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A SESSÃO
| MOKROE
REUNIRAM-SE AS COMMISSÕES
DE FINANÇAS E DE OBRAS
PUBLICAS - HO PLENÁRIO
CONTINUOU 0 DEBATE EM
TORNO Á PROPOSIÇÃO QDE
MANDA REVOGAR VARIAS
LEIS SOB LOCAÇÃO DE PRÉDIOS

URBANOS

II El FEIIII E

Reuiiiíla a commissão de finanças, sob a
presidência do Sr. Arnoifo Azevedo, pre-

. fentes os.Srs. Pedro La?o, Vespucio de
Abreu, Bueno Bnihdfiò, Godoíredo Vian-
im. João Tliniiié, Correia de Brito e Celso
Bayjha, a,§sigHQU vários.pareceres.

O Sr. Vespucio de Abreu aprcsen.toli
parecer sobre as emendas pffeVecidàs á
proposição. (|iie reduz os impostos sobre
-jiiatcri-.-l fodailte (le tracção destinado á
viação férrea e urbana e dispõe sobre a
exportação Je frutas naeionaes, aceitando

•-'."¦ umas c rejeitando outras c mnndindo des-
tacar, para projecto em separado, algumas.

O Sr. Celso Mayina também pf/éreceu
uni parecer favorável á proposição que
nianila o governo contratar uma linha de
serviço "aerco, lijandó as principaes cida-
des de Miiüõ Grosso,

Ao Sr. Bueno Brandão foi distribuído ó
projecto què autoriza a cffcctivar, no pos-
to de 2" tencnlc pharinaccutico, o . phar-
niaccutico auxiliar da policia militar, cias-

-.ir tifiçado cm concurso.
* * •

Sob a presidência do Sr. Prancisco Sá,
presentes os Src Olegurio Pinto, Pedro
Celestino, Ramos Caiado e Correia de
Brito, esteve reunida a commissão de obras
publicas.

O Sr. Olc^ario Pinto apresentou um pa-
recer favorável á proposição (pie atitorioa
a rever o contrato relativo ao serviço de
navegação dá linha dos Atilazes, rio Es-
tado do Ainazonas, parecer què foi as-
signado.

A sessão
Presidiu á sessão o Sr. A. Azeredo, cs-

tando presentes 41 senadores, sendo lida e
iipprov.da a acta da anterior.

EXPEDIENTE
No expediente lido figuraram as seguin-

tes proposições da Câmara: abrindo uni
rrcdíto de 2:787$, para pagamento de
differença de vencimentos a João Gonçal-
ves Serpa, 1" tenente reformado; abrindo
um', credito de 4:311$, para pagamento de
differença de vencimentos a juizes fe-
deraes do Pará e de Santa Catharina; que

.modifica as designações de duas cadeiras
da Escola Superior de Agricultura e de
Medicina Veterinária,-e dispondo sobre o

'pagamento do imposto de consumo que re-
ene sobre o vinho nacional, natural de
uva; da mesma procedência, conimunica-

. ção de que foram adoptadas as emendas
do Senado ao orçamento da marinha, da
guerra, da avi:.ção e das, relações exterio-'-- res, e da qiie abre um credito, para paga-
mento da pensão a que tem direito D. Ma-
ria Helena de Aquino. viuva de um func-
cionario da guarda civil.

:->.v. •-..••--.. .Furam lidos e mandados a imprimir, os
... pareceres assignados. na véspera, .pela)

coinmissõi-s de finanças e de constituição
e justiça', cujas conclusões já publicámos.

O Sr. Gilberto Amado apresentou um
projecto de lei autorizando o governo a
expedir novo regulamento para as compa-

. ¦ nhias de seguro naeionaes e estrangeiras,
reorganizando a inspectoria de seguros,
sobre as bases que apresenta.

O Sr. Pires Ferreira também offi-reccu
tini projecto de lei autòripándo o governo
a substituir o sello adhesivo nos bilhetes
de loteria, por uma taxa .--nnual, fixa, de
2.600 :noo$, paga por trimestres adianta-
dos, precedendo accordo com a companhia
concessionária.

Apoiados os projectos, foram encanii-
rihados1 á conunissão de constituição e jus-
tiça, para interpor parecer.

Em seguida entraram cm discussão e
foram approvados dois requerimentos de
urgência, para que possam figurar na ór-
dem do dia de amanhã, as proposições
da Câmara dispondo sobre as universida-
des orçadas nos F.st .dns e dispondo sobre
as representações -diplomáticas na Coloni-
bia e na Venezuela, sendo rejeitado um
requerimento do Sr. Pires Perreira para
que também figurasse na ordem do dia o
projecto que concede honras militares aos
brasileiros que tomaram parte 110 movi-

•-¦¦', mento revolucionário do Acre. . •
• ^-0 'Sr. Aristides 'Rocha oecupou a tri-
blina para fazer uni reparo ao voto ven-
cido do senador Antônio Moniz. lido na
coimiiissão, sobre a proposição que regula
a repressão do coninicrcio clandestino de
tóxicos, voto esse que foi (lado á publici-
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LOXipiKiES, 15'(A.- H.) — E! -ainda

áccentuadú a apprehensão dos círculos In-
tinios do rei pelo desfecho da crise que
o soberano atravessa presentemente. Jul-
ga-sc mesmo que o pesado ambiente rei-
nante 110 palácio de Huckingliam se pro-
longará por nlguns dias até que as for-
ças do enfermo estejam s.u.fficientes para
tuctár : vantajosamente contra a infecção
nrerebiana.

O boletim medico das 11 horas veiu,
no entanto, reanimar um pouco as espe-
ranças.

LONDRES, 15 (A, -H.) — O boletim
medico das 1.1 horas informa que o «i
dormiu tranqüilamente por algumas horas,
não se tendo registrado nenhuma .altera-
ção nas condições locaes da infecção, que
continuam satisfatórias.

O pulso permanecia regular. .-
LONDRES, 15 (A. A.) —Cerca de

meio dia, foi áiffixado, 110 Buckidgham
Palace, e distribuído á imprensa, o se-
guinte boletim medico sobre a saúde do
rei Jorge V :".Sua magestade teve varias horas de
somno durante a noite. As condições lo-
cães são bem satisfatórias até agora. Não
ha diminuição alguma ria resistência ge-
ral do enfermo. O pulso continua firme

Stanley Hewette,. Rüg-h Uigby, Dawsou
of P.enn. "-.

LONORiES, 15 (A. A.) — 11 horas
Até este momento não foi fornecido

hoje boletim algum sobre a saúde do
rei Jorge V.

lEsta faMa de noticias vem provocando
grande interesse.

LONDRES, 15 (A. A.) — O boletim
medico sobre a saneie do sobera.no, for-
necido hontem, á noite, dizia que sua
riiagestadé passara o dia um pouco agi-
lado, e que as condições geraes do illus-
tre enfermo não eram de todo satisfato-
rias. Accrescentava, porém, que o pulso
se mantinha firme.

Apesar da anciedade geral que este bo-
Ictim causou, havia a esperanço de que
as pequenas peoras registradas poderiam
ser uma cias habituaes fluotuações que
não podem causar surpresa 110 actual pe-
riodo da moléstia.

Aliás, boletins anteriores têm previsto
que as melhoras do soberano inglez só
poderão ser lentas e diíficeis. ' "

LQN,l>RiES, 15 (A. A.) — Está tendo
grande repercussão, em todo o Império
Britannicp o importante discurso hontem
pronunciado na Câmara dos Cniiniiiis. pelo
Sr. iRanisay Mnc-Donald, "leader" do
Partido Trabalhista.

Desse discurso, rransmittidos os seguin-
tes trechos:"Desejo exprimir quanto nos afftóge, a
todos nós. a moléstia du soberano bri-
taunico, sua magestade o rei Jorge V.

¦Essa syniparhin para co,n o soberano
não é fruto de servilismo, nem de qua!-
quer outro sentimento menos digno.

Não. !E' que todos quantos tivemos'*"'
su-prema honra de privar com sua ma-
festade, -cie ver como elle é íinceramente
devotado ao seu dever, com a mnls ahso:
luta e constitucional imparcialidade; to-
dos nós sentimos, neste momento em- queelle passa por uma crise tão séria de
soff-rimento, quanto te„i feito em seu alto
posto, como nmnnrchn constitucional, e
quanto tem sido imparcial nas suas in-
tervençíies na vida nacional, como no cum-
primeiito rigoroso dev seus deverei,

E sabemos 'e 
procfaiíiamos', ainda, quan-"' '-oberàno 
britaniíico," no cnmprimen-

ESCOLA DE INTENDENCIÀ DA GUERRA

t EX. 0 SR. ISDE DA REPUBLICA PU A Clii BA CHTRE6A
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to
to da sua missão., nos tem-ligaio. á., sua
augusta pessoa, não somente pela sua alta
funeção, não somente pela posição SU:
prema de chefe do Estado, mas por ser
uni homem que pertence á ilação e a ella
tem dedicado todos os seus. actos e toda
a sua vida, na salvaguarda das sua9
responsabilidades, como na effectivação
•!os seus altos interesses.

Não ha um só membro do velho ga-binete trabalhista qtie não esteja com-
migo nesta emergência, pnra rogarmos, to-
dos juntos, por que os próximos bole-
tins nos dêem a noticia das suas rápidas
melhoras e do seu completo restabeleci-
men*o. para que sua magestade. vigoroso
e forte, reintegre-sc nos negócios do Es-
tado."

LONiDRES, 15 ÇA; H.) — O estado
do ' soberano não inspira inquietação im-
niediata. Segundo os termos do ultimo
boletim meirco pôde mesmo ser eorisi-
derado satisfatório.

Durante a tarde esMveram á cabeceira
do real enfermo cinco médicos, dos qiiaesdois são dos mais eminentes radiologistas
da Inglaterra.

LONDRES, 15 (A. II.) — O boletim
medico das io horas e 20 minutos; au-
nuncia que o soberano passou o dia em
relativa calma, .tendo dormido alguns 1110-
mentos.. . 

'.
Embora o pulso se mantenha regular

e a febre menos elevada o estado geral
do enfermo é de accentnada prostração.Na reunião effectuada hoje, á tarde,
em que tornaram "parte cinco médicos, fi-
cou resolvido tentar a radiothcrapia parao tratamento do pulmão affcctado.
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iRèiilizbii-sè hontem, ma Escola de líiten-

dencia da Guerra, o encerramento dos tra-
balhos escolares do anno lectivo.

O Sr. Presidente da .Republica, iiiiiiis-
tiro da guerra, commandante; da 1* região
militar e outras altas autoridades compa-
receram á ceremoniá, á -prestação do com-
promisso • regulamentar por parte dos alu-
Tnnos"-que terminaram os ciirsos de-admi- í
nistração. e contadores. . . . . ¦... .; -.... . ' ..

Iniciadas as solerinidades sob a presi-'
déricia do chefe da Naçãp,' o' coronel -Ju--'
lião .Freire lEsteves, commandante da. Es-
cola' de Intendentes, saudou ó Sr.-Presi-
dente da 'Republica num brilhante^ discur-
so, sendo muito applaudido.

Em seguida foi lido o boletim escolar
referente ao resultado dos exames (de ad-
ministração e contadores) e também de
loiivór aquelles alumnos.

A mesa que presidiu os trabalhos estava
organizada da seguinte maneira -. presi-
dente de honra, Dr. Washington Luis, la-
deado pelo general Nes-tor Sezefredo dos
Passos, ministro da guerra; general Aze-
redo Coutin-ho, cpmmandarite da região;
general -Augusto Olympio Teixeira de
Freitas, chefe da casa militar da. Preíi-
dencia da Republica; general Louis Bu-
chalet, da missão militar franceza e dire-
ctor da Escola de Intendentes; general
E. Paniplona, chefe do departamento da
guerra, t coronel Tulião Freire Esteves,
coininandante da Escola.

Foi dado entáp começo á ceremoniá do
compromisso, tendo os aluninos ao mesmo
tempo repetido as palavras regulamenta-
res. que eram ditadas pelo ajudante do
conluiando da 'Escola. ¦ • . .

Ao findar erfa solennidade, que.se re-
-vestiu de brilhantisiiip, 'tomou a palavra o.
coronel Julião Ésteves. que, numa elóquen-
te oração, felicitou os aluinnos que termi-
param o curso.

Passou depois o Sr. 'Presidente da Rep&-
blica a fazer a entrega dos diplomas aos
alumnos, que eram chamados um .por.ttm.
Após a entrega do diploma, o chefe da
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O CHEFE DA NAÇÃO AO
RÉTIRAR-SE DA ESCOLA DE
INTENDENTES DO EXERCITO

¦cisarem

ONHECI, 110 inicio da
niinlia ca.rrei.rà, há trinta
aiinòs, uma época difficil,
em (jue toda a critica pa-
risiensè estava confiada a
universitários. Confundia-
se a competência pedago-
gica com o dom, o senso,
o instineto literário. Os
jornaes não outorgavam
o direito de critica senão
a professores diplomados
que, seduzidos pela for-
tuna do espiritt:oso Julcs
Lewaitre. hoje tão esque-
cido, apressavam-se a dei-
xar a- cathedfa para se
fazerem críticos, freqüen-
tarem o grande mundo e

a Academia. Esses pro-

-C A M I L L E MAtTCLAIR

A BRAVURA LITERÁRIA
ESPECIAL PARA "O PAIZ"

fessores oppunham-se, em nome da
tradição e do gosto, a qualquer inno-
vagão. Julgavam com desdém Mal-
làrméj Veríaine ou Remy de Gour-
fiiòrit; recusavam todo o direito a
experiências de modificações na pro-
sodia ou a rever seu julgàntètito
sobre a historia literária e. para
evitar a pecha de pedantismo, affe-
ciavam exaltar o espirito do botí-
levaiíl. confundindo a limpidèz fran-
ce/.a com a frivolidade. Hostili-
zavam todo investigador sincero ou,
pcior ainda, votavam-se ao silencio.

O escriptor independente e original
era suf focado e experimentava grau-
des difficuldades para ganhar a vida
e publicar as suas obras. D'ahi a
creação de uma chusma de revistasi-
nhas e pequenas casas editoras, onde
reinava a pobreza, como por exem-
pio, na época da geraqâo symbolista.
Dava-se o mesmo quanto á pintura:
os jurvs dos "Salons" eram compôs-
tos por pintores acadêmicos, car-
regados de honrarias, — dos quaei
a mór parte são hoje considerados
como nullidades — e que recusavam
ferozmente toda obra ousada, com
revoltante injustiça'; Os inipressio-
histas não podiam expor nem ven-
der. Disso resultou a Creação de pe-
quenas galerias de exposições rarti-
culares, bem como a reacçãõ vio-
lenta dos independentes que. nos
nossos dias. attingiú aos peores ex-
cessos. A anárchia actual é a des-
forra contra essa mesquinhez e essa

iniqüidade antiga. E' mistéi r.-lem-
brar que em 1900 considerou-se tuiin
grande iiinovaçãd liberal o facto de
admittir nos "Salons", em algumas
vitrines, objectos de arte decorativa.
Até então recusava-se o nome de ar-
tista aos que não executavam quadros
ou estatuas: denominavam-se artifi-
ces, os admiráveis creadores da ce-
ramica, da vidraria, da joalheria, da
tapeçaria, não raro muito superio-
res aos pintores modernos. A musi-
ca de Franck. de Tndy, de Debussy
não encontrava menos comprehen-
são quando lograva, e raramente, ser
inscripta nos programmas.

Era, pois,' nesse momento, rrreri-

ganando-se por vezes sobre os valo-
res reaes dos individuos, era o meio
único de luetar contra um proteccio-
nismo rotineiro. Aos que, diante das
tentativas de innovação declaravam:
"Não compreliendo" — seria gene-
roso responder: "Eu, de mim, com-
prehendo, vou explicar-vos e tentar
converter-vos."

E' outra agora a situação. O aca-
demismo está morto. A critica é sem-
pre, e em parte; feita por profes-
sores. Apenas, para não parecerem
pedantes, como os seus antecessores,
tomaram elles o partido de decla-
rar admiráveis os romances e poe-
mas mais immoraes, mais invstifica-

toria e necessária a reacção; e a co-1 dores — c applaudem tudo, de pre-
ragem literária, para só falar delia,
consistia cm tentar tudo comprehen-
der e fazer partilhar em volta de si
as convicções adquiridas, afim de
servir e revelar talentos desconheci-
dos. Tudo comprehender, mesmo en-

ferencia ao risco de se enganarem so-
bre um gênio de amanhã.

. Ao proteccionismo sticceileu o li-
vre-tamhio que degenerou em boi-
shevismo literário. A tal ponto que
a verdadeira coragem deve fazei

Nação dava um aperta de mão a cada
alurmío.

Por ultimo, o «eiieral Louis Buchalet,
da missão franceza.,' fez umá 

'pequena sau-
dação, salientando as vantagens das espe-
cialidades no exercito. .

As suas ultimae palavras foram abafa-
das por uma saWa de palmas.

Terminadas ou trabalhos, o Sr. Presi-
dente da Kepublica, levantando-se, decla-
fóu - encerrada a sessão,' proíerirido por
essa oceasião :.lpellissinio. improviso, dirí---
gidò aos professores e' aos alumnos, fazen-

-do 'os maiores elogios pelos seus ' esfor»
. ços, que têm .produzido efficientes'e béne-
ficos resultados. ¦'. . V ., •-

Passaram depois todos os presentes para
um dos salões da Escola, onde foi offère-
cido iim lunch, findo .o i.yual retirou-se o
Sr. Presidente da iRe.publica.

Depois foi dado inicio á outra parte do
programma, que constou da ¦ entrega á
Escola do quadro de formatura dos alu-
mnos.
, Falaram por essa oceasião o paranym-
pho, 1" tenente Rebello de Souza, e 6
orador o-fficial da turma, Affonso Solano
de Oliveira.

São os seguin-te9 Os alumnos que con-
clui-ram o curso :

De administração — Affonso Solano..di
Oliveira. Amaro Guilherme de B. Azcver
do. Joio Eleuterio Nunes Ribeiro, José
Jacyntho Camcrino, José Ribeiro dos San-
tos, Olympio Aires de Sifiueira, Oscar
Garnier da'Silva c Paschoal Luiz Caetano;

De contadores — Aristomendes Rosa,
Arthur Alvim Câmara. Astolpho Ferreira
Mendes, Augusto Xavier dos Santos. Age-
nor de Car.yalho Peixoto. Anipliiloquio
Cardoso de Araújo. Hc.rmelirido Ramos
Filho. lEdmundo Rodrigues. Hildeorándo'
Bayárd Mello. "Encas. Benèdiçto, da : Cruz,

' Emílio joãb. Speck. José Carneiro Duarte,
Júlio Echcvcrria. Júlio Correia Falcken-
back, Lamartine Victral Jpupert. Hypoli-to
Brissac, Nadir Toledo Cabral. Nelson
Cortes Claro, Pedro Gomes da Silva, Ro-
doiplio ÍLazzaroto. E>-dnel Gomes Noguéi:
ra è Victorio Schaíer.

meia volta" e consistir em dizer alta-
mente, diante de certos absurdos ri-
mados 011 pintados: 

"Não compre-
hendo." Mas essa é uma formula
temível, feita para espavorir muitos
dos que, entretanto, a murmuram,
diante do que se lhes mostra. Con-
fessar que se é "o que não.com-
prehende" é alinhar-se entre os re-
trogrados e démodés e expôr-se a
chufas. E' por isso que uma recua
de astuciosos se serve da ameaça de
tal formula para medusar a gente
honesta. Sem embargo, as coisas che-

garam a tal ponto que é bom arros-
tar tal excommunhão irrisória e lhe
oppôr uma contra-offensiva, não só-
mente deixando de temer a formula,
mas adoptando-a publicamente e re-
•solutamente, proclamando que o de-
ver de 'tudo comprehender tornou-
se um falso dever e que a falsa ele-
gancia de tudo achar '•divertido",
segundo a palavra á moda, conduz
directamente á covardia. Hoje que
os desconhecidos cederam o logar a
uma multidão de "conhecidissimos"
e que toda gente em França escreve
ou pinta — é necessário reagir con-
tra a única aceitação de não impor-
ta o que feito por não importa
quem. Soou talvez a hora da co-
ragem contra o snobismo...

(Goiicluo na 2a pagino.)

A INTERVENÇÃO BO UOT.VItY
OliVB DO RIO JUNTO AOS ItO-
TARIANOS BOLIVIANOS E PA-
RAGtfAYOS, PROP17GNANPO
PELO ARBITRAMENTO.

O Rotary Club do Rio de Janeiro appro;
vou, na sessão de hontem, por uraninrl-
dade e sob -prolongados apnlausos, a pro-
posta do director antigo presidente, Dr..
Edmundo de Miranda Jordão, no sentido
de ser trlegraphado aos iRotary Chibs de
La Paz e Assumpçio, afim dos rotarya-
nos bolivianos e paraguayos envidarem to-
dos "os esforços junto aos governos dpS'
respectivos paires, paru ,*r resolvido por
arbitramento o corvflkto entre esses dois
povos irmãos, de modo a evitar a guerra
na' America do Sul.

•Requereu ainda, e '-foi também appro-
vado unanimemente, que .fosse coniniuiii-
cada aos ministros do Paraguay e da lio-
livia junto ao governo -brasileiro a reso-
luçáo do Rotary Club do. Rio de Janeiro,
saíientando-se que o ministro 'tia Bolívia,
Sr. Vacca Chavez, é rotaryano de La Paz.

Justificando a sua proposta, o Dr. Mi-
randa Jordão lembrou os termos da sua
imensagem ' de par que, como presidente
do Rotary iClub desta capital, dirigira a
todos os Rotary Clubs do mundo, a 1"
de janeiro do corrente anno:"lE' com verdadeiro sentimento de cor-
dialidade para com iodos os seus irmãos
deste e dos demais continentes, (pie os
rotarynnos da capital do Brasil vêm ex-
prestar os seus votos os mais sinceros para
que, com a expansão t o conhecimento
dos princípios rotaryos em todo o orbe,
(áqueru de uma vez para sempre extinetas
as guerras entre as nações e as luetaá
entre os povos, afim de somente figu-
rarem na Historia Antiga como grandes
flagellos da humanidade, victoriosanienie
combatidos e levados de vencida pela ei-
vilizaçio modorna.

Sendo dever inconcusso de todo rotarya-
no, \ie accordo com um dos nossos mã-
ximos princípios, pugnar pela paz, esta-
mos certos que, todos formando a respe-
ctiVa associação e tada uni separadamente,
dentro e fora de sua pátria, tudo farão
com o» melhores elementos que dispuze-
rtm, para dissiparem quaesquer divergen-
cias que surjam nos horizontes dos seus
paizes; e *e, por desgraça, cilas não
dcsapparecerem • e antes se extremarem.
pondo em perigo a paz entre povos ir-
mãos, então com mais intensi-l.ãilè, com
mais firmeza e com mais vigor, todos,
como um t um como todos devem acon-
se-Wiar e promover o arbitramento para
a solução pacifica, inais digna e honrosa
aos princípios de humanidade, das que-
stSes que não lograrem ser. resolvidas de
modo satisfatório, pelos governos dos re-
spectivòs paizes.

O Rotary Club do Rio de Janeiro, ma-
nifestando o anseio de todos os brasilei-
ros para a implantação definitiva da pazentre os homens, sente-se com finuladu
autoridade para fazer este appello em ia-
yor da paz universal, porque teril a sua
sede na capital do paiz que foi o pri-melro do inundo a inscrever na sua Consti-
tuição politica, qjio dat.-Tde i'4 de fevereiro«le .-1.891, -.a obrigação do arbitraiuento
para solucioriarpféyinniéntc todas ás suas
questões interimcionaes, qualquer que seja
a sua gravidade; e foi, ainda, o Brasil
o primeiro paiz .que fez coríi esse obje-
ctivo o maior numero de tratados afbi-
traes com as demais nações do mundo
civilizado.'Implantando a camaradagem universai
que obriga a lealdade, a franqueza e a
amistosa solidariedade entre pessoas repre-
seirtativas ,dc todos-.os ramos,,da .activlda-;
de. hupianã rios. negócios,, nas iniustrias e
rias profissões cm' geral, em todos'os cen-
tros de -civilização dó- gftoho, o' rotarysmo
pôde e (leve agir em Iodas as opportuni?
dade .para. firmando q sexto .principio .'.é
seus' rins, prestar o niaior "dos serviços
á 'humanidade — a paz eternamente dura-
doura entre todos os povos da .terra. "

* • *
PARIS, i-s (A. H.) — -Coiiimeiitando

o andamento das demarches para solução
pacifica do incidente entre o Paraguay e
a Bolívia, o deputado Eugene l.autier,

(Concilie 11a d* puglna.)

NA CASA DE
TIRADENTES
FORAM VOTADAS ÁS EMENDAS
DO SENADO AOS ORÇAMENTOS DA
RECEITA E DA AGRICULTURA,
SENDO INICIADA A DISCUSSÃO
DO PROJECTO DE AUGMENTO
DE VENCIMENTOS DO FUNCCIO-

NAL1SM0

Com a votáejãõi hontom, ilaa oinoii-
das do Senado ao*s projectos do or-
qam«nto darecollct o da atrrlculluiii,
ficam ns leis do melou dependendo,
apenas, de redacejip Clnúl Ptu-u su-
blrein íi 

'snncqüo 
prrsldencliil. A Cti-

mara Iniciou; Iobo npos, a (liscu^não
do projecto do <tUíriiionto do vonc-I- '¦

liiontp.s do fuiu-clonnlisnío publk-.o,
fU-iuulo com a palnvra o Sr. Miinoól
Villnboini, "lcador" da iiiniori-.i.

• * *. *

iReuniu-se ft obmnllss.ão do jus ti-
qa, que tomou conliocliut-iito ile pu-
t-òceresi: do Sr. lírínll/al' tl-e Toledo,
sòfirè as errierfclttó ao- projecto rola-
tivo ao ub-o du ntdio-u-loKi-apIiin; do
Sr. Luz. Pinto, um substitutivo, ao
projecto quo iloteiiiilnn us sentença»
condemnittorins, nas í-nusiis civis, in-
cluam, iilein dos juro.s do mora o
custas, os honorários do ndvogiuio
da parto, vericcclbfa; do Sr. Marcou-
dos Filho, contrario 110 reqüérlriíçn-
to do aliniranto Antônio Jullo de 011-
velra Sampaio, pedindo sua pernia-
nencla no quadro; do Sr. João tían-
tos, contrario A oinenda ao proje-
cto que òsfatúe sobro a pòi-ccrttd-
gem a que tf-m dirolto os ofllclties ü<s
justiça pela cobrança da divida acti-
va da União.

. Do parecer do Sr. Luz. Tinto pe-
dlu vista o Sr. H'oruoio MagalliSt-s,
sendo, os demais ass5içna<lp$; fnsçcnao
os Srs. João .Mangabelin, Luz Pinto
e Annlbal de iToledo, vencidos quan-
to ao parecer do Sr. M'ârctiriíleá
Filhor • •: -•'.'.'..

• * *
Reuniu-se a commissão de mari-

nha c guerra, que asslsnou parecer,-
do. Sr, Dloelecio Duarte, sobre a.
emeiida ao -prjoeeto <iue iisseg-ura lie-
neficios a Inferiores da armmla quo
prestaram serviqos na truerra do
Paraguay. O Sr. Álvaro Vasconcel-,
los roíiuereu Informaqões ao gover-
no sobre o projecto relativo íl oollo-
cação nos quadrou de médicos o ve-
tçr-lnarlos.. O Sr.. Chermont de Afl-
randa justificou, um. projecto, asjsl-
gnado pela eonimisnao, substituindo
o art.. 511 do regulamento das capi-
tanías dos portos.

A sessão
Sob a presidência do Sr. Plínio

Marques, 1° vice-presidente, e eom. à
presença de 85 deputados, ê aberta
a'seséão, sérido lidãe appi-dvatbv-sfm ¦
tlébates h acta- da anterior. .^---:•;— ..

EXPEDIKNTK
Mensagem do Sr. Presidente da

Republica, sobre a necessidade da
abertura dos créditos de 13S:72fi$043.
para pagamento no Sr. Ignacio ilc
Mourn; de Í24:57!)$5'53j para paga-
mentò nos Srs. Américo Pereira da
Silva'Pinto c- Abelardo Marinho do
Albuquerque Andrade; e de rí-ls
77:'ã86$01u; para pagamento no Sr.
Raymundo Snladlno de Gusmão;

(Continua na 5* pugiuit).
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SKNHORTTA LTNDOMAR DE CARVALHO, do gabinete
odontalogica do Dr. Paulo César, avenida Rio Branco, 142
(1366 votos) cm "pose" especial para O PAIZ, segundo uma

pliologràphia Nicolas-Rio.
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0 SEGM1DD PbEITO DO DOTE
De 5:000$000

(30 DE SETEMBRO A 30 DE DEZEMBRO DE 1928)

BOLETIM DE VOTO
(Preencher os claros, destacar este boletim

e envial-o sob enveloppe á redacção
d'0 PAIZ)

VOTO NA SENHO RI TA:

(Nome por ezteaao)

Btíêbekctmento onde trabalha e side do mesmo estabelecimento:

Rio de Janeiro, de .de 1928

Assignatura do vatanU.

ia ia as (Nome por extenso)

(Vido a apuração nu •!' pngluu)

O CONTO D'uO_PAIZ»

PROPHYLAXIA
DA BARATA

A Alberto Boavlsta.
_ Bravíssimo! Depois de cinco invés-

tidas infrutiferas, encontro-te á mão, Ago-

ra não escapas. Desejo que faças «arte

de unia sociedade,
Seria?

. — üuc pergunta! Séria, certamente.
Não me serve. Só favo parte de sa-

eiedades que me divirtam. A tua, prova-
veluwnte, é daqucllas onde a gente se

aborrece.
Ni4\ dc pilhéria.

'Sú entro para sociedades carnavales-

ca?, das (.rquenas, modestas e ephemcras,

como corOftcs, blocos, ranchos. Pres-ldo a

do;s ranchos no Realengo.
Nada de pilhéria, repito. Preciso dos

teus serviços. ,
Qual o objectivo do teu grêmio?
A moralidade.
Vacs combatel-a ?
Combatel-a I E' boa! Se ella não

existe!
Como é. então, que se crêa um gre-

niio para defender unia coisa inexistente?

Aliás, estou de accordo condigo: n mora-
lidade não existe, como não existe a im-

moralidade.
Perdão: a moralidade já existiu;

acabaram com ella; a minha sociedade tem

agora em vista restaural-a.
A moralidade e a immoralidade nun-

ca existiram de direito. 'Existiram e exis-
tem de facto; são convenções, como as
calças e as saias. Mas fiquemos ahi. Acei-
to teu convite, porque a tua sociedade vai
divertir-me. O nome?

Não rias: Sociedade Moralisadoro
Contra as Baratas.

Perplexo, fitei Sebastião Aguirre bein
na menina do olho. E desatei numa gar-
galhada frenética. Não me contive:

O' Sebastião, tu és um cretino en-
cyclopedico! Ou aquillo é carnaval?

Não te respondo, nem discuto com-
tigo. Aceitas?

Aceito.
Sabbado, ás 8 horas da noite, Ave-

a ida Passos, casa do VHlaç»,
Villaca, o 'Anacreonte?
Anacreonte Villaç», nosso amigo.

Então?
Também moralista ? O imninralisíimo

Villaca ? O drbochadis-simo Villaca ? Acei-
to. Vou divertir-me.

Villaca é um caso espantoso dc re-
generação. Vai. Verás.

Fui. Vi. Ouvi. Sa'hi vencido.
A sociedade Moralisadora Contra as fíj-

ratas — (S. M. C. as B.) — originou-
se de uma catastrophe.

Ao contrario de todos os grêmios, bene-
ficentes. humanitário», recreativos, engaso-
pativos, emtxiçativos, cavMivos, lutti quan-
ti, que nascem para prevenir, a sociedade
de Sebastião .Aguirre e Anacreonte Villaca
nasceu porá remediar. A idéa da sua fun-
dação espontoti dentre escombros, como uma
flor selvagem e imprevista que irrompe,
um bello dia, de um! caule emergente de
mina». Um automóvel — um se — com-
promettendo irremediavelmente a classe in-
teira, invadiu, desacreditou, depredou, ss-
queou, desmoronou uma familia honesta,
digna, até então, de excellentc conceito
•ocial. E' uma historia impressionante,
que eu contaria mal. Prefiro reproduzir
• discuTso de Anacreonte Villaca, na re-
união preparatória de sabbado, na sua ca-
•n da Avenida Passos, quando lançámos as
bases da S. M. C. as B. Erguendo-se,
perante um auditório de 12 pesons, umas
austeras, outras quasi austeras,. umas, mo-

SAHTDAS PARA EUROPA

1928-1329
fllULIO CESARE • 7 do Jan,
COLOMBO • • . • 15 do Jan.
DUILIO  2 de Fer.
0IULI0 CESARE • 24 dc Fer.
COLOMBO ...'¦:.-. 10 do Mar.
DUILIO 17 <*o Mar.

0IULI0 CESARE • 1 do Abr.

DUILIO • • • • • 27 do Abr.

COLOMBO ... 12 de Mal.

fllULIO CESARE- - <» cte Mal.

NAVIGAZIONE GEXERAIiE
1TAMANA

Ar. Rio Branco n. 1 — Rio
WÊ m\%

'ralistãs 
diplomadas, outras, candidatas ao

diploma, Villaca disse:
— "'.Meus senhores — Por iniciativa do

nosso virtuoso amigo Sebastião Aguirre.
que bondosamente acquicsccti ás minhas
ponderações, fostes convidados para esla
reunião, cujo fim é a constituição de uma
sociedade defensora da moral privada. Co-
mo sabeis, a moral privada, que é o sup-
porte principal da moral publica, quasi que
desiippareceu do nosso meio, corroida, mi-
nada, solapada por terriveis e poderosos
inimigos, alimentados nas escandalosas
aberrações do luxo e nos insaciáveis appe-
tites do gozo material.

Meus senhores — Vós, como eu, esta-
veis convencidos de que os males que gan-
grenam a nossa sociedade, na qual toda
noção de respeito e de pudor está pratica-
mente subvertida, senão eliminada, se re-
sumem no cinema, na dunsa, no banho dc
mar, no carnaval, na saia curta, na meia
de seda, no conventilho: Estaes errados,
como eu andava errado. Todos esses ma-
les seriam, por si sós, incapazes de virar
dc catratiíbias a sociedade, cuja dissolução
pretendemos impedir.

'Meus senhores — Esses males são, cer-
lamente, consideráveis na sua extensão e
nos seus effeitos corrosivos e desoggrega-
dores. Não ha duvida. Mas um outro exis-
te, formidável, que, sozinho, liquidaria a
sociedade. E' o automóvel, ou, melhor, a
barata. Como sabeis, os automóveis com-
prcliendcni três classes: os de praça, os
officiaes e os particulares. Por sua. vez,
subdividem-se estes em três ordens: vulga-
res (iicrbi gratid, " Fords ") 

; landaulets, e
baratas c baratinJws. Os de praça, geral-
mente, são iiioffensivos. Perigosos, perigo-
sissimos são certos-particulares, especial-
mente os últimos da ordem citada, Con-
tra estes é que deve voltar-se a tenacidade
repressiva da nossa attenção. E' por isso
que vos proponho se denomine o nosso
futuro grêmio — Socicdaile Moralizadora
Contra as Baratas.

Meus penhores — Ides entrar no conhe-
cimento de um facto extremamente doloro-
so, que apressou no meu espirito a evolu-
ção da idéa da S. M. C. as B. Devo
confessar-vos, que, até três mezes atrás,
eu não mereceria estar entre vós, cam-
peões, que sois, do moralismo social. Não
tinha o que se chamasse unia condticta
íriipeccavel. Muito ao contrario, seria pas-
sivel dc severas censuras. Sebastião Aguir
re, pulclierrimo cidadão, gamntia morai
das intenções que ora nos congregam, ten-
tou bastas vezes afastar-me do caminho
irregular e sempre com insuecesso. Até
que um dia, informado niinudenteinetite do
tremendo infortunio de que foi victima a
desditosa lEuphèmia Villaca, minha irmã,
reagi de maneira tão voluntariosa e radi-
cal contra a esbornea, contra o High-Life,
contra o Assyrio, contra o Restaurante do
Leme, contra a rua do Passeio, etc, quê
em mini se operou uma transformação fui-
minante, c passeio subitamente de authcn-
tico disbragado a authentico legionario da
virtude. A desgraça é a melhor escola
de conversão moral, como ides ver.

'Meus senhores — Minha irmã Euphe-
mia, viuva, remediada, vivia modesta e de-
ccntcmentc com a sua vasta prole de sete
filhas. Todas solteiras, todns bonitas, to-
das desamparadas contra a sedueção da vai-
dade mundanista. Appareceu a uma dcllas.
certa vez, um namorado. Este namorado
possuia uma baratinha Sport. Um mez dc-
pois, a rapariga estava em situação social
absolutamente irremediável. O namorado,
como é dos livros, dcsappareceu, A prole,
em conseqüência, diminuiu para seis don-
zelas incontestáveis. Eis senão quando
surge outro amoroso, conduzindo a mesma
baratinha Sport. Nova diminuição na tri-
bit. Acompanhai o meu pensamento. No
decurso do resto do anno, a baratinha Sport
voltou cinco vezes á casa de Eupliemia,
e, ao calo, só restava Eupremial Não
vos direi o fim de minhas pobres sobri-
nlias. Nem o de minha irmã, que lá está,
coitada, nj manicômio, repelindo automa-
tica e stentoricamente —- Baratinha! Bara-
tinha! — Não vos poderia pintar em mais
rápida synthcse uma catastrophe de fami-
lia mais horrorosa,

Meus senhores — O automóvel typo ba-
rata — c.9 o 'funambulesco inimigo que es-
tá demolindo a sociedade! A furia que se
apoderou de minhas sete sobrinhas, e, que
as perdeu, c a mesma, exactamente a mes-
ma, que empolga tantissimas jovens inex-
perientes, no seio de familias modestas,
que não conseguem esquivar-se á perigosa
c diabólica tentação daqudle quadrinho dc
metal numerado. Rcacção, portanto, contra
o flagello! Reacçâo, portanto, contra a ba-
ratinha Sport, ou não! Em nome da decen-
cia e da virtude, reacçãol Em nome dos
bons costumes, em nome da pureza da se-
ciedade, em nome da familia, em nome da
nossa honra, reacçãol Tenho dito. "

Olhei a sala. Sebastião Aguirre enxu-

gava o olho, com ostentação sentimental.
Uni cavalheiro idoso, calvo, que tossiu du-
rante todo o discurso dc Villaca uma tos-
se virtuosamente secca, cochilava agora.

Anacreonte, pathetíco ainda, recolhia n
impressão do auditório. Tomei a palavra.
Fumiinei os máos costumes, Censurei as-
peramciitc D. Kiiphcinia, louca, pela sua
Imprudência; Despertei o berros flamine-
jantes o velho calvo, que tossiu uni
apoiado.

Em incute, renunciei a presidência im-
moral dos ranchos do Realengo, Dcmon-
strei, com estatísticas dc tuberculoses e
luéticos a enorme vantagem da moralidade
publica e privada. Ataquei o luxo, a ca-
misn de seda, o cinema, a pornographia
impressa e verbal, Puz á prova a falta de
educação e a falta dc trabalho das mu-
llieres. Disse horrores indignados, Villaca,
num dilúvio de lagrimas, beijou-me. Abra-
çou-nic Sebastião Aguirre, pulcherrimo c
orgulhoso.

E está fundada, meus senhores, a
S. M, C. as B. Abaixo as baratinhas I

MAIUANO 1)K PAIVA.

POLÍTICA .PARANAENSE
Da Agencia Americana, reeebêmoti

n seguinte nota:
"Devidamente autorizados, pode-

ino.s asseverar.sor Inteiramente deatl-
tuldn de fundamento, a noticia, pro-
codente de CorKIbn, o hontem dlvul-
sadia pela Imprensa, segundo a qual
Já estaria assentadn a wndldatura
do Sr. ministro Vletor Konder a
suecessão presidencial catharinense.

E' cedo demais para eogltar-se
dosse problema, que serft focalizado
no devido tempo e resolvido pelos
dirigentes do Vertido Republicano,
tendo em vista tão somente os altos
Interesses do Estado, excluídas qu.ifl-
quer considerações de ordem pes-
soai." • . .

NOTÍCIAS RE
SANTA CATHARINA

— *—
(Serviço radio especial d'0 PAIZ)

FLORIANÓPOLIS, is — Acabam Bç
ser publicados Os novos programmas do
ensino normal, complementar, primário c
preliminar, os quaes entrarão cm vigor
por oceasião da abertura das aulas no
próximo anno lectivo.

Os ditos programmas seguem a seguinte
directriz, que muito dignifica o espirito
culto do actual presidente do Estado, Dr.
Adolpho Kon'er: reducção numerosa e
execução de matérias dos cursos, afim
de que os aluamos aprendam com a de-
vida efficacia aquellas que tiverem de es-
tudar.

O presidente do Superior Tribunal
de Justiça, desembargador Tavares Sobri-
nho, acompanha io dos desembargadores
Ayres Gama e Medeiros Filho, esteve em
palácio, em visita de cumprinienros ao
vice-presidente Dr. Wn'mor Ribeiro, pormotivo de ter assumido o governo.

O Dr. Walmor manteve cordial pa-lestra com os visitantes.
O chefe de policia. Dr. Arthur

Costa, forneceu hoje, á tarde, a seguinte
nota á imprensa, sobre a ordem publica:"A chofatura de policia pôde infor-
mar ao publico que a Ordem em nosso
Estado é completa. -Nossos delegados
na linha do sul asseguram que reina ali
e em toda a fronteira absoluta tramiui-
lidade. Os bandidos, batidos pela força
da milícia riograndense, no interior do mu-
nicipio de Erechim, foram ali mesmo
dispersados. Não fizeram incursão em
nossa fronteira, mesmo porque o local do
encontro fica bastante afastado dos nossos
limites. Podemos considerar este incidente
encerrado e sem nenhuma repercussão na
ordem publica do nosso Estado. "

Causou a mais excellente impressão
a brilhante e notável entrevista que o
presiden|e Konder concedeu ao jornal.-/ Pátria, aqui chega-io hoje por um avião
da Aeropostale, sobre a -batalha do trigo
e em favor do pão brasileiro, e .;uc tanto
enthuslasmo vem despertando em todo Es-tado, cemo provam as constantes adhesões
que a coiiimissão permanente do trigo
tem recebido de agricultores das zonasonde esse cereal é cultivado.

r. 
~ 

£.0,J ° tltul° Um 9CS,° benemérito: aRepublica publica hoje a seguinte nota:
Ha gestos que revelam sobejamente

uma Individualidade, tal o alcance que re-veste p objèclivò que coliinam e a sim-
plicidade co,„ que são ditados. O mi-nistro Victor Konder. por volta do annode 1917. quando apenas advogava, tomousob seu patrocínio uma causa importante,
cm que um funecionario estdauál, despo-
jado do seu cargo, contendia com o go-verno, afim de resarcir os prejuízos quehouvera do ac-So. Ha pouco tempo, jul-gando em ultima instância o feito a justi-ca federal reconhecendo a inconstitucio-
naJidadc da medida, através da brilhantedefesa do causídico, houve por bem dar
ganho :!e causa ao servidor do Estado.

ministro Victor Konder, num signifi-cativo rasgo de desprendimento, raro nostempos que correm, tomou dos seus lio-noranos profissionaes cerca de 50 contosc deu-os todos a vários estabelecimentos
de caridade de Santa Catharina. destinai!-<lo uma parte 'o óbolo do Natal da ca-
pitai da Rqmblica. Não precisamos dc-morar em apreciações diante da altitude
plulantropica- desse gesto de S. Ex. tãobem compreliondem todos, mas seriamos
injustos não lhe dando o merecido rc-•evo, nojadamente nos "lias aC.uacs em
que o militarismo e o interesse vão' ma-tando. a pouco em pouco, os impulsos
generosos para edificarem a ambição e oegoísmo. L é por isso que com maiorsatisfação tornamos publica a beneméritadecisão do eminente titular dá pasta da
yiaçao. com os louvores a que ella faz
jus. '

~-,Rc»"e-se amanhã, em uma das sa-Ias da Inspectoria Agricola Federal aSociedade Catharinense de Avicultura, paraeleição da directoria, a funecionar no bi-cnnio de 1029-1030.
Um .arupo <|e bandoleiros, tendoatacado diversas propriedades de colonosem \ an Fio, municipio de Erechim. como intuito de pilhagem, a policia riogran-dense atacou, pondo-o em debandada.

Sua perseguição continua tenaz, havendo
ja entendimento entre os governos do nos-so Estado c do Rio Grande do Sul nosentido dc aprisionar esses bando'ciros
que querem ameaçar a propriedade alheia,visando somente 3 rapinagem.

Os almirantes Machado Silva e NobleIrwn. acompanhados de vários de seusofficiaes, visitaram o quartel da força
publica, havendo manifestado a sua admi-ração pelo que notaram, salientando comenthusiasmo. a disciplina e iliygienc queali observaram.

Revestiu-se de imponência a ceremo-ma da colação de grão, 'hontem realizadano Collegio xlo Coração de Jesus, ondese viam pessoas do maior destaque donosso meio social.
Paranymphou o acto o presidente' Adol-

pho Konder, representado pelo Dr. CidCampos, secretario do interior e justiça,

CAMIÍJjF. MAUOLAIR

A bravüraIiteraria
_¥ —

(Especial para O PAIZ)

(Conclusão flü 1" liURlntl)

Actualmcnte, tuna nuilher bonita
que deseja o seu retrato só pótlç en-
contrai- dois gêneros de pintores; os
que lhe farão uma espécie de photo-
graplija com colorações de con feita-
ria, c os que a apresentarão como
uma caricatura monstruosa, sob o
pretexto dc intcrprctac/io. fílla íi-
cará igualmente ennojada das duas
obras; seus amigos, porém, a incita-
rão a encolher, cm nome da moda,
a segunda versão, execrável, sem se-
melhanqa — e caríssima. Ininginac
que cila tenha a coragem dc recusar,
dizendo: "E- detestável e eu não com-
prehendo." Imaginae um amador de
livros, possuindo uma bella biblio-
theca, em face de retalhistas de *.ima

certa literatura gabada pelas folhas
de publicidade da vanguarda: proezas
de scelerados, confidencias de honin-
sexuaes, perversidades psychnalyti-
cas, poemas em calão superrealista.
Os livreiros matreiros offerecem essa
mercadoria ao cliente de que lison-
jeiam o gosto pela novidade, mas este
lhes responde placidamente: 

"não
comprarei, porque não comprehen-
do." Imaginae' ainda que todos se
comportam como pessoas intelligen-
tes, que boycotam a Jiospcdaria onde
foram cynicamente roubadas, em-
quanto que só ps nourcattx riches se
acreditam distinetos, pagando o alto
preço, e que só os papalvos tímidos
se deixem explorar sem tugir. O lei-
tor recusa o alfarrábio apresentado
com arrogante preconicio; o collec-
cionador recusa sua parede ao qua-
dro cubista;\'i critica fica surda aos
appellos dos clàns do anivismo —
e todos declaram desassonihrada-
mente: "Não comprehendo." E ac-
crescentam, olhando cm face os que
reclamam: "Vós mesmos, que mar-
chacs como carneiros, não compre-
hendeis mais do que eu, mentis a vós
mesmos pelo pavor de serdes. trata-
dos- de burguezes e de reaccionarios;
não tendes um só argumento aceitável
para explicar vossa admiração ficti-
cia. Desafio-vos a justifical-a. "Seja
esta attitude adoptada por alguns ho-
mens de valor reconhecido e algu-
mas rainhas dos salões; torne-se
essa franqueza, por sua vez, a ultima
moda; converta-se o dizer franca-
mente o que se pensa le grand chie
et le dcrnicr.cri, como se diz na giria
parisiense: que aconteceria? Quem
sabe se esta fôrma de coragem não
obteria um suecesso louco? Talvez a
famosa phrase que ainda hontem des-
classificava um homem tornar-se-ia
bruscamente capaz de exorcisar e de
aterrorisar os que menoscabam pro-
veitosamente os pobres crentes da
opinião fabricada. Em todo caso se-
ria uma garridice experimentar.

O ideal dominante no publico que
se chama modestamente, a si mesmo,
a elite, é "rcetçr à la.page", segundo
sua expressão favòritt^. Mas ©i um
bem medíocre ideal que não vale o
sacrifício quotidiano da sinceridade.
A gente madura que corre atrás da
derradeira novidade, embora má, é
como os que correm atrás do amor:
parecem ainda mais velhos. Os jovens
riem-se delia e os camaradas da bella
idade despresam-na, um pouco por
haver renegado convicções que lhes
foram comnums e cuja lembrança rc-
luz como filhas de ouro no outomno
da vida. Contrariamente, os que per-
manecem fieis ás concepções do tem-
po em que deram o melhor de si mes-
mo guardam uma frescura intima e
envelhecerão dignamente. Se, sobre a
página aberta hoje, se encontra um
pensamento baixo, uma prosa má
ou umas garatttgens de scmi-loucoj
mais vale volver ás folhas do livro
eterno c assim, remontando ao pas-
sado, rejuvenescer. A mocidade tem
todos os direitos, inclusive o de en-
ganar-se. O direito dos mais velhos
é de llí-o dizerem algumas vezes, sem
deixarem, por isso, de lhe outorgar
um credito largo e amistoso. Dir-
me-hão que desse modo corre-se o
risco da impopularidade. Mas abi
está o signo, o difficil mérito da
verdadeira coragem literária. Quan-
do se nasceu independente, está-sc
destinado a começar e a acabar pela
impopularidade. Ao começo, é-se for-
Cosámèhte combatido, negado pelos
homens qualificados e ao fim é-se
forçosamente combatido, negado pelos
moços cubiçosos do logar, grande
ou pequeno, que tenhamos conquis-
tado; e se não se quer mentir nem
a uns nem a outros, procura-se sem-
pre dizer o que se julga ser a verda-
de — e paga-se o preço dessa deci-
são. Aliás, isso custa muito menos
do que mentir, e a vida é por demais
instável para que a gente se dê a esse
trabalho humilhante.

Eis ahi porque é preciso sorrir
diante do risco da impopularidade e
ousar o terrível "não comprehendo",
que apavora os snobs, sempre prom-
ptos a engulir a mais repugnante das
drogas, se se lhes af firma que a moda
a proclama deliciosa. Acredito que
se a formula de que acabo de falar
fosse adoptada como as saias e os ca-
bellos curtos, innumeraveis pessoas de
gosto respirariam á vontade, libertas
da triste obrigação de supportar ro-
mances massadores, telas brutaes e
esse principio tyranico do "cada vez
mais á esquerda", que é tão estúpido
em arte como em politica.

Silveira — Nos-ta — .Tenho a honra
de aceusar o recebimento do vosso
relatório sobre n campanha dc i>to-
pag-urwla, que, cm favor du lntroduc-
ção da herva-nvatte pni-nnucnHo nos
ISstado.i do Norte do paiz, acabastes
dc realizar, com extraordinário brl-
U10 o considerável exito.

nenllzastea, Inquestionavelmente,
uma obra do grande imtrlotlsino;
trabalhastes «em Interrupção, duran-
te cerca do 60 dlns, com amor o de-
dlcnção pela causa magna da eco-
notnlii paranaense, «em poupar es-
foreos ou medir sacrifícios de ordem
pessoal; revelnstos, com o brilho davossa Intelligencia fecunda o davossa 'palavra elegantes, aos nossos
irmãos <10 norte, as nossas posslblll-
dados econômicas e o.s surtos dc pro-grosso desta terra nova o forte queo o Pn.rnnã.

B' fora do duvida quo flzesteo júsfl gratidão do povo paranaense emulto c-s-peelulmento dos Srs. produ-ctores c industria*» <le licrva-
mu-tte.

Cumpre-me, porém, manifestar-
vos «gora os sinceros agradeclmcn-
tos e os mais decididos louvores dogoverno do E«tado pelo mcrlto in-
çonPundlvel do vosso referido trubii-mo, credor especialmente da minhamais elevada estima e do meu maiorapreço. Sou de V. S. — aütcnclosu.ment*. amigo, creudo, obrigado —
Ii.Y.stnm<-o F. da Oosui.»

DE PETROPOLIS
— * —

(Especial para 0 PAIZ)
Pctropolis com as suas montanhas ver-

des, os seus jardins, as suas .palmeiras
agitando os leques, vaidosos de sua gran-
deza, tem ,ns suas coisas singulares, pro-
prias d:,s cidades evoluciouistas e moder-
nas,

Acaba dc ser fundado, nesta terra de
poesia, onde devia ser prohibido cuidar-se
de politica, uma nova agremiação parti-
daria dirigida pelo Sr. senador Joaquim
Moreira composta de uma commissão exc-
cutiva e de tun conselho deliberativo, pa-
ra a direcção da qual, o Sr. senador Mo-
reira, seu chefe supremo, nomeou os Srs.
Drs. Francisco Figueira de Mello, Crissi-
mano Filho, Eugênio Barcellos e Pedro
Hees.

Tal organização politica, não pôde dei-
xar de ser inteiramente nova, visto estar
cm desaccordo com a lei orgânica do Par-
tido Republicano Fluminense, que já tem
o seu directorio politico organisado nesta
cidade.

Segundo nos informaram, tr:.ta-se de
um partido municipal, onde o Sr. Joa-
quim Moreira tinha uma autoridade quasi
absoluta, o que S. Ex. não. tem logrado
alcançar no seio do P. R. F.

Porque assim é, não quiti o Sr. Carlos
de Rizzini. que tem o necessário censo
para alcançar, dentro de sua visão, a res-
ponsabilidade que lhe cabe, em 03 factos
políticos de Petropolis, mnnuir em fazer
parte dessa creação recente do Sr. Joa-
quim Moreira.

Regeitando o posto que lhe estava rc-
servado no novo grêmio politico, affir-
ma-se que o Sr. Carlos Rizzini, que é
manciroso, e n'ão gosta de brigas, embora
já tenln sido jornalista profissional,, te-
ria dito, com aquelle seu habitual sorriso,
ao Sr. Moreira :

;— Eu ainda não sou macaco velho...
Não sei metter a mão na combuca...

• *
A directoria da fazenda da Prefeitura

Municipal de Petropolis, está procedendo
durante o corrente me--', nos dias úteis, das
11 ás is horas, á cobrança dos impostos
predial e territorial urbano, das taxas sa-
nitiiria, de consumo de água nos districtos
e das addicionaes de assistência e segu-
rança, rodoviária e propaganda, corres-
põhdèntès ao 2" semestre de 1928,

* *
O balancete do 'banco de Petropolis re-

lati vo ao mez de novembro findo, aceusa
um movimento dc 13.863 :.i45$6o6.

* *
Estréa hoje nesta cidade o Circo Oüme-

cha, de que é empresário o Sr. Antônio
Ferraz.

• *

Ui 11 BRILHAHTlilCflfl FECUNDA E
PELA DOCUMENTAÇÃO

E,
REALÇADA

ALGARISMOS
Dl» IENES EMHW li 102 DE MM PELO

E DE
Achando-se a passeio nesta capital o

no.iso distineto confrade de imprensa de
Delem, Dr. Dcjard de Mendonça, que, além
dc dirigir o vespertino O Imparcial, faz,
como representante de um eleitorado sem
compromissos partidários nem lianiej dc
qualquer natiirea, parle da Câmara dc
Deputados do Pará, c estando a findar o
governo do Sr, Dionysio Bentes, muito
gentilmente nos coipinunicou as suas im-
pressões, de conjunto, sobre a obra rcali-
zada pela actual administração do grande
c futuroso Estado, sunimariando as difíi-
culdades encontradas e os esforços pátrio-
ticos que se envidaram por afastal-as ou
diminuil-as.

Eis as declarações de Dejard de Men-
donça. que, antes de tudo, representam um
acto de nobre justiça á obra magnífica
dc reerguimento c propu'são que o se-
nhor Dionysio Bentes lega ao Pará:

— A administração do Exmo. Sr. Dr.
Dionysio Ilentes deve ser apreciada sob
dois aspectos;—moralidade e credito.

A moralidade explica-se pelo restabele-
cimento da ordem nos differcntes departa-
mentos do Estado, pela organização do ser-
viço de escripta por partidas dobradas nas
repartições de fazenda, com centralização
no Thesouro, para registro da verdade dos
isoniinas constitutivas da receita e da»
quantias applicadas nos pagamentos dos
compromissos internos e externos repre-
tentativos da despesa.

O .credito é" o respeito ao direito do
íunccionnlisino em geral no pagamento
pontual dos seus vencimentos, sem media-
ção de terceiros " interessados " 

; respeito
* ordem, mediante concurrencia publica,nas applicações das verbas destinadas ao
custeio e serviço de expediente dos esta-
belecimetitos publicos; respeito e verdade
nas applicaçõeii das verbas constitutivas da
despesa do listado.

O credito na administração Bentes cn-
cerra duplo aspecto: — credito interno e
credito externo.

O 'CREDITO INTERNO — O func-
cionalismo e os fornecedores do Estado,
que desde muito não eram attendidos com
regularidade e justiça, com prejuízo mo-
ral e material daquellas duas classes, rc-
surgiram com a administração Bcntci, quelhes reconheceu o direito que lhes assiste
legitiníaiheiíte, pagando-IIics o valor total
dos.seus vencimentos ou contas. E es<e
direito S. Ex. reconheceu desde janeiro de
1925, uni mez antes do inicio da sui ho-
nesta administração, pois desde janeiro e
não de fevereiro, como constituía praxe
nas administrações que se iniciavam,
S, Ex. começou os pagamentos dos com-
promissos do Estado.

Assumindo S. Ex. o governo do Es-
lado, mandou dar balanço nos cofres do
Tltesouro, encontrando a situação do era- am
no publico nas seguintes condições: di- ' a*

nheiro em cofre, representado por vales areceber — 8j4$C0i ; rwcita arrecadada em
janeiro dc 1925 por antecipação c consti-tutiva por impostos pertencentes ao exer-cicio de 1025, ma» cuja applicação foi da-da em liquidação da divida fluctuantc doanno dc 1924 — 6s8:555$o9o,- divida
tluctuante em loninia bastante apreciável,
representando sildos de contas devidos afornecedores e funccionallsmo, adiaiitaincn-
tos em dinheiro pelos bancos locaes —
Banco do Brasil, Banco Nacional Ultra-
mari rio e Banco Commercial do Pará —
devidos desde o anno dc 191 o — c cujomontante não pôde ser inteiramente consta-tado ante a desorganização que sempreexistia nn escripta confusa do Thesouro
merec de Deus, hoje na melhor ordem eacerto; divida fundada, constituída pelosempréstimos internos realizados nos annos<Ie 1913 e 1915, na importância dc réisa;. 149:600$; divida externa em atrazonos serviços de amortizações e juros des-<le o anno dc 1921 para os empréstimos
He 1907 e 1915, e desde o anno de 1921
para p empréstimo de 1901.

No que concerne ás propriedades im-
moveis constitutivas do patrimônio do lis-tado, S. Ex. achou-os todas, notadamen-te os estabelecimentos de ensino e o Pa-lacetc Municipal, sem ,1 necessária con-servaçao e ameaçadas na sua consolidação
e estabilidade. E ahi estão hoje todascilas reconstruídas, conservadas e aceres-cuias com diversas acquisições dc outroí
uitmoveis. das quaes lindemos citar- oGrupo Escolar Arthur Bernardes, o Gru-

,po Escolar 'Epitacio Pessoa e o Banco d»Estado.
O pagamento ao funccionallsmo, sem-

pre. também de ha muito, em longos atra-zos, ingressou na orlem com o advento
do governo do Sr. Dr. Ilentes. que pro-vou a saciedade que o Pará, apesar de suasituação de crise constante, pôde manter
em dia o pagamento dos seus compromis-
sos internos, mediante a simples fórmula:— respeito e honestidade', li essa fórmula
decorre necessariamente da conjugação de
elementos homogêneos a quem incumbe aarrecadação c guarda da fortuna publica,sob a orientação do chefe dn executivo.

Devo fazer aqui um esclarecimento im-
portante a respeito da arrecadação das ren-
das sob o actual governo, que se poderiasuppor niaior do que soli as gestões pre-cedentes. Não. A receita arrecadada foi
exactamente a meina e prnvinda das mes-
mas fontes, pois, se o.s algarismos officiaes,
anteriormente, são inferiores ás soturnas
arrecadadas por S. Ex.. a diffcrença re-
porta-se ao que, evidentemente, se sonc-
gott ao thesouro, por lesões do fisco, re-
velando descaso na arrecadação e preju-diçajdo, assim, a remuneração dos servi-
dores do Estado.

Além disso, as administrações que ante-
cederam a dc S. Ex. foram auxiliadas
com sommaa em dinheiro e oriundas de
empréstimos, como passamos a demonstrar,
tomando para Índice de comparação as
administrações dc 1913 a 19.1.4. isto -é,

que mais proxiiiianiente a antecederam:

que produziu uma allocução brilhante, quetoi coroada por uma salva de palmas.— Com o cseulptor Antonino Mattoscontratou a commisssão promotora da erec-
çao de uma herma, nesta capitai, -Io p«i-tor Victor Meirelles. A confecção dobusto será em bronze.

A propaganda .do matte no
norte do paiz

Do Sr. Lyslmaco F. da Costa, da
secretaria da presidência do Estado
do Paraná, recebeu o 8)r. Porto da
Silveira, nosso prezado collabora-
dor o illustre confrade, o seguinte
honroiio offlclo:

'"Coritlba. 13 de dezembro de 1928
— IHm». «r. ©r. Alberto Porto da

Rcaliza-se hoje a segunda reunião da
actual sessão ordinária da Câmara Muni-
cipal. sob a presidência do Sr. Dr. Al-
fredo Rudge.

• *
Tem experimentado algumas melhoras

110 seu est:.do de saúde, o Dr. Antônio
José Romão, estimado medico e vereador
á Câmara Municipal.

A. M.

õs exercícios navaes
*— '.¦"'".

O COURAÇADO "MINAS GEItAES"
«A* PAHT1U DO PORTO I>10 FLO-
1UANOPOLIS PARA O I>K SANTOS

O Sr. ministro da marinha re-
cebeu hontem, do eontra-almlrantò
Machado da Silva, commandante -em
chefe da enquadra.; telegramma par-
ticipando-lhe que o couraçado "Mi-
nas Geraes", a cujo bordo tem has-
toado seu pavilhão; deixou, ante-
hontem, a tarde, o porto de Floria-
nopolis, e que hontem, ao anoitecer,
deveria alcançar o porto de San-
tos, onde deveri- incorporar-rte aos
navios da flotilha de contra-torpe-
delros <3 aos da divisão de cruzado-
res, que estiveram fundeados no por-
to de S. Francisco e de onde parti-
ram hontem, pela manhã.

A esquadra regressara quinta-
feira próxima ao nosso porto, deveu-
do ficar em Santos até depois de
amanhã.

* *
Ao que fomos informados, depois

do regressa da esquadra, até o fim
do mez corrente, será exonerado do
carKO de commandante do couraçado"Minas Geraes", cujas funeções exer-
co ha mais de dois annos, o capitão
de mar e guerra Adalberto Nunes,
que vai ser nomeado para o desem-
ponho do cargo de encarregado go-
ral do deposito naval desta capl-
tal.

Desse logar, será exonerado o ca-
pltão de corveta Clodoveu Celestino
Gomes, - que está indlgitado para
exercer o cargo de addido naval ¦om
uma das embaixadas do Brasil, na
Fniropn.  mm I 

Departamento Nacional do
Ensino

* —
EXAMES DE 2* ÉPOCA SEM AS

FORMALIDADES DAS PROVAS
ESORIPTAS

O Dr. Vianna do Castello. minie-
tró da justiça, resolveu, por despa-
cho dc hontem, permittlr que os alu-
mnos das faculdades superiores, of-
flclaes o equiparadas, quo não tive-
ram a frequencla regulamentar du-
rante o anno lectivo findo, prestem
exames na próxima 2* época.

Em relaqão aos alumnos das fa-
culdades de medicina resolveu ainda
o titular da pasta da justiça dlspen-
sal-os, nos exames de 2* época, das
provas escrlptas.

Taea concessões já têm sido fel-
tas nos annos anteriores, a partir
de 192S, o foram renovados agora,
de accordo com o parecer do dire-
ctor ueral do Departamento Nacional
do Eustno.

Adm 'nistrações

1913 n 1916 .
1917- a 1920 ,
1921 a 1924 .
1925 a 1928 .

Receita do F.stado
37.440 :ooo$ooo
37.910 :ooo$ooo
3.8.020 :ooo$ooo
39.000 :oou$ooo

Empréstimos
9.220:ooo$ooo

18.230 :00o$000
5.500 :ooo$ooo

Total
4(I.66o :ooo$ooO
56.140 :ooo$ooo
43.020:ooo$ouo
39.000:ooo$ooo

Tomando para termo de comparação as
três administrações que antecederam a de
S. Ex., evidencia-se que qualquer dellas
apresenta uma receita global muito maior,
sem adduzirmos as vantagens decorrentes

da situação cambial com que as mesmas
administrações, principalmente as duas pri-
meiras, foram beneficiadas, E não ob-
stante toda* essas vantagens — receita
maior e taxa cambial variando entre 14 d.
e ió d. nas duas citadas administrações,
o entre 6 d. e 8 1|2 d. na terceira, manda
a justiça reconhecer que considerável som-
iria de compromissos de toda ordem se ac-
cumulou contra o Estado, no qtie concerne
ao pagamento de fornecedores, de divi-
das contraídas nos bancos locaes c da di-
vida fluctuante, sem esquecer a falta de
iniciativas em prol do soerguimento eco-
noniico <lo Pará. A tudo isso teve que

.fazer face. na medida dn que lhe possi-
bilitaram as circunistaiicias, a administra-
ção Dionysio Bentes.

A administração Bentes, que nenhum
empréstimo contraiu, que encontrou cm
serias difficuldades o erário publico, (pie
recusou propostas dc empréstimos 110 in-
terior e no exterior, facto virgem na his-
toria dos governos paraenses, por isso iiue
desde 1890, logo após o advento da Repu-
bliea, esses governos vêm fazendo admi-
nistração com recursos extra-orçamentos,
muito embora regular a receita dc exerci-
cio, não tem medido esforços liara m.in-
ter em dia o pagamento ao fiiiiccionalis-
1110, achando-se pago na sua totalidade o
mez de outubro ultimo.

Terminando cm 1 de fevereiro próximo
o periodo administrativo, S. Ex. passará
ao seu digno suecessor o governo do -lis-
tado sem novos encargos e muito nielho-

-rada a sua situação cconomico-financcira,
como vamos demonstrar:

DIVIDA FLUCTUANTE — O valor
desta rubrico, que pôde ser constatado até
30 dc dezembro de 1924 e que por isso
era na data de 1 de fevereiro de 1925
numa 50111111,1 dc 22.399:374$374, aclin-se
reduzida ate 30 de junho dc 1928 para
uma importância de i9.oS8:926$ÍÍ54.

DIVIDA INTERNA FUNDADA — O
valor dos empréstimos internos em date
de i de fevereiro de 1925 era de réis
27.147:600$, achando-se cm 30 dc junho
de 1928 reduzido para 25.305 :500$000.

BANCO DO ESTADO — Não terido
sido possivel n instalação do Banco do
Estado creado pela lei 11. 2.525, dc 10
de novembro dc 1925, S, Ex. transmiti
tira ao seu illustre successòr todo o va-
lor constitutivo da arrecadação do impôs-
tn especial creado para aquelle effeito e
que até 30 de junlio ultimo montava á
somirin de 1.104:673^253. Esta quantia
não foi utilizada por S. Ex. c está re-
prcscntada pelo seguinte:
Apólices da divida publica
federal  775 :ooo$ooo

Um importante prédio na
praça de Belém . . . 300 :ooo$ooo

Custo do mobiliário .... 14 :2oo$ooo
17-493 grammas dc ouro . 6S :724$6oo

Ainda -para manutenção do credito in-
terno, S. .Ex. tem pago, ao contrario do
que vinha sendo praticado) á Santa Casa
de Misericórdia e Associação Commercial
do Pará, o valor total dos impostos es-
peciacs -•• Addicionaes e Imposto da Boi-
sa — durante todo o periodo da sua ad-
ministração, a saber:

te para o pagamento das pensões, consti-tue peso na desusa do Estado. Não ob-stante isso e como testemunho do apreço
que S. Ex. tem aos compromissos inter-
nos, cuja integridade vem mantendo desde
o inicio do seu governo, admirável tem sido
a assistência prestada ao montepio doí
funecionarios publicos, eonio se' demoli-
stra:

RECEITA DESPESA
Contribuições Pensões
275:939$95i 728:75S$!20
4Õ4 70o$7i3 847:32o$40O
267:328$io6 8.(9:67i$744

Exerc.
>92.í . .
1926 , .
¦927 . .
1928 até
-3o|6|28) i.|o:997$7,85 391 :299$30C

Exerc.

1025 .
1026 .
1927 .
1928 .

A. Commercial

2iS.-994$868
19.1:780$ 371' 
154:I28$977

106 729 $963

Santa Casa dc
Misericórdia

431 :77*$-i4
374 uSos.soo
331 :788$190
203 :986$405

«73:634$i79 1.341 732$log
Como remate dos grandes benefícios da

administração, S. Ex. não esqueceu as
familias dos fallccidcs funecionarios, porisso que mantém cm dia o pagamento das
pensões que lhes foram votadas.

O montepio dos funecionarios públicos
^do Pará, cuja renda é assás insufficica-

i.i.|8:966$555 2.817 :o49$j64
Do exposto se vê que S. 'Ex. já pa-gou aleni da receita a somma de réis1.6o8:o8,i$oo9 como auxilio ao serviço de

pensões.
Tratemos agora do credito externo. Não

podia ser riieMior o testemunho de respeito
aoi compromissos assumidos no estrangíi-
ro, por isso que, luctnndo com uma rc-
celta muito inferior aquellas de que dis-
puzeram os seus antecessores e mantendo
com regularidade os compromissos inter-
nos para evitar a desorganização na vida
do Estado, S. Ex., durante o seu periodoadministrativo, tem atteudido regularmen-
te ao serviço de juros.
< Esc melhor não tem feito é porque não

dispõe de elementos financeiros.
S. Ex. achou a situação dos empresti-

mos em 1 de fevereiro de 1925 na fôrma
seguinte:

Empréstimo de 1901 — juros e amorti-
zações cm atrazo desde 1 de janeiro de
1923.

Empréstimo de 1907 e Fiutding de 1915•— juros e amortizações em atrazo des-
de [ de julho de 192.1.

O serviço do empréstimo dc 1901 exige
actualmcnte uma somma animal de 75.200libras ou sejam 3.050:000$. Sc nos annos
de 1913 a 1920, quando a taxa cambial
variava entre 14 d. e 16 d., pode ser
cumprido por ser menor o montante — tão
somente cerca de 1.250 contos — sem
dizer dos recursos extra-orçamentos com
que foram beneficiadas as gestões ante-
riores, S. Ex. pode corresponder á cnn-
fiança dos nossos credore-i, fazendo-lhe; a
remessa necessária para o pagamento de
três coupons vencidos em janeiro e julhodc 1923 e janeiro de 1924, num total da
95.000 libras.

O serviço do empréstimo de 1907 exige
uma somniK de 35.000 libras ou sejatn
i .40o:ooo$coc.

O funding de 1015 exige uma somma
de 63.000 libras ou sejam 2.520 :ooo$ooo.

Do que fica exposto, se concilie queo Estado, para manter o serviço dos seus
empréstimos no momento actual precisa de
recursos na importante cifra de réis6.950:000$, que corresponde á somma
muito superior a 50 «|» da sua receita
global.
Empréstimo 1901 . . . 1.050 :ooo$õc>
Empréstimo 1907 . . . :.4oo :ooo$eoj
Funding i9IS 2.520 :ooo$ooo

Foi attendendo á situação irregular em
que encontrou 09. empréstimos externos eria coinpreheiisão de que os respectivos ser-viços não podiam ser regularmente atten-didos pelo Tliesouro, que S. Ex. procurouum entendimento honroso com os Srs Se-
Iigman Brothers Limited, de Londres, re-
presentantes dos nossos credores externos.
E desse entendimento auferiu o Estado

a vantagem de poder entregar somente
10 T da renda ordinária, ao envés de
45 "Io do imposto de exportação, ficando
ainda estabelecido nue o Estado poderárealizar uma consolidação geral dos seus
empréstimos de resultados proveitosos parao Thesouro e para os nossos credores.
Essa consolidação, que poderia ter sido
concluída em novembro de 1927, S. Ex.
preferiu adiar para demonstrar aos credcl
res as forças do Thesouro. no decurso de
um nnno, pelo pagamento pontual de 10 %da ronda ordinária.

v£íSn*z4
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Dlrector-rrcsldento — C. 0605.
Dircctores — C. 0008,
Ailminlstrnçtlo (gerente)—C. 0007.
Bedacção — C. 0604 o Offlola).
Offlclnn — C. 0609.

+ *
Os origlnacM enviados A Rcdacçfio

o não publicados, nüp serflo rcstl-
luldoa. * * *

E' representante único d'0 PAIZ
cm Nitheroy o Sr. 011 Falcão — Te-
lephono Nitheroy, 2613.

* *
Nossa representação no Estado do

6. Paulo acha-se a cargo do Sr. Hello
6ilva—Telephone 4 — 0110, S. Paulo.

»M
Toda correspondência referente a

•nnunclos, publicações remuneradas,
reclamações, nsslgnaturas, etc, deve

' ner dirigida no gerente d'0 PAIZ,
Dr. Romeu Ribeiro.
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OS 
HOMENS, nos quaes a con-

sciencia humana se refugiou,
segundo a phrase do grande Vi-

ctor Hugo, julgam como devem esse
caso horrível.suecedido a uma mulher
<uie, no auge do desespero e da alUi-

.cinacãó, lançou mão de uma arma,
afim de punir o seu carrasco e a siia
cumplice.-

E todas as. mulheres, de scnsibili-
dade e de intelligcncia, não hesitam
em gritar 

'bem alto a sua solidariedade
cem essa infeliz, comprehendendo
com o coração um acto decerto latnen-
tavel, mas determinado pelas doto-
ro-as ci.rcumstancias que o. fizeram
ini-ccr.

Sempre e infatigavelmente, assisti-
níos -a.dramas dessa ordem,'dramas

-passados entre as quatro paredes de
nma casa. dranías originados pela
perversidade.masculina e pela astucia
feminina. São innumeros e l>em orga-
nizados os l)atalhões;dessas mulheres,
tine-se aprazem em roubar os maridos

. das suas semelhantes', os pais dos fru-
tos dessas uniões- mal equilibradas,

-creando, assim, legiões de viuvas è de
órfãos. E o numero deises individuos
do sexo forte,, olvidados dos seus de-
veres e das suas responsabilidades, é,
igualmente, illimitadó,' se, todavia, na
sua fileira, ainda se encontram alguns

' 
fhtés' que, desdenhosos da esposa,
ainda não sé sentem completamente
desdenhosos dos filhos.

Maria Bastos, a triste heroina do
futeeesso dessa semana que se desfez
na eternidade, é uma senhora moça,
morena, de grandes olhos alargados
de horror e mantendo, na face joven,
todos' os estygihas.. da sua .dolorosa
tragédia, esta, tão longa e cruciante,
que a desvairou e a obrigou a fazer
justiça por suas próprias mãos.

Um a um, ella subiu todos os de-
gráos do Calvário, uma a uma, ella
sorveu todas as gotas do veneno da
dor, nue intoxica e enlouquece.

f)os lábios pervertidos do marido,
cila escutou a confissão do seu amor
pela rival e quando, trêmula de fome

...e humilhada pelo seu desdém, a in-
feliz se rebaixou a pedir-lhe alguns
nickeis para o sustento dos niiseros e
abandonados íilhinhos, escutai liem,',
senhoras que me ledes, escutai, com
os vossos ouvidos largamente aberto.-,
a resposta do traidor:

— Sabes que vivo com uma criatura
'de luxo, que necessita de muito con-
' forto e de muito' dinheiro. Não te
posso dar um vintém. Arranja-te co-
mo Puderes,

Não se trata aqui de fazer literatu-
ra, nem de se empa-tar o estylo dessa
çhronica de vasil.ina melosa da rhé-
torica. mas, sim, de se narrar toda a

^'.verdade, 
que pôde ser ultrajada pelos

dias e pelos homens. Igualmente, não
tento, sequer, moralizar essa socie-
dade que continuará a aceitar calma-
mente suecessos desse gênero, logo

.que. de um modo egoista, estes não se
dêem com os seus membros mais em
evidencia, ou que, pelo menos, assim

, se imaginam. E cada um dos juizes
masculinos dessa lastimável historia
dirá,'para si mesmo, que, se as mu-
Iberes se attribuem agora o direito de

¦assassinar os máos esposos e as suas
rivaes, criminosas, o mundo acabará
por falta de uns e de outros, visto

..como esse sport de se destruir lares e
dc se fazer derramar prantos ás es-.
posas e aos filhos desprezados, se tor.
liou muito do gosto das elegantes da
época, tendo-sc mesmo transformado
numa gymuastica do mais puro gosto e

.ido mais apreciável artistismo. E, em-
íitianto os louvores mundanos, os en-"coinios da imprensa correm á triüin-
phante, que conseguiu a victoria de
ser escolhida por. um Paris qualquer

e de ter calcado aos pés a esposa le-
gitima e os filhos sem defesa, a outra,
.maltrajada, sem tecto e sem pão, não
merece sequer o titulo de criatura hu-
mana, porquanto não se soube defen-
der e foi a' vencida, e a derrotada

•nessa arena, cheia de lama e de po-¦dridão. que é a sociedade.
Não desejo augmentar a já pesada

bagagem de maldades e de crimes, que
o morto levou par-ai o Além, mas não
posso deixar de dizer, molhando a
penna na intensa onda de revolta do
meu coração, que ella reunia, no seu
intimo, e no seu eu, todas as peores
taras e vicios, distinguindo varias

' classes de individuos.
Na minha experiência e conheci-

mento deste planeta inferior, corroído
secularmente pelos fluidos malditos

js perversos que o habitam, eu ainda
¦ íe desculparia, num excesso de indul-

' 
;encia, a sua infidelidade conjugai e

i -eu covarde menos preço pela esposa,
?ntretanto. boa e honesta, de quem elle
gastou os dinheiros e a quem lançou
depois lia rua, jeni um remorso, sem
uma hesitação. Mas os filhos? Que

•lhe tinham feito essas pobres ê inno-
.cf.nles crianças para que esse homeni,
sem sentimentos e sem entranhas, os

çpndeninàsse â fome, ao desabrigo e
ao abandono?

E, D. Maria Bastos, a dolorosa, que
ousou uma acção tão em contraste
com a sua natureza de esposa e de
mãi, não deparou, nesta grande cida-
de,-cheia de luz e de gente, uma única
mão que a amparasse, um único sér
que a soecorresse. As atmospheras,
que envolvem as abandonadas, como
essa desgraçada criatura, são cm ge-
ral asplíyxiantes e do seu ambiente
angustioso fogem todos os seus seme-
lhantes, na egoiÃtica intenção de. não
soffrerem com ó conhecimento de um
assumpto em que nada têm que ver,
Quem, jamais, nesta terra de apparen.
cias e de trapos, defendeu, porven-
tiira, a mulher em andrajos, sem tinta
no rosto e sem dinheiro no bolso,
senão Jesus, o doce pastor dos pubres,
o meigo consolador dos affliclos?

Todos os bens do mundo e applau-
sos dos homens talvez correrão com a
naturalidade com que os rios correm
para o mar, á outra, á professora,
usando tímà falsa alliança matriino-
nial e gozando de um conforto ..fui-
tado aquella que, eniquanto .a victo-
riosa repousava na sua cama moderna,
dormia sobre uma esteira no fundo dc
um alpendre, abraçada á. filha e dando
o seio, já quasi murcho de leite, ;io
filhinho, que o pai nunca (juiz. co-
nhecer.;, . .'.

¦ Se a outra encontrou protecção,
amor e moedas, essa infeliz, vilipéiir
diada, roubada e só,, não encontrou
ninguém,,.. É as suas idéas pertur-
badas pela agonia moral, pela falta de
alimento e pela visão dos'seus peque-
nqs desprezados', velava-lhe a litzidà
confiiança em Deus, que dá a-cada
culpado a sua punição numa hora de
antemão fixada c determinada..

Numa sala da Detenção, a martyr
está hoje prisioneira. Continua, pois,
a sua triste trajectoria de sacrificada.
Ainda sob a delirante recordação das
agonias passadas, ella chora e se des-
vaira. Mirem os seus olhos' allucina-
dos, de que riram, a sua facerepuxa-
da de horror pelo que, no silencio da
prisão, á sua memória lhe. repassa
do que curtiu na solidão dessas
ruas- illuminadas, no meio desse tu-
multo indifferente, onde ella andava;
com os filhos ao collo, semelhante ao
espectro da dór, sem esperança e sem
consolo.'.

Hontem, um intellectual me affir-
mava ser inútil a critica sobre a mo-
ral da sociedade. De perfeito accordo
com elle. Aqui, porém, não se trata de
moralidade, mas da necessidade ur-
gente de se crearem leis, que protejam
as mulheres de monstros como esse
pharmaceutico e essa professora, que
conduziram uma isolada a perpetrar
um crime, emergido das trevas con-
vulsionadas da sua mente, em fundo
desespero, em absoluto, indefesa. '

Os humoristas, somente, encontra-
ram nesse suecesso, aliás, tremenda-
mente doloroso, mais um meio de
gastar o seu humour. Bem vestidos,
liem comidos, bem nutridos, certos da
impunidade, em casos idênticos, gra-
ças.' á sua hypocrisia requintada, elles.
riem.e,fazem rir o publico, apontando,
num motejo,. a superioridade 

'mas-

culina no vicio sobre a fraqueza fe-
minima, no soffrcr, Esperemos, toda-
via, que, rio jury dessa infeliz, que ar.
rança lagrimas de todos os olhos ao
narrar a sua tragédia, os humoristas
não abundem, mas, sim, homens, "nos

quaes a consciência humana se tenha
refugiado.

OimVSAXTHftME.

ASSISTÊNCIA
Á PRODUCÇÃO

_*_
A obra administrativa do actual

quatriennio se define, entre or,*ros,
por dois objectivos básicos: estabele-
cer a ordem nas finanças publicas c,
como alicerce que depois assegurará a
pérdurabilidade dessa conquistar—pro-
teger, estimular, assistir á producção.
Dentro desse dois pólos se desenvol-
vem. quanto aquella esphera de acti-
vidnde. o pensamento e a acção do
governo. Dois annos já vencidos
no periodo constitucional que deli-
mi tá a actividade reconstruetora do
(jüátriêiiniò consubstanciam de fôrma
incontestável, digamos, translúcida,
em realidade flagrante, q êxito de
execução de um programma cujos
intuitos se positivam através de unia
cogitação administrativa superior-
mente inspirada.

Na ordem financeira, vamos co-
lhendo os frutos tia política de estabi-
lidade cambial, de compressão das des-
pesas, de incentivo ás fontes de arre-
cadação, sem tributos novos; Na es-
phera econômica da actividade do
governo, são os transportes que sé
regularizam, a producção que se re-
anima, o intercâmbio mercantil in-
terno e externo que avulta, creando-se
novas fontes de trabalho e incorpo-
rando-se ao nosso movimento ,.e,\por-
tador elementos ponderáveis a exem-
pio do que acontece no tocante á me-
Ihoria qualitativa das carnes que èx-
portamos. , !

Tornar-se-hia precisa uma obsessão
mórbida de destruir, de criticar, de
censurar, para que se não sentissem
todos os factos a que fazemos refe-
rencia, em breves conceitos que os
realçam dentro dos limites de uma
synthese indispensável á natureza dos
commentarios que externamos. Foca-
lizemos as nossas considerações agora
no rumo feliz e efficaz que vão to-
mando os serviços attinentes á pasta
da producção e veremos que realiza-
ções foram alcançadas num biennio,
sem gastos maiores, sem fugir á ne-
cessidade financeira de dispender me.
nos, afim de que a obra do equilíbrio
não seja sobrepujada pelo propósito
de fomentar a economia collectiva.

Inserimos hoje. em pagina propri í,
a introducção do relatório apresenta-
do pelo eminente Sr. Lyra Castro,

titular da agricultura, ao chefe do
Estado. Ahi despertam a altenção
mesmo mais apathica, ou avessa á
justiça de um applaiiiso que a obra
tio governo suscita, circunistancias a
que não poderia ser indifferente uni
órgão republicano das responsabili-
dades constrnetivas que timbram a
direetriz. desta folha. Em 1927, exer-
cicio financeiro a que se reporta
aquelle valioso documento, o balanço
entre a despesa orçada e a realizada
pelo ministério da producção cul-
minou num saldo de mais de vinte
c um mil contos de réis. Soffreu,
com essa notável parcimônia nosgas-
tos públicos, o funecionamento dos di-
versos serviços administrativos e te-
clínicos organizados para assistir ao
crescimento da producção brasileira?

Eis uma proposição respondida plc-
namente pelos factos assignalados na
substanciosa introducção do relatório
do Sr. ministro da agricultura. Basta
ver; que departamentos essenciacs,
como o fomento agrícola, a repartição
incumbida de promover e de velar
sobre o seguro desenvolvimento da
lavoura algodoeirá, os serviços dá in-
dustria pastoril, as estações experi-
mentaes, ..tudo, emfim, recebeu a
actuação deum esforço reniode!:.(br
opportuno e efficiente. Assim, o Mi-
nisterib da.Agrjcultura riu assegura-
das novas conquistas no domínio da
assistência á economia nacional. Ca-
pirujo algum ahi avulta mais do que
os que se referem á defesa de nossa
producção animal, ao incentivo da po-
micultura, abrangendo-se as diversas
faces do nosso-trabalho agrícola, com
especialidade o algtulão.

Frisa b Sr. ministro da agricultura,
na introducção do seu relatório, que
os governos estaduaes, comprehen-
dendo bem o alcance da obra que a
União realiza, quanto á lavoura algo-
doeira, enveredaram francamente pelo
caminho • fecundo dos accordos, em
virtude dos'quaes as despesas são
custeadas sob um regimen de divisão
de encargos entre o Thesoirro Fer
derál eo dos Estados. Estamos assim,
realmente, preparando terreno para
imprimir á cultura do algodão, no
Brasil, uma amplitude igual á que ella
teve nâ Norte America, assim que as
regiões prodvxtorás pnderem contar
cóm a posse de dois elementos sul)-
staiíciaes que ora lhe escasseam: o
credito e os transportes.

Uma vez que fizemos referencia á
política de credito, é de todo o ensejo
alludir ao esforço desenvolvido pelo
governo, por intermédio do Ministério
da Agricultura, no sentido dc realizar
um plano útil cm matéria que se pren-
de.tão de perto ao futuro da economia
rural brasileira. Cabe a departamento
próprio, o da inspecçãó e fomento
agrícolas, preparar o caminho que nos
ha de conduzir á pratica ampla do
cooperativismo, merecendo registro o
facto de que já cooperativas se funda-
ram, sob o controle directo do Minis-
terió da Agricultura, com resultados
que preenchem magnificamente os
Seus altos fins.

" dertamentej não basta produzir, In-
dispensável se torna complementar
esse.escopo, produzindo muito c quá-
litativãmente melhor. Os exemplos, e.
experiências já- colhidos, nesse ter-
reno, deixam fora tlc duvida o impe-
rio daquella verdade. Relembremos
que alguns dos' nossos produetos, de-
pois de vencida a resistência dos mer-
cados exteriores, se viram de repente
refugados pelo consumo exigente dc
povos habituados a condições de vida
modelares, conforme o que se passou
com as carnes brasileiras na Hol-
landa.

Não podendo consentir que por essa
fôrma seja affectado o conceito do
Brasil; no estrangeiro, diligenciou o
governo no sentido de estabelecer um
rigoroso controle quanto á qualidade
dos gêneros que destinamos aos mer-
cados ihternacionaes. Assim, tratando
de distender o volume do que produ-
zimos e de fiscalizar o nosso trabalho,
do ponto de vista do seu valor qualita-
tivo, a obra deste qúatrienhió só por
isso se imporia ao apreço, áo applauso
dc todos os brasileiros capazes de sen-
tir os interesses geraes como se fos-
sem os seus melhores interecses pro-
prios.

tlè Intcndencla da Guerra, onde presidiu
á Bolcrinfdnde do onipromiss') regnlõmen'':
tnr por parte (!us tiUíninÓS i|iie terininaraiu
os cursos de .i'liniiii!itrai;ãü e CoiUadorca.

¥ ¥ *
O Dr. Edmundo Lins, ministro do Su-

premo Tribunal Kedcral, esteve luiiitem no
palácio cio Catlele, onde foi agradecer ao
Sr. Presidente da Republica a visita de
felicitações tjüe S. Ex, lhe inundou fazer
no dia do seu nimiversario natalieio,

CULTO AOS MAIORES.
Ai nações, como os individuos, preci-

sam de .acreditar pára serem fortes. A in-
existência tlc uni grande'' ideal objectiva?
dor de energias é, por si mèsnío, um fa-
ctor de enfra<|iieciniento e de desanimo,
por melhores ipie sejam os reetirsos po-
teneiaes de çütln Úiili

Os paizes velhos, cnlnô os da Kuropa,
dão-nos, .diariamente, o exemplo do seu
amor ás fórmulas gloriosas da sua po-
leneialidnde humana, celehrando, com fer-
vor crescente, os seus guerreiros, os seus
poetas, os seus homens dé sciencii, os seus
diplomatas, ns seus santos, todas as ex-
pressões supremas, do , seu- gênio e da
sua vitalidade.

Pela sua feição brilhante, a vida dos
lieróés de arm:.s offereee melhores per-
speetivas para esse' culto collectivo,- em
que rituiea se s«ntirá 'ilgitcin ferido de
nielindrcs na sua vaidade ou no seu or-,
Sitllii,. jiortpiaiito sãb movimentos nacio-
line», '.-ctr.plexos, íibraniíeilores de persona-
üdades c integradores de ânimos,

" 
Por isso mesmo, cada paiz que deseje

formar .uma Consciência,'nacional segura
de si mesma,; precisa 'de nianter ..vivo o
culto dos seus heróes pelo ensino da vida
e obras delles ás gerações moças, e pelo
respeito á sua memória em todas as.cias-
ses e por todas as fôrmas possíveis. No
Brasil, infelí.imentei íé.as elites meti-
taes se esforçam pelà-.afervoramento desse
culto. Ha homens como o almirante Ta-
miindarí, <ttie' são menos' conhecidos,., nó
seio das hu.ssas populares, do (pie certos
politiqueiros -oir fi.tcdores' de revoltas e
anarchia. Entretanto, raramente o pátrio-
tismo, a bravura, o instincio da luçta c da
victoria- .-ilyorcceram em algum,. coração
de maneira mais brilhante do que np ai-
mirante illustre qíte subiu de simples pra-
ticante de piloto a commandante chefe da
esquadra brasileira na guerra coni o' Pa-
ragiiay. Voluntário aos 16 annos de ida-
dc, Tainandaré esteve, sempre, ondet mãi?
perigosa era.á teção e mais arriscada a

•vida dc cada um. Sua carreira militar
c ttmã serie de episódios da mais alia
significação moral, de .que transparece
uma alma formada de maneira singular-
mente nobre e heróica;

Fri muito bem a gente do mar cm
escolhcl-o para patrono do Dia do 'M-ri-

nheiro. Ninguém como i Tamandaré in-
cama, de maneira integral c heróica, as
virtudes e qualidades .magníficas dos nos-
sos bravos homens do mar.

estarão, amanhã, vivos e audíveis nos
«ilücs da " Discoteca" embora a sombra
da morte já tenha passado sobre seus
corpos c eintuuilccido, para sempre, as
suas illuslres c sagradas gargantas...

FUTURO GOVERNO DO PARÁ. .
Já _se assignala por cifra superior a

30.000 a votação, ate agora conhecida, do
Sr. senador Enrico Vallé^ ha pouco suffra-
gado para o cargo de governador do Pará
no próximo quatriennio.

Todas as espectatívas. são por que a
cifrn global dos votos recaídos sobre o
nome de S. Ex. cm todo o Estado seja
ainda muito maior, não.'si porqu* o Co-
efficiente. eleitoral c, a'i, assás elevado,
como porque o fuUiro chefe dó'executivo
paraense reuniu em-torno «a sua candi-
dàtüra a unanimidade das" sympnthias e
'do apoio dos seus concidadãos, sem distinc-
ção dc côr partidária. '•

Por outro lado, :i plataforma de S. Ex.,
consubstanciando as aspirações da sua no-
bre terra c revelando, com franqueza e
sinceridade, os seus elevados objectivos
como "governo, avolumou, 'naturalmente,' a
confiança que já acompanhava á sua.
acção política, c. dessarte, não podia' dei-
xar de influir para que o stiffiagio dc
Seu nome se expressa: se em : algarismos
süfficiciittnifhtc significativos da solida-
riedade moral e partidária dos narachses.

Repercussão' dessa verdade é. o cmpenü.o
dc exito brilhante, e merecido. ' 

que se
nota em torno'da homenagenr em preparo,
párr. breves dia', nesta capital. Toda a re-
presentação do Estado, unida c cihesa,
CHiidena esforços com aquele fim. distin-
.gúida pela gctitilissimà lídhesão de nume-
rosas figurÃs das nossas elite* políticas,
que tanlo apreciam, e estimam o Sr. Eu-
rico Vallc.

REVELANDO 0 BRASIL.
Uma das mais bcllas e expressivas com-

memorações da data da Republica este
anno foi, sem duvida, a noticia, dc todo
o ponto alviçarcira, enviada (Ias extremas
septentrionies do Brasil no chefe da
Nação pelo general Cândido Rondon.

O heróico desbravador das nossas niftt-
tas radiographou, naquelle dia, ao Pre-
sidente Washington l.uis nnntmciando que
se encontrava a 537 kllometros ao norlc
dc Óbidos, nas proximidades das Guyanas,
proseguiudo nos seus beneméritos traba-
lhos de exploração do território pátrio.
Novas riquezas foram desco':erlas pelo ge-
neial Rondou c teus compáiiheiros luupicl-
Ia afastada região do npsso paiz, onde o
clima, ao contrario do que poderiam sup-
por os que desconhecem o extrcnio-noite,
é dos mais saudáveis c .prÔpiciüs á vida
huniana, A lempcriiiíira máxima é' de
30 gráos á sombra, e a minima, de 19,
Os indígenas da região gozam-excellente
sáude c tciii um aspecto de robustez .íítíç
contrasta singularmente com o enfefmiço
e o débil de certas regiões ribeirinhas,
mais próximas do litoral;

Em tão longínquas regiões ha trechos
que jamais foram palmilhados pelo homem,
conforme affirma, coni ' sui indiscutida
autpridade, .-o •illustre, ofíicial, general do
nosso exercito. E' as-riquezas tpie ellas
encerram (entre as quaes a balata e a
castanha) bastam a. lornar remuiier.ulor
todo esforço que .visa a aproximal-as dos
grandes centros -de actividade' econômica
do nosso paiz. ', '

A noticia que o general Rondou enviou
aij dc novembro ultimo foi, assim,-'unia
exceUcnte surpresa para' tbdoí os. (pie
acompanham, com interesse,..os esforços,
do general Ròndon é dc seus companhei-
ros de expedição. • Ella-- mostra què7'se
proseguem, com ò mesniü entliusiasiiio de
outrora,- os trabalhos civili ;adores dos
nossos antepassados qitç arriscavam dia-'
namente a- vida -nas * penetrações ousadas'
pela terra virgem e! hostil "da America.
Eniquanto o litoral, com 4S suas cida-
des de seducçõts,.prende e esteriliza tan?
tas energias moças, ha um grupo de bra-
sileiros tpie espontaneamente abandona o
conforto da civilização para dar ao Brasil
uni conhecimento mais nítido;da, sua pro-
pria grandeza. - . -'•

Falta-lhes', mesmo, a sede dc ouro eipe-
dras preciosas que impulsionou tantas baji-
deir.1'9 rumo ao centro, ao norte e ao
centro-oeste do Brasil. Nenliuma ambição
de ordem material os move. Seu idealismo
é tpdo voltado para o Brasil, çujp.esplcn-
dor elles vão dilatando com as" conquistas
dessa ordem, conquistas dc energia; de
desprendimento e da maior, e mais huma-
nitaria bravura.

Ecn05 6^FACT05
— ¥ —

O DEGELO... . .
Dois ou três políticos irrequietos do

Districto Federal fazem uma campanha
valente contra os políticos profissionaes;

Mas, como não sabem fazer outra coisa

que não seja política, estão trepídantes
durante estes dias dc suélo obrigatório, pela'
espera do parecer do relator das eleições
110 Conselho Municipal.

E, assim, eniquanto o relator trabalha,
taes políticos se divertem em ponderar
nomes para a vaga de Laboiiriau.

A vaga de Labouriaú é do Partido
Democrático — e, se- os contrários têm
o direito de concorrer a ella, è pelo me-
lios uma grosseria que os próprios opposi-
cionistas queiram indicar nome de condi-
dato sem que o partido tome iniciativa.

Já houve mal-entendidos a esse respeito,
mas os taes políticos, os independentes
que depciulem de todos, continuam "a nt'
gociar em torno da vaga.

O Partido Democrático fes publicar
hontem um communicado a esse respeito,
que termina assim:

" Fica, pois, desautorizado qualquer en-
tendimento feito cm seu nome (do parti-
do) SEJA POR, QUEM. FOR,, relativa-'
mente ao assumpto." :

"Seja por quem for", diz o P. D. —
í o publico começa a achar graça no
começo de decadência dc certo político
acostumado a. dominar seus pares de animo
fraco... ,

Edição de hoje, 26 paginas.
O Sr. Presidente da Republica, acom-

punhado dos membros de sua casa militar,
compareci u hontem, pela manhã, á Eucola

0 MUSEU DOS SONS. -
O desejo de prolongar a personalidade

além- dos estreitos e áhgustiosos limites
da vida, humana é uma das características
maiores da nossa natureza, è um reclamo
insistente do nosso sentimento. O retra-
to, a estatua, a escripta e outros recur-
eos dc fixação creados pelo homem não
nasceram, decerto, de outro desejo' nem
tendem a fim diverso... Antes da photo-
graphi.a, a pintura áttendia a. cases re-
ciamos do nosso espirito, e, assim, pude-
mos conhecer, hoje, em seus traços cara-
cterís-ticús; os homens desapparecidos ha
longos séculos C dos quaes não restaria
memória evocativa se não fora. a mara-
vilhosa faculdade artistk-a de certos ho-
mens.

Com o cinema, essas possibilidades «6
ampliaram c. não sx> podemos .conservar n
photographia <la£ pessoas amadas, como
ninda ter uma visão da sita actividade vi-
tal, através do seu andar, dos seus ges-
tos, das suas attitiides, dc tudo, emfim,
que as resuscitaíiam de verdade sé nãr
fosse a ausência simultânea da voz...

A voz.;.-Haverá alguma coisa dc inàis
expressivo de uma personalidade do 'que

o som cinittido através de suas cordas
vocaes, de sua incoiifundivel vibração, de
sua sensibilidade característica? Pela vbz
se conhecem os que se estimam, dentro
de lima multidão incontável; com a voz
se acordam -eólios de coisas passadas, np-
parentenieiite mortab dentro de nós nies-
mos; sem a voz, uma grande parte di
cada pessoa se apaga, e é tudo somfira
onde' outrora havia lur, e: vitalidade. ..

Assim o pensa, coni a subtil visão do
futuro, o' Sr. Benito Mussoliiii, que acá-
ba de ordenar a creaçãp. dc..uhri " Disco-
teca", onde serão conservadas, em cha-
pas pbpnógraphicas'; as vozes dos mais
eminentes italianos • dos nossos dias. O
próprio primeira ministro escolherá as
pessoas de Sitos méritos cujas vi/.cs a
Itália deverá conservar amanhã, quando
a morte.os. tiver para sempre enimudeci-
do... Desse modo, Mussol'.ni como Ca-
briel d'Ani;unzÍQ, Maiconi como Pio XI

A POLÍTICA HOSPITALAR.
E' deveras auspiciosa, e digna de apre1

ço, a iniciativa tomada por um grupo de
moradores do Realengo, no sentido da
constrneção, naquella populosa .zona, dc
um hospital de caridade..

O Rio, com o seu.crescimento vertigi-
nosü, acarretou acceiiluadas despropòrçõcs
enrre muitos dos seus serv.içosVlc assiate.n-
cia social e as .necessidades adviniUis dçs-
se mesmo 'Crescimento'. Õ esforço conti-
nuo dos poderes públicos téiii procurado
attender a essa desproporção,' como suece-
de no caso dos serviços de assistência pu-
blica, os de policiamento, bombeiros, etc,
mas os recursos orçamentários norinacs
não podem comportar os encargos decor-
rentes de taes necessidades novas.

Decorre, porém, do 
'exame 

das nossas
condições financeiras e, ao mesmo itcntpo,

•do (pie se tem feito cm outros paízesdo
mundo, melhor providos do qite nós dé re-
cursos materiacs, a: impossibilidade de ai-
tribuir aos governos a realização total
dessa grande obra social. Um Districto dc
dois milhões dc habitantes, como o Rio,
precisa de milhares'dé leitos dispemiveis,
para as necessidades quotidianas, por as-
sim dizer matheniaticas, • imprescindíveis.
O numero de leitos com que contamos ao
todo nos nossos estabelecimentos hnspita-
lares, é, sem duvida, dos mais redir idos,
não podendo, siquer,' attender ás, exigen-
uas da protecção humanitária r.os enfer-
mos indigentes como suecede na Sant:i
Casa. ' -• -

i Nos, Estados Unidos e em outros paizes,
a beneficência individual tem aeudido a
essas necessidades dando o melhor dor.
recursos necessários á fundação de novos
hospitaes, sanatórios, dispensariõs e outros
estabelecimentos dessa ordem. Na França,
na Inglaterra, na Allcnianba,- por^ toda
parte, emfim, os detentores de grandes
fortunas fazem gosto em repartir um poü-
co dos seus thesouros cm beneficio dos

que nada têm c que precisam, até,, dc
um leito de hospital para se tratar. • Seria
injusto não falar, aqui, a esse respeito, do
humanitário exemplo da famili.v Giiinle

que tem dotado o Rio com instituições.bç-
neficenres da mais alta significação so-
ciai e que está agora mesmo construindo
um hospital que será, tio seu, gênero, uma
das maravilhas da organização- hospitalar
americana...

Não são muitos, porém, os.rasgps dc phi-
lanthrophia como esse,-e seria de desejar

que o exemplo, tão nobre e tão bello, en-
cnntrasse imitadores onde quer que a for-
tuna, sendo grandemente pródiga, tenha
creado'possibilidades de ser bom..

» — » —'•—

DECRETOS PRESIDENCIAES.
Foram mandados publicar os scgtuhtes

decretos da pasta da viação. assignados
pelo Sr. Presidenv da Renublica:

Concedendo licença, em prorogação e
para tratamento de saude, dé seis nuzes.
a Gumcrcindo de Souza, guarda-chaves de
3* classe, dá 2* d'visão da E. .1?. Cen-
trai do Brasil, e a D! Ethelberta ThirkeH
Cox, auxiliar da Administração dos Cor-
reios. de Alagoas-, de sete mezes, a T-uiz
de Azevedo, servente de t* ciasse da 1"
residência da linha auxiliar da 5^ divi-
são da E. I'*. Central do Brasil;.

Exonerando, a pedido. ],-irinino Fon-
secando cárJW de .agente dos Correios de
S. Pedro, no listado de S. Paulo; dona
Maria, Augusta da Silva, dc igente dos
Correios de ¦ Tupacy;>u.irii, subordinado á
Administração dos Correios dc Uberaba,
no Estado de Minas fjeraes; Jorge Mar-
cos da Coi.-a, do cirgo dc ajudante da
agencia do '.Correio do Tijucos, no listado
de Santa Cathirina; por abandono de cm-
prego, João Carlos Falcão, do cargo de

.mestre de linha da E. F. de Goyaz, e o
praticante da Admiiiistraçã 1 dos Correios
iio Estado do Kio de Janeiro José Antônio
dc Carva.ao. ....-,.•

O NORTE DO PARANÁ
¦———¦¦ ¦ 1,. -

«ESPECIAL PARA «O PAIZ») \&
Seis dias passados na zona norte do Pa- Mas o que não 'poâlom

ran.i revelaram-nos as iiiimensas possibili-
dades da terra feliz que-'o Sr, Affonso dc
Camargo, com tanta elevação e segurança,
vem conduzindo para futuro radioso

Cada vez que perlustramos uma região
nac.onal (c bem poucas ha que não tenha-
ines percorrido) sentimos maior orgulho
de ser brasileiros, e mais anlipathia pela
velha política que até bem pouco infel.ti-
lava a Nação, politica negalivista e cri-
minosa, absorvedora do tempo dos admi-
nislradoics c defraudadora do patrimônio
econômico do paiz, pelo abandono das
suas forçan produetoras.

Felizmente os nossos homens públicos,
dc que é padrão magnífico o presidente do
Paraná, começam a coir.orcheuder os seus
deveres e. rumando novas directrizes, já
não estorvam, e antes auxiliam, os surtos

.de grandeza do Brasil.
íE' que elles principiaram a sentir e a

eoniprehender que a hora presente, ao in^
fluxo do dynamisino avassa'ante, não mais
comporta indecisões ou inacção e sim
exige o empresto constante e bem 01'enta-
dp de múltiplas actividades, para encarar
c resolver complexos problemas. E te as-
sim é em todas aspalrias, mais clarainen-
te Se desenha essa situação na nossa, onde
quasi tudo está ainda em periodo embryo-
nario, num desafio inilludivcl á cn.paei-
dade, á intelligcncia e ao tino dos nossos
dirigentes.

No Brasil a anciã' de crescer, o pheno-
meno de ampliação das nossas possibili-
dades; não foi. como devera ter sido, coti-
seqüência da previsão dos nossos admi-
nistradores.. Ella. se revelou, porém, tão
irítensa e clamou tão a'.to e fragorota-
mente as suas necessidades, que alguns dei-
!es vieram ao seu enconlro. Da"ndo-lhcs
ámbiéncia, orientando-lhcs os rumos, os
bons gc-ve-nint»tcs. vão tornando possíveis
as aspirações nacionaes e f.Trendo a obra
generosa c patriótica da nossa'verdadeira
pujança econômica.

E! justo as'sigiiala.r que entre esses ho-
mens publice*. dignos do res.péito, da esti-
ma e da consideração dos seus governados,
figura destaeadaiiicntc e por justos titulos
o presidente Camargo. E são os factos, na
sua irrespondível sabedoria, que o at-
tt!tám.'

Todo o paiz vem acompanhando com átlj
miração e júbilo a sua acção governativa,
que em 10 mezes ha produzido o bastante
pára aponlal-o aquella mesma admiração
a Iludida.

Onde rjitér que o director dos destinos
politices do Paraná sinta necessária a
presença do governo, ella se faz prompta
e decidida, para orientar, encaminhar e
resolver, sempre ém prol dos altos interes-
ses do Estado. Agora mesmp.a excursão
ao norte paranaense, á qual nos associa-
mos como redactor i\'A Republica, não
teve o caracter de uma viagem de recreio,
pois qué foi cm verdade uma visita dc
estudos, em rpic ós iliustres secretários da
viação, agricultura ç interior, foram,; em
nome do presidente, ausciiltar as. nceessi-
dades locaes. para satisfazcl-as em bem da
¦região, do ^Estado e do paiz.

esperar os ex-
çur.sinnistas é <|ue a algumas horas apenas
du.capital -parannense se lhes revelasse em
lexio esplendor da sua ^magnificência utu

<tniundo novo dc incxhaurivel riqueza.
Não ha o menor exagero em affirmar

que o norte do Paraná c, neste momento,
lím verdadeiro El-l)orado. Todo ,0 vasto
perímetro que eoinpiehcnde, entre outros,
os municípios de Ribeirão Claro, Jataby,
Cambará, Jacarézmho, Santo Antônio da
1'latlna, Tliomazina e S. Jeronymo, todo
elle recortado por exccMentcs eslrtulatl
para automóveis, em cuja conducção in-
speccionáiuos mais de 600 kilonielros, esti
retalhado cm fazendas dc café, umas nu.
plena producção, como a da Companhia
Agrieola, que posstte 1.200.000 cafceiros;
outras em já adiantado crescimento e mui-
tas, muitíssimas mesmo, em periodo de
formação, onde dezenas dc milhares íút
covas abrigam as senicnteiras e das quaes.
surge, sob as vistas carinhosas dos fazen-
tleiros, a valiosa rubiacea, factor poderoso
da balança "econômica brasileira. ,-

E como . coi, ,equcncin natural dessa
formidnnda actividi.de e dessa palpável ri-
queza, os logarejos.se transformam em
villas. as villas em cidades, reinando »1»>-
niinadpramcnté confiança e est'mu'o para
maiores realizações. E' «pie-todos-senten»
que a iniciativa particular não fica des-
amparada ao." poder publico, e antes nelle
encontra forle c decidi-lo amparo, o; por-
tuna è certa cooperação e incentivo. '

Trilhos distendcni-rc sobre as planícies
verdes, e ao silvo, das locomotivas, que
devassam os sertões, respondo o rumor ta-,
iliò do trabalho dos, agriçnltcics! Novas
estações se inauguram, fazendo ligações
com as linhas-troncos para assegurar o-
escoamento da producção, que cresce de
anno a aiino', dts^rpjipreiiinadamcnte.

Amplas estradas- de roílageni rasgam a
terra roxa e uberrinia, abrindo caminhe,
aos cafesaes, )igands-os ás villas e.cida-

.des. num traçado- intclligcn.t.cmcnte feito
com finalidade presente v futura. - '

Sci>re os rios das Cinzas, I.arií-.ginhar,.
Contenha, constróc o governo pontes mo-
dernas, de accordo com os rigores da te-
clinica, para substituir as balsas, insu/^i-
cientes, já para .attender ao desenvolvi-
mento da zona. E lá adiante, bem longe,
ás margens do Tibagy. junto á coriedeira
dc 400 metros, no mesmo dia cm que clie-
gavam os secretários de Estado, após ven-
cer 100 Itilometros de matta virgem, e 6U-
bir. fascinados, a Serra Morena, acampa-
vam os engenheiros (pie estão fazendo cs-
tudos para a constrneção da estrada dc,
ferro que deve alcançar Jalahy, partindo
de Cambará, município Miie. criado apenas
ha pito annos, se avantaja galhardamente
scòrc muitas velhas cidades de oinras uni-
dades federativas. ..

Eis forque se pôde affirmar com segu»
rança que o Paraná, após o governo do
Sr. Affonso dc Camargo, figurará desta-
cadamente. entre os maiores c mais pro»-
peros Estados da Republica. „ .

POUTO DA SIIiVErRA.

EIEMPLO QÜE ^E IMPÕE
E' um facto ipor demais sabido o dc

que a politica econômica da Norte Anieri-
ca evoluc fundamentalmente em torno das
tarifas proteceionisias.. Desde inuitos an-
nos, os diversos partidos que sç suecedem
na presidência dos IKstados Unidos, cou-
vergem as suas vistas talvez para um Uni-
co ponto que estabelece separações menos
profundas entre os progranimas com que
dirigem os negócios públicos do grande
povo continental.

Protecionistas à outraiicc, ou proteccio-
nistas menos extremados, o certo é que o
regimen das pautas aduaneiras altas en-
volve, num só desígnio, as duas funda-
mentaes agremiações partidárias que mili-
tani na vida yankee. Mas, existe alguma
coisa de expressão maior 110 que vimos
referindo. Enupianto, 110 Brasil se impro-
visam divergências radicaes com o fito dr
cippôr ás industrias os obreiros que lhes
mantém a actividade, nos Estados Unidos
são as classes trabalhistas que propugnam
por um systema de protecção aduaneira
sem restricções.
" E' intuitivo (pie não podem perdurar
discordaiicias entre interesses que conver-
gem para um mesmo fim. A fonte do sa-
lario não ba de ser,' não pódé ser outra
que não o lucro. Incrcnicnteni-sc os ne-
gocios, desenvolva-se a actividade dos
teares; abram-se mercados internos ao
consumo da producção fabril que elabora-
mos, reservenirse esses mercados, de pre-
ferencia, .aos artigos 'fornecidos pelas 111a-
nnfacturas nacionaes. e como se não hão
de apresentar em melhores condições os
salários ?

Custa a crer que verdades tão axionia-
tiças, demono''radas por si mesmas, sejam
objecto de duridas ou controvérsias.
Estamos certos de que essas duvidas não
constituem matéria apoiada em convic-
ções sinceras nem se inspiram cm propo-
sitos de ordem collectiva.

Rclancecmos. mais unia vez o olhar so-
bre o panorama da politica iconomica dos
Estados. Unidos, para sentir i|iiaiuo.é per-
suasivo p exemplo que nos fornece a gran-
de nação irmã. Ali, ao proteccionismo in-
dústrial se juxtapõe o proteccionismo
ágrarioi airabos confluindo para mu único
objectivo: o dá formação de unia collc-
clividade capaz de viver não com.os re-
cursos próprios, anhelo insubsistente dian-
te da phase de cooperação internacional
que seduz o" mundo, após a guerra, mas
sob uma organização economea a mais
complexa possível.

• Para definir, a tradicionalidade do sen-
timento e das convicções americanas, a
esse respeito, oceorre-nos recordar um
episódio t|ue tem sabor pitoresco e sen-
tido instriKtivo. a um só tempo. Nos pri-
mqrdios da formação fabril dos 'Estados
Unidos, tal como acontece hoje com o
Brasil, os inamifactureiros de Manchester
se empenhavam numa batalha renhida,
movimentada com aquella argúcia de con-
iluzir 'homens e de. orientar interesses tão

] peculiar ao» britaiinicos, procurando *t-

trair a antiga colônia á pratica do systema
do .livre cambio. . . '

Governava a União Aipericana, num
dos períodos agudos da silenciosa Jucta
ceononika. o ;,iesidcnti» Crant. Rccebidp
em Manchester, eniTleno ventro das 111- -
dustriassjnglczas, fez-se, o panegyrico das
vantagens muito harmônicas, muilo.theo-
ricas, para não serem rcaes, do regimen
do conimercio liberto das barreiras alfan-
degarias. Grant era catechizado para
adherir ao velho credo britannico,

Mas, ao responder ao orador que o san-
dará, em termos- expressivos, áquclle res-
peito, o presidente Grant respondeu com
essa phrase que tem tanto ile bom humor
quanto-de verdade. .Posso affirmar aos
mannfacturciros de Manchester, em nome
dos. Estados Unidos, disse mais ou menos
o irandc cidadão americano, que nós cvó-
luircniQs para o systénia do livre cambio
no dia em que a nossi organização c os
nossos intir.esícs ccciiomicos howycrcni at-
tingido as dimensões ca:: características
que definem a Inglaterra industrial, seín
inateriaí primas, precisando destas para
accionar os seus utelicrs e dos mercados
de consumo transoc-.-anico ¦ para, através
delles, escoar os artigr.s fabricados.
. Muitos annos depois, ás vésperas do ad-
vento de uni novo periodo prés.ílcncial, na
Xorté America, manifesta-se, cada vez
mais homogênea eaudaz-, a politica pro-
teccionista. Assim, vemos que o,secretario
do Departamento da Agricultura dos Es-
tildos Unidos reabre a campanha em fa-
vor da protecção a 11111 só tempo industrial
e agrieola, pedindo tarifas mais altas, com
o fim especifico dc "salvaguardar o mer-
cad.ó. interno, pois. do contrario, é de te-
tner-se (pie os similares estrangeiros pre-
judiqueni. no. fim de contas, os produeto-
res norte-americanos". . . 7

Por sua vez. o senador Cappcr, chefe
do bloco parlamentar que se dedica ao
estudo dos assumplos agricolas, na Cá=-
mara Alta. annurcou ir propor á consi-
.deraçáp legislativa um augmento inunedia-
to dos direitos aduaneiros e a revisão,to-
tal dos tributos que incidem sobre os ge-
ncros ruraes. Pensa aquelle representam;
ilo Estado de Kansas que a Norte Anierj-
ca deve adoptar taxação mais alta. abran-
gendo de um s-i golpe a industria pastoril
e seus derivados, os cereaes, a lã, o algo-
dão, etc.

Mas, o movimento proteccionlsta s«
alastra dé modo eloqüente nos listado»
Unidos. Invade sectores até então deixa'
dos accçssivos á invasão dos similares es-
trangeiros. 'Empolga a consciência publi-
ca, como se fosse unia só vontade cohcsa
cm torno da' vefdade-e do principio de que
as permutas internas representam ri iiiezas
que se multiplicam cm proveito nacional,
pois a mão de obra e o capital internos
attingem desta sorte uni nivcl dc vcloci-
dade produetiva diffi:il de'ser alcançado,
se uma concurrencia de=igual. decisiva,
absorve 11111 consumo que, de outra fôrma,
seria deixado aos artigos das inamifactu-
ras do paiz. Assim, os Estados no no-
roéste da União Americana con.'lpbam
forças, para pedir um augmento de 50 °|*
sobre os actuaes direitos aduaneiros, que
attingem os gêneros agrícolas de proceden-
cia externa. .

Attentemos para esse exemplo. Sigamos
o caminho <|ue semelhante experiência nos
aprmta. O Brasil representa o maior po-
der niaimfacturtiro. dq sul da America.
Ajudéniol-o a, conseguir realizações ma'o-
res. Denios-Ihe tarifa* capazes de um in-
fluxo feliz e e£fi:az nessa direcção. Etw
é o noeso dever. • .1

«?
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0 SEGUHD0 PbEITO DO DOTE
»« — i» ¦¦¦¦'¦ ' I ¦' I win ni-

Trávou-sK com maior intensidade e vehemencia', a pugna entre as
cinco primeiras concurrentes, que vão conquistando o terreno, eni pelotão
cerrado, palmo a palmo, com o cuidado attento e constante de se não dei-
xareni distanciar das rivaes. Quem vencerá, conquistando o dote pecunia-
rio de

5:00 0$00 O?
Quaes das candidatas serão beneficiadas com os demais prêmios: um

cheque bancário de UM CONTO DE RÉIS. outro dc QUINHENTOS MIL RÉIS e
ainda outros constituídos por valiosos objectòs elegantes e artísticos.

Ornamos a primeira pagina com o retraio (lá gentil e synvpatliica se-
nhorita LINDOMAR DE CARVALHO. Photo Nicoliis-Rio.

As pessoas quo quizerem enviar volos em .numero de cem on
mn|H immIciu (lls|M'iisar-se do trnliiillio de preencher os claros ile todos
ou boletins: biisttt nue os emiiiucem escrevendo o.s dlzereâ no primeiros bo-
letim o remettendo tudo, soli enveloiipi: lucrado, eom u (leeliiiiirão neste
eserl|>tii ilo numero de sulfi-iiglos, do nome du votudii e do volume. Esses
Invólucros (leilin sujeitos no exame dn comniissão flsciillziidora, que, riu
definitivo, os uinirnrú ou nilo, dc nocordo eom a regiilm-itlndo e exiicildüo
lios mesmos,

APURAÇÃO DE HONTEM
SENHORITA MARIA RODRIGUES SALGADO (Pereira

Carneiro & C, Limitada, Avenida Rio Branco, 110,
1- andar) "...  5.410 votos

SENHORITA MARIA JOSÉ 1'AKANilOS (Casa Paul
J. Christoph, rua do Ouvidor, 98)  5.250 votos

SENHORITA ALICE SINTZ (Casa Souza Baptista & C,
Largo da Carioca, 9)  4.879 votos

SENHORITA ESTHER BAPTISTA D li SOUZA (Com-
panhia Paulista de Material Electrico)  4.835 votos

SENHORITA AUGUSTA BARBOSA PAPA (Casa Pratt,
S. A., rua do Ouvidor, 125)  4.514 votos

SENHORITA LIA DELAYTI (Perfumaria Avenida, Ave-
hida Rio Branco, 142)  4.113 votos

SENHORITA LINDOMAR DE CARVALHO (Gabinete
Odontologico do Dr. Paulo César, Avenida Rio Bran-
co, 142)  2.366 votos

SENHORITA DORA TKKUZ, (.Comp. Fok-Fiiíri, rua da
Constituição, 41)..'.  1.600 votos

SENHORITA LEOPOLDINA MAIA (Sanatório S. Ge-
raldo, rua Marquez dc Abrantes, 192)  1.573 votos

SENHORITA ALICE FERREIRA (Companhia Souza
Cruz, rua Gonçalves Dias, 36)  1,492 votos

SENHORITA NAIR GLORIA DOS SAN POS (Western
Telegraph Company, Avenida Rio Branco, 107, 4° andar) 1,310 votris

SENHORITA ALDA DA CONCEIÇÃO SANTOS (Com-
panhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas. rua
Pedro I, 37)  1.034 votos

SENHORITA JULIETA BARREIROS (Hospital Evan-
gelico, rua Bom Pastor, 83)  960 votos

SENHOP.ITA ZELIA SIMÕES DE BARROS (Cinema Pa-
risierise, Avenida Rio Branco)  748 votos

SENHORITA MARIA D li LOURDES MARTINS (Dental
Brasil, rua Sete de Setembro, 130, 1° andar)  740 votos

SENHORITA ALICE D'AVILA (Joalheria "O Thesouro
d.i Castello", rua Uruguayana, 9.)  674 votos

SENHORITA LUIZA DUTTON MARQUES (Pharmacia
Ma fra, rua Júlio do Carmo, 9)  601 votos

SENHORITA JURACY PENNA FIRME (Serviços Hol-
lerith, á Avenida Rio Branco, 47, 3° andar)  600 votos

SENHORITA THEREZA VILLAÇ4 (Casa Leitão, largo
de Santa Rita)  558 votos

SENHORITA ARISTOTELINA ALVARES JARDIM
(Banco Germânico da America do Sul)  460 votos

SENHORITA ALMERINDA FERNANDES (Liga Santo
Antônio, rua General Caldwell, 198)  452 votos

SENHORITA BELLA MOREIRA BRANDÃO (Paul
J. Christoph, rua do Ouvidor, 98)  342 votos

SENHORITA INAH FREITAS (Agencia Americana,
Avenida Kio Branco, 128, 3o andar)  311 votos

SENHORITA MARIA AMÉLIA FLEURY FERRO
(Companhia ítalo Brasileira de Seguros Geraes)  240 votos

SENHORITA CÂNDIDA FREIRE BRANQU1NHA
(Atelier de Madame Aspasia, edificio do Cinema Im-
perio, 3" andar)  240 votos

SENHORITA JURACY GONÇALVES (Casa Formozinho,
rua do Ouvidor, 136)  150 votos

SENHORITA CARMEN CAIAFA (Casa de Saude S. José,
Largo dos Leões)  132 votos

SENHORITA OLGA PORTELLA SEABRA (Laboratório
Urolitico, á rua Frei Caneca, 57)  113 votos

SENHORITA ANNITA LEMOS (Lavanderia S. Paulo, rua
Gonçalves Crespo) '.  113 votos

SENHORITA YACY SILVEIRA (Casa Sloper, rua do
Ouvidor, angulo da rua Uruguayana)  110 votos

SENHORITA-LEONOR BRANDÃO DUFRICHE (Com-
panhia Electrolux, praça Marechal Fioriano, edificio
Odeon, 6" andar)  106 votos

SENHORITA ADALGIZA AZEVEDO (Laboratório Me-
dico Brasileiro, rua da Assembléa, 77, 2" andar) 99 votos

SENHORITA CARMEN VIDAL (Perfumaria Kanitz, rua
Sete dc Setembro, 182) 98 votos

SENHORITA NATHALIA DE ALMEIDA (Casa Noel,
rua S. Christováo, 217)  79 votos

SENHORITA MAGNOLIA RENNER (Companhia Con-
struetora de Santos, rua da Quitanda, 143) 76 votos

SENHORITA YOLANDA MOLEDO-(Casa Pavilhão, rua
do Ouvidor) 74 votos

SENHORITA CÉLIA CUNHA (A Capital, Avenida Rio
Branco, 102)  43 votos

SENHORITA LEONOR ROMANELLI (Companhia Ame-
rica Fabril, rua Barão de Mesquita, 868) 40 votos

SENHORITA EUGENIA FERREIRA VIEIRA (Pare
Royal, largo de S. Francisco) 34 votos

SENHORITA LÚCIA GONÇALVES (Companhia Repara-
dora Sanitária, ao largo da Carioca, 15-2" andar) 30 votos

SENHORITA ANTONIETA RAMOS (Companhia Paulista
de Material Electrico) 29 voto»

SENHORITA NAIR GONÇALVES (Palais Royal, rua
do Ouvidor, 128)  27 votos

SENHORITA GUIOMAR FERMANN (da Light and
Power) 19 votos

SENHORITA MARILDA RERMER (Companhia Con-
struetora de Santos)  18 votos

SENHORITA MARIA DEBORAH DE MORAES (Casa
Ferreira de Mattos & C, rua Ramalho Ortigão, 22-24) 18 votos

SENHORITA MYRTES DUTRA ALENCAR (Light
& Power)  18 votos

SENHORITA JANDYRA BRAGA (Casa Alberto, rua da
Carioca, 26)  15 votOi

SENHORITA ZAIDA GUIMARÃES (Serviços Holleriths,
. Marechal Fioriano, 168) 7 votos

SENHORITA CARMELITA LIMONGY, da Associação
Brasileira de Educação, rua Chile, 23, Io andar) 6 votos

SENHORITA ELEUZINA DE AZEVEDO GOMES (Pa-
pelaria Avenida, rua dos Ourives, 69, 1 "andar) 6 votos

SENHORITA DURACY PIRES DE MELLO (Casa Man-
darim, rua da Carioca, 46) 3 voto«

SENHORITA JANDYRA CORREIA (Casa Neemeyer
Soares & Ci, rua dos Ourives, 96) 3 votos

SENHORITA ETELVINA DE AZEVEDO (Laboratório
Granado, rua do Senado, 46|48) 2 voto»

SENHORITA CARMEN MACEDO (Casa Real Moda
rua Uruguayana, 80) 1 voto

SENHORITA JULIA CORREIA LEITE ("Parc-Royal",
largo de S. Francisco) 1 voto

SENHORITA ANTONIETA PEREIRA (Casa Paul J.
Christoph, rua do Ouvidor, 98) 1 voto

fl VISITA DO PRESIDENTE HOOVER AO BRASIL

BOLA DE NEVE
Está produzindo o desejado exito o

appello ha poucos dias dirigido ás
senhoras o senhoritas empenhadas
no movimento dos chás elegantes da
Bola de Neve.

E' pensamento da sua commissão
organizadora aproveitar o dia 20 de
janeiro, consagrado á celebração (las
festas de S. Sebastião, para entregar
ao Revmo. superior dos padres ca-
puchinos, a Importância arrecadada,
que, como ê sabido, se destina a au-
xillar as obras da reconstrucção do

antigo templo do padroeiro da cl-
dado, o que, presentemente, se de-
dlcam esses religiosos.

As Iiiustres damas da alludida
commissão, a cuja frente se encontra
a Exma. Sra. Octavlo Mangabeira,
que acompanha com o mais vivo
Interesse a solicitude com que suas
convidados estão attendendo ao rc-
ferido appello, mostram-se satlsfel-
tas diante do novo surto tomado pelomovimento, e confiantes em que não
so perderá, aquella opportunldade
excepcional, para a entrega do gene-roso tributo das participantes da
Bolu de Nove.

A ASSOCIAÇÃO ÕHKISTA RE MO-
COS K A KÇCUPÇAO AOS MA-
lllMIEIROS «O COURAÇADO"UTAH,".

Os marinheiros do couraçado Utah, (pie
conduz Hoover no rllasil, terão cm nossa
cidade uma oomiuissão encarregada dc re-
cebel-os e proporcionar-lhes distrações du-
rante os dias em que o presidente eleito
norte-americano fór hospede entre nós,

A pedido do embaixador Morgan, u As-
soo.iaçâo Christã de Moços encarregou-se
dessa missão e irá, com o auxilio dos 6cus
associados, .promover aos marinheiros
americanos passeios pelos vários.e nitilti-
pios pontos pitorescos da nossa capita!, Oa
1.000 marinheiros, que é a quanto somtiia
a tripulação do Utah, serão guiados por
pessoas conhcctdoras da cidade e hábeis
110 idioma inglez.

Quando foi da visita ao nosso pai/, pelo
Kctiern! Pershing, a colônia americana aqui
domiciliada recorreu á Associação Christã
de Moços, qué se incumbiu da recepção
da tripulação do me.-ino couraçado queora vai aportar a nossa-s águas.

Transeievemos a seguir a carta que,então, o capitão Jolniston enviou a essa
instituição :" Sr. H. H. Çiclliwàrdt, secretario ge-rai da Associação Christã de Moços do
Kio de Janeiro, Brasil — Prezado Sr.
Lichtwardt — Antes de partir do R'o de
janeiro- desejo sinceramente agradecer
mui ^cssoalnicnte, c for seu intermédio,- á
Associação Clíristã de Moços, pelas innu-
meras gentilezas feitas aos homens do
f.'ín/i durante sua estadia no .Rio. Em
lunhiim outro logar, durante seu cruzeiro
em volta da America do Sul, receberam cs-
tes tão continuadas provas de considera-
ção como a-s de sua Assoc'ação, c eu pos-so assegurar i;uc seus esforços foram pie-namente .---preciados, e nós estamos cheies
dc [«conhecimento.

Desejando (pie essa instituição augmen-
te em prosperidade e que seus esforços
pessoaes sejam coroados de suecesso, sou
sinceramente — R. 7.. Johnslon, capitão,
commandante do U. S. S. Utah."

Além do edificio da A. C. M., a rua da
Quitanda 11. 47. será iiiítaiado um bureau
de informações 110 saguão do edificio do
Lyceu dc Artes e Offcios. gentilmente ce-
di-lo pela Sociedade Propagadora de Bel-
lr.s Aries, e onde os marujos americanos
poderão encontrar tedas as informações
que desejarem.

A directoria da A. C. AI, convida todos
os spcios que saibam falar inglez e dese-
jcm auxilial-a na recepção dos marinhei-
ros do Utah a deixarem seus nomes na
secretaria de «ua sede, afim de serem In-
scr.iptos nas varias conntiissões que serão
organizadas.

NA ARGENTINA
% (BUENOS AIRES; 15 (A. A.) — O Sr.

CiMitillo, prefeito de llucnos Aires, offe-
recerá hoje, em sua residência, um almoço
ao Sr, Ilopver.

Ainda não está organizado o program*-
ma de homenagens, á tarde, ao presidenteeleito dos 'Estados Unidos.

A noite haverá funeção de gala no
theatro Colon, que será assistida pelos dois
chefes de Estado e fámilias, do camarote
de honra,

BUENOS AIRES.1 15 (A. A.) — Reali-
zou-se liontem, á noite, na Casa Rosada,•1 banquete offícitil do governo argentino
ao Sr. Herbert Hopver, -presidente eleito
dos listados Unidos,

A's 30 horas e 40 minutos o futuro che-
fe da América do Norte deixou a residen-
cia particular do embaixador de seu go-
verno, onde está hospedado, c, cm com-
panhia do presidente Irigoyen, dirigiu-se
á Cosa Rosada.

A ceremonia teve inic;o ás 21 horas,
com a participação de todo o imitido offi-
ciai e corpo diplomático.

O presidente Irigoyen. depois dc saudar,
com ex-pressões de alta admiração c cor-
dialidade, o Sr. Hoover, disse :

" Vinculados aos Estados Unidos por la-
ços que remontam aos alvores da nossa
vida independente, não duvidamos que a
vossa visita, espontânea como é, venha in-
tensificar estas relações, estabelecidas jáde povo para povo e mantidas, harmoiii-
canie.ntc, por tempo secular.

A Argentina espera que a vossa nação,
do apogeu mesmo da sua pujança', irradie
05 seus altos valores espiritiiaes pacifistas
por todos os povos, para que elles, como
sob o santuário sclcnne de uma Basilica,
reaffirmem, ipara as nações, o preceito
eterno e luminoso do Divino Mcsjpc : —
Amai-vos uns aos outros.

Taes são os anhelos dos po-vos sul-
americanos.

Levanto a taça pelo feliz regresso dc
V. 'Ex. á sua illustre e grandiosa Pátria."

O Sr. Hoover, respondendo ein inglez.
disse :

" Constitue um surprdiendente capitulo
da actividade humana a creação denta ma-
gnifica capital, destinada a figurar entre
as primeiras do inundo dentro de um
quarto de so:ulo.

Sou um dos que tém plena confiança
no bom exito da grande experiência ame-
ricana em permiuir que os povos se go-verntin por si mesmos, aiinullando a aristo-
cracia, -tornando inexistentes as classes
privi'egiadar., emancipando-as da escravi-
dão vergonhosa da pobreza.

Somos testemunhas do aiigmcnto de
geivte capaz para a direcção de todas as
actividades cm todos os aspectos da vida.
Por isso, não temo que nos acuiitcça a
nós a decadência social, tradicional em-
antigas nações do passado, possuidoras de
outras instiluições e de outros ideaes. Se
a conservação desses ideaes c dessas in-
st'tuições requer a existência dc numero-
sar, nações, de maneira que cada uma pos-
sa receber o estimulo e a experiência das
outras, e para as quaes o Novo Mundo
olha confiante, — a Argentina, pjr sua
'.ontribuiçáo, occupa logar eminente cn-
tre ellas." ,, -'

BUENOS AIRES, 15 (A. A.) — Esti-
veram hoje no palácio da embaixada ame-
ricana. cm visita ao Sr. HeHient Hoover,
presidente eleito dos listados Unidos, os
Srs. IKuscb'o Ayala. ex-presidente do Pa-
raguay, e Pedro Saguier, ministro para-
guayo nesta capital.

BUENOS AIRES. 15 (A. A.) — De-
pois <lo almoço mie lhe foi vfferecido pelo
Dr. Josié I.uiz Cantillo, prefeito dc Bue-
nos Aires, no palacctc dc sua residência,
o Sr. Herbert Hoover. -presidente eleito
dos 'Estados Unidos, visitou o j-orto, trans-
ladando se depois para a Intendcnc'a,
onde as autoridades municipaes offcrcre-
ram ao eminente estadista uma medalha
commemorativa da sua visita á capital da
Argentina.

Em seguida, 8. Ex. esteve na Cathedral,
afim de depositar um ramo dc flores 110
túmulo do general San Marlin.

Por ultimo, o fiituio chefe de Estado
norte-americano esteve na Casa Rosada,
linde foi apresentar suas despedidas ao
presdente da Republica, Dr. Hippolito
Irigoyen. ».

BUENOS AI.RES. 15 (A. A.) — Está
marcada para as K horas dc amanhã a
partida, (.'ara Montevidéu, do presidente
eleito dos Estados Unidos c comitiva.

0 DIA DO PARANÁ'
AS COMMEMORÃçõES DE 1» DO

CORRENTE
O Centro Paranaense e o delegado

commercial do Estado do Paraná es-
tão_preparando condigna commeirio-
rai;ão da data paranaense — IU de
dezembro — em que o importante
Estado sulino celebra mais um an-
niver.sario de sua organização.

Assim, na próxima quarta-feira,
haverã, na sede do Instituto de lix-
pansão Commercial (antigo Museu
Agrícola e Commerclul), sito á ave-
nlda das Nações (pavilhão bi-itan-
nico), uma conferência sobre "O Es-
tado do Paraná e seu desenvolvi-
mento econômico o financeiro", con-
ferenela essa que so realizará ás 15
horaa.

Em seguida, será projectado um
film do Estado do Paraná -o pro-
porcloiiiido uma visita a todas nps In-
terofisiuites dependências do Institu-
to de Expansão Commercial.

Abrilhantará o acto uma banda
de musica, sendo sorvido, ás 17 ho-
ras, aos presentes, um chá de matte,
cujo serviço está confiado á Confel-
taria Paschoal.

Receberão as altas autoridades,
membros da colônia e amigos do Pa-
raná, que compareçam, com suas
Exmas. famílias, . uma commissão
composta dos Drs. Alencar Piedade.
Luiz Mendes Gonçalves o Was-
hington Bonoso.

A' noite, ás 21 horas, na sede do
Centro Paulista, o Centro Paranaen-
se empossará a sua nova directoria,
havendo depois um baile com o com-
parcclmento dos membros da colo-
nia, suiiis Exmas. fámilias o amigos
do Paraná, não sendo exigido trajo
de rigor o não havendo convites.

Assembléa Legislativa do
Estado do Rio

Por falta de numero, não houve
sessão hontem. A reunião foi presi-
(lida pelo Sr. Paulo Araujo. A ordem
do dia designada para a sessão de
amanhã é a seguinte: 1* discussão dos
projectos ns. 29, autorizando o poder
executivo o. entrar em accoj-do eom
os officiaes da forca militar do Esta-
do portadores de sentença mandando
relntegral-os, e 41), licenciando o ta-
bellião Ataliba Amadeu da Silveira
Macieira;. 3* discussão dos projectos
ns. 7, perdoando á Caixa Auxiliado-
ra dos Funcclonnrios do Estndo o
pagamento cíoisj Juros resultantes do
emprestnio contraído com o Estado;
2S, Isentando de taxas e impostos os
lotes de assucar que forem exporta-
dos nas condições que determina, e
40, autorizando o',poder executivo a
transferir, por venda, os serviços de
energia electrica de propriedade do
Estado.

Licenças na marinha
O Sr. ministro da marinha conce-

deu licenças hontem, dc accordo com
o art. 17 do decreto n. 14.063, de 1°
de fevereiro de 1021, de um anno, ao»
operários do Arsenal de Marinha des-
ta capital, Américo Eugênio Rodri-
gues e Mario Pereira da Silva, e ao
operário do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso, Marcellino
José de Mello, e de accordo com o
art. lfi do mesmo decreto, ao agente
da Capitania dos Portos do Estado do
Ceará, Osôas pinto, de seis mezes, a
este sem vencimentos para tratar do
interesses e nos demais para trata-
mento de saude.

CONSELHO MUNICIPAL
Realizou-se liontem a- 20* sessão

preparatória do Conselho Municipal.
A acta da sessão anterior foi lida e
a-p-provada sem debates.

No expediente foi lido um officio
do Sr. Nelson Cardoso, relator do
pleito, solicitando a «(invocação da
commissão de podeíes para amanhã,
ás 14 horas ,por já ter terminado os
seus estudos sobre o pleito munici-
pai e já estar prompto o respectivo
parecer.

Monumento a Deodoro
_A commissão promotora da erec-

çao do monumento ao marechaj
Deodoro, recebeu, acompanhada d«respectiva Importância, a seguintecarta:"Nitheroy. em 23 de novembro de
1928 —Illmo. Sr. marechal Antonio
Ilha Moreira - O Sr. presidente do
Estado, annulndo, de bom grado, á
solicitação que lhe fez a commissão
promotora d.a erecção do monumen-
to ao marechal Deodoro, manda,
por meu intermédio, entregar a essa
commissão o seu subsidio do dia 15
do corrente, anniversario da pro-clamação da Republica, na Impor-
tancia do 10C$C66. Saudações cor-
dlaes — Josó Rodrigues Coelho, se-
cretario da presidência..''

Fazenda Modelo de Pinheiros
— * —

A VISITA HONTEM DO SR. 311-
NISTRO DA AGRICULTURA

O Dr. Lyra Castro, ministro da
agricultura, continuando nas suas
inspecçÕes aos departamentos de
sua pasta, esteve hontem em PI-
nheiros, onde visitou dcmimulumen-
te o Patronato e Fazenda Modelo,
Instalados naquella localidade.

O Sr. ministro, quo realizou essa
visita em companhia do Dr. Pan-el-
rus Horta, director geral do serviço
de industria pastoril, e de outros al-
tos funecionarios do seu ministério,
foi recebido, em Pinheiros, pelo Dr.
Moreira da Rocha, director Interino
do curso complementar dos patrona-
tos agrícolas, annexo ao posto zoote-
clinico; pelos professores e funecio-
nalismo do modelar estabelecimento,
percorrendo toda a fazenda e as in-
stalações ultimamente realizadas. Os
alumnos do curso complementar,
bem uniformizados, após o desfile
ao Sr. ministro, realizaram provas
no campo, com modernos machlnls-
mos agrícolas, sendo optima a im-
pressão dos visitantes.

O Dr. Lyra Castro, que viajou
para aquella localidade em trem da
carreira da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, regressou á tarde a
esta capital.

Acompanharam S. Ex., nessa vi-
sita, o Sr. Manoel Duarte, presiden-
te do Estado do Pio; Dr. Pio Bor-
ges, secretario das obras publicas do
mesmo Estado, e o deputado federal
Di-.. Bnnulpho Bocayuva Cunha.

Para agradecer ao Sr.
ministro da fazenda

Esteve hontem no Ministério ¦ da
Fazenda o deputado César Lacerda
de Vergueiro, para agradecer ao Sr.
ministro o ter-se feito representar no
«eu regresso da Europa.

 m» » 

Os exercícios do regimento
naval
— * —

O REGRESSO DO 1" BATALHÃO
DA RESTINGA DE JACARÉDA-
GUA!
Já regressou ao seu quartel, na ilha

das Cobras, desde ante-hontem, o 1"
batalhão do -commando do capitão-
tenente Gastão Moraes Fontoura e
que esteve acampado na Barra da TI-
jucá, próximo á Restinga de Jacaré-
paguíi, entre as Pontas de Marisca
e da Joatinga.

Encerrou-se, assim, o programnia
de exercícios do regimento naval, de
accordo eom a orien-laçáo do com-
mando superior dessa corporação,
nesse sentido.

Como noticiámos, esteve, primeira-
mente acampado na Barra da Tiju-
ca, a companhia do artilheria sob o
commando do capitão-tenente Ollvar
Cunha o depois a 2" de infanteria,
commandnda pelo capitão-tenente
Paulo Leclerc .lunior.

O 3o .batalhão, .ficou, em quartel pa-
ra os serviços do regimento, sob o
commando do capitão-tenente Santa
Oi-uz de Abreu.

Neste mez não mais sairá força al-
guma do regimento, sendo possivel
que no próximo anno taes exercícios
sejam effectuados .por mais vezes, c
seguindo as forças para pontos mais
distantes, de modo a tornar-se o trei-
namento das praças mais desenvol-
vido e efficiente.

Os exercidos realizados deram ex-
cellentes resultados, ' tendo, jâ, os
commandantes das forças que estive-
ram na Barra da Tijuca, apresentado
seus relatórios ao commandante do
regimento, capl-tao de fragata Alva-
ro Augusto de Azamlmja.
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BERILO NEVES
Effl todas as livrarias

0 DIA DO GERANIO
O sabbado, hontem, apesar de ter

appairc.cl.do ensonibradp, quasi sem
sol, esteve multo alegro, nas princi-
paes i-u.-i.s da •¦'dado.

E' que a cruzada das vendedoras
do gernnlo, que .se subdividia em gru-
pos numerosos de gentis senhoras o
senhoritas. encarregou-se ile animar
na vias publicas, na campanha huma-
nltaria \!e recolher obolos, em troca
da, flor modesta e symbolica, para a
caixa das crianças (lcsvalidns.

Raro foi o transeunte que não os-
tentou á lapela 11 florinha vermelha,
toda recortada e discreta, como pro-va de haver contribuído para a gran-de obra de solidariedade.

Devia ter sido farta a colheita, por-
que as generosas protectoras das
crianças da Favela e da Saude esta-
vam satisfeitíssimas com o.s resulta-
dos da árdua tarefa a que se entrega-•ram com tamanha abnegação e alo-
gria:

Resultado das ultimas
eleições no Pará

BELÉM, 14 (O PAIZ) — Domo-
rado —• Ultimo resultado conhecido
das eleições do dia 3 do corrente:

Belém, completo, -o mais 152 sec-
ções do Interior — Para governador:
Dr. Eurico Valle, 37.934 votos:
para senador: Dr. Ausier Bentes.
37.S88; Dr. Elias Vianna, 37.826
votos.

.^ .
0 Sr. ministro da fazenda

foi a Rezende
O Dr. Oliveira Botelho, ministro da

fazenda, embarcou hontem, eni via-
gem de recreio, para Rezende, dc
onde regressará hoje á noite,

Confederação Rural
Brasileira

Reallzar-se-ha terça-feira próxima,
18 do corrente, ás 17 horas, nn sedo
da Sociedade Nacional de Agrlcultu-
ra, á rua Io de Março n. 15, a re-
unlõo dos delegados das associações
agrícolas do Brasil, para approvação
da redacção final dos estatutos ila
Confederação Rural Brasileira. Rede-
fe o comparecimento de todos os de-
legados.

'— 1 <¦¦ ——-

Credito concedido pela
Despesa Publica

A Directoria da Despesa .Publica con-
cedeu á delegacia fiscal no Estado do
Pará o credito dc 20:000$, para paga-
mento de subvenção que compele á respe-
ctiva -Faculdade de Direilo.

0 movimento de hontem na
Guanabara

— * —
o "gelria". em viaoem para

Amsterdam
Transpoz a barra, pela manhã, o

paquete hollandez "Gelria", vindo do
Buenos Aires e escalas.

O "Gelria" trouxe apenas 35 passa-
geiros para esta capital,entre os quaes
o ministro Manuel Bernardez, uru-
guayo, e a artista hespanhola Feliza
dei Rio,

Em transito i.ara os portos euro-
peus viajam, entVe outros, os médicos
Juan Obdullo Carey e Augusto P. Ca-
banias.

O "Gelria" partiu,' á tarde para
Amsterdam.

O "DUILIO" DE REGRESSO A
GÊNOVA

Vindo de Buenos Aires e escalai
costumeiras, o transatlântico Italiano"Duilio" chegou, á tarde, ao nosso
porto.

Esso paquete da frota da Naviga-
zione Generale Italiana trouxe grande
numero de -passageiros para esta ca-
pitai. Logo apôs ser desembaraçado
pelas autoridades marítimas o "Dui-
lio" atracou junto ao armazém de
bagagens, zarpando, á noite, com des-
tino a Gênova e com a lotação esgo-
tada.
O "ALMANZORA" CHEGOU A'

NOITE DE SOUTHAMPTOX
A's 19 horas e 30 minutos de hon-

tem, chegou á Guanabara o trans-
atlântico "Almanzora", da Mala Real,
vindo de Southampton e escalas do
costume.

Esse paquete veiu em boas condi-
ções sanitárias e trouxe grande nu-
mero de passageiros para 03 portos
sul-americanos.

O "Almanzora" atracou ao arma-
zem 18, do cáes do porto e -parte, ho-
je, ipara Buenos Aires.

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA
i

COMMEMORAÇÜO DE ROALD AMONDSEN.
A ADMINISTRAÇÃO DE 1929-1930

Com uma brilhante sessão, antc-liontcni,
14, realizada; çommemorou a Sociedadedc Geographia \io Rio dc Janeiro a desco-
berta do Polo Sul, reverencianjo, poresua oceasião, carinhosamente, a memória
tio grande explorador iioruegiicj: Roalil
Amundscn.

Constituida a mesa pelos Srs. generalMoreira Guimarães, presidente da Socie-
dade de Geographia ,'.» IRio dc laneiro;
ministrou Ilcrman Uade. da Noruega, e
T. Gralx-w.ilci, da Polônia; Dr, llernar-
dino dc Soma, secretario do Instituto(icographico r Histórico da Bahia; Rcidar
Soluin. chanceller da legação da Norue-
«a; Drs. Carlos Domingues c Randolpho
Chagas, respectivamente, seereturlò gerale 3" viee-preiil-'ente da Sociedade de Gen-
Itrapliin, disse o general Moreira Gui-
marin. dando inicio aos trabalhos dasessão. <is seguintes palavras:Numa solidariedade que emociona es-lão -hoje. dominadas por um mesmo sen-limento superior, toda» as sociedades de
geographia que se encontram 1^1 planeta,¦\ iniciativa dessa convocação cabe ú So-cie'ade de Geographia da Polônia, Comcerteza, tamanha iniciativa honra, porigual, aquella douta irmã da Sociedade deticographia do Rio de Janeiro e á gloriosa
pii-..ria <lo grande Sienkiewicz.

Vinguem ijniora o a'to valor da so-Ijdariedade: Porem, mais que a solidarle-•ade, aqui e ali está a continuidade ro-Imstecendo os laçcs que prendem, num
mesmo organismo, iòitas as criaturas hu-
manas. A soli laricdadc lembra o espaço.
A continuidade o tempo. Mo primeirocaso existe a gecg.raphia. no segundo ahistoria.

A verdade é mte não ha (teogriíphia J-énihi-í-oria. nem historia sem gc< igraphia.
.Vêm de que. a solidaricda-Je 6 a con-íliiui.ladc tki espaço, como a continuidade
« a solidariedade no tempo.

Dc qualquer modo, não se comprclieiide
nenhum acontecimento sem essas coordena-das — o espaço e o tempo. IE sõ como espaço c a terra que nos impressiona,
cnm o tempo o nosso espirito não seres'ringe aos horizontes da própria terra;
divisa toò*o um passado c todo um lu-turo bem longe dos dias de hoje. Mase o culto o que nos permitte alongar
a vista por esses dias longínquos, vivendo
cada um dc nAs. assim no passado crinono futuro. F.nfão. como que a criatura,
humana se faz superior a si mesma, per-dendo as contingências -!o seu somatismõ,
todas as fraquezas "Ue lhe são inherenles,
para lograr a verdadeira immqrtaliiladé,
vivendo em outrein. por isso que. vivera
para outrein.

Tal o abnegado filho da Noruega. Roald
Amuiidsen, que desde u)(>i a i-wfi se im-
puzera á admiração •'o mundo rom as
suas explorações daquelle tempo no Po'o
Norte e que aos i-i de dezembro de 1911
cr,iu|uistaraa gratidão de todos os seus
compaliiolas. hasteando, nesse dia memora-
vel, primeira vez, ou • antes que outra
bandeira ali se nlçara. o pavilhão da
cruz azulada 110 polo sul. Ainda vivendo
olijtctivamente, já estava na memória c
no conhecimento de toda gente. Mas quan-
do se tomara de impulsos gcnervsos c voa-
va para salvar os dcs'cmerosos viajantes
do Itália, não houve coração humano quese não angustiasse pela sorte do immcrtàl
Roald Amundse-ii. Tambem. nerdi-io e
morto nos gelos do Polo Norte, ahi está
na vila subjectiva, ao alcance dos que
têm alma para a gratidão que se deve
aos bemfeitores da humanidade. E' que,
em rigor, nem se perdem, nem morrera,
posto que ninguém esqueça aquella trage-
dia no meio dos geíos do Polo Norte.

Igualmente, não ne perderam, nem mor-
reram os bons viajantes do avião que
trazia o nome glorioso do mais gloriosa
dos 'brasileiros!. Símios 'Dumon'.. Ainda
que não se nos apague «ia memória *
imagem desta tragédia que. se desenrolara

na encantadora Guanahara, num bello dli»
de sol nas alturas e dc alegrias em nos-
sos corações, ahi «c acham vivendo cada
vez mais aquelles hravos^llemáes tjo fa-
nniiares ás surpresas e ílifflculdadcs da
aviação, aquelle intelligente auslriaco da
tanto saber profissional, aquelles brasi-
leiros notáveis cjue se resumem nu,,, Fer-dinando Labounau. num Amoroso Costa,
num (Tobias Moicoso.

'Decididamente, não c possivel recordar
a tragédia do Polo Norte, sem lembra»
esta outra tragédia da formosa Guina,bara. ív, se nada falta ao 'fulgor da eter-
lia existência, seja dc Amundscn, scj«dos bons viajante» do .lautos Dumont, anos -tudo nos falta, que objetivamenteilesapparecerain todos elles da existência
precária de todos o» dias. Procuremos,
pois, viver como esses mortos queridos,os quaes souberam desempenhar a missão
que lhes reservara o destino. Delles ha
dc vir o alento, a inspiraçjo, o cnthu-
siasino dc que carecemos, para levarmos
por diante a tarefa, patriótica e humana,
em que nos sentimos empenhados, Morrer
por morrer, eis a verdade, c força mor-rer como Roald Aniundsen, «um impulso
generoso, ou como Ferdinando Labourlau,
Amoroso Costa e Tobias Moscôso, nummovimento de civismo —- cumprindo o
seu dever "

'Terminadas as calorosas palmas comnue foi applaudido o general Moreira Gui.
marães. deu elle a palavra ao padre Dr.Geraldo Pnuwles, que estudou com cru-
dição' e dc modo muito interessante aobra c a personalidade dc Amiindseii.

Foi tambem muito applaudido.
Seguiu-se-lhc com a palavra o profes-sor La-Fayette Cortes, orador da Socie-

linde, que discorreu abre o grande no-rueguez e que. como os ora-'ores que o
precederam, mereceu prolongadas palmasdo aulitorio,

* ¥ ¥
Falou, por fim o Sr. ministro Hcrman

Gade, da Noruega, para associar-se á ma-
nifcst.ição da Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro e agradcccr-lhe a ca-
finhosa homenagem á memória do seu
egrégio compatriota.

Eiíccrrniidó a sessão, o general Dr. Mo-
reira Guimarães agradeceu o ct.qiare-
cimento dc quantos vieram prestar á ',0-
ciedade o concurso da sua solidariedade
neste preito a Amundscn.

* ¥ *
Tambem; anle-hontein, sexta-feira, pro-

cedeu a Sociedade de Gcfigfnphiu do Vio
de Janeiro á eleição da directoria, conse-
lho director e commissões permanentes
qne devem servir 110 biennio dc iojij c
io.io. Corrido o escrutínio c apurados o-;
votris, verificou-se o seguinte resultado:

Directoria: presidente, general Dr. José
Maria Moreira Guimarães; 1" vice-presi-
dente, professor l.indolpho Xavier; 2°
vice-presidente, professor Dr. Everardo
Backheuser; j* vice-presidente, Dr. Ran-
dolpho Fernandes das Chagas; scerela-
rio geral. Dr. Carlos Augusto Guimarães
Domingues; 1" secretario, Dr. João Al-
cides Bezerra Cavalcanti; 2° secretario,
João Ribeiro Mendes; tlienoureiro, Dr.
Alberto Coulo Fernandes.; orador, pro-
fessor La-Fayette Cortes.

Conselho direclor — Dr. Alexandre
Emilio Sinimicr, Dr. Carlos M. Dclga-
do dc Carvalho, F.duiiuido Feiix Tribouil-
let, professor Erasmo Braga, padre Dr.
Geraldo Pawles. Dra. Isaura Sydney Gas-
parini. Dr. João Barbosa Rodrigues Ju-
nior, Dr. João Rayniundo Duarte. Dr.
José Mattoso Maia Forte, general Dr.
Liberato Bittencourt, Dr. Mario Rodri-
Kiics de Souza, Dr. Paulo José Pires
Brandão, Dr. Roberto Moreira da Cosia
Lima, Dr. Sau! de Gusmão, general Dr.
Samuel de Oliveira, Dr. Silvio Frócs
Abreu. Dr. Taciano Accioli Monteiro e
Dr. Vicente Licinio Cardoso.

Triste epílogo de um
romance de martyrios

— *;--
A SUBSCRIPÇÃO DO CLUB DE

REGATAS A*ASCO l>.\ GAMA K>I
PAVOR DE D. MA Ri A DA SIL-
VA M.IUAXDA BASTOS

Por iniciativa do Sr. Josi Rihei-
ro de Paiva, thesoureiro geral do
Cluh de Regatas Vasco da Gama,
foi iniciada hontem, entre os dire-
ctores e sócios desse club, uma sub-
scripçáo em fa.vor de ID. Maria da
Silva Miranda Bastos, que se acha
recolhida na Casa dc Detenção, em
conseqüência da tragédia 'do quar-
teh-ao Serrador e de que foi prota-
gonirta .

Essa subscripção, até hontem, ás
í . horns, havia attlngido á impor-
tancia de 2:S-10$000.

No desmonte do Castello
— ¥ —

DOIS OPERÁRIOS ALCANÇADOS
POR UM BLOCO DE TERRA

•Nas obras do desmonte do Gastei-
lo, hontem, um bloco de terra que
ee desprendeu, alcançou dois opera-
rios,'quasi os soterrando. Os feriincn-
tos que soffíeram os trabalhadores
são, felizmente, de natureza leve.

Vicente Marabès, italiano, casado,
morador á rua Frei Caneca n. 430,
recebeu contusões e escoriações ge-
noralizadas, e Bento de Sá, portuguez,
de 30 annos, casado, morador á rua
Camerino n. 173, .«offreu um ferlmen-
to na cabeça o escoriações varias.

Ambos foram soceorridos pela As-
sistencia e retiraram-se. Esses ope-
rarios trabalham empresados pela fir-
ma Penna, Parisot & C, com escri-
ptorlo á rua Santa Luzia n. 170.

0 encerramento
da inscripção para o

concurso na Caixa
Econômica

•Na eecretnria da Caixa Econômica
encerraram-se hontem, as Inscripções
para o concurro a ser realizado para
o preenchimento de vngns de 4o" es-
cripturarlos daquella caixa, Insere-
vendo-se 241 candidatos.

Os requerimentos dos Interessados
foram hontem mesmo encaminhados
no Dr. 'Francisco Barbosa de Rezen-
dc, presidente da commissão de con-
curso, para deliberar a respeito.

Ás provas terão inicio no próximo
mez de janeiro.

Balanços em diversas
collectorias

O director da receita -publica com-
municou ap Sr. ministro da fazenda
que, «segundo telegrammas recebidos
da delegacia fiscal de Bello Horizon-
te, foram balanceadas as collectorias
do rondas federaes em Sllvlanopolls,
tendo se verificado para menos réis
817*600- e para mais 220$700, em es-
tampllhas; na de Borda da Matta,
para menos 479$620 e para mais reta
110$400 em estampilhas: na de Pou-
so Alegre, para menos G7$040 e para
mais 5O$100, em estampllhas, e na
de Santa Rita de iSapucahy, para me-
nos 163Í680 e para mais 25$4Í»0 em
estampllhas, tendo «'db feitos os res-
pectlvos lançamentos.

c0v**<"O W.I0NAL
DO TRABALHO

— * —
Publicação de alta utilidade

— ¥ —
ESTÁ' CIRCULANDO O N. ü» D.V

"REVISTA DO COXSFLHO NA-
ÓIÕNAL DO TRABALHO"
Está circulando o 11. 3" da "Re-

vista do Conselho Nacional do Tra-
balho", feliz creação, resultante da
lei -que or'gari!zó;u o instituto. Con-
sulta a uma finnll-diule de relevo
por «1 hicmo intuitivo a publicação
de um órgão desso gênero, no qual
se contenham, om ordem chronolo-
gle.-i. todas us dellberaçOes e act03
praticados pelo instituto.

Pelo. sua feição pratica e pelo seu
valor doutrinário, constitue a "Ro-
vista do Conselho Xiicional do Tra-
bnlho" coploso manancial de cônsul-
tas para quantos se Interessam pela
marclui a que obedecem ns questões
sociaes no Brasil. Temos em mão o
n. 3o, agora editado, 110 qual se ro-
une matéria profusa, cujo teor vem
multo bem Indicado pelo su 111 ma rio.

Os textos dos projectos de lei re-
laeionados com as attrlliulçõos do
Conselho, a legislação mais recente,
todas as actas das sessões realizadas,
do 'par~com o.s respectivos debates e
votações, se encontram no n. 3", de
fôrma intelligente*, Merece reforcn-
cia especial a publicação da jurispru-
dencia dos accidentes de trabalho,
o que rcacccntúa a alta utilidade do
periódico a que tratamos. Assim
condensada, organizada e systematl-
zada, a jurisprudência dos aceiden-
tos de trabalho, editada agora, re-
fllecto um esforço, cujo alcance seria
até desnecessário accentuar.

E' sufficlente dizer, como prova
do exito da "Revista", que o seu
primeiro numero -rapidamente se es-
gotou. Reeditou-o o Conselho para
attender ás solicitações recebidas do
pnlz e do estrangeiro. -• — 1 m, 

Balanço semanal da Caixa de
Estabilização

Da Caixa de Estabilização recebe-
mos a seguinto cópia do balanço se-
manai:

Ouro eni deposito;
Existência neí>ta data:
Libras esterlinas, 7.519.503-10-ít

réis 30-ã.894:440. 600.
Dollars americanos, 48.976.467,59,

réis 409.394:292?370.
Francos francezes, 9.0-29.410,00,

réis 14.563:536$620.
Marcos allemães, 2.058.200,00, rêls

4.098:37O$19O.
Pesetas, 726.010,00, 1.170:981.530.
Rêls brasileiros, 13:5t0|000, réis

61:701$090. ,
Outras moedas, 322:410$31O.
Total em moedas, 735.505:7I4$710.
Em barra, 17.743.S00grs,595 d»

ouro fino, seis 9S.578:G69 . 440.
Total, 834.082:414*150.
Notas em circulação:
De diversos valores. 834.081:280$.
Importância paga em moeda dlvl«

sionaria, 1:134$150.
Total. S34.082:414$15O.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro d»

1928 — José Luiz Monteiro de Souza,
thesoureiro — Tancredo Ribas Car--.loiro, contador — F. de C. Soares
Brnndflo, director."

—m—*—mm

Bibliotheca Nacional
Como nos annos anteriores, a Biblio-

theea N-D-cional, a partir do dia 20 do cor-
rente, cerrará as suas portas, até o di»
19 dc janeiro futuro, para attender ao ittr
balho de revisão das «uas collecçõe*.
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ESTATUA

MONUMENTAL

DE

JOSÉ DE ALENCAR

EM

FORTALEZA
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JI. COZZO  JAGUAR (Pormenor- decorativo do monumento Josó tle Alencar)
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A CASA VELASQUEZ
Conforme já tivemos occasião de noti-

ciar, nesta pagina, foi inaugurado a i° de
novembro ultimo a "Casa Velasqucz ", em
Madrid.

E' uma instituição de amparo c facili-
dades de desenvolvimento da arte france-
sa ; explica com clareza o grau de cultura
o que aquelle povo já àttingiu.

A " CasaJVefasquez " está installada em
magnifico palácio feito especialmente para
tal fim; é uína fundação'da academia de
Bellas Artes e da Universidade de Bor-
deaux. O..instituto, se destina ao mesmo
teáipo-qúe a proteger' os«Jávens ;estudàn-

«*«i»«iító
jt*y^mmtix^^w»m
-*_*.«>/. iw-jq áotfuj 'htt
-'. A**Otsa Yeiaçqutí;'.*
r-«qi^iO-ti .ons*IJ:ffU.-0flS4»íl'_

¦miav.it aébhmr. ,«_%f.*vJMr,.,_.
:tu.ptore#&.-tó"<# &pèi
cos, decoradores; .-. '

Foi nomeado primeiro 
"director, 

,i_a,
sa Velasquez ", o notável e conheoido ar-
chcologo historiador de arte, Sr. Pierrc
Paris, uma das mais fortes erudições da

França contemporânea, autor de livros
mestres como ".Léxique des Antiquités
Grecques" c "La Sculpture Antique".

De annos para cá, o Sr. Pierre Paris
se fez um especialista em tudo que diz
respeito á arte hespanhola, havendo, ain-
da recentemente, celebrado o centenário de

Gaya com um livro de prestimos inolvida-
veis,

Já tivemos occasião de nos referir ás
qualidades do csculptjr Humberto Cozzo,
quando foi da ultima exposição geral, rea-
lizada de agosto a outubro últimos nos sa-
lões da Escola Nacional de Bclhs Ariics.

Como se sabe, por essa occasião, Cozzo
concorreu para o monumento que sc vae
erigir em. Fortaleza, pelo próximo cente-
nario de .Tose de Alencar.

Estampamos nestas paginas não só a
figura central como um pormenor sym-
bolico decorativo que ornará a estatua.
Além da pesquiza de caracter, como se
vê do retrato que foi tratado com lar-
gueza, ha ainda no4aguar um sentimento
da--factura que.benrse ajusta com o pro-
prio pensamento..do.estatuario.,

i, .reproduzindo a

j*wi^:$ffi
Ti
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.. Í0y \

Apphréceu.trecehtehiente,. escripto t-or'
Ugo Fleres.iim -largo estudo sobre a vida'
e os trabalhos de Ettore Ximenes, o bem-
conhecido esculptor italiano, que cm São
Paulo executou a obra monumental de to-
dos conhecida.

O estudo de Ugo Flcres vem prefacia-
do pelo illustre .ritico de arte, famoso
historiador de pintura italiana, Adolfo
Venturi, e copiosamente iilustrado com
reproducção de esculpturas do estatuario
morto.
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PJ,NTURA DINAMARQUEZA
Desejando os dinamarquo.-cs entrar em

contacto mais directo com a França, *
por seu intermédio o mundo artístico, rea-
lizaram recentemente em Piiris uma in-
teressantissima exposição que veio suece-
der, no museu do "Jue de Paume", a
Arte belga que tambem esteve este anno.

A escolha que veio da Dinamarca cn-
cerrava .algumas obras primas executadas
pelos seus expositores no. decurso de um
século, isto é do século XVIilI, ao século
XI.X. O -Museu Real de Pintura empres-
tou aquella collecção, entre outras obras,
o famoso retrato eqüestre " Catharina II
da Rússia em uniforme de gala", E' *

.obra mestra de Eriçkscn., _«
m-.ytr/.y¦:-•¦¦*¦ •*¦¦¦!-¦.¦ '-"-'ml.. ¦','... ¦ '¦¦-
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Seguhdo se «nnnncé*Ji-*ive.«w_ítefci

tm 'A- capjtal francesa;x^-sip*(
éstaãipas»ainericanns *rít?niíaq^(-;çe||i,f)^
deração americana 

'de Bellas Artes* de .1ÍO-Í
va York. •
' A exposição que foi realizada sob õ pa--
trocinio dos ministros dos estrangeiros e
da instrucção public. dos dois' paizes, des-

pertou vivo interesse no meio artistico pa-
risiense, pois apresentava numerosa sol-

lecção de obras dos principaes gravadores
e lithographos dos iEstados Unidos, nos

tempos actuaes.

II. COZZO — JOSÉ' DE ALENCAR

(Pormenor do monumento)

NA CASA DE TIRADENTES
FORAM VOTADAS AS EMENDAS DO SENADO AOS ORÇAMENTOS DA RECEITA
E DA AGRICULTURA, SENDO INICIADA A DISCUSSÃO DO PROJECTO DE

AUGMENTO DE VENCIMENTOS DO FUNCCIONALISMO

CTI AG A LL PINTOR JUDEU

. ..*-¦

(Continiui(,íio.dn 1" im«inn)

Vão ii Imprimir: projecto n. 406,
fl-i cominlssfi-i de fiiinnçiis, abrindo o
credito de 1 v-1'1'6:8>28$468, snipple-

'meretai- a diversas verbas do orça-
mento do Ministério da Justiça;
247 A, estabelecendo condições para
que os artigos (le producção nacio-
nal sejam considerados similares dos
mesmos artigos Importados do cs-
trf.iii.elro! tendo parecei' com sub-
Btitutlvo da commissào de finanças;
n, 40õ. da comniieá&o do justiça,
oonsiderifiulo de utilidade publica a
Escola de Medicina Veterinária e
Zootechnlca rle Juiz de Fora .

MalKiriK.íio de oivamentos
O Sr. Henrique Dodsworth decla-

ra vir A. tribuna trepllcar no sena-
dor Bueno Brandão, que, no Senado,
respondera íis considerações do ora-
dor sobre a maneira pela qual
aquella casa do Congresso vinha ela-
bora ndo os orçamentos. Vem fazel-o,
aliás — diz — ])or deferencia pes-
eoal ao senador mineiro, pois, das
palavras de S. Ex.. transparece a
conylcçfl-o de que o. oi-udor tivera
<\penas o propósito de alvejar dire-
etn e exclusivamente o Sr. Bueno
Brandão. Tal não se deu — affirma.
A critica sobre a elaboraçã.o orça-
montaria pelo Senado visava a sua
commissão de finonças. em geral,
pois-' ns consequencias de sua attl-
tude,- cerceando a liberdade do pro-
nunciamento ila Camara, assignala
o orndor. não poderiam escapar . &
perspicácia dos senadores que a
compõem...

O orador declara ter «m apoio de
eiias considerações a palavra da
commissão de finanças da Camara,
(|iie, em parecer de sua lavra, mos-
trou o constrangimento em que se
encontrava para opinar sobre as
emendas do Senado. Isto porque o

• Senado engloba, em uma única
emenda, acentua o orador, dotações
p.-u-a serviços ditfereiues, obstando,
assim-, a sua rejeição parcial pela
Caniara, è, por conseguinte, forçan-
do a sua aceit.i(:»o na integra. Xeste
jionto e o orador a par teado favora-
y-élmente pelos Srs. Tavares Ca-
valcanti e Adolpho Bergamini.

Proseguindo, diz que, desde que a
Camara. pelo seu regimento interno,
está Impedida de negar apoio a par-
tes de emendas do Senado, o que a
«¦ste cumpria fazer era não coagil-a,
riifeixnndo, como tem feito, na mes-
ma emenda, varias verbas destinadas
o objectivos os mais diversos. Não
pe trata re .-illegações infundadas,—
assevera o orador, e para provar
os factos, declara, hasta a leitura do
pnree«r da commissão do finanças
dn Camara sobre as emendas do Se-
nulo ao orçamento do interior. Ahi
estA expressamente consignado qu-_
a Camara só não rejeitou -emendas

vindas do outro ramo do legislativo,)
pela impossibilidade material de fa•
zel-o, afíii-matlva que C testemunha-
da, em parte, pelo Sr, Tavares Ca-
valcanti.

Pondera ainda que o-discurso do^
senador mineiro teve o mérito dej
realçar que as duas com missões/
technicas do Senado e da Camara es-<
tão em franca divergência sobre as
elaboração orçamentaria: a do Se-J
nado, frisa o orador, com o propo-
sito de Impor a sua opinião e de for-
çar o voto da commissão da Cama-
ra; esta, insurglndo-se, como lhe?
cumpria fazer, contra o cerceamento}
de suas opiniões, que se reflectem;
decisivamente no voto do plenário.t
Entonde que, se o Sr. Presidente da<
Republica vetar parcialmente a leij
do orçamento, caso julgue cabível,,
este anno, o uso dessa medida ap-<
plicada ã lei de .meios vigente, KobS
o duplo fundamento constitucional)
de que o Congresso havia attentado<
contra os interesses da Nação e a)
letra da sua Carta «Magna, que fiqu.-
í-osalvado o proceder da Camara, de-í
terminado pela obediência aos scusy
preceitos regimentaes.

E' dada a palavra ao Sr. Pacheco}
de Oliveira, cuja ausência se ve-
rifica.

As secens
O Sr. Manoel Theophilo começa

dizendo qUe'. nao tendo, na véspera
podido oeeu-par a tribuna afim' de
discutir o projecto ií. 345, aproveita
o opportunidade pain agradecer, pri
melramente, ao Sr. Moraes Barros, o,
concurso que â medida prestou. De-
seja, tambem, informar, quanto fi.
emenda que seu collega, juntamente
com o Sr. Simões Lopes, pretendia
apresentar, o que não fez para não
ntrnzar a marcha do projecto, que to-
das ás verbas nella consignadas ja o
c-ptão no orçamento da viação para
o futuro exercicio, relativas exacta-
mente no.s serviços a que se referia
o representante paulista. Quanto íl
orientnçãn que. o Sr. Moraes Barros
aconselhava, lembra ter sido a mes-
ma títatuida pelo decreto quo creou
a Inspectoria de Obras contra as Sec-
cas.

O projecto n. 34 5, este apenas pro-
curou focalizar uma face do proble-
ma — ,-iíi grandes barragens, elevan-
do a verba jiara tal fim consignada
no orçamento para 1929. .

Apfe estudar varias soluções irran-
diosas para as obras do Nordeste, en-
tre as quaes ,i de Barros Fourniel.
pertinentes a uma barragem dotada
da capacidade de 93 . 300 .000«.000« de
metros cúbicos, no valor de 700.000
contos de réis, cita episódio narrado
por Homem de Mello, cm sua "Geo-
gra.phin do Brasil", afim de eoi-robo-
rar a afflrrriaçSo que Caz, entendendo
que so deve ir lentamente, focalizou-
do, anno a anno, o problema, sem

«
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H. COZiSO — A ARVORE HUMANA

D Slli DO NEM DO Hf EH M ¦

CHAGALL — (A' esquerda): O CIRCO. (A' dü-clta) -. HUPLO RETRATO
Ha- tempos realizou-se, no Palace Hotel

uma curiosa exposiçSo do pintor russo

Segai. (Agora se trata de um pintor ju-
deu, que se annuncia ha tenvpos, com sue-

acesso, em Paris-«Marc-Chagall. P«de-se' ao

Heitor não os coníundir...
Talvez algumas determinantes oriundas

\\o eterna Cézanne os possa approximar.
Mas elles são bem differentes, embora Se-
?al se esforce por.imitar Chagall. Do pri-

meiro já O «PAIZ alguma coisa disse, na
Occasião opportuna.

De .Marc-iChagall como accentuar juizo
sem ter visto ao menos, um exemplar dos
typicos?

Através das 
' 
reprodiicções, certos pinto-

res, como que perdem'aquillo que precisa-
mente constitue o que elles tem de mais ori-
ginal, isto é, o colorido, a atmosphera cm
que vivem, es fôrmas que eííes animaram.

• Ainda assiip, ao que parece «Chagall
volta no começo do mundo: as figuras de

Creta resurgem na sua palheta como no<

tempo da donvinação ininoana. Mas quantas
originalidade na composição, e no pensa-

mento .com que visita a natureza 1,

O melhor será que o leitor demore sua<

contemplação ha reproducção que estani-

pamos, e verifique,- por si próprio, -conioV
através de todas essas;.fle.formações — haj
sempre uma energia construetora, irra-.
diação do gesto contido de cada persc--na-|
gem no drama que Chagall fixou.

NOVA YORK, 15 (A. A.) —
Durante a semana de negócios,
que hontem terminou, a situação
no mercado do café, rio entrepos-
to novayorkino, não soffrou nlte-
ração notável, em para.lli.lo com
o periodo hebdomadário imme-
dlatamente anterior.

Para essa fixidez, reflexo da
alta constante observada, e, por-
sua vez, reflectlndo tambem na
segurança com quu os comprado-
res norte-americanos áçómpa-
nham os frutos da nova colheita,
multo concorreram as noticias,
mais optimistas, chegadas de to-
dos os paizes produetores. Acima
de todos, poi-Cm, continuou no
inicio das pautas da Bolsvi, o café
brasileiro, cuja estabilização de
preços, e de procura, ja. 'agora H~
berto dos receios de altas e bai-
xas preclpltadus e tão somente
lucrando ou perdendo, sem pre-
juizo no computo geral, em con-
seqüência dos fluxos naturaes da
offerta e da procura, o põe na po-
siçito dc,poder fazer frente mes-
mo a etapas de penúria que, su-
breptlciamente, advenham.

Ás entradas corresponderam,
perfeitamente, .1 distribuição, cie
modo a se ajuizar dessa regular!-
dade tudo em bem do producto.
que se tomar com quantitativos
por assim dizer predeterminados
e firme "nos pregões da Bolsa.

O disponível regulou firme,
tendo sido em tudo favoráveis us
opções dos compradores, o que se
não verificou nos mercados de
Londres, Hamburgo e Havre, co-
mo se deprediende dos tolegram-
mas, resultado esse que eolloca,
por muito.tempo ainda, o mer-
cado de Nova York na situação
de entreposto privilegiado paru a
distribuição do producto ás re-
ccssltlades Intimas do paiz. como
as .próprias praças da Europa,
vencendo, dessa maneira, os por.
tos europeus onde, vinvelmento,
se poderia esperar melhor collo-
cação, tendo em vista a proxlmi-
dnde dos centros consumidores.

No mercado do disponível se
manteve em altíi, crescente de
pontos o café de Santos, durante
,os cinco dias do negócios; o dis-
ponivel do Rio, embora regulado,
teve em mais de um dia baixa de
pontos, fechando, por fim, limite-
rado. Pan-a o typo 7, no disponl.
vel da praça santista, foi alcança-
do o preço maior dá quinzena.

No mercado a termo, o fecha-
mento da semana regulou esta-
vel. Numericamente, :is vendas,
durante o periodo, fornm as se-
guintes: segunda-feira, 50.000
saccas; terça-feira, 50.000 sac-
cas; quarta-feira, 30.000 saccas;
quinta-feira, 25.000 sáccás; sex-
ta-feira, 30.000 saccas. Total,
185.000 saccas.

avanços temerários, mas tambem sem
descontinuidade.

Accentua que, na sua opinião, o
açude de Orôs, que regularizará o
curso do Jaguaribe, vem solucionar
ns duas faces do .problema: a secca
e a lnundaçãot

Allude fis aceusações feitas a In-
spectoría de Obras contra as Seccas,
observando que grande somma • d-",
serviços tem ella já prestado, como
o estudo fi acabamento de innume-
ros açudes particulares no Ceaiíi, Ric
Grande.do Norte, Parahyba c Bahia,
a construcção de barragens sufimer-
slvels e a perfuração de poços publi-
cos, etc,

Acha perfeita a expressão "politl-
ca das seccas" appllcada pelo Sr.
AarSo Reis ao problema do Nordés-
te e .pondera que, no Ceara, esse foi
o ponto escolhido .pelo presidente, Sr.
Mattos Peixoto, para traçar sua pia-
taforma de governo, havendo já to-
mado Iniciativas proveitosas de ac-
cordo com essd orientação.

Conclue af firmando <tue é com pra-
zer -que vê, formando ao Indo dos re-
preíM-iitantes do «Nordeste, nessa que-
stão, a Camara em sua unanlmldn-
de. tendo sido a minoria, nò caso.
leaderndn pelo Sr. Moraes Barros.

Com a presença de 153 deputados,
passa-se á

ORDEM DO DIA

E' julgado objecto de deliberação
projecto do «Sr. Francisco Valladares,
concedendo o direito de aposentado-
ria aos motoristas e seus ajudantes
da policia do Districto Federal.

Orçamento da re<'_4ta

E' approvado requerimento de ur-
gencln, assignado pelo Sr. Cardoso
de Almeida, no sentido de serem im-
medlatamente discutidas e votadas
as emendas do Senado.ao orçainen-
to dã receita, sendo a votação verl-
ficada a requerimento do Sr. Adol-
pho OBergamlni.

E' annunciada a discussão das re-
feridas emendas.

O 6r. Sá Filho começa recordando
que,'quando se discutiu o projecto,
antee de stia remessa ao Senado, las-
tlmq,u não fosse executado o disposi-
tivo regimental que manda sejam os
orçamentos objecto de um relatório
geral por .parte da com missão de fi-
nanças. Tal pratica, ao ver do ora-
dor. j.ermittirl.n umh apreciação de
conjunto de toda a obra orçamenta-

ria; o relator geral dos, orçamentos
supprlria, até certo ponto, no regi-
men presidencial brasileiro, a ausen-
cia do ministro da fazenda nos tra-
balhos legslativos. -

Prosegulndo, assignala que o pare-
c.r sobre a receita para o futuro
exercicio é bem umn^ demonstração
flos graves Inconvenientes, advindos
ão facto de não estar sendo cumpri-
do o alludido preceito regimental.

Por esse parecer, não se pôde veri-
ficar, positivamente, se está sendo
votado orçamento com saldo ou com
"déficit".

Observa que, se houve essa omis-
s£o quanto á tarefa da Camara, o
Senado, entretanto, procurou sup-
«pril-a, ipor melo de eollaboração niul-
to mais ampla na proposta do gover-
no,'sendo que, ainda, os pareceres do
relator da receita, naquella casa, pro-
curaram realizar o que foram, em
outros annos, os pareceres da reeel-
ta na Camara.

Conclue declarando que o Con-
gresso pôde merecer louvores pela
obra realizada, no preparo dns leis (lo
orçamento para 19-0.

Não havendo outros oradores. •'.-
énoerráda ;; discussão, sondo annun-

ciada-a votação das emendas do Se-
nado. ¦ •

O Sr. Adolpho Bergamini, para
encamlnhal-a, declara estar de pleno
accordo com as considerações do Sr.
Sá Filho.

Fala o relator
O Sr. Cardoso de Almeida, enca-

minhando a votação, responde aos
Srs. Sá Filho e Adolpho Bergamini,
affirmando que o Senado agiu pru-
dente e cautelosamente, reduzindo
estimativas da receita no total de
18.000:000$ e elevando em réis
9.000:000$. Quanto á emenda da
outra casa, majorando as estimatí-
vas dos direitos de importação, diz
quê isso se -justifica porque as ren-
das publicas tém augmentado, con-
forme se verifica nas alfândegas do
Bio, de Santos, na Recebedorla do
Districto Federal e em outras esta-
ções arrecadadóras. Pondera ainda
que o ¦ calculo da receita se firmou
no exercido actual e no passado, vis-
to como não ern possivel basear-se
uos tres últimos, annos, devido ás
alteraçOts pelo Congresso introduzi-
das ria legislação fiscal dó paiz.

Procede, depois, fil citação de da-
dos concernentes ã despesa e receita
dn Republica, declarando que a pri-
riíeira se acha fixada em réis
134.õ35:797$705, ouro, e 
1 ..502.946:209S203, papel, e a se-
gundu está orçada em 187.897:000$,
ouro, e 1.532.2.4:S20$, papel, Ah
onde sia apura o saldo papel de réis
93.30!):1C1SH7B, convertido a esta
espécie o saldo ouro.

Termina manifestando confiança
em quo o Sr. Presidente da Reptí-
blica, mediante a boa arrecadação

da receita o reducção das despesas^
torne realidade o equilíbrio orçamen-
tario no futuro exercicio.

Annunciada a approvacão da
emenda n.. 1, o Sr. Adolpho Berga-
mini. requer à verificação da vota7
ção, feita a.qual é confirmado o re-
sultado anterior. São, a seguir, up-
provadas as demais emendas.

Orça mento da agricultura
Dando como approvado requet-l- .

mento do Sr. Manoel Villaboim, de
urgência para immediata discussão
o votação do projecto n. 33-F, de
192S (emendas do Senado ao orça-
mento da. agricultura), o Sr. Adol-
pho Bergamini pede a verificação
da votação, Feita esta, reconhece-so
exacto o resultado já proclamado.

Entram, assim, em discussão .as
emendas do Senado ao projecto nu-
mero 33-F, que fixa a despesa do
Minlstwio da Agricultura, Industria
o Cummereio.

O Sr. Adolpho Bergamini declara,
de inicio, que no orçamento foram
creailos vários empregos, contraria-
mente ao que pi-eceitun. a reforma
da Constituição. Refere-se, depois,
á fôrma por que foram redi-blns as
emendas do Senado, obrigando a
Camara a aceitar ou recusar cada
uma. em sua. totalidade, embora es-
tejnm englobadas medidas dignas do
voto da Camara e outras que nao
mereceram iipprovaçao. •

O Sr. Miranda Rosa assignala, d»
inicio, que. effectivnmento, o dispo-
sitlvo regimental vòdnjidç a votaçaa
por "artes de emendas vindas '!¦'
Senado crea para a Camara dll.mm»

(Concluo nu 17* iiiigiiia.j
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0 CASO DOS TELEPHONES
Nós não temos procuração do emi-

nente Sr. Bpitacio Pessoa para dc-
fender-llie os admiráveis memoriacs.
Nem estes precisam -de nossa defesa.
Nem nos apraz estar .a repetir expli-
cações já tantas vezes dadas ás con-
tradictas da Prefeitura. Mas também
não nos recnsamos a condcscendcr...

Uma das arguições mais insisten-
tes da Prefeitura c que os memoriaes
se contradizem, porque adoptaram ao
mesmo tempo vários fundamentos
para o recurso. Mas já lhe foi ex-
plicado que os fundamentos não são
allegados simultânea e sim altemati-
vãmente, e ninguém jamais percebeu
contradicções em pedidos alternati-
vos.

Agora esforça-se a Prefeitura por
mostrar que contradicção existe tam-
bem entre nós e o eminente Sr. Epi-
tacio Pessoa.

E' curiosa a demonstração.
O preclaro advogado da Companhia

escreveu:"Desde os primeiros tramites
do processo, a Companhia Tele-
phonica contestou a competência,
mais do que isto, a jurisdicção da
justiça local, em face do art. 15
da Constituição, para julgar uma
acção promovida pelo Poder Exe-
cutivo do Districto contra um
acto do seu Poder Legislativo.

Estava em jogo a appiicação
da própria Constituição Federal.

Nada obstante, a justiça local
teimou em conhecer da causa e
julgou-a.

Ora, sempre que se contesta,
cm face da Constituição, a com-
petencia do juiz local (e, com
maioria de razão, a sua júris-
dicção) para conhecer do feito,
e o juiz, apezar disto, se declara
competente, o recurso extraordi-
nario, com apoio na Ict. a, tem
inteiro cabimento." (E cita nu-
merosos accordãos).

E' claríssima a hypothese ahi figu-
rada para o recurso extraordinário:
a parte pede ao juiz a appiicação do
art. 15 da Constituição, segundo o
qual Lhe fa.lece jurisdicção'pua, co-**
nhecer do. feito, e o juiz. nãó obstante,"t^^ú/tfieáçàfy- pedida, e julga

. e .,•**;«___¦'•¦__»-$6jt
'¦¦ Ia ?»S5Síiíw-' '¥'¦¦-'¦

W^^^S&^^Xa^art:'^
u - qüe lhe recusa jurisdicção para

annullar actos do poder legisla-
tivo, o poder judiciário loca!
ipso facto desconheceu a vigen-
cia desse preceito constitucional,
totheu-lhe a força imperativa,"negou-lhe appiicação", e assim
abriu logar ao recurso do arti-
go 5Ç*-60 da mesma Constitui-
ção."

E', como se vê, a mesmissima coi-
sa, sem tirar nem pôr. Não ha a
mínima divergência, nem na idêa
nem na linguagem. A Prefeitura- bem
o sabe, tanto que, para se dar appa-
rencias de razão, suppriniiu palavras
do memorial e trocou palavras do
nosso artigo, o que não nos parece
processo de discussão muito recom-
mendavel.

Observa, todavia, a Prefeitura que
este fundamento não' tem' valor, por-
que "não houve questão sobre a vi-
gencia ou validade de lei alguma
federal em face da Constituição."

Já fizemos mais de uma vez jus-
tiça a essa objecção.

O debate prévio sobre a vigência
ou validade da lei não é, nem pôde
ser, condição essencial do recurso.
E' um requisito simplesmente ocea-
sional, que a Constituição cita, por-
que a hypothese mais freqüente, gc-
ral, ordinária, commum, é, com ef-
feito, que a sentença seja proferida
após aquelle debate. Ha casos, po-rém, e nós citamos alguns, em que,sem se haver discutido, e mesmo sem
se ter podido discutir, sobre a vigen-
cia ou validade da lei, o recurso não
pôde deixar de ser admittido.

A unica razão propriamente sub-
stancial do recurso é o recusa da
appiicação da lei federal. Se a jus-tiça do Estado "nega essa applica-
ção", se, portanto, se insurge contra
a autoridade de uma lei da União, en-
tidade hierarchicamente superior ao
Estado, tanto basta para ser de im-
prescindivel necessidade que o Su-
premo Tribunal Federal, responsável
pela unidade e appiicação uniforme
do direito substantivo eni toda a
Republica, verifique se o juiz local
tem ou não razão, se a lei deve ou
não ser applicada.

_Por ouíro lado, a idéa de vigência
não se prende só á dc estar ou não
revogada a lei; não se trata de vi-
gencia cm these: vigência no texto
constitucional é tambeni o vigor dalei, a sua efficacia o seu imperio, a
sua applicabilidade EM RELAÇÃO
A' HYPOTHESE DOS AUTOS,
por isto mesmo que o Judiciário sódecide in specic.

iwihc am mr •
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Sc assim não fosse, se o Supremo
Tribunal devesse sempre escravisar-
se á letra daquella cláusula, o recurso
extraordinário, c com elle o direito
das partes, seria em muitos casos in-
justamente sacrificado.

Um destes casos é precisamente o
do recurso por mingua dc competen-
cia ou jurisdicção da justiça local.

De facto, a parte allega que, em
face de tal ou qual artigo da Consti-
tuição, falta competência á justiça do
Estado para conhecer do litigio. Como
metter ahi a discussão sobre a vigen-
cia ou a validade da lei em face da
Constituição? Pois se a lei em causa
é a própria Constituição, será conce-
bivel que, para apurar a competen-
cia ou jurisdicção do juiz no caso
figurado, seja mister discutir sc a
Constituição está revogada ou se a
Constituição c constitucional?... Não
está vendo todo o mundo que isto é
um disparate?!

Felizmente o Supremo Tribunal
ainda não caiu nesse ridiculo. Todos
os accordãos até hoje proferidos so-
bre o ponto da competência prescindi-
ram dessa discussão.

A esta observação respondeu a
Prefeitura que taes accordãos são
anteriores á reforma constitucional.

O reparo não tinha procedência,
visto que a Constituição antiga dis-
punha do mesmo modo, isto é, re-
queria também que se questionasse
sobre a validade ou appiicação da
lei. Não obstante, replicámos á ob-
jecção com um accor-Jão posterior
á reforma constitucional, o de nu-
mero 1.685, dc 1927, de que foi re-
lator o digno Sr. ministro Arthur
Ribeiro.

Julgavanios que a duvida estava
dissipada. Mas não; a Prefeitura
ponderou-nos ainda que este accordão
foi confirmado de outro anterior á
reforma.

Não vemos que alcance isto possa
ter. Mas não fazemos questão. Quer
então a Prefeitura um accordão pos-
terior à reforma, no qual >sé tenha
aberto, nãó da qutstiay sébrt ã>, vi-
gttteuk oh

r:%m
lator #,-*-»
Bar*r-_S.r-'E:>
caso de competkncim:

"...Os rèos allegaram preli-
mtnarmente a incompetência da
justiça brasileira para conhecer
da acção...

Um segundo accordão rejei-
tou os embargos oppostos ao pri-
meiro, quanto á preliminar da
incompetência do juizo...

Deste ultimo accordão a autora
interpoz recurso extraordinário,
com fundamento ao art. 59, § 1",
let. o, da Constituição, por não
terem sido apflicados o art. 69
n. 4 desta, e os arts. 10, 14, 24,
1.603, n. 3, 1.611, 1.673 e
1.717 do Código Civil.

O Sr. ministro procurador
geral emittiu parecer no sentido
de ser caso dc recurso extraor-
dinario, attenta a natureza des-
tas questões, ligadas á appiicação
da Constituição e outras leis fe-
(ÍSraes, sendo ainda o recurso
admissível cm face da reforma
constitucional...

Accordam tomar conhecimen-
to do recurso, dc conformidade
com o parecer do Ministério Pu-
blico..."

(Arch. Jud. fase. de 16 de no-
vembro, pag. 294).

Ahi tem. a Prefeitura: em pleno do-
minio da reforma constitucional, e
declarando-o admissível em face des-
sa reforma, o Supremo Tribunal to-
ma conhecimento de um recurso em
que só se questionou sobre a appli-
cação da lei federal. (Constituição e
Código Civil), em que não ha uma
palavra de questão sobre a vigência
ou validade das ditas leis, mas em
que a justiça local "lhes negou ap-
plicação" sem razão de direito e, por-tanto, sem razão de direito desres-
peitou a autoridade da União.

E' exatissimamente á hypothese dorecurso^ da Companhia, no ponto re-lativo á jurisdicção da justiça local
para conhecer da causa proposta
pela Prefeitura; discutiu-se longa-niente, exhaustivamente, sobre a ap-
Plicação do art. 15 da Constituição
a espécie dos autos, e a justiça localacabou por \he "negar appiicação".
Não se questionou, nem se podiaquestionar, sobre o facto de estar ounao revogada a lei federal, porqueesta_ lei era a própria Constituição
e nao se discutiu sobre a constitucionalidadc da Constituição, porque seri."uma insensatez, e o Supremo Tribu
nal. collegio de homens. equilibrado?
nao pode exigir uma insensatez com,condição de recurso extraordinário

I-alaremos depois dos accordãos dcSupremo Tribunal "a respeito do-
quaes a. companhias guardam absoluto silencio."

(Editorial da Gazeta de Noticia:de hontem.)

ISEISflIlHIlIlE
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(ConeltiHÍío du J." pagina)
dade cm um diário .desla capital. NSo
obstante não ser o momento de se dis-
cutir o assumpto, mesmo poi\|ue nem pu-biicado foi o parecer, entendia dc seu de-
ver trazer ao Senado informações verda-
deiramente edificantes, que corroboram e
affirmam Ioda a doutrina que sustentara
no trabalho que elaborou e que foi appro-
vado pelos demais membros da coinmissâo,
menos o autor do voto vencido.

Depois de varias considerações sobre o
assumpto, S. Ex. conta ao Senado a ul-
lima diligencia policial, em que foram
apprehendidos frascos de tóxicos em gr. n-
de quanlidade e que eram, clandestina-
mente, lançados ao mercado, burlando tt
acção da autorid-de policial, por inte. me*
dlo_.do correio geral. Terminando, S, Hx,
affirma qne ijiiL-i demonstrar uo Senado
que são estrangeiros, em sua maioria, os
delinqüentes dessa espécie de crimes; que
as .pprchen.ões de tóxicos se sucedem c
que essa situação do commercio clandes-
tino deve cessar quanto antes, (|ü:iesquér
que sejam as providencias de naluresa ex-
cepciòtial que o poder publico precise to-
mar.

O Sr. Antônio Moniz oecupou, a se-
guir, a tribuna, e sustentou, com vasta có-
pia de argumentos, os fundamentos do seu
voto cm separado, que foi publicado por
jornaes desta cidade.

O Sr. Paulo de '-'rontiti oecupou, dc-
pois, a attenção do Senado, é, fazendo
lommentarios em torno da or-çâo do rc-
preséntantc amazonense, disse que S. Ex.,
com o exemplo apresentado, quiz apenas
demonstrar a vantagem da intervenção po-
licia!, na repressão do commercio ckndcs-
tino dos tóxicos.

S. Ex., contrariando a argumentação
adduzida pelo autor do parecer, disne que,
qualquer que seja a medida decretada,
qtiaejqucr que sejam as providencias to-
madas pelas autoridades publicas, o com-
mercio clandestino dc tóxicos será sempre
levi.do a effeito, porque os contra ven t ores
saberão sempre burlar a lei. Terminando,
S. Ex. .Jeclara que, ao entrarem em dis-
cussão as emendas que apresentara, terá
opportunidade de defcndel-.s, e então tra-
tira mais minuciosamente da importante
questão. *

ORDEM DO BIA

Annunciada a ordem do dia, entrou em
discussão a proposição que manda revogar
varias leis que dispõem sobre a lot.ição de
prédios urbanos. ./***

O Sr. Mendes Tavares disse que, inter-
essado no assumpto, na qualidade dc re-
preséntantc da- Capital Federal, desejava
que os seus collegas, ouvindo as ra.õesque
militani a favor da população dct*. -DíS-
tricto, caso sejam favoráveis ..k revogação,
da lei,'procurem collaborar, no sentido dei«e.é"kó*itréí.Sutó-*^'Wsj-í pt*o_*l«iiá..'A situaç-o'de, _njfu.fi» ««
que se debate.» população d> •'«¦'datle, amea- t
««.•li*. -,-,, ^a?fc*.Mir,<privada dessai
lei. dc pri-ttopro,: -o .que tr_r_ uma grave*
lalãói-aos interesses econômico» d_ farte
^en^ífav^oreçida.....não, pode ... permanecer'rn*m'dey_ ter aggravaáa pel.'voto áo Se*
n-do, approvando o projecto if -Cintara.

'."ai 
um appello aos seus collegas para

que rnediteni bem a respeito, não levando
á população uma medida prejudicial, mas
uma providencia prolcclora dos seus legi-
timos interesses.

Proseguindo nessa ordem de considera-
ções, o orador conta, com as cores preci-
sas, a situação angustiosa, afflictiva mes-
mo, em que se encontra a classe pobre,
que não terá, com a revogação da lei,
meios com que possa pagar o tecto onde
se abrigu..

Dando por terminadas as suas conside-
rações, o orador espera que o Senado não
se deixe empolgar pelo brilho da argumen-
tação do digno relator; antes, o Senado
tenha em vista que uma população das
mais laboriosas, das mais merecedoras de
apoio da Nação, espera que os seus repre-
sentantes não homologuem a attitude da
Câmara, revogando a lei do inquilinato,
porque, sem esse amparo protector, ella se
encontrará, amanhã, a braços com uma
terrivel difficuldade de vida.

O Sr. Paulo de Frontin também tomou
parte na discussão do projecto, comba-
tendo, com grande cópia de argumentos, a
revogação da lei do inquilinato.

S. Ex., depois de demonstrar as graves
conseqüências que resultarão para a popu-
lação desta cidade, que se verá, assim, pri-
vada do tecto, pela aggravação do preço
do» alugueis, sugeriu ao governo varias
medidas, que beneficiarão as classes po-
bre3, se os poderes públicos quizerem poi-
as em pratica. S. Ex. lembra que o go-
verno poderá, para favorecer ás classes
mais abastadas, para amparar o operário
que não dispõe de recu_"os, para fazer
face aos alugueis que serão excessivamente
majorados, uma vez revogada a lei, faci-
litar a acquisição de lotes de terrenos, di-
vidindo em lotes vastas faixas de terra
pertencentes a patrimônio nacional, noi
quaes poderão ser edificados prédios mo-
dernos, onde se «briguem esse3 brasi-
teiros.

Depois de longas considerações, em que
estudou o importante problema, pelas suas
múltiplas faces. S. Ex. pedfu o levanta-
mento da sessão, pelo adiantado da hora,
fic-ndo-lhe reservada a palavra, porque
desejava que a segunda parte das suas
considerações, a seu vêr a mais impor-
tante, fosse produzida na presença de
grande numero de senadores.

Não havendo numero no recinto, proce-
deu-se á chamada, que foi respondida ape-
nas por 14 senadores, numero, insufficiente
para o proseguimento do» trabalhos.

Em virtude disso, foi levantada a. ses-
são, designada a mesma ordem do dia para
amanhã, incluídos os projectos relativos
ás universidades estaduaes e á represen-
tação do llrasil na Venei-uela e na Co-
lombia.

0 CONFLITO
PARAGUYAO - BOLIVIANO

— * —
(Conclusão dn 1* pagina)

reducfor-ohe.c do líomme Libre, escreve
que, coniqrntand-.se como c de esperar,
com a sugestão do conselho executivo da
Sociedade das Nações, os dois contendo-
res terão prestado ao miinJo uni immeii-
so serviço, qual o dc fazer patentementedemonstrada q utitldaile real do instituto
internacional de Genebra.

. Washington; is (a. a.)—ASnân-
eia-se que o governo boliviano, explicando
a sua recusa cm aceitar a appiicação do
tratado Gondra, de 10-3, para solução
do conflieto ac'ual com Paraguay, faz
saber que a liisposição do referido trata-
do sobre a solução, por meios pacíficos,de conflictos cnlre os Estados america-
nos, se refere a assumptos jurídicos e
na<> a netos dc ng.réssfio e hostilidade
como nrcorre neste inomeiilo,

WAaHI.VGTOX, is (A. A.) — A
eomiiiis.sáo especial da Conferência Pan
Americana de Arliiliagem c Conciliação,
Çlioarrègadà dc agir como nieiliaiioiia 110
conflieto entre o Paraguay e a Bolvia;
approvou uma .resolução em que recom-
mrnda que delegá-los dos dois paizes á
Onfcrencia se dirijam aos respectivos
governos e 'hes proponham a solução pa-et fica do e...iflicto.

WASHINGTON. 15 (A. A.) — O
Departamento de listado declarou que o
governo norte-americano não cogita de ser
mediador 110 conflieto entre o Paraguay e
a Bolívia.

f.U-C-ANp, ,5 (A. H.) _ o conse-
Jlio da Sociedade das Nações approvou, cmsessão secreta, o texto rie dois telegram-
tuas <;ue vão ser inimediatanieiite expe-(lidos pelo Sr. Briand aos governos daBolívia e dn Par.-iguay.

Ficou também resolvido levar ao co-nliccimen'o de todos os membros do con-se.lio a correspondência trocada entre o
n*3-""""* e os 8°v<!rn0!* »!aquel'es paizes.
y Sr. Briand foi encarregado de sc-

guir attentamen-íe os acontecimentos, e,em^caso de necessidade convocar uma rc-união extraordinária do conselho
MANÀOS, iS (A. A.) _ Todos os

jornaes desta capital, transcrevendo os te-
legrainm-.s recebidos sobre o incidente pa-raguayo-boliviano, são unanimes em com-
mental-os em termos de alta elevação, fa-
zendo votos pelo prompto solucionamento
do mesmo, e exprimindo a sua confiança
nos princípios de paz c de harmonia con-
tinental que têm sido o apanágio dos povossul-americanos.
AS FORÇAS BOLIVIANAS CA1TÜ.

KARAM OS FORTINS PARA.
GllAYOS nOQlERON E ROÍA
SELVA. .*;'.. _v'.-;í-itji»?nitt{- 
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On jornaes de ; hoje, - • tratando, • dà
questão entre a Bolívia, e o Para_nay,
annunciam _ue os governos daquel Ias
duas Ttepubllcas' sul-americanas já.
haviam aceito a mediação do preHl-
dente Irl(?oyen. Accrescentara ainda
que a_ negociações haviam aldo ln-
tei-rompidaa em vista, da visita do
St*. Hoover, por.m, seriam ro-inlcla-
das na semana próxima

Os processos obreiros
modernos
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DR. CERQUEIRA LIMA
CIRÜRGIÃO-DENTISTA

Especialista em aprovei"
tamento de raízes

Cens. t Av. Rio Branco ..*..*». das
8 _/« __ i I e das 2 ãs S 1/8

Tel«*"-__ne> C. 4270, RI*.

ílpHTEn^ Hoje
•Ktorsr T-__}IV_,

Cambio:
5 31|32; soberanos, *tl$*,00,- libra-p-pel,

41)200; dollar. 8$J59; franco, $329; lira,
$441; escudo, $372; peset-, 1$370.

Apólices — Div. cmissSes, port., 770$;
Rodoviárias, 758$; olirigs. do Thesouro,
S-***"**!; Ferrovurias, 990$000.

Cotações de mercadoria, i
Café — Typo 7, 42$S00; a.suear, 60$; al-

g-dão, 44$; manteiga, 7$200; xarque, 2$400
a 3$300.

O tempor
BOLETIM DA DIRECTORIA

DE METEOROLOGIA
Prevlaõca para • periodo d* U boru d* h*_-

tua tti IS horaa d* hojt
Districto Federal fl Nitheroy — Tempo,

ameaçador, passando a instável, com chuvas;
temperatura, estável, á noite e cm ligeira ai-
cen-io; ventos, de sul a leste, frescos, por
vetes;

Eit-d. d» Ria —¦ Ameaçador, passando a
instável, com chuvas, salvo a leste, onde será
ameaçador, com chuvaa.

Movimento de vaportiit

FABRICA DE MOLDURAS
"GALERIA JORGE"

Molduras do estylo em cedro.
*.a.U.ra,-*,e8 do P-ntuHÍa a oleo.Molduras ovae* e de vnra

por erosso.
Escriptorio:

HU DO ROSÁRIO, 131 — rio

CARIDADE
Recebemos hontem da Sra. Maria

Boccanegxa a quantia de 6$ paia ser
assim distribuído: 3$ a D. Thereza
do Jesus o 3$ a D. Taulina Picuel-
redo.

Hospital de Caridade do
Realengo

O concerto musical que, em bene-
ficio do Hospital de Caridade do Rea-
leng-o, deyerla realizar-se a 19 do
corrente., foi transferido, por moti-
vo de força maior, para o dia 3 de Ja-neiro próximo.

Vagas de 300 officiaes na
Agriciihura

Encerram-se no próximo dia 18, as
Inscripções para o preenchimento de
IS vasas de 3° officio es na» secreta-"lis de Estado da Agricultura.

Esperados —.**Arlanza", de Buenos Aires
e «ses. •

A sair — "Anna", para Laguna e ««cs.;"Arlansa", para Southánipton e escs.; "Al-
mansora", para Buenos Aires • "Icarahy"V
para Caravellas e escs.

Espectaculos i
MUNICIPAL — Fechado.
TRIANON—Tres sainetes, il 14 1|2, 16 _|2,

19 1|2, 21 e 22 horas.
PHENIX — Fechado.

JOAO CAETANO — Km reconstrucção.
S. JOSÉ" — "O Rio... agacha-se", ás 16,20;

19,50 e 22,50.
CARLOS GOMES — Fechado.
PALÁCIO THEATRO — "Para Todos",

ás 14 3|4, 19 3|4 e 21 3|4. . .
1ECREIO"— "Cabocla bonita ai IS 314,

19 3|4 e 21 3*4.
-OPACABANA-CASINO — Fechtd»

FoUciat
Está de plantão na policia central o 3* dt-

cgadó auxiliar,

_»._w_i__._vr_r_:__.
Pagamentos:

NO THESOURO — Na l" pagadoria seri
.>aga a folha do 15* dia útil: diversas pensões
da guerra, de J a Z.

NA PREFEITURA — Pagamse as ee-
Ktiiut-s folhas de vencimentos do mez iindo:
directoria de arboriz-ção e pessoal administra-
tivo da Limpeza Publica e enfermeiras escola-
res.

Lcil8«_: '•'•

De jóias: ás 12 1|2 horas na cau A. Levy,
dos Srs. Levy, Comes & C.

Eapectacnloe:
MUNICIPAL — Fechado.
TRIANON — Tres sainetes, is 19 1.3. 21 e

22 1)2 horas.
PHENIX — Fechado.
JOAO CAETANO — Em reconstrucção.
S. JOSÉ' — "Chopp duplo", ái 15,30,

19,50 e 22,50 horas. '

CARLOS GOMES — Fechado.
PALÁCIO THEATRO — Fechado.
RECREIO — "Miss Brasil", ás 19 112

19 3|4 c ás 21 3|4 horas.
COPÁCABANA-CASINO — Fechado.

Policia:
Estará de plantão n_ policia central o 1" dc-legado auxiliar.

Alfred Krupp e Henri Ford
Henri Ford í o homem da moda,

principalmente, hoje, em nossa terra.
Fâlar-SO nelle 6 recordar as actl-

vidadea e emprchondlmcntos ameri-
canos, E s_ ¦Samuel iSnile« escreves-
se neste século o seu "Poder da von-
tado", sem duvida, figuraria, elle,
como Individualidade dn.s mais sa-
Dentes, ncs/ic livro convidativo ao
triumpho na vida.

O seu physico nilo condi:*, com o
dynamlnmi) espiritual que vive nesse
corpo. Ninguém diri., no contemplar
o seu semblai..!* que, dentro daquel-
le ce>rebro am-cricuno aniluum-wi aa
mais Uheraes e maiores ldeu.s sobre a
nrirrtnlzaçiko moderna _o trabalho.

Ford rompeu, com a forçu de nau
fvenlo, o dique das Idf-as rotineiras.
Porfrm, na nudez, exccltui da verdade,
não lhe ct.be a primazia du conce-
pçilo da nova tiermeneutica do tra-
balho. Isto porque, em 1173, Alfred
Krupp, depo-lj» de 25 annos de posses-
são das minas Krupp, lanc.i-.vu. aos
seus operários uma proclamarão,
terminando coim esta máxima: "O (lm
o a razão do trubuUio devem ser a
felicidade commum — então o tra-
balho e uma benção.

Ora, attente-se que por esta frpoca
o oporurlo aô tinha um direito: tra-
balhar e imorrer no .rabalho. Era o
escravo perfeito e acabado do capi-
tallsmo.

Sobe, portanto, na encala dos va-
lore_ de condueta o proceder de Al-
fred Krupp, rasgando, já, a esse
tempo, novos horizontes ao opera-
riado.

Os Krupp, quer Frlcdei-lch, quer
Alfred ou Bertha, podem formar,
honrosamente, nas fileiras, „os quo,
camprehendlam bom o valor o a col-
lnlboraqAo do modesto operário na
obra de evolução e progresso do
mundo.

A Allemanha multo deve a esses
arautos de sua cultura e de seu
poder.

Com a terminação da -rrande
guerra, corno por encanto, as usinas
se transformaram.

Não se trabalhou unais para a mor-
ite. Peto contrario. Kesen, essa capi-
tal do ferro, atloptou c desenvolveu
a bella máxima: -A vida brota do
pro-prlo selo da morte."

Oali, de onde caminhavam, arras-
tados, como .monstros) antldlluvlanoà,
esses comc(}ortii de. carne humana,"_. -UtoBoo»: si^urdeheaoj.

•n-umando, dalts' àgoib.' " " "_-líi{_|iri|inlái«-;- • SiW
¦M tuboá para as.._n-
'_™*P 

__':'£_!¦'¦';- __':;;:recordadào, uma par-

ttfi* __«U*i44> asvtonven-
tado dAi-Ver-jallihs».;.!.,*;.!,

__ ie.-idesejo «alienUir nSS> 6
davel producção, actualmen-

-e material pani eutradae dé fer-
ro', de fabricação d'e machinas agri-
colao, de motores Diesel, do caml-
nho-_-automovois, de peças puta au-
tomoveis, de caixas registradoras,
nem da essencial fabricação que é a
do. aço, para a qual contêm os mais
altos fornos.

Não. O que quero gizar 6 a prio-
ridade do methodo do trabalho ger-
manlco,

Muito antes de Henri Ford, esse
benemérito da humanidade, grande
alchimista moderno, sábio transmu-
.tador da lagrima em sorriso. Porque
dá. o pão bem distribuído a inoal-
culavel -multidão obrelra, levando a
cada um dos lares humildes do tra-
.palhador, a vida o a alegria de vi-
ver, já Alfredo Krupp procurava re-
solver o (rrande problema de interes-
sar o obreiro na sua obra.

Não quero empallidecer, nem mes-
mo momentaneamente, o brilho de
extraordinária valia de Ford. Blle ha
de sempre representar para todas as
gerações — o "holmem novo". O ty-
po do exemplo dos que desejam abrir
caminho para. si, o para a pátria, na
Immensa floresta das industrias.

Mas, o que se não .pode negar ê
que na Allemanha, tão aceusada de
imperialismo rubro, em 1S7J, ella pe-
los lábios da industria, desmentisse
esse imperialismo, com os processos
mais'liberaés, relativos & situação do
trabalhador, cercando-o de conforto
e interesse nas producçdes fabris.

A familia Krupp foi sempre uma
daa mais dlstinguldas, na sua pátria,
pelos esforços e serviços em prol dea-
aa mesma pátria.

O que suecedeu com a direcção
Krupp velm provar que a alma hu-
mana multas vezea não pôde, no
sentir verdadeiro, ficar apreaionada
âs -formulas inetitucionaos. •

Nós vemos, dentro de instituições
autocrataa, príncipe» democráticos e
«lentro de democracias almas auto-
craticas.

B' que oa temperamentos huma
noa vem jâ forjados, das .regiões fu-
gidias do poder do homem.

Quantos pais dariam a sua vida
para conseguir o temperamento so
nhado por elles para um filho?

Tudo, no entanto, gyra ao redor
do deu Mysterio. B ihavera mysterio
maior' do que o da simples e micros-
copica cellula. contendo nella tiras,
heranças e gênios?.

O gênio da industria .Iluminou os
Krupp, como ora o faz com Ford. E,
asaim como existem homens predls-tinado» para a política, para aa scien-
cias e as artes, tamíbam existem pa-ra as industrias.

Todas as nações possuem os seus
predestinados.

Nôs não fugimos á regra.
I9e não temos um Krupp ou um

Ford, em compensação .o Destino, es-
se deus que para muitos e oégo e¦para mim tem optima visão, outor-
gou-nos um Santos Dumont, que não
honra somente a nossa pátria, hon-
ra o mundo inteiro.

A desgraça _ como a chuva e as
tempestades, a.tlnge, de quando em
vez, a todos os paizes. Como lei de
compensação, a felicidade é como o
sol, illumina com a lua da satisfação
de si mesmo, todos os póvoa.

Bx-stom -povos que se assemelham
as montanhas, são illumlnados em
primeira mão.

Nos processos obreiros, na libera-
lidade delles, como suecede â. Alie-
manha, essa montanha de vontade, o
primeiro raio dos arrebôeá do dia
moderno da conquista dos direitos
do trabalhador, bateu em cheio so-
br.e sua face.

A. CARDOSO.

AS TORNEIRAS ESTÃO VOSANDO?!
0 AQUECEDOR NÃO FÜNCCIONA?!

0 FOGÃO ESIÃ OESARRANJAOO?!
A CAIXA DF DESCARGA NÃO FÜNCCIONA?!

A FIA ESTA ENTUPIDA?!
CANOS VASANDO!?

REGISTRE SUA MORADIA NA

Companhia
Reparadora Sanitária

bastando para isto telephonar para CENTRAL 1813
Eso.-i.ibi-i. — LAR60 DA CARIOCA, 15-2*

Officina-RUA SENADOR DANTAS, 74

NO PORTO DE LISBOA
—* —

FURTO A liOKlH) DO "A-MAN-
ZOllA"

Quando o "Almanzora". da aiala
Real Ingleza; vindo de Soiithampton,
fundeou no porto de. Lisboa, qccor-
í-uu um furto a bordo, descoberto
pela policia portugueza.

E' que, ha tempos, a policia da- '
quella capital vinha tendo suspeitas
em torno de um rapaz bem vestido,
que costumava freqüentar os navios
que se achavam no porto.

. Por occasião da chegada do "Al-
manzora" a Lisboa, appareceu o
mesmo indivíduo: e os agentes da po-
ltcla marítima exerceram '-obr* -tte
uso* rigor-aa vigilância. .' '-__.__ --^jmgfâk

fl
Pcdo attenção para os preços porqna

vendo as suas joln.s!

I __r___M_M__*___r |____________É> 
*

pBÇJ;Wta». '.tfaí**'.-intae...
¦¦I ia(pC*""*ae -*-"
__MMl?tl -ÜU

iééI
_ .. . oito -Mn-reMí

_,.. - -.-_-*tfafe-2'.lTS:-p*«»«e-;«:-lS|"
em' moeda brasileira.

Depois de apoderar-se de todo esse
dinheiro a objecto» de valor, o ga-
tuno dlrlgia-se para o portaló do na-
vio com o intuito de descer & terra.
Vol, nessa ocasião, preso, sendo-lhe
appj*efc_n_ido o furto, quo foi entre-
gue _ roubada.

O gatuno declarou chamar-se
Octavio Águas, portuguez com 21
annos ds idade e ser empregado no
commercio-.

Esse mesmo indivíduo, ao que a
policia portugueza apurou, commet-
teu, ha dias, um outro furto a bordo
do "Alm-eda".

Um passageiro desse transatlantl-
co brltiinnlco, ao desembarcar em
Lisboa, apresentou queixa de que
do seu camarote e dc dentro de uma
mala lhe haviam sido furtadas. JoIaB
no valor de 20:000$. Isto durante o
tempo quo mediou . a chegada ao
porto ató o momento do deeembar-
que.

O Dr. Oscar de Souza, Inspector
da policia marítima, em vista do gu-
tuno jíi ter sido preso em Lisboa,
não tomara conhecimento do fa-
cto.

^zàm*m*™*~*B*m'w~' '———• ¦ •^^^rim^awamammm

O BILHETE

9755
premiado com

ioo_ooo$ooo
na Uoteria Federal, ex-
traída hontem, foi vendido
no Centro Loterico á tra-

vessa do Ouvidor n. 9

I BRILHANTE DE UM G MEIO
QUILATE 600$000

Aproveitem on ara min. «lescoulos
de fim de anno!

Milhares de conto» em finas Jolns a
objectos para presente, qne se ven-

dem pela metade do seu preço.
NENIIITMA OVTRA JOALHEKIVp6»e courvmn com o
Xheeoiiro do Castello

£&&¦

HQ CÁES 00 PORTO
— •—.

ArrBEHENSAO »E UM CONTRA-
BANDO

A policia adut.nelra cst4 sempro
vigilante na campanha contra os
contrabandistas, fru_trando-ll.es os
planos de lesar o fisco.

Ainda ante-hontem, A tarde, o
sargento Sacramento apprchendeu
vários volumes oceultos no Interior:
do boto "Manos", retirados, ao que
parece, de bordo do vapor "Pan
America", atracado ao cáea dc
porto.

Rebocado o bote para a iruarda-
moria e examinados os volumes, ve-
rificou-se conterem on mesmos 10'J
colares de fantasia, lamina» de ap-
parelho GUIete, sei» dúzias d>; írra-
vatas do seda e outros objectos, son-
do o valor calculado em cerca do
6:000$. A tripulação do boto fugiu.

Vai ser nomeada a commissão
para o devido processo.

0

I BH-na
Casa de Ia ordem
O melhor e mais central

de Recife

Agua corrente
nos quc-rlos

A velocidade criminosa dot
omnibua

— * —
VH MOTORISTA. DEPOIS DE PRA-
TIOAR DOIS DESASTRSS, QUASI

_•__ IiTNCHADO
As autoridades policiaes devem

volver, oom maior rigor, aa suas vi-
tas .para o abuso dos motoristas de
omnibus que, em grande valocidade,
revelando desprezo pela vida dos
passageiros e dos tran.seun.tes, per
correm as ruas da cidade, como se
estivessem -etm pistas de corridas.

Ainda hontem um desastre, cujas
conseqüências poderiam ser multo
graves, oceorreu na -rua Marlz -e Bar-
ros. Por ahi passava o omnibus >n. 8,
da Empreea Ouanaibara, que, devido
í velocidade que levava, se chocou
com grande violência oom o reboque
de um bonde, linha Aldeia Campista,
datmniiflcando-o.

O motorista do omnibus, após o
desastre, recuou o vehiculo e preten-
deu fugir, .acendo uma manobra de-
pastrada, pois iol desta vez de en-
eontro a uma arvore.

Nesta altura, alguns -passageiros
prenderam o chauffeur e, indignados,
quiseram lynchal-o.

Outros, porém, mais calmos apazl-
guaram os ânimos, não .tendo o ca-
so outras conseqüências.

desastre da Serra de
Therezopolis

— * —
A MOI-PE DO MAOfnNIATA NO

PllOMi-TO SOCCORRO
No Hospituil de Prompto Soccorro,

a que fora recolhido, falle_eu hon-
tem, fls primeiras horas da manhã,
o machlnista Antonio Virgrillo, da
machina n. 1, da E-Utida de Per-
ro Therezopollí), que tiníp-hontem,
quando a conduzia para buscar a
composição de passageiros que devia
trazer & cMade, foi victima de um
desastre.

K' que, ipor haver rebentado o
eixo da roda motriz, a locomotiva
saltou dos trilhos e fot oollldlr com
um corte que ha na serra.O machi-
nlsta Antonio Virgílio recebeu gra-
ves ferimentos, alim de quelmadu-
ras de Io, 2* e 3o grãos, vindo a fal-
lecer horas depois de hospitalizado.

O machlnista Antonio Virgílio, quo
ha 16 annos trabalhava com a ma-
china n. 1, deixa viuva, D. Alzira
Virgílio, e oinco filhos, dos quaes o
menor tem tres annos.

No Hospital do Prompto Soccorro
foi elle Internado, por conta da Ba-
trada rTherezopolis, sendo também •
seu sepuUamento • feito a expensas
dessa companhia, _que fea transpor-
tar hontem o seu cadáver,, apôs *
autópsia, do nec-roterlo-ipara There-
zopolls, onde reside sua' família*:

0 novo contador da E. F.
Therezopolis

Pelo Sr. ministro da viação foi no-
meado o guarda-livros Olyntho Ri-
beiro da BUva para exercer, interl-
namente, o logar de ajudante de con-
tador da El. F. Therezopolis, duran-
te o Impedimento do serventuário ef-
fectlvo.

A repressão ao jogo
PRISÃO DE "BIOH__IROS" B

JOGADORES
A policia effectuou hontem acc!-

dentada diligencia na casa n. 8 da
rua Camerlrto, prendendo em. fia-
grante, ahi, o vendedor de jogo do"bicho" Antonio Caruso, seu com-
panhelro José da Silva e vários jo-
gadore».

I/svados para a 2* delegacia auxt-
liar, oa •contraventores foram
tuados.

au-

INSTITUTO 0RTH0PE-
DIC0 DO RIO DE JANEIRO

Dr. Paulo 2andei
oom

93 annos do pratica na Allemanha
Orthopedla cirúrgica e mecânica das
malformações, paralysla, contracto-
raa, ete. Mecanotherapla daa fra-

-turma.
Officina para braços, pernas artlfl-

eia.s e apparelhos orthopedieoa.
ATENIDA RIO BRANCO, 248

•m frente ao cinema Gloria.
Tei. Centr. 3SI

AVISO AO PUBLICO
Com approvação da Prefeitura, os Auto-Omnlbus da linha"Praça Mauá-Leblon"

passarão » trafegar, a partir do scgundn-felia, 17 do coiTcntc, pela rua Pra.dento do Moraes (cm vez do Avenida Vieira Souto), ostãbolcccndo-se a li-
gaçiío ontre a Avenida Rainha Ellsabcth e a-rua Prudente (lc Moraes nelasmas Ciumlug-, Gomes Carneiro c Praça General Osório.

Eniquíiiito durureni as obras dc calçamento em certos trechos da maPrudente do Moraes, será trafegado o trecho correspondente da rua ViscondaPlrnjn.
Rio, 13 de Dezembro do 192S.
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OS DEBATES, NO SENADO, EM TORNO A REVOGAÇÃO DA LEI DO INQUILINATO

Eloqüente oração do senador Adolpho Gordo rebatendo emendas e
a soa(andamentos que ^^

%a

Na sessão de ante-hontem do Senado, oj
Sr. Adolpho Gordo, Illustre representante.
paulista uiiquella casa legislativa,' teve 'op-

portunidade para pronunciar eloqüente
oração.

Anniineiada a discussão ií«.r emendas do
Senado « proposição da Câmara, que re-
voga varias leis reguladoras da locação de

prédios wbanos, projecto vulgarmente de-
tiominado de inquilinato, S. Ex., com a
clareza de nri/iunentação que só uma so-
lida cultura . pôde proporcionar, não só

p.ovoit a inconstitucUmalidadc da referida
lei, como ainda rebateu, ponto por ponto,
os fundamentos dos que, em voto separa-
do, divergiram naquella casa do Congresso,
da proposição da Câmara e do parecer da
commissão de constituição e jusdçài Iam-
bem da Câmara, mandando revogar as leis
do inquiliiialo.

Eis, na integra, o brilhante discurso
do Sr. Adolpho Gordo:

"Começa S. Ex. dizendo que vem á
tribuna plenamente convencido de que vai
prestar grande serviço á população desta"capital, 

propugnancló unia medida que vai
•fóneorrcr poilerbsaMéntê para ser debellada

• a crise, ile habitações qile a tem acaliru-
¦ nhado. '

Mantém hoje a mesmo opinião e idéas
que cxpQZ éiii l'.'2l, em discurso que pro-
feriu sobre o projecto que foi convertido
lia lei n. 4.403, de 22 de dezembro deste
anno, Considerou então, as disposições
desse projecto — não só inconstitucionaes
Cortió inconvenientes — c assegurou; que
¦— longe de resolverem o problema, iam'aggraval-o.

O que prévluj»' então, realizou-se por
c'omp'elo, coino ó confessam todos quan-"tos desejam a : manutenção daquella lei.

A proposição da Câmara dos Deputados,
ora em debate, manda revogar as leis do
inquil inalo.

A commissão de constituição e justiça é
de parecer que a proposição seja appro-
vada,

Desse parecer divergiram os illustrcs
membros da coiniiiissão, os Srs. Thomaz
Rodrigues e Antônio Moniz, tendo este
apresentado voto cm separado,

Os' fundamentos deste voto são os se-
guintes:

1". As leis que se pretende revogar são
constituckmaes, porque não se pôde dar
ao dispositivo constitucional referente á
propriedade uma interpretação muito restri-
ela e. em demasia rígida, por ser triimi-
phnnte o principio — que a lei escripta
deve acompanhar a evolução jurídica e não' ter áctualmentè, o jus abutendi a ampli-"ttide de outróra;

., 2°. E' de estranhar a manifestação ile
tanto zelo agora pela lei fundamental do
paiz, quando é certo que o Congresso tem,
tantas vezes, vio'ado a Constituição da
Republica, com as leis., de 1924 sobre cri-
mes políticos, com às leis de imprensa, a
scele.rada, com a revisão constitucional,

.com todas;, r.s leis sobre, o estado de silio
e.. com-muitas: outras; ¦ *'3"!'A lei de'inquilinato, de 22 de dezem-'¦'Viro "dé 1921, que se pretende' revogar,- é
uma' lei permanente c não de emergência.
As posteriores são'dé emergência mas ao
Código Civil e não i Constituição Poli-

. tica,. niesino porque as prescrjipções consti-
tuciónaés jamais podem ser suspensas, mes-
mo momentaneamente. Não ha e nem pôde
haver medida alguma de salvação publica
(pie isso possa autorizar. Lei de emer-
gencia é unia lei dectirtá duração.

4". A crise dè Habitações cada dia mais
se aggrava, como cada dia torna-se maior

a carestia da vida. em virtude da desvalo-
rização (In nossa moeda, que resultou da
taxa vil porque foi estabilizada;

5o. As leis que se pretende revogar de-
vem ser mantidas porque estaliclccein rc-
stricções que são exigidas pelas neces-
siilades dn collectividiule e é preferível im-
por restricções ao direito de propriedade,
a comprimir n liberdade de imprensa, á
liberdade de reunião e ile associação.

O que está em j"g". com a proposição
da Câmara dos Deputados é o interesse do
capifajlsníò em detrimento dos interesses
do proletariado.

Kis ahi 1
Confessa o honrado representante oa

Ballia que a crise de habitações, nesta ca-
pitai, cada dia toma um caracter mais
grave; mas qual o remédio que S. .Ex.
indica para fazer cessar essa crise, quaes
as medulas que sugere para a solução do
problema ? Não sugere medida alguma,
não indica remédio n.'tjum!

Il.imita-sc a pleitear pela manutenção
ile nina lei em cujo regimen a crise se
aggravou. O nobre senador, adversário da
situação politica actual, aproveitou-se tio
ensejo para dizer que os males (pie, cm
sua opinião, estão acabrunhando a popu-
lação brasileira — que as dificuldades
que estão sentindo as classes menos fa-
yorecidas ,para viverem, resultam da dés-
valorização da nossa moeda e que esta
desvalozaçfib resulta da taxa vil por que
foi estabilizada I

E, ao mesmo tempo, descarrega, mais
uma vez, as suas baterias contra as leis
da imprensa, contra a revisão constitu-
cional, contra as leis de estado de sitio e
contra outras que só honram e elevam o
Congresso Nacional, por terem sido de-
cidadãs com o fim de resguardarem alt03
interesses da justiça e da ordem publicai

O* voto em separado constitue mero des-
abafo político e, encarado sob seu aspecto
juridico, e uma serie de conceitos que se
contradizem e que carecem de jqualquer
procedência perante os princípios de. dí-
reito, perante as prescripções.. constitucio-
naes e perante os factos.^.E1 o que vai
tornar evidente.

O nobre representante da Bahia, que en-
tende que iião lia e nem pôde haver me-
dida alguma de salvação publica que auto-
rize a suspensão, mesmo .por mdmentos,
de uma prescripção constitucional, disse
também que a prescripção constitucional
— mantendo cm toda a sua plenitude —
o direito de propriedade, não deve ter
uma interpretação rigida, mas uma inter-
pretação que a ajuste com a evolução ju-
ridica, c, portanto, que a modifique!

Certo, toda a lei ordinária, como todo o
preceito constitucional, deve estar de ac-
cordo com a evolução jurídica.

Mas quem deve promover essa harmo-
nia? 'O legislador ordinário e o Poder
Judiciário não podem modificar ütiiá pre-
scrípção constitucional, com o fundamento
de não estar de accordo com a evolução
jurídica. Essa prescripção deve ser re-
formada nos termos legaes.

Antes de reformada, não pôde ser vio-
lada, com o fundamento de não estar de
accordo com a evolução juridica. .

Disse S. 'Ex. que não ha direitos ab-
solutos, illimitados; — que o direito de
.propriedade soffre restricções- e que o
jus-abutendi já nãò tem- a amplitude de
outr'óra.

Quem o ignora?
Não ha quem não,saiba que não Jia di-

reitos á liberdades illimitadas. O limite
diz Um emérito civilista, corresponde a
uma necessidade da lei da natureza.

Todo o sér no mundo, toda a "fôrma da
vida e da actividade se apresenta' sempre
limitada, na natureza,.na duração especifica
da sua existência, nas expressões singulares
da individualidade.

A propriedade illiniitnda constituiria uma
tyraiiuin nas relações com os indivíduos c
uma nnarohia nas relações para'com a só-
clédndò, >Sân palavras de .Cimbali,

(Diz (pie não tem necessidade de justj-
ficar a propriedade individual, salientando
o seu valor econômico, a sua sUperiorida-
de, do ponto de vista da producção da ri-
queza. Tombem não ha quem o ignore.,

E Barbalhn, diz muito bem, quando com-
inenla o artigo 72, paragraplio 17, da Con-
stiluição Politica:"A propriedade é elemento fundamental
da ordem civil. Sua segurança importa im-
incnsamente ao desenvolvimento industrial
da Nação, á sua riqueza, á sua prosperi-
lade."

lA propriedade particular é também
conquista da civilização moderna e espu-
cialmentc da Revolução Franceza, que na
sua celebre declaração de direitos procla-
tnou-a como santa e inviolável. .

Mas n propriedade para ser mantida e
respeitada, precisa soffrcr algumas restri-
cções.

Quem exerce um direito, precisa, ao
mesmo tempo, cumprir uns tantos devçres
que a esse direito se ligam.

O proprietário, .para gozar dos direitos
que constituem os elementos componentes
de sua propriedade, precisa respeitar a
propriedade alheia, não praticando quaes-
quer actos ou íião executando quaesquer
obras, que possam offender esta proprie-
dade. Eis restricções legaes. Ha as re-
stricções resultantes de impostos sobre a
propriedade as resultantes de disposições
da policia administrativa e municipal e
outras estabelecidas por motivo de utili-
dade publica. São restricções ao exercício
das faculdades inlierentes á .propriedade.

iE o proprietário pôde mesmo ser obri-
gado a ceder o seu direito de .propriedade,
ficando de1Ie~privado,

.A propriedade, diz Cimbali, além de um
direito individual, é também uma funeção
social, porque deve ter por fim o pro-
gresso.

Pouco importa que. seja incontestável o
domínio de.-um indivíduo sobre um deter-
minado terreno: se houver necessidade pu-
blica de ser construída uma estrada nesse
terreno, ou de, nellc, serem abertos canaes,
de serem aproveitadas as suas .cascatas, de
serem exploradas as suas riquezas natu-
híes, e se o proprietário oppuzer-se a essas
obras, pode ser obrigado a ceder a sua
propriedade. E' o direito social. E como
se exercita tal 'direito? Pela desapropria-
ção, provada a necessidade ou a utilidade
publica e indemnizado previamente o pro-
prietario.

A desapropriação por necessidade pu-
blica com a indemnização prévia, acha-se
na declaração de direitos da França, de
170Q.

E' o que dispõe a nossa Constituição
politica, no art. 72, § 17:

"O direito de propriedade mantem-se
em toda a sua plenitude, salvo a desapro-
priação por necessidade ou utilidade pu-
blica, mediante indemnização prévia."

Portanto, emquanto não tiver logar uma
desapropriação por necessidade ou utili-
dade publica c. não for previamente in-
demnizado o proprietário — ou seja na-
cional ou seja estrangeiro — pôde exer-
citar todos os direitos que constituem os
elementos componentes da propriedade.
Quaes-são esses direitos? •

Responde o Código Civil, cm seu ar-
tigo 524':"A lei.assegura ao proprietário o di-
reito de usar, gozar c dispor de seus bens
e de rehavel-os do po\tcr de quem quer
que injustamente os possua."

•Eis o nosso regimen.
Harmonizam-se com este regimen ás

leis do inquilinato?
E' evidente que não.

¦ Imagine-se um contrato de locaçãn es-
criptõ, com'preço c prazo combinados.

Desde que se ficho, estipulado nesse con-
trato que o arrendamento terminará eirt
determinado (lia, nesse dia o proprietário'
tem o direito \le rcciitrar na posse do seu'
prtdin. .'.'m. contrato- i lei entre as yart<y»',
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a nossa lei fundamental assegura a liber-
dade contratual. E é o que dispõe o ar-
tigo 1.194 do Código Civil: "A locação
par tempo determinado, cessa de pleno di-
reito, findo o prazo estipulado, indepcn-
dcnicmente de notificação ou aviso".

Entretanto, a lei de 12 de dezembro de
io2i dispõe que, nesse caso, o proprietário
deve denunciar a terminação do contrato
com seis inezes de antecedência!

E se o não fizer .-4^ pu-por estar au-
sente, por se achar enfermo ou pòr qual-
quer outro motivo? "..

Opera-se a prorogação do contrato por
outro tanto tempo! •¦•¦vSíi'. . ¦' •

Se o praro estipulado foi "de, cinco.annos
— por mais cinco antiostll ¦

E, diz o voto cm separado, que é essa
uma disposição permanente e constitucio-
nal!

Todo o proprietário tem o direito de
pedir pelo aluguel de seu prédio o preço
que lhe convier. Supponha-se que um pro-
prietario, que vive exclusivamente com as
rendas de um prédio que possue, sentin-
do-se em dificuldades pura viver, porque
todos os preços subiram consideravelmente
e a renda de seu prédio não é sufficiente
para a satisfação de suas necessidades,
delibera augmentar o aluguel. Óu suppo-
nha-se que delibera augmentar o aluguel,
porque não corresponde ao valor do pre-
dio. Só poderá fazel-o, diz a lei, avisando
o seu inquilino com dois annos de antecc-
dencia I- . •

O proprietário de um prédio solicitado
para alugal-o declara ao. pretendente que
só o fará sem contrato escripto 'que deter-
mine prazo, reservando-se; por. isso, o dir
reito de pedir a restituição quando delle
precisar. Um certo dia tem absoluta ne:
cessidadê do prédio para a sua residência.
Tem de esperar seis' longos mezes!

Ou supponha-se que esse prop"rietario,
sendo negociante, sente-se em difficulda-
des para pagar o seu passivo e tem abso-
luta necessidade de vender o seu prédio,
para salvar-se da fallencia.

Supponha-se mais que os pretendentes á
compra declaram que só farão essa com-

pra se recebertfm a coisa comprada immc-
diatamente, í

Mas o prédio está alugailo sem con-
trato escripto, e a lei determina que, na
(alta de estipulnção escripta, o prazo da
locação será de uni anno, que se consi-
dera sempre prorogado, desde que níio
haja aviso eill contrario, com antecedência
de tres 1110: es, c a lei não concede despejo
por motivo de venda.

E diz-se que taes disposições não offen-
dciu o dispositivo constitucional que ga-
rante em toda a sua plenitude os direitos
elementares da propriedade, isto éJrs-"'Ò
direito de usar, o direito de gozar e o di-
reito de dispor!!

O Dr. Cândido de Oliveira Filho, que
fez publicações commentando as leis do
inquilinato, assim as critica:' " As nossas leis do inquilinato são, to-
das, flagrantemente violadoras do direito
de propriedade, assegurado pela Constitui-
ção."

E b distineto advogado Dr. Ferreira
dos Santos Junior, em sifa obra: "As
cinco leis do inquilinato" diz que a lei
de n. 4.403, de 1021, foi, no desrespeito
ao direito de propriedade e á 'liberdade
contratual, muito além do que o Código
Civil dos Soviets da Rússia, c o demonstra
cabalmente confrontando as disposições
daquella lei com as desse código.

O eminente representante do Districto
Federal, autor dá emenda, que conside-
ra constilucionaes as disposições do de»
creto n. 4.403, quando se discutiu nesta
Casa, em 1921, o projecto que foi cen-
vertido naquella lei, assim se expressou
sobre esse projecto (lê);

Af firmaram os illustrcs representan-
tes do Districto Federal c da Ballia que
a lei de 1921 não é de emergência, pois
que contem disposições permanentes de-
stinadas a regular as relações entre lo-
cadores .e locatários de prédios.

Pouco importa (pie contenha regras rer
guiando taes relações: essas regras re-
stringem um direito qtie a Constituição
Politica mantém — cm toda a sua plc-
nilude. , .

Derivais, aquella lei só está em vigor
no Districto Federal.. Pois, então,.pode-se
considerar permanente Uma lei que'só vi-

.gora na Capital Federal, cm • um regi-
men, como o nosso, de unidade dé di-
fSito civil? - I' •>¦ ¦•

Allega o nobre senador pela Bahia que
as:leis de emergência só podem-suspen-
der e momentaneamente as leis; orditia-
rias e nunca as leis constitucionaes.

Pois mesmo antes da reforma con-
stitucional o.Congresso não decretou mo-
ratorias t não fixou preços de mercado-
rias attentando assim contra a liberdade
de contratos e contra a liberdade do com-
mercio, garantidas pela lei fundamenta!
do paiz?!

Disse o nobre senador que a crise dn
habitação cada dia se torna mais grave,
porque cada dia se torna mais intensa a
carestia de vida. em yirtude da desvalo-
rização da moeda, determinada pela taxa
vil de sua estabilização.

S. Ex. não c lógico. Se a carestia
da vida cada dia se torna mais Intensa,
pelos altos preços dos gêneros de primei-
ra necessidade e de tudo o mais que. é
necessário á vida, como se explica que
S. Ex. só justifica leis -contra os pro-
prietarióS de prédios e-nãò contra os pro-
priétaríòs daquelles gêneros' ê artigos ?

Supponha-Se què o proprietário de um
prédio vive exclusivamente .da aluguel'que
este ^produz e que está alugado ao nego-
ciante que lhe vende os gêneros de con-
sumo de que este necessita: Como se jus-
tificam leis restrictivas contra o proprie-
tario ao mesmo tempo em que é assegu-
rado ao commcrciante a mais ampla li-,
herdade de commercio , •

A vida cara não resulta dos (preços
elevados das mercadorias, mas dá des-

proporção entre o custo da vida e a réu-
da.

A'qiiellc (pie hoje ganha muito mais-
do que hontem, pouco importa que hoje
as mercadorias sejam mais caras do que
hontem. Os funecionarios públicos que re-
cebeni ordenados fixos do Estado aão os
(pie soffreni por mais tempo as conse-
quencias da desproporção entre a sua ren-
da c ns suas despesas. Cumpre aos pode-
res públicos augmenlar esses vencimentos,
o que estão, aliás, fazendo. Ninguém ilir.i
(pie mesmo as classes menos favorecidas,
lêm hoje uma renda igual a de '9-i.,

A carestia não provem da estabiliza-
ção da nossa moeda; já existia.

E nem se pódc dizer que, a taxa da
estabilização c vil. O ideal para uma es-
tabilização monetária, diz um csçrtptor,
é consagrar uma situação de facto, tal
que nada deva mudar 110 paiz. E! indis-
pensavcl aproximar-se (lesse ideal tanto
quanto fôr possível.

Ora, a taxa da nossa estabilização re-
piescnla a média aproximada de 11111 quin-
quennio c rcflectc a nossa situação eco-
nomica e financeira.

A primeira estabilização belga com a
taxa Me 107 francos por uma libra cs-
terlina, foi desastrosa e esse paiz teve
necessidade desfazer nova estabilização
com a taxa de 175 francos por uma 11-
bra. ... 1

As necessidades da conectividade, dis-
se o nobre representante da tlahi.i, cxi-
gem a manutenção das leis do inquilina-,
to. Ao contrario, affiima o orador, ns
necessidades da população desta capital
exigem a revogação dessas leis. .

O que determinou a crise da habita-
ção? O facto. de não haver nesta ca-
pitai prédios cm numero snfíiciente para
as necessidades da população.

O eminente representante do Districto
Federal, cujo nome cita sempre com o
maior prazer, o Sr. Paulo de Frpntlii, em
discurso proferido nesta casa a 11 de ju-
lho de 1921, tornou patente que já ein
1919 havia nesta capital uma deficiência
de prédios superior a 15.000 e que dilhi
em diante as difficuldades sempre au-
gmcntarain (lê).

Qual-o remédio contra a crise? O des-
envolvimento das construcções. !

Não foi a elevação dos preços das coisas
necessárias á vida que 

'determinou o au-
gmento dos alugueis das casas; foi a falta
de casas. '.' 1

Imagine-se que aquelles preços tivessem
baixado consideravelmente, Nem .por isso
teriam, baixado os alugueis — desde quê
a procura dos prédios fosse superior á sua
offerta.

Supponlia-se, ao contrario, que a ça-.
réstia da vida cada dia torna-se mais in-
tensa, mas sup,poiiha-se também que as
construcções se desenvolvem de tal modo
que 'haverá um excesso de prédios para as
necessidades da .população, de- modo que
a offerta será maior do que a procura.
Os alugueis baixarão fatalmente.

O problema está sujeito á grande lei da
offerta e da procura.

Mas, ipara Kwe as construcções se des-
envolvam tanto quanto exigem as necessi-
dades da população, é indispensável que
os capitalistas tenham a convicção de que
p preceito constitucional que garante o di-
reito de propriedade em toda a sua plcni-
tude será respeitado.-'

Os terrenos desta capital se valorizaram
consideravelmente.' elevaram-se os impôs-
tos sobre a propriedade, os preços dos ma-
teriaes para construcções, nacionaes e es-
trangeiros. subiram muito e a niãp de obra
está carissima.

'Em taes condições, quem empregará seus
capitães na cpu.-trucção de prédios de alu-
guel, sob o reginicn de uma lei que at-
tenta abertamente contra o direito de pro-
pfíedade?

li manifesta'; portanto, 1 necessidade ihj
ser revogada a lei de hjíi.

1'. s porque o Sr. Presitentc da Rcpu-
blica. com o desassóinbro e franqueza do
((liem, cohsciò de suas responsabilidades,
está prestando serviços nó paiz, disse na '
mensagem que dirigiu an Congresso a. 3
dè maio do corrente atino (lê) :

li' de estranhar, diz o nobre represei!»
tante da P.ahia, tanto zelo agpra pela lei
fundamental do pai>: quando é certo qua
o Congresso tem tantas vezes violado a
Constituição — com as leis de imprensa,
com t revisão constitucional; com ns leii
sobre o estado de sitio e com muitas ou-
trás.

Leis de imprensa I Basta ler as verrina»
que diariamente} publicam uns tantos jor-
naes contra os homens pltblkos do nosso
paiz, para verificar-se que em nenhum ou-
tro paiz do mundo tão grande é a liber-
dade da imprensa e tão grande é o abuso
dessa liberdade |

Allcga-se que com a lei de inyrcnsa a'
que se teve cm vista foi impedir a liber-
dade de critica!

A critica, e especialmente a critica dos
actos dos homens públicos, niRí é simples-
mente 11111 direito da imprensa, é um de-
ver. .

.Mas a critica deve recair sobre um acto
real c verdadeiro: attribuir íactos falsos
e caluihniar i um crime. '

Não ha na lei de imprenso unia uriica
disposição restringindo a liberdade da im-
prensa ; ha apenas medidas de publicidade
que não restringem cs-sa liberdade.

Nãp se pode confundir a liberdade de
imprensa, que é um direito publico, com o
jornalismo, que é unia profissão niercan-
til, e muito menos confundir a liberdade
da imprensa com a liberdade do pasquim.

Quer o .Senado verificar o modo pelo
qual certos jornaes exercem o direito de
critica?

O orador lê o que publicou a Critica,
cm sua edição de 4 do corrente, a propo-
sito do projecto em debate, attribuiiuio A
ii'.'ção do orador, neste assumpto, ao facto
de ser proprietário de palacetes caríssimos
e dono de um sem numero de avenidas
lendosás e dirigindo-lhc ao mesmo tempo
tor.pes injurias;

O orador nãp tem nesta capital um uni-
co prédio, e em S. 'Paulo, onde reside,
apenas '.possue tres de aluguel! I

Eis ó direito de critica, (pie uma certa
imprensa tanto defende!.

O orador não vem queixar-se dessa ag-
gressão, '-vem patentear lierante o Senado
o nic/do pelo qual certos jornaes exercitam
o que denominam — direito de critica.

Se, porventura, quizesse* queixar-se, des-
ta tribuna, das injurias e caluninias de que
é victima por parte de' alguns jornaes, te-
ria de occuipal-a sempre — quer na hora
do expediente e quer na hora destinada á
discussão dos projectos, porque ha dois
jiiatiitiiips nesta capital que o aggridem
quasi que diariamente. Por motivo da lei
de imprensa? Xão crê. poniue a lei de im-
prensa é uma obra do Congresso, com a
saneção do Presidente da Republica, e, se
foi grande o seu crime apresentando o pro-
jecto convertido na lei. também merecem
penas os seus cúmplices — senadores,
deputados e Presidente da Republica!

Não é. porém, este o logar próprio para
referir-se á origem da campanha diffama'
toria que lhe é movida.

O que quiz tornar patente é que alguni
jornaes confundem a liberdade da impren-
sa com a liberdade do crime!

Pede licença para concluir o seu dis-
curso com as seguintes .palavras de um dos
mais notáveis criminalistas brasileiros :

"Querer que a injuria c a cahnnnia
sejam impunemente atiradas á face dos ei-
dadãos honestos, c querer a desordem e a
fçlvggeria, ó ultrajar a um tempo a huina-
iiidhdc c a civilização." (Muito bem;
muito bem. O orador {• muito cumpri-
mentado por seus collcaas.) ",
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.,.,' Vida diplomática e con-
';• : . sular. .. . ¦

- • Em- gozo de férias segue hoje para a
Europa S. 'Ex.'o Sr.' Paul May, embaixador
«Ia Bélgica no Brasil. -.'.

Anniversarios.
-. De,hoje: • • >'

Registrasse .ho.ic o anniversario natali-
- «io do Dr. Heitor Penteado,- viec-presi-

'téiife do Estado' de
S.' Paulo. '•

S. Ex., que é
uma das figuras
mais em evidencia
na politica c na

¦ admínistiaCão - dá
grande, unidade rc-
publicana, impoz-se
á admiração e á
estima dos seus
concidadãos, pela
severidade de seu
caracter e altos pre-
dicados de espi-
rito.

Hoje, de certo;
o illustre brasileiro
será alvo das mais

Dr.- 1 leitor Penteado expressivas demon-
strações de estima,

respeito e admiração..
*

'F«íi annos hoje o Dr. Ariosto Palombo,
notável advogado ,11o Triângulo Mineiro e
em Goyaz e uma. das mais fulgurantes
«f firma ções actuaes da mentalidade brasi-
leira.

Os leitores d'0 PAIZ, que vivamente
apreciam a. prosa rutilante de João de Mi-
nas, imprevista de pittoresco, rica de fan-
tasia, esplendida de colorido t tão seivosa-
mente brasileira na sua imaginosa origi-
nalidade, verificarão que nenhum excesso
lia na maneira por que qualificamos o
ouerido anniversariante;

*
Senhorita Luiza Nunes, filha do com-

merciante Carlos Nunes.
*

Sr. Alfredo Cardoso de Almeida Mes
«juirella, coniniissariü de café.

+
Tenente Eurieo das Chagas Werneck.

•
Senhorita Icanah Soares Mtirtins. filha

«io Sr. Epiphanio M's*rtlns, funecionariodo
Ministério d;i Justiça.

Dr. Waldemar Medrado Dis», advogado
ko foro c2)'Íücü,

Tenente Dr. Ângelo B-albin.
*

Dr. EurKü Mesquita, despachante adua-
neiro. -;..,;,: ; •

*
Senhorita Maria Fernandes, filha da

viuva D. Auna Fernandes.
*

Coronel Antônio do Amaral Costa'

D. Abigail de Beatirepaire Rohan, mai
do Sr. Amadeu Rohan, da imprensa ca-
ripea. ....

*
A Sra,. viuva Dr. Rfvadavia Correia.

•
A menina Yvonctte, filha do Sr, José

Teixeira de Ancedc.
*

Dr.lAbel de Noronha, livre docente da'
Faculdade de Medicina. .

*
Senhorita Alba Lobo, filha do senador

Percír» Lobo, representante de Sergipe no
Senado Federal.

•
Sr. Antônio Barroso de Siqueira; da in-

spectoria de rendas do Estado do Rio.
' '".

Sr.'Elias Gomes Post, do commercio ca-
TÍoca.

*
Senhorita Dejanirá Paiva da Cruz, fi-

lha da viuva D. Fraucisea Cruz.
*

O menino Victor Sérgio, filho do Sr.
Victor Kellcr, auxiliar da Light and Po-

O menino Sérgio, filho do Dr. Mario
Kropf, clinico nesta capital.

•
Senhorita Noemi Ba-rbosa, irmã do en-

genheiro José Barbosa."
¦'.*

.0 menino Joaquim, filho do Sr. JoséLacerda.
*

Senhorita I.ucia de Oliveira, filha do
Sr. Luiz Carlos de Oliveira.

*
Sr. Guilherme Dias Cardoso, auxiliar

do Banco Allemão Transatlântico.' '
- *

De amanhã:
Dr. Alberto Xavier, director-presidente

do Banco da Cid:de do Rio de Janeiro.*
Sr. Eurieo Mesquita, funecionarío dos

Correios,
*

D. Léa Cuche;, esposa do architecto
Fran-cisco Cuchet.

* '
Commendador Oliveira Guimarães, di-

réctor-girente da revista Portugal.*
Senhorita Antonieta. Cléo Pimentel Bar-

bosa, sobrinha do coronel Abili". llerdy
Alves, director da Companhia de Hotéis.*

Sr. Alberto Paes da Rosa

Sr. Guilherme Cardoso, caixa ao Banco
Allemão Transatlântico,

Dr. Aristides Mendes.' *
Sr. José Guilhermino Moreira, funecio-

nario do Instituto de Previdência.
*

O menino Francisco, filho do Dr. Fran-
cisco Barreto, director dos serviços de
correios da Câmara Federal.

*
Sr. Arthur Luiz Teixeira Campos, da

imprensa carioca e funecionario do The-
souro Nacional.

Festas.
a O Club Central, de Nitheroy, que rea-
liza hoje um chá dansante, vai offereccr
aos seus associados um baile, no dia 31
do corrente. •

*
Coirmiemorando a noite de Natal, o

Atlântico Club levará a effeito uma festa
dansante, no dia. 24 do corrente.

Viajantes.
Procedente da Fortaleza, -regressa, hoje,'

ao Rio, juntamente, com sua família, o
Dr. Martins Capistrano, nosso prezado
confrade de imprensa c conhecido escri-
ptor.

O Dr. Martins Capistrano é passageiro
do Pedro 1. ' *

Passageiro do Almanzoia, é esperado
hoje nesta capital, o commerciante Felix
Guimarães, proprietário dos Armazéns
Brasil.

; v-" *
Acompanhado de sua esposa,, segtie hoje

para Buenos Aires, no Almanzora, o Dr.
Christovão de Camargo, director da re-
yista Columbia.

.'¦••• ¦.*..*¦ 
-' •¦

Seguiu hontem para a cidade de Re-
zende, Estado do Rio,- o Dr. Oliveira
Botelho, ministro da fazenda.

S. Ex. pretende regressar hoje, á noite,
a esta. capital.

*
Acha-se 110 Rio, o nosso prezado con-

frade Machado Florencc, dir-ector-superin-
tendente da A Nota do Dia, de S. Paiilo.

em agradável palestra nesta redacção, vem
110 Rio tratar da acquisição do.s novos e
exceV.cntes maciiinismos de que vai ser do-
tado aquellc. importante diário do sul do
paiz.

Noivados.
• Está contratado^ o consórcio da senho-

rita Jovita Gomes Correia, filha do Sr.
Manoel Gomes Correia Junior, com o
Sr. Manoel de Sá Lopes. - -¦

Casamentos.

Visitas.
Registramos, desvanecidos, a visita que

hontem fez a esta casa o venerando Dr.
Edmundo Lins, ministro do Supremo Tri-
hunal Federal.

O eminente magistrado veiu agradecer-
nos as expressões, aliás justíssimas, com
que O PAIZ noticiou a recente passagem
de seu anniverjario natalicio.

*
Deu-nos, hontem, o prazer de sua visit*

o Dr. João Sampaio, npsso illustre con-
frade da imprensa paranaense, director-
gerente da Republica, de Coritiba.

O distineto jornalista, que se demorou

Está marcado para amanhã a realiza-
ção do consórcio da senhorita Emma Ague-
jo Soler, ..filha de .D. Maria Soler de
Carnini, da sociedade de Montcvidéo, com
o nosso confrade Ângelo Neves, secretario
da Associação Brasileira de Imprensa.

Servirão de padrinhos, no civil, por
parte da noiva, o Dr. Gregario 'Reynaldo,
secretario da embaixada da Bolivia, c se-
rihora, e o escriptor Christovão de Ca-
margo e senhora, e,. por parte-do noivo','
o Dr. Alfredo Neves, secretario do vice-
presidente da Republica, e senhora; Ben-
jamin da Rocha Maia; do. commercio ca-
rioca, e Dr. Manoel de Castro, clinico,
nesta capital.

1N0 religioso servirjo de padrinhos o
Dr. Dionysio Ramos Montero, ministro
do Utruguay, e D. Maria Soler de Car-
nini. v"-r's*-v: .*¦¦ r,y m

A 2-2 do corrente re;.lizar-se-ha, nesta
capital, o casamento da senhorita Luiza
Gíllet da Silva, filha do Sr. Antônio
Gillet da Silva, com o escriptor Júlio
Barata, director tjo Commercio de Santos,
e secretario' do P. R. P., naquella ci-
dade.

.*A senhorita Cecilia Seabra, .filha do.
Sr. Manoel Seabra, casou-se hontem com
o Sr. • Nicomedes Leal, do commercio
carioca. . -.: ¦:¦..,.¦ V." 1

'Foram padrinhos da noivav no civil, o
Sr. Manoel Leite Cabral e.seiihora,,. e no
religioso, o Sr. João E. Barcellos. e sç-
nhorn, e do noivo, 110 civil c religioso,'
o Sr. E. Max e senhora.'

¦ 
¦ 

• 
*

Com a senhorita Carlinda Raposo Braii-
co. filha do Sr. Antônio Raposo Branco,
consorciou-se hontem o Sr. Joaquim Paes
Ferreira.

Parnnyinpliaram as ceremotiias o Sr. An-
tonio M. Mcnionça e sua esposa, D. ida
Mendonça, c D. Antonieta Guiomar.

Effectivou-se hoiitem o casamento dá se-
nhorita Mathüdc Marques dos Santos, fi-
lha do Sr. Antônio Marques dos San-
tos. com o Sr. Raphael Marques de Al-
incida.

- Serviram de padrinhos o Sr; Patriek
Fred Pinnock e sua esposa, D. Carolina
Marques Pinnock.

Na residência, á praia de Icarahy nü-
mero 335. em Nitheroy, realiznr.-se-ha,
no dia iS do corrente'. .. enlace ínatrl-inpnial da senhorita Clelia Freitas, filha• Io Sr. Raul Freitas, do commercio ca-

rioca, com o Dv. Francisco Pimentel, cli-
nico naquella capital, e medico do Serviço
do Prompto Soccorro.

Serão testemunhas, por parte do noivo,
110 religioso, o deputado federal Miranda
Rosa .e esposa, « 110 civil, o cirurgião
Dr. Hernani 'Faria Alves e esposa. Por
parte da noiva, no religioso, o Dr.João
Noronha Santos e esposa, e no civil, o
professor Dr. Antônio Pedro c esposa.

Realizou-se hontem o consórcio da se-
nhorita Maria José Lisboa Lemos, .-filha
do Sr. Antônio Lemos, com o Sr.'José
Leite da Luz.. ?-

* . .
Consorciou-se hontem com a senhorita

Albertina S. Padim dos Santos, filha'do
Sr. Saturnino José dos Santos, engenheiro
machinista da marieiha mercante, o Sr.
Gilberto Emílio Chandoh, auxiliar do Ban-
co Francez-1'taliano.

Enfermos.
Em sua residência, á rua Pereira da

•Silva n. ¦ 901 acha-se- seriamente enfer-iO
o Dr. Leopoldo de Bulhões, ex-ministro

da fazenda e antigo rfcpresentante de
Goyaz aio Senado da Republica.

São seus médicos assistentes os Drs. Mi-
guel. Couto c Modesto Gii-iniarãcs.;~.

Fallècinieritos. rt-%
;Em sua presidência; á Avenida '"Man de¦^TTi. : f.-a^.falleceu ante-hontem b Sr.

Paschoal Roussouliéi ci, que deixa viuva
D. Adelaide. Carquêija Roussouliéres, e
era irmão do D.r. Líon 'Roussouliéres,
juiz federal no Estado do Rio. ";

O enterro effectuou-st hontem. ás 15
horas, no cemitério da Ordem do Carmo.

Falleceu hontem, em sua residência, á
rua Augusta n. 20,-em Santa Therezn,
D. Joanita Meiretles, esposa do Sr. Do-
miiigos José Meirelles. superintendente, in-
terino da limpeza publica.

Os seus .funeraes realizam-se hoje, ás
9 horas, na necropole de S. João.- Ba
ptista.

Missas.
• A familia de D. Lúcia Rodrigues Tor-
res manda celebrar missa de 7" dia, ama-
trbã, ás 9 horas, na Cathedial, «m sua
intenção.

Varias.
Entre os estudantes que concluíram o

curso de sciencias jurídicas e sociaes na
Universidade desta capital, destaca-se o
Sr. Luciano Lopes Bentes. que nercoorreu
todoas as séries do prngranmia conquistando
as melhores noias de aproveitamento. ¦

Sempre muito npplicado e contando com
uma invejável clarividericla, o talentoso e
novel advogado foi uma das inais d|stillcta»
figuras da sua turma.

O Sr. Luciano Dentes é filho do Dr.

A' S U A E S R E R A!
A' sua espera estão os 500 CONTOS do NATAL!

Extra cção a 22 do corrente
NAZARETH & C.

OUVIDOR ^-4.

Dionysio Bentes, governador do 'Estado do
Pará.

Após um tirocinio escolar dos mais bri-
Ihantes, concluiu também- o curso de seien-
cias jurídicas da nossa universidade o joven
Mauro de Freitas, que nos s«us formosos
predicados intellectuaes reunc unia tenden-
cia especial para o estudo.

¦0 Dr. Mauro de Freitas, que é o orador
official da sua turma, conquistou distinecão
em todas as caleiras do s° anno.

O capitão de fragata Oscar de .Souzii
Spinola, por niotivo de sua recente pro-
inoção, tem recebido expressivas de-
monstrações de estima, não só de seus com-
rxmheiros de classe como de outros amigos.

O distineto official que foi chefe do ga-
binete do saudoso ministro Alexandrino de
Alencar e tem servklo longo tempo junto á
missão naval americana,- teve, ainda esta
vez, a promoção por merecimento.

CIGARROS
LOPES Sii&C^

Oi P*«ftrl4ot«mqiialqwer dais*

CONKCÇAO CSMf/lAOA

O DESASTRE DÁ RUA SÃO
CLEMENTE

• *— s-DM ABÍOIAO, ALEM 1H3 ATUOPE-
JDA1DO, TEVEOS BRA<J0S HOimi-

VEUMENTE? QUEIMADOS
Caminhava, hontem, déspreoecupa-

do, pela rua d« Sao Clemente, o jar-
dlneiro José Tavares da Silva, d« 66
annos, solteiro, portuguez, morador
a supracitada vta publica n. 7ti.

Quando tentava atravessar de uma
calcada para outra, surgiu, velos, em
direcçãò a cidade, ura auto-c*mi-
nhão, carregado de asphalto der-
retido.

O velho foi apanhado pelo vehi-
culo e jogado ao solo, .soffrendo fe-
rimentOK na região nialar esquerda
e frontal, adem de contusão pelocorpo.

A sua infelicidade, poríim, foi bem
maior. O asiphalto que era trans.por-
lado no auto. quasi a ferver, com o
solavanco conseqüente ,1 manobra
feita pelo ohnuíteiir, derramou-se e
veiu alcançar os braços do pobre jar-d i n c i r o , queimando-lhef horrível-
ineivte,

Chamaram a Assistência, que soe-correu o ancião. Depois de medicado
no posto central, récòíheü-ée o jãrdi-neiro ã .sua re*idencla.

SANAGRIPPE
Rei dos remédios contra Jnflucnza

c constlpncões.
Procuro nas pliarnuiclas c drogarias

AS FESTAS DE NATAL
E ANNO BOM

.¦ — *—

ESCOLA RUY BARBOSA
Na Escola IRúy Barbosa, a rua Pre-

sldento Pedreira, em Nitheroy, serão
distribuídos hoje os cartões para. o
Natal das crlnnçaR pobres.

OS SARCENTOS DO EXlíRCITO
VAO COMiMEM,OR.AR A PASSAGEM

BO ANNO NOVO
Um núcleo de sargentos, sócios da

Associação Beneficente dos Sargentos
do Exercito, afim de commemorar a
passagem do novo anno, realizará n»
noite de 31 de dezembro no salão dí
Associação dos Empregados no Com-
mercio do Rio de Janeiro, uma ele-
gante soirée dansante, com o ooncur-
8o de uma excellente jazz-band-.
A "BX>R A BO SORVETE" NO PRAIA

CLUB
. Promette revestlr-se do máximo
brilhantismo a festa ao ar livre que,
fiel fis tradições, dará o Praia. Club,
angariando assim mais recursos para
a obtenção."ãu', brinquedos para as
crianças pobres de Copacabana.

A "Hora do Sorvete" será realiza-
da na tarde de domingo, 23 do cor-
rente, e o exitp está de antemão Ba-
rniitido, pelas attracções que o gran-
de cltib de Copacabana offcrecerá aoa
assistentes.

NO ÒRFEAO rORTUGUEZ
Saudando o anno novo, esta svm>

pathlca sociedade artística ofíerece
aos seus innumeros frequentadore»
uma grandiosa e attrahente tarde-
noite dansante, no dia Io de janeiro,
a qual terá Inicio ás 18 horas para
terminar ás 2i.

Tocarão ininterruptamente duran-
te~ esse lapso de tempo duas azouga-
4as Jazi, e haverá um profuso servlç»
do buffet.

(Concilie lia. 18" pajtlnn)

lguaInglezaí
^GRANADO*.
uNICA tstmiA (cm Yixho
«cmitto mtonuo tatcnninrr

, „. „ TOWCA. FEBRIFUCA.
II ^ 

v» iypERITIVA.
"-J-lAArlCrlIA. 
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O PRESIDENTE JULIO PRESTES, NA SOLENNIDADE DA ESCOLA POLYTECHNICA, CERCADO
PULOS DRS. FÁBIO BARRETO, SECRETARIO DO INTEÍRIOR; FERNANDO COSTA, SECRETA-
KIO DA AGRICULTURA; OLIVEIRA BARROS, SECRETARIO DA VIACAO E RODOLPHO B. DE

SAO THIAGO, DIRECTOR DA ESCOLA POLYTB

SOBRE A PROPOSTA ORÇAMENTARIA PARA 1929
Não é uma caprichosa exigência das

constituições <iuc determina, como fuiic-
ção principal dos congressos, a elaboração
orçamentaria. :Muis do que na vigilância
do exercício da autoridade, é abi que os
representantes directos do povo exercem o
controle sobre uma administração. Em
unia época exclusivamente econômica como
a ipic vivemos, sem a riqueza publica não
pôde haver bem estar do povo. Repousa-
mos, agora, em bases econômicas. Um
povo rico é um povo feliz. E um povo só
pódc ser livre, autônomo, independente,
depois de conquistada a sua emancipação
econômica.

Cresceu, consequentemente, o valor da
palavra dos governantes nas questões fi-
nanccin.s. Hoje, entre uma mensagem e
uma proposta orçamentaria, talvez não
seju errado dar maior importância á se-
glinda. ¦

E' que, se a mensagem, deve ser o re-
lato da gestão de um periodo, e a expres-
são dos intuitos governamentaes, uma pro-
posta de orçamento c a comprovação da
situação financeira, o balanço das possi-
bilidades e o seu feitio austero, arregimen-
tado dc cifras, impõe, certamente, mais
.onfiança, porque nelle, mais difficiliucn-
te, ,i bellcoa da fôrma poderá falsear a
evidencia.

A prova é que, se as elites politicas
ainda esperam, com viva curiosidade, a
palavra dos governos á abertura das as-
sémbléas, as classes econômicas, os pro-
duetores, os indiistriacs, os commerciantes,
os banqueiros, toda essa camada sobre a
qual repousamos cada vez mais, da qual
dependemos cada vez mais, que, a pouco e
pouco, àvulta no scenario de todos os po-
vos, e começa a ditar as orientações, toda

Nervos Calmos
Boas coros

—> Sangue Klco
—-Cérebro lúcido

Músculos rijos
Bom appetite
Estômago perfeitoBoa nutrição
Actlvlílndo physica

e mental
(_

dependem da escolha dc u'm bom
remédio,

Vlgonal ¦. o fortiíloante que acon-
solliaimos,

Vlgonal.6 tombam u.m optimo re-
constituinte para as senhoras duran-
te a gravidez o depois do parto. Le-
va.nta as torças e combate a Anemia
das moças.

Rlvaltea com o mais saboroso 11-
cor. Proço, 8$.
Alvim éi Freitas — s. Paulo.

essa gente tem a sua attençao reservada
para o momento em que os congressos re-
cebem, par,, o trabalho legislifero, as ba-
ses fornecidas pela administração publica,
para utn futuro orçamento.

E' que ahi virão os novos impostos, a
taxação sobre a riqueza, a applicação dos
dinheiros públicos, us verbas que irão in-
crementar o surto produetivo, o facto eco-
nomico, ciufim.

* * *
Desde que assumem tal importância as

propostas orçamentarias, é justo e lógico
o interesse com que se recebeu o recente
projecto apresentado ao Congresso esta-
dual de S. Paulo.

Em notas mais breves, já o commentá-
mos, em dois de seus aspectos preponde-rantes: vimol-o cm funeção do progresso
paulista, aceitando a documentação formi-
davel de suas cifras; vimol-o em funeção
da acção do actual governo, rcsaltando &
prosperidade que adveiu para o Estado da
execução de um authentico plano adminis-
trativo, servido por uma visão real das
necessidades paulistanas, e alli salienta-
mos, ainda, o desdobramento da Secreta-
ria da Agricultura, e a remodelação da Se-
cretaria da Fazenda, com os seus resul-
tados • surprehendentcs.

A proposta orçamentaria, porem, nâo
serve apenas para positivar o assombroso
desenvolvimento econômico do Estado, ma-
ravilhando com a progressão phantastica
do augmento dc suas rendas. Nella, paratodos nós brasileiros, ha o ensejo de um
ensinamento, porque S. Paulo assumiu, na
Federação, o logar proeminente dc um pa-radigma.

E' natural que se esmeuce "o 
quadro de

suas riquezas, pesquise-se à razão dos seus
suecessos, analyse-se a essência de sua
prosperidade.

Tão complexo é, hoje, o exilo econômico
de um povo, que beira o ridículo ou a
ignorância procurarmos apenas no clima

e no café os dois grandes factores da vi-
ctoria dc S. Paulo. Mesmo porque essc3
estadistas famosos não foram, jamais, no
Brasil, uma qualidade regional...

A victoria paulista será, naturalmente,
um aproveitamento das possibilidades da
terra. Mas uni aproveitamento bom.

Na mesma oçcasião ein que é apresen-
tada, aqui, a proposta orçamentaria, leio
um artigo sobre a economia paulista, de
João de Lourenço, esse jornalista brilhante
que se impõe como um dos mais completos
publicistas financeiros do continente.

, F. a conclusão que eu ia tirar do estudo
das finanças de S. Paulo era o própriotitulo do artigo — "Transporte: chave
das finanças.

* * i.
Não ha, comtudo, nessa identidade de

pensamento, a submissão a uma opinião
valiosa. Antes do plieiiomeno paulista, a
importância dos meios dc transportes,

avultando a sua já natural grando-u den-
tro do scenario de nosso paiz extensissimo,
empolgara a minha attençao. I

Occupando-mc, certa vez, do plano ro-
doviario de Sergipe, salientara que, a se
admittir, dentro do complexo do problema
nacional, a synthese de uma única propo-sjção governamental, esta seria a da poli-tica de transportes. E salientara, no re-
gistro do surto rodoviário, que o actual
Presidente da Republica promove, de norte
a sul, a importância da estrada, por onde
entra o immigratite e o mestre-escola, poronde vem a producção e se estabelece a
unidade nacional, pelo intercâmbio con-
stante.

Esta directriz não terá novamente São
Paulo. Aqui teve, mesmo, o seu inicio
fl campanha benemérita hoje tornada na-
cional. Presidente de Estado, o illuslre
chefo da Nação desejou o seu quatriennio
iissignaludo pela estrella de um plano de
estradas. Ma3 cBta"' directriz, na adminÍ9-
tração actuul sof.reti notável impulso. No
exercício vigente, a secretaria dn viação
dispde da verba dc 96.104:6op$.(23.

Na proposta agora apresentada, figura
um augnieiito de r8/i.i3fe:s6a$i94i o que
perfnz uma verba futura de réis
114,218 .171 $1)17, Na ordem das dotações
orçamentarias, só n secretaria da fazenda
e thesouro, hoje sobrecarregada com o
Instituto do Café, a ella se superpõe.

- Comtudo, não significa, essa majoração
de quasi vinte mil contos, o èsclttstvis-
mo de um ponto dc vista pessoal. K', an-
tes, a compreliensão nitida das neòcsaida-
des do Estado que governa, o. que induz
o presidente Julio Preste? á larga pra-
tica dessa politica.

S. Ex. comprehende que as rendas
crescem, porque a riqueza se multiplica
e a riqueza só se multiplica pelo .'lugnien-
to de protliictividade, pela intensificação
do commercio, pela escoação da producção.

.E sabe que só sé produz tendo a certeza
de levar o producto aos centros coiisu-
midores.

Por isso, seu governo que desdobrou a
secretaria da agricultura, dando atitono-
mia á viação e perniittindo aquella a cs-
peciali zação exigida, pelo moderno con-
ceito agricola; e annexou o Instituto do
Café á secretaria da fazenda, suhnrdi-
nando o plano de defesa do grande po-
der paulista á sua suprema orientação
financeira, concluiu esse esboço geral com
a chave doa transportes. \

O prolongamento da Sorocabana a San-
tos obedece a cite imperativo. A abertura
de novas estradai, ligando o sertlo, for-
çando o escoamento de toda a producçãode oue seja capaz a terra, easa preoecupa-
ção primacial de solucionar o problema
das commiiiiicaç3e_, é a continuidade de
observação do desenvolvimento do Estado

* * *
Só, assim, se explica o milagre de uma

receita de quasi meio milhão de contos,
com ascendente sobre a actual de pertode setenta e seis -mil contos, sem a crea-
ção de um imposto, sem a majoração dc
nenhuma taxa existente, Unicamente a
riqueza que se desenvolve. Excluiiv.imen-
te a producção que cresce, pelo amparo
real á lavoura e, pela confiança que fa-
vorece o commercio e a industria. Tâo
só, pela facilidade de transporte, multi-
plicando as possibilidades econômicas de
um povo.

A esta receita, ae contrapõe uma des-

«....¦ ... —,.. .
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^„TiíRM^ »E. NOVOS ENGENHEIROS, SAIDOS DA ESCOLA P.OLYTEC.INICA DE fl. PAULOTENDO ENTRE ELLES O SEU PARANYMPHO, DR. LUIZ DE ANHAIA MELLO, VICE-DIRECTO»
DA ESCOLA POLYTECHNICA.

pesa de quarenta c pouco; mil .mitos. E'
a applicação inteiligentc. Depois das se-
cretarias do thesouro e viação, encarre-
gadas das partes mais importantes do
apparelhamcnto cconomico-adminintrativo,
com verbas de réis i37.344:ioo$23i e réis
114.318:i7i$9i7, respectivamente, vem a
do interior, com 89.617_338$o2o. São os
serviços de instrucção e saneamento.

Por fim, alinhadas as cifras, apresen-
ta-sc um saldo de 4.320:000$ positivan-
do uma situação de'folga orçamentaria.

Não_ exigiríamos tanto. Mais do queisto, já valem as provas de prosperidade
que fornecem os crescentes das rendas de
S. Paulo.

HÉLIO SILVA.

DR. PIRES DO RIO
lOMENAGEM AO PREFEITO DA CAPITAL

Adhcr

O PROLONGAMENTO EFA SOROCABANA AO PORTO BE SANTOS
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"O volume exeavado ale 30 de setembro era de

iM7.1S4,mS723, o qúe corresponderia a 9,9 ou, prali-
camente, 10 % do volume a exeavar, considerando-se
como bem aproximado. o volume lotai avaliado de
10.245.:.09ó,m'000 para a terraplanagem dos trechos de
construcção.

Tratando-se de inicio de serviço, onde predominamos emboques de cáries de pouco rendimento e tendo
em. vtsla/o numero dc empreitadas cm andamento ésatisfatório o resultado apresentado.

No quadro n. II estão representados em dinheih*,
os resultados dos sciviços feitos.

Pelos serviços de terraplanagem pagámos no mez
de setembro: 1.209:'I03$517; pelos dc obras de arte;
17S:009$371; e por trabalhos preparatórios: reis
55:7 77 $07 7.

Alé aquelle mes, dispendêmos 3.221:491$S36.
(De uma cartarcxposição do andamento dos tra-

balhos, dirigida pela direcção da Sorocabana a S. Ex.
o Sr. Dr. José Oliveira de Barros, muito digno secre-
tario da viação e obras publicas.)

iram a homenagem que amigos e
admiradores e funecionarios da Prefeitura
dc São .Paulo vão prestar ao Sr. Dr. Pires
do Rio, prefeito da capital, as s.-
guintes pessoas: deputado Armando Pra-
do, deputado Cyrillo Junior, depulado Ra-
pliacl'Luis, Dr. Ulysses, Coutinho, Dr.
Pedro-Vicepte de Azevedo, Dr. João
Octaviano dç Lima Pereira, "Dr. Alcino ile
Campos, Dr. . Arbluir .Saboya, Álvaro
Martins Ferreira, Nelson Teixeira, Paulo
de Campos, IDr. Proença dc Couvêa^ .Dr.
Norman, Bernardes, !Dr. Leonardo Pinto,
Dr, Bento .Bueno, conde .Francisco Mat-
tarazzo Junior, Dr, Roberto Moreira,
Dr. Antônio de Queiroz, Dr. Diogcncs
Ribeiro dc iLíina, Dr, Nestor de Macedo,
Dr. 'Innocencio Seraphico, Dr. Syncsio
Rooha, Dr. Luiz Oscar de Almeida Maia,
Dr. Gualter Meira dc Vasconcellos, Dr.
t?>ul Vergueiro, Or. João -Passos Fi-
lho. Dr. Antônio -Ferreira da Palma, Dr.
Edgard Leite Penteado, Dr. Francisco
Vergueiro Porto, coronel rEslanisláo Bor-
ges, Dr. Luiz 'Ernesto iMazzoni, José Lo-
pes de figueiredo, Pedro ÍLatizclIotti Ju-
nior, senliorita Carmen dc Freitas AI-
mada José Augusto de Mello Netto,
Lourival de Moraes Nogueira, Joacyr Tei-
xeira Porto, Luiz .Schiavino, Januário
Schiavino, Raphael Schiavino,' M. Flores
de Mello, senhorita Ly.gia Leite dc Sá,
Janson S. Mello, major José Molinari,
Francisco de Castro, deputado Rangel de
Camargo, deputado Granadciro Guima-
rães, Francisco Matarazzo Junior, Costa-
bile .Matarazzo, Giannicola .Matarazzo,
¦Luiz Izo, João Caslaldi, .pela "A Capital ";
Luiz 'DVVngcIo, Domingos A. D'Ângelo
Netto, Academia (Paulista dc Contabilida-
dc, Dr. João Paulo B. Vieira, Albano de
Azevedo e Souza, Dr. Almirio de Cam-
pos, ID.r. Rudge (Ramos, Argemiro dc
Souza, (Dr. Henrique Sayago Soares, J.
G. Saiit'Anna, Lauro Gomes, Dr. Fi-
gueira de -Mello, Dr. Telk-s Riulge, Dr.
Aristides Rabello, Dr. Oscar Rodrigues,
Dr. Ennio Amadei, Dr. ikigò Silva,
Dr. 'Eduardo Lobo, Dr. Edgard '!;• Souza.
Sebastião ila Silva, Prado., di
notti, IDcl Picchia, ,Dv. Oscar
Dr. Augusto Velloso, Josõ !'
quim Manoel Pera, Joã'> I :
Dr. Mario Pampònet, 11. (:.
Bendicto Gomes -Nogueira .'
carilino Romano dos Santos. '

naiides, Antônio .D. de Oliveira, José Ri-
beiro Mathias, Pedro Raphael dc Camargo,
Antônio .Gonçalves Guimarães, José Ro.
mano dos Santos, João Colangclo, Vicente
Russo, Dr. Francisco do Rego 'Rangel,
Tcssiiide Bellintani, Jorge Costa, Avelino
Minhoto, Daniel .Silva Santos, José Freire,
Domingos Conversam, Annibal José Car-
queijo, iFrancisco Simões, José Dias, Er-
nesto .Medeiros, Oswaldo Alves Rodrigues,
Waldemar Aguiar Estruc, André Loyer.
Armando Guarnicri, Heitor Mantovani,
José Spalltta, Pedro Seraphim, Adão Cor-
cionc, Joaquim Antônio da Silva, Fran-
cisco Ferreira, Izidro Ramiro de Aragiio,
Frederico Kapanhe, João Franke. Augusto
Rocha dc Oliveira, Gustavo Niesa, Ulde-
rico iLucca, José Russo, Cannclio Bona-
corso, 'Eduardo Franzol, João Telles de
Proença, Natal Scorcelli, Anisio -Rodia,
Francisco Antônio Santeiro, iSesostris da
Gloria, .Manoel Pires Roque, Augusto F.
Silveira, Turvaldo Galaciiii, Avelino de
Araujo. José Pedro de Oliveira, Frederico
Fcrracini, .Agostinho Galhardo, José An-
tonio Carquejo, Manoel dos Santos Cor-
deiro, Salvador ISenatori, Roque de An-
drade, ICandido IMatheus Cardim, Vicente
Grecco, Pasehoal Corcione, Ângelo Cardo-
liiingo, Ângelo 'Loretti, deputado Bcrnar-
des Junior. iLéo Goe-hler, Oscar Pacco,
Juvenal Fagundes, Antônio J. J. D'Elia,
Emygdio .Egydio Campanella, Ary Fer-
reira, N. 'Schmidt, Manoel dc Almeida,
Girdo Mon forte. .Arlindo Guimarães, Dr.
Christiano das 'Neves, iDr. Rcgino Aragão,
Lincoln Gustavo. .Domingos de Toledo
Piza, Dr. Arnaldo D. Villares, Este-
1'am dc iSouza Junior, Raul Lassorre,
João Pasehoal de iLucca, 'Manoel Pereira
Netto, Francisco Rodrigues Seckler, depu-
tado Dr. Valois dc Castro, Albcrtino de
Castro, Luiz Fonseca, presidente da Ca-
mara 'Municipal; Euproprio de FigucirOa,
Fernando Gitstini.

As adhesoes podem ser levadas ao Dr.
Leonardo iPinto, á .praça do Patriarclu
n. 8, 7o andar, das 17 ás 18 lioras. todo:
os dias,'ou a qualquer dos membros ds
commissão.

ido Me-
-riiardes,
«le. Joa-

Junior,
.ni'.. nua,

: les, Os-
.mio Fer-

EM SAO PAULO

E HOTEL Dt PAZ
(Na parte mais alegre e
á rua mais linda da capital)

BARÃO DE ITAPETININGA, 60
Aposentos

p apartamentos
Diárias desde 18?000JI
Apartamentos desde
50$000 o casal.
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tj:m: oertamef AaBicor.A e seu successo
A :<SE/v\ANA DA HORTA», RECENTEMENTE ENCERRADA EA SÁO PAULO, ATRAVÉSDE UMA PALESTRA CO/A SEU ORGANIZADOR, CONDE BARBIELLIN1
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A SALA DEDICADA A "CREAÇÃO DO SIRGO», NA SEMANA
DA HORTA, ORGANIZADA EM S. PAULO, PELA "CHÁCARAS
E QUINTAES", O CONHECIDO MAGAZINE AGRÍCOLA BRA-

SILEIRO.
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Encerroii-.ie officialmente, na tarde de
segunda-feira, 10 de dezembro a Semana
du Horta, a 'lindíssima e util e. .losição
de horticultura, organizada e levada a
termo com brilhantismo e capricho incom-
jxiraveis pelo editor _c Chácaras c Qxxin-
taes, na espaçosa sede do popular ma-
gazine agricola, á_ rua da Assembléa 18,
nesta capital.

'Pódc dizer-se, sem receio de exagerar,
que esta eicposição empolgou as attenções
geraes do publico e através das salas, sa-
I5çs e pateos desfilaram ás centenas c aos
-uitlicre- pessoas de todas as classes so-

ciaes, admirando os mostruarios, tomandonotas, revendo conselhos.
Foi uma das lições instruetivas c di-daçticas das mais felizes que tenha até'hoje nes apresentado o nosso prezado col-lega, conde de Barbiellini, incansável des-

pertador de energias e iniciativas que comtanto enriiusiasmo está Jesde vinte annosdivulgando, e mobilizando estes assumptosruraes, que bem merecem os sympathias
e o apoio de todos os brasileiros.
_.Ãttlf??í!S 'iue inter«saria aos leitores

d O ¦ I AtIZ, obter do editor de Chácaras
c Quintaes algumas noticias inéditas e

UM ASPECTO DO MOSTRUARIO DE 50 HORTALIÇAS DIFFE-
RENTES, EXPOSTAS PELO DR. FRANCISCO TOZZI, DE
LINDOYA, ESTADO DE S. PAULO, E QUE GANHOU A RI-

QUISSIMA '"TAÇA MELAI", NA SEMANA DA HORTA, OR-
GANIZADA EM S. PAULO, PELA "CHÁCARAS E QUINTAES".

pitorescas _At. a rct._ite sua aetuação,
fomos proçural-o na sede da revista, oude
o encontrámos cercaio de amigos e au-
xiliareSr no afan de sua mais intensa acti-
vidade, pois estávamos na hora de se en-
cerrar a exposição, na sua ultima tarde,
já com alguns expositores de fóra a se
apromptarem, arrumando cartazes e caixões
para alcançarem os nottuínos que os le-
varia, de volta, ás suas sedes.

Pôz-se imincdiatiimcnte á nossa dispo-
sição o activo collega e acompanhando-nos
numa rápida visita pelas salas rios .!ois
prédios -;uc constituem a sédc central c

VISTA DE UM DOS SALÕES DA EXPOSIÇÃO HORTICOLA,
ORGANIZADA EM S. PAULO, PELA "CHÁCARAS

E QUINTAES".
urbana da empresa editora de Chácaras
c Qixintacs, foi nos respondendo e illus-
trando o que com tanta curiosidade e
interesse estávamos observando e admi-
ran-lo.

— 'Na verdade — disse-nos á unia nossa
pergunta, o Sr. Barbiellini — ao contra-
rio de todas as exposições dc todo o
mundo, mestas que a Chácaras e Quintaesorganiza, não lia receita : qualquer espaço
oo.upado pelos commerciantes e amado-
res pelos seus mostruarios de propagandar 11 de simples exhibição é cedi io gratui-tamente por nós: tambeni a entrada é

franqueada ao puWfl-O. Ninguém paga aqui,
pois eslas exposições fazem parte do pro-
gramma divulgativo da nossa revista.

O governo .federal nem tampouco nos
auxilia com qualquer subvenção, que aliás
não srlici.ámos. Direi mais: alguns pode-
res governamentaes, como, por exemplo,
a local Recebedoria de Rendas, quando
construímos estes novos pavilhões, na
oçcasião da Semana 'óa GaUiuba, em
1.926, logo nos lançou um imposto predial
de dois contos dc réis annuaes, como se
a construcção fosse destinada a ser olu-
gada, o que não se deu. nem se dará...

A de agora está ligada com a outra— ha muitos annos, quando organizámos
as exposições de milho, o nosso projectoera que cada anno devia se realizar a
exposição num Estado differente; começa-
11103 cm 1915, na capital de .S. Paulo; em
19116 cm Minas, em i.r.,17 no Paraná, e
em xgxS 110 Rio. A exposição de São
Paulo de 1915 foi custeada pela Chácaras
c Quintaes; foi uma exposição modes-ta. a
primeira que se realizava 110 Brasil e na
America do Sul, adoptando-se o systema de
taes certamens, á semelhança da America
do Norte.

As exposições seguintes foram custea-
das pelos Estados, que, aliás, as levaram
adiante, conferindo á nossa revista apenal
o papel de "despertador moral" dc taeí
moviriientos. Em 1-918 realizou-se a c»
posição do milho do "Rio — foi uif
successo. Dispondo de larga subvenção f»
deral, talvez fosse a mais brilhante d;U
realizadas até então — foi, porém, d
canto do cysne — fec-iou o cyclo. Foi a
ultima dedicada ao milho. — A engre-
nagem soffreu algum desarranjo? — não

(Conciue nu pagina.)
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Abrimos espaço,
para i» publicação,

A OBRA DO GOVERNO NA PASTA DA PRODUCÇÃO
¦—"""¦***»»Problemas de realidades expostos na introducção ao relatório apresentadoao Sr, Presidente da Republica pelo ministro da agricultura, Sr. Lyra Castro

nts nossas columnas,
na integra, da intro-

«iucçilo ao relatório apresentado pelo mi-
nistro da agricultura, Sr. Lyra Castro, ao
Sr. Presidente Washington Luis, no qual
se snmmariam as providencias e realiza-
íões dp actual quatriennio no que toca
«os serviços de fomento c defesa da pro-
ducção. Trata-se de um trabalho vasado
sob as inspirações dc um critério pátrio-
tico que muito define a* .personalidade
eminente a quem o governo confiou a ges-
tão da pasta agricola.

Espirito provido de infatigavel operosi-
dade, o Sr. iLyra Castro expõe ao chefe
«lo Estado e, por esse alto intermédio, ao
paiz, o que no Ministério da Agricultura
vem sendo feito para tomar o Brasil uma
nação administrativamente á altura das
immensas riquezas ruraes que possue.

Eis o importantíssimo documento :
Sr. Presidente — Venho trazer a vossa

excellencia, no cumprimento, de .um grato
dever, o relatório dos trabalhos do Minis-
terio da Agricultura Industria « Connncr-
cio no correr do anno de 1927.

Vasto apparelho, com ramificações por
toda a extensão .de nosso immenso .terri-
torio, mantendo serviços cm logares dc
accesso difficultoso, algumas vezes privados
até de vias regulares de coniniunicação, in-
números são os. tropeços a vencer na sua
manobra, sem que se possam evitar niallo-
gros de esperanças cm certos casos, quaes-' quer que sejam os esforços e a boa von-
tade empregados,•Em conjunto, porem, a machina func-
ciona regularmente, com augmento de effi-
ciência de anno cata. anno, o que « um se-
guro indiee da sua vitalidade.

Fiel ao programma que adoptei ao ini-
ciar 1 niinlia administração de que não
vale crear serviços novos sem os recursos
necessários para bem os apparelhar, tenho
procurado apenas melhorar 05 que já en-
contrei -funecionando. (Modesta c a tarefa,
bem sei, mas fio que seja a mais útil a
pòr env execução com real proveito para
ds interesses do paiz.

Vários dos serviços existentes são por
r-ua natureza tão complexos, que teremos
de contentar-nos ainda por muito tempo
com tnnntel-os apenas em suas linhas ge-
raes, mio grado .1 importância de que se
revestem, exigindo para o seu custeio em
uitros paizes sonunas superiores á dota-
cão global do nosso orçamento. No que
lhes diz respeito, o trabalho útil do ad-' niinistrador consiste em desenvolver, depois
dc uma escolha racional, aquellas das to-
mificações que, dando immediato rendi-
tnento, servirão de base para as subse-
quentes. Foi isso o que procurei fazer
logo que pude tomar pé nas cousas do
Ministério.

Os chefes de serviços ficaram autori-
zados a pedir o que julgassem de neces-
cidade immediata para o bom funeciona-
mento dos mesmos, assim no que dizia res-
peito a instalações como a pessoal, dentro
dns recursos orçamentários. Do que pe-
diram, pouco tive que lhes! negar, porque
todos, comprehendendo a minha intenção,
não se excederam em demasias.

Encontrei muitas repartições, mesmo nes-
ta capital, funecionando em sedes proviso-
rias. taes como: ns Directorias dos Ser-
viços de Inspecção e 'Fomento Agricolas,
do Algodão, de Protecção aos índios, dc
rnforni.-ições. os Conselhos Nacional do"'"raballm e Superior do Commercio e In-
dustria, a 'Estação dc Combustíveis c Mi-
nerios, a Junta dos Corrctpres de Mercado-
rias e de Navios, a Junta Conimercial e
i Escola Superior de Agricultura e Mediei-
110 Veterinária-. As que funecionavam em
findes próprias .precisavam quasi todas de
obras de adaptação e melhoramentos. Ou-
trás não podem continuar onde se encon-
tr.itn.

Iniciei as providencias necessárias para
corrigir esse estado de cousas. .No edificio
do antigo Arsenal de Guerra, que dispõe
de vastas accnnimodaçnes. pretendo loca-
lizar as Directorias dos Serviços de Tn-
sneccão e Fomento Aericolos, do Algodão,
de Protecção aos T-ndios. dn Propriedade
Industrial c de Povoamento, deixando esta
ultima nn edificio da Secretaria de Es-
tario. enaço pnra a conveniente instala-
çãndn Serviço de Informações. • ¦ ¦

A Escola Superior dc Agricultura- c-Me-
.1:cina Veterinária foi transferida de Ni-
tlifToy, onde funccionnva em um predio
iiindcimado cedido pelo governo do Es-" t-wlo dn Pio de Janeiro, para o vns+o edi-
ficio que já serviu de sede -no iMiniste-
rio na Proia Vermelha, ficando satisfeita
pnr essa fôrma a mais ardente aspiração
dns corpos docente e discente da mesma
F,scnla. Espero que. com a simples trans-
ferencia. aiigmrntc consideravelmente o nu-
mero de matrículas, muito baixo nos ul-
urros annos. O estabelecimento será do-
tado de installações nn altura de sua im-
pnrtnncíri'.

A tradicional Escola de iMinns de Ouro
P-"tn. <le onde têm saído tantas gerações
d» brillinntes profissiónaes. do mesinn tiindn
viu satisfeita a sun velha aspiração de
Imbuir gabinetes e l.ibor--tonos cnmnletns
n-f,l os seus enrens dc Phvsica e 'Chimica,"^r;ncraWvi e MetalJoirrnphia, <*»ndn tnm-
b-m concluídas as obras do Observatório
.V-nnnniieo.

TVvIns ns Serviços dn 'Min'=ferín. nesta
pinij.nl, tivorr--ii n**- Min?-. ínc!:,11ncÕr:? n^-e-
lh"r*>(lns. sendo minb-' intenção üetx.-il-ns•"vnnlptantente appa Telhados nns futuros"•'.T**"«icTn";,

V'>s -pvifidns, r.-ir.ic são as dependências
com installações ee.nd|miaç n nm- lhes tira
em muito a effViencia. Não r nossiv'.
s-ni despesas vultosas oue » '«rtuação fi-
n/inceíra -ennsclli,? solam aiVnd.-is! acudír•íc necr«M*","-'1-'is dc t-ofln?. Para a? quer-i-ntn hilo-ndas mais urgentes e o 'Cnn-
rrresso Nacional concedeu verba nn exer-
rteio. mandei organizar nlnntas c orça-
mentos. "fim de dar início As respectivas
n*"--T-. Nem toda" entretanto, poderam ser
iniciadas r-clns dificuldades irremoviveís
r.-i logares tão ,¦• instados, que decorrem
'V exigèncifls do Rèpiilaniento do* Cndiuo
de Cnnt.-iliilMade. 'Em alírnns rasos, depois
He vencidas as dlfficuldaHès dc nrocepso.
verificou-se que não havi-i mais tempo
fiara exectrtar ns.obras dentro do exerci-
cio fininccíro e estas tiveram de ser ndia-
flas. ficando perdido todo o esforço ante-
rior."Mantida.-* 

as verbas, como o foram nn
«rcatncnto vigente, espero poder, com n
^-rneriencia ganha, dominar aquellas dif-
f'eu"(l.*ides e çxeentar ns obras planeja-das. pelo menos em parte.

Aexperiencin tem demonstrado que. no
ínte-íor. is obras, .por concurrencia são im-
praticaveís em 95 "Io dós casos, o * que
facilmente . sc comprehçnde: nos logares
onde deverão ser executadas não ha quem
esteia em condições de Concorrer c poucos,
d» fór.-i encontram interesse em deslo-
car-se dn centro da sua actividade para
nouelles logares."Resta o recurso dos ohrns por admi-,
nistração. dc que tenho feito uso sempre
i*rint.-iinsnmentc, aproveitando os technicos
do Ministério.

* + +
Na introducção ao Relatório de 1926

expuz 09 meus pontos de vista, dc con-
junto, sobre a acção que deve ter o Mi-
nisterio no que concerne ao desenvolvimen-
to da producção do paiz. E' com grande
prazer que constato o sensivel progresso
verificado cm 1027 c o tsforço feito nesse
sentido pelos órgãos do Ministério, sobre-
tudo na qualidade dns produetos.

Tendo-se de arcar contra n mais forte
d»_ tndns "as resistências, e da inércia, é

Isviii-to difficil, na grande maioria dos ca-

sos, obter que os nossos agricultores e cria'
dores abandonem os processos rotineiros de
quo usam, Faz-se necessária uma obra
de propaganda tenaz e intelligente, não por
meio de palavras, mas de factos, de mo-
do que os interessados vcjnm objectiva-
mente as vantagens que podem tirar da
mudança de methodós, sobretudo no que
diz respeito ao emprego das machinas, á
escolha das sementes e da época das se-
menteiras, se sc trate de agricultores e á
selecção de reproduetores e melhoria dos
pastou, se sc trate de criadores.

As Directorias dos Serviços de Inspec-
ção. e Fomento Agrícolas, do Algodão e
da Industria Pastoril vão nesse sentido
conquistando terreno cada vez mais firme
e, embora estejamos ainda muito longe da
meta desejada, já se póde nutrir a espe-
rança de que nos encaminhamos para ella
com passos firmes e consciente orientação.

As Estações Experimentaes proseguem
nos seus estudos genéticos em1 busca das
variedades que melhor se adaptem ao nos-
so meio, pela resistência As moléstias e
maior rendimento.

Os progressos feitos nesse sentido pelas
Estações do Serviço do Algodão têm sido
bastante promissores. A variedade "mo-
có", que é reputada uma das melhores
do mundo pela extensão e setinosidnde da
fibra, já quasi dcsapparecida na sua pu-
reza primitiva pelas constantes fnybrida-
ções a quei foi submettida, tem merecido
cuidados especiaes para- se lhe restituir
aquella pureza.

Dentro de poucos annos deveremos estar
produzindo algodão dessa variedade nobre
em condições tão vantajosas como os me-
lhores do lEgypto, aonde hoje a nossa pro-
prin industria se suppre para a manufa-
ctura1 de tecidos especiaes.

Os governos dos 'Estados produetores de
algodão, comprehendendo bem o alcance dn
obra que o Ministério está realizando,
promptificaram-se a collaborar nella, por
meio dc accordos, em virtude dos quaes
os despesas são custeadas n« proporção de
dois terços pnra um, ora pelo Ministério
ora pelos Estados, sempre sob a orienta-
ção technica da Superintendência do Al-
godão.

Estamos assim preparando terreno para
dar á cultura algodoeira no Brasil uma
extensão igual á que ella teve nos Es-
tados Unidos, quando as regiões produ-
ctoras poderem dispor (rios dois elemen-
tos) que ainda lhes faltam: transportes e
credito agricola. E''un» obra que apro-
veita ao presente, mas sobretudo que pre-
para um futuro de brilhante perspectiva,
assim haja continuidade no que se vem
realizando. *

A cultura <lo trigo, de que a economia
nacional tanto necessitai para evitar e fu-
ga do paiz de vultosa quantidade Ue ouro
annualmente, não se apresenta, infeliz-
mente, com as cores optimistas daquella.
O que se tem conseguido até agora é
ainda muito pouco, insuecesso, aliás, per-
feitamente comprchensivel, se se tiver em
conta que ns pesquisas scientificas datam
de pouco tempo e não têm proseguido com
a continuidade que seria de desejar e é
indispensável.

Precisamos enconlTar as variedades que
convenham ao nosso meio, para que a cul-
tura do produeto rpossa ter valor ccono-
mico e perca o aspecto que hoje tem de
uma sinVnles aventura para o plantador.

Do Sul de 'Minas, de Goyaz e de Matto
Grosso ao Rio Grande do Sul parece não
haver duvida que sc encontram condições
favoráveis ao cultivo do trigo. O seu des-
envolvimento se apresenta como uma sim-
pies questão de technica.

As Estações de Pnnra Orn"*!. nn p-i-
raná e de Alfredo Chaves e S. Luiz, no

Rio Grande do Sul. proseguem nos seus
trabalhos de investigações em busca das
variedades puras ou hvbridas resistentes á
ferrugem e de produetividade compensado-
ra. "£' de esperar que sejam coroados de
suecesso. conforme proinettem os technicos
dellas encarregados, e já sc verificou eni
o Uruguay.

•A lavoura cannavieira. iniciada no Bra-
sil p.*Jhs primeiros colnnizadores e ainda
hoje a .principal fonte de riqueza de varias
regiões dn paiz. ameaçada como se acha
em seus fundamentos pelo " mosaico ", pra-
ga exótica importada no tempo em que não
possuíamos defesa sanitária vegetal, appel-
Ia constantemente para o Ministério, pe-
dindo remédio para o mal.

Não sendo mais pnsisvel pensar nn de-
pellnção da praga pelo processo radical
do extirnamento dos canuaviaes doentes,
á vista, da área já atacada, teui n Minis-
terio. nar intermédio de suas Estações
Experimentaes, procurado crear variedades
resistentes ao mal, para distribuição aos
agricultores, em larga escola, da resnecti-
va sementei Comn em- todo trabalho dessa
natureza, o f.-ictor temno é insupprivel e
dajii a justificada demora nos resulta-
do9.

As exiieriencíns o que se vão proce-
dendo. snbrclndo na Estação Geral de Ex-
perinientncão dc Campos, promettem resul-
fa'dns compensadores;

Aecusnndo as estatísticas uma cbnstan-
te | diminuição da batatinha produzida^ no
paiz. tenho procurado eliminar as causas
determinantes deste phenomeno economi-
co .pelos meios aconselháveis. Explicam-no
os agricultores pela degenerescencia da se-
men.íe nacional depois de alguns annos.
Fornecer-lhes sementes cm boas condições
ou permittir-lh.es que «s adquiram no es-
trangeiro é a politico aconselhada para o
caso. E'isso o oue tem feito o Ministe-
rio. por intermédio do Campo de Sêmen-
tes de _ Maria da Fe. em Mina9 Gerncs,
ou facilitando a imnort-ição do prnducincom ns cautelas sanitárias que se fazem
mister.

Contra a broca do café, no novo surto
que se vem verificando, o Estndo de São
Paulo está dando efficaz combate dentro
do seu território, felizmente o único at-
tingido até agora. Nas precauções que os
demais Estado9 produetores de café, sobre-
tudo os limitrophes daquelle tomaram paraa_ sua defesa, o Ministério, por interme-
dio do Instituto Biológico de Defesa Agri-
cola, tem-lhes prestado mão forte, não se
verificando, até agora, felizmente, a inva-
são de nenhum delles.

Os cafesaes da Parahyba, que vinham
apresentando dc certo tenvpo a esta partesymptomas de depauperamento, se encon-
tram agora em estado critico, sob a amea-
ça de extineção completa. Como agente
responsável accusav.vse a cochonilha cero-
cocits parahygcnsis, vulgarmente conhecida
pelo nome de vermelho, em grande quan-tidnde encontrada nas arvores doentes. Os
technicos do Instituto Biológico, destacados
para estudar a moléstia, inclinam-se a ac-
ceitar como causa principal o enfraqueci-
mento do solo. já incapaz de fornecer
ás arvores os elementos nutritivos que lhes
são indispensáveis, o que as tornam in-
aptas para resistir á infecção parasitaria.Se verdadeiro esse ponto de vista, o re-
medio para o mal está naturalmente indi--
cado na adubação conveniente das terras,
d.indo-se-llies artificialmente as proprieda-des naturaes esgotadas.

Recentemente, D. Bento Pickel, profes-sor da Escola de Agronomia de Tapera,
em Pernambuco, depois de proficuos es-
tudos, pensa ter encontrado o principalresponsável pela destruição dos cafesaes
pnrahyhanos em um piolho que se localiza
nas raizes. opinião não compartilhada peloInstituto Biológico por argumentos dè or-
dem technica que enumera.

As demais Ia viemais lavouras usuaes no paiz, cn
tre as quaes avultam as do milho, do
arroz, da mandioca e do feijão, continuam
a ser praticadas em quasi todo o terri-
torio nacional, supprindo. ns necessidades no
paiz, com pequenas sobras das duas pri-meiros para a exportação.

Praticadas nos Estados do Sul e do
Centro por processos relativamente odian-
tados, os produetos cada vez mais se apre-
sentam «m melhores condições, o que «e
deve em grande parte á propaganda que
o Serviço dc Inspecção e Fomento Agri-
colas vae desenvolvendo, por meio de cam-
pos de cooperação ou conselhos technicos
e práticos ministrados aos agricultores so-
bre a lavoura mecânica.

Sendo o fumo e o cacáo duns das mais
importantes lavouras do paiz, pelas grán-
des sobras que deixam para exportação,
merecem cuidados especiaes, mantendo o
Ministério da Agricultura duas Estações
Experimentaes para enda uma dellas, lo-
calizadas em Ilhéos, na Bahia e em Goy-
tacazes, no lEspirito Santo, para a cultura
do oacáo e as localizadas em S. Gonçalo
dos Campos, na Bahia e em Tracuateua,
no Pará, para a cultura do fumo. De
creação recente, quando assumi a direc-
ção da pasta quasi não dispunham de in-
Stallações. Vencendo toda sorte dè diffi-
cuidades a que acima fiz referencia, dei-
lh'a« na medida do. possivel e quero ver
se as completo nos exercicios vindouros,

No que diz respeito ao fumo, tenho
recommendado experiências no sentido da
producção no paiz dos typos amarelos
(Virginia), que ainda importamos em kir-
ga escala para as nossas industrias. Os
resultados promettem muito.

Habitat natural das oito variedades co-
nhecidas de thcobromas, deveremos ser o
principal produetor de cacáo do mundo,
quando tivermos dado a essa lavoura a
organização mais conveniente. Em poticot
annos a colônia ingleza da Costa do Ouro,
nem as condições favoráveis que s-e nos
offerecem, improvisou-se em o maior cen-
tro de producção.

O que lá se fez-.poderemos realizal-o,
tambem, com vantagem. E' uma simples
questão de persistência no esforço já fei-
to. tendo em vista horizontes mais larg-os.

'Dos produetos vegetaes explorados i*indn
in natura, mas de grande influencia na
nossa balança commercial. porque exptn-
tados na sua quasi totalidade, continua
em crise nfflictivai apenas a borracha e
isso mesmo com intermittencias. O mate,
as sementes oleaginosas, as modeirns e a
cera de carnaúba mantiveram-se no nivel
costumeiro, accusar.do ligeiro augmento em
1927.,

A industria extractiva, tnl como é pra-
tienda no paiz. só indirectámente cae sob
a acção dn Ministério da Agricultura. Re-
(ativamente ao mate, accenlun-sc n tenden-
cia do ..principal merr-ido consumidor, que
é a Argentina, para-desenvolver n cultura
da herva no Território de Misiones. Em-
¦bora pareça ainda lonignquo o dia em qu*
o nosso produeto seja excluido pelo . lo-
cal. é preciso ter em vista que isso po-^
dera siioceder. com grave damno para os
nossos Estados que haseam no mate a sua
vida econômica e financeira.

O remédio mais effieiente é a conouista
<!e novos mercados, a começar nelo inter-
no, ao mesmo tempo "em 

que não se pou-
pem esforços para mfinter o actual. offe-
recpndo-lhe o produeto ao gosto do con-
íumidor e nas melhores condiçí**s de pre-
ço. O prohlema, pois. é mais de natureza
commercial dó que agricola.

Os produetores de Misiones já estão
reele-mí-wlo do governo argentino taxas pro-
teccionistas, sob o pretexto de que os nos-
sos estão usando do recurso dn dunipinq.
A injusta aceusação foi repellida pela pro-
prla imnrensa argentina, mas é um .sym-
ptoma do espirito de combate com que
elles se estão rtrennrnndo para nos 'dispu-
tar o mercado nacional.

As actuaes condições econômicas não
"ies são favoráveis, mas isso não quer
dizer que itoSo o possam vir a ser algum
dia. A nrudencia> aconselha que se pro-
cure conjurar o perigo emquanto é tempo,
para que se não reoita com o mate o que
necorrett com a borracha.

Qs Estados interessados, sobretudo Pa-
raná e Santa Catharina. já estão trilhan-
do o bom caminho, com apoio do Ministe-
rio, quer no sentido da propaganda quer
no do aperfeiçoamento do produeto expor-
tavel, creando typos padrões.

O co-mmercio de madeiras, sendo um
dos qué nos offerecem maiores possibili-
dades, mantem-se, entretanto, em phase
quasi embryonaria. Temos destruído as
soherbas mattas do nosso patrimônio fio-
restai sem o aproveitamento, sequer, das
explendidas madeiras que as constituem.
Até bem pouco tempo o próprio mercado
interno era supprido com madeiras impor-
tadas!

O problema, sob esse aspecto, tambem
é de natureza puramente commercial e a
sua -solução não parece difficil, desde que
htja orçanisação. De anno para anno se
accentua em todo o mundo a fome de ma-
deiras e como as nossas apresentam varie-
dades que se prestam a quaesquer appli-
cações, estamos naturalmente indicados
para grandes fornecedores. As falhas de
organisaçào são tão grandes, porém, que
nos próprios mercados do Rio da Prata
soffremos .1 concurrencia victoriosa de
produetos de outras longínquas proceden-
cias.

Em recente relatório apresentado pelo
cônsul brasileiro em Montevidéo, deixava
elle accenttiadp o verdadeiro desleixo com
que são ipara ali rcmettidas as nossas ma-
deiras, depreciando-se lotes inteiros de ta-
boas porque em seu meio iam algumas de-
feituosas.

O exportador, para evitar o pequeno
trabalho da escolha cuidadosa da sua
mercadoria, soffre os mais consideráveis
prejuisos. porque a vende pelo padrão dos
mais baixos typos, além de comprometter
o bom nome do .produeto brasileiro 1

O exbessò de mattas em algumas re-
giões do Brasil, a ponto de tornal-as o
mais serio entrave á exploração e ao po-
voamento dessas regiões, constituindo uma
reserva florestal da maior opulencia, ain-
da não pfferece quasi valor econômico.
Outras ha, entretanto, onde as mattas qua-
si já desappareceram.

Si naqucllas o iprohlema é de natureza
commercial, tomadas as precauções neces-
sarias para se evitar inúteis derribadas,
nestas se apresenta sob aspecto dos mais
sérios .para o seu futuro.

O reflorestamento progressivo impõe-se
como medida de elementar prudência, em-
quanto é tempo. Ao Serviço Florestal do
Brasil,_ de recente creação, cabe o des-
envolvimento systematico dessa grande
obra nacional. Para que não venha a fra-
cassar 'cpmo tantas outras, por má orien-
tação inicial, não a ataquei ainda, energi-
camente, sendo minha intenção só o fazer
depois de organizar o plano geral' á se-
guir.

Na falta de technicos nacionaes espe-
cialisados em trabalhos 'da envergadura
do que teremos de rèalisar, talvez haja
mister recorrer aos de fora, aonde ¦ pro-blema idêntico já tenha sido posto em
equação com proveito. .

Uma vez organizado o plano geral, não
faltando ver.bas annuaes nos orçamentos,
dar-se-lhe-á execução meth.odica, por in-
tennedio dos technicos nacionaes que se
forem especialisando em silvicultura.

Em um paiz da extensão do nosso, aon-
tle o mesníp problema se apresenta sob as-'
pectos diversos de uma região para outra
e tantos reclamam a attenção do admi-
nistrador*, si este quizer fazer abra pra-tica terá de escolher dentre elles os queno momento se lhe offerecerem em me-
lhores condições de viabilidade e dar-lhes
a preferencia.

Nessas condições estão pa.ra mim os que(lizcni respeito ás pesquisas do petróleo,á poniiciiltura. á scricícültufá e ás car-
nes. Cada um delles, uma vez encami-
nhados, poderá concorrer para a próspe-

ridade nacional com um contingente igual dp Rio dejaneiro, e a dc Limeira em Sãonu a.iiiirnvnnai o an nuo 'min A ..».  n...,. ¦' li " TÍW 1t-"'í-v"i CI" 0'10ou iiipproxiinailo ao que hoje é rejirescn-
tudo .pelo café.

Occupandò quasi a metade do territo-
rio da Aniorica do Sul c cercado de pai-tes aonde o petróleo já está sendo expio-
rado economicamente, não é possivel quesó a nós elle faltt. As pesquisas até ago-
ra reailisadas com elementos parcinionio-nos dão as mais legitimas esperanças. Os
nossos tedhliicos do Serviço Geológico es-
tão firmemente convencidos da tua exis-
Icncia e só explicam a demora no achatl»
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JDR. LYRA CASTRO,
ministro da agricultura

pela deficiência dos meios de que têm po-
dido dispor .para as investigações.

Procurei, e continuo firme nesse pro-
posito, dotar o .Serviço com os elementos
julgados indispensáveis," entre os quaes oic-
cupam o primeiro logar as sondas para
grande profundidade. Infelizmente, o anno
de 19-í; foi quasi que perdido pelos tro-,
pecos a cada passo levantados pelo Código
de Contabilidade Publica, cahindo-te, âs
vezes, em verdadeiros circulos viciosos, de
que um simples exemplo di testemunho
eloqüente. v

Os fabricantes americanos das sondas,
de accordo com as suas normas commer-
ciaes, não embarcam a mercadoria sem
estarem pagos do preço. O Tribunal de
Contas, porém, .para registar a despesa,
exigia primeiro >que a mercadoria fosse
entregue. As sondas não embarcaram, per-
dendo-se as verbas votadas no orçamento
e o esforço despendido para a Requisição.'No exercício corrente hei de procurar a
fôrma legal de sahir da difficuldade.

A descoberta de poços de petróleo, sal-
vo casos em que intervém o acaso, exige
o dispendio de grandes capitães e porfia-
dos tra'balhos de busca, nem sempre coroa-
dos de suecesso. N:1o raro acontece aban-
dpnarem-se investigações carissimas, de-
pois de verificar-se qúe a .pista falhara.
As companhias que.se formam para essas
investigações, contam com a probabilidade
desses insuecessos, mas não recuam no
«eu propósito, porque sabem que, encon-
tradas as preciosas bolsas, a sua explora-
ção compensará as pesquisas anteriores.' O Serviço Geológico, dispondo dos re-
cursos orçamentários sempre concedidos
parcimoniosainente, além das outras diffi-
•cuidades, ainda não poude empenhar-se a
fundp na procura do petróleo. O que está
feito, .porém, já vale pela certeza de que
o possuímos em vários pontos do territo-
rio. nacional, muito especialmente no Pará,
cm São Paulo e no Paraná.*

Nutro a esperança de que as grandes
sondas recem-adquiridas, logo que sejam
postas a funecionar, confirmarão o auspi-
cioso progmosticoi

Risonhà realidade, com horisontes tão
largos que os seus limites são diffkeis de
prever, já é a jpomicultura, taes os pro-
gresssos que tem feito nos dous últimos
annos. Além dos mercados do Rio da
Prata, os únicos a que concorriam, outros
se abrem ás nossas deliciosas fructas. Aa
bolsas de Londres, Hamburgo e outras ci-
dades allémãs as estão recebendo com ac-
ceitação cada vez maior dos consumi-
dores.

Tendo-se em conta a capacidade de ab-
sorpção desses e dc outros mercados quesc abrirão depois e a nossa illimitada capa-
cidade de producção, é permittido ser-se
optimista quanto ao futuro brilhante queestá reservado a essa nascente riqueza,
Kssiin saibamos desenvolvel-as convenien-
temente.

A acção do Ministério da Agricultura,
nesse sentido, tem-se exercido com a maior
cfficiencia, afim de orientar os nossos pç-micultores, assim no que diz respeito ao
lado technico das culturas como no quese. refere ao propriamente commercial.
Este ultimo é o que exige cuidados espe-
ciaes e immediatf>s, porque da sua perfei-
ção depende a manutenção do terreno jáconquistado.

As nossas fructas, mesmo sem cuidados
culturaes, sãto- naturaimente de bôa quali-dade e podem Concorrer com as de outras
procedências. Não o farão, comtudo, se
forem exportadas sem cuidadosa escolha
e perfeita emballagem para que possamser apresentadas nas bolsas de vendas com
Agradável aspecto. iNto- dia em que as pos-samos exportar de accordo com as exigen-
cias dos mercadps consumidores poucos
concurrentes estarão no caso de lhes dispu-
tarem a. primazia.

Aperfeiçoadas as culturas por processos
tcchnidos aconselháveis no meio e feitas
«s colheitas, a escolha das fructas e a em-
ballagem com os cuidados necessários, do-
minairão aquelles mercados còm a mais
segura, confiança. Para os produetores
brasileiros, raros são os negócios que se
Mies possam offerecer cpin probabilidades
de maiores lucros. Um hectare piantado
de laranjeiras é mais vantajoso do que si
plantado de cafeeiros e essa comparação
basta.

Oom toda a imperfeição actual, os lu-
oros têm sido tão remuneradores que ai-
guqs intermediários desavisados, senão in-
escrtipulósos, arriscam-se a fazer remessas
de qualquer fôrma, abusos que já estão
pedindo da parte do governo medidas coer-
citiyas para impedir que as nossas fructas
te desmoralisém no estrangeiro.

Sob o ponto de vista sanitário, o Insti-
tuto Biológico de Defesa Agricola já exer-
ce rigorosa fiscalização, evitando-se tan-
to quanto possivel que se exportem fru-
ctas atacadas de moléstias vegetaes. Os
meios de transportes, tambem, melhoraram
consideravelmente, não só do paiz para o
estrangeiro como dentro do próprio paiz,havendo as nossas estradas de ferro, porsolicitação do Ministério da Agricultura
ao da Viação, recebidp com bôa vontade
as reclamações dos fructicultores, e pro-
mettido attendel-as. Com o tem.po e á
proporçãlo que o trafego fôr augmentan-
(lo, as companhias que transportam fructas
manterão uni serviço dc wagões especiaes
para esse fim.

Afim de libertar os agricultores de inter-
medianos , que lhes arrancam grande par-te dos lucros, o 'Ministério tem aconselha-
do e facilitado a formação de oooperati-
vas de producção entre elles. já estando afunecionar a de Nova Iguassú, no Estado

Paulo, com os melhores resultados,
Espero que o bom exemplo levará ácreação de novas cooperativas, ficando poressa fôrma afastado o flagello dos inter-

mediarips açanibarcadiorcs, que sempre
constituiu entre nós o maior embaraço
para o desenvolvimento da fructicultura eda pequena lavoura.

Cogito ainda de montar naqiiclles douscentros fructicolas packing houses modelos,
para a emballagem de laranjas destinadas
A exportação, em acçãp conjunta com ascooperativas.

As vantagens que esses estabelecimentos
trarão aos que delles se utilisarcm, fican-
do patentes pela evidencia dos factos, com
certeza despertarão, nos demais centros
fructicolas que se forem creando, a von-
tade de imital-os por iniciativa própria,
porque o custo de montagem é relativa-
mente pequeno e fica perfeitamente den-
tro das forças das cooperativas locaes.

Por emquanto os centros exportadores
de nossas fructas estãto ".imitados aos Es-
tados do Rio, São Paulo c Rio Grande do
Sul, quanto ás laranjas, aos Estados dc
São Paulo, Paraná. e Santa Catharina,
quanto ás bananas, e aos de São Paulo,
Rio dejaneirp e Pernambuco, quanto aos
abacaxis. Uma quantidade quasi iniini-
tesimal deante das possibilidades illitni-
tadas do paiz, onde cada Estado tem as
suas f.rúctas especiaes, qualquer dellas em
condições de servir de objecto a um largo
commercio I

A Bahia, que pela excellencia de su.is
fructas goza da primazia no conceito ge-,ral do paiz, não figura ainda entre os Es-
tados exportadores. Dos Estados do nor-
deste, todos famosos produetores de man-
gas, sapotis, abacates, melões, pinhas c
abacaxis, para sô citar algumas, apenas
Pernambuco remene para o extrangeiro
annualmente poucos milhares dc abacaxis,
quando poderia fazel-o aos milhões, com
pequeno esfprço e ha de fazel-o dentro de¦poucos annos, arrastado pela perspectivados bons lucros a auferir do negocio.

Os Estados do extremo norte, Amazo-
nas, iPará e 'Maranhão, produetores de f.ru-
ctas magníficas, sobretudo bananas, in-
comparavelmente superiores ás de quaes-
quer outras procedências, nas variedades,
tamanho e sabor, desde o pacovão que se
.pesa em kilos até á minúscula inajá (va-riedade de banana ouro), tambem serão
dentro de próximo futuro importantes
centros fructicplas.

Próximos ao mesmo tempo dos Estados
Unidos e da Europa gozam nesse par-ticular de privilegiada situação geogra-
phíca. Faltam-lhes ainda os transportes
adequados, oom câmaras frigoríficas para
que as fructas supportem as viagens lon-
gas. iMas elles vi.rão com o tempo.

Antes da Grande Guerra já se havia
fundado em Belém uma companhia estran-
geira para a plantação, de bananas em larga
escala. Os bananaes tiveram dc ser aban-
donados diante das novas condições im-
postas pela situação. Não fosse essa
circumstancia, e, com certeza, hoje, não
eó aquella companhia, mas muitas, outras
estariam exportando milhões de cachos,
creando para a região uma riqueza bem
mfaior e mais estável do que a: extractiva
da borradia.

O limão é outra frueta que poderá ser
exportada de lá era larga escala, pela pre-cocidade com que ali os limoeiros come-
çam a produzir, a belleza dos fruetos e a
quantidade que cada arvore produz annual-
mente. Nos boletins de vendas das bolsas
de fructas de Londres e Hamburgo verifi-
ca-se que o limão alcança preços mais ai-
tos do que a laranja. Ora, conservando-se
elle por muito mais tempo do que esta,
é evidente que o seu commercio deve ser
pelo menos da mesma fôrma vantajoso.

E' o caso de o experimentarem os nos-
«os fructicultores, não só no extremo nor-
te, mas em todo o Brasil, pois que em
lodo elle o limão é -fruetn dc fácil cul-
tivo.

Não quero deixar esse assumptò sem
ainda uma vez consignar a firme convic-
ção em que estou de que a fructicultura
dentro de poucos annos entestará a colu-
nina das nossas principaes riquezas. As
condições favoráveis em que se apresenta
são de tal natureza fortes que ella se im-
porá de Norte a iSul numa verdadeira
caudal de força irresistível, e dentro deduas décadas, no máximo, as fructas bra-
sileiras occuparãô na «balança commercial
do paiz logar do mesmo destaque quehoje desempenha o café.

_ De futuro não menos promissor é a se-ricicultura, conforme o estão demonstrou-
do os "factos, dia a dia mais eloqüentes,
nesse sentido. A amorcira póde ser cul-
tivada em todos os Estados, da mesma
fôrma que criado o bombyx mori, permit-tiridot as condições climáticas varias cria-
ções annuaes, já se tendo verificado até
o numero de 12, como suecedeu em ILi-
meira., segundo o testemunho do major
Levy Sobrinho, adiantado sericicultor da-
quella região paulista.

Se se tiver em consideração que nos
principaes paizes produetores se conten-
tnm com duas^ criações annuaes e mes-
mo com uma, só por essa circumstancia se
poderá avaliar a situação privilegiada em
que nos collocaremos entre elles.' Não fi-
oam ahi as vantagens. Outras sc nos of-
ferecem da mesma fôrma decisivas, assim
saibamos tirar dellas o partido conveniente.

Industria que emprega principalmente o
trabalho de mulheres e crianças e niesmo
de inválidos, não retirn braços validos á
lavoura com a qual póde coexistir sem omenor prejuízo reciproco, inclusive a ca-
fceira. Admittindo-se que n população ru-
ral do paiz orce por 25 milhões de hibi-
tantes, não é exagerado suppor que cinco
milhões dentre elles possam dedicar ossuas horas de lazer á scricicultura e basta
que cada pessoa colha uma média de 20kilos de casulos por anno para que a pro-ducção do Brasil attinja á vultosa cifra
de 100 milhões de kilos, que nos colloc-i-
na logo entre os maiores produetores do
mundo.

Com o augmento crescente da nossa
população c parallelo aperfeiçoamento te-
clinico de industria, aquella cifra poderáelevar-se a_ bilhões, dentro de alguns Ius-
tros e então passaríamos a oecupar o pri-ineiro logar, hoje pertencente ao Japão.Valendo, em média, 9$ o kilo de casulosverdes, basta que attinjamos n 300 mi-lhões para que a scricicultura desloque o
café do logar que mantém de principal
produeto do riqueza nacional.

Semelhante resultado, que. á primeiravista ,1 muitos se afigurará utopia, é Te-lativamente facil.de alcançar e já vamoscaminhando pana elle com passos largos.
Emquanto que a área própria para ocafé- se limita aos Estados da Bahia, Es-

pirito Santo, Rio dé Janeiro, Minas Ge-raes. S. Paulo. Paraná e sul de MattoGrosso, todo o Brasil se adapta maravilho-samente á cultura da amoreira e á cria-
cão do bicho da seda. com a vantagem
de que esta não exaure as terras, nãoexige trabalhadores robustos, póde e deve
ser subsidiaria de outras, aproveita de
preferencia esforços isolados porque não
exige grandes capitães iniciaes. fixa, au-ementa e selecciona o braço agricola, re-floresta' regiões já desprovidas de mattas,fornece madeira apropriada para cercasnas propriedades ruraes e para coníbusti-vel. suppre forragem nos periodos de sec-
ça. além de outras vantagens menores delonga enumeração.

Ao assumir a pasta determinei que to-
. °? estabelecimentos ruraes dn Minis-terio iniciassem a sericicultura nns áreasrlisnòniveis. afim de mais tarde distribui-

rem pelos agricultores das respectivas re-
eiões estacas dc anioreiras e ovos dc bom-"-.v.r mori .e lhes.servirem de guias.A Estação Sericicola de Barbacena, que

í o instituto official para esse fim já
existente, teve aa suas installações melho-
radas e durante todo o correr do anuo
cnipenhoii-sc na obra dc propaganda a seu
cargo, correspondendo-se com os que se
mostraram desejdsos de «entar a nova acti-
vidade c foram innumcros, mesmo dos
mais longínquos pontos do território nn-
cional. _.

A Iniciativa .particular, na propaganda,
lem feito obra ainda mais apreciável pelos
seus resultados inuiiediatos. As duns gran-
des empresas de S. Paulo " S. A. Indus-
trias de Seda Nacional", com sede cm
Campinas, e a " Scricicultura Bragantina",
com s>éde em Bragança,*'possuindo instai-
lações aperfeiçoadas e dispondo de um
Corpo technico dos ntais competentes e dc-
ilícados, facilitam os elementos necessários
nos sericicultores, ao mesmo tempo que
lhes garantem um mercado seguro para
o produeto.

Os governos federal, do IF.stado dc São
Paulo e de varias Municipalidades pnulis-
tas votaram leis de animação e auxilio,
euja execução sc está fazendo com o mais
promissor exittí. Em quatro nnnos os pro-
gressos feitos são de tal modo evidentes.
fine nos deixam fundada esperança dc aue,
dentro de pouco tempo, a nossa produc-
cão não somente stipprirá as necessidades
do mercado interno como deixará saldo ex-
porta vel.

Os criadores do Estado de S. Paulo,
que eram apenas 781 cm 1924, elevaram-
se a 2.4158 em 1925. a 3.879 em 1926-
para .attingircm a 5.850 em 1927, conti-
nuando o seu numero a crescer numa pro-
porção que bem. póde ser classificada dc
brilhante.'Salvo alguns descontentes, que os ha
sempre por Índole, todos os que se têm
dedicado á sericicultura reconhecem as
vantagens que delia tem tirado sob o pon-
to de vista econômico. Os testemunhos
voluntários nesse sentido não podem ser
mais eloquentes. Citarei um entre nnii-
tos.

Iniciou-se nai Fazenda de Santa Emes-
tina a cultura da amoreira cm 1924. Em
iulho de 1927 existiam 15.000 pés, A
safra do anno serico de 1926-1927 foi de
3.5'83 kilos «de casulo, que renderam a
bella cifra de 22:565$zoo, toda em bene-
ficio' dos colonos, sem que essa nova fonte
de lucros em cousa alguma affetasse os
trabalhos regulares do café.

<A industria já pôde ser considerada um
facto entre nós. O mercado está cheio
de tecidos de seda de producção genuina-
mente nacional, que não fazem differença
dos memores estrangeiros, com os quaes se
confundem e como tal são vendidos.

Companhias estrangeiras preparam-se
para operar entre nós, trazendo grandes
capitães. Por emquanto pedem garantia de
juros para que possam arranjar subscri-
piores de capital, com a declaração de que
reputam a garantia puramente nominal
pela certeza dos lucros. Não a tendo
obtido, é possivel que venham niesmo sem
ella, attrahidos pela perspectiva brilhante
que o negocio lhes offerece.

A producção de casulos, que em 1924
foi apenas de 29.613, kilos, emi 1927 ul-
tingiu a 137.529 kilos, só naquclles dois
estabelecimentos, devendo no corrente anno
«er superior a 400.000 kilos. Esse au-
gmento reflectiu-se na importação de te-
cidos de seda animal tambem de fóriua
eloqüente, cahindo esta de 68.441 kilos em
f926 para 29.8011 kilos em 1927.

No que diz respeito á industria pasto-
ril, gTaças ás medidas tomadas para ga-
rantia- da boa qualidade dos produetos, de
accordo com ns exigências dos mercados
consumidores, já retomámos, felizmente, a
posição que hnviamos conquistado após a
Guerra Mundial c bruscamente perdera-
mos.

As vendas para o estrangeiro de carnes
congeladas e resfriadas, que haviam cabido
de 63.835 toneladas em 1924, anno re-
cord, para 6.994 eni 1926, ascenderam em
1927 para 32.604 e no anno corrente com
toda a probabilidade attingiram a mais de
^o.000.

O declinio fora motivado pela inferia-
ridade do nosso produeto em concurrencia
com o similar estrangeiro, desde que a
normalização do mercado perniittiu a es-
colha aos consumidores. Conhecida a cau-
sa, ns providencias para removel-a foram
tomadas coim energia pela Directoria Ge-
ral do Serviço de Industria Pastirol.

A inferioridade das carnes brasileiras
não estava só na qualidade do gado de que
provinha, mas ainda nos defeitos dc sua
producção. Para proval-o bastava racio-
cinar que o produeto. oriundo do Rio
Grande do Sul, onde os rebonhos já es-
lão muito melhorados pelo cruzamento, at-
tingindo quasi o nivel dos platinos. sof-
fria a mesma depreciação do produeto ex-
portado pelos portos do Rio de Janeiro c
fle Santos, que servem a regiões onde o
gado na sua grande maioria se conserva
em estado primitivo.

Investigaram-se em primeiro logar quaes
.is exigências dos mercados consumidores,
para que as medidas a pòr em execução
corrigissem os defeitos na medida do pos-
sivel.

O serviço de inspecção do Rado em pé,
destinado ao córte e dos frigorificos, onde
è manipulado, passou a ser exercido com
o rigor necessário, recebendo o pessoal•ncarrègádó da inspecção as mais positi-
ras ordens nesse sentido; Nãn tardaram a
appareeer os bons resultados. Technicos
especialistas enviados pelos governos dos
p-tizes importadores, que nos visitaram com
permissão nossa, depois dc examinarem as
installações e o modo de funecionar dos
frigorificos. puzcrnm os seus respectivos
governos no par dos esforços que estava-
mos despendendo c confessarem a boa im-
pressão que haviam recebido do que vi-
ram.

O bom aspecto externo do produeto e a
garantia dada pelo governo brasileiro do
seu perfeito estado sanitário fizeram des-
finparccer as prevenções anteriores, abrin-
(lo-se-lhé novamente os mercados consumi-
dores.

Dian dia os melhoramentos se accen-
tuam. inclusive na parte relativa aos trans-
portes, tendo as nossas estradas de ferro
nttenrlidr>_sempre com a maior boa vonln-
•le as- solicitações que lhes tenho feito na-
nuelle sentido. Por essa fôrma parece con-
lurado o .perigo em que nos encontrámos
de ver desapparecer uma industria de vi-
tal interesse econômico para o paiz e na
qual se investiram valiosos capitães, amea-
çados de total prejuízo.'

Calculo em 150 mil toneladas annuaes
a_ capacidade actual de nosso rebanho bo-
vino para carnes exportáveis preparadastios frigorificos. limite que poderá ser at-
tingido, na safra.de 1930. se persistirem,como é_de esperar, os factores favoráveis
em acção. O calculo talvez seia arbitra-
rio, mas a prodtiencia aconselha que o
ícceitemos para evitar que se sacrifique ao
presente o ainda maior interesse futuro.¦A população bovina do paiz regula-'em
numero com n "humana 

e é de boa techni-ca não deixar, pelo menos, que o equilíbriose rompa senão em favor daquella, sobre-•••¦"•- se se tiver em conta que grandetudo
parte dos nossos rebanhos ainda são con-stituidos por animaes de pouco peso, créa-dos á lei da natureza. '

E' exnoto que o desenvolvimento da in-dustria. em toda parte onde tem sido exer-ctdo. sempre foi o melhor estimulante para
jis criadores, nor isso mesmo que lhes va-
Iprizou o gado e cnm elle as terras, masnão é menos exacto oue se' ns crindores-.-enderem p-ira os frjgprifjcos mais do oue
n prreiso para a conservação das fazendas,
ícabarri ficando sem irado em quantidade¦ufficiente parn o negocio nos annns se-
cuoiles.

A nnss.i nrienfnção deve ser no sentidn
le elevar de anno para anno o stock
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actual, não só lhe atigmetilando o numerocomo a qualidade. Como não attlngimòsanula o limite exportável, o problemaestá tendo n solução natural no que con-cerne ao numero, restando ao administro'dor e aos criadores dedicarem Ioda suaattenção para .0 aperfeiçoamento dos re-banhos.
Não o perdi de vláta desde que entrei

|>ara o Ministério, serido-mc grato consta-
tar que os criadores vão se interessand»
cada vez mais pelas medidas tomadas,

O numero dc banheiras carrapaticidas «
slllos construídos nas fazendas air'mentn
de mez para mez; as exposições e feiras
regionaes crescem de anno para anno,
apresentando animaes sclcccionados senipra
em maior numero do que as .-interiores,
aos leilões de animaes de puro sangue
criados nos estabelecimentos officiaes com.
parecerem licitantes de adeantada mcntali-
dade, que não .fazem duvida cm offcrcter
lances que cobrem o valor do animal ven.
dido; os animaes importados pelo Minis-
terio, para serem cedidos aos criadores
pelo preço do custo, são desputados pelos
pretendentes mal chegam ao paiz. .

, São optimos sy.mptomas esses de pro-
gresso, com promessas de grande incre-
niento para um futuro dc grandeza que
já vem próximo.

Com o crescente augmento de negócios.
as emprezas que exploram frigoríficos li
çaram em condições de melhorar as suai
installações e serviços c nesse sentido te-
nho agido junto ás mesmas, moderada-
mente, cedendo no que é possivel, paralhes dar tempo a que se refaçam do pe-
riodo de verdadeira estagnação dc quesahiram. Antes de 1930 tudo deverá estar
terminado, de forma que possa ser consi*
derada como funecionando inodelarmcnlt
a industria 110 paiz.¦Com os recursos concedidos 110 exer-
cicio fiz importar animaes de puro san-
gue das raças que melhor se adaptam
ao nosso meio, não só para reforçar os
planteis já existentes nos estabeleeimen-
tos officiaes, como para ceder os dispo-
níveis aos cViadores pelo preço do eus-
to. As compras foram feitas directamen-
te ás sociedades estrangeiras de criação,
methodo que pretendo manter nas aequisi-
ções dos annos vindouros pela excellencia.
dos resultados obtidos.

•Existindo nos estabelecimentos do Mi-
nisterio muitos animaes que nâo respon-
dem ao fim a que são destinados, já pela
mestiçagem de sangue, já pela idade ou
por deficiência physica, resolvi mandar
vendeNos em leilão, para deixar somente
os que reúnem as condições tcclinicas.
Faz-se por essa forma uma grande ccono-
mia nas despesas de custeio, a applicar cm
cousas mais úteis, ao inesmo tempo em
que sc praticam os verdadeiros ensinanieii-
tos da boa zootcchnia.

Dos planteis, assim expurgados de tudo
quanto não seja elemento du primeira or-
dem, sahirão reproduetores de puro --an-
gue, já nascidos 110 paiz, portadores das
mais altas qualidades òaracteristicus das.
respectivas rt.ças, para serem vendidos aos
criadores. Esses animaes dc sangue nobre,
acerescidos dos que forem importados an-
nualmcnte, pelo crií.aincnto com o gado
irioulo irão melhorando o.s nossos reba-
nhos, até lhes dar o valor econômico já
obtido alhures.

A' proporção que o melhor:.incuto sc fôr
verificando, ;t nossa capacidade exportado-
ra augmentará parallilainJir.c. Dentro de
dez annos a nosfa posição entre os paizes
exportt.dorcs de carnes deverá ser liem
lisongeira do que a aclual.

O mesmo sücccderá naturalmente quan-
to aos demais produetos derivados da in-
dustria pastoril : xarque, couros, palies,
lã, banha, manteiga, queijo, etc, sem 111111-
ca perder de vista o aspecto commercial
do problema com o qual, força é confes-
sar, muito se têm descurado os interes-
sados. Queixam-se sempre os importado-
res do niáo estado em que são recebidos
os produetos brasileiros, pelo descaso 110
seu preparo e emballagem e nesse sentido
não sc cançam os nossos cônsules e addi-
dos commerciaes de chamar ã attenção dos
produetores.

Numa época de intensa competição co-
mo esta que atravessamos, só pudera man-
ter-se nos mercados consumidores quem
apresentar as suas mercadorias ao gosto
da ffçguezia. Dá o gosto quem paga, ea-
bendo ao que vende procurar satisfazçl-0
nos seus minimos detalhes.

Alguns dos nossos produetos, depois de
vencerem a resistência dos mercados a tu-
do que é novo, quando já pareciam firmes,
foram de repente postos á margem por não
mais corresponderem á espectativa. O 1110-
tivo do fracasso é sempre o mesmo : má
qualidade do produeto por vicio intrínseco
ou de emballagem,

O remédio está nas mãos dos produeto-
res c exportadores e sendo do seu interes-
sc iiiinistral-o não se póde bem compre-
hender porque não o façam por iniciativa
própria, num movimento de legitima de-
fesa.

Tanta força, porém, tem a rotina que,
apezar dos suecessivos fracassos ainda
persistem muitos dos interessados nos pro-
ccssQS que, seni duvida, foram a causa uni-
ca dos prejuisos que soffrcram.

Não podendo consentir que por essa
forma se affeclc 110 estrangeiro o bom
conceito em que deve ser tido o produeto
nacional, o Ministério dá Agricultura co-
Sita de estabelecer a fiscal!*', ção pcios
meios adequados, das mercadorias destina-
das á exportação, ' generalizando as mç-
didas já em inicio de pratica no que Uiz
respeito ao algodão, ás carnes e ás fructas.
Será o meio mais prompto de levar os
nossos produetos á standartisação indispen-
savel para que sejam acecilos permanente-
mente', nos mercados estrangeiros.

Ao cooperaiivismo deverá caber, tam-
bem, effieiente acção nessa verdadeira
1 ruzada em prol do bom nome da pro-
ducção nacional. Assim entendendo, inclui
110 meu progranima" administrativo olhar
para o desenvolvimento entre nós desse
benemérito instituto com especial cuida-
do. Infelizmente, o trabalho tem sido o
ha de ser difficil para se chegar a bom
termo.

Dc todas as formas do cooperativismo
as duas que mais interessam : o trabalho
agricola-pastoril são as de consumo e de
credito. Da primeira mal se. cogitou ainda
entre nós. Da segunda; por defeito subs-
tancial da propaganda até agora pratica-
da, o que existe, salvo algumas excepções,
é um cooperativismo deturpado nos seu»
legitimos fins, .de effeito contraproducen-
te. •-

A .bôa,,propaganda tem dc luetar, ini-
cialmcnte. çom d.ous fa-etores negativos ¦
dificçis. de dominar: o descrédito em que
já cahiu a instituição rio conceito popu-lar pelos máos exemplos cm pratica c .1
resistência desesperada que estão offcre-
eendo os que, explorando o falso coope-
rativismo actual cm proveito próprio, dc-
fendem os seus interesses particulares.

Para o 'Ministério da Agricultura p co-
operativismo .de credito que não fizer cjeT
dito agricola e limitar as suas ope.raPÍ..s
aos -centros urbanos, sob a forma de cia-
prestimos ou descontos a juros allps e a
curtos prazos, como fazem os chamados
bancos populares, verdadeiras sociedades
.¦inonymas que dc cooperativas só têm o
nome para gozo das vantagens legaes cor-
relatas, não é um auxiliar mas um inimi-
go do trabalho agricola. si tem preten-
ções a occiipar o logar do verdadeiro co-
operativismo de crédito" que não visa 011-
tros lucros senão aquelles que resultam
para o associado da assistência desinteres-
sada que lhe presta.

Assim o hão entendido as nações que oadoptaram e não haveremos de ser nósj
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AGRICULTURA & INDUSTlMÃ
<P C 1, O P W O r. THOM AZ COELHO PICHO)

CHRONICA DA SEMANA
CHÁxMATTE

Em matéria de exploração de riqueza
econômica, «em um pouco de ordem no
espirito c nds mãos, não se vai lá da»
pernas...

Vivemos, de ultimo azafamados com um
turbilhão de coisas a resolver, na anciã,
muito latina, de tudo querer fazer a um
tempo só. No inevitável aturdimento que
essa con-fu-J&o produz, esquecemo-nos de
que umas soluções süo conseqüentes de
outras e de que, ,por venes, nos nossos
esforços atrabiliários, destruímos os mellio-
ros planos, neutralizando as acções por op-
posição entre stus sentidos.

IE' o caso., por exemplo, do matte c do
chá.

O primeiro.é, praticamente, um acervo
econômico natural e espontâneo, de ex-
pressão verdadeira e de grande vulto, que
não nos custou constituir e (pie, até ha
be|n pouco tempo, reclamava, apenas, a
iiltervenção urgente de medidas effioazes

« «ystematicas, ditado* por um critério ra-
ciCmal e superior.

E', precifamente, o que vem sendo pos-
tô em pratica nos Estados mais interessa-
dos no assumpto, onilc governos e parti-
ciliares reúnem suas força«s e se põem em
campo, decididos a vencer, como 1ião de
vencer, uma cruzada de salvação própria,
que será o beneficio da pátria.

Haja vista o qüe se passa em Santa
Catharina: o Instituto do Matte, recém-
creado; a estação experimental para a cul-
tura da //cr, cm delineamento; a regula-
nrentação do commercio e da exportação
do producto; um laboratório para pesquisas-industriaes e commerciaes em vias de con-
chisão, «ão, innegavdmente, Índices segu-
ros de uma campanha intensa, a que pre-
side unm orientação scientifica.

Em virtude dessas providencias, já se
•faz sentir -vigorosa a propaganda em prol
do augmento do consumo da deliciosa her-
va. lEnibOra encontre no caminlio uni ob-
staculo serio — o cofé — cujo uso está
arraigado na maioria da .população, que,
poderia, e deveria, parem; admittir o mat-
te ao almoço ou no lunch, ou, mesmo, co-
uio refresco, durante o dia, especialmente
na quadra estivai, não Mie será difficil
nccomiiio.lar-se nos nossos liabitos dieteti-
cos.

Agora, surge a ameaça de um segundo
competidor «Io café c primeiro do matte,
que não ó brasileiro nato, inas, dc niatisi-
nho. vai-se introduzindo nestas risonhas
plagas, alterosas «baixo, e cuja expansão
se ensaia com calor — o cliá.

Com o desenvolvimento da cultura des-
ta tlieacea virá, forçosamente, a necessi-
dade de incrementar-se o seu consumo, c,
se o producto nacional rivalizar com o seu
similar estrangeiro, em, .qualidade e em
preço, haverá, então, a probabilidade dc
dcslocal-o do mercado, talvez in tolum.

Nisto, entretanto, não ciemos, sincera-
mente, mão grado o nosso estranhado «pa-
triotismo, visto como será muito difficil
no chá brasileiro concorrer com o inglez
em preço dc venda, sabido que a mão de
obra, no Brasil, é cara e escassa.

Todavia, dado que lhe peja permittido
ovantajar-se ao similar importado, teremos
de presenciar uni espectacülo deveras curin-
so: de um Indo, unia possibildade, dc
cunho exótico, mixto de luxo e imitação,
a procurar afastar do caminho conimercial
os dois concorrentes, ò artigo estrangeiro
e o matte. nacional: é o chá. naturalizado.
De outro Indo. a intensificação da propa-
ganda da llcx, até então mais livre, contra
os dois chás: «é a lueta dc unia realidade,
iiisoplii.sm-avel.

Dar-se-ha o choque das rivalidades, com
uma resultante quasi certa: a neutraliza-
ção dos effeitos.

Não faltará quem cbtempere que, no
consumo nacional, haverá logar para to-
dos esses producto».

Não contestaremos; apenas, cada qual
delles não .cc sentirá confortavrlmcntc, e a
procura, tendo de conteiynlal-os a todos;
se servirá de pouco de enda um. Em nu-
Iras palavras: a evolução será regressiva.
e empregaremos unia somma considerável
de energia, para chegar, praticamente, ao
(me ho.ie somns. com respeito a esses ar-
ti gos de commercio.

Quer dizer: quando pensarmos que
avançamos, verificaremos, com -tristeza.
que estivemos marcando passos para traz-.

Diante de nos, levantar-se-ha o dilem-
ma: Chá ou Matte!, ém vez *do "enima:
Chá-matte !, com este desfecho : O !

THOMAZ CO-EiLHO FILHO.

CULTURA DA BATATA DOCE I DJALMA GUILHERME DE ALMEIDA
Engenheiro agrônomo.

A batata doce, cujo nome scientifico é
Ipomea batatas, é unia planta da familia
daa Convolvulaccas, de origem tropical,
provavcllucnte das índias Oceidentacs ou
da America do Sul, di' pcicjine, raraimm-
te florescendo ou produzindo sementes, rc-
oi-hctido, porém, cm cultura, o caracter
annual; a flor, de còr arroxeada ,leiiíbia
a du trepadeira Uòa-noile.

A 'batuta doce differe da batata ingle-
za por ser uma raiz verdadeira, muito en-
grossada, ao passo que esta representa uin
desenvolvimento anormal do caule ou 'haste
subterrânea, sendo suas parles análogas ás
da porção «erea, c

Muito pouco se sabe dos primeiros tem*
pos históricos da batata doce, excepto queera geralmente cultivada pelos indígenas do
continente sul-americano, não se tendo po-
dido descobrir, até hoje, o typo selvagem
desta planta.

A batata doce é explorada cm larga cs
caia em alguns paizes estrangeiros, espe-
cialmcnte na China e nas ilhas do Oceano
Pacifico. Nos Estados Unidos, oecupa o
segundo logar na ordem de inipoitalici.i,
vindo cm primeiro a batata iiigleza.

Typos k vakihiiadks. —• Embora a»
variedades de batata doce sejam numa-"
rosas, não foram ainda satisfatoriamente
classificadas. Por uns, são divididas em
dois grupos: com rama e .ti-ni nniia, com-
preiienilendo este ultimo as variedades com
uma rama muito curta c ereeta. Outros
tentam distribuil-us segundo a fôrma das
folhas, havendo ns de lobos profundos e
os regulares com bordas uniformes.

Ha, também, uma terceira cíàâsiílcriçãq

a cor, em: brancas, amarelas e roxas.i-ultivam-se, provavelmente, algumas deze-nas tle variedades, ,porém, com caracterextensivo, apenas uma duzia dellas.
Nos mercados brasileiros, os variedades

geralmente preferidas são «s brancas, detamanho .pequeno. Os none-americanos,'
pela cultura aperfeiçoada, estabeleceram asseguinte» -principaes variedades: 'jersev,
Jertcy amarcl.i c Jérsei vermelha, typo»

uma melhor e maior producção, A batata
doce, nem por isso, deixa de dar liem nos
terrenos .pesados: os arenosos são, porem,os que cila mais prefere, exigindo, ainda,
boa drenagem, razão por que muitos lavra-
dores plantam-na, por vezes, cm cama-
Hiõc-s altos. Em súlos muito hum idos, ella
produz raizes de textura grosseira c qua-lidade inferior.

.Eai-RUME l\ niRTlLIZANTICS. •- O CítíU-

Ir \

AJ

\ ff
\t *r* '

IWilfli Jl FRÕDUCO
(Continuação) .

A hybrida(;ão requer, de ordinária, unia
Gomma dc tempo e de attenção demasiado
grande para que sua pratica seja accessi-
vel ao agricultor. A producção do novas
variedades, por este processo, é tarefa que
deve ser, quasi exclusivamente, entregue
aos cuidados dos scientistas. Aquelle
muito poderá conseguir, sem duvida, com
o emprego do segundo methodo da gene-
tica, isto é, a selecção directa ou con-
tiuua.

SELEOÇÃO directa

VARLVBrUDADE, A BASE DA SE-
LECÇAO — Não lia duas pessoas exacta-
mente iguaes entre si. Embora na estru-
etitra geral ellas sejam inais ou menos se-
nielhantes, os característicos individuaes e

as personalidades diffeiem. pois é facto
que reconhecemos as pessoas não por sua
semelhança mas por suas diffcrenças. Tal
variabil idade é ccmnnim a todas as plan-
tas e animaes c constitue a base da selec-
ção. Sem variação nada seria possivel e,
para estudal-a, indispensável se torna ob-
servar os indivíduos, porque as differen-
ças não impressionam em um encontro ac-
cidèntal com a generalidade de uma popu-
lação phytologica ou zoológica.

Ha duas espécies de variações : as flu-
ctiiaçõcs e as mutações.

.FLUCTUAÇÕES — Variações desta es-
pecie se conhecem, também, pelo nome de
continuas ou quantitativas, porque se con-
formam a certos princípios inathcmaticos.
Se, -por exemplo, se plantar os grãos de

l^^KÜ

Folha o flor dn batuta (Itiva
em typos enxutos, ou seccos, c malhados,
ou xaroposos, pertencendo aos primeiros
as de massa muito tenra. As batatas do-
ces são ainda agrupadas de accordo com
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LIGEIRAS NOTAS SOBRE EXPORTAÇÃO E
CULTURA DA BANANA

(CONTINUAÇÃO)

Typos coniiiiorcinc-i du batata floco; dn osiincrilu pnra a illrrtni:typo longo cvlltiili-k-o; gi-itiiô (Ins "Jersey"; '¦Bei-imidii", vermelha:"Ilalnlm** do sul.

seccos. de tamanho médio, não mimo com-
pridos. A primeira 6 a mais produetiva,
mas. as duas ultimas são de melhor qua?
Iida.de." A " Hayman " «i outra variedade
tair/jem muito popular por sua carne ma-
cja. Os typos, chamados de inliames por
serem curtos e grossos, maiores que a
batata doce .própria, de ranic molhada,
xaroposa tem grande consumo doméstico,
destacando-se dentre elles o Inhame ,-bo-
Vora, Inliaine Geórgia e Inliamc Florida.
Algumas variedades, como l'rcla Hcspa-
iiliola e Vermelha Bcrmuda, são forrarei-
ras c, devido á sua grande produetivida-
de, cuitivam-se para alimento do gado.

Clima. — ,A batata doce requer um
clima quente e secco. Pára .produzir sa-
tisfatoriamente, a planta deve receber cliu-
vas abundantes durante a primeira metade
dd seu periodo"*de desenvolvimento, e na
segunda metade, que é' a do amadureci-
mento, um clima algum tanto secco. Se
chover muito nesta phase, haverá um ex-
cesso de viço nas ramas em detrimento das
raizes, que serão poucas e dc ruim qua-
lidade.

Solo. — A batata doce cresce bem,
geralmente, onde a maioria das outras cul-
turas não prospera, em especial nas terras
arenosas. Esta planta, . também, respoiide
proiiipt.-imente aus adubos chimicos e não
exige muita matéria orgânica no solo, cm-
bora a applicaçâo de estrume de curral e
adi-bos verdes, eom uma dose de fertili-
zantes commerciaes, prepare o sóio para

me de curral, 'bem curtido, em Içrienos le-
ves. arenosos, pôde ser applicado directa-
mente á cltitu-n • em crescimento.' ou, de
modo indirecto, á cillttir.a precedente, o queé mais gerai. O1 entrumc é aconselhável
para as terras esgotadas, mas, em solos
iiiedianamcnte férteis. os'adubos chimicos
dão melhores resultados. Na cultura per-iminente da batata doce, é benéfica a an-
pücação do adubo verde, enterrado um mez
antes da plantação da barata, servindo, pa-ra esse fim, uma das leguminosas, como o
ciirrapicho, o fcijãosiuho, etc.

Quanto aos adubos chimicos, a exptrien-
cia mostra que, nos solos arenosos, a queco'i!mii]imi«iue se addloionam com optimos
resultados, n pol-issa é da maior impor-
t.ancin, vindo depois o pbosphoro e o antro-
gemo, sendo que este ultimo, quando em
excesso, augnienta o desenvolvimento dasramas em prejuizo das raizes. Em geral,Um adubo que contenha 4 °j° dc nitrogênio,
fi fl 8 °|" de aeido pliospíioricó e 8 a 10
[K.r cento de-potassa, satisfaz perfeitamen-te, aotando-se que. em solos argilosos, a
porcentagem de potassa pódc. com vanta-
gem. ser reduzida. A fiuaiitidáde a em-
pregar, destes adubos, é de 3S n 50 gram-mas .-por metro quadrado, enterradas nosentido das carreiras de plantação, uma ou(lua? semanas antes desta. Nas grandesculturas conunereiucs, essa quantidade pôdeelevar-sç de 230 a 300 .gramnias por me-tro quadrado, espalhadas, então, a lanço.

(Coiifimid.)

uma espiga de milho medindo, exactamen-
te, 25 centímetros de comprimento, sua
descendência não virá, toda, com esta di-
meiisão, mas variará, talvez, dc 17,5 a
32,5 ccntiinetros. Se o mesmo se fizer
eom o trigo, que irieça 22,5 centimetros
de comprimento, na espiga, a totalidade

dos typos não será deste tamanho; haverá,
porém, uma oscilação entre 15 e 30 centi-
metros, no comprimento da espiga.

Os máppas abaixo (figs."3 c 4), deno-
minados mappas da distribuição, exprimem
alguns "dos resultados práticos derivados
de tal estudo, além de fornecer um excel-

excepção única, como estamos sendo, no
torp de louvores que em toda parte acom-
patiha o instituto altruistico.

O Serviço dc Inspecção e Fomento
Agrícolas, a cujo «cargo está a fiscalização
e propaganda, organizou instrucções den-
tro dos verdadeiros princípios dp coopc-
rativismo, pelas quaes se deverão organi-
sar as novas sociedades e se adaptar as
existentes.

Como foram os defeitos da legislação
cm vigor (Decreto numero 1.637, de 5 de
janeiro de 1907), que permittiram ps ab-
usos a corrigir, seria conveniente a pro-
mulgação de uma nova lei escoimada da-
quelles defeitos, para que a obra de sa-
aicamcnto possa ser executada sem os tro-
peça's que vae encontrando a-gora.

As duas cooperativas die prpducção fun-
dadas sob as vistas do Ministério em
NoVa -Iguassú e 'Limeira, pelos citriculto-
res locaes, estão preenchendo magnífica-

mente o.s seus fins, pelo que é dc esperar
se fundem outras deante do bom exemplo.

E' nessas sociedades de manejo singelo
c ao alcance dos mais modestos-producto-
rés que deverá repousar a força de resis-
tencia e dc expansão do íraba.üio agri-
cola no Brasil, como está suecedendo nos
paizes pude o systema é praticado cm la.r-
ga escala.

Aquillo que o lavrador isolado não po-
deria fazer, a cooperativa de producção
realisa por elle eom toda facilidade, sem
lhe exibir «compensação que não esteja
dentro de seus recursos norniaes, desde a
embaliageni nas pàckihg-houscs a'té a ven-
da dos produetos nos mercados «censurai-
dores.

O associado entrega as suas mercadorias
lia porta das fazendas ou sitios é não se
prtoecupa mais oom ellas senão 110 1110-
mento de recolicr as contas de venda, de-
duzidas as despesas feitas pela Sociedade,

que bem se pedem chamar de simples ex-
pedientè pela insigtiificancia.

Todos os lucros são para o preduetor,
pois desapparecem os intermediários, e
;:(]iie!le, vendo por essa forma re-:oiiipeu-
sado o seu trabalho, na safra seguinte rc-
dobrará dc esforços.

O Ministério realisou esse trabalho a
que venho de fazer menção, dentro dos
mais rigorosos princípios de economia,
tendo seiiípce em mira a politica financeira
do governo, mas sem perder de vista os
seus .próprios objectivos.

Dar. 34 verbas cm que se reparte a do-
tação orçamentaria, num total de réis
77-203:97f"?464 papel e 540 :340$73S ouro,
encerrou o exercicio com saldo em 32,
num total de 21.496:3.64$342 papel'e
1 to :oo5$4«>» ouro, conforme se vê do (pia-
dro junto, o '.pie eqüivale a uma economia

de perto de 30 "j" sobre a dptaçüo global.
Nem sempre tendo sido totalmente gas-

las as verbas distribuídas, na .realidade a
economia ainda foi maior, o que só se po-derá verificar quando conhecida a liqui-
(lação completa do exercicio. Isso feito,
até as duas verbas que constituem ex-
cepção 110 quadro, relativas á Escola de
Minas dc Ouro*Prcto e á Estação Seriei-
cola de Rarbacena (12" e 21") também
apresentarão saldos, ainda que diminutos.

. Embora nos saldos estejam incluidas
despesas que não podaram ser realisadas
por motivos supervenientes, alheips e até
mesmo contrários á minha vontade, como
já deixei exposto, é certo, entretanto, que.
na sua grande maioria, resultaram da
cuidadosa vigilância com que foram evi-
tados os gastos supérfluos pelo que repre-
sentam, de facto, economia na rigorosa ac-
espção da palavra.,— Lyra Castro. "
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lente meio de explicação das fluctuações,
como; de outras coisas a que teremos dereferir-nos níais adiante.

A fig. 2 mostra a -distribuição; quantoao_ comprimento, de 327 espigas de/milho,
cujas sementes provieram de espigas dc --.
centímetros de compridas (.Eugcnc Daveü-
port — Principies of Brecdinq, pags. 421).Vcr-sc-ha pela inspecção do mappa queestas espigas correm unia escala de 7,5a 30 centímetros, sendo a maioria' de -^'s
centímetros. Note-se, igualmente, a dimi-nuiçao gradativa, na freqüência, dc cadalado úd. classe de 22,5 centimetros.
. -^a ,f'g- 3 apparece a distribuição docomprimento cm 317 espigas de trigo, as
quaes nao descenderam de espigas comdctetnlinado comprimento, mas represen-
tam uma população de trigo e mostram avanabilidade fluctualiva. Um exame des-ta figura revela que as espigas oscilaram,110 comprimento, entre 6 c 11,5 centime-
tros. Aqui ainda se verificou o declínio
progressivo na freqüência, de um lado^e
do outro deste ultimo grupo.

As fluctuações não são hereditárias,
isto e, ellas não passam dc pai a filho.
E', pelo menos, a conclusão dc varias ex-
periencias expressamente realizadas paraproval-o, nas quaes só uma parte da prole,derivada de espigas de milho com 25 cen-
timetros de eomprimento, aceusou esta
mesma medida, sendo, porém, a maioria
de .22,5 centimetros. O typo dessas espi-
gas, quanto no comprimento, era de 22,5
centimetros. Visto que as fluctuações não
são hereditárias, pouco valor têm ellas
para o geneticista. '.Mesmo que se selec-
cione um individuo que esteja além ou
aquém do typo, uma parte, da sua proleserá differeiite delle. Não se sabe. ainda,
que effeito produziria uma selecção desta
ordem proseguida por longo tempo; nada,
por emquanto, autoriza a affirmar que ella
modifica o typo.

MUTAÇÕES — A outra espécie de va-
nação, chamada mutação, é da maior im-
portancia para os geneticistas. As mutn-
ções lambem se conhecem pelo nome de
variações descontínuas ou "sports" (dosinglezes). Ostentam-se muito e dif ferem
das plantas 110 seio das quaes se origina-
ram. Sua utilidade é pratica por serem
ellas hereditárias, o que não significa, en-
tretanto, qu ctoda a descendência de uma
mutação lhe saia exactamente igual; ao
contrario, a descendência, quando disposta
em um mappa de distribuição, apresenta
variabilidade fluetuativa, do mesmo modo
que seus ancestraes, sendo o typo, porém,differente.

A mutação estabelece sempre um novo
typo; por exemplo, na fig. 3, o typo da
espiga, quanto a comprimento, era de 22,5
centimetros. Se se desse uma mutação,
nesta casta particular de milho, o typo
mudaria, provavelmente, pnra 25 centime-
tros, cm'bora houvesse uma distribuição
de cada lado do typo, como no caso da
fig. 3. Não se conhece a causa do appare-
cimento da9 mutações; se ellas pudessem
ser produzidas á vontade, então, a gene-
tica já teria feito, sem duvida, um grande
progresso em seus methodos.

A ervilha doce "Cupido" (porte baixo
ou anã) é um dos exemplos mais frizantes
de mutação: appareceu, repentinamente,
em uma variedade pura, a "Emilia Hen-
derson ", que é de estaca, ou porte alto, e
conservou-se sempre fiel (semelhante) ao
seu typo. A maior parte das flores duplas

! deve sua origem á mutação, bem como um
grande numero de variedades de tomatei-
ros. .

A mesma fôrma de mutação'pôde oc-
Correr repetidamente em um grupo de
plantas, como suceéde no cacto sem espi-
nhos, onde surgem palmas limpas em
plantas espinhos«is.~IEsta modalidade de
imitação S chamada gcmmaria.¦Não padece incerteza que muitas das
actuaes raças zootèlhnicas se formaram
em virtude de uma mutação ancestral;
tanto assim que é crença de numerosos
zootechnistas que o celebre cavallo " Mór-
gan " era um resultado de mutação, sendo
hoje definitivamente aceito que uma boa
parte dos animaes de corrida se prende a
um ancestral original, exclusivo, excepcio-
nal, como também não é absurdo suppor-
ee um principio idêntico em algumas das
grandes familias da raça humana.

Os agricultores devem estar sempre
alerta a estas fôrmas salientes de varia-
ção, porquanto, as mutações se passam
constantemente nas plantas e, a menos que
alguém as observe e separe, predem-se in-
aproveitadas.

Terminando os notas sobre a banana cm
São Paulo, convém relembrar a necessi-
dade jde ndopçáo de meios convenientes
de transportes .para banana que actualiiien-
te chega ao destino muito deteriorada em
rnzão da falta de cuidado c .racional acon-
dicionamenlo: os cachos são jogados, enion-
toados a granel ficando grande parte dos
frutos amassada e finalizando por estra-
gar-se.

•E' preciso, também, rigorosa fiscaliza-
ção afim de impedir que lavradores, 011
inescrupulosos ou ignorantes, façam o cór-
te dos cachos anlcs da época, enviando
para os mercados bananas verdes, insipi-
dás, ainda com o travo da cien — sem o
.sabor delicioso e suave qu.e deve ser apa-
nagio da. banana 'brasiloira — uso que
causa desvalorização.

A BANANA NA ALIMENTAÇÃO. — Os lira-
sileiro» bem, conhecem o -valor nutritivo da
Ixiuana, comprovado no longo e dissemina-
dp uso que delia se faz no paiz em geral,
onde, 'felizmente, a natureza quiz pródiga-
lizar mais este dom de-valor inestimável
e. emprego imiítcdiato, de que tanto, se va-
lem as classes pobres do povo brasileiro*.

Estia pratica longa, constante, está desde
os primordios de nossa nacionalidade a
comprovar as abundantes propriedades dn
banana para a alimentação, que os estudos
feitos confirmam e até accrcsceniam, o que'eva n aconselhar a dilatação desse uso de

esceii-
trs. o seu uso deveria, mesmo, ter largo

f. _ --  emprego na alimentação da nossa popula-lornia a.trans.fonr.al-o de complemento, em Çao em substituição de suas congêneres quebase de. alimentação do povo brasileiro. no" vêm importadas por preços incoriipa-

a comparação entre o fruto verde e o ma-
duro:

Fccula .....
Giüteu ....
Mucilagcm . .
Albumina , . ,
Goinmas ....
Assucar crista-

lizavel . . .
Assucar náo

cristalizavel .
Matcrdi* coran-

te e resina .
Fibras amila-

ceas ....
Sáes liiineraes .
Ácido pectico ,
Agua

Farinha dk banana. •— E' este pro-duelo de um valor nunca- assás enaltecido,
porquanto allia ao elevado poder nutritivo,
uma extraordinariamente fácil digestibili-
dade, sendo, com acerto, indicada para aü-menta-ção de crianças de tenra idade, pes-soas idosas Ci cm Kerali ^^ M or(,anis_
mos debilitados, taes sejam os convale

fruto Fruto
verde maduro

17,75 6,50
0,08 _
0,08 1,24
0,07 0,-15
°f>a o,4S

—. 4,17

0.75 9,04

«MO 0,50

,6<l>* '5,55
1,19 1,19

2,80
«•>3-<>5 58,31

100,00 too.oo

Ouir.vdemonstração valiosa'do seu poderalimentício, é a citação\ da travessia da
África por Stanley e os 600 homens da
sua expedição .sustentados- por mais 

'de
um anuo com «bananas. .-

Ha certa abusão do povo em conside-
r.al-a de difficil digestão, um alimento pe-sado, como geralmente dizem, 110 entanto
os estudos a respeito levam osi autores a
opinar que além dc ser alimento que w-
tiniuli, activa as forças orgânicas, repara
as perdas do organismo c colloca o syste-
ma nervoso em excellentes coiutiçãcs de
energia c resistência, é de fácil digestão e
proveito iiimiedinto para ó organismo e se
accomoda a todos os estômagos.

Pelos seguintes dados, pôde ser- estabe-
lecída a comparação entre diversos elenien-
tos. que este faéto fornece e- os contidos
por outras substancias alimentícias: ,
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O saldo de 21.496 :364$343 deverá augmentar com os saldos que forem apurados nos credito» distribuído» m TlnspuM « fa «WdgwU^ (A concluir)

Dahi se pôde concluir o valor alimentício,
sobre o qual são accordes os diversos au-
tores que o têm estudado; alguns chegaram
a interessantes conclusões, assim- é que con-
sideram 100 grammas de bananas frescas
equivalentes a 100 gramma-s de carne pa-
ra desenvolverem calor 110 organismo que
com cilas se alimenta chegando a cerca
de 100 calorias; a banana secca fornece
ainda maior gráo de calor: 285 calorias.

Outra observação interessante é a com-
paração entre o material nutritivo propor-
cionado por um «hectare de terra onde se-
jam cultivadas bananas e outros onde se-
jam' cultivados ou trigo ou batata, resul-
tando extraordinária superioridade para os
frutos que 1103 vêm servindo de assumpto;
pois assim concluiu rlunrbolt, chegando a
declarar qua emquanto na Europa se po-
dem alimentar quatro liortlens com trigo e
batata, na America na mesma unidade de
superfície de terreno conseguem alimentar
100 -homens1 com bananas.

Composição da banana. — Varia mui-
to a composição da 'xinaiia com as diversas
espécies e differentes grãos de maturação.
São dsterminados em percentagem os nu-
meros seguintes que se referem aos prin-
cipaes elementos da banana, pára meUior
permittir aos leitores avaliar as suas ,pro-
porções:

Agua — em média cerca de 80 "l0 por
onde se vê que as «bananas são produetos
muito acquosos.

No entanto citam-se analyses em que não
foram dosadosi nem 60 "l" de agua.

Matéria asotada — foram assignalados
de 0,3 a 2,3 °\0 de substancias albuminoi-
des em bananas -maduras; a quantidade de
a-zoto, varia na razão directa da matura-
ção dos frutos.

Substancias gordiirosas — ao passo que
nos frutos maduros, eni seu estado natural,
são encontradas na proporção de 0,12 a
0,22 °|°; na matéria secca oscillam dê
x,5 a 2 "l".

Substancias amilaccas — nas bananas
maduras o amido em média não ultrapas-
sa 1,4 "Io. Nos frutos verdes, porém, elie-
ga, pôr vezes, a attingir 50 "l" da matéria
secca.

Assucar — as bananas verdes contêm
apenas traços; em gerai a matéria secca
contem de 12 a 5 °\°, respectivamente, de
glucose e saceharose.

Matérias thinera.es — são contidas na
proporção de cerca de 4 "l0 na matéria
secca-.

A seguir damos 03 resultados de analy-
.s-H feitos ser Ltgme çm aue **, estabeleço:

rayelmentc menos accessiveis ás modestasbolsas.
Pm-r-Atio da farinha, di* hanani. —

Extraordinariamente simples é o seu pre-paro • podendo ser obtido com os simplesutensílios caseiros:
Colhidas as bananas ainda não maduras,

no estado a que o povo denomina ou deincitada ou de ves, cortem-se-as com -fa-
cas de taquara, osso ou outras que não ascommuns dc metal — para evitar que oácido tminico da banana forme com o ferro(Ias facas o precipitado preto tão commum:tannato de ferro — cuidado que conservaa cor e o sabor á banana depois de cor-lada: acbando-se ns bananas reduzidas arodelas 

pu a lâminas o que facilita muitoa suo deseccação exponliam-se-as ao "oi
para <--ue percam a 'humidade que coutem;
quando seccas basta tritural-as bem atéque se transformem em pó finíssimo • aseccagem pode. também, ser feita no fornobrando para que, sob a acção do calormoderado.; a seccagem se faça •lentamente,
como « mister; depois ,|e triturada leva-seo po ao forno para torral-o, tendo-se an-tes n precaução dc peueiral-o em finas
peneiras próprias para farinhas; assim seoutem a farinha de banana.

Talvez a principal difficuldade do seu
preparo seja o descascar as bananas aindamio -maduras, será ella removida cozin-han-do-se ns.Mtif.nase durante poucos minutoscm vasilhas de barro — para evitar o con-taclo com metaesi pela mesma razão acimaexposta — apôs o que a casca-se destacar»com facilidade.

(.4 concluir.)

Exportação de babassú
Communica-nos o Serviço de Informa-

çoes do -Ministério da Agricultura, In-dustria e Commercio :
O babassú teve maior saida para merca-dos estrangeiros em .1023, quando a expor-taçao ascendeu a 35.281 toneladas, no va-lor de 27.201 contos, experimentando

grande queda em 1024 e 1025, quando oscentros exportadores não chegaram a en-
yiar para o exterior mais de 10.900 tone-ladas. De 1926 em diante, reanimou-se
esse commercio, representando-se a expor-
tação em 1927 por 25.977 toneladas, no
valor de 24.000 contos. O movimento de
saídas neste quinquennio se desenvolveu
deste modo :

Annos
Exportação

Toneladas Contos
27.307
19.400
10.979
1S.146
4-003

IO?3 35.281
1924 18.313
¦9-5 10.909
1926 22.687
,027 25-977

'Desde que se iniciou a exploração do
babassú com o fim de se lhe exportar as
amêndoas, os maiores mercados de consu-
mo no estrangeiro têm sádo a Allemanha,
a Hollanda e a Dinamarca; hoje, estásituação ainda perdura, apparecendo tam-bem com grande importação a França,
como se vê do seguinte :

Exportação om 1927
POE PROCEDÊNCIA

Portos Toneladas Contos
Maranhão ..... 13.492 12.37J
I. do Cajueiro. 13.463 11.609
Rio de Janeiro. 10 10
Recife -7
Pará j

PO» OBSTINO
Paizes Toneladas Contos

Allemanha .... ,5.4,5 _3^3_,
Bélgica 637 627
Portugal 322 288
Hollanda ..... 5.060 a.920
Grã Bretanha. 265 233
Finlândia ,0 10
Franca 3.248 3.108
Estados Unidos t
Dinamarca .... 1.015 990

Durante o primeiro semestre deste anno
(de ja-nciro a junho) a exportação de
amêndoas de babassú, pelo porto da ca-
pitai do Maranhão, foi a seguinte :

Meses Kilos Vai. comm.
Janeiro r2.r29.51j 1.597:134$
Fevereiro ..... 3.051.621 ,.518:939$
Março, 972.4,6 71:958$
M>r.il I-Í46.3»? 934 790$
Ma,° 1-03-8.3,7 768:354$
Junho 388. i-s 287:2311$

Total 7.327.404 5.178:406$

Conselhos da Sociedade
Fluminense de Agricultura

aos .agricultores
No mez de dezembro corrente, a Socie-

dade Fluminense de Agricultura e Indus-
tnas Ruraes julga oppo-rtuno lembrar ai»
agricultores do Estado do Rio de Janeiro'
o que é mais necessário fazer-se cm prófdas- -plantações', segundo as prescripções
dos technicos autorizado».

Não havendo trabalhos de preparo do
solo neste mez, toda a actividade dos agri-
cultores deve ser empresada nos tratos
culturaes das plantações já feitas. A hu-
midade e_ o calor dão á vegetação forte
desenvolvimento, sendo necessário liber-
tar-se_ as plantas úteis da acção das hervas
damninhas, aproveitando os poucos dias
de sol que temos neste mez. .

Pianlam-se ainda canna de assucar e ar-
roz.

Colhem-se cebolas, alhos, abóboras, me-
lancias, abacaxis, melões, batatas, laran-
jas do «Nata-l hortaliças e, nos logares ai-
tos. trigo, aveia, cevada, etc.

Devido ás chuvas, convém estarem bem
limpos os boeiros e vallas, para 9 íacr?
escoamento das a«ua»4

<»-'.;••
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O presente ideal
cy6^>í

que se perpetua, c
rumores prazeres
pfoporciona áfam i Ua.

Eis chegada a epooa de mimosearmos os entes quei-iüos com uma lembrança nossa — e que
lembrança mais delicada e ao mesmo tempo mais duradoura que uma

VICTROLA tITIiriNICA
DISTRIBUIDORES GERAES ;

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY
OUVIDOS;, 98

_RIO
S.-BE_MTO, 33

S. _P_A_TTI_0

lim, Charlotteiiuii
l.opsch,

Disco de
u. 19.797.

maestro, Julius

30 centímetros, sello verde,

* -
O Danúbio Ar.ul pircce que ainda conti-

niiar.i, por muitos annos, a foniéocr ma-
terial para o repertório ligeiro.

Diversas são as suas edições, e esspi,
pela celebre oreliestra dn Opera, dc Bor-
lim, Chnrli.tlfiil)ur._r, é d:i. mais completas,
sub o. punio dc vista artístico c technico.

Uni bniii disco, com hon gravação,
* •

PiiXio de S. Matheus (J. Si Bacit) e
Meu Jesus jà eslá çoptivo, Coro de Bruno
Kiltel c 'üi-chislra Philarmouic.-i, Berlim.
Soprano, Lotte I.eunnrd ; u ntralto, 'l.iunii
l-eisucr. Paixão de. S. Mutlic-.is 1.1. S.
Bach) : o) QliVwi li pegou assim?; b) Ôh!
cabeça ensangúenttfia <• féAdal Coro de
Bruno Kiltel c Oreliestra Pllliãfníòn.ca',
Berlim; maestro, Bruno l-.itlcl.

Disco de jo centímetro-, sello prelo,
li. .6.;ji. *-

¦ Uni dis:-o que tptlos, de. etn ouvir, prin-
cipalim-ntc nós,, brasileiro», quo lão r.sras
vezes',.senão nunca, podemos ouvir musica
desse gênero, .conveniçiitciiiclllc executada.

A exé;r-",o que lhe dão o coro de íírlttio
Kittel c 11 . .chestra f'liil..rnu n!.:i, em col-
l.".b_ração com solistas notáveis, é apenas
perfeita. 1

A griivjção, lambem perfeita, concorre
para que o disco seja altamente interes-'
sante".

+ • •
Symphoniá inacabada, cm si nic.liór

(Sçjiübsrl) : 1" ipoyimc-titò,, em tres par:
tes; 2* í.iuviiiieiitc, em tres partes; Or-
chestra PÜilàrniônlc , Berlim; maestro,
lífick Klc-brr.

Disco de 30 centimetros, sello preto,
ns. 66.717, 66.;i_ e 66.715,

*~-
Erick Kleiber interpreta essa symphoniá

de um modo todo particular, e empresta-
lhe um estylo muito pessoal. .

Essa _, sem a menor duvida, a mais
bella symphoniá dc Schub.rt, cuja . morte
d surpreliendeu quando começava a deli-
near o terceiro movimento.

A sua b.llezn, a. ineoinparavel riqueza
de sras themas e o aVrojo da sui con-
cepção fazem-na a mais popular das peças
elo grande poeta da musica.

A gravação está 111. gnifica.
* *

0 navio phaiilasma (Wagner), ouver-
lure, cm duas partes; Or;hc/.i Philar-
nionie.i, Berlim; maestro, llan. Knapperl-
sbuscli.

Disco de 30 centimetros, sello preto,
11. 66.699.

A linda e melodiosa ouverture da po-
pular opera de Wasner encontra, em Haus
Kaiapper.lsbüsch um dos seus mais aulôri-
zados interpretes.

A execução quo elle ]j»e (lá eom a or-
chestra Phüarinonica, de Berliiii, é_ 1110-
delar.

A grnv.-ção eslá muilo boa
* *

Mestres cantores (Wagner), ouverture,
em duas partes; Orchestra Pliilariii.mica,
Berlim ;-maestro. HailS Knappcrtsbusch.

Disco de 30 centimetros, sello prelo.
11. 66.6.8. * —

Outra ouycrltirc wagneriana que essa
reme.s:i de discos Polydor nos offerece,
executada e interpretada magistralmente,
c a dos Mestres cantores.

A gravação corre ao lado das qualida-
des ,-,rtistic:s do-disco, isto é, está so-
berba.

* *
Caricias, tango, e Miichengo, tango, or-

chestra typica argentina de Valentim Co-
mero.

Disco de 25 centimetros, sello verde,
11. _i.6j9(

* .*. *
Don .liberto, tango, e Lamento Criolla,

tango; Orchestra Typica Argentina, de
Valentin Cpmcro.

Disco de 25 centimetros,' sello verde,
11. 21.630.

Carlilo, tango, e Qucbracho, (alijo, Or-
chestra Typica Argentina, de Valentin
Conicro.

Disco de 25 centimetros, seiio verde,
11. 21.631 * —

A excellente gravação da serie Polydor" R", da Polydor, nos revela toda a belleza
das execuções (h primorosa orchestra de
Valentin Comera.

Todos ò'3 tajVgos, aqui citados, se equi-
valem e não lia que distinguir.

São todos bonitos e muilo ilansaiiíes. A
oreliestra dá-lhes execução á altura do
coiiçoito env que c tida.

_________-"¦¦____. ___B_________ !_____,¦''*¦"'¦ • > ''________p«n__.
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(Wugnci-) .Ouverture — Pnr.
fhihii-iiionícn, Berlim. Alaentro:

O DISCO DA ELITE
Programma da semana

DISCOS DE 30 CENTÍMETROS:
HO.430 — Tl.UANl-OT (Puccini) — Mni-oltt dei Ministre c Man-

dui'!nl — Í3À FORS5A I)KI. DKSTINO (Verdi) — 1) Bnt-
taglla] ü) Tni-nntelln — Orchoatra dn Opera do Estado,
Di-e.sdcn. JVInostro: Fi it_ Bu.icli.

60. Ii!»8 — MESTJUCS ¦ CANTO-IUS (WiiRnoi-) — Ouvci-turo — Par-
les I o 11 — Orchestra Plilluimonlcn, Berlim; Maestro:
llniiii Kiin.ppei-t.Hbuscli.

Ii6.(i!)9 — O NAVIO PHANTASMA
¦ tes Ie II — .Oreh-.st.n.

Haus Knnppcrtsbusch.
68.717/9 — SVMP1IONIA INCONCI/CSA, EM SI MENOR (Schubert)

.— .1") Movimento em tres purte.s; 2o) Movimento cm
tres pnrtps. Orchestra Philarmonlca, Berlim. Maestro:'. 

Erich Klelbcr.
66.729 — IUOMENEO (Mozart) — Ouverture — DANSAS AI.T_E-

MAS (Mozart) — Xs. :i o G. Orchestra Phllarinoiilcn, Ber-
Um. Maestro: Erleh Kleiber. . .

66.7S0 — DANSAS AldiEMJiS (Mozart) — n) Ns. lc 6; b) Nb. 4
e 2. Orcliesti-a Philarmorilca, Berlim. Maestro: Erlch
Kleiber. .

CC...45/6 — KRK-SCIIVTZ (Webev) — .Ouverture — Partes I, II e
III — PAIjI-STRINA (P.ifitzner)'^-' prelúdio do 1" acto.

'..'Orchestra da; Opera dò Eslado, Berlim. Maestro: Ha ris
Pfitzner.

19.760 — A BELT_A HELENA (Offenbach) — Potpourri — Partee
I e II. Orchestra Polydor. . •

19.799 — O DANCIUO AZUIi (.loh Stnuiss) — Valsa — Partes I
e II. Orchestra da Opera, Bei-llm-Charlóttenburg. Maeu-
tro: Julius Kopsoh.

66.728 — tiODENGRIN (Wagner) — Não respiras? — FIDISLIO
(Beethoven) —¦ Na primavera da vida. Pritz Soot, tenor
da Opera do Estado, Berlim, com acomp. do orchestra.

95 .047/9 — PHANTASIA, OP. 15 (Wandei-er- Fantasie) (Schubert)
Em cinco partes — MINPETO, DO OP. "8 (Schubert)
Solos de plano por Waller Rehberg.

«6.721 — PAIXÃO DE S. MA1-IEUS (.1. S. Bach) — "Meu Jesus
esta caplivo" — COro de Bruno Kittel e Orchestra Phi-
íárhionlca, Berlim. Soprano: Lotte Leonard. Conti-álto:
Eram! Leisnci-—PA1NÃO DE S. JIATHEUS (J. S. Bach)

a) "Quem te pegou assim?"; b) Oh! .Cabeça i-nsan-
gubritàda e ferida!" — Coro de Bruno Kittel e Orchestra
Philai-nionica, Berlim. Maestro: Bruno Kittel.

DISTRIIJCIDOBES GEHAES:

LAHGGAArtD M E N E Z L. & C.
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 93

.'¦.  A venda nus íiícllioícs casas do gencro

CANTOPIANO

POLYDOR
Fantasia, op. 15 (Wnnde.er. Canta-

síe), Schubert, em cinco partes, e Mi-
nueto, da op. 78 (Schubert). Solos de
piano, por Walter Reliberg.

Discos de 30. .cenlimetros, sello roxo,
ns. 95.047, 95.048 e 95.049.

-* —
•Uim gravação da mais alta qualidade

technica e artistica. em homenagem ao
centenário da morte de Schubert'.

Walter Rehbèrg interpreta essa fan-
la.ia com cdmifaVel virtuosidade c pões!:;,
dando-lhe grande brilho c relevo; A peça
é uma das que- mais. exprimem o caracter
e a arte do grande musico viennciise.
Como peç.i de concerto, oceupa logar de
destaque, pela sua belleza e estylo.

A gravação está.perfeita e muito honra
a Polydor, que é inrieg-veTni.nle a fabrica
que maior exito tem obtido nesía classe de
gravações.

VICTOR
Traviaia (Verdi): "Imponente" (acto

2"), e Traviaia (Verdi): "Dite alia gio-
vine" (acto. 2°) — Duelo (por Amelita
Galli-Curci e Giuseppe De Luca, coin
acompanhamento da orchestra do Metro-
polituno — Disco de 30 centimetros, sello
vermelho — X. 8.089,

Bem raras vezes .poderão os apreciado-
res dc bel canto italiano deliciarem-se com
um conjunto artístico tão apurado e tão
homogêneo quanto o deste disco.

Accresêé ainda o valor artístico do dis-
cc\ a belleza e as difficuldades que Verdi
prodigalizou a estes dois duetos, ambos dc
grande intensidade dramática.

Gãlli-Ciirci e Dc 'Luca são dois estu-
pendos interpretes da grande opera ver-
diana. A celebre coloratura italiana exhi-
be, em verdadeiro caudal, todos os primo-
rosos recursos da sua privilegiada gar-
gnnta, cc.n empolgante dramatieidade.

Po-r sua vez, De .Luca, 110 papel de Ger-

NOVIDADES
ORCHESTRA

mU*iÂ*Mlklh.-\
VICTOR

Campo (Eduardo Faiiini), poema sym-
phonieo. eni quatro partes — Orchestra
symphonica sob a rcgcn-.-ia dc Vladimir
Sbavitch — Dois discos de 30 centimetros,
eello vermelho — Ns. 9.156 e 9.157.
. Pouco, muito pouco mesmo, temos nós,
íis latino-americanos, cm matéria de niu-
fica symphonica. -E desse -ouço, nada a,p-
parece nos catálogos de discos.

E' por essa razão, entre outras muitas,
que nos devemos regcsijnr com os nossos
irmãos wruguaycs pelp facto da Victor ter
gravado dois poemas syii.pliorii.os de seu
grande musico, o .professor Eduardo Fa-
liini, direetor do Instituto Nacional de
Musica de Montevidéo.

A musica americana não poderá ser co.-
nhecida e apreciada senão por meio dos
discos. Graval-a é um dever que se ini-
põe ás fabricas dc discos estabelecidas
neste continente.

Campo, de Eduardo Fabini. é musica
que náo nos consta tenha sido, já, executa-
da nesía cidade.

'Como o titulo sugeTc, 0' poema procuira
descrever o campo, tal 001110 elle se depara
aos sentidos do autor.

Fabini é musico moderno, conhecedor
profundo dc.s segredos da orchestração e
da harmonia.

A sua musica reveste-.e dos ensina-
mentos dos moldes seguidos, entre nAs,
for Villn-lo-bo. .

Em ceitos pomos, parece-nos que Fabini

não foi auxiliado pela inspiração, poissente-se uma difficuldade na exposição enos desenvolvimentos dos themas.
A execução dada por Sha.itch é mo-delar.
A gravação .por sua vez está optima.

* *
La islã de Ios Ceibos (Eduardo Fabini),

poema symphonico; partes 1* e 2* — Or-ctbestra -ymphonica, sob a regência de
Vladimir Shavitch — Disco de 30 centi-
metros, sello vermelho — N. ç.155.Temos aqui o segundo poema sympho-
ni-co de Eduardo Fabini desta remessa:
La islã dc Ios Ceibos.

Fabini, como já dissemos, <_ um musico
de vastos recursos technicos e de profundoconhecimento dos segredos da orchesl.ra-
ção. Neste poema podemos igualmente
alpreciar a maneira de que elle se serve
desses recursos.

Fabini é musico do detalhe, dos por-menores e Shavitch, regendo a orchestra,
interpreta-o com profundo conhecimento
das 9iias idéas.

Campo e La islã de Ios Ceibos são com-
posições modernas, de autor moderno, queindicam o caminho que os músicos latino-
americanos estão seguindo.

Certamente esse caminho será seguido
de diversas maneiras, de accordo com os
diversos meios em que os nossos autores
vivam, porém o esqueleto da obra será o
mesmp para todos.

Quer seja brasileiro, quer seja uru-
guayo ou argentino, 01 compositor moder-
no latino-americano será sempre um mo-
dernisla, um oreador de idéas novas.

Ouvir esses dois poemas é, pois, uma
necessidade para aquelles que se interes-
sam, dc facto, pelo progresso artístico e
cultural dn nojsa época.* *

Last Spring (Grieg), e Prélude e Mi-
nueto (Bos^i) _ The'Philadelphia Cham-
ber Strirur Sinfonist; Fabien Sevitzky,

regente — Disco de 30 cenlimetros, sello
vermelho — N. 9. 129.

O conjunto acima citado compõe-se dos
principaes elementos da oi.hesira sympho-
nica que tran o npme daquella cidade.

Não'é, pois, de admirar a excellencia
das suas interpretações e execuções.

Em Last _>'/..i/í. admiramos Grieg em
uma formosa composição, emquanto que
de Bossi, o filho, temos dois curtos tre-
chos, muito finos e delicados.

A gravação está muito boa e as cordas
exactamente reproduzidas,

BRUNSWICK
Os discos que vamos julgar, tocados

pelos Six Jumping Jacks, podem ser con-
siderados verdadeiras maravilhas no ge-nero. Ha muito tempo não viamos uma
orchestra tão afinada e tão animada como
os Jumping. Perfeito.-, conhecedores de
seus instrumentos, elles tocam em conjun-
to assombrosamente. Portanto, não per-cam a nia.is !pura expressão do- jass ame-
ricano moderno.

• *
N. 3.9_„ —; 77t_,y landcd over here

from over there (Kennedy) — Pelos Six
Jumping Jacks, e Sky-Birds (Koehl) —
Pelo tenor iFrancis iLuther — 25 centime-
tros, sello preto.

Um disto mixto de certo interesse. Os
Jumping tocam uma "jazzica" marcha
militar.

* *
N. 3.650 — Look in the mirror e

Pastafasoola — Pelos Jumping Jácks —
25 -cen-timetroí, • sello preto.

Um disco esplendido «ste! Deve »er
ouvido! Gravação optima.

* *
•N. 3.699 — Here comes the Show Boat

e Go home and tell your mother — Peílos
Six Jmmping. Jacks -— 35 centímetro»,
sello preto.

Reservámos para o fim o melhor bocado.
Show Boat, um dos fox mais populare»
da America, está magistralmente tocado, e
a outra íace idem, idem. Um diteo queI deve ser comprado.

N. 3.611 — Sobre as ondas (Rosas) e
IVccding of tlic wirids (Hall) — Valsas
tocadas pela Miniature Concert Orchestra
— 25 centímetros, sello preto.

Um disco interessante para os aprecia-
dores de valsas antigas.

Y *-_.. 3..861 —Sérénade ('Schubert) e A
uma rosa silvestre (Mac-Dowel) — Louis
Katzman e sua orchestra — 25 centime-
tros, sello preto.

•¥• +
A.-Sercnade, lindíssima, está muito bem

executada, e da mesma forma a conhecida
composição de Mãe .Do-ft-èl.

0 que nos chamou mais a attenção foi
o primeiro violino, o qual é simplesmente
maravilhoso;

* ¥
N. 3.049 — Carmen (íBizet) : "I_a sul

bastion di Siviglia" e "E 1'amore uno
strano angel" — 'Conchita Supervia, so-
prano. —25 centímetros, sello vermelho.

A; Sra. Supervia. canta com grande sen-
timento e calor estes trechos da immortal
Carmen.

Gravação sur.prehendente de nitidez.
Reparem como «e comprehende palavra
por palavra o que a Sra. Supervia canta.
Parabéns á Odeon.

HOMOCORD
Tannliauscr (Wagner): "Marcha fes-

tiva", e Lohcngriti (Wagner) : "'PreJudio
do 3o acto" — Oi-hcstra Symphonica de
Berlim; maestro, Emil Bohuke. — Di«_
de 30 centímetros, sello verde — N. 8.766.

.Duas boas gravações apresenta a Ho-
macord neste disco. Clareza, sonoridade e
volume'são oc eeus caractcricDco».

O repertório é o aue ha dt mais melo-
dio-0 das obras de Wagner.

A orche_t.a é muito boa e, sob a re-
gencia do Infortiunado Emil Bohuke. tor-
na-se um conjunto de rara plaeticMade.

POLYDOR
O -.amifri. Asul (Joh. Straiis*), valsa,

tm duas parte»; orchestra du -Oper», Ber-

::-%X
!revemente!

XI MOVA SONORA
Novamente vem á baila «a machina falíante da mais alta qualidade,

do mundo», X ' \
Os amadores da bôa musica vão ter, brevemente, uma agradável sur-

preza com os novos modelos de SOJVOJ(A$ e JHELODOPJS (electricos) in-
corporando aperfeiçoamentos exclusivos, da nova
organização SONOJ{A formada, recentemente,
dos mais completos laboratórios especializados^ em
phonographia.

P__-*> Ê-S!*-'ISE_i^al____________B

wm ^E
_____¦ lmn

£% £i JT3 JTò

SSIODELO A-12

Exclusivos distribuidores no Brasil

Óptica Ingleza
RUA D0 OUVIDOR, 127

RIO DE JANEIRO

J

11

m
xm

¦ '¦- 
¦

: ¦¦'.'¦ $Üm
Viíj

- *im

|

m

iif
•• 4

m\

>•.

.•

1
... 

- 
. •¦. _-*MnHN-__-__ÉB___--H



'? ^"rw!'. , 'WWWÇ* <¦" - ¦-?... í,-Tp"«ÇWi«VTO»yll^Ti"," '' ™ "T.7,-»-i"--'r-T,-'.',i'y^7' ,,**w^r^7T3r--.

12 O PAIZ — DOMINGO, 16 DE DEZEMBRO DE 1928

CASA ISIDORO
SEDAS DE

FABRICO PRÓPRIO
SETE DE- SETEMBRO 99

ELEGÂNCIA & CONFORTO
!

¦MM

CASA ISIDORO
ULTIMAS NOVIDADES

DE PARIS
SETE DE SETEMBRO 09

''?':'-S 
;-.•¦>;'¦-" -'; ." '".V>-¦;-^v'-'"f-. 1-*- BELLEZA E /A O C I D A D E

Somente o indivíduo imnicnsamente stt-
perior, apenas a muHier soberlximente es-
pifitual e elevada, so.be envelhecer com
aite, c guardar na amphora da boca a am-
biosia de um sorriso para as c.ans iusidio-
sãs, as rugas pérfidas e o declinio da ju-
vonttide physicai. lEnu geral, só se ,-idini-
ra a Belleza na mocidade pompeante e
dominador». Para ella ha sempre um hy-
mno de victoria c um cântico de amor.
Mas, quando os cabelios grisalham, os lar
hios murcham, os olhos se emoaciam e
a fronte se sulca, ha um sorriso de mofa
e não raro ai ironia de um sarcasmo, quan-
do não rebenta, em face da decrepitud»,
um insulto de desrespeito.

IE nada Jia mais doloroso deveras do que
envelhecer no meio de uma evolução, que
não sabe venerar as cans, e prestigiar o
passado synibolizado num velho que se
curva... Elle se doibra para a terra, tal-
vez no gesto incomprehendido de um se-
meador...

E', talvez, pelo temor do ridículo, bu»-
condo íugir ,ào horror da mocidade morta,
— a peor das mortes para ura cérebro
vasio e uma alma futil, — que es aca-
demiaa de belleza proliferam...

Realmente, ser bella c o dever de toda
a mulher; ser, ou parecer moça, é a obri-
gação de toda aquella que não soube ac-
cumular no intimo do sêr a juventude da
bondade, nos recessos do espirito a graça
eterna da intelligencia. Para a mulher,
que traçou cm seu destino essa rectüinea
única e fatal — ser bclla; para esse eate,
•frivolo, defender e prolongar a mocidade,
á custa1 da própria vida, é a finalidade
única de toda a sua existência.

Entretanto, agi com cautela I Não vos
entregueis nas mãos aventureiras de qual-
quer charlatão da juventude e da belleza I

¦Uma e outra, só têm para mim o va-
lor real de sua naturalidade. iMa's, se a
vossa vaidade exige* se o vosso amor amor-
tece, porquo perdeis a frescura juvenil e
as graças da puberdade, então sede crite-

riosais e algo intelligcntcs, para praticar
o artificio com sciencia e arte,

Como todas as estações tem o seu sor>
tiiegio, também todas as idades possuem
uma poesia, que lhes c peculiar. Se, po-
rém, não vos conforniaes com os pheno-
menos natimies de todo sêr, em suas pha-
ses biológicas, btiscae artificializar-vos,
plastisar-vps intelligeiitemente.,,

.Meditando na amargura da mulher que
não quer envelhecer, e busca apparentar
certa mocidade ficticia, rememoro a his-
toria longa, por vezes trágica e por vezes
r<an cômica, que lhe acompanha o destino

ÈBSffU M ..

Kucniitador vestido de setlm preto, modelo Cliantal, «lo Paris, a
saia, direita, d recoberta por uni babado feito por tiros tio tecido
quo Iho dão um gracioso movimento e a blusa, sünplcsmoiitC solta

da parto de baixo, veste á maravilha a fina silhueta.

via sua trajectôria de mocidade e belleza?
E .passam, na retentiva da memória, as
rainhas quasi lendárias, os seus processos
de rejuvenescimento, os seus segredos, as
suas magias..,

E desde a crendice dos sacerdotes c I
feiticeiras, archimistas e sábios, reinos e

cortes, no passado c no presente, é scnvpro
a mesma anciã, a mesma angústia, o mes-
go desgosto a torturar a alma feminina:
Não ficar velha I...

Haverá melhor therapeiitioa do que o
repouso, a .paiz, o bein-cs-tar, a indiffe-
rença ?

iNem os banhos de leite de Poppéa, os
cosméticos das matronas romanas, os bal-
santos e perfumes gregos, os unguentos au-
tigos/ e as massagens electricas modernas
conseguirão manter a mocidade num sêr
ralado de ciúmes, auiofiuado de desgostos
moraes, agitado pelos supplicios da mise-
ria c do infortúnio, vivendo a vida vibra-
til dos descontentes e neuropatlias.

O próprio bem-estar, as- alfaias a o
luxo, a gloria mundana e a riqueza mão
evitarão a velhice de um- corpo, embora
são, que encarcera em si uma alma en-
ferina... Eis, em parte, a causa originaria
de depararmos, conimummente, muito mo-
ço decrépito...

Toda a fadig* só se cura com o repou-
9o. O cansaço é fonte de velhice.

Para dar á mulher todo o seu vigor •
energia, o que é mai9 favorável, é esse
remédio que se encontra no próprio que-
rer: repouso.

Os tecidos fatigados como que se reaiii-
iiiam depois do abandono de uma estação
repousa-nte, em que tudo se olvida, e um
sonho 'tom 'nos embala, numa suave de-
licia, fora do tempo e do espaço, sem tra-
lialhos. sem cuidados domésticos e ronhas
márjjtàes, sem obrigações mundanas, pre-
oecupações de "rivalidades; 

arremessos de
raiva, nervosismo de liystericos...

Ar puro, agua, sol e alegria, convenien-
temente dosados, o gnantum satis para
um indivíduo -vilão, medroso da velhice,
e tendes a receito maisi barata e a con-
sulta grátis para a conservação da belleza
e da mocidade. ÍE envelhecei sorrindo, pois
que a velhice também é bella. Sorri para
a velhice como 03 deuses e 03 prophetasl

Rio — 1028.
GUHXY FURTADO BANDEIRA

A

ASA
é o MAGASIN do Rio
que tem o mais bello
sortimento de novi-
dades para senhoras,
homens e crianças.

Queira visitar e
examinar as suas ex-
posições.

Ay. Rio Branco, 76 a 86

Era breve, será mui precisa esta demarca-
ção.

Durante algumas estações todos os ves-
tidos tinham por ponto de partida o talhe
juvenil. N'a giria especial da costura, nes-
sa serie de locuções que as modistas em-
pregam com muita habilidade c sugestão:
"Isto remoça..." é a fórmula mais fre-
qucntcmcntc persuasiva e fatídica.

"Isto remoça"... arrastava muita cria-
tura, ás vezes, a compras descabidas. En-
tretr.nto, tuna outra phrase vai viver a aua
hora decisiva':—"listo a faz senhora", so-
bre um mysterioso e mais sugestivo dizer:
"Isto cstylisa"...

Todos os vestidos- que apparentavam ju-
ventude (certa mocidade existente) apenas
110 talhe de um traje, era apenas o gros-
seiro artificio das "cinzas de rosas" a
falsear a frescura, maciez e viveza duma
tez de dezoito annos. 'Nenhum artificio
emprestará a uns olhos cançados de mirar
a vida o clarão, o esplendor, esse como
espanto e curiosidade de uns olhos de via-
te annos,

Agora, a fórmula empregada para sub-
stituir o clássico: " Isto remoça " será por
um " Isto c novo", porque fomos brusca-
mente sacolejados por um desejo febril^de
mudança, uma necessidade de complicações,
uma paixão trensbordante pelas pontas e
pregueados. Todos esses requintes, que
convém a uma trintena de moçoilas, seriam
impróprios e ridículos numa silhueta fina,
indecisa, apenas saída da adolescência.
Ahi virão, então, para os " jovensinhas",
vestidos simples, singelos, condizentes com
os seus poucos annos e a discreção conve-
.niente das mocinhas e do3 typo» muito
juvenis. — G.''*————

A UNHA
DE DEMARCAÇÃO...

Com que tristeza muita gente receberá
a triste noticia, que a moda vai decretar
um limite, uma diffcrcncial, uma linha
de demarcação, einfiin, entre os vestidos
das mocinhas e de suas jovens mamais I

AO LONGO
DAS PRAIAS

•Antecedido pelo arauto do calor, ao es-
trugir da fanfarra das cigarros, o verão
enche as praias da super-elegancia refina-
da, encarnando nas cariocas "gentis as ne-
ireidas mythdlogicas. O sol causticante,

A Internacional
Qual o presente mais útil para

que a nossa offerta seja valiosa e
proveitosa?

—• Um corte do vestido para se-
nhora?

Um corto de camisa para ho-
mom?

Onde melhor adquirir esses
cortes?.

Na "A Internacional'
Semanalmente as mais bellas crea-

ções de Paris, em tecidos de alta
novidade.
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em fluidos de luz benéfica c salutar, doi-
ra a areia fina, o dorso nu' dos banhis-
tas, fazendo scintilar a franja espumosa
das vagas feiticeiras... E a paixão dos
banhos: de mar e de sol, transporta para"opacabana ou Leme, Leblon ou dearohy
os costumes fantasistas, que mal podemos
denorirlhar " vestuário", tanto despe quem
oi veste...

Uma animação jubilosa domina á beira-
mar.

E como abandonar o bello sol em seu
zenith, a fresca viração marinha, o en-
canto desse retorno paradisíaco em pleno
século da mais apurada civilização, afim
de vestir uni costume severo para o ai-
moço, ou um trajo de apparato ?... A ver-
dadeira elegância é creadona. Sugere, ra-
pido, modificações -favoráveis; imagina o
melhor, adapta-se ao mais conveniente.
Não se atrapalha, nem hesita: decideI As-
sim, uma iunovação nos vem da» praias
lindas do 'Mediterrâneo e dos -terraços do
Grande Hotel, na França; a merenda li-
geira, o almoço leve em -roupão e pyjama,
á sombra dos cogumelos amarelos e negros
dos grandes -guarda-sóes... IE após, o
nmavio das ondas attrae de novo e bem
depressa se torna ao sol, afim de amorc-
ná-r ai pelle, como exige a moda, jogando
,uma partida de golf ouHe polo.

Não duvideis, nem vos enganeis tão
pouco: a paixão do sol e do ar livre ces-
saria instantaneamente, se a deusa da Ele-
gancia exigisse d offerenda ritual da tez
de " lit e rosa" e voltassem com ell« a9
saias compridas, os chapéos de plumas, as
luvas sem dedos...

Neste instante, o cumprimento mais gen-
til e insinuante, que um galamteador de
fama ou um conquistador vulgar pôde di-
rigir a uma mulher bonita, aquelle que
fará abrolhar nos seus lábios carminados o
mais encantador dos sorrisos, consiste em
exclamar com toda ai cortezia:—"Ohl co-
mo está morena, querida amiga! "

E, se a bella dama fâr sincera, reco-
nhecerá que soffreu demasiado a cáustica
soalheira, sentiu muito calor, para adqui-
rir esse tom bronzeado... que lhe valeu
um galanteio... — -G. •

0 CONFORTO
ELEGANTE

A Arte, alma mater da humanidade •
do progresso, é um dom natural que ar-
rançou o animail-homcm das arvores e o
impelliu para as cavernas, rasgou as ten-
das nômades e fixou as tribus em fatm-
Jias e sociedades, e estas, por_ firo, em
•raças e nações; e se revela hoj«, mais.e
mais requintada, mais e mais exigente, em
face do homem moderno. A arte hodier-
na não é apenas o adorno que alinda: é
a alma que estylisa.

Num cubiculo ou num salão, <num ga-
binete ou num palácio, ié ella que inspira,
orienta, embelleza. 'Aviventa o inanimado,
insufla alento ao inorgânico, fa* falar
as coisas mudas, arranca vibrações dos
entes iasonoros.

O conforto de um indivíduo talentoso,
mediocremente intejligente mesmo, mos

O coníorto elegante se manifesta so-
íieranamente no recinto em que vivemos,

animado de senso esfhetico, enche o am- i e onde as coisas como tomam nosso feitio
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Um» nuvem azul: vestido de receih-casada om tulle; os babados,
largos, são collocados mis sobro os outros "a plat"; a blusa, bor«

dada, é ligeiramente subliiiluulii de "atrasa".

Modelos para praias: Em Biarrltz, da esquerda para á direita: um
lindo "jumper" branco e and; um conjiuicto branco o amarelo;
outro branco com paletó axul marinha; ainda outro em "shantune"

branco.

zem a alegria de viver e contentam o es- espalha em nosso ser; a delicia indizivcl de
se sentir Ibem, leve, livre, e fechar os olhos
par» dormir, par* recordar, para w
niar... — O.

pirito, recreando os olhos e deliciando os
momentos de recolhimento-, Olhar em vol-
ta de si, e ter a mão tudo que lhe é ne-
cessario, saber rodear-se do que é útil e
preciso, eis uma cohérencia quasi rara, e
que tem sido o apanágio dos anglo-saxo-
nios.

Ter conforto, não é encher um recinto
de preciosidades inúteis « mobiliários ca-
¦roa: « -ter tudo o que se precisa.

Saber juntar a esse bem-estar ai graça
da elegância e a estíiesia da arte, eis o
característico de um ser verdadeiramente
intelligente e artista.

foiente em que vive desses nadas, que fa- e nossa alma. E' um tudo-nada, que se

A NUCA DESCOBERTA
E A NUCA ESCONDIDA

Duas escolas rivalizam no campo dos
chapéos e o ponto de mira da actualida-
de se localiza na nuca. Que será mais
elegante: escondel-a ou mostral-a ?

Eis a grande novidade; eis o aconte-
cimento sensacional!

-Na hora doirada do crepúsculo e do chá,
por crença ou 3cm ella, commcntam a
moda e suas bizarrias as criaturas elegan-
tes e mundanas, e todos os assutrrptos le-

ves, e simultaneamente profundos, são um
pretexto para se jurar que se não fará o
que a„jnoda determina, mos, sonhando, pre-
meditando intimamente scguil-a inconti-
nenti.

Os cabelios voltam a preoecupar as ca-
beçaa femininas... c masculinas também.

Os cabelios crescem... pela vontade do
Grande Cabellereiro e do Grande iModista.
Como resistir á semelhante coalisão?

Pensou-se que a moda das nucas ras-
padas estava finda: a moda apurada exi-
ge uni ninior refinamento e 09 cabelios bem
assentados afim de melhor adoptar-se o
chapéozinho democrático. E confecciona-
ram-se chapéos de fôrmas rehuscadas, dos
quaes se escapam mechas e cachos á Re-
comier, e esta idéa, bem aproveitada, e
simplesmente encantadora. A borda^ dos
touoados é cortada sobre a nuca, deixan-
do-á á mostra, arredondada, c a esta se
sobrepõe o adorno de um laço, raniallie-
tes de 'flores pequeninas, ou uma., única
ílor em velludo, ou seda, e até as esque-
cidas plumas. E a estação se annuncia
cheia das mais apaixonantes novidades.

Esta iunovação, porém, não triumpha-
rá sem peleja. Uma outra escola surge:
—a dos turbante» e boinas, envolvendo es-
treltamente a- cabeça e descobrindo a fron-
te, que se prepara paro a lueta.

Certas modistas, — árbitros da elegan-
cia deste instante, — conservam a linha
das carapuças baixa3 sobre as orelhas.
Quanta discussão em .perspectiva: que se
deve ser; qual partido tomar: a nuca ve-
lada ou o cangote raspado?

Por mim, prefiro a moda que _ torna
a mulher mais mulher, mais feminina e,
portanto, mais seduetora. — G.

CABELLOS BRANCOS $
A Loqao Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva em 8 dias. Não pin-
ta porque nao é tintura. Nio queima
porque não contém sãee nocivos. E'
uma formula scientifica do grande bo-
tanico Dr. Ground, cujo segredo foi
comprada por 200 contos de réis.

B' recommondada pelos principaes
institutos sanitários do estrangeiro e
analysada o autorizada pelo Departa-
mento de Hyglene do Brasil.

Com o uso regular da Loção Bri-
lha-nte :

Io — Desapparecem completamen-
te as caspas o affecgõee parasitárias.

tf" — Cessa a queda do cabello.
3o — Ob cabelios brancos, desço-

rados ou grisalhos, voltam á «ua cor
natural primitiva sem ser tingidos ou
queimados.

4o— Detêm o nascimento de novos
cabelios brancos.

B" — Nos casos de calvlce faz bro-
tar novos cabelios.

C — Os cabelios ganham vltalida-
de tornando-se lindos e sedosos e a
cabeça limpa e fresca.

A Loq&o Brilhante 6 usada pela
alta sociedade de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias,
Perfumarlu • Piharmaclas do primei-
ra ordem.

App. D. N. S. P. — N. 1213.
6-2-923.

Peçam prospeotos a Alvlm & Frei-
tas^— Únicos cessionários para a Ame-
rica do Sul — Caixa 1379— S. Paulo.

Época
das

Festas
Nao terá V. Ex. de as-

slstir a alguma festa ou
bailo do Natal ou Anno
Bom?

Não dove comprar o ves-
tido do que carece sem pri-
meiro visitar a secção do
confecções finas doa

Armazéns
Brasil

onde encontrará um es-

plcndldo sortimento do

VESTIDOS MODELOS

para passeio, festas ou bal-
Ics, por preços muito rctln-
zidos.

I. Ia teeiléa, III a 106
I. GiiüAs Dias, 2 e E

mont, confirma o elevado conceito em que
|K>r todos é tido, quer no canto como na
interpretação.

A gravação está admirável.
* *

Carmen (Bizet) : "Habanera" (acto
i"), e Carmen (Bizct) : " Chanson bohê-
me" (a-cto 2o) — Cant.tdps por Maria
Goritza, coin os coros c orchestra do Me-
'.ropolitano — Disco de 30 centímetros,
lello vermelho — 8.091.

Maria Geritza, soprano dramático do
Metroipolitanp de Nova York, gravou nes-
te disco duas das suas melhores creações
destes últimos tempos. Voz de grande edu-
cação e de timbre muito sympathico e
agradável, extensa e suave, é o que pode-
mos dizer dessa iusigne artista.

Gravação optima.
* *

Romeu c Julieta (Gounod): "Valsa de
Julieta", e Villancllc (-Eva Dell'Acqua)
—Sofia dei Campo, soprano., com or-
chestra — Disco de 3 occntiinctros, sello
vermelho — N. g.206.

Abstraindo-se de que Romeu e Julieta
não tenham tido oceasião de conhecer os
processos nnisicaes modernos, nem tão
pouco a valsa, forçoso é concluir-se reco-
nhecendo o êxito do autor, em juntar,
numa mesma ária, tão grandes e tão va-
riadas difficuldadcs.

Sofia dei Caropo, voz fresca e pujante,
está âs mil maravilhas nessa opera. Os
seus go-rgeios são bellos I A Valsa de Ju-
lieta e Villanclle formam um magnífico
ronertorio para essa joven artista, da qual
já temos ouvido je apreciado tira numero
•levado de óptimas gravações.

As duas gravações estSp optima»
* *.

Norma (Bellini): "Casta diva" (acto
,•)  W. Bordone, soprano, em italiano
com coro, e íris (Mascagrti) : *"Hymno
ao sol " (final da opera), coros do Scala
e orchestra — Disco de 30 centímetros,
•ello preto — N. 68.908.

A velha opera de Bellini contínua -ain-
da a preoecupar os artistas modernos, tan-
to mais quanto ainda ha numerosos disco-
yhiJos que procuram discos desse feper-
torio-

W. Bardonc, soprano que não conhecia-
mos antes, merece louvores sem reserva.

Completa o disco uma gravação do
Hymno ao sol, de iMascagni, pelo coro do
theaíTO Scala.

A gravação está muito ipa,
• • * ¦

Ni 3.935 — / càn't do lôithout you
(Berlin) e It must be' love (Brov/n) —
Cantado por iNick Lucas — 25 centime-
tros, sello preío.

Nick Lucas, o joven tenor americano,
tem nesta duas selecções uma interpreta-
ção sincera e apaixonada.

P0LYD0R
Lohàngrin (Wagner), Não respiras? Fi-

delio ('Beethoven'), Na primavera da vida,
Fritz Soot, tenor da Opera do Estado.
Berlim, com acompanhamento de orches-
tra..

Disco de 30 centímetros, sello preto,
n. 66.728.

— *—
Fritz Soot, tenor da Opera do Estado,

de Berlim, possue uma linda voz, forte,
cheia e muito firme.

O seu estylo de canto denota um es-
tudo conscicncioso e apurado, mercê do
qual, e, da sua voz, sem duvida, alcançou
o alto posto que ora oecupa.

Os dois trechos -cantados são de inne-
gavcl bellera, embora a ari» de Fidelio
pareça uni pouco monótona, pelo seu an-
daniento em andante. Comtudo, sob o
ponto de vista musical, é uma bella pa-
gina, não fosse ella do grande, mestre de
Bohn.

O Natal da Casa Edison
Seguindo o exemplo de muitas casas

congcner.es, «uropéas e americanas, a po-
pular Casa Edison, de Frcd. Figner & C,
á rua do Ouvidor n. 135, decorou toda a
sua loja, em estylo russo, p;,ra os festejos
do Natal e Anuo Bom.

•Não só o gosto como ns proporções des-
sas decorações tem chamado .1 attenção
dos transeuntes c dos ícus innunieros fre-
guezes; os discos locados nas suas aper-
feiçoadas machinas falantes, tambetu, fa-

zem parar uma enorme multidão, interes-
sada c curiosa.

Esse systema. além de ser uma nota
nova nos hábitos commerciaes da cidade, é
um grande attractivo para a multidão, que
diariamente passa por aquella rua,

Pingos de cera
O supplemento de dezembro, da Parlo-

plion, conterá algumas gravações de su-
bido valor artístico. Mas é dever salien-
tar a Symphonia n. .1, em dó menor,
op. 68, de Brahms, cujo Andante sostenuto
nos é offerecido no disco n. 20.035, em
estupenda execução da Orchestra Sympho-
nica da Opera do Estado, de Berlim, sob
a direcção de Otto Klenrperer.

Essa mesma orchestra, porém, regida
pelo Dr. Weisstnann e acompanhada de
orgãoí apparece no disco n. 2o.o3<5, ex-
ecutando o "Intermezzp" da Cavallcria
Rusiicano, e o Largo, de Handel.

Gotthelf -Pistor, tenor wagneriano, can-
ta 110 disco n. 22.022-, dois soberbos tre-'
chos das Walkyrias: " Meu pai me legará
uma adaga" e " O que reluz ahi ".

* *
Mitja Nikisch e a sua famosa jaz:-band

symphonica reaipparecem no disco nume-
ro 16.530, com Ain't that a grande and
Vlorious feeling c Variações symphonicas
sobre Blue Rivcr.

+ •
Uma novidade que, , certamente, vai

causar sensação é a estréa de Raie áa
Costa, pianigta americana descendente de
portuguez.

São dois-os seus discos: ode n. 12.033,
com Do r/ioí h.cebic jecbi e Polly, e o de
n. 12.053, com Mississippi mud e Dailíty
míss.

* •
Np repertório nacional lia coisas para

agradar a todos os paladasçs.
A orchostra lypica Pixinguíuha - Donga

dá-nos tres discos : n. U.S75. com AVni-
cltinkp desfeito, samba, e 0 Eiv.ma
Ô Eliunii, ealcretc; n. 12.176. com l'em
meu bem c Os teus beijos, sambas, e mi-
mero U.S77, com Não diga, não, maxis«fc
c C.iiíii/iojí chora.

NÃO HA D1FFICÜLDADE
em escolher um lindo PRESENTE, visitando as diversa* secções da

NOTBE DAME
DE PARIS

Aproveite as GRANDES VANTAGENS
que esta casa lhe offerece.

OUVIDOR 18S

¦iliVrWllIilIlí m

Príncipe Azul, com a orchestra íypica
Andreoni, no disco 11. 12.878. cpm^Alma
en pena, taogo, e Picdad, tango-canção.

Glauco Vianna. uma cclcbfídadc de 14
anntfij estréa no disco n. 12.8S6, com dois
sóloS de viola»: Inijenua, valsa, c Arre-
piado, catêreté.

Além idesses ha uma profusão de discos
da orchestra de iSimão Kacioiuil. de Lu-
peree 

"Miranda, de Arthur -CaBlTO, etc.

VARIAS
Coro

IIOMOCOTC»
J".tít7^o Phcn'asr.ia (AVaRiier): "'Coro

<ios -maritílisilos ". c Lohingrin (Wagner-t:"'Marcha nui;.cial" — l*e!o coro da Opera

do Estado. Berlim; reícntc. Frilz Zweig
— Disco de 30 centímetros, sello verde —
Ni 8.873.

Pela -primeira vez o lindo cór.o dos ma-
riidiéiros do Navio Phanlasma nos é of1
ferecido cm fôrma de disco. Como os ile-
mais da mesma opera, este c. também, de
grande cffeito e cheio de lindas melodias.

Outro coro wagneriano, igualmente bem
cantado e gravado, c o de Lohengrin.

O conjunto artístico é o que já conlie-
ceme-s, há muito, cm discos de outras
-marcas aliemos;

VICTOR

Sceua da
Cantores

(Wiignrri : "Desperta! Eká próxima a
madrugada'' (acto j"") — Coro e orche»-

McSMÍcs Cantores (Wagner) :
igireji" (acto. u"). e 'Mi-Jfivj

tra da Opera do Estado, de Berlim.; roaes-
tro, Eco Blccli — Disco de 30 centímetros,
sello vermelho — N. 9.1-66'.

— * —
As operas de Wagner são ricas de lin-

dos coros. Para o grande * -genial -mestre
a ja-rte vocal, as massas coraes e orches-
traes fazem um unicp fundamento do dra-
musical.

Nos Mestres Cantores encontramos estes
dois bollos coros, respectivamente dos i°
e 3o actos.

E' admirável a maneira pela qual
Wagner fundia os coros á orchestra. Os
effeitos conseguidos são empolgantes.

Execução e gravação optimas.

Violoncello
HOMOCOKD,

Requiem (Popper) e Traumerei (Schu-
mann) — Violoncello, pelo quarteto Or-
lando — Disco de 25 centímetros, sello
verde — N. 2.263.

Execuções esmeradas nos dá o quarttto
Orlando, de violoncellos, a estas lindjí
paginas.

Requiem, da lavra dç celebre composi-
tor hollandez iPopípcr, c musica sacra de
grande cbreza- de estylo.

Traumerei (Rêverie) faz parte das cc-
lebres Sccnas infantis de Sxihumann. E'
musica muito- conhecida e de CTunde agra-
do a es apreciadores da boa musica.

Gravação boi ¦aA
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MEDICINA E BEM-ESTAR
I Por LEITE DE CASTRO.

CONSELHOS
DE HYG1ENE

PREPARANDO O
FUTURO DO POVO

A Associação Brasileira de Educação,
tio desenvolvimento largo de seu program-
ma, organizou em sua Secção do Hygic-
ne uma serie de conselhos sanitários para
os nlumuos das escolas primarias desta
capital.

Dizer do valor dessa iniciativa de tão

grande alcance para os futuros homens da
Pntria, ikista que o leitor leia os "Con-

bcHios de Hygiene", que abaixo publica-
mos, ipara tirar as conclusões que essa idéa
elevada 1109 impõe.

Eil-os:
"Meu caro cidadãozinho — IA Associa-

cão Brasileira de Educação, por inter-
tuedio da sua Secção de Hygiene, envia-
te, á guisa de mensagem, no dia da Saúde,
io conselhos de hygiejie que em teu be-
tieficio, no dia de tua família e 110 de tua
Pátria, procurarás cumprir religiosamente.

' 
Ouve, pois, e grava as suas palavras:
¦Deves lembrar-te de que a Saúde depen-

de principalmente de duas coisas funda-
mentaes:

i°, "do meio" cm que o homem vive,
formado pelo "solo", pela 

"água", pelo
"ar", pela "luz", pela "habitação".

2», "de cuidados corporaes", represen-
tados pelo "exercido gyinnastico", pelo
"asseio do corpo", pela "roupa", pela
"alimentação", pelo equilíbrio entre o
"trabalho, repouso e distracções".

I _ a) — "Sancarás o solo que pisas".
Deves saber que o "solo", origem de

transformações orgânicas, receptacult) de
uma immcnsidade de micróbios, úteis uns,
nocivos outros, deve ser saneado pelo des-
secamento, pelo aterro, pelo enterramento
e cremação de todos os resíduos espalha-
dos á sua superfície; pela árborização, pela
cultura e pela exterminação de todos os
detritos humanos contamin.idores.

[[ — '•'Depnrarás a água que utilizas

para as necessidades diárias".
Deves saber que a água, alimento, deve

ser filtrada ou fervida, quando de prove-
iiiencia duvidosa e todas as outras convém

que sejam movimentadas, pela desobstruc-

cão e rectificação dos rios, que são as ar-

terias fecuiídantes da terra, encarregadas
de Jevar a todas as partes do seu òrganis-
1110 a vitalidade renovadora. Águas para-
das se tomam focos de larvas de insectos
transmissores de doenças perigosas.

][[ _ "Renovarás constantemente o
ar livre que respiras, procurando viver
nella o mais possível".

Deves saber que o "Ar" contém o ali-
mento. gazoso. sem o qual- a vida seria
impossível. Elle deve ser puro e constan-
temente substituído, pois é o regenerador
precioso do sangue, que é o manancial
excitador de todas as energias vitaes.
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O MEDICO COMO UM DETJ8

goricas representando o medico como urê

deus, um anjo ou um diabo.

Junto publicamos tres gravuras que no*
mostram a fantasia artística da i8ade mé-
dia c que, para maior clareza dos leitores,
analysaremos cada uma de per si,

No quadro — O medico como um deus
— vê-se no primeiro plano vários livros- t
Instrumentos cirúrgicos do medico. O lado
direito da gravura mostra-os o csculapio
tomando o pulso de um homem doente t
n esquerda, desempenhando as funeções de
cirurgião e collocando um apparelho na

perna do paciente. n
•Na gravura — O medico como um

anjo — vemos A direita o quarto con-
fortavel de um doente e á esquerda um
paciente já convalcsceute de um caso ei-
rurgico.

O medico, como o diabo, é a terceira
gravura que publicamos c nellc vê-se re-

presentado o doente inteiramente rcslabe-
lecido. E' chegada a hora do págamentft
doa honorários médicos e, nessa oceasião,.
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O MEDICO COMO UM ANJO^ £

NOTAS DIYERSAS
0 alarme da appendicite

( O Ministério da Saúde Publica da Prus-
sia acaba de publicar um aviso a todos osmédicos do paiz, chamando a attenção paraa freqüência da appendicite c para a ne-
cessidade de seu diagnostico precoce.

JV/*ifiea o niiinistcrio o seu appello, sa-
lieutamdo que morreram, o anno passado,na Allemanha, cm conseqüência de ap-
pendicite, mais de 4.000 pessoas.

Muitos desses casos de morte são o re-
sultado de diagnostico tardio, e, .por con-
seguinte, de intervenção operatoria ta/r-
dia.

Natalidade e mortalidade na
Inglaterra

Na Inglaterra, as estatísticas nos infor
luam que 110 anno passado a natalidade
desceu a um nivel nunca alcançado ante-
riormente: 16,7:1000.

A_ mortalidade infantil diminuiu, porem,
sensivelmente, nas crianças abaixo de um
anno. Esta cifra foi de 60 M.000, env-
quanto que em 1898 elevava-se a 160;
1.000.

IV — ¦ "Aquocer-te-has freqüentemente
á luz do '"Sol" que te illnmina".' 

Deves saber que a " luz " solar, agente
da illuminação mais inoffensivo é, ao mes-
1110 tempo, violento baetericida, sendo o
mais nccessivel c barato. Deixa que ella
invada a tua casa; aqueça todos os recan-
tos do interior; inunde (freqüentemente
todos os seus conipartimentos,

— "Cltidarás da "habitação" que te
abriga, limpando, arejando e. msolando o
seu interior".

Deves faber que a "'habitação", nosso
segundo vestuário, precisa ser bem orien-
tada relativamente ao " Sol ", de modo a
receber seus raios, sobre todas as faces;
limpa e de aspecto agradável. Nella de-
vem ser eíetinetos, ratos, baratas, perce-
vejos, pttlgas, mosquitos, moscas, mutucas,
carrapatos, barbeiros, todos 03 propagado-
res de moléstias.

I — h) — " Tomaras um banho diário,
como medida de asseià geral do corpo". '

Deves saber que o corpo humano é uma
machina, composta de múltiplas peças, re-
querendo cada uma attenções particulares.
E' formado de cellulas. de tecidos, de or-
gãos e apparellios complicados, trabalhando
sob a direcção de um centro que prove
todos os seus actos,

Estes cuidados devem ser praticados dia-
riamente, começando pela pelle, revesti-
mento primeiro do corpo, muralha defen-
sora contra os inimigos externos, tanto
mais protectora quanto melhor conservada.
Sobre ella se depositam micróbios vários,
fragmentos destacados das vestes, forman-
do camadas sedimentares superpostas, ás

P"ntrb as carrcirai
liberaes, talvez se-

ja a medicina aquella
que dá margem a
maiores trabalhos e
mais ingentes esfor-
ços da parte dê" quem
a desempenha.

Por isso mesmo,
são os médicos alvo
de c o m m e n t arios,
criticas e coiuposi-
ções artísticas, tudo
syntlietizando a sua
acção dynámica den-
tro dos limites exten-
sos da humanidade.

Desde os tempos
immemoriaes que a
fábula; a parábola e
a allogoria têm sido
empregadas para da-
rem mais forte re-
levo a uma idéa.

No fim da Idade
Média, foram feitas
varias pinturas alie-

quaes se juntam immundicies vindas do
interior, impossibilitadas de serem expelli-
das .pelos milhares de orifíoios, situados á
sua superfície. Para que ella permaneça
integra e inviolada, deves .facilitar a re-
moção de todos estes detritos pelo ba-
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O MEDICO COMO UM DIABO

desapparcce toda a
gratidão do doente,
que assume uma at-
titude contraria ao
medico...

Pelo que se viu, as
representações alie-
goricas don médicos
daquelía época ainda
poderiam permanecer
nos tempos de hoje,
com restrbções, E'
verdade que nos se-
culos NVII e XVIII
surgiram bcllas obras
de arte ein que a
medicina tem as va-
riadas allegorias.

Trazendo para
nossas columnas o
que hoje publicamos,
já o fizemos com o
intuito de mostrar
aos leitores a conce-
pção artisti.:a da Ida-
de Média sobre os
médicos..'

nulo, não te descuidando diariamente dos
dentes, da boca, dos olhos, dos ouvidos,
do nariz, da garganta, do couro cabelludo
c das unhas.

II — "Fcslirás roupa simples, limpa,
folgada c adequada ao clima".

Deves manter tua roupa asseiada; não
te importes que seja simples c pobre c re-

Imendada... ella não deve ser pesada em
demasia nem em demasia leve, variando
com a temperatura ambiente.

IIlI — "Comerás em horas certas, ali-

mentos escolhidos por seu valor nutriu-
vo".

Deves comer, em horas certas, subátàn-
cias sadias, abundantes, sem serem exces-
sivas; mastigal-as muito bem, demorada-
mente; uãa penses em coisa alguma cm-
quanto estiveres comendo. Como • bebida
só deves usar água. Deves ter horror ao
álcool porque mata a saúde, a intelllgencia
e o caTacter; faz do homem um bruto;
sem consciência c sem responsabilidade,
conduzindo-o ao hospital, ao bospicio, á
cadeia, á velhice precoce e á morte .pre-
matüra, envenenando a felicidade do lar,
perturbando a tranquillidadc social c de-
gradando a raça.

IV — '' Excrcitarás diariamente todos
os teus músculos, facilitando a transpira-
ção e a sudaçõo".

Deves trenar os teus músculos por meio
de gymnastica racional, tendente a desen-
volvcl-os harmonicamente, não para te tor-
nares ajhléta, mas para conservares a
saude.

— "Reparlirás o tempo entre o tra-
balho, o repouso e as distracções".

Deves repartir o tempo utilnicntc entre
o trabalho, o repouso e as distracções.
Oito horas para cada um. Preenchido as-
sim o dia, em pouco tempo sentirás os ef-
feitos salutares dessa disciplina.

•O trabalho deve ser parte material e
parte infellcctual. Repouso é aqui o som-
no. .As distracções devem coroprebender
os passeios diversos, a contemplação de
paizagens naturaes, a leitura instruetiva,
o bom theatro e o cinema educativo, a
musica e todas as artes que suavizam n
vida.

Deves lembrar-te, emfim, que a bygiene
não.deve ser somente a do corpo, mas tam-
bem a da alma e esta se fortalece na pra-
tica de actos altruisticos. Toma para isto
este ultimo conselho. "

Logar onde não ha medico !
Os nossos brilhantes collcgas do Brasil

Medico publicaram o seguinte que, com a
devida, venia transcrevemos:' " Em Vcnicn a arte de curar é comple-
lamente 'ignorada, embora todo o H>om
musulmano — c não musnlmano — tenha
como maior aspiração alcançar cxlraordi-
naria longevidade.

•Segundo uni viajante norte-americano,
recentemente chegaido de Yenicn, a medi-
bina ali é desconhecida, havendo absoluta
ausência de médicos. Se alguém các doen-
te, soffre e, com a aggravação dos pade-
cimentos, morre. A mortalidade infantil é
enorme, mas as crianças que sobrevivem
chegam á phase adulta extremamente vi-
çrorosas.

A freqüência de suicídios na
Allemanha

O ultimo boletim de Berlim traz indi-
calões interessantes sobre a freqüência dos
suicídios na Allemanha.

O maior numero de casos cabe A Saxo-
nia — 31,9: 100.000 habitantes (média
de 190I1-1910) ; cm 1925 esta cifra vai a
.16,3 e em 1926 a 3.8,1. Em outros Esta-
dos da União AlleniS as ciftns oscilam
entre 20,4 e 211,6 de iQd a 1910. Estas
taxas vão depois subindo, para attingircm
25,4 em 1926. Nai Áustria e na Hungria
estes números são muito mais elevados.
Na França, ao contrario, não passam de
,20.0; na Bélgica, apenas) 13 a 14,0; na
Hollanda descem a 6,0 e na- Noruega a
5.0. Nos .paizes do sul da Europa (Italia,
ilespanha) a taxa é ainda menor. Após a
guerra, o numero de suicidios na9 mulhe-
res augmentou em progressão maÍ9 rápida
do que nos homens.

Filho de peixe.
O filho do milionário Roclcefellcr acaba

de doar á Faculdade de Medicina de Pa-
ris cerca de 2.000.000 de dollars para
construcção e montagem de um abrigo
modelar destinado a estudantes do Quar-
teirão Latino, representando essa quantia
16 mil contos em moeda brasileira.
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O TORPEDO AÉREO
Não se trata de um invento.
Este .pacifico torpedo, visto que de tor-

pedo se trata, segundo os chronistas que
se apoderaram da communicação que o
Sr. I.eon .Lecome fez á Academia de
Sciencias da França, não dissimula, nas
tuas particularidades, nenhum segredo
uem recorre a nenhum principio ignorado.

E' simplesmente 'não a solução, mas

Mas se a priori a aviação é a fôrma de
transporte rápido, que melhor se adapta
para unir os ponto? separados por grandes
distancias, tendo de permeio os mares e
os desertos, será o systema mais adequado
nas relações postaes dentro dos paizes de
grande densidade de população, de cii*-
culição de correspondência particular e de
negócios bancários muito intensos?
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um;, solução baseada em dados indus-
triacv perfeitamente conhecidos, para o
problema do transporte postal.

Não pôde deixar, pelo menos, de cha-
mar a iittènçâo o caso. pois de todos os
meios que a época moderna põe á nossa
disposição para a vida, para nos trasla-
darmos de um ponto a outro ou, ainda.
ros conununicarmos, o ferro car.nl nao
parece evolucionar senão mui lentamente.' 

Não será que, prisioneiro na sua gi-
(rantescá cstrucUira, soffre de certa anki-
lose?!

•Compulsemos um indicador, de cincoen-
ta annos atrás, folheando a lllustration
de 1875-80 e teremos a certeza que na-
buellc 

"tempo 
se viajava em caminho de

ferro quasi tão depressa como hoje.

O progresso tem-se «ccentuado, prin-
cina!mente na melhora do conforto.

Nessa ordem de idéas tem-se chegado a
resultados admiráveis e como prova eis o
luxo dos vagões sumptuosos de algumas
das grandes linhas férreas.

Esse luxo, entretanto, é pago naba-
fcescanieíite; o peso morto por pessoa trans-
portada, se eleva a tres c quatro tonela-
das... trinta vezes mai* o peso do via-
jante e sua equipagem.

Todos os cavallos das locomotivas não
«ão demasiados para arrastar esses exten-
sos comboios espantosamente pesados, que
as vias. apesar de todos os reforços çm-
pregados pela engenharia moderna, têm,
de dia para dia, mais difficuldades em
íuportar.

Não se poderá pensar em um augmento
apreciável de velocidade pelas vias actuaes
com o império da política do confortável
e do luxo mie os redes têm de aconvpa-
nhar. fazendo verdadeira concurrcncia aos
automóveis.

Do que resulta que o correio postal, que
Segue a sorte do viajante, circula em 1928
éom uma velocidade pouco maior que em
1878. Na pratica, quando se remette uma
carta para local distante mais de 150 W-
lometros. não se pôde esperar resposta se-
não ao cal» de dois dins.

. O telephone e o telcgrapho. com ou sem
fio, permittem ter rápidas comnuinicaçõcs
mas não comportam a remessa de documen-
tos. .

O paradoxo, que na nossa época consti-
tue esta lentidão na transmisâo da cor-
respondencia, se esforça em fazd-a. d<rs-
•pparectr.

O caso merecia ser tratado cem certo
interesse, o estudo da questão compensava
o trabalho de ser examinada detidamente,
não sendo impossível conceber-se, á vista
dos constantes progressos realizados desde
os fins do seculry passado, nos difterentes
domínios da itechnica industrial, um meio
de transporte terrestre melhor adaptado,
que o avião, ao trafego postal.

(ConíiiHÍu.)

A philatelia em Pelotas
Annexa á exposição industria! que _ac<t-

ba de realizar-se em (Pelotas, constituiu
uma uota de real attracção, que se revestiu
de grande êxito, despertando certo _eiit'hu-
siásràb, quer da parte dos colleccionado-
res, quer do publico em geral, a secção
eartrtphilatelica organizada por distineto
grupo de esforçados e dedicados amado-
res. Estão. pois. de parabéns os adeptos
da rmilatelia. que acabam de dar. dessa
fôrma, unia positiva demonstração do va-
lnr e efíicieiicio. da philatelia na bella e
pitoresca cidade do sul. Sem que se possa
dizer que tenha havido uma exposição,
mas, somente, um ensaio que servirá de
franco incentivo pelo apoio geral, mesmo
dos leigos no assumplo, é agradável no-
ticiar que numa cidade do Brasil os que
se dedicam ás collecções postaes procuram,
congraçando seus esforços. _ alguma_ coisa
fazer em proi de tão proveitoso e instru-
ctivo passatempo.

Entre os expositores em concurrcncia,
foram premiados coin medalha de ouro
as collecções apresentadas pelos Srs. Júlio
Figurelü (Brasil), Frederico Kramer
(.Brasil c Europa), Dr. Antônio Gucreiro
de Almeida (Brasil). Mario Fausto de
Araújo (Brasil) e Dr. Francisco C. A.

¦ llrimsque (America).
Na parte relativa aos postaes. coube o

prêmio de medalha de ouro ao Sr. Diogo
P. da Conceição.

E' de salientar que entre as peças apre-
sentadas pelo Sr. Figurelü apparece um
"Cruz branca". raridade que com prazer
informamos eslar oecupando o logar que
merece pelo seu valor real.

Uni banquete offerecido ao decano dos
colteccionadorcs. Dr. .Carlos ;le Arauio
Urusque e ao Sr. Anedo Eanviliar. presi-
dente dn Club C. Brilhante, snlennizou o
encerramento <tr> certamen. festa uue se
rcvrstMi it especial brilho e franca cor-
diaüdade.

Por essa oceasião, foi fundada a Asso-
ciação Fhilatelica. Peloten»e, que será mais
um importante factor na defesa da phHa-
telia nacional.

A "Chronica pliilatelica" se congratula
com os seus collegas do. extremo sul e
augura feliz porvir para a nova agremia-
ção.

Avante! 11

Novas emissões
•LIBÉRIA — (Novo typo :

c. verde, serie official, serie ordinária
sobrecarregada.

c. violeta cinza,
c. castanho.

¦MADAGASCAR — Typo anterior:
15 c, azul e rosa,
1 fr., lilaz, rosa e verde,
1 ifr. 10 c, castanho e verde.

MARTíN.TiCA — Typo anterior:
1 fr. 10 c.„ ililaz e castanho. '

.MAURITÂNIA — Typo anterior:
30 c, verde escuro e verde amarelado,
1 fr. 10 c, lilaz e vermelho.

1MIEXICO — Serviço aercof*typo ante-
rior:

25 c., verde e castanho;

NABHA — Sello das índias Inglezas,
sobrecarregado:

1 a., castanho.

NICARÁGUA — :Sel!os anteriores, to-
brecarregados "Correos 1928 "•

112 c, verde,
1 c, violeta,
6 c, castanho vermelho,

10 c, amarelo.

O sello postal no Brasil
A lei n. 4..273, de 1° de fevereiro de

1921 autorizou o governo a reorganizar
os serviços postaes, em virtude de que foi
approvatío novo regulamento, com as alte-
rações que a pratica determinou fossem
adoptadas.
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NOVA ZELÂNDIA
typo anterior:

3 p.', verde c rosa.

Taxa devida,

OCEANIA -
1 f. 10 c,

- Typo anterior:
lilaz e castanho.

OUBANGUI — Sellos do Congo Fran-
cez, sobrecarregados:

75 c, lilaz-rosa e castariho,
i fr. 10 c, castanho e azul.

PERU' — Beneficente Pró Tacna y
Arica:

2 c, verde.

PHJLIPPINAS — Taxa devida, typo
novo:

4 c. earmim,
10 c, idem,
20 c, idem.

SENEGAL — Typo anterior':
30 c, verde escuro e verde,
45 c. castanho e vermelho.
1 fr. 10 c. verde e cinza.

SUDAN FRAXCEZ — Seürw de Haut
Senegal, sohrecarregndos:

30 c, verde cseuro e verde.
1 fr. 10 c, violeta e lüa/.-rosa.

TCHAD — Sellos do Congo Francez,
sobrecarregados:

75 c., lilaz rota e castanho.
1 fr. 10 o., verde e azul.

Entre estas figurou a do augmento da
taxa das cantas, em transito dentro do ter-
ritorio da Republica, que foi elevada a
1S0 réis por porte. Abaixa transcrevemos
o acto na parte relativa ao assumpto."Decreto 14.722, de 16 de março de
1921, que approva o regulamento dos Cor-
reios, de acordo com a autorização que
foi conferida pela lei 11. 4.273, de i° de
fevereiro de 1921. .

Artigo 31 — As cartas, sejam quaes
forem as distancias a percorrer dentro do
território da Republica, pagam a taxa uni-
forme de 150 réis, por 15 grammas ou
fracção desse peso. "

Afim de facilitar a appliòação da fran-
quia simples que pasaria a ser usada com
dois selos, houve a emissão da vinheta de
150 réis, que teve seu curso regulado pelo
edital seguinte:

DIRECTORIA GERAL DOiS CORREIOS
Faço .publico, pelo presente edital, que

dentro do prazo de 30 dias; contados des-
ta data, será posto em circulação o novo
sello ordinário de taxa de 150 réis, cujos
característicos são os seguintes: o sello
de 150 réis mede de altura, om,02!i e de
largura om,i8. O desenho deste sello sym-
boliza a aviação. No primeiro plano, á
direita, aeha:se a figura de uma mulher
voltada para a esquerda do sello e sentada
por trás de um escudo, sobre o qual apoia
a mão esquerda que detém um ponibo de
asas abertas; o braço direito dessa figura
acha-se ligeiramente suspenso num gesto
de surpresa. Ao fundo vê-se ao longe
unia serra, por trás da ¦ qual surge o sol
espargindo raios que são interrompidos no
ponto em que 110 espaço se vê um aero-
plano de frente cm direcção ao angulo cs-
quèrdo superior do sello. Na parte do re-
ctangulo á direita 1c-sc a palavra — Bra-
sil — cm letras brancas, mim espaço fe-
chado por unia linha branca, que, partindo
da direita, termina cm ornnto e se prende
ás linhas de contorno. Sobre a lr.se do re-
ctangulo á direita pousa um e?cudo bran-
co onde se acham ps algarismos do valor
e a palavra (réis) abreviada, e desse es-
cudo segue para a esquerda uma linha pa-
rallíla á linha da base. que fecha um es-
nfiç.-i em que se lê em letras brancas —
Correio! De junto ao pé da figuro de
mulher vê-se surgir um ramo de louro, ao
qual se entrelaça uma fita branco onde
[se lê — Aviação. O sel'o é impresso cm
eòr víoVt.i.

Sub-rlircc(nri:i de Contabilidade dos Cor-
jreioD. Rio de Janeiro, 11 dè fevereiro de

1921 — Servindo de sub-tlirector, ^4nfo-
mio Rodrigues de Campos Sobrinho.

Além ..do edital acima mencionado, foi
expedido acto a, todas as autoridades pos-
taes, dando as instrucções necessárias á
circulação do novo sello:" Novo sello ordinário — Directoria Ge-
rat dos Correios — Sub-directoria de Con-
tnbilidade — 1" secção —Circular n. 991
—Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1921.

•Para os devidos fins oommunico-vos que
nos termos d», edital publicado hoje, 12,
entrará em circulação, dentro do prazo de
30 dias, o novo sello ordinário da taxa de
150 réis, isto é, 110 dia 13 de março pro-
ximo.

Saude e 'fraternidade — iServindo de
sub-director da Contabilidade — A. R.
de Campos Sobrinho."

Não houve fertilidade de variedades na
vinheta em questão. A não ser uma ligei-
ra modificação de côr, algumas pequenas
alterações no papel usado.com a ifiligrama
"Casa da .Moeda", nada mais oceorreu
de importante na sua emissão.

Como especialidades temos, no entanto,
algumas raras impressões no verso e pico-
lagens desencontradas.

Commemorativos
— * —

EQUADOR
Por decreto de 4 de julho ultimo, foi

autorizada a _emissão de tres sellos com-
memoràtivos 3o centenário de Guayaquil,
que começaram a ter curso por oceasião
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BOLÍVIA
Fornecimento de sellos mediante concttrren-

cia publica
Duas casas inglezas e duas typogra-

pliias de Buenos Aires entraram na concur-
rencia para o fornecimento de sellos á Bo-
livia, de accordo com a resolução toma-
da pelo respectivo governo. A casa Perkins
Bacon & C, de Londres, offereceu ns
melhores vantagens, por isso foi aceita a
sua proposta.

A primeira cncommenda já foi ifcita e
constou das seguintes vinhetas:

5 c. (condor dos Andes), 4 milhões;
10 c. (efficie do presidente Hernando

Siles), 3 milhões;
15 c. (carta da Bolivia), 4 milhões,
A despesa, pelo contrato aceito, attinge

á importância de libras 733.6.8, compre-
héndidas todas as despesas de transporte
até Molendo, num equivalente cm nossa
moeda de cerca de trinta contos. Não se-
ria o caso de tentarmos, também, aqui,
uma concurrencia publica para o fabrico
dos nossos sellos ? Só assim ieriamos bel-
Ias e decentes vinhetas ria nossa coüec-
Ção!!!

Beneficente e de caridade
LETTONIA

Por oceasião da conimemoração do 10°
anniversario da proclamação da Republi-
ca, a Lettonia deu curso a uma serie em
proveito do monumento da Liberdade, que
deve sor erigido numa das principàes pra-
ças da capital. Composta de seis selos,
será acerescida de 10 ' santimi em cada
taxa para ò beneficio citado.

A sua tiragem terá o limite de 40.000
exemplares, dos quaes 20.000 somente se-
rão picotados.

da inauguração da secção Quito-Cayambe,
do caminho de 'ferro Quito-Esmeraldos.
Estes sellos terão circulação até se cs-
gotar a tiragem, que foi a seguinte:

10 c. sobre 30 c, 4.500,
50 c. sobre 70. c, 5.000,
r s. sobre 80 c. 4.500.¦Como se vê. trata-se de sellos pouco

communs.
+ +

URUGU.AY
Emittido; e consagrados á gloria do ge-

neral Garzon, cuja effigie ostentam no
seu desenho, acabam de ser emittidos tres
valores: 2 c. (vermelho), 5 c. (verde)
c 8 c. (azul), não picotadns e soberba-
mente cravados pela conceituada casa in-
irleza Watrrlnw & Sons. A impressão foi
feita em blocos de quatro vinhetas.

+ •
EGYPTO

Em novembro findo, foi commemorado,
com k emissão de unia serie de tres sober-
brís sellos. -que terão a sua effigie. o an-
niversario natalicio do príncipe Farouk,
filho dí> rei-collcceiotiíidor Fouad.

O augmento da renda
postal colloca em difficul-

dade a Casa da Moeda
Com o augmento das taxas para a fran-

quia das correspondências, a Directoria
Geral dos Correios tem tido uma renda
muito superior á estimada pelo 'Congresso
Nacional, para figurar no orçamento da
receita.

Este augmento, entretanto, está na razão
directa do consumo de sellos, pois, como
é sabido, a arrecadação de quasi toda a
renda faz-se por meio de vinhetas pos-
taes.

Ao que sabemos, o Correio lucta com
grande difficuldade pata pnder attender
aos pedidos de seHos dos grandes Estados,
notadámente S. Paulo, Minas. Pernambu-
co, etc. devido ao fornecimento deficiente
de stock por parte da Casa da iMoeda, que,
estamos ceríos, lucta, por sua vez, com
a insufficiencia de material e pessoal.

Estamos informados de que as maéhi-
nas de pieotair sellos do Correio estão in-
utilizadas, tendo a Casa da Moeda resòl-
v!do, pela premente necessidade de fome-
cer sellos aos Correios, se-utilizar das pi-
cotadoras das estampilhas federaes. Dahi
o apparecimcnto no mercado de selos do
Correio com o picote fino das estampi-
Ilias. o que vem constituir mnis uma va-
riedade pbilatelica, para gáudio dos espe-
cialistas.

• Este facto não virá confirmar a neces-
sidade que tem o governo de voltar a con-
tratar na Norte America a impressão de
sellos do Correio? Todos lucrariam e mui-
to mais a philatelia brasileira.

Acrophilatelia
— * —

ALLEMANHA
0_ Zeepelin, que acaba de fazer a tra-

vessia do Atlântico, teve, também, os seus
sellos especiais commemorativos do voo e
npplicaveis á correspondência que trans-'
portou. Para isso foram creados dois scl-\

f®T"1 :;&;":; 
^j-"_ - ¦ ¦ ''^j'!; 

J~i::::'?^'1 ¦': :rv;^

:'¦ ¦¦An 'J%jj

¦¦:¦•* ¦ ' • 
¦

los.aéreos: dois e quatro reichmarks, azul
e castanho, respectivamente, de um só mo-
delo. representando o dirigivel em .pleno
voo sobre a esphera terestre, entre a Eu-
ropa ea America.

A serie teve uma tiragem assás limitada,
10.000 folhas de 50 vinhetas para cada
valor e uma venda bastante restricta.

Publicações
"O Philateüco" — Pontual como sem-

pre cá está em nosso .poder o interessante
numero, relativo a novembro. Bons *
uteis artigos.

"O PJiiíatèiísta" — Editado pela oo-
nhecida e antiga'casa J. Costa & Filhos,
acaba de sair o n. 3 desta útil revista phi-latelica.

Gratos,

Bélgica
— * —

SERIE PARA GOLIS
•Ao que consta, a Bélgica resolveu crjí-

tfocar no_ sello de 50 francos, dessa espe-
icie, envés da tradicional locomotiva, uma
reproducção do muito celebre monumento'
i" Hotel de Ville de Bruxelles".
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íí co»i/ro «/o «ío concebo lucta viável
Bello HorUonte, 5 de setembro dc 1928, — Tito Fulgencio

A mulher mineira livremente vota nas
terras libertas que um Andrada governa
Nu oceasião do embarque do illustre

senador José Augusto, cm 'Bello Horizon-
te, onde esteve ha dias, recebeu S. Ex.
uma manifestação dc um grande grupo de
feministas, entliusiastas da' emancipação
politica da mulher. Em nome da Liga Mi-
tieira pelo Progresso Feminino, saudou a
«leitora Mictta Santiago, presidente da
associação referida, o sanecionador da Lei
que deu o voto ás mulheres norle-riogran-
deuses.

Reproduzimos abaixo, alguns trechos da
íti.i oração : ," Nobre patrício do norte, senador José
Augusto; quaiido os irmãos potyguares per-
pautarem : que ha além e no alto das mon-
taiihas? diéeí ;

Minas Çcraes feminina sabe quem c

José 
Augusto c sabe muitíssimo quem é

úvennl Lamartine I
Dizci-lhes : que a montanlicza commo-

*ida e sincera 'soube apertar a mão — do
|;,nccionador da lei n. 66o — (lei que deu
»o Hrasil desde o Arroio Chuy ao Rio
Crande do Sul — no art. 77 — a assom-
Irósa lição secular — generosa c prophe-
lica — da libertação das liberdade^ femi-
fiinis democráticas) — a vossa mao se-
nadorosé Aurustol

Ditei também aos irmãos nortistas : que
íi -'Mulher Mineira vive fclin— nobre e
superiormente nas terras livres que o aão
Francisco beija....
'" E livremente vota nas terras libertas
que uni Andrada governa 1 "

Dizei patrício — a Juvenal, Lamartine
•— o vosso grande Presidente — o niaior
t~ o melhor brasileiro dentre os maiores
c os excellcntes ' • '

Dizci-lhe que : o. seu nome subiu as
BKintanlias — invadiu os lares — :.s esco-
Ias — universidades — as officinas '— os
«ollegios — as fabricas — os escripto-
7ÍoS —I ns tribunas — os jornaes — as
sentenças e as esperanças — e que vive
misturado — cantado — falado — affir-
•nado — na palavra — 110 coração — na
vontade' — na lembrança Ímmortal de to-
das as mulheres de Minas Geraes!

Dizei a Juvenal Lamartine que : .as edu-
cadorns; e intellectuaes mineiras na- hora
am que'o senador. José Augusto vai par-
}or — : em nome de toda " Minas Geraes
Feminina" — que : do norte ao sul —
do oeste á Malta — da Mntts ao trian-
Vulo — levará ás urnas a sua cédula ciei-
•oral — com o mesmo gesto feminino e
puro — 00111 que embala o berço dos ü-
Jho e abençoa a moral familiar do
paiz — :

Enviae-lhe a mensagem da infinita sym-
pathia — reconhecimento u solidariedade
que lhe deve I —

— E saberei vás mesmo senhor que i—
José Augusto o ex-deputado ou o ex-pre-
sidente do Rio Grande do 'Norte — o
senador dc agora — ou o paranympho es-
colhido do collegio Isabel Hendrix — o
hospede querido de Bello Horizonte — ou
o cidadão honesto e probo — o gentleman
fidalgo e cavalheiresco — o pedagogo ou
o escriptor sociólogo de talento— :

E' : para a mentalidade e para a con-
vicção politica feminina do Estado de Mi-
nas : antes de tudo :

O sanecionador da lei-'At 25 de outubro
927 — ó 13 de'maio da mulher bra-

sileira I
E depois : o primeiro brasileiro tleito

por votos femininos — metade dos quaesapenas a metade — valida e subsisten-
te a outra metade — foram inconstituicio-
nalmentc depurados...

Sabei pattricio nortista ~. que Minas Ge-
raes Feminina — acompanha a vida poli-
tica do paiz. e não ignora que : no re-
gistro das conquistas femininas brasilei-
ras— :

Natal — a capital do vosso Estado —
no symbolismo bíblico do nome —'¦ é mes-
mo o berço messiânico da rehabilitação da
Mulher no 'Brasil — a Cidade 'Natal da
nova mentalidade liberal e democrática que
agita o destino civico nacional-1

¦ E agora senador José Augusto : levai as
palavras que vos digo como primeira elei-
tora t leader do movimento .feminino em
Minas — como Presidente da 'Liga Mi-
neira pelo Progresso Feminino — e Pre-
sidente da lAssociação das Eleitoras Mi-
neiras — cellulas:respectivamente estadual
e municipal da Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino —; e em nome das
minhas irmãs mineiras e das professoras
de Bello Horizonte em particular...

Levai as palavras que vos digo e tam-
bem o abraço permanente e vivo — que
vence o tempo e o espaço — o a-braço
bem inter-estadual — cheio de todas as
affirmações 'cívicas''e-'de todas as ternu-
ras mentaes e moraes"— que nós envia-
nios á 'Mulher Nòrte-riogrnrienses I

Entregai senador José Augusto : ao vos-
so grande amigo e grande Presidente Ju-
venal Lamartine : a-mensagem que lhe en-
viamos — contai-lhe quanto são familiares
ás mineiras: as suas qualidades moraes e
politicas superiores — affirmai-lhe o cul-
to com que o admiramos e amamos — por
tudo que fez e tem feito — para resol-

AS TRÊS R U T H S
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Sra. Rnth Bryan Owen, deputada
federal por Florida

Wa» recentes eleições federwea norte
americanas, figuraram, entre os oandida-
to* eleitos, três senhoras, de grande desta-
que no meio politico e social da progres-
siva Republica septentrional. E uma coin-
cidencia interessante, chamam-se todas trea
Ruth. São ellus :"Ruth Hanna -Mc. Cormidc, ifilha do con-
sultor do Presidente Mc. Kinley e viuva,
do senador Medill Mc. Cormick; Ruth
Pratt, a primeira intendente feminina da
cidade de Nova York; Ruth Brian Owen,
filha de William Jennings Bryan, que des-
empenhou um papel .tão preponderante no
soeriariò politico norte-americano.

¦v^-í^^B

Bra. Rnth Honna. McOorních, .
deputada federal por Illinois

iAlém destas senhoras ha outras eleitas,
pois desde a outorga do voto ás mulhe-
res norte-americanas, vai'augmtntando se-
guramente o numero de representantes fe-mininas no Poder Legislativo.

Sra. Ruth Prott, deputada federal
por Nova York

A primeira senadora eleita foi uma se-
nhora de 84 annos, do Estado da Geórgia.
No seu discurso inaugural referiu-se a ve-
terana feminista á grande emoção quesentira, ao ser reconhecida, emoção esta
toda de orgulho e de júbilo, por ver des-
feita na livre America, a ultima injustiça
que pesava sobre a mulher.

Desde aquelle momento, têm se multi-
plicado as victorias no Congresso Nacio-
nal e nas Assembíéas Legislativas Esta-
tluaes. Já houve duas governadoras de
Estado e mesmo no Poder Judiciário, á
mulher está fazendo carreira, O mais alto
posto por elía attingido foi o de juizi do
Tribunal. Superior de' Ohio, cargo ora
oecupado pela Sra. Florence Ahan.

ver o problema da felicidade da mulher
no Brasil I

E vós senhor senador José Augutto: que
de perto sentistes pulsar o grande coração
da gente de Minas Geraes — fazei com
que nossas sympathias interestaduaes sé
aproximem — que o norte e o sul se
conquistem — moral, intellectual e mate-
rlalmente — numa troca de energias —
resistências e utilidades — para- equilíbrio
.— .(ranquinidade e finalidade do systema
federativo da Republica 1"

O Dr. José Augusto agradeceu em br*-
ve, mas eloqüente discurso.

PALAVRAS
Á LEADER!

-*—
Dlrlgldus a Bertha IiUte,
pela .' prefeita de Lages,

ALZIRA SORIANO
E' com a maior satisfação que lhe agra-

déço ahonra que me vem dispensando.
Sempre que invoco o seu nome, tantais

vezes illustre, tece no meu foro intimo uma
forte demonstração de estima e considera1-
ção. " .- ¦•' 

A nossa campanha é a justa aspiração
de um sexo todo. E mesmo num século

'bem evoluído, como o nosso, é um tanto
árdua e por vezes hostilizada. Mas, feliz-
mente, pouco a pouco, vamos vencendo as
etapas de um movimento nobilitante.

È' tão árdua a carreira das leadcrs dos
grandes movimentos sociaes. Sim, porque

O VOTO FEMININO NA OPINIÃO
DOS LEGISLADORES ESTADUAES

Trechos do discurso pronunciado,
«o hora de expediente da As-
semblèa Legislativa do Estado
do Rio, pelo eminente parla-
montar, deputado

Pkiiko Carlos
.* —

"Todo 0 direito politico, cm qualquer
fegimen constitucional do mundo, decorre
do supremo reconhecimento da nacionali-
dade. A' mulhçr não se negou a naciona-
lidade; portanto lhe reconhecemos todo dl-
reito politico. Não lhe negando o máximo,
não lhe podemos recusar o minimo.

Tam to mais quanto, estamos diante de
uma a.ffirniação inconcussa c incontestável,
a sonegação do direito politico á mulher
está «e fazendo não por uma interpretação
politica que tem negado emquanto aquella
tem concedido esta prerogativa.

Não ha nenhum dispositivo legal que
exclua a mulher do eleitorado.

são o alvo para o qual convergem todos
os ódios, além de todas as sympathias.

Entretanto, passam os tempos, e a pos-
teridade, mais sensata e mais justa,, er-
gite-1-lies altares á benemerencia.

E' uma martyrologio que cnnobrcce, c
um sacrifício cada vez mais vivificairte.
Os abnegados são inviolados e a mais das
vezes são. inconipreheiididos. Certo, é, po-
rém, que as geraçucs vindouras saberão
buscar nos frios árdiivos da historia os
nomes daquelles que souberam fazer do
sacrifício o seu grande apostolado de fé.

Eis porque, intimamente, canto Um hy-
mno de alegria pela victoria do íiioviinen-
to feminista no Brasil, não me esquecendo
jamais que Bertha Lutz foi a precursora,
a mentalidade robusta de onde se irradia
toda a virtude, do nosso idealismo..;;

O seu nome será senipré lembrado; a
sua aeção será sempre seguida,-porque.to-
dos aquelles que tiverem amor á causa, te-
rão incontesitavelinente que acabar e pôr
em pratica todos os princípios explanados
pela sua fecunda intelligencia. E, por isso,
creio profundamente na victoria dá nossa
causa no Brasil.

— Os Constituintes não segaram o fiih-:
demento jurídico ao voto feminino. A()He|.
les que, fugindo, até hoje, da jntcrprctaçJÒ
jurídica, para altender'á conveniência po-litica, estão mostrando o seu temor diante
dessa incógnita que representa o senti-
mento da phalangc nova ainda- não expe-
rimentada pela psyjliologin nacional, ainda
não examinada pelos sociólogos brasileiros,
que se têm sentido fracos para penetrar .
na alnin immetisa, sublime, que i a da
mulher. (Muito bem).

A' mulher, Sr. Presidente, deve o lio-
mem, em nosso paiz, as maiores lições de
amor á pátria. Os exemplos de'civismo,
da brasileira, enchem as paginas da his- •
toria nacional, desde os primeiros surtos
cívicos, como quando, di.tmtc de invasão
estrangeira, a pernambucana Maria de
Souza, • mortos em combate seus filhos
mais velhos, chamava os menores e os .
genros, concitando-os a qu« seguissem para
o campo dá honra a se sacrificarem pela
causa da liberdade da pátria;

¦Desde, pois, os tempos coloniaes até lio-
je, tem sido ella a grande conform.idora
da feição patriótica de iiosso povo.

Não se coniprehende que, jungiilos a
preconceitos inadmissíveis" atemorizados di-
ante das aspirações -feministas, dessas
forças novas que surgem na sociedade
contemporânea, queiramos negar-lhes as
reivindicações a que têm direito.

O Sr. Corrêa Lima :— Quanto ao ar-
gumento invocado pelo Sr. deputado Acur.
cio Torres, com referencia ao procedimeri-
to do Senado, é preciso vêr que aquella
casa do Congresso assim agiu para não
retardar o reconhecimento.

. CA Sr. Pedro Carlos:—O Senado
afioptou unia solução incompatível com a
alma- do Brasil moderno, que deseja a mo-
bílização de todas essas energias latentes
no organismo nacional, afim de que. o paiz
fique, não na .cauda, mas na vaiVgiiárda da
civiliriação. "
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Penetração da politica
rodoviária

— ¥ —
COMO, ATRAVlcK I>0 INTERIOR,

SÉ ABREM ESTRADAS E SE
APROXIMAM AS rOPliryAÇõES,

NO AFAX DE SlHM'Ri:M3R
DISTANCIAS

Quem se der ao trabalho de acompa-
nltar a< noticias que se divulgam a res-
peito do segliiinento que vai tendo a poli-
tica rodoviária nacional, sentirá ainda me-
lhor que novas estradas se abrem por toda
a parte.

Assim vemos que continuam em anda-
mento, no Eítado do Rio, sendo de espe-
rar que dentro de breves dias estejam
concluídos, os serviços da rodovia São
João da Barra-Pitanga, que estão sendo
realizados graças aos esforços do Sr. Car-
los Oliveira, prefeito da primeira destas
cidades.

A estrada de S. João da Barra-Pitanga
será ligada á estrada Campos-Grassuahy, o
que permittirá ir de Campos a Atafona
em automóvel, por caminhos perfeitamente
tfansitayeis. E' de salientar que essa 11I-
tinia estrada ertá sendo construída por
particulares, sendo que a frente do 1110-
vimento se encontra o Dr. Dcrmcval Lessa.

Na Parahyba do Norte, acaba .de ser
inaugurado o trafego de automóveis pela
nova rodovia, ligando Lagoa Nova a La-
gôa Grande. A viagem á capital, pe'a
nova estrada, fica encurtada em cerca dc
30 lcilomctros.

Ainda 110 mesmo Estado, inaugurou-se
a estrada de rodagem ligando o povoado
de Granmiainc á praia de Jacuman, estra-
ila de cuja construcção se incumbira a pre-
feitura da capital. Cortando uma das zonas
mais férteis do municipio, a alludida ro-

, dovia exerce assignalada funeção economi-
ca, servindo, como serve, ao transito da
producção entre aquelle ponto, do litoral
á capital.

Por sua vez. no Rio Grande do Sul,
o governo do Estado, por decreto nume-
ro 4.17.1, abriu um credito extraordinário
de 60:000$000 destinado ao serviço de
reparação e conservação da estrada de ro-
(lagem Santa Barbara-Irahy, comprelicn-
ilida na commissão dc terras e colonização
do Palmeira.

Também por decreto n. 4.174, foi
aberta pelo governo do Estado, um credi-
to de 19:2OO$000, destinado á conserva-
ção da estrada de rodagem da zona per-
tcnccntc á còmiiiissão de terras c coloniza-
ção de Passo Fundo.

Na Bahia, foram também inaugurados
22 kilomtrtos de estrada de rodagem ligan-
do a cidade dc Amargosa á villa de Sta.
Tlierczinlia. Os municípios servidos pela
mesma rodovia são bem conhecidos pelo
desenvolvimento que nelles tem a poly-
cultura.

A pavimentação das rodovias
Pavimentar uma rodovia é um pro-

blema de extrenn importância na obra
rodoviária dos nossos dias. Nesse senti-
do, a Inspectoria das Estradas de Ro-
dagem de Minas está realizando estudos
e chegando a conclusões cuja divulgação
é das mais uteis numa hora cm que todo
o Brasil tão vivamente se interessa pela
campanha dos transportes.

Assim, a pavimentação por meio dos
iilicatos tem sido considerada das mais
uteis e econômicas, devendo merecer, em
certo numero de casos, a preferencia dos
construetores e empreiteiros. O vidro so-
luvel íórtna unia verdadeira cola mineral,
que impermeabiliza a estrada e a torna
de grande resistência e durabilidade. Por
outro lado, é quasi nulla a formação da
poeira, conservando-se a superfície secca
e desprovida de lama, á falta dc material
de aglutinação.

Segundo H. Hende, o macadame pro-
tegido pela cobertura de silicato, tem du-
ração três vezes maior que o macadame
ordinário.

Os technicos allemãcs, fabricantes do"Wásserglás Str.-ssil"', affirmam que a
despesa para a execução do macadame si-
licitado é mais elevada dc cerca dc 21 °|°
do que do macad:.me commuin, ao passo

A caminho da super-
estrada ?

—*—
.H»IA PROPOSTA DE

PROCEDÊNCIA DE S. PAULO
Ao legislativo de S. Paulo acaba de

ser apesentado pelos engenheiros D. 1/.
Derran c L. R. Sanson, um pedido de
concessão para construir c explorar uma
strper-cstrada ligando a capital paulista-
na ao porto de Santos.

A estrada será de concreto e terá gran-
de largura, curvas bem abertas e rampas
pouco inclinadas; emfim, será uma estrada
especial para automóveis, igual ás exis-
tentes em diversas nações civilizadas.

A estrada em questão virá descongestio-
nar o porto de Santos, que constantemen-
te luota com a falta de rápidos e numero-
sos meios de transporte para o interior do
Estado e proporcionará aos turistes uma
fácil communicação com a bella e adian-
tada Paulicéa.

O engenheiro Dr. Samuel Ribeiro, que
prestou valioso auxilio aquelles seus dois
coMegas no estudo do traçado da nova to-
dovia, tomará parte 'também na constru-
cção da mesma. v

Auto-estradas
O problema rodoviário no nosso paiz

encontrará no desenvolvimento das auto-
estradas uma força de propulsão das mais
poderosas e benéficas no sentido de seu
solucioiiamento integral.

Nos Estados Unidos, como em diversos
paizes europeus, a pratica das auto-estra-
das vai perniittindo realizações magnifi-
cas, propiciadoras do progresso e da ri-
queza das regiões por ellas servidas. Uma
rodovia é, embora muita gente o ignore,
uma empresa econômica de primeira or-
dem. Os capitães que nella se empregam
são recuperados cm prazos normaes com
os juros de um dos melhores negócios que
se conhecem. \Basta para isso que se ob-
serve a experiência desses caminhos nos
diversos logares onde elles já foram pos-
tos em pratica.

Desde que se construa uma estrada de
boas condições technicas, assegurando a
communicação entre zonas de apreciável
importância econômica, póde-se ter a cer-
teza de que a èlla accorrerão vehiculos
em grande-numero, bastante, pelo menos, a
compensar o emprego do capital ali inver-
tido. Nenhum interessado em atravessar
essa estrada deixará de fazel-o por ter que
pagar uma pequena quota de transito. Isso
representaria um absurdo aberrante de
toda experiência e de-todo bom senso.

Por outro lado, a existência de boas es-
tradas faculta o desenvolvimento do auto-
mobilismo, estimulando a acquisição de
novos carros e. portanto, a melhoria gc-
ral das condições de conforto da região
interessada.

Desde oue as estradas se façam, não fal-
tarão vehiculos que as atravessem. Dahi
a importarreia da iniciativa das auto-estra-
das para o desenvolvimento econômico e
social dos paizes em nossos dias.

que a duração é niaior de 500 "1° apro-
ximadamente.

Na Suissa onde se empregou primeiro
este processo de pavimentação, ha estradas
de trafego intenso, que vêm trabalhando
ha cinco annos sem necessitar reparação
alguma.

A silicatação tem sido muito empregada
nas estradas da Inglaterra e dos Estados
Unidos, em tratamento superficial, como
preventivo contra a poeira.

Este systema de pavimentação tem sido
ultimamente empregado nas estradas de
rodagem da Áustria, da Állemanha e da
França, dc preferencia nas regiões cal-
careas de Traiskirchen, Oyeiiaiiseii e do
Jura.

Em França, contam-se, actúãlmehte,
mais de 400 Idlometros de estradas sili-
catadas nos departamentos de Doubs,
Mosa, Norte, Oise, Indre, Ch.irrenti.-111-
ferior, F.ure c l.oirc.

No Brasil, já se empregou o macadame
silicato em 15 kilomCtros, da e?tra.la Rio-
S. Paulo, nas proximidades dc Senador
Vasconccllos, sob a orientação do, Dr.
Timotlieo Penteado. Empfègoú-se tám-
bem na avenida Niemeyer.

A quantidade dc silic.ito varia entre
40 e 50 liiros, conforme a porosidáde
da pedra empregada.

UDO COKSO PAHHICSNO DE ESTRADAS DE RODAGEM
FOI APPROVADO PELO SR. MINISTRO DA VIAÇÃO 0 PROGRAMMA DO GRANDE
CERTAMEN-A SECÇÃO TECHNICA, A DE CIRCULAÇÃO, A ECONÔMICA A DOS

CONVÊNIOS E DE PROPAGANDA

-
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TRECHO DE UMARECTA DE OITO KILOMETROS NA ESTRADA DE
CAMPOS — ESTADO DE ALAGOAS

Está marcado .para o dia 29 de junho | phaltica, etc., com base de concreto de ei-de 1920, a realização, no Rio de Janeiro,
do 2° Congresso Pan-tAinericano de Estra-
das de Rodagem. Esse certamen se re-
vestirá de uma solennidade especial e cor-
responde a uma demonstração continental
do écho que está produzindo a politica ro-
doviaria praticada pelo actual quatricnnio.

O programma do congresso coniprehende
cinco secções: a technica, a de circulação
c exploração, a de legislação, administra-
ção, finanças e economia, a dos convênios
e a de propaganda.

. Publicamol-o abaixo pela necessidade
de sua mais ampla divulgação :

1* secção — Technica ;
Estradas de rodagem com .revestimento

de terra: inethodos de construcção e con-
servação; classificação do revestimento,
segundo a proporção dos elementos com-
ponentes; argilas e areias, definições, pro-
priedade9 e analyses; misturas naturaes e
misturas artificiacs; proporções mais con-
venientes; resistência do revestimento ao
trafego dos aros metálicos e elásticos;
condições que devem satisfazer para que
possam constituir a base futura de uma
estrada de melhor revestimento; melhora-
mento dos pavimentos de terra; emprego
de aglomerantcs de applicação superficial
ou por mistura; emprego de pedregtiliho
(gravei, grava), escoria, etc, sem trata-
mento superficial, com esse tratamento por
penetração a frio 011 a quente; intensidade
de trafego que supportam.

Estradas de redagem com revestimento
de macadam, com tratamento superficial
ou por .penetração a frio ou a quente;emulsões; methodos mais adequados para¦ma construcção e conservação; acçãp dos
aros metálicos c elásticos.

Estradas de redagem de typo superior:
<i) typo rígido : concreto de cimento Port-
land e cimentos especiaes. com 011 sem
armadura; pedra; outros pavimentos de
typo rigido; con-trucçf.o c conservação;
aib-.-i-.iliilidadc ao tráfego de vclliculos <'c
tracção animal; b) typo elástico: concreto
betuminoso, lençol de asphalto, .rocha as-

mento, macadam ou conglomerados betu-
minosos; seu comportamento em relação
ao trafego pesado.

Laboratórios e estradas experinientaes.
Uniformização dps methodos por em-

pregar no .preparo dc amostras para o en^
saio de iiiaterincs.

Estabelecimento de uma nomenclatura
uniforme para os principaes materiaes e
processos de construcção referentes á te-
clinica rodoviária.

2" secção—Circulaçüo c exploração :
Avalaição da capacidade de trafego em

funeções da acção destruetiva dos ve-
hiculos; determinação da equivalência
destruetiva entre os vehiculos de tracção
animal c os vehiculos auto-motares, por
unidade dc largura dos aros e pòr uni-
dade dc peso útil e total; vehiculos de dif-
ferentes pesos; estudo de sua c-juivalencia
destruotiva.

Estacionamento dos vehiculos nas gran-
des cidades; ty.pos de garage e sua locali-
zação mais adequada; distribuição meca-
nica, nas cidades e no longo das estradas
de rodagem, de combustíveis e lubrifican-
tes para auto-mptores; serviços de repara-
ção e de soecorro.

Censo da circulação; methodos empre-
gados e resultados obtidos.

Regulamentação do trafego dos ve-
hiculos dc tracção animal; methodos para
facilitai- o -processo eliminatório.

Signalização uniforme', para estradas de
rodagem.

3° secção — Legislação, administração,
finanças c economia ;

Coordenação da a:ção publica do go-
verno — geral, estadual, provincial mu-
nicipTil, etc. — quer no regimen .republica-
no federal, quer no unitário.

Financiamento' das estradas de roda-
geni; pontos por altender na organização
des-serviços ilc conservação.

Coordenação de transportes : estrada de
ferro c estrada dc ródágeni; côopérhcãò c
compctíçãO; csphera de acção própria e
esphera de atção commum; influencia

cxasr-xmcr ¦ ¦¦¦¦
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exercida pelo desenvolvimento e aperfei-
çoamentoi das. estradas de. rodagem sobre
il econqinia ferroviária.

As estradas dc rodagem e as vantagens
econômicas dellas decorrentes; influencia
social e politica dos transportes rodovia-
rios; importância do trafego de passagei-ros c de mercadorias.

4" secção — Convênios internacionaes e
pan-americanos :

Associação petmanente dòs congressos
pan-americanos dc estradas de rodagem;
sua organização definitiva.

Estatística rodoviária pan-americana;
organização de formulários.

Dic-cionario technologico pan-americano.
Estradas de rodagem internacionaes

americanas.
Regulamentação para a circulação dos

vehiculos; inclusive a internacional; faci-
lidades aduaneiras.

5* secção — Propaganda, educação e lhe-
mas vários :

Acção das instituições particulares;
educação do publico; ensino de technica
rodoviária.

Farão parte desta secção todos os tra-
balhos- que correspondam englobadamente
.1 duas 011 mais das secções anteriores.

Um record automobilístico
Os autgiii6bilis.tas francezes Bellaignc e

Zelnrpe ícal.i.znrani, ha pouco, a viagem
C.iíablanca-Paris, 011 sejam 2.600 kilome-
tros, em 49 horas de marcha cffcctiva,
apesar das más estradas hespanholas e do
m.'.o tempo,

O primeiro já tinha feito, em 60 horas,
o mesmo percurso Casablanca. Ceuta. Al-
geoiras. Sevillia, Madrid. San Sébãstian,
Bordébs e Paris, num 5 CV. Citroen.

Agora, o carro utilizado foi um B-14
Citroen. A viagem fez-se sem interru-
pção. salvo a pequena travessia de Ceuta
a Algcciras, sem um nrnuto de- repouso,
nem mesmo rara comer, coisa que os dois
íUUomQi>ÜÍstas .fizeram mesmo no carro, e
sem que se registrasse mna única panne.

A gasolina synthetica
. A questão da gasolina synthetica con-
tinúa na ordem do dia. Os allemães, au-
tores dq processo, mantêm -grandes usinas
desse produeto, confiándò-lhe com abso-
luta certeza a solução do combustível no
seu pafei. Essas usinas empregavam, no
começo deste anno, cerca de 40.000 em-
pregados, o que dá uma idéa flagrante
da sua importância.

A propósito da gasolina synthetica, uma
revista technica franceza, a Chaleur et
Industrie, faz a seguinte apreciação:" O Sr. R. Brunschivig, engenheiro-
chefe de minas, realizou uma conferência
no Departamento Central de Aquecimento
Racional, sobre os carburafites syntheti-
cos, isto é, os corpos extraidos dos com-
bustiveis sólidos, para substituir a gaso-
lina nos motores a explosão.

A passagem dos combustíveis mineraes
sólidos a carburantes pôde realizar-se de
differentes fôrmas: a .carboniar.çâo a ai-
tas temperaturas, ou a baixas temperatu-
ras; a transformação do alcatrão obtido
cm produetos mais leves, o ataque directo
do combustível pelo liydrogenio sob pres-
são, emfim, o tratamento por carboniza-
ção ou gazeificação dos elementos gazo-
sos derivados do combustível.

Carbouização a alta temperatura —
Pel.'. carbonização de cerca de cinco mi-
lliões de toneladas de hulha, nas usinas
de gaz, e de:; milhões nos fornos de coke,
produz a França 60.000 toneladas de
benzol, o que é muito pouco, em relação
ás 1.200.000 toneladas que são necessa-
rias. 'Mas ha outra fonte dc carburantes
syntheticos que derivam da carburação,
são os gazes; pela sua riqueza cm hydro-
gênio, o gaz dos fornos de coke constituo
uma matéria prima muito conveniente
para a industria do aimnoiiiaco synthetico.
Póde-se também retirar dclle oxido car-
bono. methanio, etc. .

CárbonCzação á baixa temperatura —
Na carbonização á alta temperatura, pró-
cura-se o melhor rendimento quantitativo
ou quantitativo em coke (fabricas de
coke), ou em gaz (usinas dc gaz) ; ao
contrario, na carbonização á baixa tem-
perattira, procura-se conseguir a pyroge-
nação, obtendo o máximo posuivel de
produetos condensaveis. Com esse fim
procura-se subtrair o mais depressa pos-
sivel os vapores do alcatrão á pyrogena-
ção e a todas as paitsás.: que possam re-.
duzir. sua quantidade ou qualidade; é.
para obter melhor producção de alcatrões,
escolhem-se de preferencia os combusti-
veis mais betuniinosos, isto é, hullias mui-
to gordas.

O alcatrão primário compõe-se. princi-
palmente, de duas partes: a primeira
contém hydrocarburetos alipliaticós e, so-
bretudo. parafinicos com uma certa quan-
tidade dc aromaticos e hydroaroinátícos; a
segunda é constituída por compostos com-
plexos plienoliticos, formados por cadeias
mais 011 menos ramificadas, fixadas em
núcleos plienoliticos. .A fracção composta
de hydrocarburetos apresenta uma evi-
dente rnalogia com certos petroleos bru-
tos; :1a fracção phcnolitica, podem ser
tirados por liydrogeiiãÇãd alguns produ-
ctos leves.

Hydrogcnaçãq dircetá dos combustiveis
— E' dõ-* domínio do processo Bergiris e
dos derivados desse. O exame das pa-
tentes da I. G. Fárbehindíistriè (que está
explorando na Allcmanhi a ga"iolina syn-
thetica) leva á conclusão que o princi-
pai aperfeiçoamento por ella introduzido
na technica de Bergins, foi a introducção
systcmatiea dos catalysadores 11: s re-
acções de hydrogenação. Uma das partes
mais importantes dn custo desse processo
é cniistitul.dn pelos juros e amortização;
as despesas de instalação dc uma usina de
hydro';cnação são, de facto, consideráveis
c. pôde bem avaliar-se a importância da
escolha da hulha a ser empregada''; Como
unia hvdngcnação completa do combusti-
vel é impossível, é dc considerar se não
seria melhor começar fazendo unia carho-
nização á baixa lemper; tura do conibus-
li vel. só ápplicando lfydrogenaçãó aos
rilcatrõçs obtidos. -

Synthcsc partida dos ganes — Em todos
os processos citados, é provocada a scisão
ctas grandes moléculas orgânicas que con-
stitucin. a luillia ..u o linbito, e é entre'os
materiaes resultantes flessa desagregação
que são obtidos compostos líquidos, apre-

0 maior automóvel do
mundo .*

Também os automóveis tem o seu leadet,
a expressão -maior lie sua grandeza e de
sua potencialidade. Ainda ha pouco as re-vistas e jornais ilhistrados do mundo in-
teiro publicavam a pliótograpíiia de um
carro minúsculo, que é, 'precisamente, o
opposto do grande nuto a que agora nos
referimos c que recebeu do seu constru-
ctor o expressivo nome de " Goliátll".

O. " Goliath " que foi recentemente cxhi-
bido na exposição de São Sebastián, per-tence ao Sr. Heitor Btigatti, fundador e
director da fabrica que tem o seu nome.-

O seu motor é de oito cyliiidrbs com
14.726 revoluções por minuto.

O "chassis" mede de comprimento 4metros e 760 e de largura 1 metro e 6.
Conduz sete passageiros e pesa 2.295 ki-
los.

O " gigante" Bugatti ", como foi cha-
mado, faz 'todas as corridas em directa,
mas tem ainda uma multiplicação paravelocidades, de modo que poderá a-ttingir
até 160 ki-lometros por hora.

Os oito cylindros de 125 metros de dia-
metros por 150 estão «um só bloco de
metro e meio de comprimento.

O motor .pesa 400 kilos.
O famoso inventor levou 10 annos pre-

parando o seu carro, que foi justamenteconsiderado o maior e mais poderoso do
mundo.

sentando as -propriedades dos cárburari-
tes.

. Ha outra classe de processos que con-
siste em empregar os materiaes restantes
da destruição dos combustíveis ou os ga-
zes permanentes que resultam, quer dc sua
carboniriação, <juer de sua gazeificação,

O methanio constituc cerca de um quar-to do volume dos gazes do's fornos dc
coke. Tentativas feitas para transfornial-o
cin mctlianol ou em . formol nâo deram
resultado; parece que o methanio, com-
posto cm que estão saturadas todas as
ligações do carbono, é muito difficil de
ser incluído cm combinações geradoras de
carburantes,

O cthylcno, que existe na proporção de
1,5 a 2 °|° nos gazes dos fornos de coke,
serve, nas minas de Bethune, a realizar
industrialmente a synthesc do álcool ethi-
lico pela reacção clássica do ácido sul-
fovinico.

O oxydo de carbono, que existe na
proporção de 8 a 10 0|°, nos gazes dos
fornos de coke, e constituc, além disso,
perto da metade dos melhores vehiculos
para a introducção do átomo de car-
bono lies molleculas synthcticas. sobretudo
graças ao desenvolvimento do emprego
de catalysadores. Na França, foram fei-
tas instalações industriaes ou semi-indus-
triaes, pelo processo Claudc, nas minas
dc Bethune; pelo processo Audibert, nas
minas de Lens, e pelo processo Patiirt,
nos Estabelecimentos Kuhlmann.

Em resumo, as matérias primas essen-
ciaes das syntheses gazosas são o oxydo
de carbono e o hydrogenio e as escorias
mais indicadas -para fornecel-as são os
gazes dos fornos de coke e os ga'.ies de
água.

•Os fornos de coke — sendo geralmente
aquecidos por uma parte dos gazes que
produzem, os excedentes disponíveis são
tão pouco importantes que Jsãq, freqüente-
mente, empregados para outros fins mais
reiiiimcradores: aquecimento dc fornos in-
dustriaes, distribuição ao publico e syn-
these do amiiKiniaco. No entanto, seria
possível, aqugcenclo os fornos de coke
com gaz pobre, dispor de cerca de um
bilhão e meio dc metros cúbicos de gaz
de dislillação, representando um podifc"
calorifero correspondente a 500.000 tone-
ladas de gasolina. Quanto ao gaz de agita
os processos de fabricação, actualmcnte
empregados, produzem gaz a um' preço
ainda muito elevado.

Como conclusões provisórias, o Sr.
Brunschivig considera a synthcse dos car-
burantes como uma operação extremamen-
te dif ficil, actm.lmente, tanto do ponto
de vista technico, por causa da comple-
xidade cliimica das substancias, com que
se tem de operar, como 110 ponto dc vista
econômico, por causa dc seu custo, que
não lhes permitte resistir á concorrência
da gasolina. "
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(The Mating Call)

Nós todos andamos sempre, na pe-
regrínação pela terra, á procura da
felicidade que nos falta'—o nosso

PÀRÀISO IMAGINÁRIO
Um film Paramount
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nu k-. Um film com esta marca é tum film de
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O GALA BATALHADOR

EM

Bate ala do amor
(WARMING UP)

Na época sportíva em que vivemos o coração é
sempre uma bola: bola que vai de um jogador
a outro, díffícílmente encontrando um «Keeper»

que a segure

Foi durante i uma passagem gr a-
ciosa de um tango bem dansado, „,
IS assim -~ v

começou
. áquelle ^

ondulaníe
romance

de amor
e coração

Sw>Tjackholt

ufTÍ i\ wÈ EM

^N fJr^Ml 'The Water Ho,e)
f^7 ÊL \ II Píira ella o sou coração só giinr-

/ ÊÊi (Kl* a :HHO 'K'l° 'apaz, mas lá veiu
ÉL uni dia — oli ! mysteriosa força

wÊ íml*^. c,°íln ° * ~~ em ^ue el*a rtes"
Jlf W 

^^^ cobriu que nao Jhe era
Wj ^^^P<>ssivel viver sem elle!

YN
e

com

©IY1

| (THE MAT1NG CALL) ' : , ;

Em todas as criaturas, por mais estranhas
que ellas sejam, ha sempre, em se tratando de
amor, uma força mysteriosa que fascina.

MBb iâ
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NA CASA DE TIRADENTES
FORAM VOTADAS A8 EMENDAS DO SENADO AOS ORÇAMENTOS DA RECEITA E DA

* AGRICULTURA, SENDO INICIADA A DISCUSSÃO DO PROJECTO DE AUGMENTO DE
VENCIMENTOS DO FUNCCIONALISMO

(Conclusão dn 5" pagina)
coiisti-nngedor: nu esta casa, conven-
cida da Inconveniência de algumas
partes das emendas, as rejeita, ou
não o faz, para não procrastlnar o
andamento do trabalho orçamenta-
rio, o que, acereseentn, a leva, não
raro, a votar contra o próprio pen-
namento. Nesse ponto, assim, iicccn-
tua, está do pleno nccoi-do cqm o
representante do Districto Federal.

Quanto fts objecçOes formuladas
pelo Sr. Adolpho Bergamini, sobro
a minuciosa discriminação delerml-
nada por alguma» emendas, explica
o orador que o Senado tevo cm vista
ntlentlcr fia exigências dá ndiiilni-
straqão publica, no nue etfncerno a
iissogtirnr, cada vez mnls, no anda-
mento dos papeis de despesns publi-
eus, a fncll passagem pelo Tribunal
de Contas.

Pondera não lhe parecer seja um
nuil essa (Uscrlmliiiição, porque, de
certo modo, restringe o arbítrio da
administração no dlspendlo da ver-
bti.

Ao contrario do que, em aparte,
nffirmn o Sr. Adolpho Bergamini,
diz o onulor não haver creação de
em pregos, no sentido do uma vio-
lação do texto constitucional, por
l«so que se truta .de verba, para pa-
nar operários è trabalhadores con-
tratados por prazo não. limltiido.

Km seguida., 6 encerrada a dis-
cufisíio.

Submcttida a votos a emenda n. 1,
e dado como approvada, o Sr. Adol-
pho Borgaminl pede verificação dn
votação, a qual confirma a cxlsten-
cia de numero. -

As demais emendas são pitccesslvn-
monte approvada.", voltando o proje-
cto fi. comniissão para ser redigido.

Approvado o projecto n. 345, auto-
rizaiído o poder executivo a despen-
der até S.000:000$, para Intensificar
o combate fls seccas do nordeste (3*1
ill.scussfio), o Sr. Manoel Theophilo
ipcdc e obtém dispensa de impressão
para a respectiva redacção flnnl, a
qual; submettlda a votos, é, Igunlmen-
te, iip-pi-ovndn.

Venci mentos do funcclonallsmo
•Mediante tirgeriçla, requerida pelo

Sr. Manoel ¦Villaboim, entro em dis-
cussão o projecto n. 375, augmcntun-
do os vencimentos do fuiiccionnlismo
publico.

São lidas varias emendas a esse
projecto, entre as quaes, do Sr. Sal-
les Filho mandando pagar, nos do-
mlngos ç foliados, os vencimentos e
diária.» dos empregados extranuinera-
rios dn União; do Sr. Aarão Reis, uu-
pmenlnndo tambem de 100 °!° os
vencimentos actuaes dos off tela es re-
formados de terra e mar que tenham
prestado ao paiz serviços de. campa-
nha antes dc 1S70: do Sr. Adolpho
Bergamini, dando ás mr^-is das Ca-
infiras do Congresso a faculdade de
organizar aa tabelas de vencimentos
dos funecionarios de suas secretarias';
do Sr. Nogueira Penido isentando do
Imposto de sello os ,-iugmentos con-
cedidos pelo projecto; do mesmo, au--
torizando a elevar excepcionalmente
n.s porcentagens do augmento ntfi
150 "|", sobre os vencimentos dos
funecionarios civis que actualmente
já percebem o dobro ou mais, do que
recebiam em 1914. assim como do.s
que, nelo art. 1°, vêm a receber meti-
Síilmente, de augmento, quantia info-
rior a 100$; do mesmo deputado au-

gmcntnndo para 99.000:000$ o cre-
dito destinado aos augmentos; do Sr.
Henrique Dodsivorth equlpnrando os
vencimentos dos fieis de trem da Cen-
trai do Brnsll, de 1", 2" e 3" classes,
nos doa conduetores de trem de '»*
3' e 4" classes da mesma estroda; do
mesmo deputado determinando qne a
hnsc do augmento seju de 150- "I", o
vnrlns outrns; e do Sr. Rá Filho, ac-
crcflcentnndo no nl'.t. Io depois dns
palavras "funecionarios civis", o se-
guinte — operários, diaristas, jorna-
lclros. monsnllstas e contratudos — e
supprimindo do art. 3" as palavras"fazendo para tal fim as operações
do credito necessárias".

Fala o Sr. Pcnldó

O Sr. Nogueira Penido começa ac-
cenluando que, ao manifestar a sua
viva satisfação pela nsslgnatuni, na
comniissão de finanças, do projecto,
por ver, emfim, conporlflcnda em
providencia legal, para Inicio dc exe-
cução, uma legitima o antiga aspl-
ração dos servidores do Estudo, teve
ensejo de resalvar a necessidade de
sp tornar extensivo o beneficio a lo-
dos, sustentando que 0 projecto de-
veria abranger desde o.s mais gra-
duadois funecionarios ató os mais
humildes serventes ç trabalhadores.
Lembra que chegou mesmo a propor
á commissão do finanças fosse' im-
medintamente incluído o dispositivo
concedendo acerescimo dc vonclmen-
tos a todos os serventuários não con-
templados no art. 1°. Diante, porím,
do alvitre do Sr. Annibal Freire,
membro conspicuo daquella commis-
são, de que seria melhor converter
a slin proposta em emenda do pie-
nario. vem agora, offpreccndo n al-
lurtida emenda, mostrar á Gamará
que, com essa e outrns modificações,
ficará collocada nos devidos termos
n Importante questão dos vencimen-
tos do funcclonallsmo civil.

A primeira modificação deverá ser
relativamente á expressão contida no
art. 1o do projecto: "funecionarios
públicos federaes civis".

Cumpre -preliminarmente ln d 1 c ar
qual o verdadeiro conceito de seme-
lhante expressão e verificar se ella
e equivalente á de "empregados pu-
blicos civis".

O qualificativo, "civis" mostra des-
de logo que ns militares não são des-
ta vez attingldos pelos augmentos, fl-
cando a questão clrcumscrlpta ao
funcclonallsmo civil.

Do ponto de vista exclusivamente
doutrinário. 6 possivel distinguir en-
tro funecionarios públicos e emprega-
dos publicos.

Os traitadistns francezea e a-meri-
canos procuram fazer distineção en-
tre estas duas allocuções, chegando
alguns a delinear theorias muito
siibtls e engenhosas a tal respeito.
Tlaurlou, por exemplo, estabelece
duas classes de servidores, incluindo
na primeira o funecionario que tem
um '-estado", Isto 6. garantias con-
tra remoção ou demissão; o na se-
gundn, o simples ernipregado s-em ga-
ranllas, i-emovivel e demlssivel "ad
ntituní". No Brasil, o conselheiro Ri-
bas em seu "Direito Administrai!-
vo", igualmente distingue os funecio-
liai-los publicos e empregados publi-
eos. Segundo esse escriptor são func-
cionarios* que exercem uma fracção
do poder social, e empregados os que
preptam certos serviços que tem ca-

i I *m ks

A Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil

concessionária da popular
I JL B

Extrairá sabbado, 22
do corrente, a melhor loteria

do anno
PRÊMIO MAIOR

500 CONTOS
\ INTEGRAES

E MAIS :
1 Prêmio de 100 contos
1 Prêmio de 50 contos
3 Prêmios de 10 contos

25 Prêmios de 2 contos
105 Prêmios de 1 conto

Disíribue 6.380 prêmios no total
de 1.440 CONTOS

POR 48$000
EM IAS AS CASAS DE LOTERIAS

VANTAGEM qae a LOTERIA FEDERAL
offerece aos portadores de seus bilhetes: A

v... absoluta e proverbial LISURA
dos seus sorteios

racter comlmum cora os da vida pri-
vadit, e que, em geral so pôdeni .con-
siderar como ramos da Industria,

O direito 'positivo brasileiro não
consagrava, a principio, semelhante
tílstlncção. O conselihelro Riba», com
o apoio na Constituição <lo Império
(arts. 15, § 1 li, e 70, § 20), no acto
addicional (art. 10, 88 7 e 11). na lei
Ue 12 do maio de 1840 (arts. 2o e 3"),
c em outras leis, mostra que as pa-
lavras "empregados públicos" des-
Ignam não sô esta classe especial tle
agentes da, administração, como tam-
bem todos os seus funecionarios, dl-
rectos e indlrectos.

As leia do novo regimen, até certo
ponto, tnmbcm não fizeram distinc-
ção enilre ifühcclonàrló publico o em-
pregado publico. A lei n. 2.112.1, de
5 <le janeiro de 1015, por exemplo,
concedendo no art. 125 relativa es-
tabllidade no cargo ou emprego, apus
dez annos de serviço publico federal,
emprega iiidlffereiiteiiicnte as pula-
vras funecionario publico e empre-
gado publico. O mcmiio facto se ve-
rlflca no Código de Contabilidade
que foi elaborado pelo Dr. Dldlmo
da Veiga, notável -professor de direi-
to e antigo presidente do Tribunal
de Contas e perfeito conhecedor da
tcchnologla administrativa brasi
lelru.

As leis, porím, que ultimamente
concederam acerescimo de vencimen-
tos e outras vantagens aos servidores
do listado têm timbrado am distln-
gulr os funecionarios publicos dos
emipregados, referi n d o-se de modo
especial aos jornalelros, diaristas, e
mensalistas. Assim o fez o decreto
n. 3.090, de 2 de janeiro de 1920,
que Instituem os augmentos dono-minados "Gratificação da fome"; as-sim tci.-nbem o fez o decreto n. 4.555,
tle 10 de agosto de 1022, que conce-
deu a chamada "Tabela Lyra"- as-sim, igualmente, se deve.fazer com
o projecto em debate incluindo-se nomesmo os mensalistas, diaristas e jor-milelros, bem como os operários etrabalhadores das diversas offlclnasda União.

Quanto proprlnlmente aos mensa-listas que têm vencimentos consigna-
dos no orçamento, deverSo elles, pen-sa' o orador; participar dos augmen-
toe de que trata o art. 1», do proje-c-to; mas, em relação aos diaristas e
jornalelros, bem como aos operários
e trabalhadores, a situação 6 dlver-«i: não foram elles incluídos nas ta-belas de augmento organizadas noMinistério da Fazenda sob a direcção(lo Sr. Léo d'Affonseea, que é umfunecionario distinctissiimo e profun-do conhecedor da matéria, tendo tido"magna pars" na elaboração da "Ta-
bela Lyra". O motivo apresentado
para exclusão desses empregados é oseguinte: essas classes de servidoresnao têm vencimentos discriminados
nas tabelas orçamentarias, recebendo
por conta de verbas globues. O meiode lhes conoeder os 100 % no caso,sera o de m-ajorar a importância doscréditos a sercim abertos, e autorizaro Poder Executivo a augmentar, porintermédio de directores de repar-tições e chefes de serviços, as respe-ctivas diárias. Nesse sentido apresen-ta ao projecto emenda para a qualsolicita a 'boa vontade da illustrecommissão de finanças e níui espe-cialmente do seu digno presidente, odeputado Manoel Villaboim.

Accrescenta o Sr. Nogueira PenI-ao que ha; outro ponto do .projecto
One merece -modificação. Algumasclasses de funecionarios que forambeneficiados depois de 1914, ficarãona situação actual, isto e, não terãonenhum augmento, e outras classes'cie servidores conseguirão apenas umacompensação insignificante. Atten-(lendo As condições excepcionaes em<t"e se encontram e^ses funecionarios
propõe em emenda fique o PodeiExecutivo autorizado a elevar as per-contagens de augmento até mais

O augmento sup.plclmentar ê perfei-tamente justificável, uma vJclZ
;omo ponto de 'partida do prójec o
Republica, lançada na mensagem de¦i cie maio ultimo, de se elevircm ,,tvencimento na tó^gliTo %

atendei- ^e^^na^X^oca"1""condições dc vida desses funce onaf* m «''»»' correspondentes "o,
fceus estipendios, e tanto isso 6 ver-ado que os poderes publicos se vi-iam obrigados a conceder-lhes aigmentos especiaes. '

O que * Congresso tem, acima-lô tudo. de examinai- para no derProceder com inteiro espirito de jus-
f 

Cfc é se, nesta hora om que todos
||gf 

"f 
piores dl"'culdadeS!em face do custo crescente de todas

p'ss-uÊ,^m1)0dem eSS6S "'acionáriosP.assat sem novos augmentos; e' so.podem Demo viver, sem qualquer
nhfrnt° dftt»ielles Wfl menos ga.nham como sejam os diaristas e
dores °S operarios e trabalha-

Manda a verdade proclamar _ *o orador declara que cumpre o seu
oZ'1' ° fa'Tà0 ~ «*> «¦ *»« f^cto"essa gente humilde a que mais ^ire, a que so encontra verdadeira-mente asphyxiada pela cai-estla da-Mda Nao 6, portanto, possível ne-gnr-lhe neste momento qualquerelevação, tanto mais quanto isso setorna possível, diante da noticia al-viçareii-ii que acabo, de trazer á c-i-mara o illustre relator da receita,Sr. Cardoso de Almeida, de nuedeve haver, no exercicio vindouro,um saldo effectlvo de 93.000 con-tos.

Ajunta ainda que, falando perantea commissão de finanças, e na jus-tificttçao escripta do projecto, de-clarou o eminente "leader" da maio-ria que a percentagem de 100 "iu éo máximo que o governo pôde con-ceder, de accordo com os recursosfinanceiros do que espera dispor, noexercicio vindouro. Em face de se-melhante declaração — diz o Sr No-gueii-a Penido que, embora reco-nheça que a referida; percentagem(le 100 "Io ostâ Aquém do que seria
justo, do quo seria necessário para odevido reujustamento econômico dosservidores do Estado, ê obrigado aconsiderar aceitáveis os augmentosestipulados nesta base, Ba|vò a ex-cepção de. muis 50 "!* para os casosespeciaes a que jíl alludiu.

Julga, porfm, que é indispensável,
mesmo por uma questão de equida-
de, não excluir do beneficio dos au-
gmentos os diaristas e mensalistas,
assiin como os trabalhadores e ope-rarios ao serviço do Estado. Porisso, epeerrando as suas considera-
ções, mesmo porque não deseja alon-
gur-se para permittir a votação do
projecto, dirige da tribuna um ap-
pello ao Sr. Presidente da Repu-
blica. que, pnra cumprir as pro-messas feitas, nseuniiu nobremente a
responsabilidade de propor ao Con-
gresso um augmento de vencimentos
d-e 80.000:000$ para o funccionalisr
mo civil, pedindo a S. Ex. que In-
tervenha no sentido dc serem tam-
bem melhorados as condições dos
mais modestos auxiliares da admi-
nistração, com o que fnrA obra de
mais perfeita e completa justiça.

O Sr. Adol|>ho Bergamini declara
ceder ã palavra ao Sr. Francisco

Morato, i-esei-vando-se paj-a falar de-
pois.

O Sr. Francisco Morato começa
dizendo que a Intervenção da mino-
ria democrática visa aeslgnalar quoella dã no projecto a «ua approva-
ção.

Assignala quo o pensamento do"leader" da maioria está com a ver-
dade jurídica quanto ft Interpreta-
ção que deva ser dada A expressão"funecionario publico", que, na te-
chiilca do direito administrativo, tem
sentido Inequívoco; abrange aos
funecionarios de todas as categorias.
Com esto espirito — udiluz — deve
ser comprehendlda a designação do
artigo 1° do projecto.

Termina congratulando-ee com o
funcclonallsmo pela Justiça que lhe
vul ser feita o congratulando-se
tambem, dessa vez, — diz — com o
governo, no quo satisfaz o desejo da
maioria.

O Sr. Salles Filho inicia suas con-
sideraçOos dizendo quo deseja ape-
nas insistir junto ao "leader" pela
approvação do emendas pelo orador
apresentadas, principalmente a que
tem por fim dar aos extra-numera-
rioe, que ainda não percebem nos
domingos o feriados, a gratificação
correspondente a esses dias.

Observa que projecto da natureza
dò em debato não poderia chegar
ao plenário, Isento de criticas e do
defeitos; reconhece, entretanto, que
teriam sido evitados muitos com-
montai-los sobre o mesmo se a mate-
ria fosse submcttida com anteceden-
cia no estudo do parlamento.

O Sr. Adolpho Bergamini faz
considerações era torno do mesmo
assumpto, observando quo, já por
vezes, se tem manifestado sobre o
augmento de vencimentos do' func-
clonalismo.

Historia a questão dos augmeníoa,
e, af firmando que o projecto- mere-
cia ser emendado cm mais de um
ponto, declara, entretanto, que qual-
quer emenda, sabe-o, não teria exito
e, quiçá, prejudicaria o andamento
da medida. Nessas condições, dá á
mesma seu voto nos termos declara-
dos pelo "leader" da minoria, gr.
Francisco Morato, Deseja, entre-
tanto, accentuar que o faz comUima
resalva: reivindica para os servido-
res ¦ do Estado o direito, de pleitea-
rem justiça completa, • de accordo
com a própria mensagem do SV,
Presidente da Republica.

O Sr. Henrique Dodsworth pede a
palavra para enviar á mesa algumas
emendas ao projecto, tis quaes be-
neficiam o funcclonallsmo da Es-
trada dc Ferro Central do Brasil, a
guarda civil, os porteiros, os aju-
dantes de porteiros, os correios, os
contínuos doa ministérios c, final-
mente, os operai-los, jornalistas, dia-
rlstfuj c mensalistas tia União.

Ao dar seu voto ao projecto, do-
seja, todavia, salientar urna restric-
ção, isto é, a de que o critério mais
acertado teria sido o seguido pela
commissão especial de revisão do
quadros, a cujo trabalho, perfeita-
mente elaborado, fez referencia na
justificação o "leader" da maioria.

Entende, com effeito, que augmen-
tar os vencimentos do 100 "I". em
proporção fixa e, generalizada, é
manter as desigualdades existentes
cm 1914, nggravadas, pouco e pouco,
através dos projectos que cuidavam
do assumpto parcialmente.

Faz- outras considerações e termi-
na manifestando a esperança de que
a matéria seja novamente examina-
da, afim de que as injustiças ou as
deficiências do projecto eejain cor-
rígidas, sendo atbribuida ao func-
clonalismo civil da União, como aos
operarios, melhora compatível, não
com a situação de 1914, mas com
aquella em que se encontram actual-
mente.

O Sr. Pacheco de Oliveira, dizen-
do desejai- fique expresso seu pen-
samento sobre o assumpto, affirma
que o projecto, conforme já teve en-
sejo de observar ha dias, não, at-
tinge boa parte do funcclonaliámò,
a qual ficará percebendo os mesmos
vencimentos actuaes. Entende, as-
sim, que, no- caso, a solução flerla
o abono, ou dos 150 °|°, recommen-
dados na mensagem presidencial, ou
pelo menos de 20 °|°.

Conclue appellando para a com-
missão de finanças, afim de que at-
tenda A justa aspiração desses ser-
vid ores.

O Sr. Mario Piragibe, depois de
se congratular com o governo e com
o Congresso pela boa vontade mu-
nifestada no assumpto, assevera que
esse gesto não o impede, entretanto,
de formular algumas restricções,
pois julga que n. percentagem a ad-
optar para o augmento de venci-
mentos deveria ser, não a de 100 "I",
mas a de 150 "Io, consoante o oc-
cresclmo verificado, de 1914 para
cá, no custo das utilidades.

Prevalece-se da opportunldade
para pedir ao "leader" da maioria
e A Camara cm geral concordem
com as emendas offerecldas pelos
seus collegas do bancada, tornando
extensiva aos operarios, jornalelros e
diaristas da União a melhora cios
estipendios.

Slicitnndo a palavra, o Sr. Ma-
noel Villaboim, o presidente pondera
faltar apenas um minuto para o
termino da sessão, pelo que o mesmo
deputado desiste de falar, reservan-
do-se para fazel-o na próxima ses-
são. ....

Adiada a discussão, levanta-se a
sessão.

17

ARTES E ARTISTAS

E
"A CRUZ" — No Ah 20 do corrente, ís

20 horas, no Centro Alagoano, o professor
TheOpliánes Brandão,'jornalista, realizará uma
conferência literária sobre o tliema: "A Cnu".

"A BAHIA" — O Dr. Bernardino José de
Souza, secretario perpetuo do Instituto fico-
Rraphico e -Histórico da Bahia, o conhecido
historiador, autor de trabalhos que vanlajo-
samçnte rccomnieiidam a sua individualidade,
fará no próxima quinta-feira. 20 do corrente,
ás 16 1|2 horas, unia conferência sobre a
Bahia. , .

O distineto conferencista é sócio correspon-
dente da Sociededa de CeoRrapliia do Rio dc
Janeiro, em cujo salão principal falará na-
quelle dia. Será publico o ingresso.

Uma collegial atropelada na
rua do Lavradio

— * —
A MENINA, COM O CRANEO FRA-
CTCltADO, FOI INTEKNADA NO

PROMPTO. .SOCCORRO
Depois de assistir á festa do en

cerraimento. das aulas da Escola Ce
lesjíino Silva-, .1 rua do Lavradio, a
alumna Irene de Moraes, dirigia-se
para a sua residência, á rua Carmo
Netto n. 240, quando foi colhida pe-
lo automóvel- n. 7.038, que por ali
passava em corrida vertiginosa. 

O choque foi tremendo. Irene, ar-
remessada A grande distancia, ao cair,
fracturou o craneo. As suas collegas,
atônitas, gritaram. O chauffeur Im-
prlmiu A machina maior velocidade
e fugiu, jfi então perseguido pelo cia-
mor publico. Adiante pilhou outro
transeunte, o Sr. Castellar da Silva
Brandão, que recebeu ferimentos ge-
neralizadosl e desappareceu,' depois,
na primeira esquina.

A menina Ir.enc, soecorrida pela
Assistência, que reputou, desde logo,
gravíssimo o seu estado, foi interna-
da no Hospital de Prompto Soe-
corro.

A poiicia abriu inquérito e pro-
cura capturar o chau.ffeur causador
do desastre. Irene tem 11 annos, £
filha do nWaiaite Joaquim Ribeiro dc
Moraes, estabelecido a rua Visconde
do Rio Branco.

PHENIX — Vai começar a inana
q O sócio capitalista, bufonndas
pela cempanhia Dclval.

O Sr. Artihur 'Dclval, notável actor co-
mico, apresentou-sc hontem ao publico do
Rio coni a sua companhia, offcrecendo-
nos um gênero de espectaculos inteira-
mente desconhecido aqui. O espeetaculo
resulta -realmente um passa-tempo-comico-
lyrico-saly.rico muito interessante e que
mereceu os mais francos applausos de
quantos foram liontem ao Plicnix. Póile
dizer-se (jue esse gênero é o futurismo
theatral.

Os elementos da companhia, Iodos ar-
tistas argentinos e brasileiros, equilibram
se pelos méritos que cada uni de per -si
possue.

Do naipe feminino destaca-se n tle-
gante 'Sra. 'Elisa dei lltio, deliciosa inter-
prete do tango e (jue, como ncnhiun..
outra, tão bem soube transmitiir ao nosso
publico a suavidade da linda e expressiva
canção argentina.

Dos elementos masculinos, foi Oel-va!
quem reuniu a melhor c maior parte dos
applausos. E' uni artista de raras ijuat.i-
dades. Canta, dansa, declama, sempic
comniedldo. ajustado ao personagem e á
situação, rigorosamente obediente ás boas
regras scenicas. Sendo elle o director da
companhia e dando esse exemplo, cerla-
mente o espeetaculo resulta num exito
completo. Foi o çue hontem se verificou
e para o o.ue concorreram brilhantemente
De Robine, Medina de Souza, P. Soler,
S. Monelan, Martins Veiga, Armando
Rosas, Barbosa e o coral rrai-tas.

Aymond cantou diversas romanzas, a'-
cançando extraordinário suecesso, princi-
palmente mim trícho da opera Rigolelto.
em que imitou com rara felicidade o so-
prano Delia Rizza.

O publico deve apoiar a iniciativa di
Delval, freqüentando os seus espeetaculo.-..

*
A NOVA LEI UO THEATRO.
Esteve hontem em conferência com o

Dr. Pedro 'Eloy Cordeiro, censor, em
exercicio, dos theatros desta capital, o Sr,
J. Cruz Júnior, presidente da Sociedade
Brasileira, dc Empresários- Theatracs. O
motivo da conferência foi a necessidade de
marcar-se um prazo para virem a ser exi-
gidas ns novas formalidades impostas pelo
regulamento e cuja observância será fisca-
lizada pela Censura das Casas de Diversões."Ficou assentado que os contratos entre
as empresas, os artistas, os auxiliares e os
autores só serão exigidos a partir do pro-
ximo i° de janeiro.

*
Moliêke no Japão.
A censura japoneza considera Molicre

como uni autor perigoso, cujas peças de-
vem ser definitivamente prohibidas no" Ja-
pão. Por qiie? Eis as razões dos zelosos
guardas da moralidade japoneza:

Nas comédias do clássico autor francez
ridiculariza-se e menospreza-se a autoridade
paternal e tutelar; os conflictos familiares
sempre resolvidos a favor da juventude e
em detrimento da velhice; Molière é par-
tidario decidido da emancipação da mu-
lher, por não adinittir hierarchias sociaes;
os criados das suas peças expressam-se
sempre num tom pouco respeitoso quando
falam cínv os amos, e, finalmente, os me-
dicos pliarmaceutico9 e philosophos são sa-
tyrizados desapiedadamente por Molicre.

De nada serviram alguns protestos da-
quelles que, olhando para- o occidente, de-
sejam para o seu paiz certas normas civi-
iizadoras da Europa, amplas, modernas e
renovadoras.

O espirito, fundamentalmente tradici'o-
nalista, do longínquo paiz, oppõc-se ás
vezes a toda á innovação na sua drama-
turgia.

Molière não entra no Japão, da mesma
maneira que tão pouco entrou nos theatros
nipponicos o espirito theatral do occidente.*

Victorif.n Saudou.
-A propósito do anniversario de Victo-

rien Sardou, um jornal -francez recorda
as seguintes aneedoías relativas á vidn do
illustre autor da Madame Saits-Genè.

Sardou, como tem acontecido a muitos
outros homens de talento, só conheceu o
exito depois de longos annos de penúria.

Quando ainda era pobre, vivia numa
trapeira, nos tempos em que a agua era
vendida c transportada em Paris pelosnguadeiros. Ora, aconteceu que uni dia o
futuro dramaturgo já devia 6o francos ao
nguadeiro e não tinha nem um " sou ".
Dis9e ao homem que lhe não tornasse lá a
casa e que elle. Sardou, o procuraria paralhe entregar o dinheiro, logo que o tivesse.

Resposta do honrado aguadeiro:— Todos os dias, quando lhe venho
trazer a agua, o vejo n escrever. Quandoum rapaz da sua idade é já tão sábio etrabalhador com certeza liii dc vir a serrico. Contimio a trazer-l-lie a agua e cie-
pois me pagará. *

Oduvaldo Vianna, no Trianon.
Não surpreliciuleii aos que o conhecem o

grande exito que Oduvaldo Vianna conse-
guiu na sua estréa, como actor d. com-
panhia brasileira de sainete Abigail Maia,
de que é director. Oduvaldo Vianna é um
homem (jue realiza tudo quanto quer em
theatro.

Tinha vencido, já como autor, como en-
saiador, como director. Venceu, agora, co-
mo actor. E foi unia victoria completa, a
julgar-se pelos applausos do publico, cn-
thusiasmado. Viver c fácil..., os tres
quadros engraçadissimos de Arnaldo Frac-
caroli, apresentados por Oduvaldo Vian-
na, adaptador, foram motivo para um
grande suecesso de Oduvaldo • Vianna,
actor. Hoje, no Trianon, os espectaculos,
em numero de cinco, serão, assim, apre-
sentados: ás 14 '/, horjí, Viver ê fácil....
com a impagável collaboração de Chaves
Filho, Brandão Sobrinho, Sebastião Ar-
ruda, Eduardo Vianna e Carlos Torres;
ás 16 horas, 7Vrra natal, lindo sainete de
Oduvaldo Vianna, em tres quadros muito
brasileiros; ás 19 % horas, Viver é fa-cil. . ..novamente; ás 21 horas, Teu amo,-
c uma cabana, que é uma fabrica de gar-
galhadas, com Chaves Tilho, Brandão So-
brinho e Eduardo Vianna, em tres papeis
impagáveis, e, ás 22 X, horas, Terra na-
tal. •;

Os ingressos já estão á venda para ama-
nhã, cuja ordem de peças é a seguinte:
ás 19 'A horas, Terra natal: ás 21 horas,
Viver é fácil..., e ás 22 % horas, Teu
amor c uma cabana.

*
" A VIDA PASSA. . . "

Depois dc amanhã, no Trianon, sera
dada a primeira representação do interes-
sante sainete .-f vida passa.... original do
medico e intellectual argentino Dr. Pedro
Benjamin dc Aquino, que Brasil Gerson
adaptou. A vida passa contém aspectos
alegres e scntiineritaes da vida dos estu-
dantes de medicina, principalmente os iu-
ternos da Assistência, A vida passa...
rèprcsuntâ uni dos maiores êxitos do sui-
nete uíi Buenos Aires, dando motivo s

IE.SPECTACULO PRÓPRIO PARA A PETIZADA.

Com a apresentação da buCfonada Vai
começar a Inana.'... o 'Phenix lerfi hojí
a sua primeira "matinée", ás iíí horas.

E' um espeetaculo alegre, muitíssimo
cômico e completamente innocente, motivo
pelo -qual é o mais próprio de ser assis-
tido pela petizada. -A "matinée" de hoje.
qne é dedicada ao mundo infantil, será
uma prova de que a Companhia Dclval,
apresenta, -como promettera, trabalhos que
agradam ás crianças de 6 a So annos.

Amanhã e sempre, nas tres sessões da
noite, as duas extraordinárias buffonadas
Vai começar a Inana!... e O sócio capita-
lista, que hontem alcançaram o maior dos
suecessos de gargalhada.

*
UM FESTIVAL NO RECREIO.

Amanhã, realiza-se. 110 theatro Recreio,
um grandioso festival artistico. cujo pro-
gramnia está repleto dos melhores attra-
ctivos.

Nos espectaculos, ç-ue são promovidos
pelo actor Henrique Chaves, tomam parte,
em colossal acto de variedades: Lycliti
Campos, Maria Ame-rim, Sebastião Arru-
da, Juvenal Fontes. Oswtldo Vianna, Fran-
cisco Ferreira (o Procopinho)¦ c Fran-
cisco Alves.

VARIAS
Concursos no Instituto Nacional de

Musica.
No Instituto Nacional de Musica terão

inicio no dia 20 do corrente, os concur-
sos aos prêmios, do actual anno escolar,
realizando-se nesse dia, ás 12 horas, o de
canto; nos dias 21 e 22, ás 10 horas, o
de piano; 110 dia 27, ás 10 lioras, os de
flauta e clarinette, e ás 13 horas, o de
violino, que continuará no dia imnicdia-
to,- ás 10 horas.

As commissões julgadoras ficaram as-
sim constituídas: '

Canto — presidente, o director, profes-
sor Alfredo Fertin de Vasconcellos; vo-
gaes, os professores, DD. Antonicta de
Souza, Marieta Bezerra, Maria Isabel de
Verney Campello, Vera Vasconcellos Ca-
valcanti de Albuquerque e Maria Celeste
Jaguaribe de Mattos Faria e Sr. João
Rocha.

Piano — Presidente, o professor Er-
nesto Ronchini: vogaes, os professores
DD. Heloísa Afccioly de Brito Meira, Lu-
cia" Branco, Carolina Vieira Machado
Coelho, Maria dos Santos Mello e Srs.
Francisco Braga e Rossini da Costa Frei-
las. (Dia 22) O mesmo sob a presiden-
cia do director.

Flauta e clarinette — Presidente, o di-
rector, professor Alfredo Fertin de Vas-
conceitos; vogaes, os professores Agosti-
nho Luiz de Gouvea, Francisco Braga.
Rodolpho Pfefferkorn, Alvibar Nelson de
Vasconcellos, Oscar Lorenzo Fernandez e
Ismael Guarischi.

Violino — Presidente, o director, pro-
fessor Alfredo Fertin de Vasconcellos:
vogaes; os professores Arthur Strut. Ed-
gardo Guerra. Francisco Braga, Frederico
de Almeida,. Marcos F_. Salles e Marco
Granchi.

¥;
Matiiii.de Nunes;
LONDRES, 15 (A. A.) — A senhorita

Mathilde Nunes realizou, «esta capital,
um concerto, que constituiu mais um no-
tavel suecesso artistico para ã applaudidá
pianista, brasileira.

No auditório, que era numeroso c não
regateou applausos á senhorita Nunes,
viam-se o embaixador Rcgis de Oliveira,
o pessoal da embaixada, o cônsul do
Brasil, elementos de destaque da colônia
brasileira e do mundo artistico e intel-
.^ctual de Londres.

duas outra» peças com 09 mesmos perso- fnagens,
*" Clloi'1' DUPLO ".

Amanhã, nas sessões das 16 horas e 20minutos e 30 horas t- 4jo minutos, apre-senta-se, 110 theatro S. José, Chopp ,/„-
pio, a- reviieltc que o festejado revisto-
grapho Nelson Abreu escreveu especial-
menle para a companhia Zig-Zag, iniisi-
cando-a o maestro J. Freitas. Essas pri-meiras .representações vem sendo espera-
dss com anciedade, que a nova producção
justificará, por certo, estando cm condi-
ções para um completo agrado, apoiando
o seu suecesso em tres factores decisivos—• a coni] erageiu cômica, estupenda, che-
fiada por Pinto Filho, que lem a seu lido
João Martins, Arnaldo •Coutinho e Pai-
myra Silva; os bailes dc Mariska e suas
ytrls; as cortinas galantes da querida di-
velle Edith Falcão. Deve-se não esquecer,
ainda, que j, Freitas, o autor da parti-Ima, lança o seu samba do carnaval de
1929 — Dorinha.

Chopp duplo eslá assim distribuída:
.Manduca Espalha llran (compère),

Pinto Filho; Felizardo i.coinpcrc), JoãoMarlins; Frig;.della Kaiser (compêrè),
Arnaldo Coutinho; Revista, Edith e Alfre-
dinho, Edith Falcão; Almofadinha, Mari-
posa, Criança, Mariska, acompanhada de
suas girls: Manga-Espada, I.aurinlia,
Ella, Guy Martinelli; l,alá, Dorinha, Dur-
valina Duarte; Xandoca e Marocas, Syl-
via dc Almeida; Virgílio, Jiiquiuha. Au-
gusto Barone; Dr. Gozado e Trovdur,
João Celestino; Vagabundo e Papai Nocl.<
José Aranha. Ao cachorro quente, Effci-
los. da crise e Cometa mágica são os Ires
skctchs cômicos de resistência", e Papai
Noel c os brinquedos, A mariposa e a (iibe Almofadinha são os tres bailados de sue-
cesso.

A companhia Zig-Za? dá, hoje, cm tres
sessões,' unia em vesflral e duas á noite,
as ultimas representações dc O Rio...
ugaelia-sè, que tanto exito obteve,

*
Recreio,
Este theatro proporcionará hoje, em" matinée" o á noite, ao seu numeroso

publico, as ultimas representações da fa-
mosa burlela regional Cabocla Bonita,
que honleni sç representou para uma casa
á cunha, e foi, como era de esperar, alvo
dos mais prolongadc3 apploiisosi

•
Ultimas no Palácio Theatro.
Pcnllima vez, hoje, subirá á scena a

grandiosa féerie Para todos e com cila,
pela ultima vez, actuarão os magniíicos
elementos qu3 constituíram o elenco da
grande companhia Margarida Max. Us
espectaculos dc hoje vão, por essa razão,
attrahir a mais numerosa concurrencia,
não só pelo facto dc serem as ultimas re-
presentações de uma revista que. consli-
tuiu um dos maiores suecessos do brilhante
conjunto de M. Pinto, mas ainda e so-
breludo, por serem as ultimas vezes que
ao nosso publico se apresenta o melhor
conjunto até hoje organizado entre nós.
Para todos, que foi uma das revistas qne
mais ficou gravada na memória do nosso
publico, foi uma das mais interessantes
até hoje apresentadas ao nosso publico e
á qual o activo empresário M. Pinto de-
dicou o melhor do seu esforço, tendo-lhe
dado a mais luxuosa das enscenações'-,

Hoje, em "soir-ée", ás 19 314 c 2r 3I4
serão as últimas representações de Para
todos, havendo ainda, ãs 14 ,i|.j uma
grandiosa "matinée", durante a qual a
nossa brilhante " êto'lle" c as demais
actrizes da companhia P. que dava o seii
nome, farão distribuição de bonbons.

Por todos os motivos, os espectaculos de
hoje attrahirão iirmierosa concurrencia o
que. de antemão, se pód-. prever, dada a
procura de localidades que tem havido.

MUSICA
SCIIUIIKRTIADE.

O Sr. Edwin Morgan, illustre cmbalxa-
dor dos Estados Unidos entre nós, é, alem
de grande protector de artistas, especial-
mente músicos, tambem elle um musicp
apaixonado.

SSo, por isso, freqüentes as audições da
embaixada americana, por onde passam
todos os virluosi que nos visitam.

Agora, para commeiiiorar o centenário
da morte de 'Schubert, organizou S. Ex.
uma schubcrtiade, que se realizará ama-
nhã, 17, ás 22 horas, com o concurso dt
Sra. Irene Veniaci, senhorita Yára Gomei
Grosso, professor F. de Sour» Lima t
Sras. Raul J.erdiueira e HeHI Gome*
Grosso.

*
Concerto de musica hespanhola.
Com o concurso do violinista Aífons»

Ungcrer c do violoncelista Newton de Pa-
dua, a .pianista e compositora hespanhol»

EMILIANA DE ZÜBELDIA,
pianista c compositora licsixtiitiola.

Eniiliana de Zubeldia realizará amanhã,
17. ás 20 i|2 horas, no Instituto Nacional
dc Musica, um concerto de musica hespa-
nhola. cujo programma está assim' orga-
nizado :

1" parle — Dos danças p Ecos de la'
Paranda, de Granados; Oriental e Gra-
nada, de AUieniz; Daiiin dei ritual dei
fiiçgo, de M. dc Falia, por Emüiaiia de
Zubeldia.

2" -parle — Saudades dc Espana, Zori-
cico, Bérccitse de Pftlmcras, Bajo cl ciclo,
estreitado e Suite éspaliqla: a) Las fitcn-
tes de la Alluimbra; b) Mcdilacióu, e
r) Dança, dc Eniiliana de Zubeldia, pelaautora.

3a farte — Espana tt-rio uar.-i violino,
violoncelo e p'ano"l : «) La hora dei cre-
piisculo; b) Cancjón en la noclie, e c)
Dança al claro de /mia, de Eniiliana de
Zubeldia. pelo violinista Affonso Ungerer,
violoncelista Newtoti dc Padna e a autora,
ao piano.

1
Recital dk Oi.oa .Phakoi-r,
Reall-zar-sç-ha depois de amanhã, 18, ái

21 horas, 110 Instituto Nacional de Mu-

OS FUTUROS SOCIETÁRIOS DA " CoMEDIF.".

PARIS, 15 (A. A.) — O comitê d'
rector. da " Conu-die Française" propoz
para seus societários os Srs. Andrée Chau-
veron e Jacques Guilhéne.

Nos meios arlisticos tem-se como pro-
vavel que a senhorita Béatrice Bretty será
lambem proposta para societária.

OLGA PRAGUER
sica, o recital de violão c canto, oigniii-
zado pela senhorita Olga Praguer, e cujo
programnia é o seguinte :

1" .parte — Sob um pecegueiro, canção
paulista; No nosso tempo dc collegio...,
letra de Luiz -Peixoto e musica de Ilekel
Tavares; Bem-te-vi (modinha nortista),
versos de Mello Moraes Filho; Que intal-
lação!..., toada sertaneja de Jayme
Valle; Sacode a saia, morena..., toada
pernambucana.

2a parte — Linda provincianita, canção
argentina; Margdritq Puncó, canção uni-
guaya; Princcsita, canção hespanhola;
/:/ Tecolote. canção popular -mexicana;
Dcspierta vida mia..., canção popular
mexicana, e Iluayno, canção indijfu pc-
mana.

3" parte ¦— Sonhos de carrilhão, solo de
violão dc João Pernambuco; Canção, ver-
sos de Alphonsus de Guiniaraenç c musica
de Tiipynambá; Trovas, versos de Adel-
ina.r Tavares c musica de Tirpynahifó-;
Matutando (Zé Rozendo). versos de Olc-
gario Mariano e toada de Jayme 0'Vallc,
e Toada p'ra você..., versos dc Mario de
Andrade e musica de Loronzo Fernandez.

A' excepção de Que intallação!, de Sa-
code a saia, morena! e de Matutando, cuja
adaptação ao violão foi feita pelo profes-
sor Patrício Teixeira, tqdos os números
do programma são arranjos da própria se-
nhorita Olga Praguer.

Centro Artístico Musical.
Em coniniemoração ao 5". anniversario

dc sua fundação, o Centro Artistico Mu-
sical realizará a 22 do corrente, ás 21 ho-
ras, 110 Instituto Nacional de Musica, um
recital de piano pela menina Gessy Braga
Correia da Silva, de 10 annos de idade.'-'"
natural- de Campinas. S. Paulo, e -dtííi-
pula da profcsscT.-i Graziella Sydow.

Será este o prcgramtiia do recital :
i* parte — J. S. Bach — o) Preludio t

Fuga cm sol; b) Preludio. e Fuga cm râ;
Bãõh-Busóni — Prelúdio, I-iiga e Allegro
cm mi bemol.

2" parte — Beethoven — a) 12 Varia-
ções sobre um tliema russo; b) Sonata,
op. 2S (Pastoral) : Allegro, Amiante,
Sclicrco e Rondo.

3' parte — .Svliulirrt — Dois momentos
Ulúsicaes (ns. 4 c 5); Chopin — a) Dois
estudos, e b) Duas macurlias; Chopin-
Liszt — Dois cantos polacos.
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ü HORA MUNDIAL
DA AVIAÇÃO

REGRESSARAM A LISBOA os
AVIADORES 1>0 "RAID" A'

! ÁFRICA 1'ORTUGUKZA
LISBOA, 15 (A. A.) — A Aoro-

náutica portugueza offerecera. aos
aviadores que fizeram o "raid" LÍ3-
boa-Moçambiquo, um grande ban-
quete, no próximo dia 17,

No dia 18, reo.llzar-80-ha uma
íuncção de gala no theatro Nacional,
promovida pelo Aero Club.

MAIS UM LAMENTÁVEL DESAS-
TRE QUE TEVE COMO CON8E-

QUENCÍA A MOItTK I>E UM
BRAVO AVIADOR

BUENOS AIRES. 15 (A. A.) —-
Communlcum de Mendoza:

"Um avião quo voava sobre a cl-
dade pi-eclpltou-.se do grande altura,
falleccndo, om conseqüência desse
desastre, o piloto Malatesta, e flcan-
do gravemente forido o mecânico
Hcrrnra.

As duas vlctlmaa pertencem ft.
aviação civil."

i. ic .

A inauguração de um busto
de Carnegiè á Conferência

Pan-Americana de Concilia-
ção e Arbitramento

WASHINGTON, 15 (H.) — Pol
Inaugurado hoje com grande solennl-
dade o busto de Carnegiè. Entre a
numerosa assistência notavam-so as
membros, da Conferência Pan-Amo-
rlcana de Conciliação e Arbltramen-
to e altas personalidades do mundo
financeiro.

Os delegados A Conferência partem
amanha no hlate presidencial "May
Fiower" em visita a Mount Vernon.

Relações italo-turcas
ROMA, 15 (H.) — Foi distribui-

do hoje no Senado o relatório do Sr.
Muiwolln! relativo 00 projecto de lei
approvando o tratado do neutrallrtn-
de. conciliação e arbitramento entro
a Itália e a Turquia.

O relatório assegura que a amisa-
do dos doía polzes 6 u mais solida
garantiu da paz em certas situações
internaclonaes que Interessam no
mesmo grão os dois pulzes, especial-
mente, no Mediterrâneo o no Oriente.

O chefe do governo salienta mais
-quo o tratudo representa Uma con-
trlbulção notável parp 0 desenvolvi-
mento pacifico da situação Interna
clonal da Europa.

Mesquita que se transforma
em bibliotheca

ROMA, 115 (A. A.) — Telegranima de
Constantinopla diz que o governo turco
resolveu converter em íbiibliotbeca a mes-
quita do sultão AJinud.

O despacho accrcscenta que outras mes-
quitas terão o mesmo destino. |
Continuam os cyclones var-
rendo os mares de Manilha

NOVA YORK, 15 (A, A.) — Com-
municam de Manilha :"iPanou pelo archipelago fortíssimo tu-
fio, que assolou a província de Albay,
na il-lia de iLuçon,

Ainda em consequineia do cyi:lone, ua
ilha Masbate ficaram sem abrigo cerca de
quinze mil pessoas.

A cidade ina'« castigada foi a de Le-
gazpi, havendo outras ilhas grandemente
damnificadas."

O Brasil na Europa, através
da cinematographia •

PAUIS, is .(A; A.) — Na sala dos en-
genheiros-civis e sob a presidência do em-
baixador Souza Dantas, o engenheiro Ro-
ger de Courteville projectou o film da sua
viagem 3?io de Janciro-La Paz-Lima, pre-
cedeudo-o da projecção de um outro film
spbrc a Conferência Inter-Parlamcntar,
que se reuniu na capital brasileira em sc-
tenibro do anno passado.

A assistência era numerosa c selecta,
com miiitos membros da colônia brasileira
e notabilidades francezas. notando-se, cn-
tre outros, o cônsul geral João Baptista
I.rpes, addido ccinmercial Francifco Gui-
inar5.es, Dr. Felix Bocayuva- e Dr. Louri-
vai Souto.

O Sr. Irigoyen arbitro na
questão de fronteiras entre

Honduras e Guatemala
•LIMA, 15 (A. A.) — Chegou a esta

capital, em transito para Buenos Aires, o
Sr. Enrique Loudet, encarregado de 11c-
gocios da Argentina nas Republicas da
America Central, que leva a incumbência,
dada pelos governos de Honduras e Gua-
tcmala. de solicitar do presidente Irigoyen
.1 mediação amistosa da Argentina na
questão de fronteiras entre aquelles dois
paizes da America Central.

O Sr. Enrique Loudet leva também a
incumbência de negociar uni empréstimo
de 10 milhões de pesos, na Argentina,
para a Republica de Costa Rica.

Inspira cuidados o estado de
saude do ex-senador Klotz
'PARIS. 15 (H.) — 0 ex-senador

Klotz fo transferido pura n enferma-
ria especial da prlsüp de Fresries.

O seu estado é desanlmador.

HELLE
Elimina aí rugas e torna

a pelle fina e aveludada!
Froducto receitado pelo

Prof. "Werneck 
Machado.

Os brasileiros na Argentina
BUENOS AIRES, 15 (A. A.) —

Entrevistado pelo jornal "La Nacion'',
o Dr. Silva Araújo, vice-presidente da
Federação das Associações Commer-
claes do Brasil declarou que o objecto
de sua viagem á Argentina é o da In-
tenslflcaçflo do Intercâmbio brasllei-
ro-nrgentlno em cujo sentido — fri--
sou o Dr. Silva Araújo — se exerce
actlva propaganda no Brasil.

Referindo-se á cidade de Buenos
Aires disse o entrevistado considerar
a capital portenha um motivo de jus-
to orgulho da civilização sul-smeri-
cana.

0 professor Austregesilo
recebeu significativas
homenagens em Paris

•PARIS, 15 (A, A.) — O profe§aor
Austregesilo, antes de regressar ao
'Brasil, foi alvo de grandes uttençõoa
da pjUtic da classo módica parisiense,
representada por suas figuras mais
destacadas.

Assim, foi o Ulustro professor bra-
sllelio convidado .pelo .professor Pior-
ro Mario a participar do banquete
das Jornadas do Cerole Intcr-Alllé, no
qual foi o Dr, Austregesilo saudado
polo próprio professor Marle, que tevo
ipnlavras IJa-cMnde elogio a persona-
lidado do scientlsta brasileiro o aln-
da so estendeu em considerações so-
bre o Brasil, dizendo que 6 um palz
que todos os médicos brasileiros do-
vem conhecer.

Também o comitê director da ".Re-
vuo Médica!»" convidou o Sr. Austre-
geullo a comparecer ao banquete an-
nual promovido por essa revista, e
quo foi presidido pelo Sr. Oberklrch.
ministro do trabalho. Nesse banquete
foi o Dr. Austrogcsllo saudado peloDr. Dcscamps, <iue lembrou o facto
de pertencor o distlncto scientlsta
brasileiro ao cor.po redactorlal estivin-
Beiro da revista o ter Ja assistido, ha
dois annos, « uma reunido semelhan-
te il de então.

O professor Austregesilo também
foi gentilmente convidado pelos pro-fessores Oulllaln o Lorl a visital-os
em suas residências, ondo lho foram
foltaa captlvantes manifestações de
agrado.

0 Brasil reconheceu a sobe-
rania da nova realeza da

Albânia
TIRANA, 15 (H.) — O embaixa-

dor do Brasil junto ao governo lta-
liano notificou a legação albaneza, a
27 de novembro ultimo, que o gover-no brasileiro declarava-se sclonto da
proclamaçáo da realeza na Albânia,
npresentundo os «eus votos de fell-
cidade. pcsjMiul .»* novo soberano e
salientando o grande apreço que lhe
merecia o .proso^ulmento dns relações
de boa am.isade que sempre existiram
entre os dois paizes.

Um consórcio bancário na
.Hespanha

MADRID, 15 (A. A.) — Annun-
cia-se que a commissão permanente
do conselho do estado propoz a or-
gunização de um consórcio bancário,
para o qual já se contam com tres
votos favoráveis de estabelecimentos
de credito de Barcolona.

A proposta será discutida em ses-
são plena do Conselho.

0 novo presidente do
Conselho de Estado na Itália

ROMA, 15 (A. A.) — O professor
Santl Romano foi nomeado presi-
dente do Conselho de Estado.

O professor Santl Romano, nutu-
ra] de Palermo, é cathedratico de
direito constitucional da Universl-
dado de Modena.

Um Congresso de Medicina e
Hygiene Tropicaes no

Egypto
CAIRO, 15 (A. H.) — Acaba de

Inaugurar-se nesta capital o Con-
grosso Internacional de Medicina e
Hygiene Tropicaes.

O acto foi presidido pelo rei Fuad,
que tinha a seu lado o alto commls-
sario brltannlco lord Lloyd, mombros
do corpo diplomático estrangeiro e
diversas altas personalidades da
corte.

Entro os delegados dos innumeros
paizes representados vlam-se muitas
summidades médicas do mundo In-
teiro.

NOTICIAS DE PORTUGAL
ÍLÍSBOA, 15 (Havas) — A bordo do

paquete "iNyassa", regressaram a. Lisboa
os aviadores Paes Ramos, Estevcs e Ala-
noel Antônio, «pie fizeram o " raid " aerco
Al verca-Moçambique.

Innumeraj «mbarcações de toda a es-
pecie acompanharam o vapor desde a en-
trada da barra até ao ancoradouro c mui-
tos aviões voaram sobre o navio, sau-
ciando os intrépidos pilotos,.Enorme multidão acclamou os aviadores
ao desembarcarem,

No hotel onde íicaram hospedados porconta do .governo, vários oradores exalta-
ram o novo e (brilhante feito da aviação
portuguesa e salientaram as vantagens
destes " raieis " ás possessões ultramarinas.

_ (Em seguida, os aviadores dirigiram-se
a Associnção Commcrcial, onde foi servido
um copo' de vinho do Porto, entre brin-
des calorosos e cntluisiasticos vivas á
aviação nacional,"Nas ruas, a multidão saudava com ap-
plausos vibrantes a .passagem dos .pilotos.

Os tres aviadores foram .recebidos pelo
general Carmona e pelo presidente do Con-
selho, que os felicitaram, em seu nome e
em nome do ipaiz, pelo seu brilhante feito".'

LISBOA, 15 (Havas) •— Telegranima
de Bemfica noticia que violento incêndio
acaba de destruir parcialmente os edifícios
da Escola Agricola de Paya. Os prejuízosmateriaes eram consideráveis. Não sc re-
gistrou nenhuma victima.

¦LISBOA, 15 (A. A.) — Na recepção
que .foi hoje offerecida na Municipalida-
de aos aviadores do " raid " Moçambique,
foram os destemidos militares saudados,
cm nome da nação, pelo próprio presi-dente da Republica, general Carmona, que
presidiu a recepção.'LISBOA, 15 (A. A.)' — Os banqueiros
do (Estado, em 'Londres, pagaram hontem,
na Thesouraria Britannica, a segunda
prestação de 1.928, da divida de guerra
de Portugal, na importância de 150.000
libras esterlinas.

ILdlSiBOA, 15 (A. A.) — Chegaram os
aviadores do "raid" aerco- iLisboa-Moçam-
bique, que tiveram um desembarque festi-
vo, sendo acclamados entliusiasticamente
pelo povo.

Para rccebel-os e dar-lhes as boas vin-
das, compareceram ao cács altas autori-
dades bs principaes membros da aeronau-
tica portugueza, associações diversas c
grande massa popular.

•LISBOA, is (A. A.) ,— Após o des-
embarque, os aviadores q,ife fizeram o"raid" iLisboa-Moçambique foram condu-
zidos ao palácio da Municipalidade, onde
lhes .foi feita a recepção official.

lEm seguida, formou-se extenso cortejo,
que acompanhou os aviadores até á sede
da Associação Commercia dos Logistas,
que teve a iniciativa da grande recepção
aquelles aviadores, e onde lhes foi offe-
recido um calix de .vinho do Porto.

'Por essa oceasião, o povo, que se re-
unira defronte da Associação, acclamou os
aviadores e exigiu a sua presença. Os
gloriosos "ases" apparcceram á sacada,
provocando 'vibrante explosão de applau-
S03.

(PORTO, 15 (.Á. A.) — O .Sr. Adlhe-
mar de Mello, cônsul adjunto do Brasil
nesta cidade, ofifereceu hoje, no Palácio
de trystal, um almoço aos excursionistas
partu&uezes e brasileiros, recentemente
chagados do .Brasil.

ILISBOA, is (A. A.) — O governo
está inclinado a crear em Moçambique uni
serviço de aviões, ligando o interior da-
quella colônia africana e as cidades cos-
teiras a Loureneo Marques.

A exportação em Cuba
HAVANA, 15 (A. A.) — A expor-

tação total do tabaco, durante o anno
que finda, foi de 32.168.038 pesos.

Sô em outubro, os Estados Unidos
Importaram dolz milhões de pesos c
a Hespanhn quinhentos mil.

Os Estados Unidos na Liga
das Nações* k

WASHINGTON, 15 (A. A.) — O
presidente Coolldgé, segundo se an-
nuncla, declarou que o governo dos
Estados Unidos estava prompto a
participar dos trabalhos da commls-
sao preparatória da futura reunião
da oommissüo de desarmamento da
Liga das Nações.

A atmospbera na actual
reunião da Liga das Nações

LUGANO, 15 (A. A.) — A atmos-
phera na presente reunlüo (do oonse-
lho executivo da Liga das Nações sc
apresenta cada vez móis levo o pro-
mlssora de resultados felizes,n o que
concerne aos dois problemas capitães
a serem resolvidos entre os antigos
aluados o a Allemanha.

As ultimas conversações entre os
Sra. Stresscmann, Brlnnd e Cham-
berlnln vieram adeentuar a harmonia
que se vinha esboçando desde o lnl-
cio dos entendimentos sobre a evacua-
çBo da iRhenanla o a regularização
das reparações.

Hoje, A tarde, devora ser conhecido
um communicado official, que dará
a conhecer o resultado a que chega-
ram as ultimas conversações sobre os
dois grandes .problemas. .

0 Sr. Alvear viaja para a
Europa

BUENOS AIRES, 15 (A. H.) — A
bordo do "Ch.p Arcona", que deixou
hontem este porto, seguiram para a
Europa, o ex-presidente da Republl-
ca, Sr. Marcelo Alvear, o o Sr. An-
ge| Sojo, director do jornal "La
Razon".

Está de regresso ao Brasil o
professor Antônio

Austregesilo * »
PARIS, 16 (A. A.) — O embaixa-

dor Souza Dantas offcrccou um ai-
moço de despedida ao .professor Aus-
tregesllo, que acaba de regressar ao
Brasil.

Desta homenagem ao distlncto mo-
dlco e político brasileiro participaram
os professores Oeorges 'Dumas, Eml-
le .Sorgent, Maurlce Locper, Henrl
Hartmann, Paul Deschamps, Qeorgm
Oulllaln e Henrl Claude; Dra. Louls
Partlgues, Plerre Marls, Raoul Ben-
saude e Mollnary Coelho, conselheiro
do embaixada Plmentel Brandlo e os
Srs. Carvalho Azevedo e iMuSoat
d'Orsay, respectivamente, luspoctor
geral e director da succursal da Agon-
cia Americana.

Ej^^^^'.

Uma nova Academia na
Hespanha

MADRID, 15 (A. A.) — Informam
de Salamanca que, em reunião pre-
sldida pelo júrlsconsulto Osório Oal-
lurmo, e á qual compareceu grande
numero de juristas, ficou resolvida a
creação da Academia do Jurlspru-
dencia de Salamanca, nos moldes da
Academia de Jurlspmdencla cie Ma-
dricl.

A colcolonização no Chile
SANTIAGO, 15 (A. A.) — Foi

promulgada a lei dos colônias agii-
colas que crea a Casa da Coloniza-
çfio Agrícola com sSde em Santiago,
encarregada cie- formar, dirigir, afl-
ministrar t fundar colônias destina-
das a organizar e intensificar a colo-
nlzaçao com camponezes naclonaes
ou estrangeiros.

A' referida instituição contará com
o capital de cem milhões de pesos.

NOZIL
Maravilhoso produeto para

aa unhas!
Fortifica, brilha e evita
qualquer inflammação das

eutlculatl

RESULTADO GARANTIDO

A propaganda do nosso
matte na Europa .

•LONDRES, 14 (A, A.) — No do-
«empenho da missão, de quo o- Incum-
blu o Ministério da Agricultura do
Brasil, de propagar o consumo do
matto, está néstà cupMal o Sr. Carlos
Vianna, quo visita os mercados lon-
drlnos no intuito de Introduzir, nio
sá nesses mercados como nos de ou-
tros centros Inglezes, a lvervãVihàttc
brasileira.
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0 delegado polonez provoca
um violento discurso do Sr.

Stresemann na Liga das ,'
Nações

IJUGANO, 15 (H.) — O conselho,
executivo da 'Sociedade das Nações
devia onoerrar hoje as sessões publl-
cas com a leitura do parecer do do-
log«ido Adatcl sobre a questão das in'-
norlas mas o representante da Polo»
nia leu uma declaração «m que do»
nuncla a actlvhlade da "Votlubund" •
demonstra com cifras o factos que o
eeu palz cumpriu todos 03 compro-
mlssos na Alta Sllésla cuja altuaçiU
oconomlca estava melhorando con-
tlnuamente sob o reglmen polonor.

A acçáo da "Volksbund" tendia ¦
minar a autoridade .poloneza o con-
«titula um grande perigo para, a paz,

No decorrer da exposição do Sr.
zultsdci, o ministro dos negócios es-
trangelros da Allemanha deu variai
vezes signaes de des&pprovação c, pot
fim pediu a .palavra, porá combater,
em termos enérgicos e por vezes vlo-
lentos, 09 asserções. do delegado XV
lonez.

O Sr. Stresemann terminou fazen-
do enthuslastlca dofesa da "Vol-
ksbund", o organismo, segundo de«
clnrou, da protccçüo das minorias «!.
lcmBs.

RS FESTAS DE ílHTPb E linnO BOID
(Conclusão da 7* puglna)
UMA NOITE XA SBVB

No ardor do verão de nossa terra,
quando a canlcula é mais intensa,
um artista, só elle, ipoderíi transfor-
mar, com o seu estro e o seu pincel,
o ambiente nuni recanto de frieidas
allegorlas de nove.

Natal — o grande amigo das òrlan-
ças — uma noite na neve — tudo
isso o .pincel mágico de Saul trans-
formará, como a toque de varinha
marfica, os magníficos salões do
Palácio Club, na noite do 31 .para
1* de janeiro de 1929.

O poder.decorista do artista ja se
afflrmou sufficlcntemento em obras
outras, nas quaes revelou, como seu
lnlclador entre, nós, a3 festas que
alguns estabelecimentos hoje contl-
nsam a explorar.

Saul niio 6 um scenographo. E' o
decorador nrtlsta, o,uo, num surto de
imaginação, estyllza. o assumpto que
lhe é dado — maravilhoso no poder
das tintas, o seu desenho ê fino, mo-
derno, espiritual — toda uma arte
sua, Inimitável.

O o,ue o Palácio Club vai apresen-
tar, no "revelllon" de 31 do corren-
te, nao 6 uma ImltaçSo do que elle
já fez, mas, sim, a continuação dd
que só a sua ausência em Paris per-
mlttlu que outros fizessem. Seríl um
desenvolvimento.

NO CTjUB DOS BANDEIRANTES
Uma commissão, composta dos

bandeirantes Hugo de Moraes Pon-
tes, Bento Ribeiro Carneiro Montei-
ro, Álvaro Castello Branco c Hermes
Augusto de Athayde, está. organlzan-
do um Interessante programma .para
o dia de Natal, no Club dos Bandel-
rantes, onde se fará, pela primeiro
vez, a tradicional arvore de Natal,
com distribuição de prêmios ás crlan-
ças, filhos dos associados.

A tnrdc infantil dos bandeirantes
.prometto revestir-se do grande bri-
lho, no mesmo tempo que se apre-

senta com um caracter todo parti.,
cular.

Já.conta a commissão com o con-
curso de vários associados, que, com
a maior presteza, têm adherldo ;}
feliz Iniciativa.

A CASCATA Ijuso-BRASILEIRA
Todos recordam a cascata que o

Sr. Alpoim montou na caverna do
Heira Mar Casino, ha precisamente
um nnno, e que foi visitada por cer-
ca de 150.000 pessoa». Enthuslasmu •
do com o êxito voltou a Portugal o
ali concebeu a idéa de fazer um novo
trabalho desse gênero, mas multo au-
gmentado e com unia .parte dedicada
ao Rio de Janeiro o outrn, própria-
monte, a Jerusalém, seguindo, paraIsso, todas as Indicações da Bíblia. A.
Cascata Luso-Erasllelra tem mais do
mil figuras machlnadas «, entro ou-
tros motivos figuram os seguintes,
pelos quaes se pôde avaliar o lnteres-
se que sua próxima exhlblção vai des-
pertar: 1" parto — Rio de Janeiro— Uma feira livro nos Arcos, o via-
dueto com o bonde de Santa There-
za, Convento de Santa Thereza, Mor-
ro d.í Penha com a Igreja, romaria,
festeiros, etc; O Corcovado com o
elevador ç os operários trabalhando
no levantamento da estatua a Chrls-
to Redomptor, €tc.

2* parte — Jerusalém — Grand*
presepe todo movimentado com to-
das nfl figuras que a Bíblia indica.
Diversos edifícios de Jerusalém e en-
tro elles a Torre Antonla onde foi fei.
ta a conspiração contra Jesus Chrlsto,

3' parte — o Porto, Torre dos
Clérigos, Palácio da Bolsa, Estagio
de iS. Bento, Palnclo de Cristal, Pon-
te de D. Luiz I, O antlquidslmo mos-
telro da Serra do Pilar, Capellas do
Monte da Virgem, Senhora da Sau-de, Senhor de Alím, além do todoô
as scenaa typlcas, do sports, effeitos
do agua, etc.

A monumental Cascata Luso-Brn-
slleira deve ser Inaugurada no dia 23
com convites especlaes para as altasautoridades e Imprensa.
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Um novo methodo para o rejuvenescimento e a sua
applkação

BEL.LO HORIZONTE, 15 (A. A.) — Em Cambuquira, o medico Dr,
IAS Casas Santos afflrma ter encontrado um novo processo para o reju-
vonesclmento, conslstento na appllcação de Injecções que uctuam sobre o
systema nervoso.

BAHIA
S. SALVADOR, 15 (A. A.) •—

A Recebedoria de Rendas desta ca-
jiital arrecadou hontem á Importan-
cia do 123:000$, sendo despachados,
para exportação, os seguintes ar-
tigos:

2.500 toros de madeira, 266 pa-
cotes de pregos de ferro, 41 caixas
de ferragens, 1..250 saccos de ossu-
car, 5.000 suecos de cacúo, 50 saccos
do coquilhos, 53 saccos de plassava,
90 molhos de fumo cm folha, 007
fardos de tecidos, 66 fardos de cal-
çjados, sete caixas com solas, um en-
grudado com couros, 'uma caixa de
azeite de dendê, 15 caixas de enxer-
tos de laranjeira, 35.000' charutos e
20.000 cigarros.

S.. 'SALVADOR, 15 (A. A.) —
Entraram hontem no porto desta ca-
pitai os vsegulntes vapores:

"Itaperuna", "Pedro I", "Com-

mandante Vasconcellos", "Duque de
Caxias", "Araçàtubà", "Victoria
Scoltia", "Pernambuco", "Kisensch",
"Fort Troyon" o "Zeelandia"".

S. SATiVADOR, 15 (A. A.) —
Continuam intensos os serviços de
organização d.a representação do Es-
tado da Buhia na Exposição do Se-
vilha.

Os engenheiros Gi\itullno Mello e
André Argollo, respectivamente, de-
legado estadual e do Commlssarindo,
tc?m ádttVado os serviços de collecta,
classificação e remossa de pro-
duetos.

Pelo "Itápagê", seguirá a terceira
remessa de iproductos, contendo 'um
peso aproximado do 2.000 kilos, In-
clusive uma linda mesa, confeccio-
nada na Escola de Aprendizes Artl-
fices desta capital e valiosas collec-
ções de carbonatos, diamantes, pe-
dras preciosas e somi-preciosas.

Varias outras remessas de produ-
ctos serão feitas até o meado do mez
de janeiro próximo.

S. SAI/VADOR, 15 (A. A.) —
O syndlcato de cacúo Informa <iue o
produeto 'foi hontem cotado a 23$,
21? o -20$, respectivamente, o supe-
rior, o bom e o regular.

O numero de entradas desde Io de
novembro é de 43.792 saccas;

Em Nova York o cacfto superior
da Bahia íoi cotado a 19J23G por 10
kilos.

S. SALVADOR, 15 (A. A.) —
Na Bolsa de Mercadorias, pregão
unlco, o cacáo superior foi cotado a
22$500, sem vendedores; extra-pre-
gâo, foram vendidos dois lotes a
21?700.

I ;S. SALVADOR, 15 (A. A.) — A
Recebedoria de Rendas desta capital
arrecadou hoje a Importância de
103:00<0$. sendo despachados, para
exportação, 10.000 saccos de' assu-
car, 127 toneis de álcool, 297 milhei-
ros de charutos, 2.500 couros seccos,
150 molhos de piassava, 91 fardos de
pelles, um fardo de crina animai,
182 saccos de chifres, sete caixas de
massa de catíio, 25 saccos de cOco, 21
fardos de tecidos, 140.000 serpenti-
nas, 2.2 milheiros de cigarros e 19
saccos de resina vegetal.

S. SALVADOR, 15 (A. A.) —
O Syndicado do Cação informa:"O mercado do cacáo esteve fir-
me, sendo cotado o superior a 23$,
o bom a 21$ e o regular a 20$000.

Entraram, de 1 a 15 do corrente,
78.94,2, tendo saldo, no «mesmo pe-
riod, 104.GI12 saccos. Existem em"stock" 78.9 4-8 saccos.

S. SALVADOR, 15 (A. A.) —
O vapor "Joazciro",- ao atracar no
cães desta capital, foi de encontro
ao mesmo, explicando, o comman-
dante do referido navio que a cauna
do accldente foi motivada pela dif-
fleuldade de proceder a manobra,
devido ao casco do navio "Itabira".

PARA
BELÉM, 15 (A. A.) — Para a

região de Acará, seguiram vários
agrônomos japonezes, que vão dirigir
os serviços de plantações da colônia
do sua nacionalidade.

BELÉM, 15 (A. A.) — Em julho
próximo será estabelecida uma linha
regular de navegação, entre o Pará
e os portos do Japão.

BELÉM, 15 (Ai A.) — Na villa
de Pinheiro, emquanto Balbina fora
pescar á uma praia, irrompeu in-
cendio em sua palhoça, onde se en-
contravam tres crianças, seus fi-
lhos. Um delles, de. oito annos, cor-
reu 'a avisar a mui do oceorrido.
Balbina, correndo á sua casa, ainda
viu uma criança estorcendo-se, nomeio das chammas. Immedlatamen-
te rasgou a sua roupa o procurousalval-a. A criança, porém, poucodepois de retirada, morreu.

BELÉM, 15 (A. A.) — A empre-
sa Ford recolheu á Alfândega desta
capital a importância de 585:000$,
proveniente de impostos.

BELÉM, 15 (A. A.) —'Ao que
parece averiguado, os guardas da
Alfândega desapparecldos, quando
emprehendiam uma diligencia nas
regiões de Curuá, foram victlmas de
um naufrágio, perecendo todos elles,
além de mais cinco pessoas, qu« tri-

pulavam outra embarcação, e cujos
cadáveres íoram encontrados nas
praias de Cavina, juntamente com
uma maleta contendo 12:000$000.

AMAZONAS
IMANAOS, 15 (A. A.) — O conhe-

cido jornalista Simão de Laboreirò
realizou, com grande êxito, uma con-
forencla sobre o problema da emigra-
ção para o Amazonas.

1MA1NAOS, 15 (A. A.) —Comple-
tamente restabeleedo da ligeira enfer-
mldade que o atacou, reiniciou suas
audiências o presidente Ephigenlo dj
Salles.

MANAOS, 15 (A. A.) — O jornal"O Estado do Amazonas" tem com-
mentado elofílasamente a acção da
bancada federal do Estado em torno
da questão da navegação do Lloyd
Brasileiro nos rios do Amazonas.

S. PAULO
S. PAtr.Tr, Tà--(A. A.) — O do-

legado de Araçatuba telegraphou ao
chefe do policia communlcando que
na pensão .Baguassú, por motivos
ignorados, o chefe da estação de Co-
tovello, matou a tiros Isaura Pinto
e Celina Gonçalves, tendo fugido logo
depois.

SANTOS, 15 (A. A.) — A esqua-
dra entrou neste porto hoje a tarde.

A bordo do "Minas Geraes", eTipi-
tanea, estiveram o capitão do porto,
o representante do presidente Júlio
Prestes e as-autoridades locaes.

SANTOS, 15 (A. A.) — Bolsa Of-
ficial do Café:

Dczembrq: anterior, 36$-2*; única
sessão, 3C$224. Cotejo, inalterado.-

Janeiri» 3G$725, 36$725. Inalte-
rado.

Fevereiro, março « abril: 36$850,
3G$850. . .

Mercado: calmo.
Disponível na base official, 33$500.
Firme.
S. PAULO, 15 (A. A.) — Proce-

dente do Rio de Janeiro, via Santos,
chegou a- esta capital o Dr. Clemen-
tino Fraga, director do Departamen-
to Nacional de Saude Publica, quo
vem a-S. Paulo a convite dos alu-
mnos da Faculdade de Pharmacia.

O desembarque do illustre medico
foi multo concorrido, notando-se en-
tre of) presentes representante do Iro-
verno, médicos e pessoas de destaque
ja sociedade santlsta.

S. PAULO, 15 (A. A.) — O pre-
feito promulgou hontem a lei que ap-
prova os accordos firmados entre a
Prefeitura" e diversos proprietários,
para a desapropriação de lmmoveis
para a abertura da Avenida S. João.

5. PAULO, 15 (A. A.) — Sulcl-
dou-se hontem, em sua residência, â
rua Veridlann, o Industrial ítalo Sac-
chet, de 46 annos, desfechando um 1
tiro na cabeça.

O suicida não deixou nenhuma de-
claração.

6. PAULO, 15 (A. AO — O In-
stituto de Café do Estado de S. Pau-

NÃO HA NO PARANÁ'
''STEPHANODERES

HAMPEIFER"
—*—¦

COniTIBA, 15 (A.^"A.Í —
"A Republica", publicando um
communicado fornecido á- im-
prensa pelo serviço de informa-
ções do Ministério da Agricultura,
a respeito das pesquisas realiza-
das no-Paraná, as quaes do-
monstraram não haver ''stepha-
noderes hampeifer" nos cafézaes' 
paranaenses, 'acerescenta:

"Das linhas acima verifica-se
que o illustre rupre.sentante do
governo fedoral, que visitou os
cafézaes paranaenses, prestou ao
Ministério da Agricultura judicio-
sas Informações, tendo ainda pos-
to em relavo as felizes e oppor.
tunus providencias do Estado,
tendentes a impedir que o "ste-
phanoderos hampeifer" venha a
prejudicar as nossas plantações.

Houve, assim, evidente equlvo-
co no telegramma publicado nos

. jornaes da capital, mercê do qual
parecia que as providencias aci-
ma alludidas tenham sido todas
tomadas pelo funcclonario fe-
deral.

O Dr. Francisco Gutlerraz Bel-
trão, secretario da agricultura,
em portaria n. 67, advertiu a re-
prehendeu o auxíliar-technico do
departamento da agricultura do
Estado, Sr. Sotero Ângelo, om
virtude do telegramma que este
dirigiu ao Dr. José Soaros Bran-
dão Filho, inspector agricola do

.serviço biológico do Ministério da
Agricultura, fazendo reparos
acerca da actuação desse Inspe-
ctor aqui, reparos esses não auto-
rizados pelo -governo do Estado,
com cuja opinião não condizem
absolutamente.

A mesma portaria está funda-
mentada no capitulo XXI, artl-
gos.231 e 248, letra b do regula-
mento das secretarias de Es-
tado.

lo, organizou em sua sede á rua¦WJe-nceslúo 
J?raz n. 11, um Interessan-

te, variado e completo mostruarlo de
typos de café negociáveis *Íi.os dlffi-
rentes mercados o centros de pro-
ducções mundiaes.

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 15 (A. A.)

—- O secretario da agricultura acei-
tou a proposta do Dr. Paulo Aze-
vedo, para a construcção do trecho
du estrada de ferro que liga Garças
a Passos, entre a. Oeste dé Minas e
a Mogyúna. '

JUIZ DE FORA, 15 (A. A.) —
Acha-se nesta, cidade o Dr. Mario
Casasanta, inspector geral dfa in-
strucção, que velu assistir aos oxa-
mes da Esoola Normal itxfficial.

JUIZ DE FORA, 15 (A. A.) —
As águas do rio Parahybuna come-
(•aram a declinar, desappareconclo,
por agora, o perigo da Inundação.

JUIZ DE FORA, 15 (A. A.) —
Falleceu Carlos Barbosa Baptista,
empregado mo commorcio.

BELLO HORIZONTE, 15 (A. A.)O Dr. Tito Rezende, chefe de sec-
ção do imposto de rendas, em Minas
Geraes, desmente a noticia quo só
um contribuinte da cidade de Santos
pagara mais de imposto de renda
que todo este Estado; diz «He queMinas rendeu 3.300 contos, quandoO.OOll contribuintes de Santos pnsa-ram 2.800 contos. '

O chefe do serviço de imposto
sobre a renda attribue a cifra rela-
tlvamente baixa da contribuição deMinas para esse imposto, á subdivi-são da fortuna e propriedades agrl-colas, á falta de commerciantes ata-cadistas e ao facto do aer Minasum Estado central, o que determinaser pago fora delle grande somma
de impostos resultantes da actividado
mineira.

BELLO HORIZONTE, 15 (A. A.)O serviço do hygiene continua
intenso nesta capital. Foi o seguinte
o movimento das casas inspecciona-
das, na semana passada: 1.602 ca-sas encontradas com focos de mos-
qultos; 345 depósitos inspeccionados;
2.231 depósitos de mosquitos; 008
caixas de agua calafetadas; 421 de-
posibos petrolados.

A p.ercentagem das casas com fô-
cos é de 21,54 "l" e a percentagemdos depósitos com focos é de
27,21 °|".

Bello horizonte, 15 (A. 
*a.)

Seguiu para Juiz de Fora, a ser-
viço do Estado, o Dr. Mario Casa-
Santa, inspector geral da instruo-
ção.

BELLO HORIZONTE, 15 (A. A.)O Tribunal de Relação julgou, na
sessão de hoje, os seguintes casos:

Recursos eleltoraes — Patos —
Recorrente, Joaquim Francisco Gui-
marães; recorridos, Elias Maciel e
outros —- Deu-se provimento.

Muzambinho — Recorrente, . Dr,
Nicoláo Introcaso; recorrido, Joa-
quim Gomes de Avellar —• Deu-se
provimento para reconhecer o Dr.
Nicoláo Introcaso, coartra o voto do
desembargador Canelo Prazeres, no
tocante á preliminar da competen-
cia do judiciário, para conhecer do
recurso sobre o reconhecimento de
poderes.

Muriahé —¦ Recorrente, Cliristovão
Colombo Lisboa; recorrido, Telema-
co Po.mpel — Negou-se provimento
ao recurso, contra o. voto do desem-
bargador Canelo Prazeres, no to-
cante è. preliminar da competência
dej judiciário para delle conhecer.

Recursos criminaes — Uberabl-
nha — Recorrentes. José. Pinto do
Almeida e Mario Oliveira; recorrido,
o juizo — Negou-se provimento.

Turvo —• Recorrente, Gabriel Ra-
mos; recorrido, o juizo — Negou-se
provimento.

Itapecerica — Recorrente, o pro-
motor de justiça; recorrido, Sebas-
tião Passos —• Negou-se provimento.

Ubá — Recorrente, o juízo; recor-

rido, Felismino Antônio de Souza —
Negou-se provimento, contra o voto
do desembargador César Franco.

Mar de Hespanha — Recorrente,
José Luiz de Freitas; recorrido, o
juizo —¦ Converteu-se o julgamento
em diligencia.

Sacramento — Recorrente, o pro-
motor de justiça; recorrido, Antonlp
Jaclntho — Negou-se» provimento.

Itabira —¦¦ Recorrente,, o juízo; re-
corrido, Antônio Gonçalves Dias .—
Negou-se provimento..-.

Bítependy — Recorrente, Sebas-
tlão Luiz da Rocha; recoxTido, o
Juizo —• Negou-se provimento.

Pomba — Recorrente, João Ouri-
ves da Silva; recorrido, o juizo —
Negou-se provimento.

Rio Casca — Raul Soares — Re-
corrente, Altivo Elias da Fonseca;
recorrido, o juízo —• Converteu-se o
julgamento em diligencia.

Appellações —¦ Cataguazea —• Ap-
pellante, Bertholino Coelho de Souza
e Fernando de tal; appellada, a jus-
tlça —•¦ Annullou-se o julgamento.

Poços de Caldas — Appellante, a
justiça; appellado, João de Oliveira
Sumariva — Annullou-se o julga-
mento.

Tres Pontas — Appellante, João
Pinheiro; appellada, a justiça — An-
nulou-se ò julgamento, retrotralndo
a nullidade ao despacho da susten-
tação da pronuncia inclusive.

Lavras — Appellante, Braullno
de Paula. Ferreira: appellada, a jus-
tiçu — Negou-se provimento.

Paracatu' — Appellante, a justi-
ça; appellado, João J. Pinto Bran-
dão — Annullou-se o provimento
desde a pronuncia, inclusive.

BELLO HORIZONTE, Í5 (A. A.)
•— O presidente do Estado, Dr. An-
tonio Carlos, mandou o seu assistente
militar, commandanto ' Oscar Pas-
choal, apresentar cumprimentos íio
desembargador Tito Fulgencio, por
motivo da sua eleição para pnesiden-
te do Tribunal da Relação e levar-
lhe os votos de bom êxito naquella
alta Investidura.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 15 (A. A.) —

Na Assembléa dos Representantes do
Estado, entraram hontem, em dis-
cussão única o parecer da commissão
de orçamento; projectos de lei que o
acompanham orçando a receita e a
despesa ordinária e despesa extruor-
dinaria do Estado para o futuro
exercício o estabelecendo um fundo
especial para estradas de rodagem.

Occupou 4 tribuna o deputado op-
posicionista José Agostinelli, que en-
viou ã mesa as seguintes declarações
de voto:

"A representação libertadora nesta
casa, reconhecendo e proclamando,
no parecer que & esta Assembléa of-
fereceu a digna commissão de orça-
mento, a importância e o brilho que
o caracterizo*», declara que vota pela
approvação desse documento, resal-
vando as conclusões que possam con-
trariar à orientação e os princípios do
partido' libertador, Invariavelmente
mantidos, neste recinto através da
actuação de seus representantes."

Em seguida, o Dr. Simões LopesFilho atacou, com violência, a iges-tão administrativa do Dr. Borges doMedeiros, tendo deputados republica-
nos protestado vehementemente con-tra o representante libertador, omesmo fazendo as galerias.Ao concluir 0 orador as suas consl-derações, as galerias vivaram estro-
pltosamente o Dr. Borges do Medel-ros.

O deputado Othelo Rosa, "leader"
da maioria occupou a tribuna, profe-rindo brilhante discurso, interrompi-do freqüentemente por calorosos ap-
plausos da maioria, das tribunas e
galerias que estavam apinhadas, de-tendendo o .Dr. Borges de Medeirose sua acçno política e administrativa,
que analysou em largos traços.

Ao terminar o Sr. Othelo Rosa aassistência prorompeu em vivas ao
partido republicano, ao Dr. Borgesde Medeiros, Getulio Vargas, OtheloRosa e outras figuras republicanas.

Encerrada a sessão, os correllgio-narios aguardaram a salda do "lea-
der em frente ao edifício da Assem-olea, recebendo-o entre vivas e pai-mas.

O 'Dr. Othelo Rosa correspondeu 4manifestação, vivando o partido repu-blicano e os Drs. Borges de Medeirose Gotulio Vargas.
PORTO ALEGRE, 15 (A. A.) -— ACompanhia Americana de Seguros, iaSao Paulo, pagou, aos Srs. Leal San-tos & C„ 76:8075970, quanto corres-

pondeu á sua quota nos prejuízos da-
quella firma pelo incêndio da sua fa-brl ca de conservas.

GOYAZ
GOYAZ, 15 (A. A.) — Contl-nuam os exames no Lyceu de Goynz,cujas bancas têm procedido de ma-neira irrepreh.ensivel, visando o aa-neamento do ensino.

PARANÁ
CORI.TIBA, 15 (A. A.) — A dai*de 19 do corrente, commemoratlva

da elevação do Paraná â categoria de
província, será festivamente comme-
morada, tendo a directoria do ensino
organizado um interessante program-ma, do qual consta uma festa despor-tiva em quo tomarão parte os alu-mnos de divórcios grupos escolares a
qu6 será levada a .effeito no campodo Athletico Football Club.

PARANAGUÁ'. 15 (A. A.) —
Amanha, ás 15 horas, reallzar-sc-ha
numa das praças desta cidade, ainauguração da estatua'do parnnaen-soiMunhoz da Rocha, errgida- por sub-scripçao popular, em homenagem aoseu grande -bemfeitor, que já exerceuos cargos de prefeito desta cidade,do presidente do Estado, sondo actual-
mente representante do povo para-naensc na'Câmara dos Deputados.-

O acto inaugural revestir-se-hn de
toda solennidade, vindo cía' capitalnum carro especial ligado ao trem da
tabela, grande numero de políticos »
amigos de S. Ex. que vem tomar par-te na referida ceremonia,

O trabalho artístico é obrn do es-
culptor paranaense João Turim.
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MAR E TORMENTA
íffi UM KMI-OM3AXTE FIIiM «A TIFPANV-KTAin*, COM EVIfl

SOUTHERN, QUE O PROGRAMMA SEMIAOOR APRL.-
SENTARA AMANHA, NA TE&A 1>0 ODEON
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EVE SOUTHERN
no noUvol Vim da Tilí»ny-Stahl: "Mar c toniivnta", qno o.

Prograinina Serrador apresentará amanhã, no Odeon.

Das mala recentes ,producçõeB da. Que a bordo não podia haver mulher
aoredltada marca norte-americana,
Tllfanv-SUhl, o fllm : "Mar e Tor-
menta" impõe-so pela emotividade do
assuTOpto filmado o pela belleza da
sua interpretação. Amanhã, o Pro-
graiiinm Serradcr apresental-o-ha na
tela ido Odeon através do magnífico
trabalho do Kve tíouthern, a encanta-
ilora Interprete dos fllms : -'Gaúcho ,
ondo creou uma figura radiante de
bondade mystica c "Filha: do Czar ,
•dando vida á princeza Anastácia.

"Mar o Tormenta" 6 um film es-
plendido de veracidade. A sua acoão
decorre a bordo de um grande na-
vio veleiro, o' "Condor" que viajava
pelas costas do Pacifico. O seu capi-
tão, o resoluto Robert, tem em Davi d
Stwle,' o Irmão mais querido da fa-
mllla. Casadlnho recentemente, é a
primeira viajem que elle faz eosinho
com o irmão. Oa veleiros levam me-
zes e mozes a travessar oa oceanos
e Já lia multo que o "Condor" não
atracava a nenhum 'porto. Por Isso 6
que a marujada exultou de contenta-
metfto, quando chegou a hora de Ir
desendontar-se em terra...

A bordo só ficou o capitão que
aconselhou a Davld tomasse fen-
•Io por onde andava... Que debaixo
dos pés so levantam os trabalhos, ..
B que oiule o homem está anda o
perigo. . . David, de bom humor, sor-
riu... È foram todos (para a cidade.
Jantaram bem. Beboram melhor. E
Ifi para' ns (tantas entraram no melhor
bar. Varias bailarinas estavam! ali fi
espera dc quem as tirasse para dan-
sar. Uma dellas, porém.-a.Lola, era a
preferida doa 'freqüentadores do bar.
Por isso quando a marujada entrou
fixou os olhos'nellae cada qual qulz
dansar por sua vez... Lola sympathl-
sou com Davld. O amante de Lola
percebeu a coisa e largou chufas ao
par. Palavra puxa palavra, dentro
m pouco já. ninguém se entendia! Ar-
mou-se desordem e quando foi avisa-
da a polícia, já David carregava com
Lola, ipara a livrar dos ciumes do sou
explorador.

Depois... Ora, depois. ; . Quan-
do o "Condor" levantou fero", Davld e
o capitão deram com Lola a bordo.
Pcdlram-lhe que desembarcasse...

por causa .da disciplina. Lola jurou
que nilo sairia do camarote de ambos,
polsi queria ir .para NovaYork. Aca-
baram por acceder. Antes o não hou-
vessem feito! Lola, dali a dias subiu
á coberta. E como a sua lama não
era propensa senão para fazer o mal,
abusou da sua situação o começou a
Intrometer-se com a mambagem...
O resultado foi que todos os homens
se engalfinharam uns nos outros...
Lola foi o pomo da discórdia entre
elles até então amigos. O próprio
Davld teve ciúmes do irmão. Insul-
tou-o. E se não fora o acaso de pas-
sar perto um navio de passageiros e
quo Lola se viu perdida, saltando pa-
ra uma baleeira donde foi tirada pa-
ra brodo, certamente quo ella ficaria
nas mãos de um dos homens que ha-
via beijado!...

Essa viajem do "Condor" foi sô-
mente dc "Mar o Tormenta", que é o
titulo do fllm cxplendido que os fre-
quontadores tio Odeon verão amanhã
com a deliciosa Evo iSouthern encar-
nando Lola, a mulher que parecia
tor alliança com o diabo pelas ten-
taçOes que provocou. ..

"Nouvelles Follies" no
quarteirão Serrador

O conjunto de artistas que organl-
zou a nova troupe: Nouvelle Follies
esta já ensaiando com esmero a "re-
vuette" com que estreará talvez no
dia '24 do corrente num dos theatros
da Companhia Eraeil Cinematogra-
phlon, ho Quarteirão Serrador. A peça
é um pretexto apenas para apreson-
tar a comicldade de Augusto Annibal,
a elegância de Antonia Othelo, os
números finíssimos de Luiz Barreira,
a linda voz de Carnien Dora, o es-
¦plendido cantor que e Eugênio No-
ronha e a graciosidade dc.Roslta Ro-
cha. Intitula-se: ".Prata da casa" e
ha de ser com ella que o novo con-
junto de artistas apresentará um es-
pectaculo ..magnífico do espirito, com
ricos vestuários e lindas cortinas. To^
da a scenographia 6 do pincel de
Htppolyto Colomb, dlrector artístico
do Nouvelle Follies.

"Esposa ou amante", o excellente film do programma
Urania que o Gloria começou a exhibir ante-hontem
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SCENA DO FILM "ESPOSA OU AMANTE", COM A ESTRELLA
MARC13LLA ALBANI, JACK TREVOR E "WILHELM DIETERLE,
QUE O PROGRAMMA URANIA ESTÁ APRESENTANDO NO

GLORIA.

Film ha para os quaes todos os
qualificativos são poucos, tamanho e
o seu valor artístico e cinematogra-
phico."Esposa ou amante" 6 um desses
fllms, ante, os quaes o vocabulário
não traduz a verdadeira grandeza e
Imponência que lhes são próprias.
Films dessa espécie são raros, ra-
rissimos, pois a grande maioria dei-
les 6 falha, já pelo argumento, já
pela montagem, já pela actuação ar-
titsica. Não é obra fácil de realizar-
se ou conseguir-se reunir numa pro-
ducção cinematographlca esses tres
elementos, do modo a quo nenhum
supere o outro e, ao contrario,' se
harmonizem, se completem e se cor-
portfiquem num todo perfeito e aca-
bado, que dê ao. film o verdadeiro
cunho de arte, na sua accepção ri-
gorosa."Esposa ou amante" realiza o fim
de uma obra de arte: deleita e In-
Btrue. Quanto ao assumptp deste
film, que gyra em torno a motivo
de fina o elevada psychologia, multo
poderíamos dizer, se tempo o espaço
para tanto nos sobrassem. Limitar-
nos-hemos a traçar em rápido esbo-
ço, o emocionante entrecho desta lin-
da pelllcula. Um homem feliz no
casamento, deparou com uma mu-
lher casada, linda e soduetora. Ena-
morou-se delia. Estava elle disposto
a romper os laços sagrados da ia-

milia e unir-se a essa mulher para
sempre, quando ella falleceu, repen-
tinamente, do syncope cardíaca. Foi,
então, que elle comprebendeu a im-
mensa falta que iria commetter,
abandonando a sinceridade do amor
do esposa pelas falsas seducções do
amor da amante. A montagem deste
magnífico fllm nada deixa a desejar
e 6 de aprimorado "gosto e raro luxo,
denotando, gem o dedo do seu ge-
nial director, Rudolf Klein-Rogue,
cujo nome só por si vale por uma
recommendação do film.

Da actuação artistica desta jóia ei-
nematographica mais não precisamos
adiantar, do quo apontando os no-
mes acreditados dos ,3cus admiráveis
protagonistas: Marcella Albani, a di-
vinal e deliciosa estrella, mulher de
raça e de impressionante formosura,
tão querida e adorada da nossa pia-téa, o Wilhelm Dieterle, o garboso
artista, galã de raros recursos e ex-
copcional talento artltslco. Um film
que reúne taes requisitos, não sô
honra a cinematographia, como deve
ser visto por todos quantos amam a
pura arte -cinematographlca, naqull-
Io que ella possue de bello e edlíl-
cante.

E a prova disso 6 a grande fre-
quencla que o Gloria tem tido desde
antes de hontem, dia em quo estreou
esta bèlla prqducqão do insuperável
Programma Úrania.

0 Palácio Theatro inaugu-
ra no dia 22 a sua tempo-
rada . cinematographica e
de grandes attracções de

v Music-hall
O.vuullsslmo Palácio Theatro, que ro-

uno todas na ooniriçCeB do uma casa
de espectaculos que so presta para' a
oxhblgflo do grandes 1'lm'n, lniiugui"!
a sua temporada cliicniatograplilea
na nollo do sabbado, 22 do correu-
to.com um programma verdadeira-
mente sensacional.

Pela primeira vez no Bríls-ll será
exhlblda a notável prpducçuò: "Lu-
grimus do criança", tendo como prl-
mclrn.4 Clgurns os consagrados artls-
tas Olga Day, Sandra 'MllovanoCC o á
pequena Andreo .liolane. Este film
npresontudo pelo 'Programma Serrar
dor debate o problema emocionante
da situação em que ns crianças se
encontram pelo abandono dò seua
pala. Os lances mais Impresslonnntcs
dominam a acção. (No seu gênero ê
considerado pela critica franceza co-
mo o mais perfeito até hojo iperpos-
sado pela K-la.' No palco reappareccm os' celebres
2 0 artistas anões, que durante dias
maravilharam o publico freqüenta-
dor do Odeon. Embora as casas- es-
tivessem sempre repletas, elles tive-
ram de terminar a sua prlmera sério
de espectaculos no Rio, .pois tinham
compromissos anteriores para (São
Paulo. i

Oa pitorescos artistas -vao Iniciar
uma nova série de exhlbig5.es apre-

•sentando programmas que não tlví-,
ram tempo de serem vistos, os quaes
silo do uma originalidade encanta-
dom."Alraune" dará hoje as

i suas ultimas exhitàções' na tela do Odeon e despe-
de-se.no palco a troupe de
bailarinas Moris's Girls"

Infelizmente já hoje serão dadas
na tela do Odeon as ultimas exhlbl-
ções do extraordinário film "Alrau-
ne", que o Programma Serrador lan-
çou no BrasIMjom grande repercussão
artística o social. "Alraune** <é uma
authenttca obj?a de arte cinematogra-
phlca, nüo sô pela audácia da eua
concepção literária, como pela hu-
manidade de toda a sua interpreta-
ção entregue o, dois artistas admira-
vels: IBrigitte Helm e iPaul Wege-
ner.

Brigltte Helm, que Já tinha sHo
consagrada pela sua actuação em"Metrópoles" ficou deflnitivamento
considerada a mais notável interpre-
te das figuras, de alma trascendente e
discutível. iN3o ha nella, intorpretan-
do "Alraune" um vislumbre de re-
cursos falsos. A sua creaçSo 6 ado-
ravel de Intensidade dramática. Fica
na rctlna dos espectadores como uma
artista consciente e singularmente
honesta. »

Paul "Wcgener, é um actor digno
da nobreza da sua profissão. Sóbrio
era. tudo que Interpreta, em "Alrau-
ne" creou a sobrehumana figura do.
professor Ten Brinken, aquelle que
leva a sua obsessão scientifica a pra-
ticar a dlscutidisslma quão repudia-
da theoria da fecundação artificial
entro seres humanos. Dessa loucura
nasceu "Alraune".
.Completa o programma a linda co*.

media colorida da Tiffany: "Pagl-
nas da infância", a reportagem clne-
matogrãphica dos impression antes
funeraes do professor Labouriau.— No palco ultimas exhibições da
famosa troupe das Moris*s Girls, com-
posta de dez formosíssimas bailarinas
americanas, quf se t6m apresentado
em repertório que agrada muito pelafantasia do seu modernismo,

Ultimas exhibições de"Casanova" no Cine-
theatro Republica

A temporada cinematographica po-
pular do cine-theatro Republica dará
hoje em matinéo que principia ás 13
horas e nas sessões que começam ás
19 horas, as ultimas exhibições do
celebre fllm do Programma Serrador:"Casanova, o príncipe dos amantes",
com o notável artista Ivan Mosjou-
klnc no Interessante veneziano. Com-
pleta o programma o empolgante dra-ma do .programma Matarazzo: "Nem
com a vida no seguro", com Monto
Banks o o esplendido desenho da
Universal: "Zás-trás".

¦— Amanhã, novo programma: a
famosa próducção da- Ufa, para o
Programma Urania, "Varieté", gran-diosa interpretação de 'Emil Janning?
Lya de Puttl e Warwich IMard; outro
bello film Ho m es m o programmn,"Deuses, homens o feras"; o h". 23 do"Ufa-Jornal" e a comedia, "Um azarde sorte. .. >

Um film em que apparece
a celebre Sophia do Jar-

dim Zoológico
O mais liitclllscntc c o mais. perfeito

<lc todos os macacos
Quem por alv.l não conhece a'Sophia, a celebre macaca do Jar-

dim Zoológico? Só mesmo quemnunca foi an recanto calmo de VillaIsabel, onde vivem foras de todas asfaunas, -c, logicamente, pôde dizer-
se que todos, pois difficil será en-contrar-se um carioca que não te-nha visitado p pitoresco jardim.Logo, se todos conhecem a So-
phia, é de crer que seja de geral sa-tisfação a noticia quo agora damos:a celebre macaca vai apparecer
em um film cinematographlco, natela de um cinema da Avenida, tra-balhando, não em uma obra nado-nal, mas sim em uma próducçãoamericana, trabalho feito sob a dl-recção de um technico competente,o que muito valoriza o seu tra-balho.

Isso, por muito incrível que pare-ça, é verdade. "O .caçador de fé-ras", a grande creação de Syd Cha-plin, que o Império vai começar aexhibir amanhã, mostrar-nos-ha, aolado do impagável cômico, a figura
gaiata e extravagante da Sophia,o simi'0 extraordinário, que, se-
gundo parece, jamais será igualado
por outro qualquer, uma vez quenao tem irmãos gêmeos.Isto quer dizer, como fácil ê de-duzlr, que o publico vai ter duplomotivo para riso: de um lado, o
grande cômico, Insuperável, vivo,idealizando sempre lances novos, e!do outro, a macaca genial, repro-ducção imperfeita do homem, ar-chitectando travessuras capazes dedeixar muita gente boquiaberta.

Sophia apresenta, no film, o mais
perfeito trabalho cinematographico
que já deu um símio. Ella dansa,
faceira e artista, delinea planosassombrosos, prepara ardis nunca
vistos, rouba e pilha, com a calma
e a ponderação de uma criatura nu-mana.

E nüo so pôde deixar die citar
também a passagem em que, enfu-

reclda, corro atrás do (Syd Chaplln,
perseguindo o artista, fazendo com
quo elle tenha ilim quarto do hora
verdadeiramente amargo.

E' prodigioso o trabalho da So-
phia, no fllm. Unia dessas Inter.
pretações gcnlaes, geniallsslmas, fl-
nuniento cômicas. O nosso publico,
vendo "O caçador de fôrn*i", vendo
unia das mal» genlacs crenções etr*
Syd Chaplln, verá também o traba-
lho mal» extraordinário quo Já foz
um slmlo,

Nota — A' ultima hora, acabamos
de saber, por Intermédio do Jardim
Zoológico, .que ti, macaca do fllm
não é Sophia; o sim outro slmlo, In-
tollIgiTitlsslinii também, que se cha-
ma Aliliu, o que nunca velu ao
Brasil'. Ahi fica a explicação, mas
a troca, queremos -acreditar, não
leni a menor Importância,
"Martini Cock Tail" será
no próximo anno mais um
triumpho para a Fox Film

A HISTORIA — Paris! Paris dos
americanos exilados — dos homens
quo vivem para brincar e das mulhe-
res que brincam pura viver.

No "bar" do RUz vamos encontrar
Wllloughby Qulmby — Albert Gran— de Nova York, que ha oito annos,
vivia e.m Paris, cultivando os seus
cinco sentidos, evadlndo-so das suasresponsabilidades domesticas.

Paris, naquelles últimos dias tinhafeito uma terrível Invasão no cerc-
bro do Qulmby. A sua principalobsessão era um "martini" ou muitodolles, o numero sufficlento pnraabalar a sua consciência. Um dU,elle amanhece, estendendo com todaa força de seus pulmftes a sua ma-
ylòsa voz de tenor, sendo Interrom-
pldo por seu camareiro com um' te-legramma de sua antiga mulher,avisando que a filha delle estava acaminho de Paris. O seu primeiroabalo foi em pensar no aeu. amor
filial e os seus sentimentos pater-naes despertaram, como que dlzen-
do-lhe, que elle teria de tomar con-ta de mais alguém, sem que fossesomente o seu gorducho corpo.

José — exclama elle-— Estou .proa-te a tornar-me novamente pai! Quim-by ordena afobadamente os prepara-tlvos para a chegada da filha. Querque o quarto dos hospedes seja orna-
montado com gosto c artisticamente.
Um ponto estava atrapalhando a vidado nosso heroe. Elle Unha de at-tender as suas relações dlplomatl-
cas e a eua querida Georgetté — Jo-celyn Lee — que não se conforma-
va com a retirada do seu "Qulmby'»,
para .attender a fllna. Finalmente,
depois de ricos presentes e promes-sas, Georgetté se conforma e largaa sôs o "querido".

Veio o dia da chegada da filha,EUsaibeth — Mary. Astor — moça,
bonita, sombra do que era quandoelle' tinha deixado em casa ha oitoannos. Elisabeth vem acompanhada
de eua camaradlnha Lucille -Grosce-
nor — Sally Eilers — e do BobbleGordoh — Hugh Trevor — um rapaz
mui acanhado e sem graça, que fotcompanheiro de viagem e por quemLucille se apaixonara,

Elisabeth vem a Paris para diver-tir-so á vontade o pedir ao pai, quelhe mostro a grande cidade-luz.
Freddie Fletcher — Matt Moore —'

ê o maior amigo confidencial e o
maior companheiro de farra de
Qulmby e juntamente, com Elisabeth
e Lucille iriam fazer um "four" deazes invencível. Freddie quebrou o
coração em Nova York e o tinhaflwdo emendar em Paris, Indo Justa-mento visitar os pontos onde todo omundo poderia ir, menos o parlsien-se — no cemitério.

Quimby começa a aborrecer-se doLucille e Freddie ft apaixonar-se porElteabeth. Entra em scena um amf-
go de Quimby e Freddie, um talConway Cross — Albert Conti — fa-

moso artista o galantcador do mulhe»
res. ¦

Cross acaba convencendo Elisa*
borh a acompanhal-o ao sou castol-
Io, nas .montanhas.

Qulmby foi sclentlfliíado do plano
o tenta segull-os, mas não o poude
fazer, por que catava bobado. Freddie,
Lucille, por sua vez so capacita qUti
Ilobblo ora o ento quo ella amava
também, Scguo-so após isto tudo,
um duplo casamento o o papal Quim-
by torna do novo ao "bar" do Rltz
o Georgotto volvo pnra sua compa-
nhla. Qulmby concluo que, durante
Ioda n sua vida, ello só tinha vivido
oito anno» — áquelles oito • annos
antes da filha chegar em Paris,
John Gilbert, amanhã, no

Pathé-Palace v
John Gilbert, o extraordinário in-

terprote dó "A carne o o diabo" o"Uma mulher divina", estará uma-
nhã, no Putlio Palace, numa super-
próducção da (Metro — "Arrependi-
mento".

Entro: o deslumbramento dc um
luxo requintado, decorro todo p en-
rodo emocionante — o do um joven
(John Gilbert) Inexperiente, sim-^
pies, que so apaixona doldamonto por
uma mulher do grande belleza, uma
dessas flores de luxo, que entorite-
cem, mas, cujo perfume venenoso,
quando não mata, Inutiliza.

(Aquello simples repórter de urtt
jornal, cujo .coração ainda não co-
nhecla as emoções do amor, ÍOra
escolhido para levar ao baile das
Embaixadas uma mulher conheci-
dlsslma na sociedado pelas ricas
tollettes quo ostentava, e por ser
temida por todas as pessoas como
um perigo tremendo aos seus ma-
ridos.

• Nunca elle tinha visto um amblen-
te de tanto esplendor, onde a profu-são dé' luzes, a riqueza das tollet-.
tes. femininas^ .harmonizavam-'se
com as fardas vistosas dos diplo-
matas.

Tudo aquillo extasiava-o. Dansou
continuamente com a mulher perl,-
gosa, o, quando terminou o baile,
«He sentiu, pela primeira vez, quo
qualquer coisa estranha dominavu-o.
Era o amor, amor incontldo, louco,
absorvente. Diziam aUertamente
qual a procedência daquellas mara-
vUhosa jóias, mas elle não acredita-va, «, na ingeunidude do seu a£fc-cto, contava íazel-a sua esposa. Mas,um dia, ello teve a. prova, pegan-da-a em flagrante com um ricaço,
conhecido nas .rodas sociaes. lialueta, e, em defesa própria, o jovenmatou aquelle homem.

E' ahi que o film uttingo toda asua belleza, emotiva, culminando ainterpretação de John Gilbert, quepatentea mais uma vez os seusextraordinários dotes do grande ar-tista, nas suas mutações physiono-micas e nos lances trágicos, im-
pressionando enormemente."Quando os cães amam",

amanhã, no Pathé
O famoso e inteHigente cão Ran-

ger é o interprete desta, sentlmen-
tal próducção — "Quando os cãesamam". Era elle um animal feliz.O dono era um joven milionário, quetinha grande affecto pelo cão. Viviaelle num palácio, acariciado e dor-
mindo em perfumadas almofadas.
O milionário, porém, tinha uma na-
morada interesselra, que só gostava
dos eeus milhões, e que detestava
Ranger. Certo dia, no apartamen-
to luxuoso da moça, o animal fizera
uma estrepolia, e, para não ser cas-
ttgado por ella, fugiu para a rua.
Vagueando ao acaso, um pequeno,
que tinha vontade louça de . pos-
suir um cão, ficou onthusíasinndo
com o feliz achado. Aquillo Ia além
da sua espectativa. Desejava ter.
um cão modesto, e appàréciaflhe um
animal de elegância o belleza nota-

^«slegancia de Francesca Bertini em "Odette", 
que em

edição de 1928 será passado rio Odeon
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Francesca Bertini, a encantadora In-
terprete de "Odette", foi sempre uma
das mais elegantes artistas clnomato-
graphlcns. A curiosa .figura de Sar-
dou dominava mui naturalmente cm
todos os saiões pelo cunho da sua
diâtincção pessoal e pelo gosto altls-
slmo quo tinha da nobre arte do sa-
ber •vestir. Na nova edição de3te
film lindíssimo, Bertini apresenta-se
admiravelmonte, trajando as mais ri-

cas tollettes, prestdlndo-Ihe sempre
aquelle segredo que continua sendo a
attracção da sua poderosa indlvldua-
lidado cinematographica. Brevemen-
te, vel-a-hemos na tela do Odeon na
nova creação de 1928, cie "Odette", o
fllm romântico mais nolavei de todos
os. tempos.

Com a technica contemporânea re-
sultou uma autbentica obra de arte,
que as admiradoras de Francesca
Bertini terão ensejo de apreciar.

veis, e, ainda mais, trazia elle ao
pescoço uma lindíssima jóia.

O cão ficou em extremo amigo do
pequeno, e tornou-se um poderoso
auxiliar, nos seus treinos de base-
bali.

Emquanto isso, o joven milionário
começava de procurar, com grande
affllcção, o seu amigo inseparável,
promettendo tentadores prêmios a
quem o encontrasse.

Certo, dia, o joven vira uma bonl-
ta pequena, com a jóia no pescoço,
jóia esta pertencente a Ranger, e
assim foi fácil descobrir o seu es-
condorijo. Esta menina era a linda
irmã do garoto que encontrara
Ranger.

Por infelicidade, porém, o cão
tinha desapparecldo. E' que certo
sujeito, ao ler nos jornaes a ten-
tadora promessa *\o milionário,
apressara-se em roubar o cão, e
agora queria ver se se apoderava da
jóia.

Entre o milionário e a pequenaestabelece-se um doce idyllo de
amor. Depois de muitas peripéciasinteressantes, em que se deve salien-
tar o trabalho dc Ranger, foi este
encontrado, tornando-se elle o do-
fensor daquelles dois jovens ««ifl
o cão amava a irmã do seu amigul-nho, tanto quanto detestava a antiganamorada do seu dono, pois ellebem sabia que ella só queria o dl-nhel.ro.

Um film de que o Rio ja-
mais se esqueceu

«noTrcri uiperial". um dos
MAIORES TUABaChoS

»E POLA NEGRI
Annuncla-se para ser proximamen-

to apresentado em reprise, no Capl-
tollo, um fllm que mareou um halo
de ouro na cinematographia contem-
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Essa segunda personalidade que se debate em cada
um de nós

UM DRAMA PARA ESTUDAR UM PHENOMENO PSYClIOLOGICO
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TH O MAS MEIGHANV
,o idolo qne o nosso publico até hoje conserva mim pedestal do

gloiin incxtingulvcl, vai nppiirccer secundado por Marle Prevost
em "A lei dos Cortes", o diniiia qne a Parainotint cxliibiiá nmanliã,

no Capitólio,
Jamais na vida do capitão Mac

Quigg houvera outra díroctrlz que
não fosso a da tolerância absoluta.
Ainda mesmo naquell-i vida avont.u-
rosa,, i-ue levava, obrigado, a se fnv.or
ofiiento para todos os malfeitores n
(iu.mu perseguia sem trejuus, elle jp-
mais esquecia'que, pavadila no si u
dever, estava a sua condl.;ão do lio-
nem e quo a sociedado e a cultura
não lhe permittiam lançar mão do
meios extremos, a não sor em casos
especiaes.

Não era que não existia ^'m nelJO
l-npetos diversos da sua vontade.
Er.tD.o. naquelle transe, reito ri:.:ast
joguete da intelllgencia criminosa de
Nick Scersi, elle bem que desejou,
mais de uma vez, lançar mão do po-
der que lhe era dado e exterminar
os que se postavam no seu caminho
como para rir da 

"sua 
bondade inva.

riavel. Nick bem conhecia que. Mac
Quigg, seu ex-collega das fileiras, e,
por isso mesmo, sabia também até
que ponto lhe era permittido levar
a confiança na mansidão do amigo.
Mas o capitão, homem perfeito o
quanto possível, dominava a sua se-
gunda personalidade, aquella força
Interior que o compellia a esmagar os
adversários e encarava os seus pro-
blemas com calma, com firmeza, com
observação cuidadosa.

Dia chegou, porém, em que tal nor-

ma de vida não foi mais possivel.
Nick chegara ao extremo, com a cam.
panira levada a effeito contra o pes-
soai de Spike e a sua influencia ne-
fasta se fez sentir até mesmo na
transferencia súbita do capitão Mac
Quigg da cidade para a zona rural.
Foi então que, não já levado pela
sua segunda personalidade caprichosa
e vingativa, mas, sim, arrastado ape-
nas pelo desejo de dar uma satisfação
á_sociedade, Mac resolveu a orienta-
ção a seguir com uma phrnse quo che-
gou, no echo, 'até aos ouvidos do pro.
prio Scarsi: "De hoje em diante, eu
apenas respeitarei a lei do mais for-
te!".

Nasceu, então, aquella campanha
de destruição, aquella guerra surda,--
em que os homens se perseguiam ase
matavam, como feras sedentas dósan-
gue. Mac Quigg continuou sempre, .
apesar de tudo, a levar avante o seu
plano, a sua palavra. Klle sabia, que-
rer, ferreamonte. apaixonadamente...

E' assim que se delinea o enredo
de "A lei dos fortes", o drama im-
presslonante que a Paramount vai co-
meçar a exhibir amanhã, segunda-
feira, no Capitólio. Nasce dahi o the-
ma palpitante do film, a sua maior
emoção. E o desempenho do enredo
é admirável, porque Thomas Meighan,
Louls Wolheim, Marie Prevost e Dan
Wolheim sabem dar-lhe interpretação
fidellsslma.
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&';•,'Mary rickfprd, erri seu grande film O pequeno Lorçl
Fauntlerov" : , ; í ^

TOM MIX E NATALIE KINGTON
&v<,*,
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em "Dinheiro 6 sangue'', quo scrã apresentado no «lia 20, no
cinema Puthó.

rV

•iporaneivi Sob o nome de "Hotel Im-

inTlnl", esse film, o photo-drama de

e,ue agora falamos, ofereceu ao ta-

lento ele Pola -Negi-I a melhor oppor-
1 unidade que jamais foi .proporcio-

jiada íi grande actrlz desde que ella

chegou, aos Estados Unidos.
O drama levou & seena prateada

uma concepqüo inteiramente nova do

film de guerra, ç, do ponto de vista

technico foi sem ' duvida alguma um

dos mais extraordinários já feitos.
"Hotel Imperial", cujo . aísumpto,

cujo ambiente, 6 inteiramente 
'estra-'

r.ho aoíi Estados Unidos, íòl uma
obra feita por uma companhia es-
trnngeira c elahi o realismo intenso
:iom que o écran põe em realce as
«cenas vividas na Europa.

O photo-drama foi adaptado de
lima obra literária do notável escrl-' 
ptor húngaro ÍSajói Blro, que obteve
no estrangeiro, conl esse seu traba-
lho, um ruidoso successo. Tendo por
fundo a invasíio da Hungria pelos
russos em 1015. baseia-se entretanto
ò film num incidente que oceorreu
durante u Invasão.

Quanto ao período ela guerra que
retrata, o film ê tambem ele feição
uriglnal, pois é a primeira vez que se
vê a guerra tal como ella se refle-
ctlu na frente oriental. O Hotel Im-
perlal é um estabelecimento que de
rac-to existe numa .pequena villa, não
longe da fronteira russa. Ahi fez seu
quartel general um dos generacs do
Pxercito russo, de quem tirou Blro

.-> principal personagem da acção —•
.justamente o ,papel que George SIg-

manri representa com tanto brilhan-
tismo.

A Paramount, convém lembrar, re-
uniu paru a producção dessa obra um
pessoal technico ela maior distineção.
A obra teve a superintendência de
Brio iPojnmerj um profissional que
na Europa ganhou renome como o.
prmelro entre todos os homens da
sua profissão, por"effeito da technlea
•photographica, do senso dramático
revelados em "Varieté", "A ultima
gargalhada" e "O gabinete do Pr.
Cngliari". .

CM interpretes .principaes do fllnf
fão- Pola WegrI, a mágica estrella
dramática, James Hall, um galã já
consagrado e que começava a sua
carreira ao tempo dn producção do
film, George Sigmnnn e Max Davld-
>on.
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Na vèlàa Nova (York:, elie era
simplesmente Cedric, o mais
destemido dos garotos do seu
bairro, sonhando em ser prési~

dente da Republica,
sem suspeitar do san~
gue real que lhe corria

nas veias •ü"

O próximo anno apresen
tara Mary Pickford com

pletamente mudada
A Ain*T/AUI)l»A ESTREMA DA
UNITED ARTISTS -ABANDONA

' OS l* ATEUS INFANTIS — A
UI/TIMA OPPORTUNIDA-

J>E DE REVER A GR A-
ÇA E O ENCANTO DE

MARY EM "RODES"
DESSE GÊNERO

A temporada clnematographica de
1929, que a United Aftists apresen-
tara, vai'trazer Innumeras eurprezas
para os fans. Nelia, varias e. fortes
nmdificaçoes foraim feitíis e, no cor-
rer das elistrlibuições das'assombrosas
películas da United Artists, o publi-
co terá oceasião de aprecial-üs.

Por exemplo -— a separação de Ro-
liald CoUman de Vllma Banky; Gloria
Swiinson, idirlglda- pela primeira vez
em sua carreira, pelo grande Von
jStrohelm; o appareclmento em telas
americanas cíe Lily Danvlta; a estría
de um novo e excellente astro, Wal
ter Biron... e uma nova Mary Pick-;
ford de cabellos cortados, mais encan-
tadora ainda, mais seduetora e co-
quebte. !¦'¦; •

Ella, que 'havia acostumado os seus
fans aos papeis de criança, aos "'r6-
lós" infantis, em que a Innocencia. e
a candura de seus olhos, a delicadeza
de suas feições e o espiritual enlevo
que'subia doseus laiblos, no-momento
em que uim sorriso lhe aflorava á bo-
quinha de carmim... deixou de ser
a terna criança, a juventude perenne
do cinema e, de agora em diante, fará
somente papeis demoçai de mulher,
amando e sof-frendo.

Para Isso, o primeiro passo qué. deu
foi cortar a sua belía é celebre ca-
belleira; tombaram,°ante a tesoura
Irreverente de um flgaro newyorltino,
os lindos cachos, as formosas medei-
xas de ouro:. . Guardadas religio-
samemte pela sua dona, elles. ficarão
com uma lembrança de um tempo
em que elles eram como a "marca
registrada" tle Mary Pickford... A
ultima op.por.tunidade de rever a do-
ce creadora de tantos fllms adora-
veis, está no film que a United Ar-
tlsts vae exhlblr, na semana do Na-
tal "O pequeno Lord Pauntieroy".

Ahi, nessa grande o luxuosa pro-
ducção, Mary ostenta toda a sua ad-
miravel arte de' representar, surgin-
do em dois dlfficels, e assombrosos
papeis — o de uma criança irrequie-
ta e ecantadora e de uma senhora em
pleno viço do sua belleza.
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Auxiliada grandemente pelo seu
habll phptographo, Charles Rosher,
Mary Pickford realiza o milagre da
dupla'personalidade em uma mesma
seena. Este film que a United Ar-
<tists annuncia para o' dia de Natal, é
ò presente de festas que essa ernpre-
sa offerece aos seus fans e que elles,
certamente, hão de correr a.assistir.

0 movimento cinemato-
graphico da Tiffany-Stahl

As próximas attraeçõcs do Pix>-
gramma Serradòr ¦

Margaret Quimby, que oe "fans"
conhecem dos tempos daa series e
grandes • prodúcçaes, da Uni^ereal,
farã um film para' a Tiffany-Stahl,
posando, pela primeira .vez, ao laijlo
dò applaudldo ''astro"'George Jee-
sei. '¦'' '. " "' •' ""''

Este fllin, que,.serã. produzido pelQ
noyò processo — inteiramente fala-
do' — recebeu o titulo de "Lucky
Bby", e está incliildp entre as gran-J
des producçõés dá' nova-: teri\p'orada.:
Apesar de feito peln pVpcèssó, falado,
esta pelllcula terá, como os "demais
films no'-gênero,4 ümít versão silehT
ciosa, produzida na mesma' escala é
com os mesmos, cuidados qüè 

' um
trabalho de mérito requer.

Não ha quem desconheça a nisto-,
ria das. aventuras, amorosas e "ca-^
samenteiraa" da formosa americana,"
Peggy .Joyce.. Esta bellá oriatura,:
que Já esteve ante. o padre parai-
mais de .sete pu. oito vezes, encon>
trou, porém, ütná"" rival "ém "Pá'tsyJ
Ruth • Miller..'. Nãò acreditem,, en-]
tretanto, que isso se tenha dado liai
vida real. Trata-se . apenas . de um!
dos mais recentes e nials felizes tra?-
balhos dã qüérlda' estrella —-."Mar-
rlàee by contrãet", ein'qde'Patsy se
casa quatro vezes.

Eète film, que está' causando fuS
ror em Nova York, e que á impren-'
sa local elogia consideravelmente,
nertenoe A.grandiosa programmação
da Companhia Brasil Clnematogra-,
phlca nara o anno. de 1929 e que"¦tudo .mostra séyá-uma das^mals yul-^
tosasde quantas ella já apresentou.

Uma companhia de 1.000 extras
esteve acampada no deBerto de Gua-
delupe, ..no México,- -aílm de posar•para uma-das seqüências de "Squads
rlght", i comedia de argumento leve
e agradável, que:George Archaim-
baur está dirigindo para- a Tiffany-
Stahl. Apesar de se tratar de um
fljnv.em que o humor-.não deixa de
a-pparecer, esta prodücçãa' offerece

ainda -ad-miraveis episódios, que mui-
to maior valor vêm emprestar ao seu
successo.

Alma Benhett, aetualmente. é - um;
dos nomes mais procurados, da ei-
m^iinella, desde que toda Hollywood
vem commentando o seu grande e
sensacional trabalho em "New Or-
leans", film que acaba de; ser aprom-
piado por Rcginald Barker, nos stu-
elos da 'Tiffany-Stahl. "Squads ri-
ght" de qué falamos mais acima,
tem o seu concurso- e à- belleza ra-
diante, de 'suas formas; - No-í elenco;
(1este,filni,' apparecem ainda os no-
mes:celebres de Buster Colliere Bd-
clie ,.Gribbon; quo fornece.' o elemento-
comicoi .;; 3 ..>-., ; -.

- O departamento naval americano
comnrou, para .ser exhibido .em seus
navios e nos campos de concentra-
ção da marinha, cópia' dos ifllms'•The cavalier" é "The power of si-
lence". O primeiro delles é. um des-
enrolar continuo de aventuras.admi-,
raveis, em que a força, a agilidade,,
a destreza e a sympathia irradiante
de Richard Tálmadge; têm papel
excellente. No segundo destes tra-

"¦V/:>.;.'»W'

mi WF^t B&ffll mÈÈÈkÉãÊ§SÊ<:fm

ria P^ilfl Irt^H ¦

l\\m^ Sr^l I

**M^—mmWfmmmmmmmimUmammmmmm^^^S^^^^Ê^K^^^m^Samm^^mm^lJ

ESTA LINDA CRIANÇA QUE A PHOTOGRAPHTA i,tnaiir,s *; *CONHECIDA ESTRELLA DA UNHTOarS QmÍ 
» v 

&t>?
CKFORD - EM SEU GRANDE 

'FILMT»O 
PEQUENO tohÍ."EAUNTLEROY». ESTA ADMIRÁVEL PRODUCÇÃO PSTAKAEM CARTAZ NO-CAPITÓLIO A PARTIR DCTdiX DB NATAL

balhos, apparece a figura querida omaravilhosa da grande estrella BelleBennett. Considerado este seu pa-pel o niiiis completo de sua carreira,a sua maior contribuição para aarte muda, Belle vem subindo con-sideravelmente de cotação entre os¦fans" e os críticos americanos. Nãoha um unieo que não tenha escrlpto
longamente sobro a sua actuação em"The power «£ silence".

?
Produeções que multo breve serão

dadas ao publico carioca pela afa-
mado Programma Serradòr: "O pha-roleiro do Hudson", com Olive Bor-
den; "Lições de amor", com Patsy
Ruth Miller; "Paraíso a beira-mar",
com Ricardo Cortez; "Alma de artls-
ta", com George Jessel; "A francezl-
nha", com Alice White; "Um grão de
areia", com Ricardo Cortez; "Tu és
um anjo", com Gertrude Olmstaed;"Justiça do acuso", com Josephinu
Bodo; "Vida burlesca", com Belle
Bennett, e "Sonhar é'viver", com
.TanKelth, esta sendo do Programma
da Quallty Pictures, de que a Com-
panhia Brasil Clnematographica tem
ainda a exclusividade para o terri-
toTlò nacional. '

*
Os espectaculos da Companhia

Brasil Clnematographica, no proxl-
mo anno, ao iniciar-se a temporada

2 ( ní1,1; a"resen.tará filmB.exeellentes
da Tiffany-atahl, incluindo os colo-ridos de belllssimo aspecto; come-dias da Pathé, com o concurso detrabalhos cômicos de -Mack Sennette Hall Roaek; films dã Quallty PI-ctures, produeções nlleinães escolhi-das no mercado livre da Europa, tra-balhos. frãncezes de maior vulto as-sim como o que. de melhor produzira cinematographlá na Itália, Iriglá-terra ou Hespanha..

Variando, .assim os íseus program-mas. a Companhia Brasil Cinemato-
trraphica está procurando sempreagradar c satisfazer de maneira com-
pleta o desejo o ns aspirações doaseus innumeros "fans".

Éden Cinema de Nitheroy
A empresa do Éden' Cinema vai,

pela primeira vez, no Brasil, apre-
sentar um film de ei-aride metra-
gem — "A noite de amor",' com or-
chestra inteiramente synchronlzada
e sem interrupção dos motivos mu-
slcaea.

Assim, amanhã, convidados pelo
Sr. Oscar Mangéon, Iremos 'ouvir,
em Nlthbroy, as mais celebres or-
chestras dó mundo, executando em
synchronlsmo com o film as melho-
res obras- dos tòals celebres compo-
sitores.

mm COMO É ELEGANTE.
CQMMODO E KYGIENICO 0 NOVO

• 4C0NDICIONAMENTO INTERNO
BESTES CIBABB.QS

CIA.SOUZA ÉÜ

VIDA 3 V D ICIÂRI A
CUSTAS INDEVIDAS

Todas ás vezes' que se focaliza o . re-
cimento dc custas, especialmente na parte
relativa á sua execução, se o faz princi-
palmai te tendo cm vista o foro ckcl c
commercial.

Comprehendc-sc, aliás, a razão disso.
São os processos daquellc gênero os de
mais elevado custo' e, consequentemente,
os que mais interesses despertam.

Convém, todavia, não perder de vista
as praxes adoptadas no foro criminal,
tanto mais quanto neste se registram fa-
lhas lamentáveis que precisam ter corri-
gidas. . '

Nos crimes de acção privada, portanto,
iniciados por queixa, a cobrança das custas
no correr do processo se justifica, sobre-
tudo da parte queixoso. A sentença dirá
se este tem ou iiáo direito á indemniza-

. ção das despesa t já feitas.
Relativamente, porém, aos dc acção pu-

blica, a cobrança prévia dc qualquer des-
pesa soffre restricçõer, que a própria es-
pecie indica, O indivíduo arrastado a jui-
so, por esta via, está sob uma, denuncia
t a sua responsabilidade depende ainda
de reconhecimento pelo julgador. Como,' 
pois, exigir-se-lhe, desde o primeiro mo-
mento, que pague despesas de custeio a
que elle não deu motivo,' e cujo debito
ainda não se lhe pôde attribuirt A sen-
tença dirá, afinal, a quem cabe o paga-
mento e solicitar, antes desta verificação,
• solvência, l cobrar indevidamente. As
próprias diligencias requeridas pelo aceusa-
do, ella ãs pede em conseqüência do acto

• preliminar da denuncia. E só depois^ de
reconhecida a sua culpa é que o juiso
condemna nas custas. Tanto assini é que
a própria justiça publica responde pelas
custas indevidas, e nlío será depois de
pagas aquellas que se reconhecerá não
dever tel-o feito o arcusadol

A' margem dessa anormalidade ainda se
espraiam as -exigências t majorações de
alguns fuitccjonarios. Significa isto jttn-
lar-sc a um absurdo outro absurdo! Cias-
sificamos assim o facto para sermos mais
corteses...

Convém, pois, que os profissionaes in-
dependentes façam entrar nos eixos re-
gulamentares, com as devidas representa-
ções, essa machina perigosa e rebelde de
arrecadação illegall.,.

AUDIÊNCIAS DÉ AMANHÃ
Juizo federal da 1* vara. As 1.1 lio-

ras.
.Tttlieo federal da 2" vara, As 13 l.|2

horas.
Juizo dc «lircito da 1* vara ciyell

ás 13 horas. . 
' ¦

Juizo dc direito da 2* vniii ,civei;
ás-13 J|2 horas.

Juizo do direito da 3* rara clvcl.
ás ist horas.

Juizo da 4" pretoria clvcl, ás 13
horas.

Juízo da 5" pretoria cível, ás 13
horas.

Juizo da 6* pretoria eivei, ás 13
horas.

As audiências «Ias pretorias crinil-
na cs são diários o ás 12 homs.

JUSTIÇA MILITAR
"HABEAS CORPUS!' CONCEDIDO

O Supremo Tribunal Militar con-
cedeu ordem de "habeas corpus" ao
sorteado e preeo-, como insubmisso,
Tito :de Menezes Padua...,-
"HABEAS COHPUS" DENEGADO

O Supremo Tribunal Militar negou
ordem de "habeas'corpus" ao sor-
teado Arthur de Oliveira é "Silva,
e a praça Alfredo do Nascimento,
do 2° grupo de artilheria pesada.

Concordata da firma
J. Gabriel & Filho

Foi deferida pelo juiz da 4" vara
a concordata da firma J. Gabriel
& Filho, estabelecida á rua da Al-
fandega n. 361. •

Foram designados commissarioe
os credores Jorge Canaan & C, T.
Menassa e Herm Stoltz & C. A pro-
posta consigna os prazos de 3, 6, 12
e 1-8 mezes para pagamento inte-
«ral.

nas varas e
pretorias -

NAS ADMINISTRATIVAS;
2» DE ORFAOS E AUSENTES .

Inventários — Hugo Andrade Bra-
ga—; Na fôrma.da..promoção.

João Gonçalves, Marins — Diga a
parte. ¦ • .-'

Antônio Fernandes Ferreira Ju-
hior —- Deflro% pedido.. .-

Arlnia Pereira Travassos W Vòlr
tem" ao Dr. curador de órfãos. • .

Eulinà Pereira Botelho — Voltem
ao Dr. curador de órfãos.

Eduardo Gomes Ribeiro — RatI-
fique-se. ,

Joaquim (íe Castro Nunes Leal —•
Defiro o pedido.

Alzira. Lu iza Barbosa — Na fôrma
da promoção. ¦¦-

Virgílio. Gomes da Silva Netto; —
Diga a parte. .' Jõfiò Alves -Borges-.— Prosiga-se.

Augusto Gonçalves Cepiéda — Ao
esboço. • t

NAS CÍVEIS
SEGUNDA..'.; ;.'.;',

Verificação, do contas — -Silva
Araújo & C. —- Sellados e.preparados
fl. Conclusão.'

Manutenção de posse —- José Fl-
gueiredo Silva e Jaoynthp Ferreira
d« Mello —¦ Converto o julgamento
em diligencia afim de ser dada vis-
to ao 2o curador de' orffios.

Inventários — Claudina Rodrigues
da Silva Guimarães — Sobrei o cal-
culo- digam os- herdeiros e' o Dr. pro-
curador.

Luiza da Fontoura Guedes, dç Cer-
valho — Lavrado o' termo de encer-
ramento, ao contador. v.

Alexandre Carlos Barreto — Sei-
lados e preparados, ,1 conclusfio para
Julgamento do calculo.

Plerre Store — D6-se visto ao 2*
procurador da fazenda.

Thereza Correia de Magalhães —

Sobre a -avaliação' digam os interes-
sados. ' '•';".' ¦ 'íi --¦ ' ¦

' 
| Maria, da Gloria Quintera ^— Sobre

a-'-petição de. fls. 52, digam os- her-
delros. - - -. • . ' ; • ,•''¦v;-;'v - TERCEIRA ' '> I

Inventários.'—-'¦ Hgjlene. B.ores,dòn ^-
J.ulgado;'pbr aentença,o calculo de ,ad-
judlcação. 7 .' . ,...¦..,.' . •

Francisco Silva — Homologada a
•partilha amigável ratificada por ter-
mò a fls,  l.i'}'
., CámlíLo Nesi — jjlgam o» .Interes-
sad.os sobre, o'calculo.,- . -;.~- .'; :

Fallcnclas — Pedro,, Stereníal; —
Designo, noyo-diá: e.; hora para a as-
semb.lêa, ,:. '1.. 

^ e:.'. -¦
Antunes & Costa —r-Na fôrma do

parecer ,do. Dr, curador.das massas.

Concordata homologada
Foi- homologada, pelo juiz da. G*

vara -cível;-'ti concordata' extinetiva
de Bastos & Oliveira.

0 processo do general Luiz
•;,. -/--' Ramôal-:.'><•'

O procurador ge.ral da justiça ml-
lltai-requereu ,,ao. • Supremo :¦ Tribunal
Militar,, pm sessão, se requisitassem
os autos de um outro'inquérito, a
que responde-o mesmo general, e quese acham no Tribunal de Contos, e
que ^fossem -appehsados aos-:do in-
querito em andamento, naquelle Trl-
búnal Militar, afim de poder opi-
nar. ¦ ..".-•- -

O pedido foi deferido unanime-
mente. ..

INDICADOR
DÉ ADVOGADOS

Dr. Álvaro dc Azevedo Lisboa. Es-
crlptorio, rua da Carioca n. 42, Te-
lephone Centrai 6.517.

Dr. 
'Antônio 

Augusto Pinto Ma-
chado. Escriptorio. rua Luiz de Ca-
mões n. 26. Telephone Norte G.571.

Dr. Alliln Neves. Av. Rio Bran-
cp n. 103. .1. andar.hala 8. Telepho-
ne Norte 5.052.

Dr. Loureiro Sobrinho. Rua Sete-
de Setembro- n.- 44,' Io. Telephone
Norte 0585. - ' ,

Gomes & Coelho (Aurélio Gomes
de Oliveira e Vicente de Faria Co*
lho). Advogadosl Rosário-n. 104, í*"
das .9'1|2 âs',1'1 e.das i'í'-l|2 as 11
horas".' Adiantam custas' em invèn-
tarlòs. ,.''' ;f 

' ';. '. ' : .
Dr. Itanulpho Bocnyuva Cunha.

Escriptorio, rua do Rosário, n.. 85.
Telephone 4.34.2, Norte... . •

Dr. Ruliens Mnxlmlano Flgnelre--
dp, advogado. Commercial, civil o
criminal. Rosário n.r 157,. 1*- andar.
Telephone 6.738, Norte, Das 10 as V
• dao 15 ás 17 horas.

Editaes

Supremo Tribunal Federal';{.'' 
5: ¦: ÊDITAD '

De cltuçfio, -coih' o prazo de trinta
>. 'dbis,..-extraído a ífquerimciito. de

Mimoel Josc- dc- Azevedo, pura cl-
, lação dc -: D. - Cocilla da i 'Rocha
- Pacheco cm logar incerto c não sa-

bido, desta capital, para o fim
abaixo' declarado: ,. ¦

( Ò doutor Pedro 
' 
Affonso Mibiellí,

ministro ela Supremo Tribunal' Fe-:
deral, etc: .' . .

; | Faz saber aos qué o presente edl-
tal virem' ou delle conhecimento tir
verem, que>- pos autos, de homologa-^
çâo dé sentença estrangeiras de nu-
mero oitocentos setenta e dois, em
que é requerente Manoel José de Aze-
vedo, foi-lhe dirigida a seguinte pe-
tiçãò: "Excellentlssímo senhor mi-
nistro relator da homologação de
sentença numero oitocentos e séten-
ta e dois — Manoel José de Azeve-'
do, nos autos dc -homologação de
sentença estrangeira-n. 872, haven-
do o Exmo. Sr. Dr.. puacurador ge-
ral da Republica pedido a citação
da mulher do supplicante, c achan-
do-se ella, presentemente nesta ca-
pitai, mas em logar incerto e não
sabido, vem requerer a V. Ex. a ix-
pedirão de.edittips pelo prazo de
trinta dias e, íiiulot eAtea, não com-

parecendo,-a nomeação de um cura-
dor para funecionar no feito.- Em
taes termos,- pede deferimento. Rio
de Janeiro, vinte e itres de outubro
de. mil novecentos e vinte e oito -—
Carlos de Macedo, advogado. (Colla-•da- e , devidamente inutilizada,, uma
estampllha federal ele mil réis). Por
despacho de vinte e quatro ele o.utu-
.bro do corrente anno, mandei que ô
supplicante justificasse a ausência da
executada; o que feito, perante mim,
aos pito. dias deste mez de novem-
bro, julguei, ,em quatorze do mesmo
méz justificada a ausência da exe-
eutada e mandei que se expedisse-o

Maternidade Nossa Senhora
da Gloria

¦Reallza-re hoje, sob o paírocinio- do
Centro Cívico •'c Político de Anchiet:i,,o
grande feítival em beneficio da Maleriii-
dade -Nossa Senhora da Gloria, elevéndo
ser executado o seguinte programma:

Hoje — Missa cantada, ás 8 lioris, na
matriz; ás 14 horas, posse do presidenteeleito; ás 16 horas, procissão, com a ima-
gem de Nossa Senhora da. Gloria, seguiu-
do-se, no adro da matriz, kermesse e leilão
de prendas, e, ás,,20 horas, sessão thea.tr.il,
dirigida pela'professora Almerinda Silva.

Domingo, 23 do corrente — No campo
dó' Sport Club Anchieta disputadissimo
jogo dc football, concorrendo 10 valorosos
clubs.....
-: Tombola cornos bilhetes de ingr.esso e
dois valiosos prêmios. \."".'
; Nota—' As prendas devem ser dirigidas
á Maternidade de Nossa Senhora da-Glo-
ria óu aó Centro Civico c Político de An-
chicta. ¦ ' -. .-

PedeVse o íomparecimento da populaçãoda izóna suburbana e rural.

RETRETAS
Realizam-se hoje retrelas nos seguintes

logradouros públicos,..pelas bandas niusi-
cães abaixo mencionadas:

X.i praça Marechal Deodoro, pela ma-
rinha; na [praça CóndejTde Frontin, pelo1" bttalhão ele policia; na praça Affonso
Temia, polo i" reginieiHo de infáiitèria:

competente edital dé citação' da exe-
eutada, com -o prazo legal. E, em
vj-rtude deste despacho, fica'marcado
a D. Cecília. da Rocha Pacheco,, ou
Cecília de Azevedo, o. prazo de trinta
dias, a começar da data deste, paraapresentar os embargos qüé pórven-tura it.enha a oppOr íi Homologação
da sentença requerida. Dado e pas-sadó nesta secretária dó Supremo
Tribunal' -Federal, • aos quãtórziè'' de
novembro dé mil' novecentos è vinte
e oito' ^; Eu, Theo'phiIó' 'Gon.çlalves
Pereira, suib-sécrétárib a subescrevl
e asslgno. Em 14 de novembro d»
1928 — Aeslgriado, Pedro Mibicill.

na praça Saens Pena, pelo regimento d«
cavallaria de policia, e na. praça do Meyer,
pelo 3° batalhão de policia. :

Os novos medicos-veterina-
rios do exercito

.' Com a presença dos -Srs.'Presidente da
Republica,- minislros de Estado e demaií
autoridades, realiza-se amanhã, ás o ho«
ras, na Escola de Veterinária do Exercito,
a solennielade ela colação de gráo e en*
tregá* ele diplomas dos novos«médicos ve-
terinarios que terminaram,-' no* corrente
anno, o curso da. alludida escola.

Crianças na Casa de
. Detenção

O coronel- Meira Lima, director da C»i»
de Detenção, coinmunicou.ao, juiz de iué>
nqres que.a detenta Maria da Silva B*»-
tos, autora do homicídio de seu marido •
ela tentativa de homicídio da amante deste,
acha-se, naquelle estabelecimento, com um
filho de um anno, ao qual amámenta; eme,
tambem, a detenta Anna Fernandes. Go-
mes tem comsigo um filhinho de 4 mezes,
e pediu instrucções.

O Dr. Mello Mattos resolveu que, para
não prejudicai á saúde d:s crianças, de-
vem estas continuar com as mais. até ter-
minar o periodo da laclação, findo o qual
terão conveniente destino, pelo juizo, se as
mais não o derem.

>l,i
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SPORT
aro: OAmbO« NXB

DUAS PALAVRAS
Um matutino quo so dedica,

•xcluslvamente, ao sport, levan-
do em conta o quu tem dito a
imprensa btihluna sobro o nosso
mutch e o valor do football ca-
rioca, uiinunctou que iria provi-
denclur para- a Ida du unia de-
legação carioca, composta doa
reservas do ncwso scratch paro,
nu Bahia, enfrentar o combino.-
do local, quo tão má figura fez
no ultimo campeonato brasileiro
do football. quer technlcumon-
te>, quer socialmente.

Não temoa a menor duvida
quo esse combinado, como qual-
quer dos primeiros quadros da
divisão principal da Amoa, seria
adversário forto pára o combl-
nado tiahlario que aqui veiu, ' o
que e o melhor que na terra de
Kuy He poderia formar.

Não temo» também a menor
duvida sobre a Intenção dos pro-
motores dessa viagem, quo da-
ri-ani opportunidade, assim, a
um deauggravo do sport cario-
ca e uma prova cabal da nossa
superioridade.

Mas, não aconselhamos essa
delegação, E o motivo é co-
herento com o modo por
quo temos tratado, nestas co-
lu ninas, do verdadeiro sport,'sem maior aquecimento de anl-
mo3.

Na Bahia, a população spor-
tiva está fervente, enthugluama-
da. Julgando terem sido os seus
defensores vlctimas da asslsten-
cia do malfadado jogo, e a ida
de uma embaixada do Rio daria
margem a uma maior agitação
o uma conseqüente explosão, se
estivéssemos vencendo ou se um
player nosso correspondesse a
qualquer brutalidade dos joga-
'dores bahianos.

O sport — quantas vezes te-•mos dito?! — deve ser um mo-
vel da aproximação de habltan-
tes de logares diversos, de lis-
tadoa diversos, de nações dlver-
sas, e não um agente de sepn-
ração, de discórdia, de desliar-
monla.

A ida de tal embaixada Iria
aggravar a situação creada pela
lnsoloncla dos chronlstas sportl-
vos bahianos. Estamos certos
de que o povo biihlano, do meto
do qual têm saldo tantos ele-
mentos de destaque em todos o.s
gêneros da actividade social, so
acha apaixonado e, portanto, in-
capaz de reflectlr diante das no-
ticlas tendenciosas dos jornaes
locaes. Basta frlzar que está
elle crente que a Invasão de
campo foi uma represália ao
quadro da Bahia, quando o que
a determinou foi o adiamento
do termino do jogo, sendo, por-
tanto, uma demonstração de
hostilidade, não aos footballers
bahianos, mas á Confederação
Brasileira de Desportos.

Os amantes do football, que
vinham acompanhando a reali-
«ação do campeonato e que ao
julgavam, como de facto o foram,
prejudicados com a não realiza-.,;
ção do desempate Paraná x'
Pará, no mesmo dia. vendo-se,
novamente, prejudicados com a
suspensão do encontro Bahia
x Rio, acharam que deviam ma-
nifestar o seu descontentamento
pelo abuso eomnvettldo.

Se estivessem contra os ba-
lilanos, não teriam lançado fogo
no stadlum, prova evidente de
ataque II Confederação.

Seja como for, o quo nos com-
peto é acalmar os ânimos, de-,
fandendo, embora, o sport ea-
rioca e os nossos amadores dos
Insultos que lhes forem atira-
do.s. de modo enérgico e doei-
stvo.

54
O bom senso pra-

tico de todo nquelle
que tem uma noção
perfeita de Indu-
montaria aconselha
o uso, nos dias de
grande calor, dos
tecidos leves e po-
rosoa como a palha
de se d a, o Palm-
Beach ou. brim de
Unho da — Guiiiut-
ba-ra —¦ R. da Ca-
rioca, n. 54.

A reunião do conselho de
julgamentos da Amea

O VASCO NAO TEVE GANHO DE
CAUSA

O conselho de julgamentos desta
associação, om reunião de 15 do cor-
rente, resolveu:

a) Approvar as actas das duas ses-
sOes anteriores;

b) 'Processo n. 2G: Recurso do C. R.
Vasco da Gama contra o acto do pre-
aldente, de accordo com o director
technico, que approvou as competi-
çoes decisivas para apuração do v*n-
cedor do torneio dos 3°° quadros do
football de 1928, entre aquelle club e
o iBotafogo F. C, vencedores das duas
séries, em que se distribuíram os
clubs para a disputa do mesmo tòr-
nelo, ,por ter o Botafogo, F. C. ven-
cedor das mesmas competições Inclui-
do na sua equipe o amador Cícero
de Oliveira fora das condições regu-
lamentares.

Foi negado provimento ao recurso
unanimemente, por estar o amador
Cícero de Ollveiro inserlpto como
amador nesta Associação iMetropoli-
tana desde 1926, sem delia se haver
Jamais afastado pelos meios regula-
res;

c) Consignar om acta um voto do
congratulações com esta associação,
pela conquista do campeonato brasl-
lelro de football;

d) Consignar em acta um voto do
congratulações com a Federação Bra-
sllelra das Sociedades do Remo, pelaconquista do campeonato brasileiro
do remo;

e) Lançar em acta um voto de fe-
licitações ao Botafogo F. C, pelainauguração da sua sede.

Foi transferido o festival da
2a divisão da Amea

O presidente da entidade carioca
/eva ao conhecimento dos Interessa-
dos que, de accordo com o director
technico desta Associação MetropolI-
tana resolveu, attendendo á solicita-
ção dos clubs da 2' divisão de foot-
bali, transferir o festival, que se de-
via realizar hoje, 16 do corrente, para
data, que será op-portunamente desi-
gnada.
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?'?JOCKEY CLUB
A CORRIDA DE HOJE — A DISPUTA DO CLÁSSICO «JOCKEY CLUB

DE MONTEVIDEO» E DO GRANDE PRÊMIO «IMPORTAÇÃO»
Na corrida da tarde de bojo, no

Hlippodromo Brasileiro', que é a PO-
nultlma do Jockey Club, na presen-
te temporadu. «eráo disputados o
olasslco "Jockey Club de Montevi-
déo", em 2.800. metros, e o grand"
prêmio "Importação" (prova offi-
ciai), na distancia de 1.7&0 metros..
Egipan 6 o favorito da primeira (Ias
competições aclmu, seguindo-se Dnrk
Bycs e Spahls. Egipan, que tem cor-
rido bem, e, porém) o ponto de fê
dos "cathedraüeos". A força desta-
cada da segunda competição 6 Vul-
caln. O ganhador do clássico "Im-
prenda Fluminense" nSo deve ter dif-
flcüldades para vencer. As carreiras
restantes nadu deixam a desejar. Das
destimida.i ao» animara nuolonnés
destacamos a Intitulada "Ticrlot", em
1.800 metros, mi qual estão alista-
dos: Iilectrico, Tattersal. Calepino,
Lomhurdo e Ultlmatuni. A corrida
terá inicio Ah III horas c 40 minutos.

OS NOSSQS PALPITES
Vulcabi — tranco.
JHonarcha — Turmalina.
Eclat — Mlgneaux. '
Ibo —'Grlnalda.
Estylo — Kavlssnnt.
Carolino — Souaklm.
Oran Capltan — Cicntleman.
Egl|ian — Durk EycH.
Ultimatum — Electrlco.

PROGNÓSTICOS I>E "UM CORUJA"
Vulcain — Franco.
Turmalina — Tapuya»
Mlgneaux — Eclut.
Ibo —• Valete.
Etitylo — Titta Rtiffo.
Souakim — Prosa.
Gentleman — Jublleu.
Egipan — Spahis.
Ultimatum — Electric».

MONTARIAs PROVÁVEIS E ULTI-
MAS COTAÇÕES

1* carreira — "Importação" —
1.750 metros — 10:000$, 2:000$ e
1:000*000.

2* cnrrolra ,
metros — 1:000$ e 800$000.

Shcik, J. Escobar . . .
Tapuya, A. Feljó . . .
Homenagem, C. Ferreira
Sulomé, A. Henrique .
Monarcha, W. Siqueira.
Turmalina, J. Salfate .
Patatlva. D. Suu:vz , .

3' carreira — "Clzlob
metros — 4:000| e 800*000.

» — 1.300
i.

IC9. Ct.
64 .15
62 50
62 70
52 80,
54 &
52 25
52 60

— 1.00Ü

7* carreira — "Bruco" — 1.800
metros — 4:000$ o XOOfOOO.

Ks.
56
49
50
53
55

Ct.
40
(0
20

Ks.

Ibérico. C. Fernandez
Vulcain, C. Ferreira .
Franco, D. Suarez . .

Ks-.
54
53
50

Ct.
35
11
40

Conde, M; Conceição. .
Eclut, C. Fernandez . . . .53
Mllford, C. Ferreira .... 60
Calllope, A. Carvalho. ... 49
Arbitragem, Nelson Cardoso 52
Ncgrlnha, D. Suarez .... 51
Nilo, A. Felj.l 51
Pedante, J. Escobar .... 56
Crucie. 1. de Souza 53
Cloxlnin. F. B.órnnscáky . 52
Nenuptiar, J. Salfate .... 54
Mlgneaux, L. de Souza ... 4!»

4* carreira — "Gnliyplo" — 1.600
metros — 4:000$ ç 800.?000.

Ct.
70
40
7 tf
71»
60
80
40

100
25

100
40
40

Gran Capltan, M. Oliveira
Rlga, A. Henrique ....
Gcntlemnn, I. Souza . . .
Jublleu, C. Fernandez ... 53 sr>
Fragor, M, Conceição ... 55 40
Preto, nâo corre 56 100

8" carreira —. "Jockey Club da
Montevliloo" — 2.800 metros —
15:000$, 3:000$ a 750)000.

Ks.
Spahls, J. Escobar 57
1'uttour d'Or, N. Gonzalez 48
ünervante, C. Fernandez . 51
Egipan, 1» de fkniza. ... 56
Gimône.J. Salfate El

APOSTAS FEITAS PARA A COR-
RIDA I>K HOJE

Para a corrido de hoje foram ob-
Jecto de apostas o.s seguintes anl-
mães: Vulcain, Ibo, Estylo, Rafalo,
Electrlco, Egipan, Spahis, Grlnalda,
Calepino, Ultimatum, Souaklm (pre-
mio "Black Jester") Tapuya e Tat-
ter»»!.

Jockey Club

Ks».
56
54
54

Ct.
30
50
20

lho, M. Conceição. . .
Invernal. C. Fernandez.
Orlnaldn, J. Salfate .. .
Zlg, L. de Souza. ..... 56 100
Valete. I. de Souza .... 55 50
Émboaba, N. Gonzalez ... 53 70
Hastapura, C. Ferreira. . . 54 60

5* carreira — "Ultimatum'' ' —
1.600 metros — 4:00.0$ é 800*000.

Ks. Ct.
Ttta Ruffo, A. Carvalho . . 54 4 0
Onlaor, A. Ruthlcdge ... 54 40
Ravissánt, AV. Siqueira . . . 53 40
Rafalo, I. de Souza 56 35
Estylo, A. Feljó . ..... 55 1S

C* cnrrelra — "Black Jestór" -—.
1.600 metros — 4:000$ e 800$000.

Ks?. Ct.
Souakim, J. Salfate. .... 56 . 18
Patife. C. Ferreira. .... 55 50
Prosa, X>. Suarez 54 50
Carolino, A. Feljó ..... 56 40
Pinga Fogo, J. Escobor- . . 56 80
Patusco, duvidoso correr . . 51 00
Itamaraty, C. Fernandez. . 53 40

48
55
66
51
52
51
48

56
56
65
54
54

Ct.
40
80
60 ,
20 i
80
80
40
50
80
80
80

100

Ct.
•10
40
60
50
20

Souaklm, duvidoso correr
Darlc Eyes, I. de Souza ; .
At Meldan. nflo corre . . .
Cadum, D. Suarez
Tanguary, C. Ferreira . . .
Marungiiane, duvidoso correr
AVi Ouardsman, não corre .

9" carreira — "Herlot" — 1.800
metro» — 4:000$ o 800$000.

Ks,
Electrlco, I>. Suarez. ,
Tattersal, C. Fernandez
Calepino, A, Henrlquo .
T.onihnrdo. I. dn Souza.
Ultimatum, A. Feljó . .

CHAPAS 1>K "UM SABIDO"
"Km tres parcos

Vulcain — Souakim — Egipan.
Vulcain — Ibo — Egipan.
C.**""íilda — Egipan— Estylo.
Turmalina —. Grlnalda — Estylo.

Em quatro porco*
Vulcain — Ibo — Estylo — Egi-

ipan.
Vulcain — Turmalina — Grlnalda— Ultimatum.
Ib0 — Estylo — Egipan — Ele-

ctrlco.
Ibo — Souaklm — Estylo — EgI-

pan:
Vulcain — Turmalina — Estylo —

Egipan. "

TRANSPORTE 1>E ANIMAES
A administração do hlppodrotno do

Jockey Club avisa aos Interessados
que o transporte dos anlmacs Inseri-
ptos .para a reunião de hoje serd fel-
to pela seguinte fôrma:

A's 11 horas — Tapuya, Homena-
gem, Conde, Eclat, Jtllford, Calllorl'
e Pedante. ,

A's-13 horas — Zlg, Patife, Pro-
ea, Fragor, Preto e Electrlco.

Comexcepção de Calllope, que de-
veri e-mbarcar na rua Moraea e Sil-
va, os restantes anlmacs deverão es-
tar fls horas determinadas na rua
Conselheiro Olegarlo, esquina de Der-
by Club. ' I

SERVIÇO DE AUTO-OMNIBUS
A Companhia Viação Excelslor or-

gnnlzou o seguinte horário de seus
nuto-omnlbus directos para o hippo-
dromo. j

Partidas da praça Mauá: 12,40 —
12.50 — 13,00 — 1.1,10 — 13.20 —
13.30 — 13.40 — 13.50 — 14,00 —
14,00 — 14.20 — 14,30.
A GRANDE REUNIÃO DO DIA 2.1

A commissão dlrectora de corri-1
das do Jookcy Club communlca aos
Interessados que-" o proj(\tto dè In-
serlpçSo. para a grande reunião quo
seri realizada no dia 23 do corren-
te, om honra ao presidente eleito dos
Estados Unidos, festa essa que con-
ata do programma official organiza-
do pelp governo, estará affixado na
secretaria da sociedade na próximasegunda-feira, As 12 hora* encerran-
do-se as respectivos Inscri.pçSes nes-
se mesmo dia, ás 17 horas.
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ELECTRO-BAI.L
RUA VISCONDE PO RIO BRjjgOfX ¦!

HOJE~AS ^f^f - H^JÍ
UM BEU.0 ENCONTRO SPORTIVO EM 20 PONTOS
LINO-ERMUA (nzues) versos ADQEL-ITUAnTE

(vermelhos).

NO CTNE5IA

SUA ALTEZA REAI<
Um empolgante drama em sete actos, com

AT/BERTO VAUCHAN.

-MÊO^à

VARIADO —NO— VARIADO
PROGRAMMA PROGRAM5IA

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE BO RIO BRANCO, U

SP0RTS NO EXERCITO
A INAUGURAÇÃO DA PISTA HIPT»ICA

DO FORTE DO VIGIA
Terá logar finalmente hoje, lis 14 jhoras, o concurso hlpplco com que

se inaugurara a pista, de obstáculos
construída no forte do Vigia, por
iniciativa e nob a direcçãò do estor-
çado comnmndante daquella praça de
guerra, capitão Francisco Fonseca.

Essa festa, que se realizara sob os
auspícios da Liga de Sports do Exer-
cito, estava marcada para as t horas,
tendo sido transferida para a tarde,
om virtude de resolução do preslden-
te da secção de hlpplsmo da Liga, co-
ronel Jo»6 .Maria Franco Ferreira.

Aos vencedores das três'provas se-
rào distribuídos prêmios valiosos.

• A entrada no forte será, franquea-
da as .pessoas da elite social carioca,
nilo tendo havido distribuição de coí)-
vltes.

programma desta festa ê o se-
gulnte:

— Desfile dos concurrentes (14horas).
II — Prova "Taça Forte do Vigia"

(14,20 horas) — Honra — Para
equipes da h. S. S-, sociedades civis
do Rio e 9. Paulo, corpos e estabele-
clmentos cujos cavalleiros não *ejamaproveitados na representação I* S.S.„ policias militares do Districto Fe-deral, S. Paulo e Estado do Rio.

Percurso de cerca de 880 metrossobre 12 obstáculos.
Prêmios: taça "Forte do Vigia", a.sociedade, liga ou corpo a que per-tencer a equipe classificada em 1* lo-gar; medalhas de vermell, prata «bronze, aos 1», 2» e 3* classificados.
Obstáculos:
1—Vara simples de lm,10<.2—Sebc viva de lm,10 x lm,50do largura.

„ 3—-Tríplice em fossa de lm.lo xlm,50 de largura.
4—Cancella de lm,15.
2~*Muro d6 lm'40 de largura.

i~iTÍr°,nco (barr'<:as de lm,20 xlm.10 de largura).
7—-Fosso entre varas de Om.80; aprimeira e lm.io a segunda; 2m,50 ailargura. '

, 8rrTr|Pllpo de O'm.80; lm.OOlm,20 x -ím.so de largura.

I

DB. LEITE OE CASTRO
<»• Beneficência Porta«MW)
Tratamento daa aff«cC8e« tran-mattou de «port Cor* radica]*u conttueea. entorae». luxa-
uüT,_>^rthrU**' rteumattamo».hydarthroM (a«ua na articula-
advindas doa accidente» apor-

trroa.
TraUmento pela olectrlcldtd*

^. medica.Dlathermla Alta-frequencla
Roa OonçalTet* Dlaa. Be

Diariamente de 10 te ib hora*
Central M88

—Idem, ao n. 1 (repetição do
n. 1).

10 — Barco de lm,10 x 5m,05.
11 — Plano Vigia, com 0m,50 ram-

pa e descida de lni,20 numa caixa de
salto e degrao final de 0m,50.

12—'Quádruplo de 0m,80; lm.OO;
lm.10; lm.20 x lm,55 de largura.

III—Prova de energia. (1$ horas)— Para cavalleiros militares e clvla.
sócios da» sociedades hippicas do Dis-
trlcto Federal e S. Paulo, policia» ml-
Mareado Districto FeiThral, 9. Paulo
e Esfado do Rio, montando quaesquercavallos. Handlcap para os vlctorto-
soa nas provas do "Energia", nos con-cursos officlaes de 1927 e 1M8.

Percurso de cerca de «60 metros
sobre nove obstáculos.

Prêmios: bronxe artístico offerecl-
do peio Sr. Hermann Immendorff,
medalhas de vermell, prata e bronze,
aos 1*, 2o o 3* collocodos.

— Vara simples de lm.20.
— Barco de lm,20 x 3m,05.
— Plano Vigia com 0m,30/ram-

pa € descida de 2m,20, uma calsa (le
salto é degráo final de 0m,50.

— Fosso entre varas de lm.lo a
primeira e lm.20 a segunda o 2m,50de largura (Hand-icap: 0m,lO nas va-ras). .

5—Triplico de lm.OO; lm,15;
lm,30 x Im.õO de largura.

6—"Tríplice em fosso de lm,20 xlm.50 de largura.
—Cancella de lm,15 (Handlcap:Om.10).

—- Muro de lm.OO x 0m,40 de lar-
gura (Handlcap: 0m,10).

0— Quádruplo de lm.00; lm.10;
lm,20; lm,30 x lm,55jde largura.

Notas do dia
O FIATMINFA-SE F. O. MANDA

REZAR DMA MISSA POR AIíMADE SHCS SÓCIOS. VICTIMAS DODESASTRE DO AVIÃO "SANTOS
DUMONT"
A dlrectorla do Fluminense F. C,lamentando profundamente a morte

do !Dr. Paulo Castro Maya, majorEduardo Vallo e Frederico de OU-velra Coutinho, no desastre do avião"Santos Dumont", faz rezar missa,em intenção doa seus associados,
quarta-folra, 19 do corrente, âs 9 1(2horas, no • altar-mór da igreja deS. Francisco de Paula, convidando
os parentes e amigos dos pranteadosconsocios a comparecerem a' esseacto de religião.

A PRÓXIMA ASSEMB1L151 T>4.
AMEA

O presidente da Amea convoca osrepresentantes dos clubs filiados áesta associação a comparecerem áreunião, que se realizará, depois deamanhã, ãs 17 horas, para tratar doseguinte:
«) Eleição do presidente;
b) Eleição de um membro paraa commissão fiscal.

XOTAS DO BOMSüOCESSO F. O.
ÍRcvisão de matrículas — A the-

, «ouraria, de ordem do presidente,
previne aos sócios «rr atrazo do suas
mensalidades que, devendo se proce-der A revisão de matrículas, em de-
zembro corrente, ê, por isso, de toda
conveniência quitarom-se ate o dia
18 do corrent.e, para nao lho ser ap-
pllcada a penalidade determinada
pelos estatutos.

Conselho deliberativo — O presi-dente pede o comparecimento dos
conselheiros e beneméritos, ama-
nhã, as 20 1|2 horas, na sedo social,
afim de eleger-se a dlrectorla econselho fiscal para o anno de
1929.

O IiYCEü DE ARTES E OFFICIOS
F. O. ENFRENTARA' HOJE OCAPITÓLIO F. C, DE PINHEIRO
O Lyceu de Artes e Offlcios F. C.enfrentará hoje o forte conjunto doCapitólio F. C, de Pinheiro, no Es-tado do Rio.

SP0RTS-FILM
Rlght Cross, prodiictton.

Desde que no "coco" dos ba-
hlanos penetrou a Idéa .preten-
ciosa de que o football da boa
terra estava ja o sufficiente ma-
duro para poder enfrentar com
exito os cariocas, entrou conjun-
tamente seu ventre a lnflar-se,
soprado pelo vento da enfatuaçio
presumida e vã. E desde que essa
enfutuagão foi posta em ridículo
pelos resultados dos dois últimos
campeonatos, noa quaes ficou
provado que elles estão ainda

. verdes para tão altas cavallarlas,
o despeito fez suppurar os turno-
res que 'oecupam no cérebro de
Mlguns jornalistas desse. Estado
sympathico o logar quo compete
á visão critica serena e ao cem-
medlmento de altitudes que no
jornalismo se chama ethica e na
sociedade, educação.

I O espectaoulo que otferece neste
momento a imprensa bahhina, a
compulsar pela "A Tarde", cujos
commentarlou o "Rio Sportivo"
teve a pachorra de transcrever, é
de tal maneira insano e triste que
nos impele a duvidar d'a solidez
do -entendimento humano.

Santo Deus! A que ponto pôde
levar um homem honesto o des-
peito sem pelas... A que papeis
pode impelir um mórbido amor
próprio amarfanhado pela lógica
fatal das coisas. . . A que abysmoa
escuros pôde arrastar a paixão
partidária...

Nâo devemos, por isso, dar-
nos por offendidos pela insensata
brutalidade oom que "A Túrde"
nos trata. Os seus commentarlos,
feitos sob a acção de um delírio
doentio nllo podem "enxovalhar o
sport carioca", como diz o "Rio
Sportivo". Ha attitudes que con-
demnam e envergonham mais
quem os toma do que quem é vi-
sado com elles. O papel de "A
Tarde" ê desses. Sô está servindo
para que se tenha uma Idéa triste,
tristisslma mesmo, do caracter e
da mentalidade dos artlgoleiros
que redigem taes coisas.

E isto é pois, motivo para que
se não responda, o que seria gas-
tar cera com tristes defuntos.

. . * * *
Consta que um grupo de de-

sportistas cariocas, levando em
conta a firmeza com que o back
Pennaforte defeudeu-sma. posição
durante o campeonato brasileiro,
vai pedir-lhe .pfara que modifique
o nome, passando a chamar-se
em vez de Pennaforte.,. Penna-
firme.

Está certo.
• * +

Fragmento de dialogo & porta
do Café Trianon:

. . . A propósito. Quem ê es-
se tal Idallclo que so esponja pe-
Ias columnas d'"A Manhã"?

Não conheces? Elle estava
no stadlum Werneck na noite do
combate Annibal x "Walls.

E' curioso. Estive lá e ob-
servol tudo mas não vi ninguém
com cara de parvo.

A embaixada do Lyceu será che-
fiada pelo acatado sportman JoSo
do Paula Barros, vice-presidente
dessa entidade sportl va. Os compo-
nentes da embaixada deverão estar
na estação D. Pedro II as 4 1|2
horas de hoje. afim de evitarem atro-
pelos de ultima - hora, pois o trem
parte ás 4,50.

Está - assim constituída a embal-
xada do alvi-rubro, da avenida Rio
Branco:

Chefe, João de Paula Barros; se-
cretario, José G-uimarães; e orador
official. Sylvio "Wv.lllam.

Jogadores:
1" team—Cidade; Perez e Newtno;

Nelson, Mclchladcs <e Almir; Arman-
do. Erico, Aristeu, Palmler e Má-
néco.

2* team — Octacllio; Oliveira eHeitor; Tejéra, Barros e Argentino;
AchiUes, Wllmar, Althanir,- Pedro oDario.
NATAL DA CRIANÇA POBRE, DO

FLUMINENSE F. O.
O Fluminense F. C. vai realizar

este anno o Natal da criança po-bre, a bella festa que, Iniciada comtanto suecesso em 1923. effectuar-
»e-ha este anno em homenagem
especial á memória da grande bem-
feltora da sociedade, a Erma. Sra.D. Oullhermlna Qulnle. Esse .grande
festival será effcctuado a 24 docorrente, na vasta praça de sports
do tricolor, podendo-se, a Julgarpelos precedentes, o suecesso que vaiobter.

Conforme suecede noa annos an-terlores, a dlrectoria já está rece-bendo dos associados donativos pe-cunlarios, brinquedos o brindes de
qualquer espécie, para serem dlstri-buidos na alludida festa; assim, acommissão, encarregada da mesmafesta appella para os prezados con-soclor o Exmas famílias, podendo osdonativo» ser enviados 4 secção deescoteiros do club ou indicado olocal em que podem ser procurados-Outroslm. pede a dlrectoria aosassociados membros da commissãofinanceira a fineza de compareceremá reunião, que se realizará na sedesocial, hoje, as 10 horas.

O VHíLA NORMAN F. O. VAI \PATY BO ALFERES
Tendo sido convidado para ir aPaty do Alferes jogar com o cam-

peSo local, parte hoje, ás 4 1(2 ho-ras, para ©asa localidade, o primeiroteam do Vllla Norman F. C.Do quadro desse club. compostode nossa fina sociedade, fazem par-te o archelro Batalha, do Fluminen-se F. C, o full-baok Telles domesmo club, e o half-back Monteiro,ainda" do tricolor. •
Ao Vllla Norman desejamos felizactuaçao em Paty do Alferes, afimde que concorra para mais uma

pequenina gloria do football carioca.
FEITIÇO PRAIA CLUB

Realizando-se hoje um rigorosotreino com o team Bloco da Urcao entraineur do Feitiço Praia Clubsolicita, por mosso intermédio ocomparecimento dos seguintes ama-dores: Alexy, Guilherme, Fernando«M, C. Velho, Olavo, Arnaldo,Triângulo, Silva, Mario e Chico.Neste jogo se desempatará o ar-tistlco brinde offerecldo pela Com-panhia Antarctica, ao player queobtiver mais goals. Estão empatadísos players Silva e Mario, com doisgoals cada um.

; multa prevista no artigo 24 do ro-
adiamento, por Julgar Independente
da dlreccúo dos clube o não compu-rcclmento á hora rogulamontar;

c) Recorrer pura o conselho supe-
rlor do ucto do conselho da divisão"Emmunuel Coelho Netto", que re-levou a multa uppllcada uo TerraNova F. C, por não ter comparo-
oido ao campo do Jornal do Com-•narolo F. C, para disputar o Jogodos segundos quadros com o S. C.Curupaity;

d) Conceder permissão ao Ame-rica Suburbano F. C. para realizar
um festival sportivo no dia C de Ja-neiro próximo;

e) Concederão C. A. Central adata de 18 de Janeiro próximo paraa reallzac&o de um festival;
f) Aceitar em principio o convitedo C. A. Brasil, de S. Paulo, paruum Jogo entre um combinado daLiga o um selecclonado de homensde eflr daquella cidade, a realizarão

em 20 de Juneiro próximo;
g) Aceitar a proposta do Io se-

crotarlo, referente A fundarão de
uma confederação entre as llgus
dissidentes no paiz, considerando-a
objecto d« estudos:

h) Multar o S. C. Curupalty e o
America Suburbano F. C, om 10$
cada um, do accordo com o artigo
70 dos estatutos, por terem faltado
os seus representantes a duas sessões
coiwieoutivas do conselho dlvlsional.

AyIs» — Communlco aos interes-
sado» que o 8. C. Boa Vista com-
munloou a esta Liga que nào dispu-
tarão os 10 minutos que faltam
para terminar o Jogo com o S. C.Curupalty.

Dlroctorln — De ordem do presi-dente, convido aos demais directores
a comparecerem á sede desta Liga,
amanhã, sfgunda-feira, As 18 horas,
para uma reunião extraordinária de
dlrectorla — O secretario.

0 Vasco da Gama aos seus
campeões

-A FESTA DE HOJE NO STADIÜM
DE S. JANUÁRIO

No» salões do magestosò stadlum
de S. Januário, 'hoje, as 16 horas, a,
dlrectorla do C. R. Vasco da Gama,
realizará uma sessão solenne para a
entrega de medalhas de ouro, aos
vencedores do torneio dos 2** quadrosde football e aos athletag que vence-
ram no campeonato carioca e brasl-
lelro de athletlsmo.

Apôs a sessão solenne será promo-Vida uma tarde-noite dansante com
o concurso de duas Jazz-bands.

H" bastante louvável o gesto da
dlrectorla do Vasco, homenageando
oa seus amadores quo muito se es-•forçaram para conquistar novo» lou-
ro», para o pavilhão da Cruz de Mal-
ta, e.itlmulando-os para novoa e maisengrandecedores feitos.

NATAÇÃO
A inaufuraçío da temporada

náutica
OS CONCURSOS AQUÁTICOS DEHOJE DO C. R. ICARAHY

Patrocinado pela Federação Bra-sllelra das Sociedades do Remo e
promovido pelo C. R. Iearahy; rea-liza-se hoje, na enseada de Botafogo,
o primeiro concurso aquático datemporada.

Do programma composto de 24
provas, podem destacar-se as clássicas"Morna" o "Antunes de Fdguelre-
do", havendo também dois pareôs dehonra.

Não só a Liga de Sport da Mari-
nha, como também a do exercito,emprestarão o seu concurso á festa
inaugural de.hoje.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS
SOCIEDADES DO REMO

Ellminaborias para os concursos
O presidente torna publico que adlrectorla da F. B. S. R.. em sua

reunião extraordinária de ante-hon-
tem, resolveu que as eliminatórias
das 2-, 3*. 11? e 21' provas dos con-
cursos aquáticos do C. R. Iearahy,
seirão realizadas hoje, pela manhã,
havendo uma sô chamada para todos
os concurrentes ás referidas provas,
que será feita ás 8 horas, no pavl-lhão de regatas.

As provas eliminatórias obedece-
,rão ao programma já divulgado, sen-
do classificados para as flnaes os
cinco primeiros collocados om cada
serlõ.

O presidente pede o compareci-
mento de todos os Julsea nomeados
para os referidos concursos, ás 7 l|2
horas no pavilhão de regatas.

)

ROTiriNO

¦W"ATaiH-I»OLiO

BsaoxxaiMro

EXPLICAÇÃO
NECESSÁRIA
—*—

"Os mentecaptos Indecentes
suo os quu a minha dlguMude
do escriptor o «le homem mo
não consente refutar,"

Alexandre Rcrciilauo.
"Opusculos", vol. 3, pag. 182

A profissão de jornalista, quer se
trate de um director de grande diário,
quer, simplesmente, de um humilde ra-
liiseadvr de chronicas sportivas, como o
autor destas linhas, impõe dcvtres mo-
raes, que nenhum indivíduo, por mais
sandeu ou genial que seja, pôde illudir,

Um desses tlevcres é,a attitude que o
indivíduo que escreve para o publicodeve tomar quando vem a lume defen-
der um ponto de vista contrariado por
vutre. A ethica profissional impõe, ahi, to serenidade, o commcdimcnto de ges-tos e palavras, a lealdade na aprecia-
ção, a nobreza e policiamento, cmfim, 1
de altitudes, qualidades que são o apa-
negio dos verdadeiros jornalistas.

Toda a discussão é estéril desde queum dos antaaonistas, por incapacidade
moral, por falta de preparo technico
<u por cürteza de vista, resvala do as-

sumplo debatido para o terreno ingrato
das altusões pessoa es, baixa á satyra
torpe de porta de iaverna ou ao in
sulio soez de prostíbulo,

Quem assim procede, é obvio dizer
se, não pódc merecer a dignidade de
uma contestação.

p, quem se rebaixa a manter pole
micos cm tal diapasão, não é, igual
mente, merecedor da estima e respeito
públicos,

O jornal creou-se para orientar, para
educar, para debater questões elevadas
c de interesse geral, c nunca para que
qualquer vaidadezinha arranhada, qual-
quer fatuidade posta cm ridículo venha
extravasar, cm linguagem de moço de
estrebaria, a bilis do despeito que a
afoga.

Que consideração nos pada merecer
o indivíduo que, cm troca de um rc-.
paro polido, ceremonioso, nos trata
desabrídamente, com 'gestos desman
chados e impropérios no lábio irrespei
toso!

Pôde o achincalhe em que tenta en
volver-nos tal criatura abrir brecha no
couraça da dignidade de qualquer ho-
mem sensatof Não, certamente, Essa
attilxul-c plebéa só pódc envergonhar
quem a toma, pois dá a norma do ca
racter c da mentalidade do sen prata
gonista.

O indivíduo que não tem o controle
cerebral e a elevação de vistas suffi-
cientes para discutir, sem resvalar a
tal ponto; o critico que, sem noção do
seu papel e levado por um pedanlismo
poslo a nii, confunde o seu amor pro-
prio, amarfanhado com a dignidade da
profissão e o brio pessoal, e vem a pu
blico dar o espcctaculo triste do extra•casamento do seu despeito, c somente
digno de lastima. De resposta nunca.

E' esta a razão porque eu jamais re-
sponderci a quem quer que seja que
venha com taes armas combater-me.
São estes os motivos porque cessarei
toda a polemica que chegue a assumir
tal faties nefando. E' esta a satisfação
que quero dar ao publico. O publico
que coteje meus escriptos — humildes,
tuas limpos, graças a Deus — com as
verrinas com que me quiseram attin-
gir, c que faça seu juizo. Por mim,
nada me arrancará mais, palavra.

RIGHT CROSS

t

Liga Metropolitana de
Desportos Terrestres

Dlrectorla — A dlrectorla, em suasessão de 13 do corrente mez re-solvou:
a) Marcar para o dia 23 do cor-rente mez, fts 15 horas e 15 mlnu-tos, no ramr.o do S. C. America,a realização dos 10 minutos restan-tes que faltam para a terminaçãodo jogo dos primeiros quadros SI CBoa Vista x S. C. Curupalty;
b) Marcar zero ponto na tabelaaos primeiros e segundos quadrosdo S. C. Curupalty x Magno F. C,

por não terem comparecido ao cam-
po para disputar o jogo marcado
para o dia 2S de outubro próximofindo, e deixou de applicar-lhe» a

XADREZ
C R. VASCO 1>A GAMA

Reallzando-ee muito breve um tor
nelo de xadrez entre' os clubs da ca
pitai, o director enxadristico convida
a comparecerem terça-feira, 18 do
corrente, As 20 horas, no stadlum de
S. Januário, para um treino rigoroso,
a relógio, os seguintes amadores:

1* turma — Dr. Alberto Gama 
"o

Manoel Madeira de Ley.
2" turma — Tenente Djalma Setu-

bal, Antônio Paula Pinto, Domingos
Joaquim da Silva e Nicolâo Romano
Bellone.

Reservas — Eduardo de Almeid»
e 'Manoel da Silva Poula.

Os amadores terão á sua disposi-
ção diversas obras de xadrez paraconsulta.

BOX
Dempsey iiuoherente

LUCTARA' ELLE COM PAOLINO?
As attitudes de Dempsey. depois

que üene Tunney abandonou ocampeonato mundial, tem sido dl-versas e controversas.
O matador de Manassa annunclou

que continuaria afastado das lides edas lidos pugillstioíis. Assistiu aocombate de Paoltno com Oodfrey eacabou por dizer que Paollno von-cera o a decisão fora Injusta.
Externou-se, depois que elle se ai-liou ao campeão europeu, pois decla-rara que Paollno era o boxador maisapto a arcar com a responsabilidade

do titulo máximo.,E acabou o "Leão
de Utah" por annunciar um pro-ximò combate com Paollno, basean-do sua opinião do seguinte modo:"Presenciei o encontro em dozrounds do Paollno com Qodfrey, cf-
fectuado no Inverno passado. Agora,
tstou disposto a enfrentar Paollno
sob a direcçãò de Tex Rlckard.

Esse match, creio, deverá ser o
mais sensacional dos combates re-
centes. Uzcudum, com certeza, se-
gulrá a sua tactica de collocar
swings com ambas aa mãos, com a
mesma despreoccupaçâo com que
tem luetado. Eu presenciei o encon-
tro Qodfrey x Paollno. Uzcudum in-
slstla constantemente, durante toda
a lucta, » penso qua era merecedor,

:

•,:

da decisão que lhe foi negada. Pao-
Uno e duro como o ferro e emprega
com efficacia. os soecos ao corpo.
Também pôde collocar seu golpe.
ao mento, como fez quando der-
rubou a "Panthera Negra". Se o
combate for realizado, creio que sai-
rei vencedor, mas também e pos»
sivel que perca, diante do um ho»
mem rápido no punch."

Como se vê, Dempsey não dl«
coisa*" com colaa, naturalmente pia-
nejando uma reclame enorme cm
torno do seu já tão popular nome,
para um combate derradeiro.

Mas não ha duvida que o dia eir.
que Dempsey o Paollno em cantos
oppostos tto sentarem, num rlng,
afim de partir um sobre o outro,
ficaria memorável na historia do
box esse dia como o do encontro
mais feroz de todos os tempos.

m i om •
TRADUCTOR PUBLICO

O Sr. Aroldo Scliindler. com «scriptorio
á rua do Ouvidor n. 45. 1* andar, acaba
de ser nome-do traduetor publico jura-
mentado pela Junta Commercial do Rio de
Janeiro, estando habilitado, pois, a fazei
traducções juramentadas, bem como de
naturezas tcchnicas, scientificas, literária!
c commerciaes.

Circulo Esotérico da
Communhío do Pensamento

TatfWa "Nn-manakaia"
*.

. O Tattwa "iNirmsnalcaia " realizará, ama»
nhã, a terceira reunião do me:', franquea-
da aos seus membros e pessoas' interessa-
das, tendo sido iuscriptos os coiiferencis-
tas professor 'Müller Barbosa e Dr. J.. J.
Trindade Filho.

Essa sociedade, fundada sob os áuspií
cios do Circulo Esotérico da Comniunlião
do Pensamento e localizada á rua Pri-
meiro de Março n. 4, 2" andar, possue
actualmente mais de mil sócios e propõe-
se .i incentivar o gosto pelos estudos trans-
cedentaes de psychologia, cultivar as fa-
¦culdades supra-normaes e latentes em todo
o sêr humano, desenvolver os seus po-
deres oceultos, por meio dos quaes poderá
adquirir o verdadeiro equilíbrio na vida,
dominando as correntes da fatalidade.

Estes poderes suo tão reaes como a pro-
priá vida e chegam a todo aquelle que sae
victorioso na conquista de si mesmo.

Em sua sede acha-se instalado um ga-
binetc de eleclricidade magnética, assis-
tido por competentes operadores, á dispo-
siçãò do .publico em geral, livre de remu-
neração, que curam por meio do agente '

magnético, muito efficaz nas moléstias
nervosas, psychicas e mentaes.

Consultas ás segundas, terças e sexta»-
feiras, das 10 ás 12 horas,

Rendimentos fiscaes
A thesouraria da Alfândega rendeu,

hontem, 435 :8o2$i24, sendo em ouro réis
igs:68o$429 e em papel 24o:2ii$6o5,

— A Inspectoria Fiscal do Estado de
Minas Geraes (café: imposto de 7 o|o e
taxa <k. viação) arrecadou hontem réis
oa:26o$4oo; do dia 1° até hontem, réis
oi8:i53$5oo, e, cm igual periodo do anuo
passado, I.4I3:339$I0»,
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F AG I N A PAU LIST A
UM CERTAMEN AGRÍCOLA E SEU SUCCESSO

| A Semana aa Horta, recentemente encerrada em
São Paulo, através de uma palestra com seu

organizador conde Barbiellini
(Coiicluíjí.0 da 8» pnjili.ii)

íei. O que sei é isto: a Chácaras c Quln-
taes to_m.it novamente a si a tarefa hon-
rada e .honrosa e cá estamos encabeçando
triuiiiplialine.it-, mais uma das " Semanas",
que lia seis aiínos temos levado adiante,
abordando anunalmeii-te um ássiimpíò dif-
iereiili-, sempre dentro do prograninia Mi-
vulgativo que defciulc o nosso magazine
agrícola I'

Conforme o meu amigo vê. os dois pre-
«lios e todas ns áreas internas e exter-
lias da nossa sede, são üocupados pela
exposição.

. A Sciiiiiiia da Horta se nos afigura como
a mais difficil de todas as exposições até
lioje realizadas;por nós. A secca terrivel
rque desde alguns mezes assolou todo o
Distado dc S. Paulo c alguns Estados cen-
traes, nos augniciitòll as difficulrlailcs, pois
diminuiu o numero dos expositores, que
já tinham adlicrido, e que já tinham or-
Kiihizadii- ou projeoUidag as culturas com
lt)tie haviam (le abrilliantar a nossa mostra.

Já citarei o facto da grande casa de
eciiiciltes.de Campinas, dos Srs. Ai! f rc Jo
Maia & G.i-, cujo clléfo é o antigo e
«catado presidente da As.-oclação Commer-
ciai daquella importante cidade paulista,
a maior depois da capitai. Pois bem, esses
russos amigos tinham planejado um pro-
gramma de participação á nossa expçsi-
ção salic-nli. simo, mii.tos mezes antes da
dalr-i da inàuguraç/ia tinham importados se-
mentes séleccionailas rle melão, da velha
.Europa, numa arrojada tentativa de pro-
curar mostrar que ó um absurdo a grande
importação de melões que o Brasil fez
(un S. Paulo, como talvez no Kio, um
siielfto regular, imporia io, custa 10$ a
__>$o.oo!) Tinham já os Srs. Alfredo
3.1 nia r_ C, preparados terras para uma
vasta plantação dc uma melancia norte-
americana, a Pridc of Jukóvi, rle cujos
frutos devia ser £c.i'ta distribuição grn-
tui-ta a todos, elemento official e visi-
jlaii.es. 110 dia da inaiigiiração da Semana
ila 11.rrtri. Tinham tnníbeiii' os nossos
amigos organizado outras pVaivfhçõçs ilns
miais variadas hortaliças c; afinal, como
já disse, a sua participação á nossa festa
teria sido iiiipréásiònante! Pois bem, a
secca, se causou prejuizos cm todo o l.»-
tado. no municipio dc Campinas foi ter-

• rivel, tanto que o sol ardente queimou
todas as plantações e nos falhou comple-
tamente a parlicipaçã'i destes expositores
c de (litros numerosos da mesma zona!

Comttldoi o Brasil é vasto e tivemos
expositores dc diversos Estados e as- sa-
üas ficaram cheias rios íiihis variados pro-
duetos.

.A Semana da Horta é uma exposição
de produetos ihorticólns, já se vé. Mas
contém 110 seu bojo este programnia, que
procuramos demonstrar "pelos olhos", aos
'visitantes — " nestas salas vêem-se tis
riquezas que cada um pudera crear uo scu
próprio quintal, uma vez rjiie esle tenha
ttlgxiinas braças tlc extensão — hortaliças,
flores, frutos e criação. "

Qur-m desejar cuf.ivar.o seu quintal
deve forçosamente visitar a Semana da
Horta. Aos possuidores de chácaras, então,
ti utilidade da' visita é muito maior. Ila
ii-.jui muito que aprender. Conforme o
amigo vé é evidente a invenção com f|íie
organizámos a exposiçãoi Desta maneira,
verificará cm todas as secções. uma de.-
jiionstraçáo viva ora dc uma cultura ou
criação, om das possibilidades que offe-
recém os quintaes efe.;,as chácaras aos seus
donos, unia vez fjjj.ê' estes se disponham
a a-proveital-os cotneiiienlcmc-ite. Os "-mi-
.agres da terra cultivada, e tratada com
carinho estão bem representa.!o . "
HORTALIÇAS E VERDURAS KM

CONJUNTO
O maior prêmio a se disputar u.-i Sc-

mapa da Horta foi uma riqiijssiiiia. tnça
de prata, fffcrecida pelo Sr. Luigi Melai,
grniule couiniercinute desía praça, com es-

criptorio technico agrícola, e presidente da
Camara Italiana de Commercio local. A
taça Melai devia «cr conferida ao me-
jhor expositor-timador dc hortaliça que
comparecesse com seus produetos ao in-
tc-ressante certamen.

Havia meia duzia de expositores nestas
condições, mas a comiuissãn , julgadora,
chefiada pelo Ilr. I.oiirenço (jranato, in-
spector geral dn ensino agricola do Estado
de S. Paulo, c rle que fiiziam parte tres
provectr s ciitcndiilos, com facilidade jul-
garain merecedor de tão rico e honroso
prêmio o Dr. Francisco 'Tozzi, proprie-
tr.rio c.Ürcctor das t-liermas de l.indoyii,
no nuiiiicipio dc Serra Negra, aimas ra-
dioactivas poderosas, que consti.tiem uma
das jóias naturaes do território paulista.-O Pr. Tozzi é 11111 country-iientleinaii,
na verdadeira significação da palavra —
clinico acatado, sci.ii.ista inv.11lg.-1r, elle
tem uma verdadeira paixão -para todos os
assumptos que dizem respeito á lavoura e
á pecuária; O seu pomar, as suas hor-
tas. seu vinhedo, suas criações, .tudo é
modelar lá nas suas, terras .fecundas de
l.indo.va, onde os doentes, os fracos, os
esfar'lf:idos vão procurar a saude, a alegria
da vida. lExpoz o Dr. Tozzi uma sala
cheia de produetos da terra, começando
.pelas mais raras 'hortaliças e acabando
com plantas nrnamcntaes e hervas de
cheiros e curiosidades da flora brasileira I

O que tornou interessante o niostruario
do Dr. iTozzi é a larga taboleta em que
lia-se: "O radio tias agitas azues de Lin-
doya lambem beneficia as hortaliças tio
jardim do Dr. Francisco Tozzi, o clinico
que dirige as milagrosas thermas tio mu-
nicipio ile .Serra Negra. "

Também os Srs. Di.clbcrgel mereceram
o maior prêmio depois da taça Melai, pela
sua collecção de hortaliças _e de sementes,
contendo verdadeiras novidades para nós,
como o Rhixibarbo, „ Kreen, etc.

HORTALIÇAS I. VERDURAS
ISOLADAS

Evidentemente a secção de hortaliças c
verduras, isoladas, ci nstituia o c/011 da
Semana da Horta; Numerosos foram os
concurrentes e os mais variados os prediletos
apresentados; E para a cebola havia uma
taça de prata ofíerecida pelo Sr. João
Costal, de Mococa. grande producíor . c
importador de sementes de cebolas das
ilhas Canárias, e qué a destinava "ao
mcllior exliibidor" de cebolas .produzidas
no Brasil". Vinte c dois plantadores
apresentaram o melhor de sua producção
e quem levou o prêmio .honorífico e pre-
cioso fei 11111 caprichoso lavrador do Es-
tado do .Rio de Janeiro, o Sr. Regino
l.utterliacli, de Sapucaia, cujos produetos
foram julgados inconiparaveis. Para dar
uma idéa rio enlhusianio com que foi
acolhida esla exposição, direi que todas
as cebolas apresentadas alcançaram p peso
de rio kilos! Tal enorme quántidâile de
cebolas, amai.liã, será distribuída gratui-
tamente pela vizinhança. . .

Ainda entre os prêmios ...istribuidos ha
dezejias de gallo.. puro sangue; mas isto
não foi obra do acaso, meu amigo. Isto
foi muito propositalmente ideado por nós,
quando convidámos os criadores patilis-
tas a prestigiarem a Semana da Horta,
com taes. irveniios. A divulgação da agri-
cultiira é uma das mais formidáveis bases
sobre a qual assenta o nosso programma
agricola-lidactico. Nós combatemos pela
..dopção. do gallo de pura raça em todas
as criações do nosso paiz. Nosso grito de
guerra é o mesmo que sacudiu ha alguns
annos os norte-americanos — " Abaixo os-gaVo:: íiie..liçpsj "

E quizeinos também nesta oçcasião of-
ferecer a alguns lavradores caprichosos a
cl.opor-tuirdade de terem ao fundo das suas
hortas 11111 gallo puro-sangue: é já um co-
meço de propaganda factiva, graças á ge-
nerosidade dc nossos amigos, e podemos
garantir que estes premiós foram acoihi-

dos com estrepitosa alegria pelos nossos
as Jiortelões-amadores ou pròfissionaes —
olhe aqui este salão! tem mais de duzen-
tos produetos expostos! Dizem que na ca-
pitai dc S. Paulo não se produz mamão!
Olhe estes soberbos mamões obtidos pelo
Sr. Ernesto vou Bloi/dan, em sua chácara
cm Sant'rAnna! Admire estes extraordi-
narios inhames do Sr. Benjaniin L. Fon-
seca, dc S. José do Barreiro, não são ei-
les uma prova da foracidade da terra
paulista? Pesam 40 kilos, ...

SEM ENTES, DA HORTA'
Numerosos foram os concurfemtes desta

secção que se nos afigura de alto interes-
se, pois o. base actual dc tal commercio
especializado é a importação. Podemos e
devemos produzir as sementes de nosso
consumo, pelo menos a maioria dellas.
Xão será .inutil todo o esforço official e
particular, 110 sentido dc incrementar as
iniciativas neste particular: portanto, des-
tacamos entre os concurrentes o exemplo
do Sr. Victor Segundo Rossi, de Caxias,
Uio Grande do Sul, que apresentou uma
collecção dé 45 variedades de sementes de
hortaliças todas de producção nacional, 011
melhor de producção de suas bem organi-
zadas hortas, em Caxias, na zona colonial.

Também foram muito admiradas as col-
lecções de feijões comestíveis organizadas
pelo engenheiro agrônomo Dr.' Henrique
I.ótte, (jatando digindo o campo dc sêmen-
tes de S. 'Sitnão; Sãp mais de quarenta
espécies differentes, algumas do mais alto
interesse, apenas desejo salientar o fei-
jão-ervilha ou feijão-fre.ni que devia ser
divulgado em toda's as hortas, caseiras
pela sua rusticidade, alta producção e de-
licwlo sabor!

+ * *
Outras .ecções largamente concorridas

foram tambem as subordinadas a estes as-
stím. tos :

Adubos para horta, com intèlligentes de-
inonstrações especialmente sobre os resul-
tados' ua-'producção horticola fpelo salitre
do Chile, pelos adubos calcareos e manga-
nezicos, etc;

Irrigação da horta, cpm moinhos de
vento fimccionando no próprio- recinto da
exposição e destacando-se entre os obje-
ctos expostos 11111 pequeno "pulverizador"
da invenção do conhecido polygraplio san-
tista Sr.. Julio Conceição, e que fácil-
mente applicavcl em qua .uér torneira de
diminuta pressão, transforma-o jacto numa
chuva meíida muito idônea para regar
gramados, canteiros de verduras e sêmen-
teiras em geral; .. . . " •

Conservação de hortaliças, cm que fo-
ram admirados os prpductos de algumas
senhoras, como conserva de maxixe, fru-
teirijihas em calda. etc. e em cuja secção
foram revelados os extraordinários prepa-
rados dos Srs. Leite & Pelüzoni, de Ca-
xambú. Minas, ns conservas de legumes,
verdadeiros rivaes dos afamados " Mixcd
P-icklé ." inglezes. Ppsso garantir que em
S. Paulo, de hoje cm diante, os hotéis e
casas dc pastos já não quererão adoptar
outras, conservas, pelas altas qualidades,
npparencia optima e frescura deste apre-
ciado producto mineiro'; què foi uma das
tantas revelações da "Semana da Horta";

As machinas- c petrechos da horta
também despertaram o interesse de mui-
tos importadores que enviaram os mais
interessantes machinismos, especialmente
os elegantes petrechos. de arar, cultivar,
semear, etc, de Planet Junior, aurcolâdos
de fama mundial e cuja rica e variada
mostra foi exhibida pelos. Srs. Hcnn
Stpltz & C.;'

Inimigos da horta e seu combate, foi
também itina das -niais visitadas secções
ein'que desdobrava-se a mulfiforme utili-
dade da exposição: cumpre dizer que aos
Srs. Kolkniaii c Peters Irmãos Limitada,
coube a palma da victoraa nesta especiali-
dade pelos seus variados c úteis _rodu-

cios Bayer. dc que naliabcscamente distri-
buirani milhares dc amostras e dc cata-
logos.

. * * •
Flores e plantas ornamentacs — Fácil-

mente se comprehende quão indispensável
para uma horta ca'seira fez-sc uma parte
dedicada ao cultivo de plantas ornamen-
taes e de flores para enfeite da sala de
juntas, etc. Nesta secção destacamos a
exhibição didactiica do conhecido flori-
cultor amador desta capital, Sr, João Dc-
ckct, que apresentou centenas de vasos
com as mais variadas espécies floricolas,
cada vaso contendo unia papeleta com
uteis conselhos sobre sua plantação; e a
Exma. Srá. viuva Thereza Moser Lictze,
do Rio dc Janeiro, que enviou para a "'Se-
mana" unia extraordinária collecção de
tinhçrões (calatliuns) que' constituíram um
dos suecessos desta mostra, por serem,
quasi completamente desconhecidos nesta
capital.

Arvores c arbustos da horta — Foi mais
uma das mais attractiyas secções, já pelos
numerosos concurrentes, já' pela variedade
de exemplares expostos, destacando-se çs
mostruarios da "Loja da índia" e da"'Loja da China", ambas desta capital.

* . * *
Passando ás. outras secções, isto é áqttel-

la-s que constituem criações de animaes
utciis c que podem ser alojados ao fundo
de unia horta caseira, direi que o publico
apreciou muito especialmente esta nossa
util "lição de coisas "e durante os dias
desta semana a's áreas c ipnviuicntos ter-
reos em rçuc estão expostos taes animaes
domésticos foram sempre apinhados de
curiòsps, como agora, aliás, o amigo vê.

CIUA ABEMIAS NA DOUTA
' Devemos criar . abelhas na horta :

isto .é fácil, e"rendoso, é divertido. — Mas
é difficil? A'abelha pica a gente? etc. O
que fez 'a Chácara c quinJacs para tirar
as duvidas e propagar deste geito a di-
yulgação da apicultura? Convidou o co-
nhecido apicultor carioca Sr. Francisco
Cárdpso da .Fonseca, que é 11111 criador de
abelha dos mais comlpcteiiles do nosso
paiz, e um'scleçcionador conspicuo,' ã vir
para cáe organizar uma exhibição api-
cola, mostrando todo o motins faciendi e
dando lições a todos os visitantes que qui-zessem aprender a criar abelhas I

Olhe o meu amigo estas colméas dc
parede de vidro: aqui ha também cortiços
cheios de abelhas italianas, as mais mau-
sas e as mais produc.ivas; é uma azafama
dc abelhas trabalhando nas arvores flori-
das da- vizinhança" e demonstrando âs cia-
ras como 6 que ellas fa-zem o mel e como
é que "nós o podemos fixar c gozar!"Tudo érpratico aqui: ã.Mado naturalmente
á mais correcta technica profissional. Esta
secção está sempre cheia de visitantes e
de estudiosos. Calcula o Sr. Fonseca quecada dia da "Semana" entram para as
fileiras uma duzia de novos adeptos a
esta pequena industria subsidiaria que
pôde e deve ser mais uma das mais pode-rosas foirtes de rendas para o nosso paiz!

O GALLINHEmO NO FUNDO
DA IIOItTA

Hortolão não cria gallinhas! diz a
sabedoria popular: isto o que o povo pre-tende que constitua a sua sabedoria. En-
garno puríssimo, como o amigo vê: Aqui
expuzemos só duas raças de gallinhas;uma raça poedeira, a Lcghorn branca, e
uma raça dc carne, a Gigante negra de1
Jersey.

Anibas são ideaes e muito aconselha-
veis para o dono da horta, desde que as
crie com os typos de gallinheiros em que-são exliibidas na exposição justamente
para que "o tal hortelão" não continue
noerro de não poder ter gallinhas no seu
quintal, _ or medo que soffram as suas ver-
duras,

As^aves da raça Lcghorn pertencem á
Granja do Mandy, desta capital, a primei-rae única industria avicola fundada 110
paiz e que abastece p mercado da Pauli-
céa de ovos frescos para consumo. Exhi-
biu ò seu dono e director, o engenheiio
agrônomo francez Sr. Charles Toutain,
beKissimos gallinheiros com ninhos — ara-
pucas para controlar as posturas e também
criadeiras artMiciaes cheias de tpintos, ai-
gumas centenas, Ique, como vê, estão des-
pertando um interesse colossal entre os
visitantes, especialmente'.senhoras e crian-
ças que têm affluido aqui aos milhares..

As aves da raça Gigante negra de Jersey
são da criação de minha filha e secretária
Josoplhina A. Barbiellini. cujos reprodu-
ctores foram anteriormente adquiridos no
Rio dc Janeiro, com o coronel'julio Ccsar
Lutteiback, presidonte da Sociedade Bra-

sileira de Avicultura, e Sr. R. dc Freitas
Lima, conhecido criador do Estado do
Rio, que é .muito caprichoso criador desta
opulenta raça; outros reprodtictores são
actualmente importados da America do
Norte, para sempre mais melhorar esta
raça.que é destinada a ser a gallinha do
futuro deste grande paiz pela sua belleza,
rusticidade c -precocidade, além do gosto
e abundância incomparaveis dc suas car-
nes deliciosas,

OUTItAS OniAÇÕES
Tambem pitorescas é concorridissi-

mas são as. outras secções desta exposi-
ção. " O Iporco caseiro c como obrigal-o "
teve no Sr. Aurias Villela, de S. José do
Rio /Pardo, 11111 intelligente criador de ra-
ruixcliiuhos, cuja demonstração intuitiva
despertou enorme interesse. Tantbcm
pitoresca , e util a demonstração da"cabra caseira", com --sua cocheirinha
pratica, toda verde, e a ligeira cerca ama-
rela, habitadas como vê por uma belüs-
sima cabra Tozzenburgo, e na sua repar-
tição fechada, pelos dois cabritinhos.iÉste
trabalho o devemos ao Sr. Joã-p 'Corvello,
intelligente criador de caprinos 'leiteiros
de piiro-santgue.

Grandes aproveitadores dos. restos da
cozinha e das sobras da horta são os coe-
lhos e as vobayas, cujas criações • aconse-
lhamos calorosamente na.Chácaras e qtiin-
taes. Não podiam, pois, faltar ambas es-
tas demonstrações na nossa "Semana-da
Horta". Eis, .pois, os mais bonitos e acon-
selhaveis representantes destas duas raças,
e -os typos de abrigos cjaulas mais ido-
neos par.\ os criarinos com deleite, e com
successo'no fundo da horta.

TAMBEM O BICHO DA SEDA
Naturalmente: veja o meu amigo o

que está escripto em letras garrafaes na-
.quella taboleta que campeã na parede dá
sala destinada á exposição dos sirgos:
— "Cercando' a sua liiorta com amorei-
ras, além de ,uma ctr-ca elegante e eterna,
terá ampla folha para criar facilmente
bichps dc seda que lhe darão lucro ven-
dendo os casulos ",

, O Sr. Aniilçar Savassi, director da esta-
ção sericicola de Barbacena, foi convi-
dado por jnim.e autorizado pelo Sr. mi-
nistro da agricultura, organizou uma in-
teressante mostra que oecupa, comp vê,
toda esta sala. São modelos c cartazes dc-
monstraiido cabalmente como é que se
cria o sirgo no nosso paiiz.

Tambem foi destacado um technico
com_ietcntis_imo e amável, o Dr. José Cal-
za-vara, funecionario da mesma estação,
que veiu expressamente de Barbacena,
para ministrar conselhos uteis c fazer dc-
monstrações praticas a favor do povo I
Distribuiram-se centenas de folhetos e até
casulos; acho que esta "Semana" tam-
bem a favor desta criação i elegante, ra-
pida e reniuneradora, deve ter feito algu-
mas centenas de proselytos!"• .: . .-* *

A visita estava acabada. Passando ra-
ptdamente pelas, salas e áreas, ouvindo a
•palavra enthusiasta e arrebatadora do
nosso collega conde de Barbiellini, esta-
vamos em centenas de pessoas,' cujos
semblantes bem traduzia o contentamento
e a satisfação que lhes iam .iclas almas.
Pensamos que as propagandas excogitadas
e levadas a termo pela Chácara c quintaes,
como estas a que acabamos de nos refe-'
rir, são o melhor, o maior incentivo que
se .possa desejar para a divulgação uti!
da' nossa polycultura, e de sua possibili-
dades infindas, assim como de suas fa-
gueiras perspectivas.

Agradecemos ao editor do .po.pular ma-
gazinc agricola sua gentileza modelar e
daiqiii,' destas paginas, lhe renovamos os
nossos 'applausos, 

pois são realmente o
écho dps ap. lausos de uma pójiulação in-
teira que assistiu e enalteceu esta " Sc-
mana da Horta".

— 1 i__» ',

Na Central do Brasil
O Dr. Lysaniais de Cerqueira Leite,

sub-dlrcctor da 2" divisão fez hontem
as seguintes remoçõe.. para D. 'Pe-
dro II, o agepte Mario Matheus da
Rocha; ÍMuriquy, agente Luiz Pinhei..
ro Paes Leme Junior; Belém,- agen-
to Neptuno Piochi; Carandahy, agen-
te João José Coutinho; Pedro Leo-
•poldo, .praticante Anello Galdes; Mat-
tosinhos, praticante Joaquim Roberto

.Coelho Ferreira; Ribeirão da Matta,
agente Arthur Guyatacazes de Castro;
Honorio Bicalho, agente Henrique
Vetromllhe;.ÇtUaratinguotü, conforen-
te Lucio Pinheiro Chagas, e Roseira,
praticante Tiburcio. Augusto de Si-
queira.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL
nomkacao

Foi nomeado ò Dr. Armando Pego
do Amorim para exercer, Interina-
mente, o lotfur de cirurgião da dl-
recrtòrla do assistência, durante o im-
pedlmoiito do serventuário effeotlvo.

APOSENTADOniA
Foi aposentado, como 1'equereu, o

carroceiro titulado du. Limpeza l'u-
blica Manoel Affonso.

IAOI-NÇAS
Foram concedidas as seguintes: de

um mez, ft adjunta de 2* classe Irene
do. Amaral; de IG- dias, íl adjunta
de 3a, Amélia Moutinho Antun<?a do
Olivejrn; do dois mex.os, ao operário
do matadouro Virgílio dos Santos;
de um mez, em prBroguqfio, fi. ndjun-
ta dè 3* clasao Yvonne Machado o
ao guarda, da Inspectoria agrícola,
Antonio Ezequiel de Novaes Macliti-
do; de sela mezes, â, professora de
1* classe Zulolka Xavlor Alves e, em
prorogação, as adjuntas do 2" oltfsae
Grnzlella Barcellos Pinheiro o de 3*
Maria do Rosário C. Gomes, Folis-
mina Pinheiro da Camara c Mitíln
Mendes de Souza Santos Mello, o, de
dois mezes,- & adjunta de 3" classe
Cacilda Guimarães Frôea.

DISPENSAS DE PONTO
Foram concedidas as seguintes:

de um mez, a João do Amaral SI-
queira Filho; do dois mezes, a Car-
lois'Gomes da Cruz; de seis mezes, a
Belmlro. Fortunato da Silva; de 45
dias, ao trabalhador Victorlo Alvos
do Sá, e, de tres mezes, ao trabalha-
dor Manoel Gonçalves e ao vigia do
mercado, João Ferreira .Junior.

DIItECTOIUA GERAL DE
INSTRUCÇÃO PUBLICA

O expediente dc hontem foi o se-
guinte:

Actos do director geral — Dcwi-
gnando o mestre de composição « te-
ciado Aldo Mngrassl pnra ter exer-
ciei- na Escola Profissional Álvaro
Baptista;

Dispensando as substitutas effccti-
vas: Elqa Amaral, da regência do
classe da 5" escola mixta ílo 15" dis-
tricto; Nair Ferreira da Rocha, da
regência de clnsso da õ" mixta do
15° districto; Yaydo Benevldes, da
í-ep-encla de classe da !)" mixta do
18°; Nayde Joaquina Rumos, da rc-
genpla de classe dn, 1* masculina do
16°; Maria da Conceição Castro, da
1" masculina do 15r; niga Montaii-o
de Moraes, da 8* mixta do 15"; Edwi-
ges Marques, da 4" mixta do 17";
Hebe Ribeiro Nunes de Castro, da
7" mixta elo 17"; Lydia Magalhães,
da 9« mixta do lf"; Ermelinda Cor-
deiro, da 5" mixta do 19°; Julieia
Teixeira Leito da 4" mixta do 20";
.Voomi.-i dn. Silva, da G» mixta do
20°; Aby Pessoa Nobroga, da 4"
mixta do 21"; Constância Villu Maior,
da _•' mixta do 21"; Maria Pacheco
Barbosa, da Ia masculina do 22°;
Zôo Amaral, ela 1" masculina do 22";
Sophla Schmidt, da 2a mixta elo 22";
Alayde Gomes Fialho, du 3a mixta
do 22°; Níigilde Pedro-, dn 5a mixta
do 22"; Marina da Cunha, da la-mlx-
ta do 23"; Hilda Monteiro de Mo-
rae... da 1a .nixta do 24"; .lnmlyra
Adelaide; de Souza, da 2a mixta do
21": Odette BtiStos da Motta'! ila 3"
mixta do 24"; Nelslná Amaral dn 6a
mixta do 24"; Juditli Nascimento LI-
nhni-ps, da S" mixta elo 24"; Artliali-

.des Fisco, da Ia mixta do 25"; Ed-
méa ela Silveira, da Ia mixta do 25°;
Maria Eulina. ,1a 1" mixta do 25°;
Syivia Araujo, da Ia mixta do 25°;
Ain ria Mattoso Costa, dà 1" mixta do
2.."; Oüielliia Coelho da Silva, da
2" mixta do 25"> Eloononi. Colange-
lo, da 3a mixta do 2õ"; Elvira Tho-
raza Conceição Velho, da 5a mixta do
25o; Ida Cameleiro, da 6" mixta do
15°; Adelia Mattoso Costa, aa 1"
masculina do 25°: Deollnda Tosta
da Silva, da 1" escola mixta do 26°;
Julia Corretto, da 1* mixta do 15";
Noemla Cabra] de Lacerda, ela 1"
mixta do 2C°; Maria Bittencourt PI-
nheiro. ela 2a mixta do 20°: Clara

_Torr._i do Espirito Ka.nto. ela 5a mix-
ta elo 26": Celeste Cardoso, da 8a
mixta do 26°; Maria Elisa Fragoso,
da 8a mixta do 2C°: Eutballa de 011-
veira Pardal da Costa, da 1" femi-

Recebem-se p»rn eau aeoçfto q**cs-
quer Informações e reclamaçOes Ido-
noas sobre necessidades das zonas
suburbana e rural, e noticlns de In-
teresso publico on pnrticulur. Diri-
glr-Be ao encarregado da secção,
mwao companheiro VcirtM ftorreira,

no PAIZ.
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nina do 20°; Amélia Pereira Pinto,
da Ia mlxttt do 27"; Aniely Perolrn
Pinto, dn 2a mixln do 27"; Thereza
Sablna Cabrera, da 3a mixta do 27°;
Murina Reis, da 4a mixt.i do 2 7°, e
Yidunda Rezende de Oliveira, da 8"
8" mixta elo 28» districto.Despachos:

Do director geral — C|atidionor
Amando Marques, Mu ria Lconor (J...
It. Silva, Deollnda Giilillna de Alva-
renga « Loetltln Gordolla Pedroso
Noiva — Indeferido

Matblldo Serpa Monteiro — Abo-
nem-se tres fultas.

CIrcè Couto e Eulalia PedroHo —
Justiflqiieni-He.

Isini-nla itllielro Cardoso, Amélia
Lapeniií do Valle .SanÇAnnii, Clella
Toi-niigli! Ck>rn, Isaura Gonçalves da
Kontípcti, Josd Augusto dO' SoilZ.a,
Ereilla Ouiina.rãps Vulllni, Franclsea
Vieira do I''lsiieli"edo, Regina Lopes,
e Vlcentliia Biir'amà_ul Stnllone —
Doferlilo. ..

Eui-Idtfi. Rclionibíiiiiii (Extornnti
S. GornldiO, Oiidliui dos Saíltòíi Vlb
leia lEsenlu iiiirtlriiliir N- S AuxI-
lliidora). Piil.myra Pinto Rrasll fRs-
cola Bardo dn Rio È.ráfencò) o Oltllla
Costa — Deferido.

Exigências:
4a secção — Auta Dutra de Ma-

cedo. Alda Araujo o Allco Prncnça
— Satisfaçam ... exigência.

Ferreira Souto &;';Q! — Conipaie-
çam para escliiroelnieiitos.

 mm i —

VIDA ESCOLAR
E.coln NllClonill do Dellas Artes.

Prosefiiiiiá.. nnuiili.., ás 0 lioras, o> c\anics
oraes de desèuHo KcmiR-tricti, dcvciulo bonipa*
recer os altuiiuos nilo chamados ás ditas
provas.

Iiist-luto Ln-Fa.vctle" (llepaitiinicii-
lo Feiiiiuilnò).

As íestas do cnccrríímcutü do anno Icclivo
no deparUnicuto íemiuino do IiiBlituto La-
Fayetle constam dc tres parles. Assim é qüe
no (lia 17 t1 no dia 18( âs 20 horas, as ahunnas
que terminam o curso geral superior desta
casa dc i_nsiiio farão defesa dos pontos tjuc
lhe cairaiii por sorte. I?ò dia 19 haverá a
linda festa das crianças do curso primário,
e do Jardim tia Infância, festa essa que teia
inicio ás 15 lioras.

No dia 20, ás 20 horas, haverá seásfio so-
lemne para entrega ile diplomas das almunas
do curso geral de coinniercio c do curso geral
superior. Nessa' solennidade, alem dos uu-
meros dc musica, será recitado o poema de J.
Montencfíro Cordeiro, "As cathedraes", pela
senhorita (.raziella Costa. Cm gíúpo tle alu-
mnos do professor Norbcrto Cataldi e sp). a
regência do mesmd; executará muisca de Hec-
thòyeri c tíliick. Os Iiyi.íi.bs foram eii>aiadi.s
pelo professor R.yiíaldo Cortes.

Esoo.H Vliinliy.
Tem sido muilo visitada e graiirlemcnte

apreciada a exposição escolar da Kscu.a
Piniíliy, que (iincçiona. em Bmnsuccesso, cx-
posição inaiiííurada, ante-hontem, por ocea*
iião do encerramento do anno lectivo; conr a
presença das .uiioridades' da instrucção muni*
cipul c (,'rande niiiiiero de pessoas.

¦Os tra-falhos expostos, entre os quaes fi-
guram desenhos e trahalhós manuaes dc va-
rias modalidades, mereceram referencias elo-
ífiosas das autoridades do ensino, pois • real-
mente attestam o aproveitamento dos alumnos
rl.i Escola Piauhy, dirprida coni muilo carinho
pela professora D. Maria Beltrão e suas nâo
menos dedicadas QUXÍlÍá-£_£

llseula Brasileira flo I_duca_-ãii o
Knslno.

Keaüza-se depois de amanhã, ua sede da
Escola Brasileira de Educação e Ivnsino, â
rua límereiicinna n. 2, a abertura da exposição
de trabalhos das alutiiuas daquelle acreditada
estabelecimento,

líssa expo'sição ficará aberta durante os dias
18, 19 c 20-do corrente, ilas 13 ás 20 hófas,
sendo encerrada no dia 20, por oçcasião docJi-,
cerraniento do anno lectivo.

Collegio Mari» cio Nii/.nrelli e
Instinto Rabello.

Realiza-se hoje, ás 15 horas, na si-de do
departamento feminino do Collegio Maria dc
Nazareth e Instituto Habéílo, sito á rua Ibi-
turuna n. 124, a ceretnònia dò encerramento
do anno lectivo daquelles estabelecimentos dc
instrucçaól

Ap6s a solennidade do encerramento do anno :
lectivo,, será executado um attrahcnte pro-.
^ratmivi litero-musical." ',,.

O PAIZ 6 encontrado em todaa W
estações ferroviários do Districto _to_
_or_U e t«ni correspondentes espeel«M
nas principaes localidades scnldu
pela Central do Brasil, Leopoldlna,
Auxiliar, Blo do Ouro e estradas de ro*
darem Rlo-PetropoUs e Rlo-S. Paulo.

\
í. OS TRABALHOS DE SANEAMENTO DE

SANTA CRUZ E DESOBSTRUCÇÃO DOS
RIOS DALI

o.i destinos da futuros» sociedade de
letras, no anno dc ' í>29.

A reunião está '-- -ada 
para as

1!) horas, na síde ela mesma eocie-
eláde, d rua Coronel Agostinho nu-
mero 127. em Cam. n Orando.

Bangú
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BARRA DO RIO ITA

(.onllnuam com multa actwidiule e
biistáriíé efficiencia os trabalhos dc
eutipamento, e derobstrucção e drena-
Item dos rios Itü., Guandu e Guarda,
em Santa Cruz, sob o. competente dl-
vecção respectivamente dns Drs. I^a-
favette Freitas e Mauricio Joppert da I
Elíva.

Por varias ve_.es temos tratado ilcs-
ees Importantíssimos serviços, ciue
muito tem contribuído para a. prcphy-
•íaxla dacitiellii grande zona.

O fíoverno, ordenou, agora, que se
fizesse os estudos do dique de Ita-
giinhy o Rio Teixeira, para serem,
tambem, desobstruídos, logo cjue ter-'minem os serviços acima referidos.

Damos hoje um aspecto actual ela
^ liarra elo rio Itá.
Xx MISSA

O major Paulino Gonçalves Bastos,
commissario do 27° districto, com se-
de em Santa Cruz, mandara celebrar
missas, por alma de sua desventura-
da esposa, D. Deonor Marinho Bas-
tos, na próxima segunda-feira, 17 do
corrente, na matriz daquella loeali-
dade. fts 8 horas e no din seguinte, na
Igreja de São Frani'i_.oo de Paula, nes-
ta capital, As 10 horas.

ESCÓTiA KSTADOS fXIDOS DA
AMKBICA DO NORTE — EX-
POSIÇÃO DI. TRAlíADlIOS

[.ealiza-so hoje a lnauguitiçilo da
exposição dò trabalhos de atfulhu,
modelagem e sloid da Escola Ksta-

dos Unidos da America do Xorte, sob
a competente direcçfio da illu.stre di-
rectora' D. Homera Vieira Correia.

A confecção dos referidos trabalhos
foram sob as vistas dos dignos profes-
sores- Carmelita de Oliveira e Jayme
Pereira Baptista.

Os trabalho» serão vendidos, eni
prol da Caixa Escolar.

A exposição encci-i-iii-Tse-ha no dia
20 do corrente, podendo ser visitada
dns 12 a,s 18 horas.
TIRO DE GUERRA N. 170 — ELEI-

CÃO DA XOVA DIRECTORIA
AMAXIIA <

O capitão Elpielio da Silveira, pre-sidente do tiro de guerra'n. 170, com
sede em Santa Cruz, designou o dia
17 elo corrente, segunda-feira,, parase proceder & eleição da directoria
desse tiro de guerra, que tem ele ge-rir os destinos dessa importante cor-
poração de Instrucção militar, no
anno vindouro.

Campo Grande -
O CEXACUIjO DE I.ETRAS ELE-
GERA' HOJE A SUA XOVA DIRE-

CTORIA
De aecordo com os seus -estatutos.

os ngrcniludos do Geríaculo de Le-
tias reuhir-se-lião hoje cm .ísm-m-
Méa geral, "ara procederem & elei-
¦ èf) da directoria que tem que yerir

iGilEMIO ReV ÍIARBOSA — DELI-
BI-rRAÇÕES DA DIREarORI-V ,

No dia 9 <lo corrente mez esteve
reunida a directoria do Grêmio Ruy
Burbosa, em sessão ordinária, em
sua s-êde, â rua Francisco Real n..32.
em Bangu'.

A's 9 horas, sob a -presidência do
Sr. Álvaro Pereira, secretariado
pelos Srs.- Sgarbl Moreira e Castro
Vianna, foi aberta a sessão.

Foi despachado o seguinte expe-
diente:

Agenor 'Moreira Alves, enviando
uma relação dos livros de Ruy Bar-
bosa e outros, existentes em Bua li-
vrarla, com par.ecet_s favoráveis, dos
departamentos da thesouraria e . bi-
bllotheca — Ao departamento tia
btbliqtheca, para elaborar projecto
ele resolução, autorinando a compra
dos livros que mencionou em seu
parecer ele. 2 do corrente; Irene Z}1-
da Aldighlerl, Carlos Aldlgulerla ., e
Ceniro Macedo Coelho, requerendo
um titulo cada um, com informa-
ções favoráveis do departamento da
theisourari-à.¦/—¦: Concedido; AVlalde-
mar Barbosa, proposto para soclo
pelo Sr. Qulrlno Moraes, com in-
formação do departamento da the-
souraria — Aceito; sòiihorita Amélia
Pastor, proposta para soela, íielo Dr.' Guilherme Pastor — ' Ao deiiarta-
mento da thesouraria, para infor-'
nmr; cai^tão Philonieno de.".Assis
Brandão, official de gabinete do do
Ministério, da Guerra, agradecendo
as condolências do grêmio pela mor-
te elo aviador Roberto Drummond —
Sciente; arcliive-so.

Oecunenciais — Xo expediente —
Foram apresentados dois projectos
de resolução, pelos 2" secretario e
thesouselro, fkando o segundo so-
bre a mesa oito dias, e o primeiro
remettido ao departamento da the-
souraria, para dar parece.

Pelo 2" secretario foi communlca-
do ter representado o grêmio nos
funeraes das vlctimna do avião "'San-
tos Dumont".

A sessão foi encerrada íl* 10. hor.
ras — Ariiniiello Sgurbi Moreira, í^'
secretario. Visto — Álvaro Porelrn,
presielente.
GR-EIMIO PR/VZER DAS MOR.EX VS¦DE RAXQV

Renliza-se hoje uma assembléa
geral extraordinária, a requerimento
dn maioria dos sócios quites, para
(rafar do acto da assembléa ante-
rior, que transformou o grêmio dc
rancho em sociedade allegorlc*.

A reunião serã ás 14 horas, era
convocação única.

Oswaldo Cruz
EXOERRAMENTO E EXPOSIÇÃO

DOS TRABALHOS DA 1» ESCO-
LA MIXTA DO 21" DISTRICTO
Realizou-se hontem o encerramen-

to das aulas da 1" escola mixta do 21*
districto, em Oswaldo Cruz), tendo

a sua directoria organizado uma fes-
ta escolar com o seguinte pro-
gramma:

a) "Adeus á Escola", de A. Pel-
xoto ,pcla alumna Caynara Pa.nto-
ja Costa; .',

b) Entrega do prêmio de honra
á alumna- Abigail Vieira de Andrade;

c) "Canção elo 'pescador", pelos
alumnos do Io anno;

d) Jogos, por alumnos dos 2°, 3° e
i" annos.

A exposição de desenhos' e outros-
trabalhos de alumnos, será franquea-
da das 11 l|2 ás 15 horas, sendo cn-
cerrada no dia 17, quando serão
entregues os trabalhos dos alumnos
seus autores.

Bento Ribeiro
CENTRO BÍBLICO IXDEPEEVDEX.

TE E ELEItrORAl. PR-VME-
IiHORASIENTOS DE BENTO RI-
BEIRO
Reune-se hoje, em assembléa ge-

rai, fts. 19 horas, em «ua sede, & rua
João Vicente n. 26, o Centro Politico
Independente-. « Eleitoral Pró-Jte-
lhoramentos' do Bento Ribeiro, para
proceder á eleição da nova, -dire-
ctoria que tem' de gerir os destinos
sociaes em 19'29. ¦ -t ••

A posse" tei-á logar no dia 31 elo
corrente, de aecordo com o artigo 30
dos estatutos do referido centro,
a qual será solenne.

Ramos
UMA LTXDA FESTA ESCOTEIRA— A FIXDAÇAO DO GRUPO ÜS-

COTK1ROS DE JESUS
Realizou-se, na tarde de domin-

go, em Ramos, a Inauguração olTi-
ciai do Grupo Escoteiros ele Jesus,
revestlndu-se a solennidade de brilho
extraordinário.

Fizeram-se representar os escotei-
ros do America F. C.. S. Vicente
dc Paula, Brasil, Santo Antônio,
Federação , Evangélicos. C. R. elo
Flamengo, Bomsuccesso-, Conselho
Metropolitano de Escotismo e óu-
trás agremiações do gênero,, além
dos chefes escoteiros Aznmbuju Ne-
ves. «residente ela Federação de Es-
toteiros do Brasil; Ermini Gold-
fichmidt, tenente Vianna Lopes Pe-
reira,' tenente Delfino Cnlnziins, Ave-
lino Villnrlnho, Menozff. etc.

A's 1C horas desfilaram Riu-bosit-
mente cerca dc 200 escoteiros, che-
fiados pelo Sr. Azambuja Neves; da
t-f-do, ft rua Barreiros; pani o lin-
genho da Pedra, sendo i.ppluudldos

pelos Imoradores das ruas por onde
passaram.

No campo foram servidos doces e
refrescos, tendo inicio, logo apôs a
um ligeiro descanço, o programma
da solennidade.

Os escoteiros do Grupo Jesus
prestam seu compromisso e recebem
do chefe Azambijja os lenços e eha-
péos, ajudado pelo dedicado chefe
dos mesmos, Sr. Antonio da Costa
Braga o pelo tenente Vicente Lopes
Pereira, que muito contribuíram
para o bello resultado alcançado. Os
chapeos e os lenços .elos novos esco-
teiros são trazidos por suas rnadri-
nhas. Os outros escoteiros presentes
assistem, formados em fôrma de fer-
radura, e saúdam os seus irmãos com
muitas palmas.

Desfilam, em seguida, todas ns tro-
pas presentes, em saudação ao pavi-
lhão nacional. Finda esta parte, ê
aberto b "carbeto", em que tomam
parte todos os chefes e escoteiros,
sendo muito applaiidldos os- chefes
Vlllarinho e Gòldsehlmidt, que re-
representam "causos". No "carbeto"
tambem se realizaram as provas de
luctas de gallo, Indiana, "scalp", jogo
de ehapéo e outras, que tanta ani-
ni!>"!io trouxeram aos escoteiros e
assistentes. ¦

Realizam-se, então,-- loiros esco-
teiros colloctivos, como corrida, de
tunnel, pasíweem do vladucto, esta-
fetas, gallinha e os pintos etc. Em
tqdas as provas as tronas escoteiras
qúe as disputaram foram vencedoras
e vencidas., porque prevaleceu o es-
piritp eseoteii^).

Usaram : da palavra a senhorltn
Anna Afaria. Gomes e os chefes
_-.zambuja Neves, tenente Delfino Oa-
laznns, sendo todos multo npplau-
didos.

E', depois, cantado o Hymno'Nn-
cional, sendo dados àlnda os. "gri-
tos de guerra" pelos escoteiros pre-
sentes.

Inaugurado,' assim o Grupo Esco-
teiros do..Jesus, todos os quo assis-
tiram seguiram, conjuntamente eom
os escoteiros, .até. n estação do Bom-
successo. onde foram trocadas uu-
trás saudações, encerrnndo-se a bel-.
llsslnia fe.sta, que foi mais uma vi-
ctoria 'da Federação Escoteira do;
Brasil, "engrossando as suas fileiras
com a filiação de mais este grupo.
A FESTA XA ESCOLA SERGIPE —

EXPOSIÇÃO PE TKABAIjIIOS
ESCOLARES

Foi inaugurada honitem a exposição
de trabalhos . confeccionados pelos
alumnos da Escola Sergipe, do 18°
districto, em Ramos, durante o anno
lectivo.

Por essa oceasiâo, foi tamb,em
inaugurada a bibliotheca escolar
desse estabelecimento.

Em seguida, realizar-se-ha. bri-
lhante festa, com um progranima
bem organizado, sendo conferidos
tres prêmios pela directora D. Es-
ther Cuiilia, aos aluirmos mais dis-
tihctos, cujos prêmios receberam os
nomes de "Escola Sergipe". "Dr.

Mangarlno" e "Dr. Pernambuco Fl-
lho". •

O enoerramento das aulas será no
dia 17 do corrente, com uiVia magni-
fica festa no cinema de Ramos, gen-
tilmente cedido por seu proprieta-
rio. Sr. Vassalo Caruso.

O programnia será variado, estan-
do a cargo da adjunta professora
D. Bertha. Cunha.
TIRO DE GUERRA DE RAMOS —
REUNIÃO PARA ELEGER O CON-

SELHO DELIBERATIVO
Haverá amanhã, ás 20 horas, na

sede do Grêmio Musical Bomsueces-
so, gentilmente cedido pola sua dlre-
ctoria, uma assembléa geral de todos
os inscri.ptos e de todos aquelles que
quizerem se inscrever no tiro de
guerra de Ramos, afim de ser elél-
to o conselho deliberativo e discussão
ele assumptos concernentes â essa as-
sociação de guerra. Pede o maior nu-
mero possivel o instrucior sargento
Dardeau de Albuquei-que.

Cordovil
ENCERRAMENTO DA ti" ESCOLA

MIXTA DO 1»"' BISTHICTO —
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
Encérraram-se hon temi as aulas da

6* escola mixta do 19" districto, "com
sede á estrada de Irajú, em Cor-
dovil.

. . — Foram inaugurados os trabalhos
escolares com uma fe.sta, a qual com
pareceram os pais elos alumnos.

Riachuelo
GRÊMIO II DE JUXHO, »E

. 1 .IACHUELO
Realizou hontem o festejado bary-

tono Ângelo Freitas, na sede do Gre-
mio 11 de Junho, á rua Vinte e Qua-
tro de Mnio n'. 208, o seu festival eíc
arte, offerecido á directoria do
grêmio.

Esse festival teve inicio ás 21 ho-
ras, com o concurso das seguintes
possoasi^senhoritas Zita Le Masson,
Dulce Drummond e Irene Drummond
e Sr. Luiz Bernardes.

Os acompanhamentos foram feitos
pelo Prof. Fernando Araujo.

Hoje será offerecido por um
grupo ile associados do grêmio, um
chíhdansante, que promette muito
realce, a julgar pelo vivo enthusias-
mo que vem reinando no meio dos
seus sócios.

Conforme noticiámos, ainda este
meu realizar-se-hão outras festas;
no dia 2_, o sexto festival de arte;
no dia 2'6, commemoração do Natal
de Jesus, com distribuição de brin-
des e bombons âs crianças pobres
cio bairro, e no dia 31, o grande bai-
le pára solennlzar o encerramento
do anno velho e o inicio do anno
novo.

A directo.rla do grêmio tem sido.
como so vê, dedicada em proporcio-
nar a seu.s consocios varias festas,
dignas dos muiorea encomloa.

Engenho Novo
CEXTBO POLÍTICO E BENEFI-

CENTE DO ENGENHO NOVO
.. Realiza-se hoje, fis 15 horas, na
rua 24 d. Maio n. «13, no Engenho
Novo, uma assembléa geral, eonvo-
cada pelo seu presidente, Dr. Ame-
rico Baptista.

Esta reunião será para tratar de
assumptos urgentes e de interesses
sociaes, bem assim da posse ela nova,
directoria eleita.
EEISTIVAL EM «ENE-TCIO DAS
ASSOCIAÇÕES P1.VS Ji OAS OBRAS
DA MATRIZ DO ENGENHO NOVO

Amanhã realiza-se no Jardim Zoo-
lógico, das 13 ás 20. horas, um
grand festival em beneficio das asso-
ciaçAes iplas e elas obras de -i-econ-
strucção da matriz dò Engenho
Novo.

Haverá Jogos diversos, barraqul-
nhas com sortes e vários outrog dt-
vortimentos, que serão abrilhantados
por um "jazz-band" e varias bandas
de musica.

O bilhete de entrada custará apo-
nas mil réis o doveini ser procuradosna" matriz do Engenho Novo, em po-der dos presidentes da_f 'associações.',
e na Casa Loureiro, na praça elo En-
ffenho Novo n. 28.

Engenho de Dentro
ASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOR

. OPI-IIARIOH 
' 

DA ESTRADV DE
FERRO -ClíNTKAL 

Do BRASIL —"... ASSEMBLÉA GERAL
Realiza-se amanhã, 17 do corren-

te, ás 19 horas; em sua sede social
á Avenida Amaro Cavalcanti n. 641,
em Engenho de Dentro, a reunião de
assembléa geral da Assoclaçilo Pro-
tectora dos Operários da Estrada d«
Perro Central do Brasil.

O fim da reunião é para ser lid«
o relatório do .presidente, de accordí»
coni o art. 27 dos estatutos, do pe-
rioelo administrativo que findará n»
dia 31 elo corrente.

A directoria faz um appeilo aos as-
sociados para não faltarem a essa as-
sembléa, pois a mesma prende-se ao
termino da sua gestão e querem quo
fique patente perante o elevado nu-
mero de sóòlos o desenvolvimento ad-
ministrativo.

Ricardo de Albuquerque
UNIÃO REPUBLICANA PROGRES-
SO DE RICAIIDO DE ALBUQUER-
QUE — ASSEMBLÉIA GERAL HOJE

Realiza hoje, ás lt! 1|2 horas, em,
©ua sede soeial a rua Lobo n. 62. tinia
sessão dc assembléa geral a UnlSo
Republicana Progresso do Ricardo elo
Albuquerque;

O fim da reuniSo é para ser apre-
sentado o relatório da actual directo-
ria e preparar-se a eleição du nova
ciue será feita alndu no corrente mez.

V
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IMPRESSÕES DE LEITURA
* Doutrina contr.v doutrina. "-—

Pastoral de D. Adaucto A. dc
Miranda Henriques, arcebispo
metropolitano dá Pur.ibyba.

A carta pastoral que D. Adaucto dc
Miranda Henriques, arcebispo de Pirahy-
ba, acaba de dirigir, sob o titulo Doutrina
contra doutrina, aos seus diocesanos, vem
accrcscer uma longa c valiosa serie dc
epístolas episcopaes subscriptas pelo illus-
tre antistite, que reúne ás suas virtudes
prelaticias os méritos dc um escriptor ele-
(jante e consciencioso.

iE' longa a tièía das cartas pastoraes dc
S. 'Ex. Revma. apontadas á doutrinação
dos fieis e á defesa e esclarecimentos dos
pontos de vista da Igreja •Catho-lica, peden-
do citar-se, entre outras, as Dos males da
ignorância religiosa (1905I, Deus e a Pa-
tria (1909), Tudo pela Pátria, mula sein
Deus (1917), Do dever dc gratuito para
com Deus' (1917), O segredo da nossa 

'<-•-

kcidade (iga-í), A volla do homem c IM
sociedade para Dais (.1933), Das bases
fundamenturs da sociedade (19*1") •

Em todas essas pastoraes deixa D. AdaU-
Cto revelar, ao mesmo tempo que os the-
«ouros de seu coraçio de pastor espiri-
tual, os seus profundos conhecimentos da
doutrina c da moral christã'», que appare-
cem firmadas com mão de mestre c dc-
felididas com fôlego de polemista. Na pre-
•ente carta, o notável bispo discorre sobre
«s relaç5es entre o religião e o poder
civil, marcando os •ittritnitos de uma e
de outro com invejável segurança doutn
taaria. "A pratica da religião — diz o
Illustre prelado — só pode ser maravilho-
aamente útil á sosiedade civil. Faz desço-
brir no mesmo Deus a origem primeira do
seu poder, c este será. então, iiiais hon-
rado, respeitado e obedecido; impõem aos
que governam nio mandar, com injustiça
e dureza, e sim conduzir os povos com
bóndn le e húnsi com amor paternal ; re-
commenda aos que são governados a sr.b-

rrspcitp á legítima autoridade.
pelo dever dc consciência, jKirque tedo po-
der vem dc Delis, embora o povo tenha o
poder de escolher os seus governantes e
representantes,;' ••-¦ i'iibc a révolís e todos
os attent.idos qu» tiodetn perturbar a or-
dem e ft tratiquillidadc do Estado, coiiwr-
va om bons coítuiues e, só com isso, a
própria liberdade ".

A nova pastoral dc D. Adaucto Henri-
ques é, assim, unia ooportuna lição <!c
doutrina c de moral christãs.

4. * *
©ISCURSO do presidente de Cuba.

gcner.l Gerardo Machado, po'
occasião da sessão inauiiit-
ral da .io" convenção animal
dos veteranos da mierrà his-
pann-rmcrieatta — Havana, ou-
tnbro de 1028.

ICntr.'- cs -esta listas americanos dos aics-
Sos dias o notue do general (Icr.irdo Ma-
chado, presidente da Republica de Cuba.
se destaca como uma affirmação dc cul-
tura e de intelligencia, inspiradas, ambas,
por 11111 forte c contagioso espirito de soli-
dariedade intercontinental.'O estadista illustre, que preside aos des-
tinos da pequena ç prospera nação centro-
aniericaitia, conseguiu formar em torno do
seu nome e do seu piijj uma atinosphera
de admiração cresceule, que ainda mais
se accentuou, 'ha pouco, por occasião da
.Conferência Paii-Aincricana, realizada cm
Havana e durante a qual os representantes
das demais nações do continente tiveram
O|>portiiiiidadc de conhecer melhor o es-
plendido florescimento econômico social dc
Cuba.

'O discurso que ora temos em mão e
cfite devemos á gentileza do digno repre-
eentante daquelle paiz junto ao nosso go-
verno, ministro ,T. A. 'Barnet, c bem ex-
pressivo da elevação de prineipios c de
ideaes do actual dirigente daquella nação
amiga, onde o verdadeiro liberalismo en-
contra -um ambiente propicio á sua mais
completa evolução. O discurso pronuncia-
do .na .grande solennidade, que é a re-
união annual da convenção dos veteranos
da .guerra hispano-americana, é uma lição
de cthica politica. cm que sc procura cxal-
tar os feitos da nacionalidade própria,
sem deprimir os méritos alheios, antes rc-
conhecendo-os nos seus devidos termos e
lias suas justas proporções." NTo anno de 189S — diz o presidente
(Machado — Cuba não «ra mais que uma
colônia em lucta .heróica com a nação
progenitora, que havia trazido a este. con-
tinente sua religião, sua raça, seu idioma.
A secundar-nos; narjuelle empenho, vie-
ram os IBstadós Unidos, prestando, em
primeiro logar, o seu. apoio moral, c cn-
viándoHtiOS, a seguir, seus exércitos e sua
bandeira. De então para cá não decor-
a-eram senão 30 annos, ç .nesse espaço de
tempo os que hontem haviam pisado sobre
ns minas de uni paiz assolado, fazem-no,
Uiojo, rio território de -vim paiz rico c fio-
jescente ". E acerescenta: " O povo cuba-
110 foi heróico na .guerra. A historia não
assignala, nem assignalárá nunca, um paiz
¦que com tanta rapidez tenha passado da
revolução ao trabalho, da carabina ao ara-
do, do acampamento fl, agricultura, do
combate á ordem " .

(E são. de facto, essas virtudes raras do
seu .povo qne o presidente Machado põe
em relevo, com justo orgulho patriótico,
no discurso que ora sae- publicado cm fo-
lheto.

? -*• *
"Ckntf.xakio da v\z" — Lição

commemorativa, pelo professor
Dr. Theophilo Benedicto de
'Souza Carvalho — Empresa
graphica. da Revista dos Tri-
bmuies — S. Paulo—1928.

Os alumnos do professor Theophilo Be-
nedicto dc Souza Carvalho, cathcdratico
de direito internacional privado da FacuI-
dade de Direito de S. Paulo, fizeram
publicar, 'em elegante opusculo, a lição da-
da por esse notável mestre a propósito
rio primeiro centenário da celebração da
paz Argcntina-Brasil. de que resultou a
autonomia completa do Uruguay.

A iniciativa dos moços estudantes dc
S. Paulo é nuiito feliz -c opportuna: feliz,
porque contribue para mais ampla divul-
gação dc uma aula magistral, em que se
historia o grande feito centenário á luz da
justiça c de um superior entendimento dos
phenomenos socio-politicos; t opportuna,
porque objectiva a obra magnifica da nos-
ca cordialidade com os pnizes platinos,
cujas relações de paz comnosco já contam
• avultada etapa de uma centúria.

O mestre paulista rebate as affirmações
falsa» que .procuram negar a importância
do. éentenairio ainda 1ia pouco festejado,
•ob o futil pretexto de que as altas par-
tes" contratantes não chegaram a ajustar-se
lio tratado definitivo da paz. Esse facto
estava previsto é remediado pelo artigo 8
da mesma convenção — diz o autor, e
continua: " Demais, que necessidade ha-
veria desse tratado quando as altas partes
contratantes têm celebrndo, entre si, inin-
terrupta e seguidamente, os innumeros tra-
tados, convênios, convenções e accordos,
onde, em substancia, são confirmados os
artigos da convenção de 27 dc agosto dc
1828?"

A lição do professor Theophilo Benedi-
cto de Souza 'Carvalho representa, assim,
mais uma valiosa contribuição para a his-
toria daquelle memorável feito da vida
•ul americana.

•f * *
O Brasil amado, pelo professor

Bento Carqueja — Officinas do
Commercio do Porto — Porto.
1928 ¦

A visita de 'homens cultos e inteUigcn-
tes é, sempre, extremamente útil ás na-
ções, como a nossa, carecidas dc Uni co-
nJiecimeiito mais intimo e mais exacto
por parte des centros de maior respon-
sabilriade -cultural do mundo, sobretudo
quando esses visitantes illustres não tra-
zem o espirito gafado da perniciosa ve-
getação dos preconceitos.

)0 íivro igue ora 'temos em mão é
fruto da visita feita, ha cerca dc um
anno, ao nosso paiz por tuna das figu-
ras m»Í9 representativas da sciencia e das
letra: de Portugal dos nossos dias. O
professor Bento Carqueja, mestre da eco-
nomia e da boa linguagem, cujo nome

honra, não só a sua pátria mas almla
a cit-itur» latina moderna, veiu mi Brasil
em viagem de affrcto e de estudos, con-
forme élle mesmo declara. As impressões
recebidas de um ferve, porém proveitoso
contacto com a nossa terra c a mossa
gente foram de tal modo vivas que lhe
despertaram, no espirito, o desejo de tc-
gistral-as de maneira definitiva, sob .1
fôrma de um livro especialmente consa-
grado ao nosso paiz.

Essa, a genr.se de O Brasil amado, que
as officinas de Commercio do Porto (o
grande órgão dirigido pela alta capacidade
jornalística de Bento Carqueja), acabam
de editar.
, 'Raramente se terão escripto tão formo-
sas c amáveis coisas sobre o no:«o paiz
como as (pie encerra esse livro, cm que
ò professor Bento Carqueja, cvtn a sua
dupla aut..ri'iadc dc jornalista e dc cul-
l.,r das 

"ciências econômicas, bosqueja o
quadro autuai do Brasi', pendo em relevo
as suas ri juvzns iialürae*, os seus es-
piendi rts panorâmicos, as suas immensas
pu.ssi-iiiliilailes próprias que ihe asseguram
Uin futuro auspicioso c invejável.

Es-eripto com a correèçáo dc linguagem,
a elegância de èstylp, o amor das fôrmas
exac-tas -ue caracterizam todas as (br.is
(lo iilustre seientista e homem de letras,
O Brasil amaio c inn livro ,,ite muito nos
deve encher dc orguiho, a todos nós bra-
sileiros.

" Bem ¦oulzcramos saber exprimir —
diz o seu illustre autor — com a devülj
propriedade e com o justo entcriiccimento
as impressões gratíssimas que nos fica-
ram da nossa rápida visita ao Brasil c
a gratidão infinita que no nosso animo
deixaram as diferencias recebidas 'e tan-
tas entidades e pcrs< nalidades portugue-
zas e brasileiras, dcsle o governo federai,
•|ue teve a gentileza dc nós fat=r seu
¦hospede, até aos nuis niixlestos cidadãos,
que quizeram retribuir, com palavras do
ina'< r apreço, o nosso inveterado amor
pela terra brasileira e por quantos, á luz
do Cruzeiro, procurara tornar cada vez
mais prospera essa terra abençoada. "

E é, assim, todo um formoso hymno
dc louvores á nossa 'terra o livro a que
o professor Bento Carqueja pòz o cx-
pressivo titulo de O Brasil aviado..

CARNES VERDES

cação pelo r.mimiatici Inserido nos rcferidoi
numerou e que se ncliam englobados cm uni

, volume: "Km retirada — O certamen dc São
Paulo, professor Tupy Cuidas — Segundo
Congresso Brasileiro dc Pliarmacia; sensfio pre-
naratoflá.j instalação; sessões plenárias; en-
ci-rrmnento; banquetes r. visitas — Legislação
IMiarniaceutica — Kíiiino da Pharmacia —
.Sçliema paru a organização dc uma IMiarinaco-
péa Honiocoparhic-i Brasileira, profes-ior Sou-
ea Martins — Ros comprimidas niedicamen-
tosoi, pliarmaccuiico Carlos Henrique I.ibe-
ralli — - Deverá o serviço de chimica de u-ierra
estar a car/oi dos '-hármaceiUK-os militares ?,
capitão de tra ca Ia pharmaccutii-u I, Cerqueira
D.-dlro — Professor Alfredo de Andrade, Dr.
I.uir. do Cerqueira.

Mntn(louro ile Santa Cni*/.
Torani abati-ios: 3J9 bois, í}9 vitelos, 134

porcos, 15 coníçiros c duii cabritos-
yéntljííós pnVa a cidade: 219 bois, (í*l vi-

telos, 126 porcos, 13 carneiros e tres cabritos.
Vendidos pára os subúrbios': 10c- boi"-.. -1 1|2

porcos e dois carneiros,
Foram rejeitados: quatro bois:
Vigoraram os seguintes preços.

Publicações econômicas
• —

Boas iístraiias — Anno VIII—
o* serie — N. 30 — S. Paulo
—8 de dezembro dc 1928.

Órgão propulsor do rndoviarismo, como
o titulo o indica, Doas estradas contém os
ultimas informações do que de mais im-
port.intc se vai operando 110 Brasil, cm
matéria de estradas dc rodagem.

O numero acima alludido trair um op-
portuno est-uxlo sobre estradas de rodagem
do Dr. Atalilxi Valle, perfeitamente enima-
drado á finalidade (Ia A. P. II. E., que
visa, principalmente, demonstrar as van-
tasens das boas entradas dc rodaKem, coi-
sa que o articulista 'fax com r»ro acerto.

Esse numero de Boas estradas, como os
anteriores, recomnicuda-se pela variedade
da matéria que contúm, matéria intdligcn-
temente distribuída, de mudo n perniittir
que as asperezas technicas sejam attenua-
das pela, intercalaçáo opportuna dc inter-
cssanlcs reportagens e largo noticiário.

 sil 1 

Partiu-se um truck do carro
de peixe do NP 1

* —
OS TltKXS PAUritSTAiS ATK.V-

ZADOS
A.'s iiltinuiH horns de ánte-hòritom,

quando trafegnvii no kllometro 179,
Bntre ná está-jflãs de Florliino e Hu-
llifiiw. do rnmnl de S. Paulo, du
Kstrnda do Kerro Contrai do Brasil.
o trom NP-1 teve doscurrl';ida uma
roda do carro de pelxo, èrn virtude
da quebra de um truclç.

A lluiitt flcoii" Impcdiida durantft
loniro tempo, sendo substituído o
truck do carro.

Por esse motivo, o trom NP-3 fi-
cou retido om Burra Mansa; o NP-2
.••(iftYcii 2 horas o .*)'> minutos d*j
ãtrázo; o NP-I. 1 hora e 40 mlnu-
tos: o I.P-2, 1 hora, e o N-4, 2 ho-
raa.

Os soecorros foram remettldos do
(Irposiío de Barri' do Pirahy; sendo
n, linha desimpedida ás 4 horns de
hontom.

Reze** ..
Vitclus .
Porcos .
Carneiros
('•ilirilo*

1$340 a l$3fi0
l$fi(HI
1Ç800 a l -J.Q0Ú
.l$00ll
.ISOOO —

.írt4 bois, 75 vitelos,

1.096 bois RS

Recolhidos nos curraes;
.15 porcos L* 20 carneiros .

\ns campos Ue Santa Cruz
vitelos, c 20.*! porcos.

Frlfrorlílco AurIo
No matadouro de Mendes foram abatidos:

358 IjÕÍS, IS vitelos c 30 porcos.
Vendidos para :i cidade: 193 bois, 17 vi*

telos e 13 porcos.
Vendidos para o? subúrbios: 165 boi.s, 1 vi-

telo c 24 porcos.
Vigoraram os seguintes preços i

«cies i$Sfi0
Vitelos 1$(i0U
Tortos  2f80U

Publicações diversas
"XICK CAKTKR" — Está cm circulação

o numero 11 dos últimos episódios dc "N.ck
Càrter", procurada c sempre* sensacional pu-
blícíição popular. Traz esse íasciculo uma
a Ven tura completa, intitulada *' Uma nieusa-
prem providencial '\

"CHI.MMV" — Com a breffciríce de sem-
pre'e liem feitas paginas de humorismos, que
são o seu característico, apresenta-se o ul-
timo de ".Shimmy" o 177, a consagrada re-
vifstft da vida moderna."l'KSS" — Temos em mãos o numero -4,
(feste lióíetim de informações (fobre cornj*
mercio, industria, agricultura, finanças c vida
cultural da União Soviética, editado cm
Montevidéo"1101.1'TIM UO INSTRUCTOK CA-
THOLICO — Kstá muito interessante o nn-
mero 17, de 10 dc dezembro, deste órgão
official da Federação dos Escoteiros Catbo-
Hcos do Brasil.

— Recebe mos ainda a "Folha Academicn",
ile de novembro, o "Boletim PosUil, c Mari-
timo", editado cm S. Paulo, c o "Boletim da
Alfândega do Kio de Janeiro", de J0 dc
no vem l)»,14VIDA NOVA" — Appareceu o numero
129 deste elegante semanário canoca, dedicado

á mulher c á sociedade.
O presente numero está farto dc. matéria

pbotograpKica, bc:n como de lindos trabalhos
literários de conhecidos autores nacionaes.

A. 11. C. — Kstá sendo distribuído o mi-
mero 719 deste brilhante pamphleto de Paulo
Hasslochçr e Lui/ Moraes, inserindo, como
sempre o faz, vibrantes artigos políticos e
vigorosas chronicas de actualidade.

NUMERO... — Manuseando mais um
exemplar desta conceituada revista carioca
que nos vem ter á redacção, verificamos que"Numero,,'.'" contirtu'a sendo uma primorosa
collectanen de contos e novelas para todas as
predilecções.

PORTUGAL I[.LUSTRADO — Saiu a
lume o terceiro numero desta revista, profu-
saniente illustráda com soberbas ptiotogravu-
ras da mais flagrante actualidade.

Entre as numerosas composições literarip.s
que figuram nas cem paginas de agradável
leitura que a revista comporta, citaremos ao
acaso: Um estudo sobre ,as duas actuaes via-
gens ao Polo Sul; Investigação sobre o con-
flicto entre a acção repatriadora e Obra de
Assistência aos Portuguezes Desamparados, c
ainda as suas conseqüências sociaes, sob o
ponto de vista patriótico; uma visita ao In-
stituto Vital Brasil, (entre serpentes) ; O la-
drào, conto americano; A covardia do rei
(íordo; Urna entrevista com Martinez Sier-
r.a; O Dr. João de Deus liamos c a sua
obra; Uma, .pagina solta do Álbum da Co-
lonia Portugueza na Exposição dc. Sevilha;
versos, contos, theatro, cinema, sociaes, etc.

Tudo isso é capeado por uma linda tri-
ohromia, que é mais um trabalho do pri-
moroso artista Manoel Mora."BAUUU-MEDICO" — Chegou-nos ás
mãos o numero 6, de novembro, desta re-
vista da Casa de Misericórdia de Uaurú,
tratando com especial carinho das especialidades
médicas de que traz artigos technicos de real
valur."GAZETA CLINICA" — Esta publica-
ção medica paulista i uma das melhores que
se conhece no gênero. Orientada por seus re-
dactores c proprietários, o professor Dr. Alves
de Lima e Dr. Xavier \i Silveira, a 'Ga-
zeta Clinica" é um repositório de magníficos
estudos da sciencia medica."O MOMENTO" — Accusaniqs o envio
do numero 88 deste pamphleto politico de actua-
lidades, letras c artes, dirigido por Asdrubal
Cardoso.

Como sempre, "O Momento" traz matéria
de muito interesse e palpitante actualidade,
merecendo destaques os artigos "O segundo
cyclo dc um governo forte" e o referente ao"P. R.. Paulista e os seus novos marechacs".
Illustra a capa do "O Momento" uma"chargc"
do presidente Washington Luis."REVISTA DA ASSOCIAÇÃO COM-
M.EKCIAI. DO MARANHÃO" — Recebe-
mos o numero TI, correspondente a novembro
ultimo desta publicação mensal, dirigida peloSt. Djalma Fortuna, e que trata de commercio,
lavoura c industria."BRASIL" E' um magazine editado pela
Associação Americana Brasileira em Nova
York, com o fito de faaer propaganda das pos-sibildadej econômicas do nosso paiz. Chegou-
nos ás mãos o numero 6, estampando na capa
Uma photographia urbana de São Pauloi"VOZ DO CHAUFFEUR" — Está em
circulação o numero 222 deste hebdomadário,
defensor do automobilismo e dos automobilis-
tas. Traz, como sempre, variada e interessante
matéria do seu gênero, além dc artigos abor-
liando assumptos de máxima importância paraa numerosa classe c que o lè c ã qual presta,
InncgaVclmente, relevantes serviços.

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE PHAKMACEUTICOS — Sai-
ram á lume os ns. 4, S e C de julho e dezem-
bro do anno expirante, do "Boletim da Asso-
ciação Brasileira de Pbarmaceuticos", de queé redactor-chefe o Sr. Abel de Oliveira e ne-
dactores os Srs. Oswaldo Costa c Deodoro
Godoy.

Pódcsc avaliar da importância dessa publi-

Diagnostico pelo raio X
PR. VI.VET.T/I »E MORAES

Aupllcnçõi-s de Rnios Ultia-Vlolct»
infrn-verinclho o electricidade

medica.
Tr-itniiH-iito dc i>ellc e syphilis

Consultório: nm S. .Tose, 8«-2*- andai
Telpl». O 52*8
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Chiiiurn PoVtiigtieJca de Commercio.

Na ultima reunião ordinária do conselho
director da Câmara Portugueza dc Commer-
cio, a qual esteve presente o cônsul geral de
Portugal. Dr. Carlos de Sampaio Oarrido,
reassumiu n presidência da Câmara o Sr. Ma-
noel Ribeiro Teixeira Never., ha pouco che-
irado de Portugal para onde fora ha sete me-
zes.

Na citada reunião, ao per saudado pela pa-
lavra do Sr. A. J. Comes Barbosa, que tambem
saudou o Sr. Avelino Souto da Motta Mes-
quita, chegado tambem dc Portugal, teve o
Sr. Teixeira Neves, ao agradecer os conceitos
emittidos a seu respeito pelo Sr. Gomes Bar-
bosa. desmentido, calhcgoricanicntc. as noti-
cias dc tim tclcgraiiima enviado de Lisboa pa-
ra o Rio dc Janeiro, as quaes procuravam af-
firmar que elle pretendia abandonar a pre-
siclencia da Câmara.

Continuando, S. Ex: coinmunica ao conse-
lho director as deligenciaa que fez cm Lisboa
em beneficio da Câmara c termina accentuan-
dn que está mais do que nunca, disposto a
trabalhar não só pela prosperidade da Câmara
mas tambem por tudo /que diga respeito ao
intercâmbio cotiiiuerciil entre Portugal c o
Brasil.

A esta reunião estiveram presentes os se-
guintes senhores: Dr. Carlos de Sampaio Oar-
rido, cônsul geral dc Portugal; Manoel Ri-
beiro Teixeira Neves, presidente; Augusto de
('astro Lopes Brandão, vicc-presidcntc: Al-
fredo Rabello Nunes, 1" secretario; José Luiz
Monteiro, 2" secretario; commendador Anto-
nio Cardoso de Gouveia, thesoureiro; Pedro
dn Silveira de Magalhães Coutinho, Bernardo
José de Figueiredo, Avelino Souto da . Motta
Mesquita, Celestino de Paiva Carvalho Aze-
vedo, comniendador João Reynaldo dc Faria,
Maximino Rodrigues Cruzeiro, Antonio Leite
da Silva (íarcia, cnmmendador A. J, Gomes
Barbosa, Francisco dc Moura Coutinho e
José Gomes Lopes.

RELIGIÃO
CATHOLICISMO

T*estn Marlunn.
Realizar -sc-lia hoje a tradicional festa

Mariana, com que a juventude catholica do
Rio de Janeiro, presta a sua filial c carinhosa
homenagem á Virgem Santíssima.

Todos os annos esta solennidade tem uma
intenção especial e collectiva. sendo a deste
anno para que a Im macula da Conceição de
Maria, padroeira do Brasil, faça diffundir as
congregações Marginas cm nossa PátriaV"Este 

pedido da mocidade catholica foi inspi-
rado no recente mandamento do Sr. arcebispo
coadjiitor, D. Sebastião Leme, que recom-
mendon estas agremiações piedosas dc jovens
mais adequadas para o mumento, entre a
mocidade.

A festa Mariana será realizada, na Calhe-
dral Metropolitana, ás 8 horas, constando
de missa, com còmmunhno geral dos jovens
catholicos, celebrando o Rcvmo. D. Antônio
Augusto de Assis, arcebispo dc Bcyrouth,
e pregando no fim da ceremonia monsenhor
Dr. Francisco Mac-Dowell, assistente cccle-
siastico da União Catholica Brasileira, promo-
tora desta festividade.

Por nosso intermédio, são convidados a
participarem da festa Mariana todos os so-
cios da União Catholica Brasileira, das Con-j
gregações Marianas, dos escoteiros cnthoücos,
de outras associações da mocidade, emfim
de todos os jovens catholicos desta capital.

Festa de Santa Cecília.
Na capela dc Santo Antônio, cm Mendes,

Estado do Rio, continuam, hoje,, as grandes fea-
tas em honra de Santa Cecilia, padroeira dos
músicos.

Essas festas, que são organizadas por uma
eommissão composta das senhoritas Iracema
Lobo, Rosaria Lourenço, Odila Guimarães,
Mathilde Barbosa c Zelinda Caldeira c pelos
Srs. João Caldeira, José Francisco, João Patiloi
Manoel Sabino e Otto de Souza, promettem
revestir-se de extraordinário brilho. As pren-
das para o leilão devem ser entregues na casa
do Sr. João Caldeira. E* o seguinte o pro-
gromma dessas festas:

Hoje — A's 5 horas, a população será
despertada pela alvorada, executada pela banda
local. A\s 11 horas, haverá missa solenne.
officiando o acto o padre Julião Valejo.
A's 14 horas, 1" leilão de valiosas prendas,
A's 16 horas, sairá do templo, solenne pro-
cissão de Santa Cecilia, acompanhada de ou-
tros andores, que -percorrerá diversas ruas da
localidade. Depois que recolher a procissão,
haverá ladainha c benção do Santissimo Sa-'
cramento, c em seguida continuará o leilão

Tocará cm todos os actos, a corporação mu-
sical de Mendes, sob a direcçâo do professor
Fradíque I-obo. Haverá divertimentos publi-
cos, barraquínhas, páo de sebo, etc. Termi-
nará a festa com vistosos fogos de artificio
e no fim, apparcccrá a imagem de Santa
Cecilia.

A eomniissão pede ás Exmas. familias,
prendas para os leilÕes( assim como anjos e
virgens para maior brilhantismo da pro-
clssão.

Matriz de Snnlo Antonio dc Padua
do Pa-funn.

A mesa administrativa da irmandade de
Santo Antonio de Pad,uaê da Pavuna, repre-

sentada pelos Irmãos Arthur Evaristo de
Souza França Viriato Itodriglies, José Netto,
Joaquim Uibeiro Bento Rodrigues Sandim Fl-
Hio, resolveu effectuar uma urandiosa festa,
no próximo dia 23 do corrente, cujo program-
ma está sendo elaborado com todo o ca-
rinho.

A irmandade de Santo Antônio dc Padua,
resolvendo agora dar inicio as obras in igreja,
designou uma eommissão para se entender
com o intendente municipal Dr. Nelson Car-
doso, afim de obter junto á Prefeitura a li-
cença para a construcção do referido templo.

Convém salientar, que as obr.ia para a
crecçio da igreja de Santo Antonio de Pa-
dua, estão orçadas cm 1.10:000$ « para o
custeio deste grandioso çnipreliendimento, se
tomam necessários o auxilio e generosidade do
povo catlmlico,

Portanto appellam ns promotores para os
parochianos dias localidades circumvieinhas na
sentido de ajudarem mesmo com pequenas
esportnlas, as obras da futura matriz,

As dádivas poderilo ser entregues ou en-
viadas para os Srs. Arthur Evaristo de Sou-
ia França, no evcriptnrio da 1' residência
di Linha 

'Auxiliar; 
Viriato Rodrigues, A

praça Prefeito Rivadavia n. 1, Paviida, e Jm-
quim Ribeiro, estrada de Anchieta n. 78,
uu no "Jornai do Drasil", que as fará chegar
ao seu destino.

I-Vi*tu dc S. Francisco de Assis, em
Ittt^nuhr. Kstudo do Itio.

Realizar-se-ha, boje, a tradicional festa do
glorioso S. Francisco dc Assis, padroeiro da-
quella cidade.

O programma consta do seguinte:
Hoje — Alvorada com salva de 21 tiro*.

A's 7 horas primeira comniunhão solenne; As
8 horas, bando precatório dc senhorilas, que
percorrerá as ruas da cidade, acompanhado do
Grêmio Musical da localidade; ás 11 horas,
terá inicio o santo sacrifício da missa, acom-
panhail» dc grande orcheslra e obedecerá a
toda solennidade do estylo.

Ao Kv'ange!ho, falará o orador sacro conego
Dr. Olympio de Castro.^

A's 17 horas, procissão; ás 19 horas, la-
dainba cantada c benção do Santissimo Sa-
cramento.

A eommissão dc fe*»tr.ios é composta dos
Srs, Joaquim Manoel da Paixão, Aurélio Dias
de Farias, Sras. DD. Catharina Francisco *
Deolinda Joca; ajudante». João Cerqueira,
Adelino de Souza, Alfredo Noman, Orminda
Ferro, M. Mendanha de Mn^iezes, Zulmira An-
tiincs dc Lima, Marieta Xavier Santiago de
Andrade c Maria Ignacia Campos.

Nominata d» V. Ii-iiii-.iuln.de de
Nossa Senhora da Penha de
França |mrn o anno coniproiiils-
sal do l»»29, já approvada pela
(.'amara Eeeiesiasílca.

1* parte — Juizes — Alfredo Bittencourt,
Dr. José Pereira dos Santos c coronel Julio
Berto Cirio.

Secretários — Commendador José Raínho da
Silva Carneiro, Luiz Seixas c Antônio Ignacio
Loureiro Paul.

Thcsoureiros — Adolpho Amador de Vas-
concellos, Affonso Freire dc Almeida e João
Maria Uibeiro.

Procuradores — Antonio Ennes Gonçalves
dc Mattos, Antônio Osório Alves e Manoel da
Cruz Faria.

2" parte ¦— Director do culto, Eduardo Al-
ves Ribeiroi

Definidores — Alberto de Barros Franco,
Carlos da Silva Cusmão, coronel Joaquim
Justino da Silveira Almeida, Dr. Antônio
Kgydio de Barros Campello. Dr. Manoel de
Barros Junior. Alfredo Rodrigues da Motta,
Joaquim de Souza Mendes, Evaristo Alves,
Antônio Escaleira Gaspar, João José Ferreira,
José Ribeiro flouçalvcs, José da Costa Pereira,
Raul Augusto Ferreira, Daniel Figueiredo
Conto, Manoel dc Almeida Neves, Hugo Gui-
chard Filho, João Ribeiro, Dr. Eugênio Au-
gusto Pourcbct, Luiz Alves Casas, Arlindo
Augusto Vieira, Francisco Lopes dc Almeida,
Antônio Dias da Rocha, Manoel Pereira de
Mattos, Alvavo Alves Monteiro, Amadeu de
Heaurcpairre Kohan, Joaquim Pereira dc Abreu
Carlos da Silva Pereira, Joaquim Alves Mar-
tius, . Seraphim Fernandes Carriço, João da
Rocha Lopes, Francisco Casimiro de Moraes
Sarmento, Ródolpio Ambronii. Albano Martins
dá Rocha. Luiz Antonio Machado, Eugênio
Seize e Manoel Pereira da Silva.

í" parte — Zeladores — Desembargador
Caetano "Pinto de Miranda Montcncgro, con-
de Antônio Di:is Garcia, Dr. Luiz dc Moraes
Jardim, visconde de Moraes, Dr. Carlos Ali-
guslo Xaylor Junior, coronel Francisco Eu-
•jfenio Leal, commendador José Antônio de
Souza, barão dc Peixoto Serra. Dr. José Luiz
Monteiro dc Souza, Affonso Vizeu, Dr. José
Agostinho dos Reis, Vicente Alfredo Duarte
Felix, Dr. Miguel Raul do Nascimento Fei-
fpsa, Luiz da Rocha Soares, Anlonio Lou-
ção de Moraes Sarmento. .Augusto Mallet
Soares Junior, João AHonso Alves Soares,
Henrique Gigante c José Velloso Reis.

Juíza — Dr. "Hcloisa da Fonseca Bitten-
court.

Directora do culto, D. Elisa Lopes dc Vas-
concellos.

Zcladoras — DD. Eugenia Rainho da Sil-
va Carneiro, Tteatriz Vieira de Mattos, Ma*
ria José Penalva dos Santos Ferreira, dons
Henriqueta d;i Rocha Ribeiro, Castorina Ronv
bo Giiichard„ Maria Luiza da Motta, Rita
Alves Vieira, Ambrozina Pinto da Silva Soa-
res, Olga da Silva Martins, Maria Cárnich dc
Souza Rohan, Maria Thereza da Costa, Pe-
reira, Alcina Coulart de Barros. Maria Ade-
laide Coelho de Miranda, Christina Ferreira,
Maria das Dores Cioncalves Pereira, Ennclinda
dis Santos Martins, Magdalena Nézy, Cordelia
de Barros Campello, Jandvra Nczy, Deolinda
Raposo Gaspar, Carmen Duarte Reis, Dulce
Pimentel dc Barros Frauco, Lygia Duarte
Reis, Aurora Lcssa de Bastos Bum.

Devoção do Sagrado Coração dc Jesus —
Presidente, eommeiidador José Rainho da Sil-
va Carneiro.

Director, Eduardo Alves Ribeiro.
Zeladoras — DD. -Christin-T í*-c Vanconceilos

Braga, Ro«aria Xozy Alves, Maria de Lourdes
Miranda de Souza e I-aura Barbosa Vasas.* Centro do Catliccismo — Presidente, padre
José Maria Martins Alves da Rocha1.

Directora, D.* Carmen Ferreira da Koeha.
Catechistas —- DD. Antouictta Cunha Raií-

gel, Clara da Natividade Sodré. Occilia Oli-
veira Chaves, Olga de Souzi Sampaio, Maria
Luiza Goulart, Vera Mnlaíaia Rangel, Ma-
ria Passos, Isobna dos Reis Seize, Helena
Gusmão Leal da Silva, e D. Zclia Rockcrt Ro-
drigues.
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SECÇÃO LIVRE

TERMINAÇÕES
Todos oa números terminados cm 55 têm

40( c eni 5 tem 20(; eieceptuando-íe os ter-
minados em 55.

PARTICIPAÇÕES
FÚNEBRES

Lúcia Rodrigues Torres
(V DIA)

Nicolào Rodrigues Torres,
pai, li-imioM, cunlindas, sobri-t irmãos
nhaj, e tia Antonieta Soares do
Souza, agradecidos, convidam

para assistir fi mÍ9?á que fazem ceie-"irar 
por sua alma, amanhã, segun-

i'a-felra. 17 do corrente, íls 9 hora.-:,
na Cathedral.

A DOR APUS
AS REFEIÇÕES

So V. 'S. Bento doreH de estoningo
algum tempo dupol» das sua» reíel-
nftts 6 quasl certo que soffre de hy-
perchlorhydrla ou secre-jfto de um
cueco gástrico demasiado ácido. Este
excesso do ucldez provoca a fermen-
taiião do.s alimentos que ficam como
chumbo no estômago e occauloniun
doreo excessivamente severas. l*6do-
so obter uni alllvlo rápido toman-
do-se mela colher de café do
Magnesla Blsurada num pouco do
agua depois das refeições ou logo
que a dor se tav. sentir. A Magnesla
Blsurada neutraliza quasl Immodta-
tamente o excesso de acldez, calma
a rriucosa Irritada e evita us azlas, as
calmliraH, a axedla, o pesadume e
todo o mal estar causado por 

' uma
abundância de acldez. A Magneula
Blsurada, que 6 Inoffenslva o fácil
dc tomar, acha-se fl. venda em todus
às pharmacias.

Agradecimento
Li, reli e tornei a hsv cara nüo me

«airem mais da memória e do coração
os ¦ nomes a-üilgnados na* listas que
m-e forarm entregula a 30 do novein-
bro. Na Impossibllldadu dc me dl-
riglr a cada um desses meus amlgòa,
peço a todos que recebam* por este
melo a expressão do meu reconhe-
cimento — MIGUEL COUTO.

ANNUNCIOS

REGISTRO FÚNEBRE
OBITUÃRIO

DIA 15
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO

XAVIER
'Nair, HH»á dc Se1>nsti;ina Nascimento, rua

da Gratidão s|n.; Francisco Costa, necrotério
da policia: Maria dc Soiua Martins, ma da
Alegria n. 187, casa II; Luciolá, filha de Ma-
noel Ferreira domes, rua Barão de S. Felix
n. 177, casa VII ;"flicix-za dc Jesus, filha dc
Antônio Anseio üraniont Barreto, rua Mas-
quez dc Sapucay n. 32, casa XX; Antônio
Domingos da Silva, rua Mattos Rodrigues
n. 32; Hélio! filho dc. Amaro Vieira da Silva,
rua Coronel Pedro Alves n. 20; Genoveva da
Conceição Paiva, rua Bomfim n. 160, ca-
sa III; Antonietta Noronha, Hospital dc São
Sebastião, *

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA
Leopoldo Teixeira de Siqueira, rua Sena-

dor Dantas il. 76; Leda," filha dc Margarida
dc Souza Franco, rua Machado de Assis
n. 69, casa I; Sylvi.o filho de Manoel Fernan-
des , rua do Rezende. n. 44; Manoel, filho de
Alberto dc Souza Mourão. rua Real Grandeza
n, 184; Wilson,, filho dc Rachel Chapim, rua
do Lavradio n. 171. t

CEMITÉRIO DO CARMO
Paschoal Roussouliércs, avenida Meili de

Sá n. 34.1. „
CEMITÉRIO DE THERF.ZOPOUS

Antônio Virginio, necrotério da policia.
ENTERROS «

Foram contratados hontem, na Santa Casa,
os seguintes: .,

Joanna Vianna Meirelies, saindo da rua Aiir
gusta n. 20, ás 9 horas de hoje, para o ce-
miterio de S. João Baptista;

João Pinto de Curvaflio Villela, saindo da
rua Bento Lisboa n. lflO, ás 10 horas dc hoje
para o cemitério de S. João Baptista;

Antônio Domingos da Silva, saindo da rua
Carlos Rgdrigues n. 32, ás 16 horas de hori-
tem, para o cemitério de S. 'Francisco 

Xa-
vier;

Duchen, filho de Milti Iowanv.-ick, saindo
da fazenda da Bica n. 60, ás 10 horas de hoje,
para o cemitério dc S. Francisco Xavier #

AVISOS ESPECIAES
BANCOS ~~

Banco do Brasil — Rua 1* d*
Março n. 66.

connKTonEs de fundos
Lucrcclo Fernandes dc Oliveira —

Cambio e Bolsa — Rua 1" dc Alargo
n. 83 — Teleph. Norte. 4.468.

HOTÉIS
Hotel Avenida — Avenida Rio

Branco ns. 162 e 162.
MÉDICOS

PROF. RENATO SOUZA IX)FES
Doenças internas — Ralas X —

Tratamento especial das doença*
do apparelho digestivo, da nutrição
(obesidade, magreza) diabetes e nor-
vosas. Trai. moderno pelos raios ui-
tra-vloletas, dlathermla e electrioí-
dade. Rua São José n. 3$.

Dr. Doruiund Martins — PUL-
MAO, CORAÇÃO, iniestlnos, estorna-
firo, rigado. rins e syphilis, na criança
e no adulto. Cons., rua Gonçalves
Dias n. 51. C. 2.204, daa 3 íl* 6 da
tarde; residência, rua Barão de Ral-
pu' n. 69. V. 3.350.

Dr. Ubaldo Veiga — Cl. geral, f»y-
phills, pelle, vias urinados. 1* de
Março n. 7, dns 3 ãs 5. Tel. N. 7.008
e V. 961.

Dr. Guedes de Mello — Moléstias
dos olhos, ouvidos, nariz e garganta

Chefe de vários serviços desta es-
peclalldade — S. José n. 51, dos 3
oq k TiflT°flfI

Dr. Enclldes P. de Almeida — CU-
nica geral — Consultório: Buenos
Aires, 161-A — Tel. N. 8.822, daa
11.â 1. Resld., rua Turt Club n. 22.
Tel. V. 4.431.

Dr. Leite de Castro — Clinica me-
dlco-clrurglca — Vias urinarias —
Doenças venereas — Rua Gonçalves
Dias n. 50, 2o — C. 2.488. De 12 â«
15 horas.

Dr. Eduardo Figueiredo — Moles-
tias venereas c de vias urinarias —
Rua Sete 'de Setembro n. 41, das 16
ás 18 horas — Telephone Norte
7.013.

Dr. Mario Fontes da Miranda —
Tratamento do diabetes e educação
do diabético — Ex-interno do servi-
ço de doenças da nutrição do Hos-
pitai Mount Sinal, de Nova York —
Consultório: Praça Floriano n. JS,
6° lindar (Casa Allemã).

Dr. Werneck Machado — Doenças
do peito e syphilis — Largo da Ca-
rlooa n. 11, Io andar. (Só attende a
doentes dessas especialidades.)

DENTISTAS
Dr, Ot-tavlo Eurlclo Álvaro — d*

.rurglão—dentista, pela Faculdade d©
Medicina do Rio, membro de varias
associações scientlficas, íundador dr.
clinica dentária no Hospital de Nos-
sa Senhora das Dores,- da Mlserlcdr-'-
dia, etc. Instalação electrica. Hygle-
ne rigorosa. Trabalhos rápidos, e ga-
rantldos, com hora marcada. Con'
sultorlo, rua da Carioca n. 50, Io nn-
dar. Telephone, Central 3.392. Rt-
sldencia, telephone B. M. 1.249.

ARCH1TECTOS E CONSTRÜ-
CTORES

Antonio Jnnnuxzl Sc C, sociedade
em commandita por acções, com ser-
raria e carpintarla a vapor, deposito
de madeiras, de ferro duplo T, mar-
mores, mosaicos dc luxo de made.V-a,
ladrilhos, cerâmica e azulejos, etc,
encarregam-se de construcção de edi-
ficios públicos e prédios para parti-
culnres por empreitada e adminls-
tração.

Tiram plantas e dão orçamentos
para quaesquer obras.

Escriptorio commercial, serraria,
carpintarla e officina dc mármores:
rua dos Inválidos n. 134. Telephone
Central 472. Deposito de materlaes e
estabelecimento de carroças, rua Fa-
ranl n. 61.

Escriptorio technico: Avenida Rio
Branco ri. 144, 2°. Telephone 773 C,
Telephone particular do gerente.

MVROS
Livros dc leitura, de Vianna, Bio-

pko, Pulgarl-Barreto, Arnaldo Bar-,
íeto, Abílio Mae, Epaininondas e
Fellsberto de. Carvalho,' Ferreira da
Rosa, Galhardo, Hilário Sabino e

Costa e outros autores, na Livraria
Francisco Alves, rua.do Ouvidor nn-
mero 166, Rio de Janeiro — Rua de
8. Bento n. 65, S. Paulo — Rua d»
Bahia n. 1.P65. Bello Horizonte.

ALUGA-SE n casa da rua Navarro
n. 181. com 4 quartos, 2 sularf e tudo
quo é necessário para o conforto.
Informações ft rua Itapirú n. 193,
botequim.

PERDEU-SE as cautelas ns. 85.714
e 85.719, da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro, anno 192ü.

DACT1LOGRAPHO, com pratica
de conferência, deseja collocar-se.
Cartas para tí. Mello, rua (Senador
Pompeu n. 12,

OASA SILVA — M. L. Silva 011-
veira — Perdeu-se a cautela desta
casa sob o n. 9.911.

PEIiAS CHAGAS DE CHRISTO —
Uma senhora de idade,, doente, s^m
poder trabalhar, estando cega de

uma vista e soffrendo duas opera-
ções pelas quaes aceba de sair do
hospital, onde estevo dois mezes, não
tendo recurso e achando-se na maior
necessidade, pede ãs pessoas carido-
sas, por alma dos seus queridos pa-
rentes e pelo sagrado nascimento de
Jesus Christo, uma esmola para o seu
sustento, que Deus a todos recom-
pensara; & rua do Itaplru' n. 213, ca-
sa 11 ( onze), perto da rua Navarro,
bondes de Catumby e Itaplru' (em
frente ao portão da rua).

V. Ex. Está
Herníado ?

Quer obter uma cura
Completa e Permanente ?

Ensaie Esto Grátis
ÁpipIIquó-o A qualquer quobradura,

que seja antiga ou recente, grando
ou pequenii, o logo V. S. estarú. no
caminho da cura. Eis nqul uma ver-
dado quo convenceu a milhares de
pessoas,
SE ENVIE GRÁTIS COMO PROVA

Roga-se aos hernlados, homens,
niiilhcif.s, orlanças, mandarem vir
uma prova deste maravilhoso remo-
dio estimulante que naria lhes custa-
rá a elles.

Basta frIccionar.com este remodio
os músculos a redor da abertura her-
nlai-ia para que seguidamente entes
principiem n so porem mais duros,
até que a abertura se clorre natural
c gradualmente, e que emliiii, o uso
da funda não mais so torna neces-
sario.
NAO OLVIDE PEDIU ESTE EN-

SAIO GRÁTIS A TOROS
Se fõr por acaso que a sua quebra-

dura não multo lho moleste, Isto não
6 razão para V. Sa. sempre ro expor
ao incommodo da funda. PORQUE
SOFFRER MAIS ESTE FUNESTO
MAU? Porquê correr o perigo da
gangrena"' e outros maus semelhan-
tes que provêm freqüentemente <la
uma hérnia, polo momento de pouca
importância, mas que poderíi ser das
que súbita mente dolxc fi muitos so-
bre a mesa das ã opernçõos,

Ha multas pessoas que correm
diariamente perigos parecidos sem
siibel-o, justumentu porque as suas
hérnias não lhes molestam e que nüo
lhes impedem de fazerem us suas
oecupações diárias.

Escreva-nos cm seguida, enchendo
o cupon abaixo.

GRÁTIS XOS CASOS DE
HÉRNIA

\V. Si Rlçc, Ltd., (S. 1208),
8 & 0, Stoiicciittei' St., I.oiiiloii,

E. C. 4, Inglaterra.

Sirva-se enviar-mé uma amos-
tra gratuita <le seu remédio esti-
muJunte puni hérnia.

Nome
Direcçâo
Estado

PELO AMOR DE CHRISTO —
Paullna de Figueiredo, gravemente
doente, sem poder trabalhar; pede
pelo amor de Chrlsto âs pessoas ca-
ridosas, uma esmola em intenção fts
almas.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Quem quizer comprar moveis ba-

ratlsslmos, deve visitar a CASA
SION, ft rua Senador Euzebio nume-
ros, 117, 119 e 121 Telephone nume-
ro 5.209, Norte.

THEREZA DE JESUS
em extrema miséria e cega de ambas
as vistas, pede íi.s pessoas humanlta-
rias um óbolo para a sua manuten-
ção.

| SELLOS DE CORREIO
} Preços sem competência

Catalogo Grátis e Franco
nomessas paru escolha

Ü?Jr. poulain
"*7, Rae de VnVtnce -t- PAIttS

}G9n*ln<ilP
W**«>*-**
I
MOVEIS A PRESTAÇÕES

Visitem a Casa Sion, que vende os
moveis por preços baratissimos e en-
trega na primeira entrada de 20 °|*.
Telephone Beira Mar 3.790, rua do
Cattete ns. 7 e 9.

CASA SILVA — Travessa -do Ro-
sario ns. 20 e 22 — M. L. da Silva
Oliveira — Perdeu-se as cautelas
desta casa sob os ns. 0.769 e 7.091.

A'S SENHORAS

Seringas Hygienicas
CASA MERINÓ
RIA OLVIUOR, 1GU

^m^M^,ÉTy ^t?Mm*^mmmmf ^^OÊÊmWll

M .xi<t<fnação dn visu ^M^«««Inação

gra tis

DIARIAMENTE

«ASA MADUREIRA
Rna Sete do Setembro n. 95

Club de Roupas
ftlFIIlUEii

LOTERIAS
Da Capital Federal

"Resumo dos premios da loteria da Capital
Federal, plano n. 44, extraida em 15 di de-
zembro de 1928.

PRÊMIOS SORTEADOS
.9755 .... ..  .. 100:000$000
21996 -.. 20:0fl0$t)00
18958  10:000$000
12233 5:000$000
3510  -*:000*-000

RUA 
"OQ 

OXTVIDOR Jí. 56, SOR.

Autorizado pelo Sr. ministro dá
fazenda pela Carta Patente n. 71 è
fiscalizado por fiscal fo ,'?overiio.

Tornos do roupa a prestações se-
manaes de 10$ e com direito a eor-
telos diários, pelo final dos tres ulti-
mos algarismos (Centena) do maior
prêmio da Loteria da Capital Fe-
deral, ou sejam os mesmos ternos
por 10?, 20$, 30$, 40$ e 50$ e até
ao seu justo valor que é de 45 se-
manas a 10$, 450$000.

Os Srs. prestamistas contemplados
com os seus ternos de roupa na se-
mana finda tinham as seguintes in-
scripções que foram sorteadas:

Academia Seientifica
de Belleza
Directora :

MME. C A M P O S
Av. Rio Branco, 134
As in a I s luxuosas
liístnlagoes. Trata -

menu..-* KsUietlcos por uma auto-
ridade em assuimptos de Belleza, e
400 Especialidades de Belleza de
fama mundial, premiadas com o
Gniml Prix, que gozam das sonsa-'clonaes 

propriedades iniiglcas de
embcllezar, rejuvenescer, ctornl-

|zur a inocUlad-p. Procurem conlic-
cel-as. Teça Estojo da Grande
Marca 

"Rainha da Hungria com 7
produetos 7$, em 3 dias transfor-
ma a sua pelle numa Belleza in
comparável! Peça catalogo.

A ESMERALDA
Devidamente autorizada pelo Dr.

juiz da. fallencia* jA reiniciou a ven-
da de seu riquíssimo stock de Jóias,
pratarlas e objectos .para presente.

Rua Ramalho .Ortigão ns. 8 e 10
(antiga travessa dõ'S. Francisco).

^ft***%

1INTDBABIA GUILHERME TELL
79- Roa do Ouvidor-79

-eVEVTrica-o -a""***""
Única tinturaria diplomada

no Rio de Janeiro, no Brasil o em
paiz estrangeiro.

Preste Attenção, Senhor...!
Sc o senhor é homem de'bom gosto

e .previdente, lembre-se que insere-
vendo-se no utll e vantajoso Club de
Roupas da Alfaiataria Ferreira, a
rua do Ouvidor n. 56, sobrado, a
prestações semanats de 10$, e com
direito a sorteios todos os dias, o)
senhor receberá o mais superior terr
no de roup». feito sob medida, por
10$, 20$. 30$. 40$ e 50$000, o. assim,
suecessivamente, até o seu justo va-
lor sem ter com isso prejuízo algum.

GRUTA DO NORTE

Petisquei ras
â lmliliinu -.-
Petlsquelras &
portugueza —
Cozinha de 1*
ordem — Vi-
Mlios rspumnn-
tes — Todos os
d Ias: Caniru'
V a t n p &,- Mu-
uucc-H., Frlgi-
üolrn. Terças-
feiras, angu' &
haliliiiia. Quin-
tas c donitPtsos,
mocotó fi tia»
htaiuu

Aãtrto todos os diis itf t hora da madrugada
m, Central 1831

Praça Tiradentes, 73
Rio de Janeiro

Segunda-feira, ..dia 10 ... 002
Terça-feira, 11 ... S48

Quarta-feira, 
*** 12 ... «88

Qulnta-felrn, 13 .... 571»
Sexta-feira, 14 ... 234
Sabbado, liojo . 15 ... 755

Rio de Janeiro. 15 de dezembro
de 1328 — ADJUCTO FERREIRA.

O fiscal do govtrno, Dr. Astcrio
do Campos,

A opinião do professor Henrique Roxo
sobre o «Hotmoealclo»

Attesto gue a bôa fórmula do HO ti-
MOCA L Cl O GRANADO 0 o optimo
conceito, em.que tenho o seu fabricante
me induziram a receital-o e que com o
fazer, só tenho constatado bons resulta-
dos,

JEpt 14 de Julho de ig»7,

Pr. Henrique Roxo

(f-rtrtiMr «« PMulrua* «t m»diciM de RI* dt **n»lrt.)

jjsMrvw.

.:'.**¥í
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LEILÕES
Amanha Amanha
Â s 13 1 x3 hora s em ponto

DB

PENHORES

:

. ./: ¦ :,Dà 
";"..-¦

CASA A. LEVY
DB

LEVY, GOMES & 0$•.

Rüa Luiz de Camões 11. 4
(Sobrado)

IMPORTANTE LEILÃO
MB ..... ./

Ricas e valiosas'

JÓIAS
com brilhantes, pérolas, diamantes

# pedras preciosa*; anolp, bichas,
puleeiras, burrettes e ou tine". 

peca*' de valor
artístico, trabalhadas

em ouro, platina « prata, etc.

ISALGADO

í(~.~

fjscrlptorlo « armazém a -rua S. José
„, 52 — Telephone Central 439.

devidamente autorizado
Venderá em leilão

AMANHÃ
Hegunda-feira, 17 do corrente

À's 121/2 horas wa ponto ."¦'¦

rtua Luiz de Camões n. 4
Sobrado

todas ne jóias abaixo mencionadas,
pertencentes a cautelas já vencidas e
não rc.«Butitdii.«, podendo os «rs. mu-
ttiariori résKatal-AS ou reformal-as
eteà hora do leilão.

CATALOGO
í relógio de metal,
OmcRa.
1 relo-.tto de nlckel, Ta-
vares.
1 colar de ouro baixo,
pesando 3 granimas,,,
1 pnr de bichas de puro
e prata com brilhantes.
1 cordão de ouro,: pé-
Bando' 21 Kranima».
1 relógio,' de nlckel, Le-
vis.
1 alliança de ouro, pe-
snmlo 4 ¦grammas. .
Irelotrlo de prata, Hum-
bert ¦RammuZi •
i .nlllonca. 1 colar, 1
medalha, 1 par de bi-
chás com pedras. 1 pul-
sofri), tudo de ouro,
pcV.nndo 8 pra mm as, o
] tlgit deazevichc. ¦
í anel de ouro, pesando
3 (traminas.
1 anel de ouro çpm 1
pertrn. pesando 4 1|2
granimas. .'
1 relógio de, metal, Pre-
vote.
1 colar de ouro,' pesan-
do 4 pra mm as.
í colar de ouro e 1 me-
dalha de dito, pesando
3 -granimas.
1 colar ,e medalha de
ouro com 1 pedra, pe-
sfindò 7 granimas.
1 relógio de ouro, In-
vcnelble.
1 alfinete de ouro com
1 brilhante e 1 pérola.
1 corrente de ouro, pe-
snndo. 9 granimos.
1 barrette de ouro com
brilhantes ei pedra de
(•^>I¦;^¦¦^

1 medalha, de ouro, pe-
sáridò S granimas.
1 colar '.e 1 medalha de
ouro com 1 pedra, pe-
«ando tudo 27 1 [2 gram-
miis.
1 colar e medalhii de
ouro, pesando 3 grnm-
mas.
1 anel de ouro e platina
com brilhantes e 1 pedra
<le cor.
1 pulseira de ouro e me-
dalha de dito, pesando
tudo 9 griimmns.
1 relógio de' metal,
Eros, 1 corrente de ou-
ro baixo, pesando 9
grnmmas, * 1 medalha
de prata.

26 &0294 1 guarda-chuva de se-
da com c«stào de ouro,
pnra senhora.
1 relógio de prata.
1 par de botões de ouro
para punhos pesando 3
gra m mas.
1 relógio de ouro com
gunrdu-pó de metal.
1 broche de ouro com
pedras, pérolas e vidro,
pesnndo 4 grammas.

31 59368 1 barrette de ouro com
2' brilhantes, diamantes•e 1 pérola japoneza.
1 anel de puro, pesando
12 grammas;
1 corrente de puro, pe-
sando 13 l|ü grammas.
1 corrente de ouro, pe-sando 10 grammas. -
1 alllnnça de ouro, pe-sando 2 grammas.
1 figa de azevlche en-
castonda de ouro.
1 botão de ouro e 1 me-
dnlha. de ouro e esmal-
te.
1 relógio do ouro, chro-
nometro, Parngpn.
1 pulseira, 2 chapas, tu-
do de ouro, pesando 11
grammas. e 1 relógio de
ouro, para pulso.
1 bolsa de prata:
1 par de bichas de ou-
ro com 2 brilhantes.

42 69480 I broche de esmalte e
ouro baixo, com 1 brl-
lliante e 1 pérola.

43 69481 1.-nlllança de ouro, pe-,
sando 5 grammas.

44 69488 1 -inel de ouro com -1
brilhante e 2 pedras de
cOr, pesando 4 firam--
mas.

46 69489 1 alrinete de ouro com 1
brilhante e 1 pedra de
côr.

46 69496 1 'anel'de ouro com 3
pedras.

47 59B17 1 reloglo.de metal Orne-

69005

B9017

69018

4. 59038

690'87

59107

69148

; 59187

89.197

¦' ¦- , 
¦ 

'< '',*!,, 

..

StóS-VL. • . ¦;''..i -

10 59202

11 59243

- 12 59248

13 58-755

14 58846

JS 58850

.
16 68909

17 58932

- 18 689-45

19 5895S

20 58960

21 68904

I 
¦ 

.
... - 22 58986

23 69258

- f 24- 59271

i5 59291

27 59314
28 G9348

29 99345

80 59361

32 59373

33 69404

34 6940S

86 59431

«6 69434

37 59435

38 59450

19 69461

40 69462
41 69477

48
49

60

51

52

63
64

65

56

59518
69537

59556

59557

60628

59679
69708

59721

69748

57 59857

58 58427

59 56870

60 D6964

«1 64279

02 56137

63 . 52952

64 62794

65
»6

67

68

IP

71

72

73

74

75

76

77
78.

79 '

80

81

82

83

84
'86,

8.6

87

88,'

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

100
101

102

103

104

105

107

108

109
110

68540
58655

68569

58580

'58680

56367

59658

69692

59765

5977H

59779

59798

'59866
59871

59882
59888

59890

59908

59983

59984

60051

60057

60066

.60076

600.93

60131-

60154;

60167

60217

00226

.60244

27403

60256

60278

99 60291

60304
«0323

60339

60340

60351

60357

106 60378

60405

60418

38086
60433

111 60456

112 60465

113 60467

114 60470

115 60479

116 39126

117 60508

118 «0522

119 «0635

120 60550

121 C0553
122 60557

123 60572

124 60590

125 B0C06

126 60630

127 60636

128 «0639

129 60668

6 brilhantes soltos.
1 anel dó; ouro com 1
brilhante.
1 anel do ouro com- 1
brilhante;
1 relógio de ouro pura
pulso.
1 corrente de ouro, po-
snndo 7 grammas.
1 brilhante .solto. .

medalha do ouro, po-
eando 8 grammaH.

bengalas com castuo
de ouro è nionoyrnmma.
1 anel de ouro com 1
pedra, pesando 5 grnm-
mas. "
1 colar de ouro baixo.
coração de ouroi ,com 1
pedra, pesando G gram-
mas.
1 relógio do ouro com
diamantes p'.' pedras úe
côr, c 1 colar de Puro.
1 alfinete flV ouro com
brilhantes e 1 pedra de
côr.
1 medalha de ouro com
dliimantes o pedras fui-
tando ditas, pesando; 3
grammas.

relógio dé metal Pre-
vot. '

botões dé ouro . pe-snn-
do 2 Krámmaá.
1 colar de ouro, 1 cruz
de dito com 1 brilhante
e 1 par de bichas de dl-
to" com 2 ditos pesando
tudo 7 grani mas.
1 colar de platina, .1-jendentlf de ouro o 'Pia.»
:lna; com brilhantes e
.liamante^faltando 1 dl-
to. ¦¦ ¦-... .- .-'; .
24 grammas de ouro.
1 alfinete..-^ .pur/o^com
1 brilhante!' . '-". "V-~
1 relógio de nlckel Vul-
oain. ¦¦-
1.relógio, de, , ouro Mo-
vádo. ';'". ¦'
l"eóruènt» 'de: ibttro;.pe~
snndo 22 íraninks,'
1. corrente., l.pbtt-rooney.
tudo de ouro; pe.sapdO; 83

.grammas e 1 rèlogló de
.prata nlelle Ómegn."
1 guarda chuva de seda
para.spnhura, com cantãe
de ouro.

.1 relógio -de ouro: NapOr
leon. .para pulso, e 1. corf
rente- de ouro e platina
pesando 10 grammní'. ;.
T, hrocHe de pijro: com
briíiííinVes' è diàmafites.'
1 reloglf- .le prata Intér-
nacional WntcH.' -y-Ty -;¦
1 pulseira de puro pe-
sando 17 grammas.' 

' ;.
I relógio de prata' JIot
vado., • ;
1 anel de. ouro baixo;

alliança...de opro pesan-
do 2. graipuiiis. .
II briUiante,s soltos. .'
1 anel.de platina'-corri

.brilhantes e 1. pedra de
cor:- ¦ ,. '-' '¦:' 

V"l"relógio 
de ouro para

pu,lso. . . 
'

1 par de blehas.de ouro-
com meias" pérolas pe-
sando 7 grnmmas.
23 'garfos de .prata pe- f»)ando 1.080 grammns.
1 anel de ouro com 1.
brilhante.. ..¦...,....... .'1 

relógio de prata Lon-
glnes. ¦ 

' 
^ 

'

.1 colar e medallja.dc ou-;
ro pesando 14 grammas.
1 relógio de. .platina para
pulso, de senhora, com
diamantes • e brilhantes
defeituoso...
1 aJlinncii de puro p«-"
sando..6 granimas. . 'íV.
1 nhel do uuro é. .platl-
ná. co.m 'bri 1 hantes. e diuV
mantés.' . '.' ''.:; . .'•¦; -
1 relógio de metal Pre-
vost
1 anel- de oiii-o . cóm. i.
brllian te,' pé sá ridp 6.
grammhs. ' 

'.[ "'.'. 
... .

rélògo de prata" chro-
nographo.

colares'e: 2 medalhas
dè ouro pesando .6 gram-
mns. 

'¦-' •

1 relogo de prata para
PUlfK).
1 caneta de ouro, .tin-
telrOi ¦. , ',
1 relpglo de ouro James
Pool ei- corrente de.ouro
e -platina "pesando 

.6
grammas.
1 alliariça de ouro, pe-
sando 5, graniniaa/ ,.,,
1 par de hich«íI de ouro
com 1.brilhante em cada
dito: ' .
1 ariel de ouro com 3
brilhantes ,pc sando 5
grammns, .
T relógio de ouro Dltls.
1 anel de ouro com-' '3'
brilhantes..
1 nlllanca de ouro pesan-
do 4 grammas. ;,

. 1 corrente de ouro pe-
Bando 23 grammas ei
medalha de ouro baixo
posando E grammas. -
I colar de .pérolas e ¦ i
cruz de ouro com ditas.
1 broche de" puro com
brlíhnnteíi- é uma • pedra
de côr.
1 pulseira de ouro com
í berloques pesando 8

.grammas. '• ¦:
1 relógio de metal Orne-
e«- ¦; .
1 broche de ouro baixo
com 1 pedra de côr pe-sando 6 grammas.>.:. •- •
1 relógio de ouro Lange.
1 relógio de prata Orne-
ga. •.
1 alliança de ourp pe-eando 3 grammas e 1 dl-
ta de ouro baixo pesan-do 2 grammas. ^ .-'1 nnel do ouro com 2 brl-'
lhiantes « 1 pedra dé côr
pesando 4 grnmmas..
1 anel de- ouro • cpm ¦ 1
brilhante e 2 diamantes.

.2 botões de ouro paracollnrinlios, pesando 5
grnmmas.
1 alfinete de ouro com1 brilhante.
1 pulseira escrava, " de
ouro. e 2 meias libras
pesando tudo 33 gram-ruas, e 1 relógio de ou-
ro, para. pulso.
1 corrente de ouro, pe-sando 21 grammas,
1 relógio de ouro Vul-
cain.
1 relógio de ouro parasenhora. -
1 anel de metal, pesan-do 3 grammas..1 relógio de ouro Cyriia.
1 guarda-chuva'dè seda
para senhora, com cas-
tão de ouro. • •¦¦
1 corrente de.ouro, pe-sando. 29 grammns.
1 relógio de prata Orne-
ga, para pulso. •
1 relógio dé metal Ome-,
ga e 1 dito de dito para
pulso. 

'. ¦ .
1 alliança de ouro, per
Bando 8 grammas.
1 botão de ouro para
collafinho, pesnndo 2
grammas.
1 "anel de ouro, pesando
16 grnmmas. ¦
1 harrette de ouro com
diamantes e 1 pedra de
fôr. e 1 figu.de". ouro,
uesaitdo 10 grammaa.

130 60694

131 60703

132 60711

133 60752

134 60759

136 00764

136 60768

137 60810

138

139

140

141

142

60828

60837

60842

60848

60911

.143-60939

144 60949

.1,45 60956

146 60960

14-7 60978

148 60985

14V 61001

15.0 61004

15.1 «1035

152 61041

153

154

155.

156
167'

168

159

61060

61071

.610-74

61077
61087

61110

61111

160 61124

161 '61132

162 61195

183' 61229

164 61275

165 61328.

166 61396

¦Í67': 61405

168 61456

• 
¦¦%'¦ 

¦ ..

169- 61473

170-- 61226

171 61520

172 61522

173 .61551

174 61554

175- 61566

176 61523

177 '6169S

178 61602

.179 61 61 8

180 61629

iíl 61631

182 C1638

183 61646

184 61650.

185 61653

1861 61656

187 61668

188 61695

189' 61707

190 61760

191 617.91

192

193

194
195.

61802

61831

61866
61903

196 81941

197 619.67

198, 61984

199
200.

62002
60293

1 relógio de metal Lon-
glnes.
1 pulseira do ouro epla-
tlnticoni brilhantes o !•
pedra de côr. • ••
1" relógio de metal' Orne-
ga'. 

'
lpiir do botões de'ouro
para punhos, com brl-
lluint.es .e. pednts do, côr,
posando 3 grammas.
1- relógio, de ouro Orne-
ga, para senhora. •
!• alfinete de ouro o- pia?
tina, com 1 brilhante.
1 colar do ouro baixo,
1 medalha dn ouro, 2
medalhas do porcellana,
pesando, tudo 4 gram-
mas. .'...'  ..
1 par de bichas de ouro
com diamantes e pedras
de côr,-
1 relógio de prata Orne-
ga,
1 nltiàficá de uro, pe-
sando 2 grammns.'
1 colar do ouro,. 1 me-
dalha de. dito com 1 pe-
dra, pesando tudo, ,8
grnmmHs, e 1 alfinete de
uro hnixo, com. 1 pedra
do.côr. .
1 relógio de ourP, de
ecrdn per chove. .,. ,
1 relógio d« ouro e es-
multe, com brilhantes,
para pulso, 1 anel de,
ouro com brilhantes, dia-'
mnntes e 1 pedra.
1 relógio dç jn«t«u.
Omegn.
1 pul-eira de ouro, pe-.
snndo 3 grammas, e. 1.
carteira de couro com
guarnição de ouro.
1 nnel de ouro com 1
brilhante.' "'
1 relógio de. ouro para
pulso. >
1; par de bichas de ouro
cònv diamantes- e .1 me-
dnlhn de puro, pesando
3 grammns.. •' - - ' ¦ <

nlllHnçn do ouro, pe-
snndo 3 l|2 grammns.

colares de ouro, l>Cr
sando 8 grammas., ;.:.
1 relógio de metal, Cy-'ma,- 

para pulso..
1 relógio de prata' e 1
corrente de ouro,"pesan-
do 9 grammas. . ..
1 alfinete de ouro com 1
brilhante i>' 2 pedras de
côr. ¦'-. ,.."
1' broche de ouro. com.l
brilhante;.'.-' '.': • -
1 relógio dé ¦' metal,;
Omogá.' " " • ' '¦' " >'
1 -pnèl de our'o' com 1
podí-a de. côr, pesandP 6
grammas. ' ' 

.
1 relógio de ouro.
1 alliança de ouro, pe-
sando 3 grammas.- ¦¦' '
1 relógio de prata nlél-
le, Omega. . . ''
1 broche de ouro baixo
com diamantes ei pe-
rola, pesando 4 gram-

mas, e 1 medalha de ou-
ro e porcelana.
1 par de bichas de ouro
com pedras ei medalha
de dito, pesando tudo T
.grammas.
1 alfinete ¦ de ouro e
platina com 1 brilhante.

M relógio de metal,
Omega'. ': '"... ,.
1 reíogió 'de metal, -
Cyma.
1 nnel dç ouro, pesan-"dó- 2: grnmmas.
1 corrente de our.o c í
anel de dito com' - 1
pedra. .. ' '-.
1 alliança de ouro, pe-
sando 4 grammas.
1 relógio de prata,
chronographo ,'e 1 cor-
rente de ouro, pesando
17 grammns.
1 anel d'e ouro ha,i.^p', e
prata çpm 2 brilhantes
e 1 pedrp de- côr, vpe-
sando 7 grnmmas.- ••. ¦•'•

par 'de 
bichas de ou-

ro com pedras.
colares, 1 medalha, 1

anel com 1 pedra, 1
cruz com ditas, tudo de
ouro, ei figa de dito
baixo e de coral; pesan-
do bruto 2? grammas.
1 brocho do ouro. defél-
tuoso, com 1 pedra dç
côr ei brilhante, fal-
tando 1 dito. .
1 colar e medalha, de
ouro, pesando 7 grani-'
mas.

par de botões de ouro-
e onlx e 1 dito de dito
c vidro, pnra punhos'.
1' anel de ouro branco'
çom 1 brilhante i ..,
i relógio .de ,ouro.com

tampas e diamantes,
faltando ditos', r ' •" '•
1 par dé bichas de ou-
ro com pedras, e 1 char
telaine. de- dito com 1-
camapheu, pesando tudo
13 grammas. '
1 relógio de ouro .- Pa-
tek Phillppe, 1 corrente
de ouro com medalha de
dito e pedras, diamante,
pesando 10 i|2 gram-
mas.
1 ívlogio 'dé ouro. pára
pulso. , r .,,.
1 alfinete de ouro, com
brilhantes e I pèilrá de
côr. ... •
1 anel de ouro com re-
dras.
1 relógio (U> metal Ze-
nith e 1 dito de ' ou, o
Sijdlo,- poriv- piils.i
1 relógio de pra Ia Nie io,
chronogr;iph t.
1 par de botões dé ouro
para punhos, pesando - 4
grammas.
50 medajhas.de.puró, pe-
sando bruto 82:grammas.
1 alfinete de ouro com 1
brilhante e- 2 ped-rns de
côr.. "¦- ¦'- - '.' 

,-
1 relógio de prata Áureo-
le, p'ara pulso.
1 colar e medallha de ou.
ro com pedras de côr e
diamantes. ,
1 alliança de. puro, pesan-
do 6 grammas. .
1 relógio- de metal Ome-
ga. -...¦..•.-
1 colar e cruz de ouro,
pesando 3 grammns, e 1
relógio dç dito pfcra pul-
eo.
1 par de botões de ouro
para' punhos, pesando 3
e 1|2 crornmas.
1 nnel de ouru . com 1
brilhant». .

1 relógio de ouro Mo-
vado.
1 lorgnon de ourp.
1 alfinete de ourp e pra-
ta com pérolas.
1 par de botões de ouro
para .punhos com pedras
de côr pesando 3 grani-
wáfl.
1 broche de ouro e 1 me-
dalha.de dito com 1 pe-
ara pesando tudo 6
^Tíimirias. _
1 anel de ouro e platina
com brilhantes e 1 pedra
de côr.
1 .thermometro dé ourp.
1 par de bichas de ouro
ouro e nlatlna com brl-
lhantes. ->'.. •

2,19.

220

2'22
'..¦¦,:.l

223.

201

202

203

204

205

206

207

208

209

2Í0'

211

212

.*. í

213

314

215

2.16

217.

218

¦ ,.K

224

22'5,

226
227

228

229

230

231.

23?

233

234
¦ :.;.'V

2,36

236

237

238

239

240.

241"

242

243

244

245

246

247

248
249

250

261

252

253

25.4

265

256

257

258

259

260

261

262

263

264

266

266

M7
268

269

62018 1 relógio do ouro com 2
tampas o 1 corrente do
dito posando 10 grani;
mns.

62027 1 pnr de blchns do ouro
c 1 par de dito coni dl-
tos e/pedras de côr..' -

62042 1. pulseira do ouro' e 1
alliança do dito pesando
tudo 5 grammaa. ...

62057 1 alfineto do ouro com
pedras de côr.

62062 1 colar do ouro. pesando
4 grammas e 1 ínédalha
do dito e csmnlto.

62089 1 i-eloglo de ouro, 1 me-dnlha do dito faltando as
pedra», posando 3 grarh-
mas e 1 chatelalrie, fita.

020.90 1 pulseira do oiiro pe-
snndo 3 gran>maa.

62092 I relógio do metal Omé-' 
-" •''.¦'Ba'. ... 

', '' ¦: ,¦ .
62120 1/relógio dé metal Papy-

.. ..; . :' rus-
621Í5 1 broche de ouro baixo

com diamantes e pero-
Ias. .. . ,

69194 1 relógio do ouro, 1 cor
rente dé ouro' tom .pero?
Ias pesando-10 grnmmai»,• • -. e 1 dita dé ditp. e plat'1-.
na com pérolas, pesnndo
18. 1|8 grammnfl.

.62137 1 anel do ouro com 1. po-
, , drh tle, côr pesando 6

grammas. , - '
. 62158 1 relógio de metal-Orne-

• . B«i' ¦ 
'•'.

. 62158 1 anel de ouro. e platina
. com 1 brilhante e «liar

mantes.
62162 1 alliança de ouro pesan-
•>.••;. do 7 grammas. -.-

6216S 1 anol de ouro com l.P.e-'' dra do côr pesando 14", ' ' grammas. "-''•'-'¦¦'¦' "'¦¦
6.2.1,83' 1 allliinca de ouro písan-
..,.. do 6 grnmmas...''" ,".' ^

69306 1 relógio/le. puro, chro-
nnmetro Luísianla., 1 ai-'

aw.vv! flnete com brilhantes,- 1
',,;- dito .com diamantes e 1

. . pedra de .côr, faltando 1.
:. ""^—ditai-1--"anel "com í' trrl-'. 

..'- .: lhantes .0 1' f>édra,"; -1
- ' 

. dito com 
'2 

.brilhantes. «¦
.- .1; pedra, i corrente, e

.¦'V,yí'- -cordão, tudo de ourp,¦" - ' pe»ando 63. grammas.
. 62.1Í6: 1 corrente-./l» ouror. per

, '•¦'''''•-''Bando 7 Íj2 gtanV-rnHS.
6,2184 1 relógio- dé: ourb, Ctiro-
."' nómetro ltoval. ' ''

..jb22%$;-l relógio de niclteü Mo-
. vndo. • .1. ...'-, j.' 62229 1 par de bicha».,d«' ou-L"-.'í:-'. ro/coni 2 brilhantes' .! é

/ dlamantefi - ¦
62193 1 anel de.ouro e platina

com 1 brilhante. .1 cjolar¦ de ouro com jicTplas, pe-',,;¦ -Fando 20 gràmnias, uni
-¦:: r. 

'•"?.• dito dé' platina ."com, pe-
,.;•'" rolas é 1 

'ui^o' 
dé',(Ílto.

pesando ambos .4. gram.-
mas. * . i .

62259 1 relógio de motal, Jíra-
.¦. 

',¦¦¦ 
sii.- . ';:'',':':' \

62.268 1 relogjo- de oúr,p,. para
,-. -"pulso ct]|m''giiarda-pô .de

íiicfal. - •.
62280 1 alliança de odro; .
62284 1 . bnrrette..'de.' ouro e

• .-•'..^-- Platina 
'.com '1 

,'brilhán-' te, /diamantes, faltando1 um ¦ dito e pedras do

62301 1 corrente de ouro' «. 1'
,'.. . medalha c.om'bHlhíi.nté8,.

pesando 16 gràmnias,
. .62.31-7' 1 anel de ou.ro ..com. 2

. ••"•> :-.brilhantes e .1- pedra." d«
,".r • ;'eôr. ¦- •

67604 1 pulseira, de,.'.oürq'.'is
platina 'com ¦ brilhantes~.

62324 1 barrette de ouro. è
platina •..-com ^brllfiantes,'

. diamantes e 1 pérola.
62325 1 pulseira, l',c'ruz de'

. 
". 

ouro baixo è "l liérjoque
de ouro, pesando 

'oito
"..... 

grarirmás,„./ . 
'*,' 

..,.'/'.
,6233,2 1 par de botões, de" puro

para punho, pesando -4
grámmaiB;'

62339 1 anel de ouro -com 4.••'-¦¦ .• brilhantes e 1 pedra de
côr. • . ¦ .-.

62372 1-.relógio de oqro còm
pulseira de dito,,. defei-
tuosa. .... .-.''' " 

.'.
62374 1 relógio de. nlckel, Pa-

rngon. • ¦ •'. ' :, -
62388 1 alliança. de- ouro, pe-..•'.".i : sando 3 grammas.
62395 1 colar'e medalha dé
. - ouro, pesando: 6 grain-;
, ., ' mas e mela.

612397 1 cautela da Prefeitura
<lo Dletiicto Federal• com 6 apólices, nume-
ros 64.796 a' 64.801. ;

62398 1 relógio de. ouro para¦ .pulso.
62427 1 alliariça dé ouro baixo,

pesando 5 .grammas.
62428 1 alliança•• de ouro,/ pe-sando 2 grammas,'e l'

dita de ditp baixo, pe-eando 2'grammas. ;
62433 1 relógio de prata parai- pulso. '-•.-'
62436 1 corrente cem: 1'meda-

lha tudo de ouro peean-do 47 gràmnias. ' '.
62438 1 relógio de prata Ome-

ga; i
62451 1 relógio de ouro, Chro-

nometro Watch.
63988 1 relógio de platina com

brilhantes pai-a pulso.62467 1 relógio de prata Cyma.62472 1 relógio de prata Ome-¦.'",-.' ga' e 1 corrente de ouro
pesando 23 grammas.62473 1 par de bicha,s de ouro
com brilhantes e 2 jpero-j"..--, Ias.

82496/1 medalha de ouro e onix;
pesando 7 grammas.'62512 1 medalha de ouro pe-saiulo 4 /rammas.•62537 1 anel de ouro com 3 bri-
lhantés.

62539 1 broche de ouro pesan-do 6 grammas. . ,
62543 1 par de botões 4e. ouroipara punhos pesando 3

erámmas.
62547 1 alfinete de ouro com 1

... pequeno brilhante,, dia -
mantes e 1 pedra de côr,
e 1 dito de metal com
diamantes, faltando 1 di-to e pérola.623S1 1 apólice da divida pu-blica, n. 338.137.

62594 1 anel de ouro com 2 bri-
R9fioí jantes e 1 pedra de côr.b/tutj 1 pulseira de ouro e pia-tina com brilhantes.
62635 1 barrette de ouro e pra-

ta com brilhantes" è 1 pe-dra de côr.
62637 1 relpgip de ouro com

monogramma.
62647 1 relógio de ouro, Mova-

do, com guarda-põ do
metal.

82657 1 broche de .ouro'baixo« 4 medalhas de ouro-
Desando tudo í grani-mas.

62667 2 medalhas de ouro pre-mfo pesando 39 gram-mae.
62706 1 par d« bichas de ouro

€ azeviçhos com pérolas,diamantes; faltando 1 di-
*0. :.¦¦• ;.' 

' •

62714 1 alfinete d« «uro compérolas.
62716 1- relógio de oure.'62727 1 par de bichas de ouro

com 2 brilhantes.
62731 1 relógio de metal Ome-

270

271

62734

Ü762

272 62736

373, 0275.0

274 «2774

276T 62850

277 «28S4

Í78 62934

2.79 02942

280 02970

281 629-74

282 G6717

283 Ü30Ò7

284 63021

285 63024

288 63027

287 03OIÍ0

288. 63091

•269-'.>«ai0*

290 .63110

291, ,63138

292 . «3148

301-

302

63T61
63165

63184

63209

63114

293
294

295

296

297

298 63121

299 63155

300- 63226

63231

6324.1

303 63242

304

305-

311

312

63.275

63276

306 63284

307 63290

3"8 63296

309 63303

310 63308

63309

63312

313 63317

314 63323

315 63354

316 .63355

317 63358

2Í8'. 63363

319 63338

320 634:17

321; 63429

322; . 63434

323 63442

324 63458

325. 63487

326 63Í92

327 63515

328 63519

329 63523

330 63526

331 63564

332 63595

333' 6 3.5.9 6:

334 63597

335 63608

336 63617

337 68636

.138 63639

1 bcngula com castilo de
ouro,
1 unel de platina o, ou-
ro, com brilhantes,'fal •¦
liando 1 dito o 1 esmo-
ruída.
1 unel 'de ouro com' 2
brilhantes o. 1 pedra de
côr.
.1 corrente de ouro, PÓ-
«ando 8 1J2 grammas.
1 corrente do. ouro, por
snndo 10 grnmmas.
1 corrente do ouro, pe-
saiulo 31 granimnii.
1 relógio de ouro paru
pulso.
1 rèloglo de'm.etn'l Cy-
mu, para pulso.'
1 relógio de prata, chro-
nometro, I.cvls. .
1 colar, .1 medalha de
ouro"é prata, 1 colar fio
o.iirp , o , cornes, 1, cnstão
de óuró', para, guiirdu-'
cliuvit, -pesandp 9 griun-
mns,' ,1 copp de prata o
1 salva de dito, pesando
85 grammaa.

54 mednlhno snntas, de
ouro, pesando 103 grnm-
ni/is. •','
1 par de blchns de ou-
10 e platina com brl-:
lhiinteu e dlnmnntes'.
1 brocho do , puro, pe- •
snndo' 4 graninins. ,
1 par de botões,de'pliro
paru punhos, p/csaiidp 18
granimas.
1 relógio de metal chro-
•nometro, .Watch, v com

1 corrente.de puro, pe-
sando 7 griimmiis, o 1
figa de ir/.evlche.. :'-' •' ¦ 

,
1 relógio de prata Orne-
5?'- 1- ¦' • -i ' ' '
I relógio de pruta Ome-'
fcn..p 1 /dltu de metal
Hlgim. .'¦, -.- '¦' -^;. • • !¦• ¦
1 nlllança d.e ouro, pe-
siiridb r> grammiis.
1 alfineto com. pedras dé
«ôr, 1 dito moeda,. 1 mo.-
dnlha e 1 par _de botões
para punhos; 

"tudo 'dé

ouro, pesando 10 grani-
mas»-- ; ;
1 relógio de ouro )4 kl-
lates,. Walthán;' cotn '.' 2
tnmpas, para- senhora'. 1
cordão de .ouro biilxo,
pesando 

'45 
grummns, 1'

chntcluine- de /puro,.;;'- 1=
pulseira. ;dé dito e/l lio-
{iVó com T corai, pesan-.
dé tudo 25 granimíis:
1 ,nné.V- de oüfò' cóm: 1
briihante," . péoand» - 6
granimas.. .. ;".. " , '.-
1 iiuel' dé ouro; 'pesando

5' grittrirnrts'; '' ;',.
1' bolsa de /prata;! -:'•'.'
1 relógio de metiil/ Inr
varv
1 relógio de metal, chro-
norri,etró,-..I»evl8.
1 relógio de metal para
pulso. ' '
1 corrente do. ouro, 1
figa de dito - * nioeviohe,
pesando 8 -.as-ammás,. e
1 .beFlouuo de^ ouro bai-,
xocom 1 brilhante-e-pe1-;
dras, pesando 9 gram:-
mas. ."'.
1, relógio .de ouro para
pulso e - broche dè di-
to e onix,' prata e,
meias pérolas,. <: ¦ ..• .,
1 relógio de . Puro, • cho'-'
nometro Victoria', pára
senhora, e çhntélainé de
IItój pesando 4 . gram-
mas. . ¦ ;'/ 1"...
1 relógio de ouro/ Dltls, e
1 corrente de ouro; 'pé-
sando 11 grammas;.'-
1 relógio de nlckel, Ome-
ga, e 1 bolsa de :prata. \
1 pulseira dè ouro com
brilhantes, diamantes' é

•1 pe<ira dé- côr, 1" colar
í\e dito,.- pesando .tudo
42 granimas,' « 1' cruz
de ouro é platina*'com
brilhantes e" colar de
platina, 

'. .'-
1 cordão e 1. berloque
com 1 pedra, tudo de
ouro, pesando 32 gram-
mas, e 1 cruz de ouro
balXO..Vt /-.;- , ';,
1 guarda-chuva de se-
dn com, castão do ouro,
para- senhora.
1 colar de oüró baixo,
1 medalha,. 1 par de.. bl-
chns com pedras, faltan-
do ditas, de ouro, pe-
sárido. 7 grammas. ..•.
1 reiosio de. ouro, Stu
dio.
1 nlllança de • ouro, pe-
sando 5 grammas> ' \
1 relógio dé: o.ur:o para-
pulso. 

'-
1 anel de ouro cóm 1
pedra, . pesando 7 gram-
mas. " v
1 par de botões de ou-
ro para punhos, com
brilhantes.
1 medalha de ouro, pe-'
sando 20 grammas.
1 pulseira de ourp com
pedras, pesando treze
grammas, e- berloque de'
dito com 1 pedra de
côr.
1 guarda-chuva dè seda
para homem,, com cas-
tüo de ouro, defeituoso.
1 alliança de ouro, pe
snndo 4 grammas.
1 corrente de ouro,, pe-
sando 11 grnmmas.
1 par de bichas de ouro,
pesandp 13 grammas. '
1 alliança' de. puro,' per
nando.4 1|2 gra.mmàs...
1'corrente de .puro ,;«'. 1
•par de- bichas- «om pé-
drns. ¦ tudo de ouro, pe-
fiando 17 grammas.
1 corrente e medalha
do ouro, pesando nove
grammns.'
1 colar de ouro, peftan-
do "5 

grammns,
1 relógio, de metal,
Cyma. ., . ; .
1 anel de ouro .com 3
brilhantes.
1 anel de ouro com 3
brilhantes e 1 pedra de
côr.
1 anel de ouro com 2
brilhantes, 1 pérola' e
dinmantes.
1 nnel de oiiro com 1
brilhante."
1 grampo de ouro pa-
ra chapfo com 1 bri-
1 h a n.t e, pesando. .-• 10
grnmmas; defeituoso.
J alliança de ouro, pe-
sando 5- grammns.
1 corrente de ouro, pe-
Sando 10 grammas. .
1 anel dè ouro, pesando
11 grammas.
1" relógio de prata- e 1^
corrente de ouro, pesan-
do 10 grammas.
1 relógio de ouro Mo--
vado.
1 relógio de metal Cy-
ma.
1 relógio de metal Ome-
ga. , •'"
1 alliança de ouro; pe-
sando 2 grammas. '
1 par de bichas de ou-
ro com 2 brilhantes.
1 anel de'ouro com brl-'-
lhantes.
1 alfinete dè ouro com'
1 brilhante.
1 relógio de metal, chro-
nometro, Levis,

33» 63U66 1 broche de ouro com
diamantes e pedras, fui-
tando ditas, pcsiindo 3
graninins,

310 03700 2. coliircs, 2 medalhas,
e 1 pulseira com 1 ber-
l(j(|iu>, tudo do ouro, po-
sando 10 grnmmas,

341 03702 1 iilllnnçn de ouro, pe-'-..' snndo 2 graninins.
342 «3728 I corrente do ouro, pc-'

sando 7 grnmnius,
343 «3752 I relógio do metal Cy-

mu.
344 «3753 1 pnr de bichas do ouro

cóm dinmantes, pedras e
péroláfl,

345 ' 03768 1 nnel do ouro com 1
pedra de côr, o 1 nlltan-
ou de dito, posando tudo
10 grummns.

346 63778 1 relógio do nlckel Cy-' 
,¦ mu.

3.47... 63781.1 nnel de platina com
brilhantes.

«3785 1 relógio do ouro paru
senhora, defeituoso. 

'

63794 3 bolsas do prutn.
«3802 1 alllnnça do curo, pe-

snndo 4 grnmmus.
63842 1 relógio do metnl, Gy-

ma.
63S47 1 medalha de cobre e ««-

• . ro com 3 pequenos bri-
lhantes o pedras de cor.

363 .63864 1 brilhante solto,, .,
354 6392G 1 par de botões 'de ou-

. k, ro para punhos:-
365 63933 1 relógio de ottf-b.. j . .
3'56- «3936 1 colar,'3 medalhas, tu-
•'• do de ouro, , pesando 11

grnmmas. ¦ 
'.-..-

63941 1 relógio de ouro, pura
senhora, 1 dito de dito,

H pura pubo, 1 . pulReirii e
T- all!ani:ii, tudu'de-o-uro,

.pesando 6 grammns.
63964 1 reluglo de ouro,
6J97T í pnr do botões de ouni
•. •'. liara punho, - íiesando 5.

a48

349
350

Ml

352

367

358
350

360

36-7

36

369

370

371

372

372

379

Íi'0

381

382

386

387

388

389

391

392

tap Géiié

grammus. .. .^..
63978 1 rologio da me.tál

Omega.
361 • 63987 1. nnel de oure com 1

pedra.de cor, pesando 7
grammns.

3454 7«0^5 l/anel de ouro branco
'"¦ • . com 1. pérola. • 
363 ,59190 1 pulseira.dé ouro,, pe-
:< sando 2 grammas. ,.'
364" 72492 1 .par (ie'bichas do oüru

com- brilhantes é dia-
¦ ¦¦- . . - -niantcs. . '. '.,, •

365 . 
'70291 

1 baiTette de' bUrjOTe^plui
/"- tina coni bFÍlhuht'é's,,diá-
,: mantes, pedras e péBolaS;
366 _53796.1-; anel de ouro com /l

brilhante'.
58039 1 par de" bichas/de'ritiro

com pedíusi fnltan.do
ditas. ; • |" 

'..;
75989 1 ançl íe ouro c platina

com /brilhantes e pedras
de cor. ' ¦"'••' •

71779 1 par.de botões dcouro
e platina com dialnantes
é pedras.

52795 2 colares, 1' figa, 1 me-
dalha com diamantes e
pedras de cqr, 'tudo. de
ouro, pesando 15 granir
ihns; - '•'• 

/'.,.'/'- .."!..;
69668 1 bicha de ouro com" 1-

brilhante, ..
62004 1 relógio de: pinta La• llalsonnêttè; ' ¦
71284 1 pendentlf de ouro e

platina com- 1 brilhante
c dinmantes e 1 colar de•prata-. . .' , .

374. 75979 .1-nnel de ouro e platina
com 1 brilhante o .dia-

..'í 1 mantes e.pe,d"rnsdè cor.
375, 61653 l^rclogio de" níetal Mo-¦ vado. : ' ¦' '
376 71816 1 barrette de ouro e pia-

tina com 1 brilhante e
diamante.'

3.78 -.61,091 1: pulseira- de-platina,-
- \'' .'.'. còm hril.hantes è pedrasde cor.. ..,.:¦

77619' 1 broche'de ouro é pia-.'". . tina corii brllhu-ntes, dia-.... ..'..r.-mántes ,e pedras de côr.
62871 1 -anel do puro; coni- .2-: -'. brilhantes e -1 peílru ' ác-

. ; ,co'r.-
59091 1 fio do platina com pe-r

; rolas. V
72504 1 .'anel de' Puro'cóm '2

brtlhantes, diamantes €
. pedras.

383 62499 1 pulseira de"óüro, pe-sando 20 grammas.384 59092 1 trusse de .auro e pia-tina com brilliiintet, di:i-'mantes 
e pedras de cor,

. ' ipcsandlo 162 {.ti-aminas.á85 61555 1 anel de ouro èoru 1, bri-Ihanti" e 1 pedra <lé;èor,
.faltando 1 dita.

73252 1 pulseira de ouro e pia-tina com brilhantes edla.mantes.
62699 1 par de botões de ouro' para punhos, pesando 10

grammas. " • ¦¦' *
65713 1 anel de ouro :com 1

brilhante. - . . • ; .71705 1 pendente dè ouro e pia-tina com brilhnntés, pe-
... dras e colar <lc prata390 73159. 1 pulseira de*ouro e pia--

. tina com brilhantes e" 
diamantes.«4898 1 relógio de ouro para

pulso.
65502 1 guarda-chuva com-'cas-

tão de ouro, para' .«e-rrhora.

Sourt(«( HraiKião.

Ifiífl Mie
CORREIO REREO

Unlco servido oíflclnl dos correios
Iriuicozcs, miisimyos c argentinos

SAÍDAS dos aviões postaes
do Itioi •

QUINTA-FIilUA, 20 ,1o corrente:
PARÁ O NOrtTE — Vlcioila, C«-rnvcllns, iiiihln, Maceió; Ilcclfe,
Nutal, Atrloa Occidental, Porttt-

gral, Hcspiinlin e Frnncn.
.SAUDADO; 22 do corrente:

PAP,A O SUL — Suntos, Fio.
rlntiopolls, V. Alegre, Pelotas,
Montevidéo, D. Aires, rnruguny

e Chile.
COUnKSPONDK.NCIA" — Paru o
norte: até QUINTA-FEIRA, ta
13'HORAS; pnrn o sul: até S15X-
TA-PEinA, os 22 horas,.na ííde' 

da Companhia.
I N V O R MA Ç Ò E 8 :
AVENIDA RIO B:iÀíiC0, 50

TÉL. NORTE 74100

DINHEIRO
SOB PENHORES
VIANNA, IRMÃO & COMP.
RUA PEDRO I Xs. 2S « 80 •

(Antiga E. Sa»to> • '/^'-' '
A casa de penhores que mnls vnnta»

. Bens otferece nos seus fregue/**

fl Muluanle is. A.)
Roa SetaM Setembro n:Í79

SEÇÇAp »E 1'KMIOHKS
. . Em UO do dezembro . $¦¦¦&, -¦

Os Srs.-mutuários devem reformar
as- citutelafi .vencidas ' ô'u resgatur oa
pcnliorea nt4/a véspera do" ^eJUli».

^ mmm penhores
F.iii 10 de «le/oiiil)i'o tle" 102»1 O A'* A «ON.T«IEH'V;

. IIJÕifRY, FIUÍÓ ft.a 
'¦''¦'.'-/'

, •• 
^.^ (Matriz) ' '\.y

45, rua"Lato ; de Cuinões, .'4(7 ..
Fazem leilão'dos penhores vond-

dose avisam aos Srs. mutuários que
podem reformar ou resgatar tte suam
cautelas at< *¦ véspera, do leilão.

LEILÃO M PENHORES
EM 22 DE DICZIÍMDDODF. 1028

• GASÀ SILVA
JORGE DA SILVA OLIVEIRA

Rua Silva .tnixlim n. IO
Tendo de ,ef£ectuar-se leilão das

cautelas -vencidas,. rogu-se aorf Srs.
mutuários reformar ou resgatar as
mesmáí) até a ve^jiera ,'Üo iellão.

LEILÃO DE PENHORES
LIBERAL, DERL1NÉR « O.
Em 18 do dezembro ile 1028

RUA LUIZ DE CAMÔKS Na, 68. o 60

ERrcoGLOBlN
¦'ACQOiTR-

LEILÃO DE PENHORES
Em 24 «le. dezembro de 1928.
GUIMARÃES & SAVSEVERINO

LUIZ DE CAMÕES N. 26
dae cautelas vencidas, podendo serreformadas ou resgatadas até' à horado leilão.

LEILÃO DE PENHORES
Em 27 de dezembro de. ,1028

JOSÍl MOREIRA DA COSTA & Ç,
/•^O, Beco do Itosail;». 9

Avisam aos Srs. mutuários, ouesuas cautelas podem ser reformadasou resgatadas até ã véspera

LEILÃO DE PENHORES
Em 21 de dezembro «le 1028

CASA SIL VA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

Travessa' do Rosário ns'. '20 
e;'ia

Tendo de effectuar leilão daacautelas vencidas, rega aos Brsmutuários féííirmar ou resgatar asmesmas até a véspera ;lo leilão

LEILÃO DE PENHORES
AMANUA, 17 DE DEKICMBRO' DE 1028

das cautelas vcncldns, podendo os Sn.
mutuários REFORMAR ou resgatar
suas cautelas atfi & hora de principiaro leilão. .

OASA A. LÉVT
de

. LÉVT, QOMES * -O. ,-
Rn» Lnlz de Camões n. 4 .

LEILÃO DE PENHORES
ESI 18 DE DEZEMBRO DE 1928

C. B. Áurea Brasileira
MATRIZ

ÍL AVENIDA PASSOS, 11

' 
(Composto dê lerro-bemoglobiB» ¦

—: arseolco—phosphoro -
cálcio-etc.)

Tônico Poderoso-i
Reconstituinte

Enérgico
D» ac«io especifica para ao-
(mentar os glóbulos verme-
lhos áo sangue •' de heróico i
effelto nas anemias, chiorose,

. Merophuloae, neurasthenla,
fraques» orgânica • em todos ,
os casos de fraques» do

¦.. sangue.

Bm todas a» pharmaeias
Laboratório daccond — Wova '

•Mburgo. ¦¦

ESTÔMAGO
O Trldlgcstivo Crm é o unlco

remédio capaz de cursr todas as
doenças do estômago e intestl-'nos, taes .como dyspepslas, mas
digestões, dores do estômago, di-
gestões.dlfflcels, azlas,, vômitos da
prenhez e das crianças; lndlspen-
SAvel nas convalescenças das mo-
lestlas' graves.

Licença, n. 5,»0 tle ?0-tt.-l»0?
Drogarias e plinrmncla»

.. RUA DO LIVRAliyÉím). 72 .

CU flHEMin VEnMÍHOSfl
CDRA-SE EM OM DU,
COM OMA SÓ DOSE DB

PÉROLAS DE
I0MBB1C0L

O melhor preparado «entra'
todos «a vermes intestino**. bt{

N&o tem gosto mm cheliv.

Um Vidro l|500; 1* vidros,
»0$009.

Laboratório Jaecoud ~. Nora '

Frlburgo. ¦:-¦
*i

íx\'
"¦•^vl

m
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MERCADO MONETÁRIO
Cambio e Bolsa

MOVIMENTO DO CAMBIO
O mercado de cambio abriu e func-

cionou hontem em condições fracas, mas
continuava sem .procura e sem negócios
de maior vulto se.ire o bancário.

-As letras particulares eram tambem
escassas. O Banco do Brasil sacou a
5 3'1.2 è. e os estrangeiros a 5 11{>| 12.S
« 5 15I16 d,, com dinheiro para o parti-
cular a 5 2471256 e 5 3_|j_r d.

iFechou inalterado e pãraJyjàdó,
Os soberanos regularam a 41$400 e as

libras-papel de 4i$joo a 41J500. O dollar
continuava com dinheiro, em banco, a
8.-50.

t
Tabela* de .aucos entnincolrua

Prscasi
Londres
Librai
Pari»
Nova York .. .,
C.inadi

Fragas 1
-.-nilrci
J.itir.n
Pari» .. .. .. ..
Itália
lfortuifal
Província..
Nova Vork ., .,
C-iudi
Hc-lUnHa ., ., ,,
Hespanha
tVo vincias
Suécia
KwHega  ,
Dinamarca
Belgici ,
tdem, ouro 
iy ria
Slovaquia 
Allemanha
Aitstria
I»|»ã(
Buenos Aires, impei
Idem, ouro
Montevidéu
Chile (pe?o ouro) .
Ium»nia ., (. ,.- .
Su«ia

A' SI) d|».
5 59(64 5 .11|_2

40Í--8 40$_'lr_
$.26 fl_8

8$iU0 HS-SU
8$.t5

A' 3 dl*

5 Í0S>|12 5 57|6.
41$UH 4l)$74J

$329 $331
$441 $442
$372 $3'.0
$377 $403

H*.l5. -J4..0
8$42J

..$380 3*400
1$J7I) 1$JS.
1$380 1$3.5
2$260 2$2(i5
-$252 2J260
2$250 2$2(í.)
$234 $2J7

1 *10S 1$178
$33i)

$250 5251
2JU104 2J0I0
1$18. l$l_0
3*-30 3SV80
3$56l) 3$575
85110 8$220
-J660 8$h__

1JOI0
$054 $057

1*623 1$633

_______j_S_» immmmmtmmtmmmmmmmmmttmmmmmmmmtmmvmmmm^imfa

1'orlurral $377 a $38S
Japão — 3$«50
I.ltuimarca — 2$265
Allciuanha 2$015 a 2$030
Slovaquia — $251
lluenos Aires (papel). — • 3$580
Hespanha l$J75 a i$jsj

Bane* ilo Ilra_.ll
A' 98 d|v.

Londreà 5 31132 a
Libra  .. 40»-0. a
Paris $326 •
Allemanha —
Itália —
Portugal —
Buenos Aires, papel. —
Montevidéo —
Suissa —
Nova Yorlc _$J00 a
Hespanha —
Bélgica —

Valca-oura:
Café, franco —
Por 1), oura —

Moedas i
Soberanos —
Llbras-papel .... .. 411200 •
Dullar-papel —
Dollar ouro ...... —
Pino uritKuayo .... —
Peso argentino .... —
Franco (papel) .... —
Escudo (papel) .... —•
Marco —
IVsetas  11 .. —
I.iras .. .. —

A' vista
I 5 57J6.
I IO$/4

$329
2$010

$441
$332

3$570
8$665
1$626
8*359
1*370
1*163

'r'"1  ¦'¦'¦'¦  '¦¦ I'n urrTrnrv i r 

sace

$331
4*567

41*400
41*500
8*430
»S4<».
8*725
3(585
*345
*424

3*040
t»404
$461

MOEDASl

Mbra, ouro
Libras, papel....,
Dollar » ...." ouro
Peso uruguayo..
Pcseta, papel..:.
Peso argentino,
..PapelUra, papel
1'sendo, papel....

MÁXIMO) HilIMOi

41$400 41$400
41$500 41$200
8$430 8$_3Ü

MilCADOIIAIi MÁXIMO) MÍNIMO)

8$400
8$725
1$4(M

3$585
$461
$424

8$40C
8$725
l$40«l

3$585
$461
$424

Cantar» BraAlrat
Essa câmara forneceu hontem as seguinte»

mídias officiaes de cambio e moedas metali-
cas:

Hoodas:

Per cabogramma:
I.-udrcs
Pari
Nova i'ork
lulia
Bélgica, ouro
Bélgica, pa|«l
Canadá 
Sitú.a
Suécia ..
Noruega .. .. ,, ,
HolI.tmIa _ .
W.ititevkl.o

27|32
$331

8*410
$443

1$174

1*430 a

3$40O
8$6Í5

55|_4
$332

8$481)
$443

1*180
»2íí

8$45.V
1*634
2$270
2$270
3$405
8$700

Londres
Paris .,
Itália
At.mu.ih.t
Portugul
Hrs|)4.i.h_i
Suécia
Noructf.i
Dinamarca
ííeljíica, papel.. ..
llelgica, ouro .. ..
Ilulí.inda
Suissa
Tcheco-SloviKiuia..
Nova York .. ..
Montevidéo .. ..
Uuetlüs Aires, papel
Idem, utiru .. ..
Ja|'ãu
Kmuania
Áustria
Chile
Canadá ,
Syria

Eatremaa:
Bancário
Caixa matriz .. ,.

A' 90 dl*.
.. 5 lS|l_

$327

9ÍJ07

K' ¥i«ta
1 5 7|8

$329
$441

2$010
$379

1$378
2$25'l
2$252
2$254
$234

1*174
3*388
1$625
$250

8*415
8*667
..$567
8*110
3*943

$054
1*189
1*040

41*500
41*350

*445
Í-.O

Motdas:
Solicranus
Libras, papel .....]
Dollar, papel
I.iras _
Kscudo, papel .....'
fc' ranço „
Reichsmarlc, papel .".'Feso uruguayo, ouro __1'eseUs .. __l'ejo argeatino, papel

O cambio abriu, em Londres, hontem, comas cotações seguintes:
•Sobre Nova York. 4,85 1|4; Paris, 124,13;imi.sa, 35.18; Bélgica. 34,89; Ilalia, 92,6»;lor.igal. 108.50; Áustria. 34.46; Human...$805 ;H espanha, 29,84; Suécia, 18,13; No-"nfi' 

i?.'": ,»»'»'"«ca, 18,17; Allemanha.
4' 171 IP' '°7, " """"^ Air"

X
X

42$500 42$300
66$000 60$000

Café, arroba....,
Feijão, 60 kilot..
Assucar, 60 kiloi 62$000 60$000
Algodão, 10 kilos 45$O00 44$000

Arroz, 60 kilos... t00$000 96$000

Farinha, 50 kilos 20$000 19$.500

S 119|128 a 31|32
5.|64

BANCO DO BRASII.,
De«oonta promissórias, letras de cambio e duplicatas

.Empresta sob caução de titulos

0PÍERA EM REDESCONTOS

MERCADO DE TÍTULOS
Movimento da Bolsa

Rogul-ú o mercado ,1o titulos, hontem
pouco movimentado, in»_ com regularesnegócios.

'Cotaram-se em melhoras .omliçõts defirmeza as apólices geraes ao jHirtador
cujos negócios se fireram em escala re-lativamentc <___envolviila.

Os demais papois era evidencia não des-
portaram grande interesse e cotaram-se em
pequena escala, tudo como se vê adiantenas vendas e oífertas.

Vendas da Bolsa
APOLICKS Cl-RAES

265*000 —
150*000 100*000

98*000
110*000 —
200*00.) —
180*00. 150*000

260*000
12í$000

-r 430*000
690$000 —
1SO$01)0 —

370$O00
320*000 —
250*000 240*000
..00*000 700*000

205*000
140*000 —

3:000*

emissão, 2,

765*000
766*000
767*000
768*000
770*000
772*000

!)i)0$000
M0*00ü

*4
CASA

ARTIGOS Of SPORT
ROUPAS PARA BANHO

CALÇADOS FINOS
Últimos modelos

SP0RTSMAN
«.OÜHIVES, 25- Raul Campos

**»j03L«»trt©_a_»..| catálogos

W!H1!«!TO!I11
Hf f WflIITIllTlf Ttf TI

Emp. 1908 (£. 100) _ _Compr. do Thesouro (1.000 J01_.) — 9? *Compr. ao _»«,. (í.ooo 44». 112M» 100*1*

Kmp. l.ijti, 3 .,- ; _ _«etgate. 1.Í01. 4 *|*  _ _»Bra-iliao-Ioau, 1.118, 4 1 j m _ __«"»• >«4  -09% 1.0%
Dhrlda Intaraa f^nd. Comp.

Uniformizadas __ _
Bolívia, 3 0|" 
Diversas emissões, nom...
Diversas emissões, port 770*000 76ÍÍ00O

« „,„.„ . ,ld«m v|c, 30 dias _I
112£ Í!!!,,.oriante do mnai0- m«_„í-u__ 1"«"' viv w dias

GRANDE DEPOSITO DE HARMÔNICAS
PREMIADA FABRICA

Comrn. MARIANO DALLAPÉ & FIGLIO
ST_iADEU_A (Itália)

Div. emissão», port^ 10, 30, 100Idem, 3, 47
Idem, 4, 20 ¦•
Idem, 30, 35, 50 .. .".
idem, 5, 39, 40, 40 .. .'. ,', ,',Idem, 15 ,
t>l>ri(ts. Ferroviárias, 1"

8, 18
Idem, 3» emissão, 50 .. ..'

Municliiuos:
Emp. 1.917, iiort., 30 .. ..Idem, 1.920, 20, 30
i-ec. 1.933, port., 10, 5ü'Idem, 2.093, 
Kstado do Kio, 4 o|ò, i 

'.',

Bnncos:
Portiiguc?:, nom., 35 .. ..Mem, 50
Idem, port., 100 .. 
Brasil, 2, ',' ,',"

Companhias:
M. S. Jeronymo, 100, 100 ..Pro^. Industrial, 20
Docas de Santos, port., 50,'

Debcuture..:
Cu,,.. Industrial, 60  208*000Mercado, 38  202*500

VENlíAS A PRAZO
Div. emissões, port., v|v. para este

163*000
160*000
200*000
200*000
106$000

228*000
230$Ó00
231*000
480$000

80$5U0
260*000
350*000

80*500

160*000

. 90*000

180*000
36*000

-3*000
135*000
1:100*
200)000

100*000
120*000 —1:900*
— l:r<'nn.K»
1:000* 800*000

80$00O

70$000
15*001)

10*000

121*000
800*000

241*000-55»UI(0
200*000
no$ooo —

230*000

352*000
345JOOO

5*000
190*000

340*000
43*000
44$000
75*000
5*000
4*000

iner, 50
Idem, idem. 50 765*000

766*000

Pregões da Bolsa
Apoucjsa

Goracs:

DiTids «xte-na r /eni fo-i».

%mj?m*m$m %zzz
*&£*_£ '••""¦"í" c Qualidade» de 9%ê«0 baixos, a Dois Tons, SeniltonadMOhronuiticu A Plano. MethodosT pSíTS?.'cllltar a nprendluwcm.GA1ANTIAS: Por rodSnTn^n,^ fc.,.toonica» assumo responsabilidade por 5 án.¦os, menos os estragos causados pordente ou descuido.Peçam catálogos Iilustrado. giwtla

BEPR__-ENTA_iTE*KXCI,ü81VO MO
BRASII-.

JOÃO 3Af_T0l.EI_.L0
Linha Mogyana — Estado de S. Paulo

S. JOÃO DA BOA VISTA
on a um dos nossos Depositários em S. Pantoi

¦ estacio da LUZ)
n. 808» Mauá, 137 (Km frente Tlst» I_nrgo da Sé

D. M

Anti-Febril
1CÜA INGLEZA BITTENCOURT

é utll nn i3onFalescença das moléstiasagnidas, como tônico e estomacal
TOARriflCIfl BITTCMCOUI-T

111 RUA UKUGUAYANA 111

Colônia de férias e de verão da
Escola Brasileira de

Obrigações do Thesouro..
Idem, Rodov. 5 »[» ,..•..
idem Ferroviárias 

766J000
1 :P00$ y!»8$000
7585000 745*000
992$00O 988*000

110$00. 100$000
107*000 105*000

450S0O0
350*000
510$0üü

930*000

900*000
980*000

Paquetá
"Que Escola tão singular^•uu monto & bolra do mari...»

L
Nesta _1>m» nos oceult-mos,
Vamo.i iih fóriit-s gozar
I.Wres das aoliis. tomenios,
Banhos do sol e do mar.

MATRICULA — CARIOCA, B9 —

Canto Infantil

TEI/. O. 29 TS

E'"P. l.'J03  773*000 
"—

Metidas;
Uniiormizadas  _
Div. emissões  ___.

Estaduaes:
Parahyba
Uio, 100$, 4 °|° 
Kio, port
Rio, 500?, nom
Rio, 500*, 8 »|» 
Minas, nom
Espirito Santo, 8 *|»....
Esp. Santo, 6 "Io
Sergipe, 1 ¦.•(»
Rio Grande, port. 7 *|* ..
Rio Grande, nora
Rio Grande, 500*. H •]«,.
Rio Grande (Leg., 8 *|»
-.. do -unz. I :uuo*. 1918

Municipaes:
Libras, 20, portador 710*000
Ouro, nom 6.0*000
Emp. 1906, port 169*000
Emp. 1906 nom  
Emp. 1914, port 168*000
Emp. 1.914, nom 172*000
Dec. 1.920; port 162*000
Dec. 1.550 _
Dec. 1.933 
IV.c. 2.093 —
Doe. 2.339 —
D«- 1.53S 184$000
Dec. 2.097 183*000
Emp. 1.999 184*000

Irjustrial Mineira. . ,
U. S. das Victorias 
Allianca
Confiança
Velludo c seda Suissa Bras
Tijue»
Progresso Industrial . ...
Man.en.e
S. Pedro ,
Taubaté Industrial . ... '
Mamifactora Fluminense .
Brasil Industrial
-Uperaoça 
America Fabril 
Cometa 
No»a Amerca
Corcovado
União Industrial 

If. Pcrre • Anis:
Mi S. Jeronymo, iirt
Idem, v|c. 30 dias 
[ardim Untanico, integ...
Com. Paulista
Victoria a Minas 
S. .-atilo Rio liraade ....
Cantareita. 
Goyaz

•surras:
.".?.d Sul-America». ...
G.-rantia. . 
União dos Varejistas
Confiança .. . 
Continental
Indemniradora.f . ...,,-,
Argos Fluminense ....-rr»!_fnte
Uniüo dos Varejistas ...
União dos Prophtur.tM ..Internacional

Brasil 
Sagres

-Mrersas:
Docas de Santos, port....
Docas de Santos, nom...
Docas da Bahia
Idem, v|c. 30 dias
Manufactura dc Roupas ..
Araranguá
Diamantifera•A Noit«' 
Loterias Nt':iona«s ....

«rimaria Magalhães.. ,'.
Terras e Colonização ,-,
Mercado
Mestre St Blatgé
Hotéis do Brasil
Comp. R. Mercantil ....
Kap. Ind. e Immobillsria
S. Paulo Alpargatas
Melh. ao Brasil
Carbureto Cálcio
B. Immoveis e Coast. ..'Joraal do Comniercio" .
Carruagens. . 
T«. Allianca
UU» Branca 
White Ma:tios .. ......
tus Stearica
Saneamento do Rio ....
Expl, de Portos 
Usinai Nacionaes
Melh. un MaranUo 
Ind. Snl Mineira
C. Brahma
C. Pastoris 
Holeis Palace ..'
Phvmatozan 
Mineira de Lactic. . ..
Com. Santclmo (sab.)...

DEBENTURES
Fluminense F.  —

Tecidos Confiança, .
Cerâmica Nac
Nova America .. .,
Fiat/Lüx 
C. Brahma
Brasil Cincmat. .. .
Docas de Santos ..
Docas da Hahia .. .
Hclbs Artes . t . ..
.Mercado Municipal .
Exploração de Postos
Tec. Tijuca 
Snnta Helena .. ..
Mestre & Blatcé ..
Tec. Corcovado .. ..
Tec. Santo Aleixo ..
Industrial Mineira ..
Bom Pastor
Comp. Guanabara. ..
I.uz Stesrica .. ..
Progresso Industrial .
Industria Campista .
-otoníficio Gávea ...
industrial Santa Fé
Hodeis-Palace  210$00O
Usinas Nacionae*  204$OOO
Sanatório Botafogo -
Tec. Allianca  —
Carruagens .. ..  203*000
Edificadora  180S0OO —
M.inufactora  175*000 —
N. S. das Victorias .... 208$000 202*000
Bom Pastor  198$000

Abril
Maio 

Mercado — Firme.
2* Bolsa ((-.ciumento):

Dezembro ,
Janeiro . ,, , , , 
Fevereiro 
-Março
Abril 
Maio .. , 

Mercado — NSo funecionou.
Nâo funecionou.

Na 1« Bolsa
Na 2» Bolsa

Total

29*350 29*275
29*300 29*300

rcaes ,do Ministério da Agricultura, In-duslria c Comniercio entraram durante o
período do 8 fl 14 do corrente mez dc de-lembro, nem., capital, 137,300 saccos decereaes diversos, sendo 8.694 saccos de
feljío, 16.830 de milho, 84.1/Í4 dc tripo,
9-343 de ceia-Jn, 185 de ervilhas, t5g delentilhas, 17.835 de arròi c 30 de cerjaesenglobados.

•A procedência desse cercai foi a se-
Biiintc: Pará, ifio de feijão e 4.396 dearroz; Maranhão, 4.100 dc arroz; CenrA,i.!>..i de milho; Alajfõas, 7.600 de milho;lernamhuco, 5,«00 dc milho; .Espirito
Santo,,560 de milho; .Estado do Rio, íoide feijio e 56 de milho; São Paulo, 145de feijão c 33S de arroz; Minas Geraes,107 de feijüo c 117 de milho; Santa Ca-thanna 86 de feijão; Rio Grande do-¦ul, 8,003 de feijão; 139 de lentilhas, e
7.916 de arroz; ArBentina, 500 de milho,8.).004 dc tn«o, !8S de ervilhas e 30 decereaes, englobados; Allemanha. 1.150 dearroz; Estados Unidos. 1.160 dc trigo e
9 343 de cevada.

Ul I UM «UlllMSSS
1 mamimteY

»'^_____r
¦ I____F ""

¦_¦ ««•*-*».^
II -__?-&---_ wou?>iIBLTjTriw »__. t_^ ia'

V!i___hQ__m_I R^_&^_.

1.000

1.000

Mercado de Santos
Entradas 25.625
Desde o dia 1» 338.942
Desde o dia 1" dc julho 3.856.383
Saida 10,098
Desde o dia 1» ,, 299.364
Desde o dia 1« ile julho 3.702.459
Existência 1.177.380
Preço typo 4 33$50O

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores entrados

De Itajahy e escalas, nacional, Etha;
De Sanios, belga, Timisier e o nacional,Saúern;
¦De Livergool c escalas, inglez Dane.

Mercado — Calmo.

O assucar

lOfIMO1trooioon
io$ooo

300*000 260*000
228*000

60*000 20*000
290*000 200*0001:0001
200*000 —

80*000
3001000

1*0*000
1:100* -

110*000
50*000

jM»eco
400*000

390*001»
1:001*

30*000
165*000
20*000

2S0*0M
250*1100
1:100$

Esse mercado funecionou, hontem, era
attitude desfavorável e com os preços em
declinio accentuado. Os negócios sobre o
gênero em rama eram .peinienos, mantendo-
se os compradores retraídos.

Entradas do dia 14:
Campos —
Parahyba™ •-, :::::
Pernambuco ,, _
Maceió .....
Bahia ".'_'' _"_" _
Sergipe .',' 

'

Natal
Minas ...;.......

nacional,

Alice;
escalas, nacional,

2.780

Total
Desde o dia 1" do mez
Saídas , ,, ,,
Dcsilc o dia 1" do inez"Stoclt"

2.780
139.946

5.234
91.131

132.802
Cota;ões:
Qualidades:

Crislaes .. ..
Cristal amarelo
M.iscavinhos ..
Mascavos .. ..

Por 60 kilos:
60$0OÚ
52J000
50*000
45*000

62$000
5,1$000
53*000
46*000

O algodão

990*000
34*000

400*000
475*000 460*000

30*000
1:000$ —

170*000
6*000

212*000

1:080$
183*000

350*00*

5*500

7..$000
208*000
199*000
1:020J
200*000
1:012* ¦

203*000
205*000

112*5000
217*000
202*000

— 206*000
200*000
199*000
178*000

210*000
182*000

900*000

Regulou o mercado de algodão, relativa,
mente movimentado, com operações demaior importância sobre o gênero em
rama.

As cotações •ficaram inalteradas.
Entradas do dia 14:

Parahyba _
Pernambuco.. .... * 
Bahia  _
Cea.i '.'.".'.".'. _
Rio Grande do Norte .......'.'
Maranhão
Penedo .....'.'. —
Piauhy. _
Pari ..; _
S. Paulo ." 

*" _

Total

198*000
175SOOO
150*000
195*000
195*000
202*000

178*000
170*000
195*000

100*000
165*000
195*000

Desde o dia Io do mez
Saídas  ,,
Desde o dia 1" do mez"Stock" : ,, .,

Cotações:
Qualidades:

Sertões ..
1" sortes
Medianos .. .. ,, r., ,,
Paulistanos
Norte, typo  42*000

10.189
776

7.549
15.597

Por 10 kilos
.. 47
44*000
41$000
42*000

48*000
45*000
42*000
43*000
43*000

PREÇOS CORRENTES
Manteiga:

Especial- (10 kilos)
Especial (sem sal)

Kilo
7*600
7*800

730*000
S5u*0-0
960*000

960M00
510*000 490*00»
1:000* —

— 230*000

Dec. 1.909
Dec. 1.948 .. ..
Dec 1.622
Emp. 1.917 .. ..
Intend. de Pelotas,
Int. de Bagé .. ,
Hélio Horizonte ,
Petropolis
Alíenas.
Valença
Campos
Barra Ho Pirahy
Int. de Uberaba. .

620*000

167$000
166*000
163*000
160*000
160*000
182*000
200*000
200*000
131*500

181*000
181*500

200$000 —

.. 188*000
'.'. 164*000
8 <•{: —

190*000
102*000
»o*uoo
80*000

181*000
180*000
162*000
950*000
950*000
150*000
178*000
95*000
201IUOQ

175*000

105*000

MERCADO DE GÊNEROS
O café

Sob uma impressão favorável abriu e
funecionou o mercado de café, 'hontem,
cujos nójòctos se fizeram em escala regu-
lar. Esteve, ,porém, sustentado, còtartdo-se o
typo 7, como dç véspera, a 4_$ãoo j>oi
arroba. As vendas realizadas na abertura
foram de 3.155 saccas e durante o dia
de mais 1.000 ditas, no total de 4.135
saccas. O mercado .fechou bem movi
mentado e inalterado;

A Bolsa dos Estados Unidos aceusou
alta de 1 a 5 pontos nas opções do seu
fechamento anterior.

MOVIMENTO EST&riSIICO
ANTE-HONTEM
Entradas 1

Estrada de Ferro Leopoldina .... 2.956
Estrada de Ferro Central 1,042
Armazéns reguladores 3 ,"432
Estrada dc rodagem .. .. —
Cabotagem 9S2

Total
Drsde o dia 1* do mez-
Média . .. . 
De 1" de julho

Embarques :
Europa
Estados Unidos .... ..
Rio da Prata
Cabotagem
Pacifico
Cabo
África

S.412
102.220

7.301
1.484.076

3.681
1.310
1.200

75

7*000 a
7*200 a

FARINHA DE TRIGO
Moinho Fluminense i

Qualidades : por 41 ituM
Semolina 38*000
Especial 36*000
S. Leopoldo 34*000 —
OO 33*000 —

Moinho Inglez 1
Semolina  r;. 
Buda nacional —
Nacional _
Brasileira —

Moinho da Luz :
Luz ,i _
Brilham _
Condor .' __

38*000
36*000
34*000
33*000

36$000
34$000
33$000

190*000

ACÇÕES
Bancos:

Brasil . . . ,,
Mercantil
Commercio
Commercial
Funecionarios  
Idem, nom  231*000
Idem- 5°  113*000
Bra-dciro Allemão "165*000
Boavista „,, 
Com. E. de S. Paulo .. —

I-étras:
Baaco Credito Real Minas 200*000

Companhias, do tecidos:
Indust. Campista  —
PetropoliUna  250*000
Bom Pastor _

480*000 476*009
500*000
180*000
230*000

63*000
228*000
111*000

560*000
369*000

1-0*000

130*000

Total 6.266
90.5-1Desde o dia Io do mez

Desdeo dia Io de julho 1.347.248
Consumo local 50a"Stock" 327.93S

Cotaç3M Arroba
Aypo 46*500
Typo 45*500
Typo 44*500
Typo 43*500
Typo 42*500
Typo 8 *. 40*500

Pauta semanal, 2$880, por kilogramm»..
MoTlmento _> termo

As «potes (•rasa as sectüatM 1
t« Bois* (abanara)!
H—e: ?«__. Cone.

Dercmbro ..  29*150 29*025
Janeiro  29*250 29*175
Fevereiro ;.... 29*300 29*225
Março 29*350 29$350

PARELLO DE TRIOO
Qualidades Por 35 dilos

Farell?  7*500 a 8*000
Farellinho  9*000 a 9*500
Remoido  11*000 a U$500Triauiiho  it»ooo a 11*500

Cotações semanaes fornecidas pelo Centro
Commercial de Cereaes.

Por 60 kilos
Arroz, idem. de 2», j.tp. nominal
Arroz, idem, de 2», jap. 90*000 a 95*000
Arroz esp. agulha  92*000 a 100*000
Arroz sup. japonez  75*000 a 80*000
Atroz bom, Piemonte ... 70*000 a 73*000
Arroz regular  62*000 a 68*000
Alfafa nacional, kilo ... *540 a *580Idem, estrangeira .. ...
Arroz, esp. agulha ,. ...
Idem, outras qualidades.
Batatas nacionaes, kilo...
Batatas nacionaes, kilo..
Banha, caixa
Carne dc porco, salff. k.
Xarque do H. da Prata, lc.
Idem do Kio Grande ...
Idem do interior, Minas
Idem de Matto Grosso..

Farinha de mandioca, Ia
Idem, idem. de .2» ....
Idem, idem, grossa ....

Feijão pt. sup. P. Alegre
Idem, regular
Mulatinho
Idem branco, commum..
Idem, manteiga
Idem, cores; n. P. Alegr.
Tdem, fradinho, estrarig;
Milho vermelho, sup
Idem, misturado e reg...
Toucinho, kilo
Toucinho.paulista

93*000 97*000
90*000 100*000

S640 1*000
*640 »72ü

156*000 165*000
2*2(10 3*000
2*50» 3*100

. 1*900 2*500
1*800 2*500
1*400 2*500

Por 50 kilos
19*500 20*000
16*000 16*500
14*500 15*000

Por 60 kiloi
60*000 66*000
40*000 45*000
62*000 65*000

100*000. 105*000
78*000 80*000
7S$000 a
62*000 a
24*000 a
22*000 a
1*200 a
2*800 a

80*000
64*000
25*000
23*000
2*400
3*0M

Cereaes entrados nesta
capital durante

O PERÍODO DK H A 14 DO
OOKRENTE MEZ

Segundo estatística apurada pelo Sei-
viço de >Expi-rgo c Beneficiamento de Co-

De Buenos Aifes e escalas, hollandez,
Gelria;

De SotiLhampton e escalas, inglez, .¦(.-tnonsora;
IDs.Lr.gnna e escalas, nacional, Miranda;
De Talara e escalas, italiano, Niobe;
De Buenos Aires e escalas, italiano,

i.Ki/10.

Vapores saídos
Para .Manáos o escalas, nacional, Douro;
Para Porto lAlejrre e escalas, nacional'

Assu;
Para Gênova c escalas, italiano, Duilio;
Para Amsterdam e escalas, nacional,

Savern ;
Para .Hamburgo e escalas

Bagé;
Para Melem e escalas, nacional, Itajubá;
Para Buenos Aires e escalas, inglez,

Demerara;
Para Laguna e escalas, nacional, Aspi-rante Nascimento;
Para Maceió, naciona
Para Nova York

Parnahyba;
Para Amsterdam e escalas, hollandez,

Gelria ;
iPara Nova Orleans e escalas, japonez,Haxvai-Marjl;
¦Para Antuérpia; c escalas, inglez,

.y..(<_iij7.

Vapores esperados
Dezembro :

Buenos Aires e escs., "Arlanza" .....Amsterdam e escs.. "Zeelandia" 
Gênova e escs., "Conte Uosso" 
Havre e escs., "Belle Isle"
Buenos Aires e escs "Sierra Morena"..!
Portos do sul, "Rio Amazonas" 
Londres e escs., "Higliland Warrior" ..Buenos Aires e escs., "Formose" 
Hamburgo e escs., "Monte Sanmento".
Buenos Aires e escs., "Cap. Arcona"...
Portos do norte, "Victoria" 
Buenos Aires e escs., "Desna" '..'.
Nova York e escs., "Bmycre" .. ....
Buenos Aires e escs., " Principessa Mari;!Bremen e escs., " Sierra Cordoba" ....Buenos Aires e escs., "Southern Cross".
Gênova e escs., "Colombo" 
Buenos Aires e escs., "Florida" ..'.'.'.Portos do sul, "Cari Hoepcck"
Portos do norte. "Recife" 
Bordéos e escs., "Massilia" '.'.'.'.'.'. 20Barcelona e escs., "Magallanes"  20Buenos Aires e escs., "General Belgrano" 21Londres e escs., "Avelona"  21

Vapores a sair

UTlt. pratico e ouravcl
O M«l_MO» CAAIMOO '*!•» INUTtUl»t,
MT-MNkHA» « fARA QUTROS 

"WV

»-_kTs_>rr» *r. je.ua
«.«00 carimbos "PRIMUS" vendU

dos om 2 nnnoá, nos Corn.loa, Talo.
graphoa, Banco», Oasna Cominei-claes,
De.spnchantoa aduaneiros o mais re»
partlçSos publicas.

B' o carimbo preferido a qualquer
outro -datador, pela aua lmpressto
nítida, sua solidez e por ser o mais
econômico. Autorizado pelo Exmo.
Sr. Ministro da Puzenda para o com-
mercio em (?eral.

Todos oa carimbos "PRIMUS" le-
Kltlmos trazem carimbados a marca
acima o o n. da Patente.

Podidos & CASA MATTIY — Qui-tanda, tT — Culxa Posta H13 —mo.

CaravelIas e escs.. "Icarahy" 
Tutoya e escs., "Horborema" ;
Buenos Aires e escs., "Zeelandia".....,
Buenos Aires c escs., "Conte Ros.o" ...Bremen e escs.. "Sierra Morena".
Buenos Aires e esc»., "Belle Isle"
B. Aires e escs., "Highland Warfior" ,
Macio e escs., "Uio Amasonas" 
Porto Alegre e escs., "Capivary" 
Havre e escs., "Formose" 
Tutoya e escs.. " Ptatihy" 
Hamburgo e escs., "Cap. Arcona" ..'..',
Gênova e c_c..., "Principessa Maria"
Kosario c escs., "Holsteire" 
Porto Alegre e escs., "Comte. Capella" ..
B. Aires e escs.. "Monte Sarniienio" ...
Pelotas c escs., "Ilaipava" 
I.iverpool e escs., .Dc.yia" 
Porto Alegre e escs., "Italieri"
Recife e escs., "Itaipiera" 
Buenos Airr-s e escs., "Sierra Cordoha"
Nova Vork e escs., "Southern Cross"...
S. Francisco e escs., "F.tha"
Buenos Aires e escs., "Massilia". ,...'.
Rolterdam e escs., "Aldahi"

16
17
17
17
ir
17
18
18
18
II
11
II
18
18
18
18
18
18
19
19
19
19
19
20
20IJnenas Aires e cies., "Colombo"  20Xova York, "Southern Cro_s" 

Aracaju e escs., "rtapacy" 
Cahedello c escs., "Tapajor." 
Buenos Aires e èses.. "Magallanes" '..-.

-Vfontevidco e escs., "Victoria" 
Gênova e escs., " Florida" 
Belém e escs., "Pari"
Hamburgo e escs", "General Belgrano'"
Manáos e escs., "Aracaty" 
Porto Alegre e cies., "Recife"......'..'.'
Laguna e escs., "Júpiter" '.'.'.'.
Buenos Aires c escs., "Avelona" ... 

'J

20
20
20
20
20
20
21
21
22
22
32
22

Dezembro t
Laguna e escs., "Anna" 
Sbuthampton c escs., "Arlanza" ..Buenos Aires e escs., "Almanzora"

MALA POSTAL
Hoje:

"Arlanza", para Bahia, Kectfe, Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 5 horas,
cartas para o interior até as -5 1|2, com
porte duplo c para o exterior até as 6."Almanzora", 

para Santos c Rio da Prata,
recebendo objcclus para registrar até ,as 8
horas, impressos até as 9, cartas para o
interior até as 9 1(2, com porte duplo •
para o exterior até as 10."Anna", para Sanios. Paranaguá, S. Fran-
cisco, Itajaiiy, Florianópolis e Laguna, rece-
bondo impressos ate as 5 hom, cartas jiarao interior até as 5 112 e com porte duplo
ate as 6.

Amanhã:
"Zeelandia", para Santos e Rio da Prata,

recebendo objectos para registrar ale aa 8 ho-
ras, impressos até as 9, cartas para o inle-
rior ,-|té as 9 I|2, com porte duplo c para o
exterior até as 10.'Sierra Morena", para Madeira, Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até as 7 ha»
ras, cartas para o exterior até as 8, e obje-
ctos para registrar até as 17 horas de hoje."Conte Rosso", para Santos e Rio da Prata,
recebendo objectos pa_a registrar até as 12
horas, impressos até as ÍJ. cartas fiara O
interior até as U 1|2, com porte duplo •
para o exterior até as 14.

AVISOS MARÍTIMOS

COMPAUHIA NACIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTBIRA

SUL NO
SERIVÇO DE PASSAGEIROS

ITAIPAVA
sairá depois de amanhã, terça-
feira, 18 ilo corrente, âs 10 horas,
paia

mor
$. FRANCISCO
ITAJAHY
FLORIANÓPOLIS
IMBITUBA
RIO GRANDE
PELOTAS

N. B. —

quarta-feira, 19
quarta-feira, 19
quinta-feira, 20
quinta-feira, 20

sexta-feira, 21
sabbado, 22

domingo, 23
S-fTünda-felra. 24

quarta-feira, 2G
quinta-feira, 27

Recebe cargas para
I.agmm e demais estações da Es-
trada de Ferro Thereza Christina,

Não. recebe cargas para S. Se-
btu-tlão. ,

* __ rw^KjL^w^n
sair., quarta-feira, 19 do corrente,
íl.. 10 horas, par»

Victoria,
quinta-feira, 20

Bahia,
sabbado, 23

Maceió,
•domingo, 23

Recife,
''' :-y.'  -.gunda-felra, 24

Companhias Francezas de Navegação
Chargeurs Réunis & Sud-Atlantique

»_«_>_«_s_«_«_«-«-«_«_«_»« » « » ............... ¦l-n,-ir -r,r -irymruyi-inn. jul'•"^^w^w^wv^.

flim.^
«MASSILIA»

No dia 31 de dezembro par»:
Lisboa, Leixões (via Lisboa), Vigo o Bordéos

PASSAGENS DE: Luxo, 1» classe, 2» claaie, prefere»-cia, 3* classe oom camarotes e 3» classe simples.

Agencia Geral do Rio de Janeiro
AVENIDA RIO BRANCO II E 13
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0 PAIZ — DOMINGO, 16 I>E DEZEMBRO DE 192b
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e farão sua RENTREE no próximo

SABBADO — 22 no

I PALÁCIO THEATRO
VAI 

T II D Uí " M TELA—o lindo film (10PR01RAMMUERRADOR

UL! AK PI Lil G RI M AS DE C RI a N C A

VAO

com André© Rolanne • Sandra Milovanoff I
Ciuiipunlilii Brasil ClneuiNtograpliie*

;>¦'•

.-. :e.-^-:

>.^m

*^ ** '— ¦ ¦¦...- —- - ¦ -—" isfn !¦¦ it' Ti5»iiii»i»»»»i»»»»»Sis»»»»»TSSrT^B»i^^ \. ¦

1
§

©D&9N-GWISÍÃ
HO J . E

ULTIMAS EXHIBIÇOES

A L R11E
na notável crenção de

iirigitte heíiJÍ
e

PAUÍ; WEGENER
(Inipi-oiti-io paru menores)

Uoportiigeni clnematographica dos
funeraes do

PROF. LABOURIAU
e o film colorido da Tlffany

P A CINASPA INF AH CI A
NO TAI/OO

I) K S I' 15 1> IDA
das 10 famosas bailarinas

norte-americanas
AMAXIIA — "MAR È TOR-

MKNTA", com Eve Soutliem.

Moris's Girls

H O J E
0 PROGRAMMA ORANIA

apresentaa fascinante "estrolla"

M A lt C E íi li A AI/B A X I

c os graiules artistas

Jack Trevor
Wilhelme Dieterle
no emocionante film:

Esposa ou
amante ?

¦ ' • «- -. i< i
Completa o programma o n. ou da f-, :

Ufa-Jor nal |
(Reportagens mundlaes dn áctua-

lidado)

Cine-Theatro REPUBLICA
HOJE — Mntlíice- A 1 hora —

o ns
AMANHA -

7 da noite.
PUOGKAMMA NOVO

C A S AN 0 V A — 1J' 'ogr. Serrador,
com IVAN MOSJOUKINI-;; "NEM
cx»r a vida xo KEoruo" —
Progr. Jíatarazico, com M. Uunks,
e o itosenho da Universal: "Zás
Trás".

VARIETÉ — ° •' Progr; Uranla,
com EAIIL JANNINGS e hYA
DE PUTTI; "Í)EOSES, HOMENS
E FERAS" — ProKf. Uranla —
a comedia: "l*ni nasar de soite" e
l lii-Joiiinl 11. 2».

 PREÇOS: Adultos, 1.S500 — CriaiK.-ns, 1800» 
QalrMf-fflili'"." —• Matinécs gratuitas jmra ei-inncus iieoiiipaiiliadus

fiítí&i fcOMPANHlA-.BRASIL" CINEMATOGRAPHICa) tfWW»?

™^^«^™^,-«^

"ALMAS, 
fjgi || SE PROCURAM... «EUTEAMO...

LÁBIOS SEQUIOSOS. QUE SE DESKJAM ... ...so;1 T1
0 MOMENTO SUPREMO D.\ DELICIOSA EM íh plIlS^
IÜJiiÉ liO AMOK.v.r y

E a phrase ella ia repe-
lindo, aos ouvidos de um

e de outro...

PALÁCIO THEATRO
Teí; O. 0838 .,

COMPANHIA ím.VSÍli CIXEMATOORAPHICA
OS A lt T I S T A S da GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS

M A R G A lt I D A M A X apresentam
 AS . 2 % 

emHOJE HOJE
V NICA M A T I N * E

a grandiosa féerle:

PARA
Toma parto todo o elenco da antiga Companhhi de M. PINTO

DÍstrlbuição de bonbuns e cavamelos "Beijos" pela brilhante "í-toile"
MARGARIDA MAX c as demais artistas. .

EM SOÍRÉE fis Ik.% o!) % EM KOIUftE
Despedida das artistas da Coinjiiinhla Margaiida Mux: Últimos espe-
ctacu-los dn mais gi-undiosa das ff-õilCa: "PARA TODOS" — ° mals ilea-

lumbrnnte cspectiiculo do Rio do Janeiro. .
Poltrona 5 S (I O ()

SABBADO, 2-1 — ESTRfiA da COMPANHIA 0E AHflES

Hàccella kmw
Jack Trevor é

Wlt-NE&ft

UMA SOBERBA PBQOUCÇÃQ ALLEMÃ REVESTIDA DE

TODOS OS.DESLUMBRAREMfOS DO GÊNIO A1TISTIG0

Este film não será exhibido
nos cinemas de COPACABA-
NA, TIJÜCA, RUA DA CA-

RIOCA e H. LOBO,

e om:

K-no

Vm- film llmío ilit

T I PE A N V - S T A H IJ

liara o

PROGRAMMA SERRADOR

Eve Southern
HiHKC-nos assim, (liiiholioamento linda, como

MULHER DEMÔNIO
:1£ Tentação da carne !

WW<^M'^r'^l^'^,^V^,^r^<VVWVW\i

H Ã
n o

OOOVIPA-JNriIIA. B.RASIL ai2STEjM:A.TQa-K,AI3£3ÍÒ A

S;-í..'-l;;i;4' ...

arrependimento P^"^Ut* PALAC
'•' 'iiiini ri''' ri' (Sf^fcafc' 

¦'jg'MaaP'^--''jrff-ffiiiiii'iáiiiiiii^

yim»u^r\ gTRÍAKSON III
)L. MAYENCE & CIA.Í

f Huva moscam, paris | |
I 18. 2123, ÍQd|atl HiU I

L«.\»BE8 #

A

JOHN GILBERII

AMANHÃ 
 ° "SKO"*b,'0SO K*'"'0 '««"muUco (lo .T O II N « I D U E H T — 

AMANHÃ
num drama luxuoso «Ia METRO «OMnviN MAYEIt. cm que 6

atioi-diido o caso iMissIonul de um joven cuja exultarão amoroso, lcvou-o A pratica <le uiu eríiuf.

I
^ILBEm

AmMwmw

Theatro São José
Empresa 1'asclioal Scgrclo

CIA. AUIGAII.-ODl'VATiD<)

HOJE

No sumptiirKo Bailo ;las Emlmixailao. o inespciiente (Ia vida. «lelxou-se prender pelo encanto ãe «ma
mulher irroninttvelmcntc swluctora...

O saeiiflcio fle unia nini, ante a dolorosa pers iicctlva «Ia condemiiaçiU) tio Illho extremecirto.

ARREPENDIMENTO

.IlatinOes «ItUfiuK.u picftii- ile
íí í. o I IIK

HOJE
NA TÉI.A'

Em MATIMÉE o SOÍRÉE
A NAMORADA DE TODOS

-da AViii-ncr Bros, com
DOIiOltES C O S T E Ti L O

DEUSES, HOMENS E FERAS
da UFA, com

ETiIiEN KVERTY
NO TAliCO

Sessões ¦ ile 4.30, 8 e 10,80
V LTIM A S de

0 Rio... agacha-se!
MATINÉE e SOÍRÉE ,T-oltrona .....¦¦¦ »$<»)0
AMANHA

NA TÍIÍiA
MARIDOS DE MENTIRA
Da United Artisüi, com

CON STANCE TA LM ADGE.

A TIA DE CARLIT0S
Do Progranimil Sorrador, com

SYT> ClT.MMilN.
NO I*ALCO

A "revuette"'dé Nelson Abreu,
com miisicá de .T. Freitas!"

CHOPP DUPLO

As 2 % : .
VIVER Ê FÁCIL VI

As 1 lis.:
TERRA NATAL

As ">*/•:¦ •:-•

VIVER É FÁCIL... 
A

As 0 lis.:
TEU AMOR E UMA CABANA

As io ti: ;;;¦.'. - ; ,.
TERRA _N_A1A_L

amanha - TERRA NATAL— VIVER ti FAC5L... e TEU AMOR
E UMA CABANA.

TEROA-FEIltA .— A VIDA
PASSA... • • ¦ • ,

THEATRO PHENIX-HOJE
A'A Ti, que. hontem coiisôliutii o MAIOU ÊXITO
TIAOA. COMO IÍA MlTIHiS ANNOS NAO

ACONTECIA, apresentará
em 5IATINí:E —ás 41ioras du tarde, c-om

profçrumma próprio liara a petiuuln:
"VAI COMEÇAR A INANA! ..."

PJ irCoiiipanlila DEL
T>E GAROA L

Quando os cães amam
DOROTHY DÜNBÂR PATHE'

E' em torno de uma linda figura de mullier, que palpita Intensamente n acçiio desse drama de amor,

empolgando pela arte insuperável do

H IM O I L
5 ao lado de

¦¦¦¦¦¦¦¦UMMÉduuai
THEATRO PvECEEIO

JEANNE EAGELS e GLADYS BROCWELL

HOJE -w*- HOJE
Ultimas representações, nesta

época, da. sublime peça
. regional:

CABOCLA BONITA
• que há quatro annos, neste thea-

. tro, alcançou formidável' suedesso. ''
Toma parte toda a companhia
Única e brilhante 

' 
unitlncc, ás

— 2 fc —
AMANHA — Recita de HEN-

RIQUE CHAVES.
TERÇA-FEIRA, 18

Primeiras representações da co-
lòssal revista:

MISS BRASIL
Peça em que estréam: Itália
Fausta, Araey Cortes, Palitos,

Jiidltli do Souza c Payta.

B i ^

 &MMíi^? 
ifr v^' -^

I % W ^ ¦ l m. ^* I """!' k \ wctuhí/

á NOITE — nu 1* e 3* sessões — ás
8 c 10 horas: ... .

"O S0C1O CAPITALISTA"
. Na 2" sessão — ás 9 %:

"VAI COMEÇAR A INANAÍ..." •• ••
riu espcetiiculo que é uma. gargalhada

çotiHnuaíl!Notável suecesso do ELISA DEL RIO —

AYMOHD — LOS TAITAS
1'nia. vei-dadeiia falirloa de Karü-alliadas!!!,

Sogra de pulso
FOXFILM

-•- A.lsA A2SJ HA
ú PROGRAMMA MATARAZZO apresenta

I0SUB8 OS CÃES AMAM
Historia sentimental do formoso e íntelligenté cão RANGER,

.edicado e amoroso, RsKGEB tudo faz para o triumpho do
«mor de dois jovens que se amam.

' Encantadora interpretação da linda

â. DOROTHY DUHBAR
Sm collar de pérolas- 0 prêmio ten-
tador do millionario para a descoberta

WWÈÊÈ d° Cã0 — Um anll9l,in,,() ^(licaâo -
'i' \ lill! '"ma n;ulll8r interesseira - A solução

e um protlema, graças á argúcia e
impressionante dedicação do famoso

RANGER.

Uma comedia de máxima hllai idade
3ogra de pulso

2 actos esfusiantes da FOX FILM
Uma sogra temível pie em apuros o marido e o genro, intimando-os a achar uma coüocação.

-.. i-yi >ii.V.i --¦ Ba .^vrií»-.-!iMii.j'...,..i-; -•
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